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ACTOS DO PODER EXENTIVO

Ministerio da Viação e
-	 Obras Publicas_
l'or docrotos.de O do corrente foram promo-

vidos na Adiniriistraçã,o dos Correioa do Lio
Grande do Sul:

A chefes de socção, por nierecimenta,
10 ohielaes liburcio do Andrade Araujo
Carlos Pedro da Silva.

4

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Guerra

• Por despacho de 13 'da junho corrente, foi
Mandado servir no Hospital Militar 'o Ale-
grete o 1° tonante medico Dr. Eructe° Weraa
çoelboa

—Por portarias de 1:3, f.ratn concelidas,
de accôrdo com oaart. 8° do decreto numeao
11.093 de 1 do fevereiro ublmo, as seguintes
licenças para tratamento de sande. em proro-

_gação da quo obtiveram para o mesmo fim
de 39 dias, ao servente de 2° classo Fa-
brica da Polvora som ftnnaoa Jnse Alvos Fi-
lho; de 03 dias, ao servente da Escola Militar

.Iritteu José do Souza, o de tres nomes ao ele-
ctricista do Depaatamene, t"entral t oscar do
Nascimenso Guedes.

UPEDIENTE . DO . S:11. MJNISTRo

. Dia de junho de 1021.

Ao S:. commandante da l a região militar,
'declarando que fica o commanianto do le
batalhão do engenharia autorizado a contra-

-ctar ou cl signarilm telephoniata civil para o
-centro telephonieo da Villa. Militar, installado
no quartel do dito corpo, provando os respe-
ctivos vencimentos que serio pagos por conta
da verba el a do orçatnento actual. -

— Ao Sr. director do Collegio Militar. de-
clarando em ;minai° á consulta que fez, ano
não cabe aros funálonarioa da dito collagio
que tiveram Mova denominação e orgeOza-
eão dada pelo decreto 31. a.401 de 19 de
Janeiro de 10.8 e cansequento augmanto do
vorteituntos, a aratifica.aão oxtraor finaria
cie que trata o decreto ti. 3.990 do 2 da ja-
neiro do 19'10..

— Ao Sr. director da Administração da
Guerra, autorizando conforme pediu em officio
do 30 de maio findo, tt confractar com a fir-
ma Luiz Mendonça az Comp., o fornecimonto
de 31.45O onllarinhoa ao preço de S'a11) cada
una deatinados aos corpos da 3° regilo mili-
tar, visto ter sido esse .fornecimento propooto
por valor superior á baso comparativa na
concurroncIa effactua,la na • inena regia°.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando:

Que passam a servir addidos As circtunscri-
lazões do recrutamento na Capital Fedor-ti e
nos Estados os Orliehes constantes do avisa
n. 381, de 4 do corrente.
- Que são approvadas as propostas que fi-
zeram:

O director da Ga/h-teju Militar do tato de
Janeiro, dos adjuntos Dr. Alcides da Fon:anca.
e Affonso ("anulei o majores Augusto Feli-
ciano Pereira Pinto e Fonalorr I3ornilrar da
Cunha para a regencia, os dons primeiras da

sub-sacção. e -os dons ultimas da 2° sab-
secção da secção do linguaa do dito collegio;
• O encarregado da organizaçao do Sorviço
Googiatphico Militar, do 1 tenente Euripades
Theophilo. de Serpa para sor ¡ Reinicio na qua-
dro do mesmo serviço;

A' 2° Sub-commissacida Commiasão dos jogos
sportivos do Centenario da Itylepondenela
Brasil, do 1 0 tenente Abundo Artbidoro da
Costa para fazer parto da -mesma sub-com-
anise.ãO. •	 .	 .

Ministerio da Guerra — N. 101 — Rio dd
ia oiro, 40 de junho de 1O21.

Sr.' chato da F.atado alaiotado Exercito—
Em officio n. 735 do 31 do mea finto, diri-
gido a essa repartição, consulta o cornam,-
dante daeiscola de aperfeiçoamento do oiti-
eines se mie cai 'receber . vencimentos iato-
graes ou e ma perda de gratificação - e do re-
speativo accrescimo o capita° . Carlos Odorieo
Antunes e 10 tenente !Enrique Quiatiliano de -

.Castro e Silva; aluamos da referida escola. -
victimas do acciantes quando em exorcicios

cavallo materrano, os gimes motivaram' ata.
baixa ao hospital Central	 Eaorcito.

Em solução a essa consulta, vos declaro
riao, tratando-se de accidento em serviço,
justo não seria que o oalcial viesse a ser toa-
cuniariamente . prejudicado, além do
mento phosico , em consamiencia do traba-
lho que lhe incumbo. E attendendo á, justiça
da causa é que o operariado já 83 acha a-
salvaguarda 0333 projuizo.

Por isso, nãe.dove ser descontada nenbutcn.
vantagem do ofilcial que esteja nas condições
supra indicadas.

'Saud° e fraternidade — Calogerag.
( Expediu-se avisa ao Departamento da.

Guerra, enviando cápia_da aviso supra, 'para
publicação nó IfoLeim do Exoreito o uni-
formidade do acteica.

aliniaterio ila Guerra---N. 10J—Rio do Ja-
neiro, Itade junho do Mi.	 •

Sr. e inunandante da 1°. rogião militar.--
Achando-se algumas praças engaja ias do
2° regimento do infantaria em varies das-
tinos como empregadas externas, sana fluo os
os seus serviços passam ser utilizados nas
funeçaos que lhes são afibetas, po: nio existir
?mem as substitua, attonta a exiguidade do
numero de soldados promptos. Consu lta O
respectivo comanadanto ora ofiMio a. 2.688, .
de 23 do abril ultimo ao da 1° bri gada tia
measma arma, em face do aviso n. i,
4 dá dito me, se as praças ne ssas cotidiçOes
estio enquadra-las no referido aviso para o
caso do sarem subsEituidas por empregados

ató o campleto do 12, preiisto pelo
item b o § 1° do art. 37 do rogo], imanta
approvado pelo decreto ri. 14.397, do 9 de
outubro do 1920.

• 'Em solução, doulero-vos, para que o façaos
constar ao mono commandante, que as
praças emp.'egadas externas so contam no
numero das 12 provistas no moucionack.
aviso.

Saude e fraternida do.— Ceogcre.

Ministerio da Guerra — N. :398 fel -
Rio de Janeiro, I O do junho de 1921.	 -

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra — Declaro-vos que, para fade,
litar os exercidos preparatorios' das fes-, •
ta hippicas . clo Gentenario e •coordenar os •
esforços dos officiaes que desejarem paro.,
t,icipar das suas provas, deverá desde jã

Commis.stIo. Militara das rroyaz iinr
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WARM • OFFICIAL	 Junho do 1U2r

.	 -	 -	 ,	 • •	 •
•• tivaa. do CentenalOo abrir as inscripções - .ii ."'Os officiaes davam estar no local dos

- -• zoa guarnição do Rio . - de Janeiro e nas trabalho; cinco minutos mitos do seu inicio, de
• sdernaia, organizando naquello para- cia•paTino forma a não projudicarem.os oxercicioss .

quizerem dons grupog O equitaçao, sob a di-	 Same e fraternidade. — talogeras..

erecção dos rUpities D3 Marenil , e De Paul. que-	 . . . .
-funceionarão, res^ectivamente. un S. Chris--	 .-	 .`""1 . i,
tovam o na Villa Militar. caliendn a direcção	 \
geral ao commandante. Do Delinany: - , 	 Ministecio da Guerra — N. M — Rio de Ja-
-- Declaro-vos ainda : 	 .	 neiro, 10 de bolbo de 1921.

que os officiaes montarão, no comocó. 'os - 	-
seus actuaos cavallos on os queescolhorani 	 Sa. cornmandanto da. Esaola; Militar __ Em

.sielltre todos os da sua uu ída30 0 . 1 altábowi. -,dlicio n. 1.039. da 5 da maiofindo,consul-
Mlent0 em que servem, os come; sei 	 mais taes qual o desmonto a . fazer-se nas ‘VOn.e.imen-	tu 	 i3	 oo- . tarde sub	 m	 tos dos docentes alddo que, re.ndo turmasstit;ddos pelos anin e3 eapeciaes .que • supplementares, dão parto de doente,-por-o alinistorio da Guerra procura adquirir •,.

que os reformo, i omoiac; terão.direau a or_ '(-11130 f. ') si não tivessem, eitos acreita.do a re-
emitia C53sionança na fórma , do art. 393 do II. la.S. G., •	 que se trata, nada parderiam caso
fe-aern aeenainettados - do qualquer enfornai-• fornecida pela unieado'respectiva on pela que

que 03 ofrin¡a 03 _que na° se .jasérovercra 3dCl id39 a um e,gabolecimento do ensino ini-
--sies grupos do • equitarã.n e quizorem ter as' i.,itar são considerados promptos á disunsicolo

mesmas regalias dos inscriptos deverão apre- uo ,raaPec tivo chefe. o desse modo aoplicain-
, sootar-se direotorogeral e suidtar-so "abes, da mesma Rima que aos effectivoa,

provas realizadas pelos mscriptos á bem as,.sim's" 33 VescriDqt5 Os legacs sobre limaras o mais
as elidlinatorlas. •	 casa do into ornocão do exercicio; e bem
• • assim que os ailudidos docentes, quandoSaudo o fraternidade. — Calojereis.

voltados na regendo do turmas sopplementa-
• - •	 • sa-'a'a 	' 	 . res. não toem direito á gratificação especial,•

Ministerio da Guerra—N. 400.—Ilio de Ja- dentrodo limite de teinno de •tramallio a que
adro, 10 ao junho da 1021.	 são obrigados os seus colidam etfectivo3.

Sroóliefe do Departamento . do Pessoal da	 • Saudo o fratorniclade: —kologeras.	 •

. fitar 	 solnção o dorlaro-vos que os docontes
".designar o commandanto 	 Ia região ;_ dad°.

. Guerra — Declaro-vos que approvo as segnin-
.tes instrucçõos para 03 trabalhos propara.torlos
da.s festas hippicas do Centenar in da Indepon--
doncia :
• • 4. 0 Os trabalhos preparatórios para as festas
Iiippicas do Cerrtonario te rão lugar diaria-
mente e obedecerão a programtnas e horarios
estabalocidos pelos instrutores dos grupos do
equitação. Lulas oomprohendem exercidos no
picadeiro e exeraicMs no extarior. •

2.° Os grupos trabalharão em turmas não
• superiores a vinte ca.vallciroao

3:° 03 oflicia.es inscriptos para as -festas
• linpicaa do ' Contenario torão a faculdade do

escolher cavallo para sua montada dentro
• toio3 -os da sua unidade ou estabolãoimento.

,4. Ser-lho L-hão, ontrosim. dosiznadas or-
denanças. uma para cada . °Melai. com as

„obrigações do art.. 393 do regulamento lu-
temido s-rviços geraes.

• L° Os officiaes receberão mais tarde, coa-
"forme o criterio. ,dos iostructores. cavallos
e.3peci,aes para continuarem os oxereidos. com
os amos tomarão parte nas festas do Couto-
nado.	 ' •	 .	 •	 • .	 •
• 6, 0 Nehlium cavalo designado como mon-
tado •do um officio] fazendo parto. do um dos
gruo-os de equitaaáo poderá ser distrahido eus
trabalho algum-mie não lho tenha sido pra-

' scripto,polo respectivo instrutor.
• 7.°03 cavalloa de Montada dos officiaas
inscriptos nos trabalhos proparatorio3 de aqui-
-cação serio alejadoà . em boxes especiacs e su-
jeitos-a um regimen alimentar e do trata-
mento estabelecido para cada grupo pelo sou
instructor.
••- 8..Todo o oficial que for transferido pari
Ora da guarnição do Elio do Janeiro ou tiver
çonntrissão que o afasto dos trabalhos de.eqmia

!tosam,' poderá. ar, sua partida 'sustada por
estoomiiiiste,ris,. caso o instructor de seu gra-
po,•,0,3k) aproveitamento obtido, acho não ser

- .00nvoüiento o seu afastamento. 	 •
,0.°.-Comqiianto „tenha sido - facultativa a

amaão.ps.ãoonoa gropoa de equitação, é obriga-
tozfaio. frequencia-aos seus trabalhos. -- -

45,,Paortgrapho uniao. Não devem por isso, Os
..91POdfi Ser tliqtrallid0á .com outros serviços •

• Sos,,laaras-dc.terminada.s para os trabalhos do
Ormy de equitaçao, excepção feita dos

-,eerviçoa, judiriario3.	 .	 •	 .
• :	 10. O oficial que não desejar continuar a

frequontar os trabalhos do equitaçáo poderá
2cr eliminado mediante communioaçao ao di-

jr.ectorteral da . Cdromissio :Militar Sportiva.
• ,

a

Minigoilo da Guerra --N: 43' Rio de Ja-
neiro, 10 do junho de. 1021. -

Sr. director do Colleolkalilitar do Rh') de
Janeiro—Tendo em vista o disposto no artigo
Gfi da lei n. 3,671. de 7 &janeiro de 1919. se-
gundo o anal 03 officiaes até o posto (30 coei--
tão que tiVerem dois • filhos matriculados nos
.collrgios mili tares teria una olowolato
GO % na pousio do sooundo. c.onsultaest em
officio n. 52, de 27 de abril ultimo, se uni ca-
pitão, professor dease-collegio, com os venci-
mentos - deste cargo tem. direito ao dito
deaconao.

Em solução, declaro-vos que esta consulta
se resolvo affirmativamento, visto que 'a lei
não faz diatinoção entra officiaos arrerrimen
tados e ofifeiaes docentes para o .effeito do lhes
coneoder até o posto do capitão o desconto de
que se trata na- pensão do segundo filho,
colando tonhain outro matriculado em taa3
olhados.	 ••

Sande e fraternidado.—Calogeras.

Reoucrimentos despachado5
- Dia 15 do junho de 1021

Anké Garcia, soldado sorteado, podindo
Indeferido por falta-do provo bas-

tante. -
...•Lonlo Martins, • pedindo reincluslio' no

Asylo de Invalidos da Pa t ria.— Attender, de
accórdo com a intimação do commandante do
avio.

.Affenso Pedro Vieira, pedindo passagem.—
Concedo, para descouto no corrente anuo.

Antouto do Souza P,acheco, capitão.— Sone
o documento.	 ,

Adelino do Guaycurna Pirandua,
Declare o fim para que &soja a ccalidão. .•.

Annibal Pacheco dá Campos Guimarães, pe-
dindo caderneta de reservista. — Inileonado
por nao ter completado a•inStrecção
•Achado do Britto Ferrar:, reservista po-

diodo incorporação.— Deferido, designando a
Ia tIngilo-Militar a unidade.

Alfredo de Souza e Silva, sortoada, pedindo
isanção., Pada ha ou deferir, visto ter- sido
julgado incapazdaljinitivamento para rs ser-
iiioca'do Exercito. 	 .

-at Antonio José Castilhà, - sorteado, fazendo
pedido. Mentiu.' •-• ladeferidO -3. por.;por

-	 •

Ai-nadou • ga radva, reservista. Pedindo seri

onoshicraiia valida Uma certidão que apire-
seáta:—Ilideferido. a idade que prevalece é ai
de i;nus assintamo') tros	 •

a Douto Gomos da-Silva, musico asylarla.-pc,:-;
Arado porinissão para residir na cidade de
S. SalVador.—Attender.	 -

Cassiano Faveira de Assis, coronel, polindo
o abertura do nw inquerito.= Nto tem lols'ar
o raie pado, eni face da soluaão já dada pelo -
general comman -tante da 30 IlegRo.	 .

F--ancisen Eileario ilicarrions. alferes da:
Guarda Nacional, pedindo tran sferencia para '
a 2.a linha.—Agna.rdo opoortnniaade. .

• Gaisriel Ilarrand. tenente coronel da. M i ssão -.
Francoza, polindo indemnisa çao • de quantia
paga á _Companhia Telephonica,— Indemi-
se-sn.;

Ganssio Elias do Miranda,: sorteado,
dindo concellamento-do nota de insubmiseão.
— holeferirio, o paticionario . está sujeito á.
justiça militar como insubmiszo.. 	 • ,

Ilumbarto Um!), soldado, po,dindo isenção
do serviço activo.— Indeferidos por falta do
provas bastantes.

Joã.o dos Santos Costa. musico, proibido uni
emprego civil.— Aguardo opnorinnidale. •

Josenhina' Rosa e Silva. podindo pagamento
do.soldn vitalielo clo'voltintarin da Patria,

„Jipee Sant iago o Silva.—Exe nCa.-se o -titulo.
• _João Cume° ria Silva-, pedindo sor nomeado
srgundo tenente da reserva: — Não- . podo .
ser attendid ) por n'to ser sargento offectivo..

Joaquim José da ,C,'osta o Silva, sargento,-
fazendo pedido porque
o curo da escola regimental a que se refere '
o rezolamento	 o do 39-4- .013 e não o de •
12-1-920.	 -	 •

Manoel José do Carval h o. pedindo certidão.
— Inde ferido; a Proposta é um acto- de ser- .
vivo interno administrativo.

Manoel José de Siqueira, pedindo certificado
.dp . reservis'a.— flea)rido por já ser reservis-
ta, do accôrdo com o art. 13 ii. 3 Uo decreto

.1). 12,700„ do 2-1-918.- „	 •
Maria do Carmo Moia da Cesta,- pedindo pa-1•,

•gamento de •cendrarmos de seu finada maatl
rido,— Defarido. do accar•- i o com-a informa-
ção da Contabilid,ado da Guerra. ..
- . Oscar afilava Sobral, »adindo arrOaiinontra:
olo.— Doferido., dos-cudo a arrogimentaríto
conioear na'epoclia da ineorporação:' , ) • .
- 'Pedro Antonio da Cunha. sneteaclov-indinclo
exclusão.— Deferido, por estar comprellen-
dido no -art. 110 u. rt do decreto si. 14.307,
de. 9,10-920.	

.	 .	 ,
Henrique ..flaymuncio Dyntt

° tenente -piloto aviador; , pedirolo' • um anno
licença.— Concedo, do ace ardo ! Core .13s

arts. a? e 100 do-regulamento- de licençasea)
.: • • •

'
,

• ,ExPEDYDNTE Do • 311..-D111.ECTOà.,
Dia 10 -d; jimho.de. 1921-

Ao Sr. 'doera do-!Departamento' do Pessoal
da Guerra, 061mm:can-10 que o Sr. Ministro'

•.	 ••--• -	 •	 ,	 É

Conceder licença ao -soldado • inoluido- -no
Asylo-da Invalida; da -Pa iria Agrippino de Azo-
vedo-para- residir 'no Estadd•`da .Parahybaclo
Norte, conforme padiu .aa 	-;!!	 •ao.	 .*

',:•	 •.t
' o: 1001111r fie' metrionadtl- -asylo, o tm-rabo dó

'esquadro. José Pedro' da r SIlva ! o os fiSolsiailos
voluntários-da: Pa.tr'ia'Jacintho! ode z.iSanteAun a
e João Baptista. do Nas -imenio; permittindo-se
a -este, residir . fáraÁlo estabelecimento;

Tran-ferir -para o dito asylo o 1° sargento
a-.caiviSta; Franttlin ¡ Ma:quito' . 'lios/Kg-fies-, do

:roginneilto daartiliiaria montada o o sol-
iludo Argeinim.Caérloso, do batalhão do
caçadores, devendo: o primeiro residiu' Gira do
estabelecimento por sor- contagiosa a -sua mo-
le3tiao	 "	 •	 • •	 -;	 ..•
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,j,, Directoria Geral de Contabilidade
E_XI'MligNTE DO R. DInEcTOR_ st-	 • • -

Dia 2 de junho de 1921

Sr. poeira' director de AdministraçXo dá
Guerra:

Declaro•dos, rIra os devidos fins, de accôrdo
/com a circular do Sr. mensteo da Guerra de
AN de ,abril ultimo que to los os serventes
tiosta directoria, em numero do oito. a/ém de
sous proprias funcçfios.- asininas-si os continues
no desempene° de seus serviços (officio nu-
raero 723).

• — Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:	 •

Tenho a honra do timos/lie-Gr a V. Ex. os
- faciosos exemolaras do Diario Olpia 7 , onde se
acha publcado, com as neressoirias

• opas, o contrai:to coiebrado a 23 de inalo
timo. entre o flonneito co Mamei:41 Saniterio
do Exercito e diversos nego alic.? desta oraça,
para o fome imosito. ao mesmo deposito. du-
rante- o co'r 'o-e ano: de artieoe de expe-
diente, adven f icios, mide rial sani a rio.de paz
• de carnimulla e para 03 serviooe dentario e

• veterinari o do E‘o oito, selicitando, dc dodein
do Sr. IrliMigro da Gue-	 que osso 'fr

• .se sirva de ordenar registro ao alluldo con-
trario. '	 •

Outrosim, joen a V. Ex. se digne de de-
• Volver a esta directoria. doi leepin não mais so

10,rne liereSgx rio. o p neo-eo do concurreucia
,que a e ' t' acdmpanba ( alce) ti. '725).

— Sr. di rwto.• geral da Receita Publica do
Thesouro Naciolial:

Para os (leve o- fins, inclusa v04 transmitto
discrisninaçau da receita a rreca tala por esta

directoria du Inste o wez de maio ultimo, do
-enrolei° corrente (offi-io n. 7:/i3).•

Sr. delegado fiscal do Tiaesouro Nacional
• coo S. Paulo:	 -
•. Flogo-vossas provi doneias no senti do de Ser
tiemettida a caderno% d o assentainento4do

• capitão Menoef Arhr tianstsç -;éve a
Directoria se Contahifidado (utrwin st. 727).

Sr: general director do Administração
- da Guerra:

Communico-vos. pa ra ca devido .: fins. çue,
• oro oficio n. i.2U. do 19 de maio finde. do

Tribunal de Conta-o, foi dccli a o a emes raie
nisterio ter 'sio., ordenado o rczistro, em sessao
do O de maio findo-, do c nitraoto ee'oliensio

• pela Intendendo da Glior,oi para forneci-
.rnento, durante o corrento armo, dos artigos
ele fardamonto o arrolamento, com os si',go-
dantes Azove eo Ma	 Rodrieues &: Comp..
e outros (officio ii. 728).	 •	 -

•• -- Sr. director do Cohogio Militar do Rio de
• 4anciro

Commimico-voe, para os devidos fins, que,
em officio a. 1.291, de 49 do maio findo -, do
Tribunal de Coares fui Ir el irado a este
rniniste cio ter sido °Ninado p reeistro,

sessào do O •:c maio El 4o, do--con-
eracto celebrado por esse collegio, para for-
»eolinento, efuranto o correntcs semestre, tara
o serviço de lavagern e enzom ¡sazona ia rnspa,

• dos. a/menos, bei usivo cone° dos, a da c.Npa,
com a Sociedade Anonyma Lavanderia , ' Con-
fiante. fotiloio - ri. 729j.	 •`• -

COrn.munico-vos, , para 'os devidos fins, que,
era officio ti. 1-22 i, da 18 r.e maio findo, co
Tribo/mi do Coo-as kl dee-ar:ido a estedad-
foleterio ter sido orde.oide reeistro r cio sos-
são de 12 de maio fluido, do contracto ceie-

•brado . por eteo • coPeveto 'para torneviinente,
durante o Corren t e ; ,0 n 110330, d04 artiTosde

•e.n2clioto,,com os nrog,eviantes. Luiz Macedo e
outros (oficio ri. .730). ,•	 , • •

— Sr. director do: iCollegio Militar do Bar-
' bacena:

Commuideodeas. para GS fleVidOS fins, que.
em oficio ii. 1.2e0, ndc 18 do maio tindo. do
Tribunal de Contas, foi declarado a esto

• visterioler,sido ordenado o registro, 'em ses-
são de 12 de mero foi O, do coutraoto cele-
brado por esso collegio para fornecimento,

durante o cor-ente semestre, dos artigos de
30X0V01 e fardamento, com os negociantes
Carvalhal & Gomp. e outro; (oficio u. 7a1).

Dia- 3
Sr. directo .: da 3' Directoria do Tribunal

do Coutas:
Attendendo ao que solicitastes cm • officio

n. 293, de 25 de abril 'ultimo, incluso vos
transmitiu o officio is, 47, do 10 do maio
findo, do chefe da Coo:misse° Organizadora,
do Campo de Instruo° em Gomam, em
que presta esclarecitnontos a respeito da im-
poria:nela de 9928 quci foi glozada na tomada
das respectivas contas (officio n. 732). 	 .

— Sr. delegado fiscal do Thasouro Nacional
em S. Paulo:

Rogo vossas providencias sio sentido de ser
remetti ia a esta directoria a caderneta de
asconlaMentOs do 2' tenente intendente holm
liaeli . so de Faria, que sdrvia u. co!i n pa-
nhia de metraleadoras, Clii Caçapava, e ora
se acha matelculado na Escola de Adin tnistra-
ção (oficiou. 730.

dolegado fiscal do Thesouro Nacional
em l'or1 o Alegro:	 •
• [logo vossas provida/mias no sentido de sor
feita a carga do '288707, para desconto lu-
togral no primeiro ajuste do contas. ao aspi-
rante a (Oficial Olyntho da • França Alo/ pela e
Se. do 70 regirrlent0 de infantaria, de medi-
camoneos e deitas relativos ao moa de abril
proxiino findo, pagos por esta contabilidade
ao llo‘m , sal Central do Exercito (oficio no-
mero 7381.

Transmiti:indo-vos os incluso; papais tra-
taodo da impugnarão feita por parte dessa,
dedizaisia • das folhas do vencimeotoe d dos
oftiobies e vacas que servem na O e delegacia
do Dep4etamooto 'da •ei Liem do Exerci . ° e
refereates tió moa do abril ilidiam, rovo v03
divoeis de orador sobra o asouripto os net:ca-
sarios eselsernelmontos-(ollicin n. I101. • - •

—: Sr. delogado fiscal do Thesouro Nacional
no Par:

Afim do que se possa attenilor a uma s fei-
e;tacelo do llinisterio da Fazenda. rotim vos
dirimis d3. inforsm• a es t a d;recteria si o
fallecido tenento-co ressel reformado do Exer-
cito Julquirn Vidas. Barre .° Contliam,• que
serviu no 491 batalhão de in fah taril, noso
Estado, pagou aa coatribnições , ara o mon-
tepio no pi; iodo anterior ao posto do tenente

•
- .

ceroael (officio ti. 730).
Dia, C

Er. director do Material flellice;
Treosmittiodo vos o imenso proces eo, rei/_

reis e á to na.la, do contas do major Candido
l'i de Carvalho Junior, solicito vossa .: pro-
videncias, do ordem do Sr. ministro
Gorra, no sentido de sarem fixado; pelo.-
Arse,nal do Guerra do flio.de Janeiro os preços
Cios artios co , istantes do mappa de fls. 29 a.
49 do•ta croccvso, afim do eme se possa cal-
cular onportunainento a importancia da carza

4.que devora ser festa • ao alludido oficial
(oficio i. ,et).

Sr. uduistro presi lente do Tribunal do
Contas:	 •

Teolso a honra do transa-11111r a V. Et. o
incluso os-molar do Mario offieial. datado do
3 do corrente ou le se acha, ssubl icatto o
terno 'do contracto celebrado entre o Collezio
Militar de 1.14rtricena e os Srs. Joanuins Gon-
zaga e Josú Guimarães cara o se"viv do
laV10111O erizorriamern da rouca dos alo:unos

•do referido estabr,incitnento durant e. o 1 0 se-
mestre do co Tente ti nno. solicitamp,,
ordem do S. ministro da Guerra, mie e.."e
tribunal se sirva de ordenar registro ao cosi-
tracto em questão.

Rogo oatrasim a V. Ex. se digne dó de-
• volver a esta direetoriso. quando não mala for

necessario, o imo:cesso dc coneurrentia que a
este acompanha (oficio n. 	 •

Tenho a hosi a . de transmittit' a --V.
t para os devidos /Ihs'," seis baleeiços,eendo troe

•
do activo e passivo o tiles da receita ie do 0.*
peza desta directoria o referentes aos mono
de outubro, novembro e dezembro do eactds
cicio do 1920 (oficio ri. 747).

directos' geral do Contabilidacto Pti)
bliea:

Para 03 devidos fins, inclusos vos remato
tres balanços da receita o clespoza de4ta diree
ctoria relativos aos mezes do outubro, no.

rembro o dezembro do.- eeercicio do 1;120

(officio ,n , 748).
—Sr, general commandanto de, 4' Piegi:X•

Militar:
Incluso vos remetto o processo sobre re-

ceita •e desmeza do Conselho Admin i st cativo do
ti8° Matilha() do Caoad ' -es, relativo ao anuo
do 1918. solicitai-o/o vossas providencias, do
ordem do Sr. ministro da Guerra, no sentido
de serem satisfeitas as oxieencias constantoa
do parecer junto, desta Directoria de Conta.
Litida 3e (officio n, 740).	 •

— Sr. general commandante da. "ie
Militar:

Incluso vos remotto o proresso sobe° re...
ceita'e despeza do Conselho administre evo da
450 Batalhão do Caçadores, referente ao exer-
cido do 4919, solesitando vossa p mviclenciaso
elo ordem do Sr. ministro da Guerra, no sen-
tido -do serem satisreisae as exig-ncias cor.-
stantes do parecer imito, desta DireCtoria
Contabili d ade (offirio um. 750).

—Sr. general commandaute da .3' Roeiee

Devolvendo-vos novamente o processo sobre
receita e deeneza do Conselho Adio miai/odiou,
do 2n Grima do Artilharia, a • Cavallo, rola
ao exereiem de 1919, rogo-vos providoncirs,,
de ordem do Sr. mini-dro da fismera, tio sen-
tido de serem satisreittt3 is exixenoi s e sn-
staotes do parecer junto, desta Directoria da
Contabilidade (oficio n. 751).

• •
Requerimentos despádiados •

Swieiado Annnyeaa Cortumo •C-srloaa c-a;
firma E. G. Fontes & Comp.. pedindo ruo
sei .m reelstradae nesta ' directoria as pra--
curacõt% (pio lhes foram' p4ssadas 'Joh', firma.
E. Barros & Como. pAra levantamento dc
eangio.—Passada mos procuracão com poda-
res causa p .opria. em 8 do abril á Swin-
dado ft:novena Cortumo Carioca, outra nac.

aleria ser paesala com os mesmos po leree.
á firma E. G. F. In te: & Comp.. como foi a i tP
f,le maio, e em ambas se notam clive -gemiam.
sobre o onantum ia deposito feio. Sohre osso
proredimento, que se tule ifignra ninifo irre-
gular. queira a firma E. Barros & Como, prestar
e:olai .ecimen foa, ufimu do que ouportnuarnewo

I m,sa eio l ver so'are a entrega da caução.
Sociedade A nonyma Coralino Car';oca, pu.

dindo que Eoja registrada nesta directoria a
procuraçáo mie lhe foi passada r ela firma E.

rrog & Comp. para o fins especial de rece-
ber pagamentos da lotendooeia ria Guerra,—
A nrocurece`-o:oa esede. coo) o fim do oroluzir
effeitos sia lnieie tencia da finura. não 'pó In
ser anceita e registrada, conto pedem, nesta
reparti t0.

A firmo E. G. Fontos & Comp., pedindo que
seja registrada nesta dirnetoria a procoiraoec
que lhes foi passa-ia relo firma E. BarrOs
Comp. para o. recebimento do certa iinnor-
fane a de fornwinieritos á I tendencio da
Querea. —Tendo E. rarros & Comp. dado ne
deres irrevntravois á SociHdade Anonymit C0r4
tua me Carioca para receber todos os pazailiert•
tos a que tivefom direito pela exectlOO 'do
contractO Celebrado a 22 de março ultimo,
embora pela dntend-ncia. Guecrao; parco.°
que esta outra procursueio; com a meeine'ex-
tensa° de poleres, não poderia ser passada
ao- requerentes E. G. Fontes & Comp. para
o recebimento ddeontas diversas, proveniente
do mesmo coatracte.
• 'promovam ris intoreSsadeSt pois, os esclare-
cimentos daq ueUes actos, para que 1D poen,
resolver a respeito,—



CAPITULO II

Do pessoal

Art. 20. À Tuspectoria de Vehienles 

▪ 

donatituida do 3d.4
guinte pessoal administrativo :

iz nspector geral ;
sub-inspector ;

2 escreventes;
io auxiliares ;
to fiscaes gemes ;

17o fiscaes.	 _

CAPITULO l1.•

Da organização administrativa

-	 Art. s. . Os serviços da Inspetoria ficarão a cargo de. um
tjabinete, ires Sen'óes e um Alinoxarifado. 	 •

Art.-40. AO Gabinete compete superintender:
a) o. serviço do transito publico, sua inspecção e fiscalização ;
b) os trabalhos da administração em geral ;

•c) a correspondencia da Inspectoria ;
d) a applicaçáo das 'multas, Sua iustificaçáo e recurso ;
e) a distribuição dos serviços pelas diferentes secç:óes ;

.	 03 assentamentos do pessoal, Confecção do boletim e fiscall-
1100 do ponto ;

g) a conferencia das 'folhas de - pagamento e de outros
'-'documentos.

Art. 50. Para encarregado do expediente do Gabinete. o in-
'spector designará um dos dois escreventes do quadro, e tantos
fiseaes quantas forem estrictamente necessarios ao serviço.

••Art.- 6.).	 1.-Seeção, composta de uni escrevente, como
encarregado, e de cinco auxiliares, compete : 	 •

a) a notificação dos infractores do regulamento ;
•=ftd4.'.-',•à/Y).e? processo para cobrança das . multas ;

. 1);j!'t) d`recebiniento'das maltas e a remessa das impartancias
. respectivas á Thesouraria da Polida ;

a fiscalização dos vehiculos e dos respectivos documentos;.
e ás diligencias sobre apprehensão de vehiculos ;

-	 f) a	 c de pra 2,es ;
- à) a aferição de apparelhos registradores ;

-.X1a estattstica das infraccóes e dos ,accidentect
a.

Ouinta-feirs: 16
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Art. 70. A' 21 Secção, composta d um' esarevent, cOn111;
encarregado, e de cinco .auxiliares, compete:
`. g) a inseripção de Candidatos. a exame de motorista;motor5"

nein), cocheiro, carroceiro, etc.•
10 a ex'pedição dos titulos de habilitação:
e) o registro de vehicu/os e a matricula dás respectiV4,

condnetores ;
d) à matricula de carregadOres
e) a estatistka de veluculos c dos conductores e o archivtl,

dos respectivos documentos ;
,f) a confecção das folhas de pagamento.
Art. 8.. A' sa,Secção, a que (5 subordinado o pessoal ci&,

fiscalização do transito, composto de to fiscaes geraes, 170 fiseges
e dos reservas que forem adinittidos, compete:

a) a organização do quadro do pessoal e das escalas re#1
-spectivas para os diferentes serviços ;

b) a mstrucção e disciplina do pessoal ;
(ã o ponto do pessoal;
d) a leitura do boletim ;

a fiscaliiação do serviço externo;-•
a organização do mappa diario e da relação 	 das faltas

SIC •VIÇO.	 •

Ministerlo da Justiça e 'Negoolos

Interiores 'ft
0 presente projecto de regulamento da Inspectoria de

--Velliculos é publicado, de ordem de Sr.111inistro da Justiça e
Negocios Interiores, pelo praso de oito dias,-a contar de 14
..lo corrente, para o lim de chegarei as suas disposiOes ao
conhecimento dos interessados que, dentro , daquelle praso,

poderão apresentar ao Sr. Mitistro as observaçõ'es que
entenderem.

PRIMEIRA ,PARTE

CAPITULO I.

• Da organização e seus fing

Art. 1°. O. serviço da inspecção e fiscalização do transito
publico no District° Federal é confiado á administração superior
do Chefe de Policia, que a exercerá por intermedio do t o delegado
auxiliar e da hisputoria de Vehiculos.

fiseacs geraes, designado pelo inspector, compete
• a) o recebimento, guarda e conservação do armamento, eqei- n
pamen.to, dos artigos de expediente, material rodante. etc.; .

b) a arrecadação e remessa á Secretaria dos objectos que, CII4,
centrados nos vehiculos, não forem reclamados no prazo ele cinco-
dias.

rt. 11: Nenhuma acquisiçãcrde material será feita sem prki:r14
autoriza* do Chefe de Policia.

CAPITULO IV ' •

• Da ordem e tempo de serviçe

Art. 12. A Inspetoria_ funcionará todos os dias, Chirant:a.,
%es horas 'consecutivas, e o expediente- começarb á 17. horas.

Art. is. Quando houver acumulo dei trabalho e em casos
urgentes ou extraordinarios, poderá o inspector. prorogar o ex-
pediente para todos ou parte dos funecionarios
• Art. 74. O tenipMe serviço para o pessoal da fisclalizaçãO
do transito, quer diurno, quer nocturuci, sera dividido énequartos-
deseis horas.	 .	 •

Paragrapho unico. NO3 postos signaleirOgede er,r
j	

andeniovi
mento, a. juizo •do inspector, fiscal tres .horas con-
secutivas, sendo as tres horas seguintes :destinadas ao , ..,'servieo;
de vigilaucia nas immediaç6es do seu postó. .

Art. 15. Por °ocasião de grandes festaS Ou Movimentos po-,
pulares, poderá o inspetor •prorogar p tempo, 'de . servicA como
julgar conveniente.

Art. 16. Pará proceder 'á arrecadação ". dás multas .e outros-
valores na I a Secção, será designado pelo iiiSpector, mediante
approvação do Chefe de Policia, uni do% aUxiliare% do quadro, a
cargo do qual ficará O liVto de renda, Com a, obrig ,•cão de peestar
contas á Thesourarix . e, rec011ier. diariamente .a imoodancia qud,
arrecadar, acompanhada de Unia guia Visada:pelo inspector ou,' na.
falta deste, pelo sub-inspector. • -. • .	 ..	 •	 n !.	 '

Art. 17. Fóra das horas destinadas ao expediente, 'fedo o
fáctor, que tiver seu _vellieulo 'ou .documento aperehenldo, po-
derá depositar na-Inspectoria a importancia da • : multa • imposta, c,'
nesse 'al.30, reeebedútim talão'assiguado ; indo fiscal de `43ervkN.,

- valido por 24 horasconio qual continuará o seu trabalho.

Regulamenta da Inspectoila cre liehipigs. do Olstricta Federai.

Art. 9u. O inspector designará, bua approvaçáo do t o- de.;
; legado auxiliar, uni dos auxiliares para encarregado da ; g Secção,
be:m como o numero de fiscaes necessarios ao serviço.

. •	 'Art. 'o. Ao 'Almoxarifado, que será dirigido por. um dog.

Paragapho uniào.. Vara esse ;fiar haterá na ;34 Secção. unt,
talão de "Deposito de , multas; rubriceo --ptloeinspector, o qual
será exhibido diariamente ao recebedor, para a necessaria pre-,; •
stação de contas. 	 .	 Jr.', '7 	 .4t•

Ari 18. Esgotado' o praz° à que se- refiíre artig,o . precedentc1 •
sem .que . tenha o infractor usado, ..dosn !teeurseis Tégularnentares,
Será a importando da multa em depo ,iito recolhida "á ThesourariN.
da Policia, corno renda da Inspectoria.	 -• • -. •

Art. 79..0 serviço de plantão na st Secção será'
,elo inspector geral.'.
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•
Art. 20. A distribuição do pessoal para o serviço ,externo

será feita,pelo sub-inspector, de. :neônio com os mapas e escala::
• respectivas.

Art. 2!. De conformidade com as exigenents do serviço, poe

,dará -inspector de•jgnar tantos fiscaes quantos forem neeessario" .;
• e . ostraballios das secções.

•
Da escripturag:

• .	 •	 .
.- Art. 22. M çtn dos mappas, partes (liarias,- talties, folhas cie

•vencimentos c outros papeis inherentes escripturaeao, adoptará

	

Inspectoria os i'vros 	 forem necessar;os ao serviço, os quaeS
deverão ser rubricados pelo ie delegado auxilar.

§ 6°. A abertura das inscripções será comunicado aos inter.(
essados•-por meio de boletimda Inspectoria, com antecedenciati
pelo menos, de oito dias cio inicio das provas.

Art. 29. Terminado o concurso, será sujeita ao Chefe de
licia a respectiva classificação, acompanhada das provas de todos
os candidatos.

Art. so. Os titulos de nomeação serão expedidos pela Sen
eretaria de Pn/icia . e visados pelo inspector depois de competeater
.mente registrados. A posse dos • funccionarios da Inspectora
se effectuará perante o secretario da Policia. '—

Art.. 31. O concurso será Valido por dois anos. _
Art. 32. Na contagem de t nipo para o &feito dashomeações

não serão incluidas as licenças gozadas pelos funccionarios
nem as altas constantes das folhas cie pagamento -1-cernidas ac>
ThCSOUS-0..

CAPITULO V

CAPITULO VI	 CAMTUI.0 VII

Das nomeações	 Das demissões C penas disciplinares, 

.À.11. 23. O cargo de inspctor geral será, de. immediata 'cone
tiança e nomeação do CheXe de Policia e poderá ser exercido em

—commissão nnr qual...j uer finiccinnario da policia civil ou militar.
Paragrapho muco. Os demais funccionarios serão igualmente.

de livre nomeação do Cli . fe de Policia.
Art. 24. O cargo de suh-inspe.eto( será exercido por Um aos

'escreventes do qua iro, ou por pessoa estranha á Inspectoria, de
reconhecida idoneidade, a juizo elo Chefe de Policia.

Art.' 25. Os escreventes serão nomeados dentre os auxiliares,
.. por proposta do inspector, e a juizo do CheTe de Policia.

Art. 26. • 03. auxiliares e fiscacs gemes serão noineados dentre
Osedeniais funccionarios effectivos, que preencherem os seguintes

' (equisitos:	 .
a) exemplar comportamento ;
b) dois annos deeserviço efte etivo na Inspectoria;	 • ,
c) exame de sporttiguez (composição. analyse grammatical e

gica de um tre:ho facil). de arithrnetica nté a theoria das pro-s,
poryóes inclusive-, c-dos reg ti lá mentos, em 'viger, feito perante uma._

• ,cominissâ'o COMp; q ta do inyet.:tor, como preside'nte, e de dois
-.14alleeionarOs • da Secretaria de Policia designados pelo Chefe de

Policia:	 •- "	 .	 .

• 'Art. `27'.'''Pai.a• nomeação . de fiscal serão necessarios os se-,
ieuintes requisitos: 	 igh • •

a) ter residencid effectiva por mais de um mino no Districto.
- • ' reaeral;	 •

'"--eb "ser brasileiro;
c -ser maior de 21 .a nnns e mnoreA• -e 40;

) scr . & reconhecida moratioade;
e) reunir ConaiçCies de absoluta robustez physica;

nãO ler sido condemnado por crime infamante, nem estar
injeito a processo crime; 	 ,	 _

: e.;) ser vaccindi.i. ;
• ter pelo'-menos i m ,65 de altura ;

i) .apresentar carteira d id-ntida.de ou carteira de reservista c
...e.:rtifiçado de alistamento militar ; 	 •	 •	 "
•• ' h demonstrar; le,erante uma cOmmissão Composta do sub-

ins1.+eetor e de dois tunccionado• da Inspetoria, designados -pelo
inepeetor, conhecimentos elementares de portu auez (leitura 'e re-

-• lde,cção) e das quatro oPerações fundamentaes	 aritlimética...	 ,
Art. 28. Os 'pretendent es ao logsr. de fiscal deverão solicitar

- :to Chefe de Policia a. sua• noin a.,:ão, por meio de - petição instruido
com documentos,. em.- 	 provem ter os .requisitos exigidos no
nrtigo procedente., .eee. .

• § 1°. Ouvidoso , inspector, voltará requerimento, competen-
temente informado . e iaceNtnpai l..410 - da acta do exame a que se

•rdtre-,a-fetra j,d( I . art. 27. a despacho do. Chefe de Policia.
§ 2°...A;.validez .phSrsica , será • verificada em inspecção me-.

_
§ 3°. A. prova de que trata a letra f do art. 27 constará de cem-

tido negativa do Gab,i ¡lete de Identincação.	 •
§ 40... As provas de portuguez e de arithinetica, de que tratam

• as letras e dá art. 26 ej do art. 27 serão escrijstas oraes
• § 50. Seniores que se verin.eie uma rei nisis v3,(yacrd•

ou de !kelt	 )	 .1a. d G.tefe de Policia, dçutro
de tres dias, autvrizasáO para aluir o respectiv* concursQ. 	 .

Art. 5 ,4. Os funccinnarios effe.ctivos serão livremente &mit-
tidos pelo C;liefe de Policia.. quando commetterem faltas graves ;
ccn a em ui n iS de to .arinos: de serviço na Inspectoria, precederá
fucpic,rito administrativo.

•Art. 54. Si consideradas transgressCies disciplinares, sem
prejuízo de outros que passam ser julgadas pelo Chefe dei
Policia inconvenientes á ordem c á moralidade da corporação
ou do servieo	 •
' a) faltar cem o respeito devido a qualquer autoridade civil ou

militar:
b) apresentar-se fóra do uniforme eStabelecido, ou sem o no-

cessam asseio ;
c) deixar, sem permissão, o posto, ou qualquer outro serviço,

antes de s.-r nele substituido;
• d) dormir, sentar-se ou não guardar a devida compostura,

quando no posto de serviço, ou diante de seus superiores ;
e) enca'rregar-se de requerinr:ntos ou negonos de partes e.in-

teressados julit rie perante a repartição ; 	 —
.f) praticar qualquer a.:to que; affecte a moralidade da' corpo-

ração;
promover ou ass ignar petições colectivas em noinee seu

permNsão de seus com ,anh eiros ;
h). publicar pela im. rna. era avulso,-ou sob qualquer t.7.,rma;

corresoondencia os documentos ofticiaes ;
i) usar do' direito de queixa em termos inconvenientes, cen-

surar seus superiores'ou tratar com rispidez aos que estiverem sou
suas 'ordens;

j) faltar ao serviço sem motivo justificado ; .
k) no -ssrvico ou fóra deite;

- 1 provo ar diseuss:Ses, quando em serviço ;
vi) deixar de apresentar-se, linda a licença ou dispensa do ser-+

viço ;
it) apresentar-se para o serviço á paisana.-

,	 o) reclamar contra o serviço para o qual esteja escalado, ou
mostrar-se desidioso ou • ncomoetente ;

p) (Frigir-se a seus superiores, sem o fazer por meio dos tra-
mites regulamentares ;

g) e.x:trav'ar ou ;tintinar propositadamente artigos da Fazenda
Nacional. que lhe forem confiados;

r) effi3etuar nego.eos e transacções com os" demais func-
eionarios.

Art. 35. As faltas, conforme a sua -gravidade, - serão punidas
ççinj as segu;ntee penas disciphnares ;

a) sinwles aelvertencia ;
b)-repreliensão;.,	 „ ..•

c)-suspensão até go dias com perda de. todos os venci._
mentos ; •.	 ,	 ee• d)• exoneração.	 e

;	 •	 •	 •
§ 1 0 . As duas primeiras penalidades podem ser impostas .pelo

inspetor ; a de susisensão.	 ,3o dias, pelo i e delegado auxiliar
c as demais pelo Chefe de Pe4iJa. 	 .

2°. Da suspensão imposta pelo 1° delegado auxiliar cabe
recurso para o Chefe de Pol i .a. dentro de tr	 as.

Art. 36. As faltas conun:tticias pelo inspector c •tele.sub-
inspetor serão punidas pelo: Ctiefe de Policiai 	 • , '	 •
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CAPITULO X	
•

Das attribuições dos funccionarios

, CAPITULO VIII •

•PO ponto Das faltas ao serviço Das licenaS
e das recompensas •.

rt. 37. Todos os funccionarios da Inspectoria, com excepção
•do inspector, estão sujeitos á assignatura do ponto de entrada e
sabida da repartição.

§ 1 0. Haverá dois livros destinados á assignatura do ponto,
um lio Gabinete e outro na 3s' Secção. •	.

§ O. O livro existente no Gabinete servirá para 03 funccio-,
• navios do Gabinete, da i a e es Secções e do Almoxarifado, e será

eticerrado ás xi horas pelo sub-inspector ou, na sua falta, pelo
_ s escrevente ou auxiliar mais antigo, que estiver presente.

§ 3°. O livro da Secção será encerrado_ pelo auxiliar en-
carregado do serviço á hora exacta da substituição das turmas, de
conformidade com as escalas de serviço.

§ 4°. Será considerado em falta o funecionario que compa-
recer depois de encerrado o . ponto, ou qua se retirar sem.licença,

• depois de o ter asaignado. 	 •
• Art. 33. O funecionarià perderá tantos dias de vencimentos

•quantas forem às faltas que tiver durante o mez.
Art. 39. As faltas não excedentes de tres dias serão justificadas

perante o • inspector, que poderá releval.as,. si tiverem por funda-
mento as causas seguintes :

a) imslestia, provada com attestado medico ou visita domi-
dliar ;	 •	 • •

• b) molestia grave em pessoa da familia, provada com attestado
-medico ; •e

c) nojo;
Aicasamento.
§ t o. Da resolução do inspector caberá recurso para o, Chefe de

Policia.
§ 20 . As falias que excederem de Ares dias só poderão ser

relevadas pelo Chefe de Policia.
Art. 40. Quando qualquer funccionarld Se distinguir no exer-

cicio de suas funcções ou na pratica de acto meritorio, o Chefe de
Policia poderá recompensal.o da maneira seguinte:

a) louvor em boletim da' Inspectoria ;
b) dispensa do serviço até quatro dias, com vencimentos iate-

, graes.	 .
Art...ir. As licenças aos funccionarios da Inspectora serão

, .concedidas de accórdo com a legislação em vigor.
• Art. -42. Aos funccionarios que se invalidarem em eonse-

quencia de ferimentos ou lesões soffridas em confiictos com infra-
- exores, quando em perseguição destes- ou em actos funecionau de

que resultem desastres, ou em consequencia de molestia decorrente
das exigencias do serviço diurnó ou nocturno, a que são obrigados,

• -uma vez provada a sua invalidez, será concedida • uma pensão
;gual a 2/3 dos respectivos vencimentos.

'Paragrapho umco. Será concedida igual pensão á viuva ou'
filhos menores e filhas :solteiras do funccionario que fallecer nas
oondicões estatuidas por este artigo. •

Art. 43. Aos funeciouatios que em diligencia soffrerem lesões.
oue determinem impedimento do serviço activo • dar-se-á o ne,
zesSario tratamento medico ou cirurg,ico, sendo-lhe abonados 03
vencimentos integ,raes.

• Paragrapho unico. No caso de fallecimento, em consequencia
destas lesões, os funeraes serão feitos a ex .peosas da Policia.

CAPITULO IX

Dos vencimentos

E.,0s,vencimentos dos tiyuccionarios da Inspectoria de
ifehicu/os serão os constantes da -tebiella annexa e o pagamento

•:realizado á vista da respectiva folha, competentemente suada pelo
*.,Chefe de Policia, em dias préviamente designados pelo theSeureiro
•• da Repartição Central da Policia.

• Paragrapho uuico. No caso de extravio do- fardamento,
equipamento, armamento, ou de qualquer 'artigo pertencente á Fa-
ienda Nacional, será a respectiva importanda descontada de uma
,só vez dos vencimentos do funecionario responsavel, ou intimado
14) seu fiador .para,' no prazo de 43 hora.s, reco/bel-a á Thcsourar;4
aia, ?Ia:04 •g os vencimentos não comportarem_o_ dez.colup.

Art. 45. Ao inspector geral compete
• a) propor ao Chefe de Policia, j..ior intermedin do 1 0 delegaà

auxiliar, as medidas que julgar uteis á boa onkel •s aerviços ;
b) dirigir e fiscalizar os 'serviçosecle modo que o irabalho das

; respectivas secções seja executado com zelo, perfeição e brevidade
c) corresponder-se com o Chefe de Policia e com o 1 0 delegado

auxiliar sobre aasomptes da repartição, Ou- com as autoridades
fe.deraes e runicipaes no interesse dos serviços a . seu cargo, quando
não o tenha de Fazer por intennedio daquellas autoridades ; •

d) impor multas aos infractores do regulamento, nos casos
expressamente declarados ;

e) presidir as commissões de exame de Candidatos a moto..
ristas, motorneiros, motoes-clistits, cocheiros c carroceiros e as-
signar, com os demais membros da cominissão, os respectivos
titulos de habilitação, que serão visados pelo 10 delegado aus

'as . ig •nar as carteiras de matricula .s	 ;
o) assionar as folhas de pagamento ;.
Is) punir os empregados cie accórclo com o regulamento ;
i) dar conhecimento ao Chefe de Policia, por intermedio

i° delegado auxiliar, das falt33 graves cominettidas pelos funccioe •
nariás, cuja punição escape a sua competencia ; 	 . .

• j) enviar mensalmente ao Chefe de Policia o mappa da receita
da Inspectoria e

k) fiscalizar, como julgar conveniente, os livros de registrei de
entradas e sabidas de autonsoVeis nas garesoes ;

. 1) enviar ao Chefe de Policia, até o dra 3 de janeiro de cada•
du..tio, um relatorio circurnstanciado de todo o movimento da Inspe.-O
ctoria, acompanhado de dados c moppas estatisticos ; •

ia) dar conhecimento ao Chefe de Policia, por tntermedio ais;
ia delegado auxiliar . de todos 03 factos importantes relativos á
repartição, c tomar as medidas, de caracter urgente, que se fizerem
necessarias ;	 •

• • n) titzer apresentar. ao I° delegado auxiliar os condutores de
vehiculos, que se portarem mal para com os funccionarios-da
Inspectoria ;
• o) transférir,. por convenieficia de serviço, os 'auxiliares

demais funccionanos de uma secção para outra ; • 	 .•
p) enviar ao Chefe de Policia os pedidos do material neces•e

saldo, acompanhados, sempre que não sc trate de . artigas de
contracto, de propostas especificadas, que devem ser solicitadas
no minimo a treá casas cdniniÓrciaes idoneas.

Art. 46. O inspector será sübstituido nas suas faltas e. inip‘
dimentos pelo sub-inspector. •

Art. 47. Ao subdnspector compete :
-• a) cumprir e fazer cumprir, em todas as modalidades dci.

serviço, as ordens que forem enlapadas do iospecton's
b) fiscalizar a sa , Secção e velar pela ordái:. disciplina s•t'•

iustrucção pratica doa fiscies em geral ;	 ••

c) auxiliar a fiscalização do transito . publico c cooinuniicar
inspector as irregularidades que verificar ; 	 •	 • •

d) dirigir os serviços extraordinarios 'nas via publiá, p3r.
occamao de festas e solemnidades ;

e) não consentir que o fiscal trabalhe fóra do uniforme estabes
lecido, ou sem . o necesario asseio ;	 ,	 • • •••

f)-fiscRlizar o serviço do rondantes e o de postos-signalefros
.,o) fiscalizar a escola de sinaleiros	 •

• h) fazer organizaras escalas do pessoal, dó modo que attenda»
eonveniencias do serviço.;	 ;
i) apresentar diariamente ao inspector, at6 , às 12 horas, parto':

das oecurrencias havidas com os fiscaes e daS irregularidades que
verificar no transito de vehiculos ; • 	 -: • •	 . •

•-e) communicar dnunediatamente ao inspector qualquer filen.
•grave que chegue ao seu conhecimento ;: 	 • 	 '

k) prestar ao inspector todos os esclarceimentos coneeraente2a
aos serviços e que lhe forem solicitados.	 • • •• •

Art. 43. O sub-inspector será substituidei- • eni suas • faltas ã -
impedimentos por nan dos escrevenew, • mediante proposta dçz,
inspector e approvação • do Chefe de Policio e.: •

	

Art. 49. Ao almoxarife compete :	 •	 •

• a) escripturar os livros de , cotrad3	 Sabida :dp in%eisiar I
Dialectos de • expedicnte ç .
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b) ter em dia a carga e• descarga dos objectos que IheTorem
confiados ;

c) confeccionar os pedidos de material e do mais que for
stecessario;

d) prestar informações sobre extravio e deterioração de ma-
teriaes ;

c) requisitar concertos; qttando necessarios.
Art. so. São-deveres counnuns aos escreventes :
a) dirigir, fiscalizar o serv iço da Secção e envidar esforços

para ...que os fula:dimaneis deena cabal desempenho ás suas
funcçoes

b) cumprir e fazer Cumprir as ordens e instrucções emanadas
. do inspector ;

Art. 54. Ao auxiliar, encarregado da s s Secção, compete :
it) dirigir e distribuir os fiscaes pelos differentes serviços de.

inspecção de vehieuloe ;
b) entender-se com o sub-hispector sobre tudo quanto interesse

disciplina do pessoal e á boa ordem do serviço ;
• c) passar em revista os fiscaes, antes de seguirem para 09

SCUS postos;
d) velar pela disciplina instrucção profissional dos fiscaeá ;
e) organizar, para serem apresentadas ao sub-inspector,

escalas de serviço ;
.1) fiscalizar a escripturação dos' filtros e dos talões de pea

didos;
pa arrecadar as partes diarias referentes ás infracções de mo

lamento, relacional-as em duas vias e remettel-as á i a Secção ;
• h) aseignar os pedidos de material ;

i) velar pela tie' observancia das ordens o instrucções ema--
nadas da Insoe.-toria

não permittir que os fiseaes aseig-nem o ponto, quando tire. •
se apresentarem devidamenteunifornPzacios
• k) remetter ao inaeeetor, até o dia 5 de cada sues,- à escalo
•das alteraçaiee oecorricas com os fis .aes ;	 • -

1 5 enviar, diariamente, ao. sub-inspector uma parte dar
oecurrencias havidas com o pessoal

to) organizar e ter em dia a relação de residencia de todos os
funccionartos

n) encaminhar ao-Gabinete todo o expediente da Secção ; " •
o) eirerfar com a maxima pontualidade o ponto dos fi scaes ;
p) prestar ao inspector todas as informações que se rela-

cionem eorn o servico da Secção -
q) levar ao coube imenso do sub-inspector as irregularidades

que encontrar rio servico
r) distribuir o serviço pelos empregados, fiscalizar a sua

marcha e corr;isil-o no que for convenieete ;
s) representar ao sub-inspector sobre quaesqucr 'faltas com-

imitidas pelos tis -aes ;
I , trazer em dia, regularmente eseripturadoS, todos os livros

da Seeção
u) attender com prestna ás requisições de pessoal, feitas pelas

Secções, com o Visa» do sab- ii is -e. ror.
Art. 55. O auxii.ar en arrogado da e a Sacção será subaii-

tuido, nas enes fan is e impedimentos, por um dos fiseacs gemes,
indicado pelo inspctor.

Art. 56. Aos auxiliares effeetivoe e cm commiselo compete :
a) desempenhar som diligencia e zelo os serviços que lhes

forem dietribuidos, cumprir i.oin pontualidade as ordens que
receberem e guardar sebSe Mese maximo siartuo ; •

b coadruvar-se mutuam ate no deeeni p nlio de suas abra
gações,	 medo qué o s rviço seta feito com ordem e presteza.

Paragrapho unico. Aos auxids res poderá o inspector com-
mett -r mero; serviço , na . ttaca:izaeelo do transito, mas, neste cio,
Serão substituijos lia Secção por fiscaes devidamente habilitados--
_ Art. 57. Aos fiseaes geraes compete :

•-
c) prestar ao inspector todas as informações que se relacionem

vom os serviços da Seccão ;
d) processar e reinetter ao Gabinete todos os papeis que

dependam de despacho;
e) conferir e subeerever as certiddes extrallidas na Secção ;
.1) velar pela bua ordem do serviço c distribuil-o ^ pelos.

funccionanos ;
g) levar ao conhecimento do insnector as irregularidades, gim

porventura encoutt m ra1 . erviens • ,ob sua direcção ; _
•1.1) tomar conhecimento e dar sciencia ao inspector de todas

as reclamações ou queixas que lhes sejam apresentadas pelas
partes;

i) emittir parecer sobre papeis relativos ( sua Secção e in-
formar, nos respecti -Ms procehs, ,s, t000s os pontos indispen-.
seveis ao completo , e-clarecimento do assuineto ;

euthenticar as ceeias extrahldas dos livros e papeis da
Secção, depois de conferidas por funccionarios diversos daqueles

' ,que as tiverem exti.ahids ;
k) represent ir ao inspector sobre quaesquer faltas commet-

tidas pelos fuucci narios
1.) trazer em dia, regularmente escnpturados, todos os livros

de sua Secção;	 •
ta) responder pela exactidão de todos os papeis que subam a

despacho
n) propor ao inspector a 'transferencia do funccionario que

tão su iTiostrar zelos) th) cumprimento de seus deveres e_ apontar
-as faltas pelo mesmo counnettdas.

Art. 5'. Os eSerevent s serão substituidos nas suas faltas e
impedimentos por um dos auxiliares da respectiva Secção, a juizo
do inspector.	 -

Art. 52. Compete, especialmente, ao escrevente da I a Secção :

ct) visar a gula • de rameasa á Thesouraria da Policia de
/palmas provenientes de multas e outras, ,taxas;

b) receber, devidam une r-lae lonadas, as partes de infracções
do regulamento, que. conimettidae peles conituetores de vehiculos,
forem remettidas pe:a s a S •cção e 'passar o competente recibo ;
- c) distribuir abs auxihares encarregados do registro e pro-

cesso fespect;vos as partas de que traes a letra b. e exigir dos
mesmos o oompet • nte recibo na reação que as acom p.anlia ;

d) • impor muhas, nos Usos que não dependam de decisão
superior;
• e) expedir ordens s4re apprehsiváo de vehiculos e intimação
Je conductores sujeitos á acçao da ta-ateies-ria ; -

1) fiscalizar o procesen dt cot): ano 'de muitas;
. g) fiscalizar ou faz -r' hscaliz'iir a escripturaeão das garagcs

e dar conhecimento ao inepector das irregularidades encon
traclas ;

receber o distribuir pelo flinccionarios os,documentos
2PreSenttadOS peta turma de appienensis ;.,

I) preporeionar aos encarreisaaos das turmas de apprehensão
e correição os meios de conferencia, . que • forem pelos mesmos
'iutgados aiecessaries ao deseturenno de suas funecões; .

3) dar conhecimento, aern dm ira, ao inspetor, da appre.
hensão de veluculos que temiam de -ser recolhidos ao Deposito
Publico.	 -

- -Art.--$3. -Compete, -especialmente, ao escrevente da 2a

.Secção : •
ri) fiscalizar a arrecadação do sello e das demais taxas cobradas

.. pela Secção;
.	 b) assignar as averbaçass fe i tas nas carteiras dos cenductores
I de vahiculos e commuilicar, por esesipto, ao inspector os MOS de._
duvida que oceorrerçm.	 . . -	 . .	 .

.

a) percorrer os postos signaleiros e de rondantes c fiscali
zal-os com eriterio e exactidão :

,b) cumprir e tezes cumprir fielmente todas as ordens refe-
rentes ao sersico ;

c) apreeeater ao auxi l iar encarregado da aa Secção 'parte cir-
cumstanciacla dos serviços que fizer ;

d) arAirutr os fise- aes sobre a execução dos serviços c velar
pela sua perfeita regularidade ;

e) fazer substituir, sem perda de tempo, o fiscal que não se
portar cole a de. vids corneostula no seu posto e maudal•o apre-
sentar-se iso ub-in apeidor ;

f) d i rigir e fiscalizar, de accórdo com as ordens que receber,
OS serv;CON extraordmar.os ;

-g airig.r as turmas de. fiscalização,' correição e aeprehensão,
organizadas pelo inspector ;

h) etle.ctuar dilig,ensias que se relacionem com o serviço de
c e fiscalização de vehiculos ;

i) fazer o s- rvien de plainao na 3' Secção, de accôrdo com a
.escala approvada pelo inspetor;
• 3) dar conhecimento - In-imediato á Inspeetoria dos casos de ac-
cideutes por atiteanovei . .. uu ue interrupçáo -do transito, que náo
possam por si mesmo resolver.
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Art." B. AO fiscal geral encarregado da turma de correição
'compete, de indelo especial:

a) cumprir com severidade as . instrUções emanadas -do in-
spector, referentes. ásaattribuiçOea da turma; 	 .

b)apresentar,- diariamente, ao chefe da ra Seççáo parte das
oecurrencias havidas, acompanhada de uma relação, em duas vias,
dos hitt-actores, bem como dos documentos apptehendidos.

At. a. ot Ao -fiscal . geral, encarregado da turma de apPre-
hensão,-competeedr modo espacial :

a) Conduzir', Ou fazer conduzir á lnspectoria todo o vehiculo
, que, contrariamente ás disposições do regulamento, transitar sem

placa ou com placa falsa, sem licença ou sem o necessario registro,
bem como toda o conductor de vehiculo que não estiver legal-
mente habilitado;

b) fazer. igualmente, apresentar á Inspectoria todo o conductor
sobre o quel -pese accusaçáo criminal, ou o que, de qualquer modo,
persistir ere burlar a acção fiscalizadora da repartição ;

• apresentar diariamente á .i Secçáo parte •circumstanciada
dos trabalhos da turma, com especificação das apprehensaes effe-
ctuadas.

, Art. Go. Aos fiscaes compete: 	 •
• ct) occucar os postos que lhes forem designados e não os
abandonar então• por,motivo imperioso;

b) fazer com perfeição o serviço de signaleiro, de modo que
não- Ofereça duvida alguma aos condutores de vehiculos ;

c) fazer conduzir ít Delegacia Auxiliar ou á delegacia disd
trietal todo o condutor de vehiculo, que .se rebellar contra as
ordens da Inspecteria, ou que lhe faltar com o devido respeito,
e dar immediato conhecimento ao inspector ;

d) tornar ellactiva a •abeçlla de aluguel apProvada pela Policia;
e) attender ás reclamaçoes procedentes dos passageiros e tran-

seuntes e obrigar os conductores de vehiculos ao rigoroso cum-
primente do regulamento em vigor ;'

j) provideirelar para que seja ibrucida conducção aos passa-
geiros no caso de apprehensão do vehiculo ;

g) ordenar ineontinenti, no caso de interrupeáo do transito
por motivo de excesso de carga, que seja a mesma alliviada, de
modo que se restabeleça promptamente a circulacão, ficando sob sua
vigilancia, enquanto não tiver destino, a parte 'da -carga retirada ;

h) conduzir á Inspectoria o conductoe de vehiculo, que cobrar
, ao passageiro taxa superior á que for approvada pela Policia ;

i) conduzir á delegacia districtale juntamente com os passa-
geiros e testemunhas, para ser lavrado o respectivo flagrante, o
conductor que consentir em seu vehiculo a pratica de actos atten-
tatorios á moral publiCa, bem como o que -for achado em estado
de embriaguez na direccão dos vehiculos

apresentar á 3's Secção parte das infracções notificadas
durante as suas horas de serviOo ;	 •
- k) não -pennittir, sob pretexto algum, interrupção do tran-
sito na via -publica, tomando incontmenti, para - esse fim, as
providencias necessarias á regularidade do mesmo e solicitando
sempre que fôr preciso, o auxilio do policial de serviço, que o não
poderá recusar ;

1) dar immediato conhecimento á Inspectoria dos casos de in-
• terrúpção do transito, desde que não possa de prompto regula-•

riza/-o -
./n; communiear immedietamente á Inspectoria pelo mode

_anais moldo os accidentes de vehieulos occorridos na via publica;
17) 'fazer as intunaçaes aos infractores deste Regulamento, na

forma do arta377.
o) cumprir, com o mexiam rigord e fidelidade, as disposicaes

do . regulamento c instruções, bem Conte as ordens emanadas
de [ autoridades superiores.

"DiAlt10.

CAPITULO X1

.	 • Dos •,Inedicos e suas attribuiçúcs

ector-ia.

c ondactores de velnculos e nos individuas que forem candidatos á

com a remuneraçáo que arbitrar, por conta da renda da Insp-
profissão, o chefe de Policia contractará dois ou mais medicos,

Art. 61.• Para proceder ao exame ae, sanidade periodico nos

Art.. 62. Aos medicos compete
••
	

o) inspeccionar nos dias marcados pelo inspector os eandir-
. datas a exame de iorist 	 orzeiro motocyclita, cosIteiro e
carroceiro ;, 	 •	 -
	 _

b) examinar era- -áuaa tesidencias os funccionarios que, COM
parte de doente, faltarem ao .seiviço, e communicar por escripto'

ao inspector o resultado do exame; •
c) inspeccionar a validez pha-.sica dos pretendentes ao logar der,

fiscal , nos termos do arta e8, § V.	 „
Paragrapljo unico. 03 medicos não são obrigados á visitS

domiciliar sinao para os fins plovistos na letra b deste artigo
em casos ura-entes de ferimentoa recebidos pelos funeclunariU.,
em ssrviço. •

CAPITULO X11

Do uniformo

Art. 63. O uniforme da Inspectoria obedecerá a um pIairas sa-
que será adoptado pelo Chefe-de. Policia, com approvação do Mia -
nistro da rustica e Negocios Interiores.

1 0.'SerãO obrigados ao uso do uniforme, quando em ser-I,
viço, os fiscaes. geraes,	 fiscaes e os reservas.

.§ ae. O inspector geral e oo sob-inspector usarão disfira
ctivo semelhante ao dos' delegados de , policia, sendo, pOoSin, a.
esphera azul tOrqueza e nella. gravadas aálettras "1. V. v em ourd,
e, num semi-circulo, a insulina° "Segurança Publica".

a 30. Ficam dispensados do uso do uniforme, em virtude ddt
natureza das suas funcções, os escreventes e os auxiliares. 	 .

-	 4°. Não são. obrigados ao' uso do uniforme de parind
lã 03 tiscae:s, enquanto permanecerem na categoria de — reservas-. •

Art. 64. Os empregados da Inspetoria serão uniformizadoa •
á suai-Honda custa.	 • .

Art;65. Nomeado o fiscal, terá elle oito dias para se aproa
sentar devidainoute uniformizado. 	 a

a I . . No • caao de não poder uniformizar-se á siia propria,„
custa, apresentará fiador idoneo, que se-responsabilize pelo valor,
do uniforme e armamento que lhe forem entregues, até completÁ
indemnização dos mesmos. 	 -•	 • y

2e . Ainde. que o note:cada declare uniforinizaraso á custa.,
propele doverá apresentar fiacror idoneo, quanto ao valor do equr-a.
pamentaSie. armamento que lhe forem confiados'.

ae . Todas as cartas de fiancen deverão ser averbadas no cale
torio de Re,gistro, de Titulos e, Documentos.

§ 49,. A. responsabilidade do fiador será executivamente uai:,
gida, si no prazo ele 43 horas da notificação do inspector geral de
vehiculos deixar de recolher á Thesourarla da • Policia a impor:-'
tancia debitada ao fiscal remisso.

Art. 66. O Chefe de Policia poderá contractar, si julgar co,p
veniente ao interesse dos ftmccionarios e do serviço, o fornecupenfia,
de peças de fardamento c equipamento, dc conformidade colu
instrucçaes que eXpedir.

• CAPITULO XIII

Da escola profissional o de signaleíro4

Art. 67. A Inspetoria manterá uma escola •destinadii "a..à:i
-

preparo convenientedo seu pessoal, a q,ual será-dirigida por um
dos respectivos fuucciouarios, ou por pe=soa de reconhecida aptidão, .
proposta pelo inspector, e de nomeação do Chefe de Policia. _

'Art. 68..0 curso.da Ëscoia Profissional c de Signaleires tea4.
, a duraclo de seis ilICZCS C obedecerá ao progranlina seguinte: 

a)'- conhecimento pleno da profissão de niotorista ;
b) leis""e regulamentos policute,s; 	 •
e) topographia da cidade;
d) regulamentos e-instrucções sobre transi,to ã ve1liculOS:0
e) codigo de posturas municipaes ; „	 --	 .	 s•

7 serviço de signaleiros; •
g manejo e utilização de caixas de avisos policiaes ;
li • deveres disciplinares •• dos fiscaes para com os seus sur0.9

flores e para cem- o publico; - 	 ,	 4
, i) policiamento em geral.

- Art. 69.' Para cumprimento do .que egatue---a'aliká-tz-d'Oe
artigo precedente,- será observado o programam exigido aos cana'
didatos a exame de motoristas profisaionaes.
• Art. 70. Nos tres primeiros luzes do curse serão ministrados-
03 conhecimentos theoricoa do programara, e Ws tres. seguinte,.;
51!.4 applieaçao Etratica. 	 c":

•
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s o. Na parte pratica dó curso, os fiscaes de reserva -poderá°
comp.-Mbar no serviço os fiscaes effectivos e terão preferencia na

Jubsutuição dos que faltarem.
§' 20. Na aula de motorista serão ministradas aos fiscaes,

coneomitantemente, ivatrucções sobre o Motor, a direcção do au-
tomovel e outros detalhes.

§ 3°. A Escola funccionará regularmente nos dias e horas que
forem determinados pelo inspector.

§ 40 . Aos fiscaes e reservas approvados em exame expedir-se-á
O respectivo titulo profissional.

Art. 7r. 03 exames do curso' serão effectuados de seis cm
Seis mezes, perante urna commissão de tres membros, presidida
pelo inspector ou pelo sub-inspector e composta de funccionarios
da proprm inspectoria..

Art. 72. As provas de exame 'será° ornes c classificadas; por
gráos, dc o à to, que correspondera° : o, reprovado ; de i a 5,
simplesmente ; de. 6. -a 9, plenamente ; • to, distineeão. A fracção
maior de 1/2 será t contada a favor do examinando'.

Art. 73. As notas obtidas em exame serão publicadas em
boletim da - Inspectoria e • constarão, para os devidos fins, dos
assentamentos dos liSMC3.

Art. 74.'03 certificados passados pelas escolas constituirá°
requisitos indispensaveis á promoção..

Art. 75. Nenhum fiscal de reserva poderá ser nomeado
• efliectivo no corpo dos fiscaes, sem ter o curso da Escola Profis-
sioeal e de Signaleiro.

Art. 76. A escola procurará. organizar unia bibliotheea,
que vise o adestramento do pessoal no serviço de transito publico,
a qual poderá ser franque.ada aos guardas civis e-mais funccionarios
da Polida, que se quizerem dedicar ao assunto.

SEGUNDA. PARTE

CAPITULO XIV

Dá inspecção 'do transito e da circulação -

SiteC:X.0

Dos 1;eltictilos em geras

Art. 77. Nenhum vehieulo, quaesquer que sejam sua natureza
e tractor,. poderá trafe.gar nos. logradouros publicoa do District°
Federal, sem estar devidamente licenciado pela Prefeitura Municipal
e registrado na .Inspectoria de Vehiculos, exceptuados, tão só-
mente quanto á licença, os que pertencerem ás repartições publicas
federaes ou inunicipae3 -e ás embaixadas ou legações 'estrangeiras.

_ Art.' 78. São communs a • tqdos os vehiculos ás disposições
relativas ao transito em geralna via publica.

CAPITULO XV - •

sseselo UNICA

•Do transito em geral

	

.	 --
Art. 79. Todo o vehiculo deve ser conduzido, quanto possi-

• vel, junto á guia do passeio direito, e só transitoriamente poderá
deixar esse lado, quando tiver de passar á frente de outro vehiculo.
- Art. 80. Nas ruas em que houver passeios muito estreitos,
03 vehiculos caminharão com o afastamento que for necessario
para não incommodar ou atropellar às pedestres.

Art. 8r. Nenhum veliiculo de qualquer natureza poderá
•estacionar, ainda que momentaneamente, sem ser de fórma que
• fique com a sua direita junto ao passeio. Em nenhuma hypothese,

porém, paderá impedir ou intezi •omper o trisito de bonds ou de
outros vehiculos. .	 -

Art. 82. Nenhum vehlenlo poderá parar nas curvas e nos
eruzamentos ede ruas, nem mesmo para receber ou deixar pas-
sageiros, mas sempre a tres metros antes ou depois „da curva cpu
do cruzamento.

• Art. 83. Nas ruas, cuja largura for inferior a nove metros • de
um passeio ao outro, é prohibido parar o vehiculo ao lado - de
-outro que já CSteja pareci?).

• Paragrapho unico. Em taes ruas todo o vehiCilio nrninhará
lentamente, e deverá observar essa marcha- pt •incipalmente ao passar
¡sela frente das escolas, Iras horas de sabida dos alumnos, e pela
frente das estações ferro-viarias, na hora da chegada dos comboios,
nos legares em que houver reunicles ou divertimentos publieos
e sempre que houver perigo pára.o transito.

Art. 34. Qualquer • vehiculo que. tiver -dce atravessar on
entrar ern ruas que tenham trafego de bondes, só poderá fazei-o
com murcha s,ensivelmente reduzida; usado antes o sipal regula-
mentar da Manobra que vae fazer.
- Art. 35. E' prohibido o estacionamento de veldeulos juntO
ao meio fio, nos logradouros de grande movimento, salvo o caso
de espera do passageiro,- a cujo serviço se achar, a juizo da Policia.

•Ar t. 80. n' terniinantemente prohibida a circulação de vehi-
culos de qualquer natureza, para angariar passageiros, nos logra-
douros publicos designados pela Inspectoria de Vehiculos. -.Os
vehiculos sem passageiros, que tiverem de transitar em taes pontos;
só poderão deites percorrer 03 trechos necessatios para 'attingir o
local' de seu estacionamento edeverão trafegar na mesma marclla
dos demais vehiculos com passageiros.'

Art. 87. Nas proximidades dos theatros, templos, estaçiks
de estradas de ferro ou. ferro-carris, cães, etc., a Policia designará
a ordem a que devem 'obedecer os vehiculos de toda a especie, de
modo a evitar o-embaraço da circulaeão.Esta ordem será igua..1;.
mente estabelecida pela Policia em qualquer ponto da cidade, por
otcasião de corsos de carruagens, paradas ou festejos publicos.

Art.. 88. Todos os vehiculos • go obrigados a parar, afim dá
dar passagem ao vehiculo, que conduzir o Presidente da Republicai
em qualquer occasiáo ; no Corpo de Bombeiros, no caso de incen-
dio; á AsSistencia Publica e aos carros de transporte de tropas,
aos de soccorro, c aos das autoridades policiaes, em serviço.

.ikrt. 39. 03 V2hie11103 que conduzirem 'passageiros terãO
precedenda sobre os que trafegarem vazios. • •

Art. 90. Qualquer vehieulo que tiver de passar á frente dá
outro, ou transpor qualquer obstaculo„0 poderá farei-o p,e1
esquerda (Fig. 1).

Art. 91. Quando se tratar de bonde electrieo, em movimento,
c 'houver suficiente espaço, ° vehiculo po4crá passar á-frente, entre
O trilho tr' o meio lio da direita.	 .

Art. 92. E' expressamente prohibido passar entre o ineiis
fio e o bonde parado, nos postes ou fóra .delles, para receber
ou deixar passageiros. 	 •

Art. 93. Qualquer vehieulo que tiver de cruzar com outrei
que venha em direcção opposta o fará sempre com o desvio para
a direita (Fig. n).

"MINI

At. 91. Todo-o vehieulo que dobrar uma esquina á &telt
deverá conservar-se junto ao passeio da mão direita (Fig. m.),,
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Art. 95.- Todo o vehieulo que dobrar lima 'esquina á es-

querda só tomará a direita depois do ponto .central do Cruza-
me.tItO (Fig. xv).

.	 Art. 96.. Nenhum -,conductor poderá parar o vehiculo ou
mudar de dilecção sem que com o braço d o signal do que vae

' fazer, de acc's.(4 0 com os signaes convencionaes de circulação de
• .que trata o Capitulo xXvit deste Regulamento.
• Art. o7. Qnslque-r vehiculo, que tiver de se desviar de pessba
• que caminhe k-nua frente, só poderá fazei-o, si o respxtivo con-

ductor der a su d're.ita á pessõa, depois de diminuir a marcha do
veh icolo e-de avisar pelos meies regulamentares, e á distancia
suficiente pia evitar accidentes.

Art. --98. Nenhum vehiculo,- quando houver interrupção do
transito e cari-ira-incorporado á fila de outros vehiculos, poderá
recuar para ear volta.

Paragrapho Unice:. Quando o vehiculo estiver isolitto e
depender o seu nt;oseP uinteuto -de marcha atrás, esta só será per-
mittida, si	 •stiaeo, e na distancia maxima de to metros.

Art. 99. Nos -.mos de .interrupção ou 'de. dificuldades do
transito, os conductoreS são obrigados, a dar a seus Vehieulos
a direcção que lhes for indicada pelos encarregados da fiscali-
ração.

• Art. too. A mão c contra-mão serão determinadas . por edita
da Inspécioria de Vehiculos e entre Sua publicidade e execução

. Mediará piau) nurca menor de 3o dias.
- Art. ror. 'reem viris-to livre nas solemnidades e festas oficiaes.

-os .vehiculos ote co ,icluzirem commissõ'es do Corpo Le.,)-islaVvo,
Ministros de Es'-1 o, Membros do Corpo Diplomatiad, Presidentes
da Camara dos t leputa los, do Senado e Supremo . Tribunal Federal,
Córte de Apoll •,-ao, Prefeito, Chefe de R lieia, Chefes do Estado
Maior do Exerc- tn c da Armada c 'outras autoridades supet•iores.,

Art. 102. 03 pontos de estacionamento serão determinados
• pela Policia, bern como P, numero de velliculos pira cada log r.

A. tcn. _Nos pontos de estacionamento os vehictilos guiar-
.- siarão entre si di :rancia nunca inferior a dois. .metrbs, de modo que

pertnittam	 htrz- circ ulação dos pedestres e as` manobras neceá-
sarjas ao preprn	 .

•iO4 . Os eneductores, cujos vchiculos estiverem na frente
. _• de um bonde, cl , e-:-ão retiral-os ao signa] dado pelo motorneiro.

• .Art. tos Qualquer vehiculo em movimento deverá parar,
todas J.9.. V 07.CS gire:1 sua direcção. for ,cortada por qualquer cortejo
de,vehiculos, de pe.:só:lá' a pé. formatura ou prestito.

A ia:, too, Todos os vehiculos licenciados para trafegarem á
noite deverá . . trazer acusas duas lanternas na parte dianteira. uma
de cada lado,- e na parte .postesior urna outra de luz vermelha
essieflector com luz branca, que • illumine o numero de ma-

• '	 •
-•• Art.- zova O uso de pliaróes é . terminantemente prohibidor
cacepto • na 7.'Sald !una!, ou em ruas sem illuminação publica.

Art. ton. te igualmente prohibido, mesmo nos vehiculos offi-
• eiaes, o uso 'de sereias; buzinas, trompas, ou quaesquer outros in-

grumemos, aio som estridente perturbe o socego publico, Ou
• espante os amime .: de outros vehiculos. 	 •

• Art :09 Sia 1:toros:alucinc prol-liados nas vias_ •publicas
4a. capita . os _jogos de frontão, " font-ball ", peteca., " diavolo",

rt. !palha, • pião e qua : qumr' outros, que possam perturbar o socego
-pelai:coro livre transito de vehiculós e pedestres. 	 •

Art.- to. E prohibido fazer exercidos de patinação nas cal-
• adis e nos leito: das ruas.	 •	 • •	 .

Art t ir ;teclas calcadas das ruas ou praças da capital, além
[los pedest t es, - peru-unida a circulação de carrinhos de crianças,
•Tplermos ou pala:vi.cr,s.

Art. 112 N'a- ruas e praças da capital nenhum material para
Pnstrucção poleia •aermanecer QInes1210 deverá ser recolhido, á..
4ulida que:foi descanc.gadai •

Paragrapho unico. Tratando-se, porém, de volumes que; pot
.sua especie c peso, tenham n cessidade cie ser descarregadoa na rua,
sua collocação será na calçada, comtanto que deixe livre trina parte
desta, do lado da guia, para-o transito de pedestres.

Art. 113. Nas ruas e praças da capital em que houver ema-
vações, ou em que se façam obras que acarretem perigo para o
transito, quer de vehiculos, quer de pedestres, os respectivos em-

•preiteiros ou responsaveis são obrigados a assignalal as, durante o
dia, por meio de taboleta com a inscripção "Impedido o transito",
e, durant • a noite, com pharó:s vermelhos em numero suficiente.
• Paragrapho unico. Os transgressores do preceito do artigo

supra frarã-i so;eitos á multa de 2õo$ a soo$, sem prejulzo da
respon -abilidade civil e criminal, nos termos da legislação
vigente, quando, da inobservancia do alludicio preceito, resultarem
accidentes que produzam lesões corporaes ou damos materiaes
de qualquer natureza. 	 • .
. Art. 114. Os musicos e vendedores ambulantes e os camelots.
e reelamistaa não poderão estacionar nas ruíts e praças por tempo
que provoque impedunento de transito.

Art. 115. Em todos os casos especiaes não previstos neste
Regulamento, em épocas anorrraes ou em casos de calamidade
publica, com pete á Inspeetoria de Velliculo,s regàlar as questões
relativas ao transito em geral, expedir e publicar as instrucções
necessarias por edital da I a Delegacia Auxiliar.

CAPITULO XVI

srèçÁo urriCa.

Dos relziculos em" especk

Art. 116. De modo geral os vehiculos serão de duas especies;
velriculos para passageiros

2a , velii ulos para cargas ou mercadorias. •
Art. • 117. Estas esweies subdividem-se em :
a)* vehieu t os de tracção automatica ;

,	 b) vehiculos de tracção animal. •

Art. ,t t8. 03 bicyeles. bleyeletas, tricycks, landers e simi-
lares, bem como . os N'ehiculock puxados á mão, Constituirão um

-grupo á part. ', sendo as dtsposições peculiares aos'' mesmos tra-
tadas em cap:tulo -especial. •

• Art. 119 Os vehiculos de tracção automat ca sa'odividem-si
nos seguinte , grupos :

automoveis ;
b) motncyeleus ;
c) b aides electricos e Offilibus.

Paragrapho unico. Os vehiculos de tracção animal subdi-
videm-se em :

a) carros de praça, tilburys e similares;
b) caminhões, andarinhas„ carroças, carrocinhas e similares.

. Art. 120. Nos termos do art. riB farão parte de grupo
esircial os carros de mão e carrocinhas (carros baixos de - duas
ou tres rodas), para o transporte .de bagagens, frutas, doces, sor-
vetes, distribuição de leite, etc.	 •

Art. 121.0 mappa annexo ao presente regulamento consi-
gnará as' diver-as e%)ecizs, com suas divisões e sub-divisões, e
nelle p-idera • figurar quaesquer outros typos de viaturas que
.appareçam de futuro.

CAPITULO XVII

Dos vehiculos para passageiros

GRUPO!

szcçÃo

- Dos putpmoveis •

Art..f22. Os alltOMOVCIS para passageiros dividir-Se-á° em
publicos, pari iculares e officiaes.

Art 123. Serão considerados automoveis publicos aquelles
que estacionarem em 19„zr-ac ou na via publica e forem postos á
disposição do publico,- mediante aluguel ou passagem de preço
fixo (omnibus). •	 .

,
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..Art. -124. Serão considerados automoveis de garage aquelles
guaaastacionarein em !praga, e cuja sahida dependa de prévio•
:ajuste.	 • '	 •
' Art. 125. Serão coneiderados automoveis de praça- aquales
que estacionarem na via publica e estpjam á disposiçao do publico,
mediante remuneração talculada pela marcação do taximetro ou
tabela approvada pela Policia.

- Art. 120. Serão considerados automoveis particulares aqueles
que se destinarem ao serviço exclusivo de seus proprietanos, os
quaes não poderão trazer taximetro, nem ser alugados.

At. 127. Serão considerados autornoveia officiaes os perten-
centes ao serviço publico dos departamentos da administração fe-
deral ou municipal e os das embaixadas ou legaçõ'es estrangeiras.

Art. 128. Nenhum autornovel .registrado como particular ou
de f,rarage poderá passara automovet de aluguel, ou vice•versa,
sem exhibiçao da licença da Prefeitura, sujeita a novo registro.-

Paragrapho unia°. Nenhum automovel registrado como de
passageiros poderá fazer o seryiço de transporte de cargas,
salvo o caso previsto no art. 153.

• sacolo

Do registro de autonioyeis

•Art. 137. A exhibição da , licença dos veliculoa alo els-
pensa -o seu registro.

. Art. 138. O registro será feito depois da- verificação na In--
spectoria de Veitieulos.
.- Art. 139. Esta verificação terá por fim garantir a identidade
..absoluta dos caracteristicos dos vehiculos e o preenchimento da
rodas as condições para a sua kdentilicação inuncdiata em quacsquer
emergencias. 	 •

Art. 140. Si o veliculanão ‘ preencher todas as condições
ueste regulamento, ser-lhe-a negado o registro.

Ari. 141. Nenhum velia,ulo, registrado como de carga, ou de
transporte de mercadorias., poderá passar a veliculo de passa-
geiros, cem prévia licença e verificação, e vice-versa.

Art. 142. NO3 casos de accidente cie que resulte damnifica.çáo
que interesse os dispositivos e mecanismos essenciaes do vehiculoa.
deverá este; após os reparos, ser apresenteado á Inspectoria, afira

de verificar si pvenclie ás condições precisas de segurança e
perfeito funcionamento. 	 •

steaXo tv

relocid:ále dos .7 utomoveri

Art. 143.' A velocidade dos autornaveisSel-á sempre &tenni:
nada pz:las circunistancias especiacs, do local ou do momento eni

, que trafegarem, de modo que não constitua perigapara os clamais;
veliculos e para as pessoas que transitarem pelos logradouros
publica], 'devendo ser reduzida e mesmo annullada sempre que
essas circumstancias o exijam, bani como no cruzamento de ruas e
na passagem por curvas apertadas.

Art. noa A velocidade dos automoveis, será no zunimo da'
35 ki/onietros por liora.na zona urbana e 20 kilonietros no centro di
cidade, dentro do perimetro comprehandido pela rua Teixeira do
Freitas, largo da Lapa, rua Maranguape, avenida Alem de Sá,
ruas Riacluelo, Frei Caneca, Sanfaanna, General Pedra, praça da,

• Republica, ruas Visconde da Gavea, Senador Porapeu, Camarim).
Saude,.praça Maná, c dali 	 irpeto litoral até a :praia da Lapa, eg
'frente a rua 'Teixeira de Freitas. Na zona rural, entretanto, pladeU
a velocidade exceder de ao kihnuetros, a juizo da Inspectoria.

Paragrapho unico. Aos caminhõeseautomoveis é prolibidci
desenvolrer velocidade superior a 15 kitometros por hora, quando'
carregados, e a 20 kilometros, quando descarregados.

Art. 145. A verificação do excesso de velocidade, emquanto
não existir um typo de velocimetro approvado c mandado adoptat
pela Policia, será feita oda observaçao directa.

Paragrapho unico. Serão, sempre que for possivel, adoptado
os meios .comparativos de verificação velocimetrica pelos moto-
cycles de serviço, que acompanhem os automoveis, ou pela medida
do tempo gasto pelo valida° para percorrer um espaço conhecido
entre dois postos de aviso consecutivo.

SECi»lo

Das tabellas cie preços e ta:rimara

Art. 146. Os automoveis de praça deverão ter fixada trà
parte destinada aos passageiros, bem exportta á vista destes;
esmaltada, com caracteres bem legiveis, a tabela de preços appro-
vada pelaPolicia, quer para transporte á hora, quer para o trama
porta cm razão da distancia mareada pelo tempo, ou taxímetro
•Terão, outrosim, uma placa com o numero de matritula, acima da
taballa dos preços, "

Art. 147. 03 taximetros serão colloeados do lado direito (-1(i n
velieulo, em posição elevada, de modo que perinittam a facil leitura
pelos passageiros, mesmo quando sentados.

Art. 148. Tacs apparellos serão sempre examinados pela
Policia, c será passivel da multa o condita/0r que os --viciar, que
violar o sello da Inspectora neles colocado, ou que os tenha em,
condições de permitUr que sejam viciados.

Art. No. Os taxmietros poderão, outrosim, ser examinados
immediatamente, a requerimento da parte interessada, quando esta
se julgar lesada.

S' i e. Si do exame a que se proceder nos termos deste artigo
se verificar a perfeicão do taxa-amo. íicará a parte obrigatfii
á indemnização das 'despesas, de accôrdo com a -respectiva maf-,
cação. No caso contrario, alam da multa respectiva, fica-0 infractor
obrigado á restituição immediata da importancia iudevielamenre
cobrada, e ó vehiculo será retirado do serviço, aflui de ser conve-'
nientemente reparado.

'
 . . •

§ ee . 'Feito o reparo do taximetro,-será. este 'Verificado
Pela Inspeatoria antes do vehiculo começar a trafegar. •	 -

. Art. 15o. Em hypothese alguma ,poderár.ser interrompido o
serviço de concincção de passageiros salvo desarranjo mem-
diavél e' imprevisto do motor ou do ‘vehiculo, _caso eent que
não poderá ser cobrado paio serviço até então ,prestado e mais
de metade dó que marcar a respectiva tabela ou taximetrta. .

Paragrapho unico. Si, não obstante o; desarranjo, o passas a
niro resolver espontaneamente aguardar no local outra conducção
ou o reparo do veliculo, nenhuma importancia será devida
eniquanto ali permanecer, ou durante o tempo requerido, paru
o reparo.

Art. 15z. Os automoveis de praça não poderão recusar paSsta,
geiros, salvo maltrapilhos, ébrios ou os que soffrerem de moiest113

6ECÇÃO

Das "placas .

-Art. In. 03 automnveis officiaes terão placas especlaa3, com
h emblema da Republica, letras designativas das repartiçoes a
que pertençam c respectivos nunaeros de ordem.

Art. 13o. Os autornoveis de oare ou de praça terão placas
uniformes, de fundo negro com a/guiamos brancos, rom 0,15 do
altura, de accórdo com o modelo existente na htspectoria de
eidos. Esses algarismos seaão precedidos das letra " G."
()ll. " P", separadas por um traço, conforme se trate de auto-
moveis de garage ou de praça.
• Art. 131. Os automoveis das embaixadas e legações terão
placas com o escudo das respectivas nações e com as dimensões tale
forem estabelecidas pela Inspectoria.

Art. 132.; 0a automovels particulares terão placas de meta/ de
fundo negro com algarismos de metal branco, em releva, com 0,15
de altura, de accõrdo com o modelo existentana Inspectoria.

Art. 133. Cada deposito, gzrase, °Mein de reparação ou
estabelecimento de venda de automoveis poderá ter uma ou mais
placas especiats para experiencia destes veluculos, comtanto que
exhibani as respectivas licenças e asregistrem na Inspectoria de
Vehiculos.
. Art. t34. Os antomoveis COM a placa "Experiencia" SÓ

poderão trafegar sob a direcção de quem estiver devidamente
habilitado, e a experiencia não poderá exceder das 18 horas.
E' prolibido a esses vehiculos o sei viço de transporte de carga
ou de passageiros.

Art. • 135. As placas de experiencia serão de fundo negro, tom
algarismos brancos, que tenham o,e., 5 de altura, encimados pela
palavra " Experiencia ", em carateres tambem brancos.

Art. r36. Constitue infracção o uso de placas que contenham
numeros inutilizados toa propositadamente occultos, bem como o
ale placas falsas ou trocadas.
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lufectuosas ViRiVeiS. OU quando o vehiculo estiver com qualquer
defeito, caso em que devera ser recolhido immediatamente a seu
deposito.	 •

Art. I 52 . As tabelas da preços, quer /sararias, quer em vir-
tude de distancia .mareada pelo tempo ou pela taximetro, serão ex-
pedidas pela P hca e vigorarão emguanto corresponderem, a seu
luito,.ás necessidades e aos interesses re,ciprocos do publico , e' dos
toroprietarios de vehiculos.

".Art. 153. Os motoristas. nao sio obrigados  a transportar
em seus vehieulo s• qualquer bagneni ou Voluniô superior á que se
possa conduzir a mão, salvo ajuste prévio.

Art. f54. Para os trajectos de - longo curso, excurses pelas
estradas interiore ,, do *District° Federal, -Gavezi e Tijuca, accesso
:tos- morros.. bem corno para os festejos e corsos Carnavalescos,
etc., a Policia organizara tabellas especiaes e expedirá as ia-
strucOes n cessar as 	 .	 .

Art. t55. - Para 'uniformidade e regallarizacão das questóes
attinentes aos preços, quer horarios, quer pela distancia mascada
pelo tempo, ou pelOtaximetro, será a cidade dividida em zonas,.
publicando-se as respectivas tabellas c affixando-se as mesmas
aios 'togares que forem convenientes. As zonas serão de tres
categorias : urbana. suburbana e rural. 	 —
'	 Art. 155. Constitue infracção, punivel com Multa de so$, que-
será elevada ao dobro na reinci,slencia, a cobrança a maior da

.organizada pela Policia ; o infractor sera obrigado a
restituir o_exeesso, a juizo c por despacho do i° deiegado

ECÇA0 vt..
Da pratica gem

Art. T 57. os nrimeiros trabalhos de praticaeem de automoVeis
serão feitos fiSra ias zenas populosas da cidade com n vehicuio
vaio, e o in=tructur legalmente habilitado e matriculado, e pre-
cederá licença do t o delegado auxiliar.

Art. £58. Quando a praticagcm fôr feita por turma de apren-
dizes, corno cone'Com a instrucção dos motoristas militares e
do Corpo de Bombeiros, terá logar em vehiculos espeeialm-nte
destinados sse fim, • os quaes deverão 'conduzir o_ irietrueser
leganuelde habilitado e matriculado.

SECÇXO VII

Do escapamento livre, apparelhos de 14n:flue:ia e concerlos
•

•
Art. 159: 0 eR caoamento livre é terminantemente asronibido

como uso continuado nu syste.matico ; é, . entretanto, tolerado
nos caos dc imprescindivel necessidade, quer como substituto
rapido do signa] de llaviso, 'quer como auxilio de- descarga em

'determinadas situae6es do trafego em rampa.
.Art.. 16e. Serio retiradns da circulação os veiriculoa, cujos

apparelhos de lida r'ficação produzirem permanente desprendimento
de fumaça, ou nuvern espessa e consecutiva.
. Art. Tb . Consttue. Infracção o extravasamento de oleo e graxa

-nos legradduros nublicos.
.Art. £62. Os eficertos em consequencia dó parada dos

motores e a substRuição de pueumaticos e camaras de ar na via
-publica lar-see-ão de. .modo que não impeçam a circulação, e são

terminantemente nrollib:rias, no local designado para os estacione
mentos, a•*; exne. inicias de machinas; que produzam fumaça, estam-•
pidoS cm deeargas.

e... eis ..
Arte-163. g5o comm uns ás motocycletas todas as disnosie5es

constantes do s'ap:tule xvii, SecOes 1, n, in e iv, bem como tudo
Imanto se refere ao transito em geral no Capitulo xv.

Art. 164. Aã placas rdattvas ás motocycletas deverão ser
de-fundo newn.

•
 cem algarismos- brancos, que tenham 0,06 de

altura, de accaSrdo cum o modelei existente na Inspectoria de
Vehiculos.

Art. 165. A praticagem de motoc;veletas far-se-á fóra da
zona urbana com a_ presença e responsabilidade de ifiStructor
matriCulado, pirá' dqut precederá licença do 1 0.delegado -auxiliar.••

-
Art. t66. (is conductores de motocycletaa não 'a rderão cem-.

dnzir pessoas em numero superior á sua lotação, ,tenliam gq-,A0
side-car.

GRUPO III •

Dos bondes e whiemlos de invisto* de tgsageiros em commun

• Art. 167. São extensivns ao; bondes, omnibus e demais veld-
cuins de transo -sie de passageiros. em commum os preceitos
relativo; á hygiene, asseio, contOrto e segurança exigidos para os
automoveis, b iii cento tudo quanto relacione.córn o transito cru
geral e os signas ConYenvonaes para a cirehlação doS, demais
.vehieulos, no que lhes fôr applicavel.	 ,•4 '

- Art. 168e São igualmente extensivos ao3 motorneiros dos
vehiculos acima Os deveres e obrigações Dresciiptás para Os com.;
ductores de vehiculos em geral em tudo quanto lhes fôr applicavel.

Art. 16o. , Constitue infracção a c1rcnlacão de yehiculos do
passageires em comum c ‘.rii tora--Sio superior á consznada Pru
suas liceneae, concedidas de aceôrdo Com a leituão real c o poten-
cial de seu motor.

CR UTO

Dos veldmilos de tracelio an:ozal tard tassa,outrOS

Art. 170. Aos yen:eu/o; desta categ• Tia aposiáin-se a.S.r.-dTenos
ácrs relativas á "sua cias -ificação geral em --nablic s.	 , •
e otficiaes. os orsceit 5 r ssuianys.itares attinentes ao trans'di, e aos
demais vehiculos de tracção animal, na parte qhe lhes:fôr appli-
cavei.

. Art. £71. As tnlxklias de neeços para os vehicnlos de praça
pertencentes a esta cam.r,)ria s rãoDex-pedicias pela Policie, . •.

Art. I72 ..ps carros, tillpirrs e si milares, publico% pneri-
culares ou officiass, usarão placas esneciaes, com caracteristi..:s
isseaes ás d is 2am:11ov- is e com aterarismos que tenham 9,tode
altura. coll scadas na parte rv.ssterior do velliculn.

Parag-apho unito. Usarão por igual lanternas illuminativas
lateraes e posterior... 	 .
• Art. 173. Os carros, tilburys e similares fornia rão cai Enfia
senaracia nos, pontos de estacionamento, segundo determinação da.
aJtoridade comoetente.	 .	 .

Art.• 174 , Os 'Cncheirn e, de carros de alnguel .., du particulares
são obrigados ao uso de unifo rmes decenOs 	 -

Ari. 175. OS arreios.e réd eas nu gàiis devPrão estarsmp.re

, 
em bani estad o de solidez e não podem ter emendaà
certos que maltratem os animes	

ou faleds

Art. 176. Os signaes sonoros, os tViresentsse outros-, meleis
de aviso deverão ser usados corri OPneirtrin dade e inteiliése.a,
de modo que Re evite, pela sua repetiçãóineominodo ao 00'.Yi .0.

r ee. Os chicotes deverão ^,er fabei eadna de tal modo' que

não constituam inetrumento de mãos tratos aOs.anitnaes.

CAPITULO X VIII

sEcçÁo UNICA

Dos re izicutos de cargas

Art. 173. Aos veniculne de caras. lgas,	 aeAcinér que saiam sua.'
natur za e t'ractor.,são a7plicave i s as disOnsições attinentt's 	 tran-i*,
sito cal geral. I icericas, registro e mar ricukis de seus conductor-S...'.

Art. 17q. • Nenhum yehiculn de carga,poderá ser utilisáclo
para condução de passageiros' tursiuo porhçeazião de festejos pus_
bl icos, sem prévia licença do . inpectes geral deMia:tilos e a seu
juizo.	 •.•	 .	 .

Art. ino. Ao; ,vehierdo
•
 de carga de•fraccilo. autornatica

plicam se todas as dispos:cões relativas ao rego:;tro do,à autom meia
para passagei ros, bem como ás placas dilinctivas, que terão á es-
querda do numero respectWo : C' &BC separada por um traço a
letra " T ".

-Art. 181	 W. E' probdn o traliito dc vellicialos de cargas e
mercadorias nas ruas e logradouros epriblicos da cidade, •autes das
6 c depoiS das 18 horas, exce ptuados as Casos previstos no de-
creto munici pal n.*I.959, de 3o de juiloc1e t 8, e bem assim
os que trafegarem 'em serviço pubiico, por ordem, das autoridades
com;-etentes.

Art..182.	 prohibiclo fazer trabalhar numes pentes, fe-
ridos, oh enfraqUecidos.' 	 ^	 •	 • - •	 --

CR i)70

m'otecy:letas
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• ,.4gt. 183. E' prohibilo na zona urbana o transito de *carros
de'rioados a adestrar animaes, as baldeações ou lavagens de carros
ou aniinaes nas ruas e praças, o o reboque de uni ou mais
culos; salvo caso de accidente.

Art. 184. Os vehiculos de carga 'de qualquer natureza trarão.
em Jogar bem visivel a indicação correspondente á tara e ao peso
que podem transportar.

§ i s; No caso de excesso de carga, o guarda de serviço
ordenará que seja incontinenti alliviada a mesma, cujo excesso

- ficará sob sua responsabilidade até conveniente destino.
§ 20. O conductor do vehiculo, seu proprietario, ou ambos,

verificada a hypethese • de culpabilidade commum, incorrerão na
multa de 20$ a 50$000.

Art. • 185. Os vehiculos de transporte de mercadorias, de
duas ou quatro rodas, qualquer que seja o fim a que se destinem,
devem ser construidos de conformidade com as posturas municipae.s,
quanto ts condições de dimensão, segurança, peso e capacidade.

• Art. 186. Não podem ser atrelados ao vehiculo arnmaca era
numero superior ao que lhes for proprio e permittido pela respe-
ctiva licença:	 -

Art. 187. Os vehiculos de tracção animal destinados ao trans-
porte &cargas c mercadorias estão sujeitos aos mesmos requisitos
dos carros de aluguel, para passageiros, na parte referente ao uso
de chicote, solidez 'dos arreios, e emprego dos signaes de aviso.

- Art. tU13. Todos os vehiculos cle bola deverão ser providos
de capotas c obrigados a ter uni freio de mão em condições de ab-

- oluta garantia, para as manobras de transito e parada rapida.
Art. 189. As carroças de duas rodas, carretões e caminhes

poderão usar unia só lanterna, collocada ao centro e ao alto, com a*
intensidade de luz necessaria para illuminar a frente do vehiculo.

Art. r90. Em caso algum poderão transportar-se eni um ve-
hiculo materiaes, que, chocando-se, façam raia() incommodo
para os transeuntes.

Art. nal. Os vehiculos para transporte de materiaes expio-
sivos só poderão circular em marcha lenta e só pararão no local do
seu destino. Essa especie de: transporte será regulada por instru-
cções especiaes da Policia.

Art.-192. As carroças destinadas ao transporte de areia,
terra ou qualquer material que possa cahir na's • ruas, devem ser
construidos de modo que se evite tal inconveniente.

— 'Art. 193. As • carroças destinadas ao transporte de esterco, ou
matarias nocivas á saude , publica, devem ser forradas de zinco e
providas de tampa. • ,

-• Art 194. Nas carroças de duas rolas será obr'gatorio ci uso
do, descanso,, afim de evitar que, quando parado o vehiculo, o peso
da carga recaia sobre o animal.

• Art. 193, E' prohibida á circulaçáo de vellieulbs destinados ao
transporte . deCargas ou mercadorias, e bem assim o de carros fu-
nebres(de tracção animal) pelos seguintes logradouro: partes ma-
cadamizadas das avenidas Beira Mar, Lauro Müller o Rodrigues
Alves, parte asphaltada do canal do Mangue, rua Joaquim Na-
(suco (Passeio), no treelencomprehendido entre o largo da Lapa c

.rua Luiz de Vasconcel/os e em outros, a juizo da Inspectoria, ex-
cepto para os vehierdos que tenham de carregar ou descarregar
nesses trechos, das 7. ás 15' horas. .

Paragrapho ueo.„ Os • vehicu/os a quem  se refere o artigo
precedente, que se destinarem a pontos das referidas avenidas,-em
que não haja ruas 'ateimes calçadas por 'outros systemas, poderão
peráorrer as ruas macadamizadas sómente nos trechos necessarios
para 'que attinjam o seu destino.

Art. r9o. No espaço de tempo entre as 8e as 21 horas, fica
prohibido o emprego de gadó vaccum na tracção de qualquer
vehiculo dentro da zona *bana do Districto Federal com prehendIda
entre o litroral e os seguintes pontos: largo do Pedregulho,
Collegio Militar, Portão -Vermelho e' praia de'Botatogo.

t' .15 	 '	 .. 4•

• ^' ;:l 'CAPITULO XIX • -

, `ICZÀ• ..0 , 9UFP.P.1 1 ; ,	 •	 :1
b/bIcti3; tíj•j'c6t r tricjiiiitheJers 'e Militares

• )1: '!	 •

• A .1111•47 : /03 cortada:oras de vtIrleains ; a. que se refere O
presente,.grupo ã aos quaes'cob...jobsarvar as dk3osiçíics com,,,uns
aos demais conductorcs, no que lhes for applieavel, é prolubido

.1°, apoiarem-Se nos balaustres- cloa bondes . ou 'Cle qualquer
!outro vehiculo;

20, percorrerem a via publica- em marchas acceleradas ou em
aposta de velocidade.

Art. 198. A infracção do artigo anterior será punida conl
multa de EDS, elevada ao dobro na reincidem:ia.

Art. .199 ,. Os éyclistas que forem empregados de firnias com-
merciaes, como agencias de rapidoa ou de estafetas, padaras,
tinturarias, etc., são obrigados a matricula nos referidos vehiculos
O usarão traje decente, ou uniforme c‘bonete, com os dizeres e dis-

•tinctivos de suas profissães.
• Art. 200. Os bicycles, bicycletas, tricyclea. tanders e similareg

serão numerados por meio de placas e so traiègarão munidos do
signal de aviso (buzina ou campainha), lanterna e break (freios).

Art. 201. As placas terão os caractdisticos communs, alga-
rismos com oaa6 de altura e serão parafusadas na parte 'posterior
do vehiculo.

Art. 202. Os infractores do disposto no artigo antecedente
serão punidos com a multa de io$, elevada ao dobro na reinei-
dencia, e a machina será recolhida ao Deposito Publico, neste e
nos outros casos previstos neste regulamento para os. demais
vehiculos.	 .

GRUPO ff
DO> c0 71ductCreS	 •arro3 dc rifão 6:arrOS baixa :13 Ita$ int Ire: Rwas.), tag.tvng;

frutas, zorretcs, distribuição de leite, cir.

_ Art. 203. Só poderá exercer a profissão de conductores de
carro a mão quem estiver devidamente autorizado por licença
municipal.	 . .

Art. coa O . condectnr é obrigado a trazer comigo, aléns
da licença, devidamente registrada, sua carteira de identidade, bem
como uma chapa de metal amarello com o respectivo numero, em
côr preta, collocada ao lado esquerdo do peito.

Art. 205. Sob , pretexto algum poderá o conductor negar-se a
apresentar a licença, quando esta lhe Seja exigida pela autoridade
ou por quem pretenda utilizar-se de seus serviços. . 	 •

Art. 206. Toda a vez que ao conductor,não for possivel
encontrar o dcstinatario, entregará na Policia os volumes que lhe
forem confiados. nParagrapho unico. Os volumes não serão entregues a-quem
de direito, sem o pagamento do que for devido ao conductor polo
seu trabalho.

Art. 207. Os carros de mão ficam sujeitos ás mesmas
obrigações dos vehiculos do tracção animal, tia parte referente
ao registro e matricula e aos preceitos relativos ao transito em
geral.

Art. 2o3. Haverá peritos de estacionamento destinados aos
carros de snão. clijos conductores 'devem guardar a. devida
compostura ; não poderão dormir sobre 03 referidos vehiculos,
nem abandonahos' na via publica, : sob pena de serem os carros
immediatamente recolhidos no Deposito Publico.

Art. 209. As carrocinhas d.e distribuição de leite, doces,
frutas, sorvetes, etc., e similares, ficarii sujeitas ás exigencias.
das posturas municipaes e do Regulamento do Departamento
Nacional dc Saude Publica que lhes são proprias e á circulação
sob a fiscalização policial da Inspectoria, sendo obrtgatoriaa
matricula dos respectivos conductores, a identificação, e, g organi-
zação do seu promptuario.

• Parag-rapho unico. O trafego desses Vehicu/os obedece ás
•"'	 -mesmas regras cio transito em geral.	 •

, Art. 210. Ficam estabelecidas as seguintes multis : do5
para o conductor 'de carros, de que tratam, 03 arts7203 e se-
guintes, que, embora licenciado, for encontrado sem á respectiva.
licença ; de aos para o que não estiver licenciado ; de 20$ para
o que for encontrado com licença falas. A falta de registro ou de
matricula será punida com a multa de t0000. Estas multas serão
applkadas em dobro nos casos de 'reincidencia. Para todas as
demais infracções regulamentares, ser-lhes-ão applicadas as multas
constantes' da tabela commum, com a redução de 6d. Vo,.:•;

CAPITULO XX	 : .•	 ! • . n

SECÇÃO UNICè

animaes dc trato ou de cara,

Art. ais. OS animaes destieaOs á montaria ou ceinduceão de,
carga, para poderem circular oras ruas e pra:as • da capital, devem
ser sadios, adestrados e mansos. •
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•: •Arta- 213. E • proliibicla a unia mesind pessoa conduzir pelas
Qaesquer eolummaa ou postes colocados, na via publica.

roas e praças 'da capital mais da dois animaes, arreadas 6u não.

via publica, sem os respectivos cavalleiros, quando seguros por
• Art. 214. Os animaes cle•raontaria só poderão permanecer na

•Art. 212. É prohibido• amasiar animei nas • arvores, OU el11,

.	 -

,

• Art . 215. Os cavallas, animes de trato ou de carga, arfei-idos
ou não, não poderão ser ensinados ou exercitados na via publica.

Art. 216. Os exercicios de. aprendizagem c de equitacão de-
verão ser realizados em picadeiros ou lagares ermos, fórit 'do pe-
rimetro urbano. •
• • Art. 217. Os -cavaleiros deverão conduztr as suas ni 'Untadas

:1 trote natural ou a passo e procurarão 'transitar Pelas alamedas
qUe lhes são reservadas ao longo das avenidas.
• Art. 218. O gatona não á permittido na zona urbana sináo

aos militares, em serviço urgente das corporações armadas e' da
Policia.	 •

Art.. 219. Os infraIctores das anteriores . disposlçaes Serão
punidos com a multa de io$, e -os animaes e arreamentos _serão
recolhidos ao Deposto Publico- e a multa elevada ao dobro, no
CE1S0 ci@ seineidenaia.

CAPITULO XXI
:.Ç

SECÇ:i0 UNICA

Dos proprietarios, gerentes c direttores de estabelecimentos de
transporte e " garages'-'

.	 .
Art. 220. Nenhum part icular ou director de empresa de transa

pente poderá entregar a direcção ae seus véhiculoa a individuos
• que não estejam 'habilitados pela Policia e devidamente nutri-.

calados. .	 .
•Art. 221. Os Procriada-ias c directores de empresa de trans-

.porte deverão apresentar; salvo motivo de força maior, o con-•
ductor de vehicula que lhes for requisitado, dentro de 24 horas,
sob pena de multa de 2.1A000. •

Art. 222. Nos depositas , da automoveis, nas garagres, suas
a rrendas ou succuraaes, será collocado em iogas bem mirei e
escripto eni caracteres bem legiveis -urn quadro visadn,pela Inspe-
daria de- VeWculos. que contenha a relação dos automoveis, de-
vidamente sapatada:: os de praça dos de garage, com indicação dos

- numeras respectivos.
Art. 223. As (2;11-a2es terão um livro especial, escripturado

ani. devida •fórina, sem rasuras, emendas ou borrões, visado pela
Inspectoria de Vehiculos, no qual scrão registrados o numero dos
vehiculos e, hora de suas sahidas e entradas, bem' como os nomes

• dos motoristas que os conduzirem, livro este que estará sempre
franqueado à inspecção immediata da autoridade.
• Art. 4. Os lançamentos relativosao numero do rehicul6 e
á' hora -de. sua sabida e entrada serão feitos pelo proprio punho do
motorista que o conduzir c authenticados com a sua assigna-
tura.	 •	 .

• •; Art. 225. As parcures remetterão semanalmente á Imputaria
cie Vehiculos, ás sag-unjas-feiras, a relação detalhada das altera-
ções soffridas, quer .m seus vchiculos, quer no seu pessoal, bem
vonvaa relacão especificada das exigencias do art. 222..

Art 226. O disrosto nos arts. 222, 223, 224 e 225 é e,XtC4-
, 315'0 aos .dep)sites dc achiefflos de qualquer natureza.
,	 Art. 227. A Mudança do local onde é guardado o vehiculo
deve Ser inonediatamente communicada á Inspectoria, sob pena de

.	 de sosasoo.
, Art. 32-. A pintura-6;i rchicuio, quando se lhe alterar a côr

cem que -.Catara registrado, deve ser cnnimunicada á Inspectoria
'dentro do prazo de 41.: hora3, sob pena de multa de scaa000.
- •Au. 229. Os uroprietarios, gerentes ou responsareis pela

de pilra .pes, .depositos, officinas de reparação ou locaes,.
nade .svjatn, guardados vehiculos de qualquer natureza, que derem
asylo'ou 'guarida •a velnaulos ou seus conductores, perseguidos

-pela Policia ou pelo clamor publico, em cOnsequencia de crimes,
accidentes ou atropelamentos na via publica, ficarão sajeitos
,multa cle 2cioA, elevada ao dobro na reincidencia.

Parwraplio unte°. Dei-minem a responsabilidade das , pessoas
enuMerad:n s no • artigo anterior a immediata ennimunicação do
Facto á Policia e a.prieão do delinquente com a sua entrega á auto-
ridade. •

Art. 23o. Nos casos de venda ou transferencia de vehicAos,..
o adquirente deve exigir do vendador certiciáb negativa da In-
Spectoria, sob pena de, si o não fizer, assumir a responsabilidade,
pelo pagamento das multas por infracções do ex-proprietario, an-
teriores ao contramai.

Art. 231. A inspectotin dc Vebiculos fornecerá aos proprie-
tarjas que .o queiram, ou aos próprios conductores, certidão dos;
assentamentos relativos a estes, afim dr- lhes servir de atv stado
de comportamento e idonaidade profissional. Taes • certidões
pagarão 2$ de taxa e x$-de solto.

Art. 232..0s vehiculos encontrados sem licença, sem registro,
ou com falta total de docum, ntos, serão recolhidos á Inspecn
por ga. horas, finda- as quaes. si não foram exnibiclos pelos.pro-
prietarios os respectivos documentos e si não for satisfeita o pa-
gamento das multas; serão remettidos para o Deposito Publico,
com guia da i s Delegacia Auxtliar.	 •

• Art. 233. Considerar-se-á com falta to- tal de documentos todo
o vehiculoque for encontrado em trafego. não obstante estar com
a respectiva licença apptehendida regulamentarmente pela In-.spectoria.	 .	 -

• Art. 234. -Serão também recolhidos á Inspectoria os velticulos
encontrados em abandono na via publica, -e dahi retnettidos ao
Deposito Público, nos termas do art. 232.

• Art. 235: Nenhum vehicula que conduza passageiros será,
aporem. apprehend :dn na via publica; sem -que a etes -seja dada

outra meio de conducçáo.	 •	 ; .
•Art. 236.- Os propriatarios de g,arages, officinas ou depositas

serão responsareis pelas multas dos conductores dos .rehiculos • que
Ilies psrtançam ou sejam clii guardados. todas as vezes que ss

•assentamentos-nos livros respectivos forem falsos nu viciados,
contiverem emendas. borrões nu rasuras, ou quando não 'exhibiretu
os livros exigido por este Regulamento.

• CAPITULO XXII

snoçío.

Dos condir:dores de vehiculos

Art.. 237. Só péalerão ser matriculadas como :conductores•cte
vailculos as pessoas devidamante habilitadaa . péla. 'Impe torra.

Art.. 238. Paras, podarem habilitar-se como canductores, de
vehiculos accionados por matar ineeanico natureza, os
candidatos provarão prvianiente

a) que sabem ler e escrea. er ;
• b) que são maiores de 21 amos

• c) que não soffrem -cie molestia transmissirel por :aimples
•convivencia transitaria, nem de mal que os possa. privar subita-
mente do governo do vehieulo 	 . ,

d) cp ..; têm Os -oreão=, visuaes e auditivos -em.condições, de
funceionamento, que lhes pertnitta o eaercicio da profissão.
- • Art. 239. 03 condoctores-de vehiculos deverão exhibir car-
teira de identidade e.folha corrida..'	 -

Art. 240.- A' excepção do disposto ita letra ci 'do art.-23.,
caiu relação aos Canductores • de carros de'.'mão. todas as demais
condições exaradas nos artigos anteriores são commuris aos
condutores de vebieuhis de qualquer natureza.

Art. 241. As taxas para eximia: de habilitação, bem como
paraTegistro e matricula são as conátantes da tabella annexa,
latiu-1 ' A ". •Art. '242.03 conductores de vehicutoa Ltão obrigados a trazer,
comsigo :	 - -

a) . a carteira de ,identidacle;-	 •	 "-•
b) a carteira de habilitação, com -a matricula tio vebiculo que

conduzirem ;	 •.•	 saia.'
e) a licença deavehiculo..:
Art. 243. Nas.carteiiasados condurtores•de:vehiculos.,-serão

registradas não só as.matriculaSnosarehiculos:_em que trabalharem
c todas as infracções e faltas que;conurietterean, como os aogios do
que se tornarem .m.irecedores..

Art. 244; Cada vehiculoapoderá ter 'dois 'conductores Matri-
culados. Nos de gx. rage ou empresas de transporte será admitida
a matricula indisnneta dos, conductores: . legalmente habilitados

Art. 245. Pará a observancia integral do disposto nas
letras e e d do art. 238, e como inscida de segurança publica ia-
dispensarei, os condutores de -vehiculos são obrigadoas, cuba-.	 ,	 •



e .
_ metterese á inspecção medica "na Policia, de dois em dois
•ta,SYtã..	 , .	 .

- ParagraPho unico: d'pr(zo de que trata o artigo anterior será
si:ratado da data do presente regulamento, salvo ocaso do artigo
3eguinte.-

, Art. e' 46. Nos casos de accidente de que lesulte lesão pes-.
soal ou damno material, não se-á : concedida nova Matricula ao con-

:-. ductordo vehieulo, sem que se submetta a inspecçao de que trata
o . art.-245, afim de ser verificado si p6dc continuar a exercer a
profissão.

Arte 247, A03 conductores de vehiculos julgados incapazes,
bem como aos que não se apresentarem á . inspeceao, será -cassa'cla_
a matricula. - , •	 ..	 e.	 .	 .•

Art.. p.48. Siã obrigações cominas a todo conductor de ve-
biculo de passagc tos:

a) tratar com polidez os passageiros ;
/)) não confiar a outrem a direcçao do vehiculo em que estiver

matriculado, nem.emprestar seus documentos ; 	 .	 i
_ c) conduzir o passageiro.ao lugar do seu destino, sem atrazar

"-intencionalmente a marcha, ou alongar o itinerario; 	 .,
• d) entregar ao passageiro um cartão cork • o numero do ve-
biculo

'
 'sempre que isso lhe for exigido ; 	 •

e)	
i

trazer sempre accesas-á noite as lanternas do vehiculo que
conduzir ;

A . não permittir no velficulo algazarra, que perturbe a tran-
quillidade ou o Soccgo publicos ; • 	 .
. - g) não fazer correrias na via publica, para angariar passa-

i:,	 ,	 • -n•eiros •	 • '	 .
• .. h) não promover ajuntamento nem tazer assuada c vozeria

lias ruas c praças ;. - . 	 _ ,	 •• .
....	 i) apresentar-se. decentemente vestido e cle bonnet, obrigac6es
essas extensivas aos ajudantes ; 	 ', .

'./.) não dormir dentro do vehiculo, quando em descanso ;
k) não se recusar ao serviço das pessoas que o chamem, salvo

das que soffrerem de Molestias infectuosas visivcia -e dos ebrios
e maltrapilhos ; 	 . .,' /) não consentir que nos autdmoveis sejam accesos fogos de

, bengala, archotes, etc..;
ia) obedecer sem- reluctancia ás Ordens e sig,naes dos encane-

,esados do serviço, de in.specção e fiscalização de vehiculos, bem
como aos dos signaleitos nos postos respectivos ; 	 • ,
:e ' • . n) •não pernuttir noVehiculo a pratica dê actos attentatorios

itioral. • ou oJ`re' idieiaés ás cousas publicas ou-particulares ;
e` ,	 •	 .	 ...	 ‘'

• 'a) trazer o -Vehiculd em estado de rigoroso asseio e hygiene;
iey não disputar corridas, Sem 'licença. 	 .. • -	 .

A

.1.rt. 249. A03 que agredirem ou tentarem agredir os fiscaes
12Y;.:encarregados do serviço será imposta a multa de too$ a 5oo$,

prejuizo da acção -criminal que no caso couber. 	 .
.11.rt. aso. O -disposto nos artigos antecedentes é extensivo

nd2 w'. - proprietarios de velliculos, quando na direcção dos mesmos, ou
Zeando o- respectivo couductor tenha agido pQr . sua ord in e, nesta

-...,	 w3pothese, a multa recaWrá ,sobre ambos -até • o limite maximo
tilaçado para cada um delles.	 • .	 .	 .	 .

Art. 251. Aos conduetores de . Vehiculos de tracção animal.e. ,	 • .„
para passageiros ou cargas ealém das disposiçoes enumeradas neste
capitulo, no qUe lhes forem applieaveis, cumpre:

- kedente:— • r.

a) dirigir os animes sein castigos imoderados ;
b) guiai-os nas ruas da cidade . a trote curto, ou a passo; -
e) não se ataatar do vehiculo, acm cple esteja °mesmo travadorte

CU 'guardado por. pessoa que igle os animaes ;
• .d) não o smar ,sentado, amenos que tenha o mesmo boléa fixa;

c) riãO baldear os animas nas ruas e' praçasda cidade;
j") não se sentar nos varaes do vehiculo;
2) apresentar-sc:decententente vestido.,
Art. 252. 03 conductores de vehiculos deverão dirigil-os

sempre com o maximo de attenção e de. cautela e em condições de
dispor•promptainente;eparai- mais ou 'para menos, da velocidade
levacUpeld Vehiculoede:maneiralque -á . augmentem, diminuam ou
annulleni,..sempreque- afrcircurnstancias o exijam, e toda vez . que
ella possa constituir causa de accidente a Pessoas ou causas, -trans-
torno, Otiftobataculo livrd eirculacãO.-.•	 • :••

'At. 253. -1Daicoriducitores lc .vehiculos; •especialmente os
dos- accionados por látea- mecanico, são obrigados a prestar • a .
maxima attcnção ás . pessoas que .transitem pelos /ogradouros *
,publicos, e regular a velocidade 'como determina ,. o artigo ant4-

• . trabalhar corno profissional, salvo si , prestar o respectivo exame.

b) motivo de força maior devidamente comprovada.- • .
Art. 263. O tempo pernfittido para essa ausencia terá'a du-

ração maxima de ao minutos, e os conductores terão o cuidado
de collocar o vehiculo fóra de rampa, com as precauções constantes
do art. 26o.

. Art. 264. Si a vehictilo tiver ajudante matriculado ou mais
de um homem na boléa; este permanecerá na auscncia de seu em-
ductor.

Art. 265. Não se .acceitain as juslificzições de ausencia dá
conductor do vehiculo no momento em que os • fiscaes ou autori-
dades policiaes executarem serviços ou iustrucçõ'es espeeiaeá'oara
transito extraordinario dos CO£803, carnaval.-revistas
finados, etc., em-que todos os conductores são obrigados a manter-se
em seus postos.

Paragrapho unico. Nestes casos, a Inspectoria fará recolher
immediatamente o vehiculo ao Deposito Publico, .Por'abanddno vos,
luntario do seu conductor.

Art. 266. A direcção de qualquer vehiculo ..tetá • eclusiva.-
mente confiada ao codductor, • cujo numero de -matricida' lhe fôr
Corresponiente, salvo caso de impedimento: OU falt tepéntina ,
imprevista..	 .

Paragrapho unico. Neste caso a substituição • fio impedida
será feita . por- conductor igtalmente habilitado e Por..tapado
nunca maior de cinco- dias, com aviso prévio á Inspedtftia de
Vehiculos. - -Art..267. Ao conductor que por ter damnificaclo
o abandonar na via publica, será imposta a inulta'de.'5:,:áb.~.
- Art. 268. Será dispensado o uso de, bonnet aba proPrietafios e

amadores, quando na direcção dós proprios vehiculos; 'si sã tratar
de viaturas não destinadas a aluguei.' 	 •

- Art. 269: E' expressamente prohibido ao condita-or . amadár

Art. 2.54. 0.conductor voliculo que, por„imprudencia, ne--;
•gligencia; ampericia, ou por inobservancia de algiiina disposição
do presente regulamento, commetter ou for .causa involuntariae;
directa ou indirectamente, de algum, accidente, além das penas enique incorrei:. (Codigo Penal, arts. 297 e 3o6,) e da satisfação dd
omino causado, apurado no juizo competente (Codigo
art. 159), será multada em too$ a soo$000. 	 •	 , ,

Art. 255. • Si do acedente resultar demolição, 'destruição,:
mutilação ou damnificação da cousa publica ou particular, multa!
de co$ .2oo$000.

Art. 256. Serão extensivas aos proprietarias de vehiculos • ak.'
; disposições dos arts. 254 e 255, quando os accidentes se derem poq

culpa de conductor não matriculado para o exercido da profissão;
nos termos deste regulamento. •
f Art. 257. ' Em qualquer dos 'casos enumerados nos artigo,
anteriores não dirime a' responsabilidade do conductor do vehicui •
a allegação de que este. não attingira á velocidade maxima permit-

- tida pelo presente regulamento na °ocasião . do accidente.
rega geral é a que subordina a marcha ás circumstancias.es- .
peciaes do local c do momento em que trafegar o vehiculo..
. Art. 258. O conciuctor de vehiculo de qualquer natureza de-!

•verá prestar soccorro imediato á victima em caso de -accidente a
que tenha dado causa voluntaria ou involuntariamente, directa 'ou
indirectamente.

Paragapho unico. A infracção do disposto 'no artigo supral'
importa a imposição da multa de ao. s a 2ooS000. r'
e Art. 259. No caso de im possibilidade absoluta de prestaçãci
de soccorro, o que só é admissivel quando houver ameaça acompa-
nhada de perigo ia-Iminente, o conductor do vehiculo deverá apre- •
sentar-se ao districto policial mais próximo do local do aecidentda
sob pena de multa igual A culminada no paragrapho Mico do ar-:
figo. precedente. ,	 .
• • • Art. 26o. E' prohibido ao conductor „parar ou estacionar c)
vehiculd nas ruas e estradas, sem tomar as precauções necessarias •
para evitar qualquer accidente. Estas precatieoes referem-se ao tra-.
varnento dos freios cio véhiculo; ao desligamento _das* niachinase
travarnento por meio de corrente, etc..

. Art. 261. Nenhum conductor d vellicuIo de qualquer nattt:.
reza poderá abandonal-o na via publica:

Paragrapko unico. Entende-se por, abandono a ausencia, sent
justificação, do respN:tivo condnctor.

• Art. 262. Justificam a ausencia do conductor do vehiculo 03.
seguintes.cases :

a) refeição de almoço ou jantar nas horas geralmenteado-
ptadas ; - •	 •

Qi/Inira— rviisq. 111
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„-	 •	 •	 ,
Art. 27o ..1'.)s condutoras de vehiculos • sio obrigados; i

ebtregar na .Inspaat_orta todos os • •objectos encontrados ; em seus •
•UrrOs. .	 •	 • •	 "	 •	 . • .	 .• ••,•	

-	 •
• Art. 271. As carteiras dos ccncluctores. conterfig a ii0a. termos

•do art. 243, às assentamentos 'elogiosos de que 'se tornarem merca
cederes nos seguintes casos:.	 •	 - •

• a) exeroicio da profissão, durante o anuo, sem infracção de'.
qualquer especie ;	 •	

•

b) comprovação de' periçia ou acto de humaniclak .em caso -
de acidente na via publica.'

-•• Art. 272. O assentamento do elogio dá direito á relevação
primeira multa e á redução de •so %nas subseqüentes durante um
anno, contado da data dálnelle assentamento.
•: Paragraplio unicoa0 assentamento do 'elogio far-se-fe: nos

a_casos da letra a 'do art. a:71 ,-em principio de-cada.•anno ; nos casos
da letra b;- em qualquer época. •

• Art. 273. Salvo os casos de urgenia, nenhum carro, auto- , .
.uaovel ou outro qualquer vehiculo de . praça ou de cocheira,
particular aa publica, poderá remover enfermos, sem que receba

, do medico assistente documento. escripto, em ,que se declare não
estar o doente affectado de qualquer das doenças mencionadas no
art. :2.61 do decreto n. 11.354, de 15 de setembro de 1920, c nas
condições 'alli estabelecidas, sob pena da multa do 2,00$ • (art. 274

• do rafando decreto).	 -

rnOtor, das aVariaS conituuns e niciós de evital-a§ ou remetlial-as -,.*, •
de tudo mais qu. se relacione com o mecanismo. 'do vehiculõ ;-•• •

•1?)- pratica, 'ou de'direcçã'o, einaque o candidato executará.. .
manejo de todas as pea.aS essenciaes de conducção do velticu/o e
manaras communsna-süa direcçãoae 'pela qual devem • ser • cuida-
dosament-e • apreciados não só o grau de desembaraço, ruas tainhem
as qualidades de calma, prudciicia c golpe de vista por elle re-
velados durante a proya ;

c) regulamentar, em que o candidato demonstrará conta-
mentos -topogra.phicos da cidade .e dos preceitos gemes da cir.
Unção na via publica; bem como do regulamento policial relativo -
ao serviço de velliculos e instruções em vigor.

Art. 286. 0S candidatos a motocyclistas . profissionaca terão.
a prova de melúria reluzida -aos conhecimentos praticoa sobro •o
funccionamento e emprega das diversas alavancas, padaes nia-
notas, operaçõos.• preparatoras para tomada de marcha e meios .de
rem2diar as avarias mais commun.:a

Arr. 237. Para a prova pratica; os candidatos apresentar-se-á°•
no local, dia e hora deaignadaa, com o vehiculo com o qual' •
tenham de ser examinados, em condições de lotação, que permittain
,a presença da cdiumissão examinadora em toa() o percurso
prova. Quando ae tratar de provas de motocyclistas,' a commissão •
determinará o local para as- evolue:ias, ás quaes assistirá, e um
dos seus' membros se utilizará cio •ide car • quando o-vehiculo o

a

•

a	 CAPITULO XXIII

• SECÇÁO 1Y:NIOÃ
.	 -

Das exames dos mo:oristas,..motonreisios e inolúcyclistoa -

„ . Art. 274. Sô. 'poderão- conduzir vehiedlos acionados par
motor mecanico às dadiVidnos que '.demonstrarem a necessaria ha-

•bilitaçãO em exame prestado perante uma comniissão constituida
• paio inspector geral de vehiculos, como presidente, .e por dois
`orofissionaes, nomeados pelo Chefe de Policia se designados por

• escala para cada mesa examinadora. 	 • .	 . .
_

•

 •	 Art. 275.. Si "houver afiluencia de candidatos, a juizo do
1,41tefe • de Policia, poderá este nomear stantas commissõzs examina-
:: floras quantas se, tornarem necessarias, presididas por funccionarios
' tia Inspectoria. • o

Art. 276. O candidato ao exame deverá requerer ao I a dele-
. gado auxiliar a sua inscripçáo, c juntar os seguintes documentos :•

• 	 a) carteira de identidade;	 --
1') folha corrida	 -
c prova de que é maior de 2.1 annos e de que saba ler e es-

crever;	 -
d) recibo de recolhimento á Thesouraria da Policia da impor-

tancia correspondente á taxa de inscripçáo
e) laudo favoraVel de exame medico.
Art. 277. As guias para recolhimento de taxa de inscripção e

para exame medico será.° fornecidas pela Inspectoria de Ve-
hiculos. •	• . •	 ,	 .

Art. 2,7 . Depois de despacho do I Q delegado auxiliar, serão'
o requerimento e odocumentos que o instruirem enviados ao in-
spector geral de vehiculos para o devido cumprimento. 	 •

Art 279 . O exame realizar-se-á em Iogas, dia e hora prévia-
• mente designados pelo inapaetor geral de vinculeis, Mediante pu-
.. blicaeão de-edital no Diono Official e boletim affixado na Inspe-
etoria, será de caracter essencialmente pratico.

Art. 280. O edital de Convocação dos candidatos observará
.• rigorosamente a ordem das respectivas inscripções. 	 •
• Art. '281. No caso de adiamento de exame ;por motivo de
•força maior, serásmarcado outro dia para sua realização, c publi-
• car-se-á novo edital. •

Art • 282. A chamada para exame far-se-á em duas turmas,
uma effectiva e outra supplementar; a.primeira será „composta de
to candidatos e a segunda de igual numero.

• Art. 283. Os candidatos da turma supplementanserão obri-
, ;_gaclos a comparecer á ctlamada e substituirão, pela ordem de collo-
' moio os -candidatos da turma efFeetiva, que faltarem ao exame.

• Art. 384. Os candidatos da turma supplemenaar,.quando não
• atalhados, fará o parte da turma de exame do dia immediato.

Att; 245. O exame será effectuado em língua portugueza
i tatantatatit de tres provas : 	 - . •	 -` •

- 4)_orala ou de machinas, em que o and:Jato demonstrará
I OnheCilliM144S iihtinicatareS; ce .131eCalli.C.a, do Ihacciónanieuto.4o.

tiver.
•

.•	 •
••• Art. 288. Para a 'prova oral ou de machinas, além da parto

geral obrigatoria para todos, a cominissito. organizará pontos para
•exame, -que serão tirados á sorte pelo • candidato na occasiáo dg
respeetrva chamada. Esta prova será satura feita em chassis.
fornecido pela Inapectoria • de Vehiculos.	 •
• - Paragrapho utile°. Os pontos de exame de que -trata esta

•art .o. só poderão* ser modificados :Por proposta' da cOmmissão
exanunadora e approvação do Chefe de Poliçia. •

Art. 289. Ao candidato 'a motorista portador de titulo ale
• engenheiro pelas escolas officiaes da Republica ou a ellaa equipa-

radas, ou, de machinists palas escolas profissionaes officialmente,
reconhecidas, será clispensada provaoral ou de machinas. 	 •

Art. 290.' E' considerado candidato amador o individual
.que não desaaar seguir a profissão de- motorista, mas, apenas, estar
habilitado a dirigir automovel proprio.

Art. 291. O candidato a .motorista-amador só prestará-as
provas regulamentar e pratica.

Art. 292. A inscripção para motorista-amador só será cou-
.

-'cdida a pessôa de reconhecida idoneidade moral, a juizo dó
i n delegado auxiliar. •

Art. 293. O candidato a motorista-amador só será taacripto
depois que satisfizer as exigeucias previstas no art. 276, letras o,
b, c, d, c; deste Regulamento.

Ari:. 294. A. lia.b'litação do candidato em cada mala das treta
provas sena rzconhecida por maioria de votos, e se designará o
resultado do-aí:rine com as notas de habilitado ou .inkobilitarto.

-• Ari: 295. O candidato que satisfizer qualquer das provas do • -'
exame ficará nella •approvado, - e Cabe-lhe o direito de nova_
inacripção 'para as restantes, de conformidade coiu as' condições •• ,
estipuladas neste Regulamento.'

• Art. 296. A inhabilitação no exame de machinas 6 elimina-
toraa e não se permittirá ao candidato inhabilitado prestar as
demais, provas.	 •

Art. 297. O candidato inliaMitado no exame de =chinas, ou
no de direcção, só poderá prestar novo exame 90 dias depois do
primeiro. Cn candidato inhabilitado no exame regulamentar poderá
prestar novo exame so dias depois do primeiro.

Art. 293. O candidato que faltar ao exame sem causa justi-
.ficada, -ou que for-inhabilitado em qualquer das provas, dos exames
de machina ou de diracção, perdera o•direito á taxa de .inscripção;
si a inhabilitaçáo for, porém, na prova Tegulam..ntar, ser-lhe-á
permittido novo exame,-sem o- pagamento de nova taxa, por unia .
só vez.

A. 299.' AS faltas '0.0 exame' serão' . justificadas a juizo da
inspector geral de vehiculos. • • •
• Art. soo.. O candidato que, Por Motivo iniprevistO,2 juizo da

commisáo examinadora, não' tiver •Carro• para prova pratica. oa
cujo vehiculo por occasião da prova vier . a Soffrer avarias que
determinem impossibilidade de continuar o exame.. fará a prova de
direcçãe) em dia - que 1e for uovarepte :desiguitc•o pela„: refari0.
conuni2a4	 -	 " 

•
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,
Art. sot. Ao candidato inhabilitado apenas na prova regula-

5.nentar poderá. o is delegado auxiliar conceder, a requeriinento
'tio interessado, que será informado pela Inspectoria def:•Vehiculos,
licença provisória para trabalhar. pelo prazo de 30 dias.. . • • •

Art. 302. Ao candidato habilitado em- todas as provas será
expedido o respectivo titulo de habilitação, assignado pela com-
missão examinadora c visado pelo r delegado auxiliai . , no qual
^constará 'a especie de vehiculo que irá conduzir.

Art. 303. A "missão examinadora 'lavrará , em livro
rubricado pelo 1 .0 delegado auxiliar, a acta circumstanciada dos
exames, por todos os membros assigreida; sendo os respectivos'

-resultados publicados no Diario Officiat para conhecimento dos
-interessados.

Art. 304. Da taxa de inscripção cobrada a cada examinando
,será paga, ao presidente cia couunissão e aos dois peritos, a quota
..cle 5$ a cada um. —

Art. 305. A Policia do District° Federal promoverá a accei-
tação dos certificados de capacidade-dos motoristas em todos.os

, f,stados da Republica.
Art. 3o6. Os candidatos à exame, que apresentarem do.

;caimentos de. habilitação, com certificados authenticos de exames
prestadoS dentro ou 'fóra do paia, depois' (ft:ases títulos serem

i.adoq . pelo i dclezado aiixiiiir. ederão ser dispensados da
...prova de machinas, Sendo obrigados, pe:reni, ao' pagamento doS
emolumentos respectivos. ao registro othea/ de seus documentos "e
á prestação cloS exames de dieeeção e regulamentar.

Art. 307. Os exames de habilitado para os officiaes e as
praças de pret do Corpo de Bombeiros, Bi-hetet]. Policial, Exercito
ou Marinha e 'para o pessoal da Guarda Civil e Inspectora de

- Vehiculos °Meuá° aos preceitos cemmuns e- poderão ser
dispensados •.lo pag,amento da-taxas pelo Chefe &Policia. •

Arte-acig : Aos candidatos lega mente habilitados expedie-se-á,,
-além do titulo dá habilitação, a carteira • de matricula, que deverão
trazer sempre comsigo para os cffeitc.s e fins previstos neste -

. Reg,ulanmito.
. Art. 3o9.As carteiras de matrícula terão as folhas numeradas

e rubricadas pelo funccionario para esse fim designado pelo -
inspector . geral. O conductor de yellienlo, que inutilizar ou
ârrancar folhas de sua carteira de matricula, será punido com a
multa de aost e obrigado a tirar nova earteirr„ •	 -
-em. Aos motoristas habi!itades por qualquer dos . Es-

talos da 'União s2rá , Permitticla, Mediante exhibição dos respes
• ctivos titulas e a jurzo do i s delegado auxiliar, a coneessáo de
licenças provisorias de matricula, sUbmettidos previamente aos
-exames medico e pratico.' As taxas para exame desta natureza
-serão as cobradas para o de motorista-amador, e as respectivas
licenças vigorarão pelo prazo, de 90 dias.

Paragraoho unico. A . corcessao de titulas definitivos de pro-
fissiohal ou de amador só pod:rá ser feita de accórdo com o esta-

-beleciclo neste capitulo para os demais candidatos, reduzidos porém
á rnstade, as taxas c emolumcntos do segundo exame-:

Art. ir. São prohibida terminantemente as licenças para a
direcção de vehiculos de qualquer natureza a pessoas não habilis
T.2th-M. 'Ó poderão ser concedidas licenças especiaes nos casos de
inntiliiação, furto ou extravio de titulas e documentes registrados
na 1nspectoria ' de •Vehiculos.

CAPITULO XXIV

snovi.o mica.	 •
Do exame medico

Art. 31.2. E' obrigatorio o 'exame niedic0 dos que pretendem
s. matricula de conductor de vehicUlo.

• Paragrapho unia°. O exame terá por fim verificar : 	 •
a). si o pretendente tem em perfeito estado os orgãos da visIi(i

• e da 'audição e seu -funceionaMento ;
• by si soffre de molestia contagiosa ou repugnante, ou dá

alquer-lesão funccional ou'organica, que comprometia o systema•

	

ervoso ;.	 •
• c) si se entrega ao . alcoolismO . ou a outrn qualquer' vicio que
.; altere a sua capacidade physica ou mental.

Art. 313. O exame será procedido por -uma conunissão de
ois medicos, sendo um ,delles encarregado do exame de sanidade

ANliysica e mental e doutra do exame, dós org-aos visual e-auditivo.

Art. 3r4. Nos exames medicos - a -que estão sujeitos, de doí •
.em 'dois annos; o3 conductores de vcificulos,.a commissão:verificará
si o examinand6contrahiu qualquer molestia ou vicio, que o impoS- -
sibilite do exercicio da profissão. Verificada esta hypothese, será-,
suspenso do dercicio da mesma, até completo restabeltchnentó, o '
que será verificado em exame posterior, procedido pela mesma
commissilo.

Art.  315. O candidato pagará no acto da inscripçáo a,tasa de
io$ para o .exame medico. Para os exames biennaes a taxa será
de 5$.

Art. 316. O medico encarregado do exame -do orgIlo
anal deverá proceder -a exame externo e ophtahnoscopico do
examinando, medir sua força visual, tomar o respectivo- -campo, '
apurar com cuidado o senso chromatico e verificar a respectiva
refracção. Deverá, sempre fer em - vista uma possivel simulavão Ou !,

-dissimulação.
Art. 317. Toda vez que no exame for encontrada qualquer;

doença ocular passivel de cura, a commissão Medica dará ao exa-
minando um prazo razoavel para seu tratamento, findo o qual
deverá s si quizer, .apresentar .se a novo exame. 	 . .

Art. 318. Quando. o examinando, for. portador de vicio de. •
•refracção (ruyopia; presmyopia, astygmatismo) poderá ser admittido'
ao exercido da profissão, sem a_ obrigação do porte de vidros.
.correçtores. si o vicio da refracção não lhe reduzir a acuidade
•visual amais de 2/3.

Paragrapho unico. Quando o vicio de refracção attingir grani
mais elevado, o motorista só poderá exercer a sua profissão obri-
gado ao uso de lunetas correctoras em serviço. Neste caso constará •
de sua cafteira a obrigação.

Art. 310'. Serão excluidos	 •
a) os estrabicos, bu 03 que não tiverem visão em um dos

olhos, seja em cOnsequencia de uni leucoma espesdo; lesão do fundu
do olho ou auseneia do globo ;

• b) os que sofil-erem de vicio de refracção, e, por isso, sua visão
se'a inferior a 2/3 da normal, sem correceão;

C) os daltomstas c os que tiverem diPlopia ;
d) 03 que soffrem de surdez. • . 	 . •
Art. 320'. A eonunissáo mcdit.a registrará em livros especiaen

qualificação do candidato' ou do naotorisnt e a observação de sa• '
;tida& ; juntará, quando -neessario, um graphiço . do campti' •

•visual e a medida da acuidade visual, e assignalara nessa observação .
qualquer defeito organieo ou molestia de que seja portador 0,-.
enramando. •

CAPITULO XXV'
-,

sEco'o UN IfA • -

Da matil'eula de ajudantes de motoristas' .•
.

Art. Sei. Não poderá trabalhar como ajudante de. motoristx
quem não estiver previamente matriculado na Inspectoria de -
Vehiculos.	 .. ,	 .	 .	 .

Art. 372. O candidno á matricula apresentará ao i e delegado
auxiliar a sua carteira de identidade, folha corrida, .prova de que
e maior de t'g annos, e unia declaração do proprietano do Vehiculo
em que vae trabalhar, da qual conste' ter sido o referido ajudante
mntraetado para o seu serviço. - . 	 •	 .

Art. 323. A mudança de condutor do vehiculo não importa
averbação na matriculado ajudante.' - • • -

. Art. -324. Os ajudantes de inotorista8 são obrigados, toda
vez que se desempregarem e a apresentar, dentro de 24 In iras, a sua,
guia de matricula a inspectori para a respectiva baixa, e devem
renovar immecliatamente a matricida, desde que voltem ao enteleks •
da profissão.	 .

Art. 525. A matricula conterá; ,
a) o nome do ajudantedernotorista; •

'	 b. sua reSidencia;	 .c)
- o número de sim carteira deidentc idadee;

.) o nome do..proprietario do .vehiCillo; • . 	 i
-é) o local de sua garage ;	 . .	 .	 .	 _	 . t
J' o número do vebiculo (ou numeros quando o .ajuctatg4.

, trabalhar em mais de um vehiculo do mesmo proprietailo); , i • .!
' g). aa libras de :trabalho, quando -si 'tratar de matricula para- •a 1toras determinadas. .	 •	 .

'	 -Art. 326. Não podem ser ajudantes de motoristas 05.3
-

i. Vidt103 que @offrereal de 3,Q1estt,is iate ctuesaSivIsIy_915-u
- --7 ' - --. ..	 .
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CAPITULO XXVI

SECÇAO UN/CÁ,

D3 nanie para carteiros e carroceira

deral; • +	 .	 • ..	 ',	 •	 '	 •	 •	 -	 •	 •	 ••- e) ter boa cOnducta, • attestada por pessoa de reconhecida
idoneidade, de preferencia da casa ou. firma a, cujo . serviço tenha
estado durante os ultinios seis mezes; a . 	 -	 .
- ••:.' :/-) ter gandra de. identidade;	 •	 .,	 . _.
-- •• • .• 0) ter, folha corrida., -, ,' .. 	 . ..

.	 71.rt. ga8.- O . candidato recusado pala junta medica Icvantark,
•mediante petição, a quantia depositada, deduzidos io$, que ficarãO
paraias despesas5deareapagiente . . e a, quantia devida pelo exame
rii-• ficar , ,a;;aue y; ,or-• •-eei• •	 •	 .

..., ,ekat;a339eePreenelliclas as formalidades do art. 337, ..e - depo-
Sitada na Thesouraria da Policia a taxa' correspondente ao titulo
11"hísaljToPõe) ale4N;iga• aarà o candidato.inscripto ,no livro 'com-
peta:ate ..dar4nspectoral., acta' Vehiculos, afirá de ser adinittido ao

	

.	 ..,
examerespectivo.,; --a5 .e.t '. -	 ..	 •	 i'	 -• a , . •	 •	 • ..

• • Art.-34o.. Das favas dá exame-d eà'cla: candidato • será deliu-
. 71da a , importaucia 'de io..,, destinada á remuneração ,devida á com-

• JpiRsão :examinadora, sendo' as a cada um ,de SáIS membros, er$-,

ao  de bole-a. O restante será recolhido, corno rencla'a
aos cofres da Policia .•-• • • • •- • •	 •	 •

Art. 341. A InSpe.ctoria fará a acquiaicão do materiai rodante,
preciso ás provas de cocheiro, si assim julgar conveniente, ou con-
tractará os vehiculos. com qualquer empresa de transporte, toda a,
vez cma siri tenham de realizar essas provas.

'Art. 342. Approvado ,o pretendente, ser-lhe-á expedido o ti.,
talo de habilitação, com o qual obterá a sua carteira de matricula.

. na Inspeetoria de Vehiculos; da qual constará o seu nome, idade, -
estado, nacionalidade, resid•nem e o numero da sua carteira de
identidade, bem como a qualidade c o•nurneá de.vehiculo ou vehia,
culos que.dirigir, nome e residencia de seu proprietario.

Art. 343. Os, candidatôs que fanarem ao exame, logo crit(
justifiquem as faltas, poderão ser novamente chamados,
pendente de pagamento de noVa taxa, desde que não tenham decore,
rido 6o dias da data do exame medico,, • Passados os 6o • dias,
pagarão á taxa de i5$,, correspondente a novo exame medico, ao
que serão submettidos.

Art. 544. O conductor que' mudar da estabelecimento, ou
whicuIo, deverá apresentar a.sua carteira dentro de 48 horas, afinal
de ser feita a competente averbação.

, Art -4- Todo,' 03 conductorea e proprietarioa de vehiculosi3.	 •	 "
ficam sujeitos aos' è,molumentos, constantes-de tabela A.

Paragrapho uuico. Os conductores,• de ;veliiculoa de tracçricN•
animal, que se d •stinarem á zona rural, pag-am metade dos emo-:•-•turnenroa em dinheiro constantes da mesma tabela, •

CAPITULO X:Nd.ra

uNICifk

Dos SikIties conrcticioitaeS da Circtitagit

etrt..346. Todos os condnetores'de vehiculos obrigad4'
ao. eonlieennento do codigo de signaes, adoptado pela Policia, sea:
gundo forem empregados -bandeiras, balisas, luzes, casse-têtá..91.‘
apitos.	 - .	 .

Paragrapho unico. Os signaes dc aviso se dividem em duaR
ordens : .

a) sigmas em postos fixos ; •
• b) sigma em movimento. -

Art. 347. 03 SignaC3 em postos fixos serão utilizados pelfr.4
encarregados do serviço de transito, inspecção e fiscalização doa; •
vehiculós.

Art., .348. O signal de parada em qualquer ponto -da via ripa
bleu é intimado par meio de dois apitos ; permissão para sda •
a-iur á dada por mio "dc um só apito.

, Art. 327. - Feita a . -nUtricula, a Inspectoria: de Vehicu/o3
e:rine/irá uma guia que, junta á' carteira de identidade, deverá •
.acompanhar o matriculado, sempre que esteja cá. serviço.' •

Paragrapho unico. 'Esae documento será exhibido aoiencar-•
regados da fis,calização, toda a vez que o exigirem.

Art. 328. .0 'ajudantoede motorista não pôde abandpnar o•Seu
c'arao para angariar paasageiros.

Art. 329. • Oa• ajudantes de motoristas, palas faltas que com--
1 manarem, serão punidos pelo inspector geral de vehicutos com -a •

Multa: '&5$ a 2.o;k, e, na reincidencia, poderá ser applicada pelo,
ra delegado auxiliar a pena de cassas:á°, temporaria ou definitiva„
da respectiva matricula.	-
:•-• • Art. 330. O cônductor do automovel em que .trabalhar o,

• ajudante sem matricula, ou com mátricula cassada, na forma-do
artigo anterior, fica sujeito á multa de 3o$000. -	 r

• Art. 331. A 'infracção da art. 32, relativamente á baixa da
inatriénia,.dá togar ao cancelamento desta: eine só será restabete-
cida para obtenção de nova guia, medid.nte requerimento.
• Art. 33,2. O ajudante não poderá dirigir o .vehiculo, nen_
iiismo ao lado do conductorlegalmente hablitadoa A infracção do
disp?sto neste artigo importa na imposição de multa de 20$ em

•que .incorrerão, individualmente, õ conductor e o ajudante.' . ..• a
Paragrapho unico.• Si o ajudante -for achado na direcção do

• -srehiculo, desacompanhado do respectivo, conductor, será este
multado em 3oa000.

e	 - • A rt. 3g3.	 mátoristaá; quandocmprcgados como ajadanteat
farão a devida averbação-em sua carteira..de matricula. ;• • . •

	

.	 .
Xrt. 334. Para conduzir vehicillo de tracção ' animal, quer

.. dc,..gtinadd a passageiros, quer ao•fransporte- de cargas, partencentes
a., particulares ou arepartições publicas, é preciso que o conductor
tenha o • coinpatante titulo de , habilitação passado pela Inspe-. , -ctoria.-- .	 .	 ...	 ,	 .

., Art.. 335.PaPara *atiçar e. titulo de habihtação de cocheiro ou
carroCeiroa o 'candidato sujeitar-se-à a exame pratico, perante
com-imissão -composta do inspectoí geral, como presidente, e de ,
'dois . proCusionaes, , como; peritos. nomeados por escala -, dentre
las designados pelo Chefe de Policia. 	 .
.;• • Art..3::-4, O exame . para cocheiro e carroceiro será realizado

1103 primeiros e terceiros domingos de cada mez, em togar e hora
designados pelo - inspector geral e. constará de uma • prova de -di-
reeção do velficulo, tiradcr'a umadois. ou quatro animaes, : e outra.
prova de nomenclatura, dos arreios. O titulo, passado nessa confor-
midade, deverá declarar o examinando apto-para cocheiro de boléa
ou de fiador e si se destina ás zonas urbana, suburbanalOu rural.

„Art.---337. O candidato a exame de:cocheiro e. carroceiro de-
verá dirigir ao inspector geral da. vehiculo3 seu requerimento de
inscripção, provando: 	 •	 .	 . a	 .

a) ser maior de 2 I annos e menor de so ;	 .	
,

. b) saber •ler e.escrever; 	 .	 . 	 .
• c) ter-sesubmettido a exame medico e haver sido julgado não

soffrer de mOlestia que,o impOssibilite de exercer a sua profissão;
' d) -residir durante seis mezes, no mínimo, no Districto Fe,.,

Art. 349. As bandeiras ou luzes de c& vermelha obrigam os
coaductores de vehiculoa á parada,' por interrupção. do teansito
as bandeiras e luzes de cor Verde indicam que o transito estas
desimpedido:	 _	 .•

'Ant. • 350, As balsas ou postos collocados na Via publica -Ine
dicarão, por meio 'de caracteres bem legiveis, a manobra a
deve obedecer o conductordo vehiculo. • 	 • • -•	 •• e. •

Ari.. 351. Os postos. .de signaes collocado3 nos crnzamentoa'
das ruas indicam, por meio ela cor'vernielha, transito impedido, e;
da verde, transito livre, •

Art.- 35,.	 signaes de aviso, usados ,pelos fiScaea 	 ou encardi
regados do serviço são os constantes do annexo sob letra E. ' •

Art..353, Os signaes em movinaento serão utilizados,' abria
gatoriamente, pelo propriôs conductores • de vehiculos;
hajam deexercer quaesquer manobra S reo-ulamentares;- vai-urde
direcção, 'diminuir a marchnon 'parar" o v tChictilo, -e consistem ena
estender o braço horizontalmente e para fórado tehiculo,afinrdo
indicar a manobra que'pretendam fazer. . 	 -• • -	 s'•

Art. 354. Para a segurança da circulação das estradas; . prina
cipalmente das percorridas por automoveis mototycles,edeveni

- os respectivos motoristas dar aviso por escripto á Inspectenia aos
trechos que Se • encontrem em mau estado,- para que 'esta- aVisaa
mensalmente, á Directoria de Obras 'e Viação da Prefeitutf4fliiii,,i
cipal.	 -	 .	 '••

. Art. 355. 'A Inapectoria deeVehictilo3 . tomará a-iniciativid4
estudar -  mandar posteriormente . collOcar.' . não ,estradadas
'scripaões para-facilidade • do transito. COr sua determinaceaoaex:i
clusiva; oa.conio concuraó dasaasocia.ções desportivas, autorno:t
bilisticas- ou inotoz.-yclistiettS, a Inspeetoria fará affixar 	 indicac.604.

••
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e passagens de nivel, viragem, obstacules, ondu1aeõe3, cruza
tientos, distancias, etc.

• CAPITULO XXVIII

sec0..o

Das infrac0c

Art. 556. Conforme a natureza da infraceão, as multas serão
impostas aos propr Ptati f,s de vehiculos, aos condirei:ores. ou a
ambos, e serão exigiveis independentemente da accão criminal ou
eivil decorrente da lesão de direito a que tenham dado causa.
. • Art .. 357. As multas serão fixas ou moveis c impostas cm

dobro nos casos de reilicidencia.
Art. 358...Rematar-se á reincidencia toda viólacão não justifi-

cada do mesmo preceito regulamentar. A reincidencia prescreverá,
um anuo decorrido, a contar da data da ultima infraccão.

Art. 359. Aos proorretarios, atra os casos expressamente
•enumerados e taxados nn texto deste regularnento,,,caberá sempre
a responsabilidade nelas, infracçõe.s attinentes á prévia regularizacão

• 'e preenchimento das formalidades e condições exigidae.pará o tra-
fego do reincido na via - publica, conscrvacão e ineiterabilidade dos
earacteristicos e fins a que elle se destina. habilitaeão de seus con.

-ductores, horario de. trabalho,- sanidade dos aniniaes e escriptu-
' ração dos livros regulamentares.

Are. 360 Aos cononctores, afóra os casos expressamente
numerados e taxado no texto deste Regulamento, caberá sempre
a responsabilidade pelas infracções decorrentes de actos praticados
fia direcção dos vehiculos que conduzirem, quer violem os precei-
os relativos ao trans to em geral na via publica, quer iufriojam
disposições regulamentares, que lhes cabe observar.

Art. 361..Serão impostas ao proprietario'e ao conductor
-multas de que trata n pres 'nte regulamento, toda vez que houver
simultaneamente infracção dos . preceitos que lhes cumpre oh.e.. •.servar.	 •	 .

Art. 362. Em todos os casos de responsabilidade commum,
Çnultá sofá imposta em dobro, como para os casos de reincidencia.

Art. 363. Poderão ser punidos pelo t o delegado alleitiar,
por meio de admoestação ou censura simples, quando não de-
Monstrarem coutumacia ou rebeldia- da parte de seus autores, as
'infracções se,gnium:

• a) lanterna apagada :
b) uso de descarga livre; •

• e) avança de a gnal ;
"	 d) excesso de fumaça ;„

. é) aerratimmento	 oleo c graxa;. 
'	 fy falta de traje decente e bounci. • •

Art,e364. Poderão ser matriculados, sem exhibiçãcetWolha'
corrida, e mediante exhib çã . -) da curte ra de iclentidade eris'Craniii-
•ctpresde.vehiculos, que tiverem s ,ffriclo apenas um- -cintlenineoão
pelos Crimes enudos nos mis. 297 e 3d) do Ç..:ocligo Penal; mas

es será defin
iwn

itivainnte.cassada a carteira de matricula ern caso de
• ,i •eincidencia por R: mim passada em julgado.

Art. -365. Aos conductores, que derem em seus velliculos
`fuga a crimi Insos de qualquer especie, .no acto de serem perse-
.gaidos pela Policia ou pelo clamor publico, será imposta multa

:1-té neotie sem prejuizo no processo criminal a . quetiquern sujeitos
Art. 366. Os crne tirem encontrados em estado de embriaguez

.na direcção .de vehiculos de oualquer natureza serão conduzidos ao
Nlistricto policial mais proximo e abi devidamentt prócessacioa,
ie o respectivo processo deverá ser remettido ao juiz competente,
-por intermed o da 1 1 Delegacia Auxiliar. Strão multados em too*,
g terão definitivamente cassada a carteira, em caso de reincidencia.
r ';' Art .¡ 367. NP, autoridades policiaes, que cresidirem a incem-
•..ritos 'por .atropellamento ou accidentes na via publica, cum, rc
;requisitar .da Inspectoria, logo que cites se verifiquem, a per:eia
,prolissional nas yellicws, que' os tenham motivado, afim de

averiguado si. por occasião do atropellarnento ou aceidente,
funceionavain regularmente os respectivos mecanismos, 'motores,

,41-eioS; travas e apparelhos de aviso e de direcção.
• •Paregrapho !mico. As aut&ridades. a que se refere este artigo,

.-deverão, outrosini, remetter ao 1 0 delegado auxiliar, dentro do
prazo .de cinco dias, contados da data do atropellamento ou acei-

•de.ute. o relatorio nreciso dos factos, com a synthese das Novas
cdas 1.19 inquerito.

sEeçlo
•

Do processo das infraceiks
•

• Art.es. 6n. As multas por infracções deste Regulamento sul&
c Abraele,is executivamente no Juizo Federal, todas as vezes (In não,

em satisfeitas na Iuspectoria de Vehiculos, consoante o disposto
neste capitulo.

Art. 369. Toda a infracção será notificada ao conductor, por
Meio de dois apitos ; o mesmo deverá parar inunechatamente o
veliieulo e certificar-se da infracçáo etn que haja incorrido.

§ t e. A intimação neste caso é imiti:dieta e feita por escripto,
mcd:unte a entrega do talão geara consigna.

§ 20 . Si o conductor não parar o vehiculo ou si se recuar
receber a intimação, esta será feita por edital publicado no Dzaria
Official e conterá o nome do infractor, o numero do vehiculo e a
rutin-em da infraccão.

Art. 370. Quando o vehiculo pertencer a gaugc ou em-
presa de transporte,. o edital conterá apenas o numero do vehicula,
renome cli garagc ou enipresa e a natureza da infracção, em face
da matricuki- incl ; stincta dos resoectivos conductores.

Art. 371. Qualquer infracção Ode ser tiazida ao conhecimento
. da Inspectora

a) pelo interessado ou lesado,' ou por qualquer pessoa idonea
verbaimente, por escripto, ou por interrneclio dos •guardas c fiscaes
de serviço;

b) por officio das autoridades policiaes ou repartições ' ptt-
blicas. -

Art: 372. A Inspectoria de .Vehiculos terá um livro especial
destinado ao registro das queixas, c as declarações serão tomadas
por escripto, ou transcriptas de documentos que as contenham
que mereçammereçam fé.,

- Art. 373-; As queixas serão lancaclas pelo proprio punho do
queixoso, -se comparecer pessoalmente, c authenticadas com sua
assignatura, dam e declaração de residencia.

Art. 374. Quando'. o "queixoso não 'souber ler e escrever,
serão as queixas lançadas pelo auxiliar de dia c pot este Snb-
scriptas com duas testemunhas, estranhas-ou não ao serviço.

Art. 375. Os documentos, para merecerem fé, eievertIc.
trazer o nome cio queixoso, slin resiclencia, data e assignatura, coai
a narrativa do facto c de quem seja seu autor, ou o- numero da
veliculo de gire se haja utilizado.

• Art 376. Os guardas	 fiscaes deverão receber todas ai4 -
reclamações que forem trazidas ao seu conhecimento, providenciar..
acerca das . mesmas, e leval-asco cánheeiniento. da Inspectoria
para os devidos fins. "	 • --	 . '

.Art. 377. EM todos os casos emir-fiará-IN noarts'.;•271
seguintes, a intimação do infractor será' feita por uni fiscal reser-
vrsta ou &Te -filio, mediante ord .111 escripta da Inspeetoria:.
reçada á gut age ou local onde fôr guardado o vehiculo.- .• • •

Paragrapho unico. O- fiscal encarregado dessa • diligencia
certificará a intimação, feita pessOalmente ao 'infractor - ou ao
proprietario. preposto, gerente ou encarregado da garagc ou local
a que este artigo se refere.	 -

Art..373: intimado o infractor, deverá 'este cemparecer á
Inspectora de Vehiculos, dentro do prazo- de 48 horas, -afim de
assignar o respectivo auto de infracção. • •	 '	 •

Art. -379. O prazo a que se rete.re o artigo precedente come-
çará a correr da hora, que fôr mencionada na 'certidão. do fi cal.

§ 1 .. NoS casos de: intimação pessoal, art. 369, §,1 0, do dia c
hora da entrega do talão.

	

2". Nos de intimação por edital, art. 369; §	 2,1 horas após
sua publicação no Diario•Oficial.	 -••

Art. 330. O guarda ou fiscal. que verificar a-infracção, asai-.
piará semprc o respectivo auto, quesci-á lavrado pelo tunccionarie.
para essefai designado, e o infractor 'tarilbein o assignan't com
dirás testemunhas, estranhas ou não ao ,serVieo. ,!	 -t.•:'::. •

• Paragrapho unico. Em caso de não. zomparecimento iou:•.de
recusa , do -infractor, o que será.	,(

	

co1,1s. i7,,,ac..lor., ,,a	 iene.
qualquer timccionario da'Inspectotia, cOin "MO testetnunhas, es-
tranhas ou não ao serviço,

Art. 331. Em todos os casos em que. a linfracção- for-trazida)noi
conhecimento da Inspectoria, nos termos do-art. : i -enas
o auto de infracção será ass ignado peiótunecionario que- reeeber a.-
parte ou pelo auxiliar de dia ao s.,..:rviço, e procedei -se a conforme o)_
disposto nos artigos precedentes, logó que o infractor se apresente,.

•ou que se esgote o prazo do an.	 . •

43.
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--.. Art. 382. Autuado o infractor; sarilhe-rio concedidas 4Z,horas
para . o pagamento da multa ou para o respectivo deposito, caso.

justificar-seustificar-se peragte o 1° delegado auxiliar.
Art.- 383. Nos-casos em que este Regulamento não estabelece

multas lixas mas em que as mesmas variam entre maximo e mi-
inalo, devera o auto de infracção, ..logo depois de lavrado, subir ao
o delegado , auxiliar que 'arbitrara a quantia a sor paga ou deposi-
tada,- para os rins previstos no artigo precedente.

jArt. 384. As ustificações serão feitas por escripto e instruidos
com o -talão do deposito das multas na Inspectoria d VehieuloS.

§- 'I°. Si as justificações forem julgadas procedentes, serão
fievolvidaa aos justificantes as quantias depositadas, sem clesConto
algum. '	 . -	 •

•. § *2,°. Si 'as justificações Forem julgadas improzedentes, po-
derão os justificantes recorrer do despacho do i a delegado auxiliare	 .
para o chefe de Policia, *dentro do prazo de ca horas.

Art. 585 • Logo que não seja interposto tecurso, ou- interposto,
mas desprezado afinal, serão as multas recolhidas á Thesouraria da
Policia, como renda da InspeCtoria.

Art. a86. A apprehensao da licença do vehiculo, a da carteira
de matricula,- ou ambas, .serão legitimas para a garantia do paga-
Mento das multas, sempre que . o infractor ou infractores nao as
paguem ou 'não as de.positem, na conformidade do que estatuo este
anual.% -	 •

• Art. 387, Feita a apprehensão; serão as licenças e carteiras de
matricula depositadas na Inspectoria de Vehiculos, á disposição do
juizo federal, e os reapeetivos.autos de infracção remettidos imnie-
diatamente aquelle juizo, por intermedio aos procurada-as da
Republica, para a competente acção executiva.

Para,grapho unko.• Os documentos apprehendidos ficam re-
tido na hispectoria até o integral pagamento das multas c _ernolua
mentos judiemos e só serão devolvidos aos interessados mediante
certidão de quita.ção, extrahicia dos respectivos autos.

dalirdescendo em direcção á referida gar ganta oentravessaando.a
no ponto de encontro da rua MarqUez 'de S. Vicente e da estrada' --
da Gavea ; deste ponto subindo em direcção ao pico do Morro dog.
Douslrinãos a descendo pela vertente deste morro (em direcção

:praia da Gavea) até o valia que forma o riacho da Aba ;
seguindo por este riacho ldté a sua foz, na ponta do Vidigal.

Paragrapho unico. As ires sub-zonas em que se divide esta
zona ficarão, limitadas pelos seguintes peranetros :

a) I a Sab-zona — A partir da avenida Beira-Mar, em freias:. Ci
rua Teixeira de Freitas, junto ao Passeio Publico, lado sul;
seguindo por essa rua, pelo largo da Lapa, ruas Thentonio" Rea,
p-,a.das c Joaquim Silva, pela praça dos Arcos, ruas Riachueloa
Frei Caneca e Estado cie Sã; largo . Estado de Sá e pela rua de
S. Christovão, praça da Bandeira, rua de S. ,Chiristovão até a mu-

. ralha da linha elevada da Estrada de Ferro Central do Brasil
seguindo por esta muralha até o eixo do canal do Mangue; p.eica •
referido canal até o littoral, no cães do Porto ; seguindo por este-
cáes, pelo Arsenal de Marinha, cães dos Mineiros e Pharouxa
ponta do Calabouço, .praia de Santa Luzia e a avenida Beira-Mar,
até o ponto fronteiro a rua Teixeira de Freitas, junto ao Passeioa
Publico, lado si: _

b) c Sub-zona —A partir da foz do rio da Aba, na ponta ,
do Vidigal, seguindo palas praias : do Leblon, do Harpoador, de', •
C

CAPITULO XXIX

saceÁo met	 -

Das zonas-

• Arr. ,a,35.' Para os e.ffeitbs deste'Reg,u/amenao, o territorio do
blstricto Federal fica dividido, na forma estatuida pelo decreto mu-
nicipal n. 1.18a, de 5 de janeiro de 1913, tres zonas : — urbana,
suburbana: e rural.

• Art. 389. A zona 'urbana será, por sua vez, dividida em tres
stib-zonas e com prehenderá a região da cidade limitada pe/oseouinte
perimetro : A-partir da foz do rio da Aba, na- ponta do Videal. ao
longo do littoral comprehendiclo pelas poaias : do Leblou, do liar-
Pdaclor, de Copacabana c a ponta do Leme ; as praias : Vermelha,
dá Fortaleza de S. João, da Saudade e de Botafogo; a avenida
Beira-Mar, a :praia de Santa Luzia e a ponta do calabouço; os:
cães: Pharoux,. dos Mineiros e do Porto ; as praias: das Pai-
meiras, de S:Christovão, do Cajn e do Retiro Saudoso, até a foz
dos rios Faria e °peai-é-apor este ultimo rio até a ponte situada
na savenida Suburbana adahi, e por esta avenida, até a rua José'
dos Reis ; por esta 'rua e pelas ruas Dr. Bulhões e Yenancio
Ribeiro ; do fim desta ultima seguindo em direcçã'o á garganta
fronteira á mesma rua, no morro Ignacio Dias ; deste ponto,
subindo até a altitude de aoo metros (para o lado leste); dahi,
descendo em linha -rectas ata armar com a estrada dos Tres Rios ou -
do, Matheus, _atravessando-a na altitude de 33o metros ; deste
ponto subindo 'novamente na mesma direcção até . a altitude de
-Pó metros; éeguindo pela curva indicativa dessa altitude; contor-
nando . saro da Tijuca, attavessando a estrada da Cascatinbia,
sempre navega altitude; até o ..ponto fronteiro ao Lampeão
Graiide;':deaSpOnt4 „clé..icarido em linha recta ao referido Lam-
peão,.pp afim •alat tua..,..4§a;Y;Ista ;": dahi Subindo ainda na .anesma
diOcç.ao..ã altitude :dea.:490 niarosaseguindo pela curva indicativa
dessaegtitticie, contorpanalci.,a yerrante norte da serra da Carioca,
o moffrof:dgorCáVadõ`a a avêrtente sul dá serra da Carioca, atra-
aressa.ackõ, :Cristorina abaixo da Vista Chineza na
altitligar qe - acx) metios;,$egaiindo pela curva indicativa dessa alti-
tude.atto onto - froiiteiro á garganta da Boa Vista na Gaarea ;,	 o o

,
NOTA -- Para interpretação pr-atica do presente capitula, vi-so annexo,
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opacabana e ponta do Leme as praias-: Vermelha. da Fortaleza de
S. João, da Saudade e de Botafogo ; a avenida Beira-Mar até o-
ponto fronteiro á rua Teixeira de Freiras, juntoao Passeio Publico.,

*. lado sul ; seguindo por e s.sa rua,: largoda Lapa, rua .Theotonioa
Regadas, rua Joaquim Silva, praça . dos Arcos, ruas : Riachuelo,
Frei Caneca eSstado de Sá; _pelo largo Estamo de- Sá, rua de,
S. Christovflo, praça da Bandeira; rua de S. Christovão até a
muralha da linha elevada da Estrada de Ferro Central do Brasil;
secratfindo dahi pelo eixo do canal do Mangue ; por este canal até aa.•
littoral, no cães do Porto ; deste ponto seguindo pelas .praias : dag
Palmeiras, de S. Christovão, do Cajá, ponta do C,aju, praia def
Retiro Saudoso, rio Jacaré, até encontrar a avenida Suburbana:
seguindo por esta avenida até a rua José dos Reis ; por esta rua, ta.
palas ruas Dr. I3ulhões e Venancio Ribeiro ; do fim desta rua sea
infindo até a altitude de 8o metros ; sempre nessa altitude e COIT-
guindo o morro Ignacio Dias, as serras : da nuca, da Carioca ci
da Lagoinha, os morros : .de Santa Thereza, de Nova Cintra, do .,
Inglez, do Mundo Novo, do Corcovado e Dons Irmãoe, sempre ra
altitude de 80 metros até encontrar o riacho da 4ba, na ponta de.
Vidig-al. São excitados desta sub-zona todos. os ponto . . situados
nos morros isolados 'da zona urbana e cuja- altitude eaceda.,c/oa
8o metros. .

c) 3a Sub-zona — Comprehenderá todos Os pontos situados;
acima da attitude de 8o metros e abaixo da de aoo metros (limites,.
da zona urbana). Fazem tarnbam parte desta sub-zona os moraos .
do Pão d'Assucar, da Urca, da Babylonia, do Leme, , de S. „João,
da Saudade, dos Cabritos, de Cantagalio, Santos Rodrigues e dei- e
Te/egrapho e a serra do Engenho Novo, nos pontos de altitude
superior a tio metros.

Art. 39o. A. zona suburbana comprehenderá regiões isolada'
constituidas pelos seguintes perimetros : 	 ,

1. Do littoral da bahia de Guanabara a Ban co e
'
 acalipagua

A partir da foz do rio Jacaré pelo litioral da bahia
nabara na direcção Norte até a foz do rio' Merity, seguindo por.
este rio até um ponto á montante da ponte da Estrada_de Ferro-.
Leopoldina sobre esse rio (ponto esse fronteiro ao prolongamento'?
através do Mangue, da rua Izidro Rocha) a por esta rua ag,
encontrar o alto do morro em que está projectado esse logradouro;

seguindo pela rua Fernandes da Cunha, estrada do Vigario Gera_.
largo de Inajá, esteadas Marechal Rangel e .,Ylonsenhor Feliz até:
a Payuu.a, por esta estrada até o rio Sapopemba ; seguindo por:;
este rio até a • confluencia dos . rios dos Affonsos e Mira.
seguindo por este ultimo até a confluencia . do rio P:raquara.;:',
dali' em linha recta, até. a casa do Dr. Ariatides Caire; :desta,
ultima e contornando varias colinas que existem nas proximidades.;
da Estrada de Ferro Central do Brasil nos fundo; do povoado!
denominado Vela Nova, entre, os morros ele S: Bento e_ Monte
Alegre até á estrada de S. Bento ; clahi pelas estradas de SaBetitc

'
a

e do Retirõ ; rios Sarapuhy e Viegas até o ponto fronteiro» aoa
prolongamento da rua Rio da Prata.; seguindo por esta rua: até af
praça onde se acham uma caixa' d'agela e -uma uaina hydro-
electricaaa dessa praça seguindo pela explanada das serras dca
Barata e do Bango na cota correspondente á da pedreira do,
Sr.. José Maria Mendes, no fim da rua Azeredo Coutinho
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tradas até defrontar o Cemiterio; pelo *denominado caminho do
Cerniterio até a estrada de Santa Cruz ; ainda por esta estrada atée
.á do Rio do A; por cata ultima estrada até á das Capotiraa; t t
por esta ultima até o ponto de partida acima mencionado.

IV. Povoado de Sant;sanno —A partir da estrada-
Santa Cruz, no trecho comprehandidn entre os predios n. e st'.
(antigO), 13roximo á estrada do Santissimo. e o de n. 255 (antigo), !-
proximo á estrada denominada do Lameirão, abrangendo todas aS
IllaR que ficannentre a estrada de Santa Cruz e as montanhaçaqua a
franqueiam do lado sul ; pela estrada conhecido pelo nome de La-
meirão f que parteda • estrada de Santa Cruz, defronte do predio
n. 255 (antig)); pelos auorros e enlitias que, mais proximos
leito da Estrada-de Ferro Central" do Brasil, lado norte, • vão da
estrada do Lameiro á estrada do Santiasimo ; dali; ao alto do
morro do Traste e da colina era que se acha a casa do fallccidca
coran .1 Gomes Teixeira Campos ; clahi ao leito da Estrada do
Ferro Central do Brasil..até d'frontar os fundos do predio n. ssi1
(antigo), da estrada de Santa Cruz.

V. Povo-ido junto á éstaçáo R :cardo de Albugunrque —
A parti' da estação Ricirdo de Mb/Anel-que, da E-tráda de Cerra)
Central do Braal ; estrada de S. B nardo até o alto. da colina
do mesmo mam; coa na''denoMinada S. Barnardo até suas v'i'-
tentes do lado da rua d-norniiiada de Sapopernba rua Sm:riamba:
e seu Prolangairicnto. atravessando o /eito' da Eatrada de Ferros

• Central do Brasil até a derryo inala rua Lobo ; ruas denominadas
Lobo e Villelfia estrada de Nazareth até encontrar A Dia comi/acida /
rio nomt‘ de Arany ou Araby ; ontacata ultima e as denominadas •
Pedro Lima e a; Venanci,i até -o largo chamado cio Camboat‘cor •
eatrada denominada do Camb-átá até as diva = com as terras doa
Ministerio da Aaricultuira ; ruas. taraban ainda uso acceitaa, dosa
(!)queiros. e S. .V ,ão até -ncontrar a danominada rua 'Barres do-
Fr itas; p r esta ul'ima • e a denominada da Boa E speraitra sara
pralanuant antri a caco , irar o l'ito . cla 1strada de - Ferro Central até
tachar no ponto de partida na estação.
• , VI. Pov •ado da A richiata - -A partir da eatacaar pela
estrada de Nazaredo ruas denominadas Sararento Rego c Barres
.tla Freitas até encontrar a e=tr ida da Param; rua denominada
Manoel Vieira e sau prolongamento ata o rio da Pavuna; rio Pa-
vana até o ponto em que elle corta o extremo da rua Le000ldina
Mara s: por cata ult ; ma moa as dennniinaciaa Tenente Laasanae„
oaolo, (ir). foa Natalina Boi-g .s. Eludia l ,r tf,rs, até enenntrAr a
estradi do En-r naina Novo: estrada do Eln.t.enlin Novo: travesszt
ennhe...ida por justino d- Sá: rua .deaominada liara:asada laraitas
Valva ata eta ontr-ar novamente a aço ada do Engenho Noio, - •
paoxarroa á estação; • ti ,nvamente a eRtra3a .do Eaotali O. NoVoa.
'até seu extremo em direcção a Ricardo de Alimatierque. aa,

VII. Povoado da _Pedra — A part ; r da estiada da P:.dra ílio;
predio n. tta : catraia da Na-a ; ea• racla- cla' Ponta alrosaa até, v
nas": praia cia Pedra até a Caoella ale Noaaa, Seul/Ora do Desferro a.
caminho da capei .‘ em terras do Dr, ttaui'llarroso, até encontrar
a rua Belchior da Fonseca ( antiga 'da Ale-ria ), no largo axiatÁntaa
em frente á eaaa do Dr. Raul Barrasa: . rua'Belchiairda Fonseca;
estrada da Pedra até feohar no ponto de partida (pradio n.o is). .• o o

VIII. Estrada da Tijuca e da Gavea — Os terrenos e proa .
prieciades nos alinhament n -s das estradas das Furnas: da vista
Chin aza (excluindo a parte desta 	 enmprehend;da- da zonal . -
-urbana), o ninara do Corei vadraaté o sau cume; c o perimem)
caia-minai° nela estrada da Cia vea, o cansl da barra da Gavea, a
ponte do abriam a praia da Gavea e o cabo Dois irmãos até o
valia formado pelo rio da Aba, nó ihnia.: da zona 'urbana.

IX. Ilha do Ciov. •rnadar — Nesta ilha a zona subtgbana
será conaiituida ocos tras perimetros isolados seguintes:

a) abrangendo as praiaa. do Gabai() e de S. ,Bento. entre AR

pontas do Galam e do Engenho Velho; péla estoida de Maracajá'
(antiga do Areal); estrada denominada do CariCo até. d framtar e; •
morro do Engenho \reflui e pela. linha de 'cumiada. dasta morro

bl abrang nclo as ora ias da Bica, dg illattosn;Brava de)
Sacco do Jequiá. da Ribeira do Zumby: ntangu alras. da Ta-
para. do Saccoda Olaria, do Cocatá. da Estacão.. ,.;da; Fregtieija; dó
Qaili3mbo e da Moça, entre a ponteaatia;• C6nceiçain e o.,Sadco;do
Valente, Os limires siai° conatituidospfelaalinhas - de atintiadras'dos
marros existentes nos fundos da praia . da , Ilidi .aatá'etic•.nefar. a
estrada do mesmo flama; p las estradas Cia .. Bidadaiinatinalg da
Grota Funda. do Cacuia pela' linhas de curnindaa aCiS ftnnaOSalo
Saco da Olar a, até. o cruzamento das estradas de Param/man
(antiga da- Freguezia) e do Dendé, pelas estradas de , Parattapuu,

aaeguindo por essa rua ata o rio Piracreara ; por este rio ate
o ponto existenta no • encontro das estradas de Santa Cruz e

. Intendente MagaIháca; &In e por esta ultima estrada até en-
contrar o caminho hoje deuominado estrada do Macaco ; por
esta estrada até encontrar a rua Barenaza; -no canto da rua Pa-
•Intitt3 (antiá.a Ifonoi.ina); por está u:tima e o caminho S2111

ique passa ao lado ,da chacara do General Lauro alialler,
;316 encontrar a rua Flarianopilia (antiga Eurdia); ponesta ultima
rua até encontrar a rua Cindido Benicio; rua Candido Banido
ata a rim Albino; rua- .A 1 bano até seu extremo na colina clenomi-
mada morro da Chazara ; morto da Chaeara ; morro do Matto AI:o
né. a vertente de,.fe ao lado da rua Candido Benicio • novamente

ruarandiclo Benicio até encordoar o caminho do Sapé;
do sapa e est rada do cafua ta até encontrar a estrada do Rio
.-Grande; estrada do rio Grande até a ponte do rio Taquara ;
estrada do rio G arrie, entre a estrada do Cafunclá e o largo do
Tanque . ; largo do Tanque: estrada da Freguezia e rua Carlos
Peáotb até a'esqu'lla dá rua pr jactada e conhecida pelo nome de
rua Laura ; par cata ultima até o alto da colina existente no seu
-extremo, caminho_ Sem Nome, .que dem colina - desce para a
.estrada da Tendiba ; eatrada da Tenciiba até encontrar o cantinho
denominado Canioa daa Ft r •,-; caminho Campo das Flore," até
-encontrar a entrada da kanca Velha ; estrada da Banca Velha ata o
-predia) n. 53R. Partindo novamente do ponto ern que o caminho
do Campo das Fiares eneantra a a guada da Bana Velha, conti-
nuará a ser limitada p ala aatracia da Banca Velha até encontrar a
eatrada da Fr aguezia ; estrada da Frecruezia até encontrar a la-
deira do mesma tinir; ladeira da Freggezia; largo da Porta da
Agua; estrada do Urus:adaga até encontrar a estrada dos Tres

' Ribs. Partindo unvairente do largo da Portasal'Agua caMinuará
con rs searniutea : estada da Fragu am até encontrar a

'estrada do Capenha ; estrada do Capenlia até encontrar a rua José
silva ; por essa ria ata encantrar novamente a estrada da Fre-
asauezia ; estrada da Ficgat azia ata o largo do Pechincha; rua má'
'tistrada do Campo da Ar • a até encontrar a projectacla rua No
guelra, pouco adiante do predia sem numero, l oga depois do nu.

•au aro 6 A. antigo (de proa/. ad.ide de - José Rangel junior ) ; rua
Nogueira até o marra da Covatica ; morrn da Covanca, onde tal:-
*inani as ruas Nlonsenhor Marqu aa e Anua Silva; rua Anua Silva
até a estrada' da Fragneaia ; e=trada da Fraguam ata a projectada

arca Peacira Gudes; .par• esta titt;ma e a estrada' da Covanea até
encontrar a rua V.rgulia , Val ; rua Virp;.hia Vidal até encontrar
o estrada- da. larearuezia ; estrada da PI eguezia até o :larg a do
"Tanque ; desta largo sahindo alai direcção ao morro da anixa
d'Agua até á altitudede 13o marna ; seguindo pela curva indiaada
dessa altitude e cont a• nanda os morros da Caixa d'Agua edo Ma.

.arznigtia, a serra da Tg11:1 ,20 Das aié o ponto fronteiro ao omina-.
araraanto da 'na Venancin Ritviro; por esta rua e pelas ruas
:Dar -Ba1h5as e anaa. do- R 'ia até encontrar a avenida Suburbana
1: antiga estrada de S ; seguindo por esta amada ( ea..
ralusive.) até a ponte sabre o rio Jaaaré ; seguindo por este rio até
-;m sua foz, no littoral. na bailai de Guanabara.

Povoado de Santa Cruz — A partir do edifica .) do Ma-
tadouro, canto da estrada Vict r ' Dumas; por e s ta estrada até a
rua Macapá (antiga Aaanimpçãn); por esta ultima • rua até -a ave-

.da 'Areia Branca (antiga rua Linha de Bondes de Sepatibal ; par
esta avenida até a rua S. Ba nedictal (ant;ga Araujo); por esta rua
até a estrada da Cru? das Almas; por esta estrada até ,á de Saa
Ntilia, pela-estrada d a Sapetiba até o Curral Falso, datil pala es-
trada .de Santa Cruz até a rua a r am ara, na parte que limita os ter-
reno aforados anafa. alai Dr. Co ital.-mino; rua dosa Limites ata o
"alto da Estrada d. Ferro Centrai do Flaasil; por este leito até-a

ua Paias° da Patri'a (antiga Pay qandál ; rua Passo da Patria. rua
'Francisco R-Usado (antiga Primem do Gra:b Pará) ; praça Fana-
jamin Constata (antiga Quive de • Novembro); praçado Gado,
prsçaSetma Madur, fra (sunga Marechal Floriano) ; rua Campeiro
Alana• rna do Iinnario (antiga .Sete  de &lembro) até o seu extremo ;
clidivpor uma linha recta até encontrar a face occidantaa do Mata-
douro , por essa face e a face sul até encontrar a estrada Victor
Domas.

'•' Povoado de Campo Grande —.Estrada da Caroba, a
partir daestrada das Cap riras ; estrada de Santa Cruz até a
rradiodo joary ; por esta estrada até o denominado caminho dos
Dafuntos ; por este caminho até a estrada de Santa Cruz ; por esta
egtrada até á do Monteiro ; por esta ultima ata o kilometro 2. da
Ferro Carril existente measa estrada.; morros que nas -proximi-
aladas das estrado do 1n4onLeiro e Pauta Cruz Eanquiarn casas es- -
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• • b) por estacionar na via publica ou transportar paasageiros
cargas em veldculo com a placa Experiencia, infracção eita
art. a34.	 •

§ 40. Do zo$Oao:	 - •
a) por infraccão de qualquer dos preceitos relativos ao traii.4

sito em geral na via publica, Cap. xv, e para os quat.4 não estejam
expressamente taxadas em outros textos do Regulamento as multas
respectivas •	 •

b) por infracção de qualquer dos preceitos 'relativos ás suas /
obrigaçOes individuaes, Cap. xxii e para as quites não estãbeleça.
o Regulamento outras multas.

• Art. 394. Reputar-se-ão infracefies de recusa de pa ssageiros ri'
falsa alegação de falta de combuativel evidentemente provada e o
exigir o conductor do vehiculo, antes dà sua utilização, preço maior
que o da tabela organizada pela Policia. 	 .

Art. 395. Os proprietarios ou conductores pagarão ro$•a
a titulo de indetnnizaçalo, pelo reboque dos vehicul•s que baiana

• de ser trazidos á Inspectoria; em virtude de infracc6es regulamena
tares ou de reluctancia em-obedecer ás ordens dos fiscaes e encarreal

•gadoa do serviço.. 	 •	 _
Art. 30. Incorrerão na multa de 5oo$ o proprietario e cotia

ductor (art. 36t), que infringirem o disposto uo art. 248, letra p.t.
k•34-'

•

; â ascoXo

•D.7.5 multas

%

• CAPITULO XXX

stoça'o

Das multas fixei§ •

A. 592. &Si proprietarloa serão impostas as seguinteã
Cul tas fixas :

•A s o. De too$000

4404. Quiõiva,. IG

,40 Pedrinhas, rua de Cima, estrada dó Quilombo atá o Sacco do

	

alente :	 •	 •
c)	 .7,enlo a praia das Flecheioas, entre ás -pontas da

	

31aria e	 •ebOa. OS limites serão constituidos pelas linlas de
cumiad; - morros ao fundo.

X. 1, -iu de Paquetá — Todo o territorio desta ilha fará
parte da zona suburbana.-

XI . Outras ilhas — Os territorios das ilhas Bom jardim,
Bom Jesus, Cobras, Enxadas, Ferreiros, Fiscal, João Damasceno,
Pinheiro, Pombeba, Santa Barbara, Sapucaia, ilhotas Grande e
Pequena, far -4 partesda zona suburbana.

'Art. 391. A zona rural ficará constitnida pelo restante. ter-
ritorio do District° Federal não comprehendido nos perimetros
estabelecidos'ipara as zonas urbana e suburbanas

rir

a

a) por não estar liceticiado õ vehiculo, infi •aa.ção do art.	 e";
, b) por uso de placa falsa ou trocada ., infracção do art. 136 in,-;

• c) por utilizar vehiculo de carga para a conducção de passas
galras por occasião de festejo publicas, sem previa licença,
Infracção do art. 17o; • • s.

d) por passar i5 vehiculo\ de carga para o de transporte de
passageiros e vice-versa, S2111 prévia licença, infracção do art. r 41;

§ 20. .5o$coo	 •
•

a) por não catar registrado o velliculo; infracção do arte 77;
b) por passar o automovel particular ou de garage para do

4'rete e. vice-versa ., sem prévia licença e registro, infracção do
On. it8.;

,	 c) pQr fazer trafegar automovel com a placa de Expariencia
. clepcisà. das 13 horas, infracção do art. i34 ;	 •	 .

• d) pbr não preencher dentro do prazo de ao dias as condiç6 e2
. éxigislas pelo pãragrapho unico do art 245 ; .

e) por znfracçao de qualquer dos 'azas. 222 1 ,223, 224, .225 e
236 ;

-1 o0 • De " eo3000•
a) por uso de placas com algarismos inutilizados ou proposi-

tadamente ()ocultas,. infracção do art. 136, I a parte ;
b) por não apresentar o vehiculo a segunda vistoria nos casos

de accidente, infracção do art. 142; 	 .
c) por alterar, os caracteristicos do vehiculo, infracção' do

art. 189;
d) por entregar • a direc.çáo do vehicula a condutor não habi-

litado, mfraccão da art. ao;
• e) por infracção dos arts. 146 e 747, ou si for encontrado o

vehiculo com o taximetro viciado.
Art. 393 . Aos gaductores de veldeulos serão impostas as se-

guiates multas fixas:-

3 r. Do -10$000
a) por OXCeSSO de velocidade, infracção do arte 144 ;
b)Tor passar entre o meio fio e o bond parado, nos postos

ou tira deles, para receber ou deixar passageiros, infracção do
art. 92;	 -

§ a'. Dc 3o$000:
• a) por andar contra anulo, infracção do art. soo

'
•

• b) por viciar o mimam, violar-lhe o selo, ou tel-o em coa-.
disaies depermittir oue. Seja facilmente viciado, infracção do

•art. 148;:	 , .•

.-	 ;s. De 2o$000.: .	 .
a) pornao .parar o vellleulo á passagem dos qua. conduzirem

.0 Presidente da Republica, Assistencia, Bombeiros Ou Policia, in-
fracção do art, •

Multas de ro$ a 5o$ nos seguinteS casos :
a) por uso de pharocs na zona Prohibidd, infracção klf#.

'art. ro)7 ;	 •

b por falta total de documentos . do vehiculo, infracção dai;;,
art. 233;

c) .por uso de ()usinas, trompas ou signaes de aviso proDid
bidos. infracção do art. 1°3 ; 	 .

•d) por infracção de, qualquer dos preceitos do art. 359, paris
03 (111a.C3 o Regulamento não estabelece outras multas. •-

Art. • 398. Aos- concluctores de vehiculos serão impostal`
multas de zo$ a 30$ nos seguintes casos :

a) por não tratarem com polidez os passageiros, arr. 2'..¡Ji •
letra a.

b, por confiarem a outrem a direcção do vetticulo 011 por crit-i:
prestarem seus documentos, art. as8, letra b;
• c) por atrazarem intencionalmente a, marcha do 'vehictil0

alongarem o itinerario, art. 248, letra e;
d) por permittirem no vehiculo algazarra que' perturbe t;

tranquillidade otro socego publicas, art. 248, letra I- ;
c) por fazerem correria na via publica, para mictai-lar passai

galras, art. 248, letra
f) por promoverem ajunta:mentos, ou fazerem avaliada ou Yo.-4

nota nas ruas e praças, art. 248; letra h; •
- pela recusa de passatrairosearts. 248, letra 14'0.502 •

	

ri) pela reluctancia em Obedecer ás ordens e signaes dodfisaaeS	 .
e encarregados do serviço de inspecção e fiscalização de Vehiculos, -
bem como aos dos signaleiros nos postos respectivos; art. 2489
letra ,m ;

i) por permittirem em seus vehiculos a pratica de actos attak,
tatorios a moral ou ao da:sero publicas, att2.°48', letra

j) por infligirem aos animares:, castigas barbaras ou uomorlea
radas. , art. 251, letra a, ;

k) por se afastarem do s-ehiculo", deixando destrai'zidó.,%ousein
- guarda de pessoa que vigie 03 anilina, art.'251, letra t, e arto 26o ;-•

1) pelo abandono do vehiculo na- via publica, art.-261e, ..	 e
Art. 399. Aos motoristas amadores que tarem encontradoà•

a trabalhar como profissionaes (infracção do. ars: 269), será imposta'
multa de 50$ e. suspensa. a matricula até prestação dó'respeetivo.
exame.	 ,

Art. 400. conductores em cujos vehicuTo3 farejou-deixados:
obieetoa e que deles, se apropriarem, alio do . proceasso criminal
a que ficam sujeitos, serão multados da 2o3 a etoosoops

Art. 401. Aos conductores habilitadds ómente para a. zona:
suburbana ou rural e que fm. aearecIfados na direcção de vehiculoa

• i	
"

fóra das mesmas, 'será imposta -multa 	 5oli000.	 ..",

- -	 -
Art. 397. Aos proprictarios de vehiculoa serlo impost2-



CARGOS -

Inspector .

§ub-Inspector

2 Escreventes .

to Auxiliares. .

ia Ficaes gernes . 	

17o Fiscads 	

ORDENADO

5:6005loo

4: 0014000

2:8;4200

2 :424200

2:005100

1:834wo

2:8.30000

2:00(5000

1:4,05O00

Z:201200

:000$100

900P00

13:44000
6:000S000

42005000

3:6)ot000

'3:000poo

23700S)oo

8:400$Yrs

6:oocipiNi

8:04ocio
36:03okion

30:oo$wa

459:00($00)

547:UvuSuça
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CAPITULO XXXI

• szcçXo UNICA:-

DisposiOes ger. es c transitorias

Art. 402. Silo mantidos, até ulterior deliberação, todos os
preceitos, regras e proltib'ções atualmente em vigor, attinentes
-aõ transito -de vehiculo; em determinadas ruas e logradouros

• publicos desta capital, não revogados expressamente por este
• Regulamento.	 ,

Art. 403. Todas as multas por infracção de preceito regula-
mentares, imposta até á data da pub l icação do presente Regula-
mento e que não forem satisfeitasdentro do prazo de to dias, serão
cobradas de accOrdo corn o processo nelle estatuido.

- Art. 404. A renda ch Inapec-i-dria de Vehiculos será reco
_ fluida á Thesouraria de Pol'cia para ter o destino previsto
• no decreto n. 4.003, de 7 de janeiro de 1920.	 •	 •

Art. 405. Dc conf ,rm'd ide . com as exigencias do serviço,
faxlerá o chefe de Policia nomear ati too reservas de fiscaes, com

• -a diaria que arbitrar ; as de Tesas. correrão por conta da renda
da hispectoria	 .	 .

Parag,rapho unico. 'Para essas nomeações . será observado o
• disposto no art. 27:

Art. 406. As vagas de fiscaes serão preenchidas pelos reservas
e ter-se-no em vista a condu • ta e a assiduidade no serviço.

_Art. 407. Os reservas p xierão ser excluidos -a juizo clia chefe
• de Policia.

Art. 408. A InsoÉatoria mantará urna seeeão de Inotocyclistas
P.a .ra o serviço d • filcatirieão .de vehicul )s, dirigida por mecanico-

- zujtofista, nom •ado livremente pelo chefie de Policia, e que ficará
tainbem encarr fado do exame de veltieulos e .seus motores c da

• ,aferiyaão dc taxunetros na ép	 com patente.

• • . Art. 400. junto an Gab'nete do inspector geral 'de vehiculos -
organizar-se-á um serviço topogiaphico do Districto Federal, sob

• pontode vista da viação, o qual terá por base as plantas do Ca-
daatro Municipal.

_ Paragrapho unico. Para este. serviço, que terá par fim . o
estudo das oueatiie'a de tranlitn publico em geral, pradera o chefe
de Policia contra ...lar provisoriamente um .profissional, mediante a
remunaração que estipular.
• . Art. 410. Para aux : l i ar	 serviço do fisealização de pes-
soal e outros, p derá o inspector elevar á' categoria de fiscal

• -geral graduado até . 15 fiscaes, dentre os de melhor conducta
e aptidão.

§ t o . Os fiscaes gera-s , graduldos usarão as insignias
ntlectivos, mas perceberão v trim ntos de fiscaes.

• § 20. A graduação de fis 'ai geral poderá ser Cassada, como
medida 'de discipl . na, a juizo do inspector geral.

Art. 41!. O chefe de Policia expedirá as instrucções neces-
sarjas para a boa/execução d ,ste Regulamento.

Art. 412; A oblervan:la doa arts. 130 e 131, relativamente
ás Placas designativas do numero de Matricula dos automoveis e
Lanaiá Vehiculon, só se tornará exidvel dentro do prazo cle 90

• alias, para os vehiculos já registrados até á data da publicação do
• pfesente Regulamento.
•• Art. 41 .3.„ Ás primeiras nomeacUs para fiseaes de velficulos,

.41e pois de aproveitados os actuaea, serão fe . tas dentre os guardas
'eiVla de reconh:cida moralidade e comp -tencia e dentre os ci-
dadãos quetiverom servido, effeetirg ou interinamente, como com-

.•,Inissanos de policia, e desemp: nhado salisfactoriamente esse cargo
de policia.civil;: a juizo do chefe ch::

Art, 414, .Paia os logares de fiscaes gemes serão aprovei-
• • lados os actuáes auxiliares, e ter-se-á ern vista a equivalencia entre

ftrneOes constantes do . art. 224 do Regulamento, que baixou.
; çom Q decreto n. 6.44o, de 30 de março cie 19o7, e as definidas
&etc Regulamento. • • •

¢ rt, 415. Para Os logares de auxiliar poderão tambein ser
Nprovcitados aquelles dOS actuaes auxiliares c fiscaes, que demons-
ttrarcin as habilitações exigidas no art. 26 e suas alineas ou

• stiverem em cornmicsáo por. mais de cinco annos, nas . I a c na.
-iSeCOC8 da. Inspectoria, de comportamento exemplar c que tenham,

í-detuonstrado compctencia no desempenho de sias funcções.

Art. 436. Os logares de fiscaes geraes,.vagos com o apro•
Teitamento de alguns dos actuaes auxiliares, de aedirdopom o
artigo antecedente, serão preenchidos pelos actuaes fiscaes, de
comportamento exemplar e que. reunam as condições de habili-
tação exigidas no art. 26 e suas afincas.

Art. 417. O presente regulamento entrará em vigor em i° dt,
julho do corrente atino.

Art. 418. Revogam-se as disposições cni contrair

)3MLIJA.

Venal:untos aannaec a ue ao Wee, o art. 41 ao prosante regram:lenta

Classificação	 Em dinheiro

Inscripçllo para exame de motorista amidor
Idem p ira exame de moto ista protis,ionat
Idem para exame de motocyclista profissional

Idem para ei=ame de cocheiros de vehiculo a

Idem para o .de cocheiro de vehiculo a dois

•ou amador . . . .

quatro animaes. . • •

	

._	 leu on6

•;c:$):4

soSnoo

so$, Kaa

animaes . .	 . . .	 30 t-nno
Idem pira exara • de carniceiro (fiador) . . 	 2(4~
Registro iie t i t tio de habilitação de inotodsta

ou motocyclista . • 	 . . .	 201;000
Ideai de iivr. is de assentamento de garnes e	

,5$000• cocheiras
-Carteira nova de condutor de'qualquer espe:.

cie 	
Matietili de ajo 'antes. . . . • . . . 	
Registro de licença 	 	

• 3$000
Carteira de matricula de conduetores de quaI-

quer esp.:cie	 ••	 •	 •Averbação de matricula ou de habilitação em
geral.'

Guia de matricula para ajudante de motorista

..A.INTInTM2C0 A.
'. MODELO DO AUTO DE INFRACÇÃO

• -	 . n 	 -
Aos... dias do mez de... dó anno de mil novecentos c... nesta In•

spectot ia de Veh ;culos da Capital da Republica dos Estados Unidos da
Brasil, foi lavrado o pre,ente auto de infraccção do art... do 'lel,. n...
de 192 , ', contra P... (preprietario ou conductor do vehiculo (declarar a
Cspeeicl, residente á rua..., por havei declarar a natureza, a hora ci
o locál onde fai a- infraeçfio commettida . E para todos o ,: efreitos de
direito, vae o • presente auto assfgna o por F.,. (Guarda, fiscal ott
funecionario).	 ..	 ,.

(Em caso de recusa ou de não comparecimento do Infractor dir.
se-á em seguida) : e por F.-, por haver recusado o infractor a
assinalar, ou por' mio haver comparcido, apesar-de regularmente
intimado...	 _	 .

, E eu,-F..., " funccionario designado, • O fiz c nss. igno com as•due
testemunhas P... e F.:.

-e

Em seita
acInesIva

s$ooa
- 21;000

94;000
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MODELO DO TALÃO DE INTIMAÇXO' .

O... conductor ou . proprieta'rio do vehiculo... (declinar a especie)
IP... fica intimado pelo presente a comparecer dentro do prazo de 43

• horas á Inspectoria de. Vehiculos, afim de pagar a multa ou assignar o
auto respectivo pela infracção de (declarar a natureza da infracção),
em... (declarar o local). -j

Entregue ás (horas e truinutos!de (dia)...do ".(002).de
„

O fiscal,

.A.I.T.I•TEXO -C

zona suburbana. A' medida que for augmentando o trafego nag
zonas suburbana rural 'e a meakla que se for 'modificando
o actual 'arruamento o Chefe de Policia fará publicar novas interi

'pretações.

SubL'imía

• Comprchende a parte propriamente comniercial 'da cidack%
19... a parte plana do bairro da Lapa, a Cidade Nova,. Villa Guaram

e os bairros da Sande e GambÔa. A descripção clara do pert.
metro dispensa outra qualquer interpretação.

••nn••n••n•n••~•••••~.

O

Comprehende a parte plana (ou em declive até a altura de 13J
metros acima do nivel do mar) dos bairros S. Christovão, região
dependente da Estrada de Ferro Central do Brasil. desde a estaçaõ
Central até Engenho de Dentro, Andarahy e Villa Isabel. Tijuca,
Engenho Velho, Rio Comprido,. Lapa (parte alta), Gloria, Cat-, -
tete, Laranjeiras, Botafogq, .I.,énte, Copacabana: Ipanema, Gaveif
e • Lc.blon. •

Pelos lados de S. Christováo, Estrada de Ferro CentraTÁ
Andarally e Tijuca, é circumdada pelo rio jacaré, avenida Subur-i
bana (antiga estrada real de Santa Cruz), a partir da ponte sob*,
esse no, ruas Dr. José dos Reis, Dr. Bullt'óes ¢ Venancio Ris;
beiro, Serra do Matheus ou dos Pretos Forros até a Tijuca.

Todo o arruamento que vem ter ao morro pertence a esta sub4;
zona ,ern parte ou na extensão total.- Vão I seguir-citados 03 lop,Ta-ii
douros que são interceptados pela linha'pernnetrica que -divide-
esta da 32 sub-zona :	 1

Rua Maria Luiza ou caminho de Tgnacio Dias, no Engenhál
de' Dentro —.excluida a parte além da curva proxima da passagem
do bino formador do rio Jacaré.;

Sub-zona

•

o
o

•n-n

O
r?'

15.1\nnTE2c o ai

Ifteptetoção igatica :da distioão o Diztricto 7ocloral
era zonn	 sub.zonan . d	 ogita o pretente
Regulamento-

• Para faca- car	 crtacterizao no terreno das zonas e sub-zonai,
'anua= não se fizer a 'demarcação respectiva, os interessados
se poderão orientar pela interpretação que vae a seguir. 'A inter.
á.r•ctacão se refere ao arruamento actuai e é feita apenas para a

0.	 •
,

• rktti.‘;'.V. 1 	.4 . •

. Rua da Sande— excluida a parta além da juncçáo com a má
Dr. Ferreira Pontes ; •	 -	 .	 I

'	 Rua Conde de Boinfiin toda — até o entroncamento das es-:.:
tradas Nova c Velha da Tijuca (estas excluidas). • • .. _.

Do lado de Santa Alexandrina, Rio Comprido, Catumby
Paula Mattos :	 •	 -	 ,
- 'Rua Paula Ramos — excluida a parte além do cotovelo for-

Madona rampa da Montanha, parte que acompanha o -curso do
rio Comprido ; •.	 s:.,Rua Santa Alexandrina -,-'excluida a parte acima ,da curva em i
forma de S;	 .	

.	
.. ,

' Travessa dos Prazeres — exeluicla á parte além da volta que-
fica junto ao pequeno mamelão formado pelo morro do hotel:
Internacional ;,

. -	 Rua Barão de Petropolis --L excluida a parte acima da entrada;
	 ••	 _. .

do tunnel do Rio Comprido ; •.
Travessa Navarro— exclUida a parte acima da garganta;

• Rua Cruzeiro — excluida a parte acima da garganta que fiCa.1
. entre o morrote e o massiço de Nova Cintra ;

Rua Enuelinda — cxcluida a parte acima da volta em forma,
., de S.; 

-Ruas Miguel de Paiva e Concordia — excluidas as partes eni.
rampa recta, que entroncam na rua Oriente: . I
• . Rua do Progresso — excluida a parte acima do entrotic;
Mellt0 da rua Costa Bastos. •

Do lado' de Riachuclo e Lapa :
Rua Monte Alegre excluida a parte acima do entroncamentO.,

• da rua Maná ;	 G
Ladeira de Santa Thereza excluido o ultimo trecho eiu,

rinha recta, que .entronca na rua Cassiano.
Do lado da Gloria, Cattete q Laranjeigaa:
Rua Cassiano ou Chefe de Divisão Salgado -.s.. excIuklo

ultimo trecho, recto, que entronca na rua Cassiano ;
' Rua Senador Candido Medes 	 excluido o 'ultimo trechd

além da grande curva,em S;
,	 Rua Santa Christina — excluido o ultimo trecho acima -Chá,
fim da travessa desse nome;

Rua Pedro Alain-leo —.excluidO o ultimo treeho • aelma
curva. em fórma dc U ;

Rua Tavares Bastos — excluido o trecho acima do Zig-zag
Rua Alice — excluido o trechO acima da passagem da sana_

corrego, que a atravessa; 	 .
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Rua Senadoi= Octaviano	 excluidaS a ladeira do
Peixoto a rua Indiana ;
: Ladeira dos .Guararapes excluida a parte acima da primeira
inflexão -

Ladeira Cerro•Corá — excluida a parte acima do ponto
médio, entre o inicio e ai entroncamento da ladeira dos Guararapes ;

Ladeira do Ascurra excluida a parte acima do escoadouro
do reservatoria da morro do inglez ;
. Rua Cardoso k— excluida a parte acima . do entroncamento

com a rua do Mundo Novo.
Da parte de I3otarogo, Gavea e Leblon
Rua do Mundo Novo — . exalada a parte acima da garganta

entre o morro deste nome-e o morro de Nova Cintra ;
Rua Faro - excluida a parte alta, a partir de mais ou menos

5O metros além do entroncamento da travessa ;
Estrada de D. Castorina — exclui& a parte que continita

pela montanha, além dos fundos do Reservatorio dos Macacos;
Rua Marquez de S. Vicente— excluida a parte alem do inicio

da grande curva em S, que a rua descreve antes de ter inicio a
estrada da Gavea ;

Avenida Nienieyer excluida a'parte além cio pequeno afflu-
ente do rio Alia, que a corta.

Da parte dos morros de S. Carlos c Santos Rodrigues :
Rua Laurindo Rabello excluido o ultimo trecho que vem

ter á caixa d'agna ;
Rua do Morro cxeluida . a parte alta desde Meio caminho

até o fim. •

Sub-zona

Compreheude as partes em rampa das Vias publicas excluidas
da interpretação feita para a a l sub-zona, bem como as ruas,

- caminhos, etc., localizados sobre a montanha, dentro do perimetro
descripto.

,
Abunát p parte 'alta dos bairros de ,Andarahy. Tijuca. Rio

Compro, lktumby, Paula 'Matos, Santa Thereza, Curvello,
Lapa, Laranjeiras, Aguas Ferreas, Gavea e Lebion e altos eta‘"
itiorro de Santos Rodrigues.

Sáo estes os principaes logradouros interceptados po7a lin1i„ .
-perimetrica que separa esta da zona suburbana ou da zona rural:

Estrada 'dos Tres Rios — exeluida a parte além da garg,nta
situada entre a serra daquelle nome e o contraforte do morro
Ignacio Dias, ponto onde o rio Porta-d'agua tem • uma de Skrà

nascentes ;
• Estiada da Cascatinha —excluida a parte além da gata'. 1
ganta, ponto onde o rio que acompanha a estrada tecebe unkS,
pequeno carrego ;

• Estrada da Barra— excluida a parte além do entroncamento
com a estrada das Furnas e excluida tambem esta estrada (lado
da Tijuca) ;

Ruá Marquez de S. Vicente 7.- desde o inicio da grande curva \
em S até a estrada da Gavca; -

Avenida Niemeyer — desde a travessia do pequeno allluente
do rio Aba ata esse rio ;

Estrada das Paineiras —excluida a parte alem do primeiro ‘/
braço cio ri9 das Caboclas, estando excluidos portanto o hotel da
Paineiras e o caminho do Corcovado dahi para 'cima.

Zona suburbana
,

• Na parte que misse áppyoxima da cidade destaca-se a estrada
das Paineiras, desde o primeiro braço do rip das Caboclas até o
hotel e o caminho do Corcovado desde o hotel até o pico do,31
Corcovado. -

Estrada das Fumas— toda.
Estrada da Vista. Chineza — até a cota de 400 metros, ponto

que fica pouco além - da Viata ninem (vindo da Tijuca).
Estrada da Gavea— desde o fins da rua Marquez de S. Vi-.

cento até o canal da Barra, junta á ponta do Marisco. 	a •

• ••••:,

k • Directoria de Justiça •

• Por partaria de la do corrente moi
'
 tot

prarogada por LIO dias, nos termos do 11. 1 do
art. s" do docroto n. i .L053, de 1 do favo-

\ reiro do corrente armo, a licença concedida a
Luiz Ernesto da Nobre,ga, ajudante do chefe
os guardas da Casa de Detenção.

lierpterimentos despachados
'	 Dia 11 do junho do 1921 -

Antonio José de Queiroz Masearenhas.--De-
ferido.

• Francisco de Albuquorque.—Mantenho- o
• despacho anterior.

.Artbur Onar Cherem do Moraes Rego, —
indeferido.

Directoria do Interiot
Por portaria de 14 do corrente mu,' foi

natiiraltzado'brasilcirc Cari Featdinand
natural da Allemanha a residente no Esta.do
do S. Panlo.—Remettou-ac a. portaria ao pre-
sidente do dito Estado.

Çequerimento despachadó
Additameuto ao expediente de 10 do junho

.	 de l.02t
Manoel Braga, auxiliar da . Bibliotbcca Na-

cional, pediado um atino do licença, sem ven-
cimentos, para tra t amento de saudc.—Inde-
ra tado. canuannicou-sa ao .director geral

	

daquello estabelecimento. 	 • .

Directoria do Contabilidade w .
Adiditaracitto ao expediente do dia 14de ;unho.

de MI
Solicatrinase ao diaectar geral da Contabili-

- dado do liliaisterio da agricultara a remessa do
um en tatPlar da tiOdia oxplicativa do orça-
mento &melte nlinUterio - (oleio numero

• •

Dia 15
SoliciLaram-se, ao Ministerio da Fazenda,

os seguintes pagamentos:

De 488; a Pimenta Comp., de forneci-.
mentos feitos, em maio findo, a este ministerio
(aviso ti. 2.371);

De 1:956aii40, do fornecimentos feitos, eiii.
fevereiro ultimo, á Escola Nacional da Belas
Artes (aviso n. 2.370); •

Do 3:214500, 35 Augusta. de Moraea, da for-
necitnontos feitos;ent abril ultimo, á Policia
do District° Federal (aviso n. 2.359).

Ao alinisterio da Fazenda solicitaram-se
providencias no sentido de ser annullacia a
distribuição, no Thesouro 1 Naciona.1, da quan-
tia do 7303a partoncentes ao credito distri-
baldo por avisoa n. 54, de 7 do janeiro ultimo,

distribuida a mesma quantia á Delegacia
Fiscal da Parabyba, para pagamento, no cor-
rente armo, do soldo do soldado reformado de
Corpo de Bombeiros Paulino Francisco Alvos
(aviso n. 2.377).	 .

Ata delegado fiscal em Espirito Santo, solial
citaram-se informações sabre a quantidade,
especificada, do material de alistamento elei-
toral necessario a cada um dos municípios
(oficio n. :1.831).

Communicou-se ao director 'geral
Departamento Nacional de Sande Publica que
o saldo da verba ti. a7 :—«Proabylaxia Rural»,
no exercido de 1912-, é de 15012 •(officio nu-
mero 2.373). •

— Declarou-se, ao direator da Casa de Coa-
reccao, não procedei o que consta do oficio
n. f.;,O5, da O .de junto corrente, que contra-
ria' 03 termas da circular n. 2.105, do 31 de
maio findo, sendo, portanto, nocessaria a re-
messa urgente, das contas relalivaa aos forne-
cimentos de ottlectoa de expediente e material
acatar, conforme determina a 13 8 anstrucção
da circular n. 901 e a 53 clausula • do ajusto
colebeado.com a firma- Gomes Pereira (aviso

Restituiratu-se, ao director da Casa da ,•
Detença-to, diversas canais n pedidas afim de
serem rectificados (otficia n. 2.371).

Solicitou-se, no alinisterio da Fazenda,
o pagamento, ao preparador da Faeitidado
Medicinada Bailia Dr. Francisco Cardoso da

'Silva, da quantia de 52i1,3500, correspondente,
no corrente exercício, ao accrescimu de 33 al„,
sobre seus vencimentos - (aviso u. 2.373).

Ao director da Faculdada'do Medicina da.
•Bahia, cormamnicou-so a providencia acima
(aviso n. 2.370).

—TranSinittiu•Sa, ao Mintsterio da Fazenda,
o processo de dividas por exerdcios findos.
de que é credora a entao lirigada Policial, de
fornecimento da fardamento, .cm 1918, á Com-
panhia Regional do Alto Acre (aviso u. 2,380).

Departamento Nacional do Sanaa PulnIcal

. SECRETARIA GERAL
sacçÃo DE; EXPEDIENTE

a:pajeada de 14 de junho de 1921

Communicon-se na ministro da Guerra, tx..
resposta ao aviso n. 37, do 10 da mez proximti
passado, (pio o reao,rvista do Exercito gzca$
Antonio de Oliveira só poderá ser attendido
algum dos aparados escolhidos pira trabalha
nas oficinas t3-pagraphicas deste Departki:. •
mento não exbibir a caderneta. de reservt4
ou não aatislizer ás exigencias do mastro Ma; )
partamanto quanto. :13 ila.bintaçõe• tea~1,
(aviso E 695.).	 •

—Idestituilaso:	 •

Ao director geral- de InduStria e tametara
cio,cm resposta ao officio ro. 147,de 31 de Março •
ultimo, o memorial dtiscriptivo da itivenç3.o
de «no: iro -cs :o de fabricação do p opantiol,
prognoalal glydarina, do assucara para f
que pediu íaivilegia a Verainiato Cluanit,atin
Werke •litiengeselischaft, rainettendo-sa. aula i

harmaccutico chia“..co;;aissim a o parecer.	p	 _

•
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em que pede isenção de seio sanitarin, para o
desinfectante da sua fa.oricação denominado

- aCruzwaldivao, devendo, portalite. ser co-
brado o respectivo Qclio (officio ti. 2.239).

-Communicoo-se, ao director dos SorvicOs
Saintarioo Terrestres. em respo-ta aos Oiti '1 is
ti. 510 e 717. de 3 o 23 de março do corrente,
resnectivarse,nte, que compae, só mente, a
gratificação oxtritordinarta orada polo

ti. 3.090, do 2 de jatei o de 1920, aos
ollicia.es, escripturarioa, auoia aras

do eseripta o serventes (otlicios e. 2.233 O
2:231)

Communiontoso, á mesma dii•ectoola,
quo esta se 5.o recebeu, ,eui deno-to, as lin-
portanelas re/ativas ás multas loolowao pala
Lispectoria de giscalisaçáo de Genros Ali-
ItlelltiCiOS a ilamiro do Lima Vaivoodo. e Par-
cPsa Soares dr Comp, e nela 9' -De egire;a de
Saudo a liodolpho Augusto Lopos (officio
n.
- SOlicit0D-SO, DO Se. dirCCtOt• da Desnem,

Publica, o pagamento. no Timo-oiro voeio ml,
das folhas supp len/mit:orca do abril rio .e,soal

• sobalterno da Inspecipria 'dos S, rvioos tie
Proohylaxia na importando de 273$939. e a
do moa de maio tia quatt ia de 1400:Ii . i, ambas
do corrente atino (oilicios mis 2.22à
2.225).

- Communtrou-se, ao directo:. da Prol-J.11y-
laxia Durai, cio resoosta ao mil do n. 310,

- , de O cie junho do cooreirte, que fi • ava _ohm.
riza la á =coibição até o inaximo ne 6ON,
d uni auto;novel '«Furd»,. para o ser% iço na
Corumissio Sanita ia no Estaáo do Pernam-
buco (officio e. 2.229).

de eomnareeer á Escalo Publica da rua Vis-
coo 'ode Abaete n. 53 as p mfessoras D:). Doai
taxi e Leticia Nitros°, residentes á ripa Po-
nom Nunes u. i9, communioantes de tira
caso do dipnteria (officio ri. 1.717);

- Foram multatfus :
Pola Inspectoria de Prophylaxia. 1a Tuber-

colos°, na quantia oe _1 . 0 'OS por infracção do
art. 261 il. XI do' fleguiainento em vigor, o
Dr. 4,1dt/termo Eisenlohr

Pela Inspectoria de FiscaPzacao de Ceneros
Albite:ideias. na cpiaot .a do 2 100$, o-Sr. An-
tonio Machado Faria o em 2 :000$ o Sr. F yan-
e.seo 31. Pereira ambos por intraoçao do
art. 574 it ,:m 1 do regulamento eia vigor;
par infracção do art. 576 tio reenla.ine ito ora

•vigo • fo anu multares cm 1.00,i$ ,casia um os
Sr-. Pinto flihe ro & Comp. e Otero & Irttiao;.

Doia 1ue,ea -ia do sa , de, toloquantia do
10a$ . por ilirl'arç lo do art. /769 do regula-
momo em vigoa, a Sra. D. Alzira Lopes
Soares ;

*Pia 10i delegaria de sande, na quantia
10• , S poa i fraco:to do t. 782 do r

monto em vigor, o S.. João Gaseia Pereira
Lobo ;	 •

Requerimentos. despachados

Directoria dos Sorviços Saltitados Ter-
restres:	 -

Fe mondo Irmão & Itodrigues (3.618).-
Dovolva-se me lia itte recibo.
• Inspee orla do F. de G. Alimonoicios:

Gemes Junior & Coinp. (3.480).- Indo-
ferloo.

fuspec'orit cios Serviços do Pronhylaxia:
• A i borto Pero : ra (3. i72).-Defori io.

Cairia Pinheiro se Souza (3.6.a).- Cor-
tiliourose.

Sooastião Pereira Caluos (3.674.- Certi-
fique-se.

- Prime :no. Delegacia de Sa . da:
Antonio iguacie ot,za (3.123).- Conrodu

-45 das.
Fratioisca E. de Mogalhães Leite (3.330(.-

Collo( da 90 dias para eXcettç io lutogral da

. Istmo Werpeck, sobre a referida invenlo
2.244.)

• .	 Ao mesmo.orn resposta ao eflieio n. 140,de 31
. rio março Minoro. o memorial descriptiyo da

inVenção do auto novo p:ecosso de preparaçao
de derivados no 4; k'ntiosy-3. 3'-diarninoar-
senobenzoica estaleis em solução», para, mie
pediu privilegio a Farlowerao vero] Mcister
Lucius & Ur ining e, tombem, remetten.10-so
o parecer do onarmaceutico ehiMico, Isaac
Wernock (E 2.2+3i.	 •

-Remette ram -se ao :general director de
•Satírio da Guer ra. dons mil tubos do vaccina

ouin RIM lifariC10-.53 achar-se este
Departamento imbuir:mio a fru:nem/O sexo-
tialmente, quatro mil tubos (E 2 2l1).

.-aTeôr do ay :ao do Sr. ministro da Justiça
o Negocies Imo ii irsts. latada .de 15 do ¡radio
do 1921, ao Sr. oreadto do Districto
• Eia face ria rol-libero exi stente entre dispo-._
sições do dooreto niulci ai n. 2.3. de 26
de novembro do amou ti i do, o a lei u. 14.354,
de 15 do itetmouro do '1920, cum-ore-mo de-
clarar a V. E. que a exeonoão clamai:lie de-
creto, orneviaelita antaimiostrio com a roço-
r;da lei, é de t000 .itioeliveniente, além rio
mais, porque votaram. prioeipios de Direito
que não permito-uri soloit por-se' um re,gula-
monto municipal a ,i-mosicoes cio lei federal.

O citado dticoein municipal, aliás, vetodo
poo V. Ex., soo O fundamento da sua incon-
stitucional:deite, a ri ia que esse 'veto tonna
sido rejeitajo peio Senado. não pólo derogar,
CO3110 foz, nenhum dispositivo daquella lei e
muito monos lecolar sobre maioria extranha
á sita Conipeisiocia

A. Assoilaças Brasileira dos Pharmacouticos,
_ Ottl rePreseota.ç to •rritrida ao Si'. director

geral do DepartainonioNariooal cie Solide Pu-
blica.. e ¡unta uor eó ia. moatrou as in_conve-
'denotas. da oxeclicom rio. mesmo decreto que;
entro outras providencias que entendou
adoptar, conforia aos agentes de , Prefeitura
o ,direito de (l og.-iriamr os plantões das pharina-
cias que dev -rio fi nceiunar aos domingos,
ciii contradicooto com o art. 19i3 do re,goila-d
mento approvato pelo aterei° o. 14.334, que •
connuotteu ideudea attribuição as delegacias

oau e.
De semelhante anomalia rosilPa conside-•

rase( pra toso para o imbiico que, em alguns
bairros da dita e. tem sioo inujas vezes pri-,
vario do resur‘os pharinaceuticos. em dias.
feriados e cio, oloo-, tal o desencontro do
ordens para os 1..11 aes. simultaneamente ea-,
pedidas por ationimados federaes o rnuitici-
pacs.	 ia, •	 ' -Por taes motivos, rogo as providencias no-:
icssarits paia fim tie sei sistada a exrcuç io

do alludido ,.,e, 1.0 e, imodo-se de tudo conheci-
Mento ao Coriselso almocipal, . que, inteirado.
cio contlicto cot e as • 'nas Mencionadas leis,
certamente pr-vi tenciará, como Melhor lhe,
parecer, nu sentitio de &ar pre‘alecendo a

.	 .
• nentmrimente,despachadd,

	

Pelo Sr. ,roillistro: 	 •	 .
Chrispirn Munia c olneira (538).- N40 tem

Jogar a licença, a !sia do disposto no art. 6°
do decreta) n. 14.6o3, 4'1' do foverdiro de
1921.

s.. ;

isECDKO DE CONTAElLIDÁN:•-•'',
.Expectieme 4.10 13 de junlcode-1921

. Solte/too-se, ao Ministerio da Fazenda, o'
sa,gainerito da quamia do 715$700,. a For-
noticies Ma!~ (5/. Comp., por fornecimentos
feitos ao Hospital S Sebostião, DO' moa do
março correio'	 n. CS:5).

Commutitem.'-str; ao delegado fiscal do
Thesouro Naciu ai no Estaoo do (tio Geando
do Sul, guta .01 tioiefarido requerimento da
Sociétó Anuamo nu fira de Elio de Solteiro,

• ,

DIRECTORIA DOS SERvIÇoS SANITAMOS
-	 TIMRD>TRES •

Expediente de -14 di junho de 19'21

Com ni u nieo	 :
Ao'Dr. , seoretario geral, que fo iam iode-

forialao as petiçoes em que os Sr.. Co las T ia nue
-Zaltith, A molda & Comp., Fran ise0 A titu
Pinto e Francisco do Souza Costa, muliarlos
peia Diapectoria do Fiacalizaçoo do coneors
Aliineutirios o. 101 Deicoacia do Sai le, res-
poctivarnente, em 1 . 000$ e 100N. POr i'lfror0.0
dos arts. 576 e 7,3 § I° do rozoliiineitto em
vioço. , pediam relevaçto- das referi ias multas
(offitioa ns. 1.170; 1.711, 1.712 e 1.7.3):

Ao mesmo que foi rarlitzaia nog,rán
(100$) a multa imposta pala 7 4 Delogocia de ,
Saude, ao Sr. José Gonçalves F•ites ((oficio
n. 1.714);	 .

Ao mesmo, que foram deriaridls as peti,..3
cai que os Srs. José da Silva SiolOos Fiino,

JOSé pha. - Thoiné e C. A. Silvestre sime r
-intondente da Elio oe Joneiro Lig 't and

Power Co., multados pela 4' 07° oolottar a, ,te
Saud°. respecti% :im p ute, eu 100$ e 5008. por
infracção dos arts. 709 e 7oo do regulam-m.0
em vigor, .pediam reiotaoão das ia Oriclas
multas (MI-feios mis. 1.715, 1.71O e 1.718 A).

Lielnotteri -se:
'Ao Dr. director goral do Departamento Na-

cional de Saudo Publica, o mamo do Dr. d ,le-
ga..io do EP clistricto policial (	 1,7e I);

Ao Dr chefe de Policia do Districto Fe-
deral, as notas do apprehonsão e ,ai-dos 	 -
anatas() procedidos no leito approbendiao'na
via publica pelos funecimiarios do Serviço de
at, Iscaltzação de Generos AlimenticioS, afim do
serem, os seus infractores processados

.nalmente (officio n. 1.718):
-Solietaram-se orovid-mcias : •

) Ao D . &levado do 100 Disirioto Sanitario,
tio sentido de serem Ultimam os oro
rios, das escolas do Arraial da Peclort
ratiba), rua Fol . ppa Cardoso 228, Estria ia da
Pedao rua Fetippe Cardoso 373 e Curral
Falso (Santa Cruz), que neeessita In de urgen-
tes melhoramentos (officio n. •

•Ao Dr. director geio 1 do lustrueo io Publica
Municipal, -no seatido de sorem.uíspeftadas

moniaço.o.
D. Badalo de Souza Lopes (3.2 i()).--; De-

fer.do.
Fran isco Si o iNoi (3.128).-Det-ido.
Ileurique Bandido do Faria (3.412).-Inde..!-'

ferido.
41. Delegacia de Sande:

Filimelia Storilio (3.382).-CerNtiono-se.
Dr. José Pet•om Fortuna (3.300). -De-

feri o.
Eduardo Moreira Atodinho (3.472). - De-

ferido.
ancisCO Thontaz de Oliveira‘(3.349).-Deo

ferido.
• .uario Pinto do Souza (3.407). - Concedo
ap data.

Francisco do Barros (3M8). - Concede
30 0155.

.1. tioroira (3.345).-- Certifique-se.
Manoel Marques Roque (3.497). - lado-

ter.Lo
5' Delegacia do Sande:

Boatos & Maionho (3 487). - Cortine:ia-se,
"	 Porti/ho	 amo:inibia 3.493). -- Do aio to.

Alva,m de Monta (3.165). - Agoarmstuti-
maçao.	 -

Emuu'ii Cavalicre (3.477).-Ce-tifique-se.
de Castro 'Moura (3.473). -

rido.	 ,
8' Delegacia de Sande:

Antonio Raoul do Antojo Lima ,(3.438).--•
Fielevô a multa s, fôr cumeada a juin:una.
amaro	 pr ,izo do 30 dias.•
' 9a Delegacia oe SaiMe:
ti. Ferrara & Irmáo (3. `42).-
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Miuisterio da Fazenda
EXPEDIENTE DO SR. IxIINIS111.-
Requerinantos despacha403 j

Dia 15 de junho de 1921
Alberto de Souza Mergulhão, pedindo

para ser nomeado colleetor. — Ji estar:Cr'
do preenchida a vaga, não ha o que de-e

- ferir.
Francisco )Vieira Manso, pedindo reid-

tegração no cargo de agente - fiscal dosl
impostos de C011811010. — Não pódo se21,
-attendido, de accordo com n 'parecer.,
• Antonio 'Pinto Martins o outros, Ptças
(lindo nomeação de despachantes adua-
neiros da Alfandcga do Rio de .Janciret.,
— Não podem ser attendidos, de accôrdp:
com o parecer..

Antonio Vieira de Souza Miranda,
dindo nomeação de despachante adua- •
'loiro da Alfandego. do Rio . de 'Janeiro.,
- Pão lia vaga.

José de Paiva alagálliãès Carvet, Oc-.1
dindo nomeação de despachante adua..!!
neiro da Alfandcga do Rio de Janeiro.,
"Não ha yaga.,

floitoln-roira 16
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DIRECTORIA DE MEÇA SANITÁRIA MARITIXIA

- E FLUVIAL

ExpeReitte de 13 do junho do 1921

Solicitaram-se providencias :

Ao director geral do aepartamento, no son-
tido do set posto á dispailçao desta directoria,
sem direito a vonvimentos. o dr. Auto:tio
Acatou:In'', Nunes Filho. ajudaitte da Iiispecto-

. ria do S'au rie do l'orto de Bolem, no Estado dl
Pará (oficia o. 1.851)

Ao iiisnecior de saude do porto (10 COrulit-
4,4 atue do serem enviados a eslo, directoria,
o= titulas do nomoaotto dos guardas sanita-
V103 tlaquella inspectoria, para 03 devidos
assei/lamentos (oficio n. 1.858)

Ao 11181,w-tordo sande do porto de Bolem,
no sontido de serem ens lados a esta reparti-
ção, as portarias de nomeação dos guaridas
aanitarjos dam-m.11a inspsctoria. • para os do-
vidos assentamentos (oficio n. 1.850).

COumunicou - se ao direator geral da Conta-
bilidado Politica do Thesouro Nacional, que
.os Sr.. Herm. &oito dr aiamp., negociantes
estabelecidos á Avenida Rio Branco, Gl. e M.
llilpert & Comp., estabelecidos á rua kl-
fandega. n. 09, iam recolher Oos corroo da-
gorila thesouraria go.ral, a quantia de um
nt:e do d réis, cada mu, do conformidado com

clausula terceira do carnal de concurrencia
desta directoria, de tk elo in H ho corrente, para
tornocirnento do motores (0MCIOS na, 4.810 e
1. 850).

---ACCUsOn-se:

Ao inspector do mole do porto do Manilos.
recobidos os officins na. 193 e 104, dataria
do IS do maio ultimo, enviando as contas do
alumio' do casa daquolla itaspeotoria. relativas
ao Otirno trimestre do armo findo o os do-
e.tunentos (les dospozas referentes ao mcz do

"fevereiro ultimo (officio ii. 1.801); 	 -
Ao iospector tio ande do porto do Paraliy-

ba, o rocoaintento do enleio it. 30, do 10 do
maio findo (oficio n. 1.86a): •

Ao inspetor de nulo do porto de Manos.
recebido o oficio n. 184. , do O do maio findo
(oficio il. 1.803):

Ao mosmo. o recebimento do oficio n. 180,
de 10 do maio findo. recomrnenaan sio-Itio esta
directoria, mandar mais uma via da estatistica

, do movimento do porto, visto só ter sido re-
. • mottida unia (oficio e. i.86.1);

,	 Ao inspertor do saude do porto do Parna-
• hylia. recebido o officio n. 20, do 7 de maio

lindo findo (oficio n. 1.8G5);
Ao delegoalo dc sondo do porto do Penado,

o recotainento do oficio n. 14, do 22 do mar-
oo ultimo ( Meio n. 1.8ó6);

—Itome'teratn-se
Ao secretario gorai do Departamento, as

contas de aluguel - de casa da /aspe:Á:oda de
Saudo do Porto da Olanáas, relativas ao ultimo

• trimestre do anno findo, na importancia total
do 600$ (officio,n. 1.807).	 •

Ao niosmo, os pedidos e emitas de forneci-
mentos feitos á Inspectoria de Saudo do Porto
do Maidos, relacionadas em 1:073:3700, assim

- corno a conta de aluguel da casa na quantia
do 2003, tudo relativo ao :noz do fevereiro
ultimo (oficio n.

Ao mesmo, a conta da Societè Alimpe() de
Gaz de Mo do Janeiro, na quantia de 4.2,3918,
referente ao consumo de luz cloctrica, durante
o met de maio passado, nesta directoria (ai&
cio n. 1.830).

.0 requerimantade Leoncio de Lima !larada
marinheiro da Inspoctoria de Propity/axia Ma-

' Mima, pedindo ao Sr. ministro da 3ustiça,
aros mezes do licenoa, sem vencitnentbs, para
tratar do seus intoresses (oficio n. 1.870).

'• O parecer, por cópia, da tospectoria do
1 Engonharia Sonitaria, com referencia a obras
-	 lancha	 erra, que foi.restittiido

a esta directoria com o oficio ii. 1.039, do 23
do maio findo, para ser dovidaanente afiem-
tirado (oficio I,. 1.871).	 •	 .

As quartas vias de contas dos navios que,
"peta inspoctoria • do Prooityloxia. Mari ima,
aoffrerarn tratamento sanita rio rituaoto, o mea
do maio findo, relacionadas em 0753171 (o1-
aio	 1.872).- ••

Ao inspetor de Estatistica Demographo Sa-
citaria, os quadros- de-- obito, casamentos c
nascimentos das 141,45a (IP o 17s semanas
do corrente armo, na cidado de Parnabyba
(officio n. - 4.852).

Ao mesmo, o quadro demographico da ci-
dtola de '31arolos,r, em , abril do corrente. atino
(officio n. 1.853y

Ao mesmo, o boletim do movimento .do
porto do Mantios,oem abril 'passado (oficio
n. 1.851).

Ao tnósnio,o boletim sobre o Movimento do
porto do Parnaloyba, em abril do corrente
armo (oficio n. 1.855). •

O quadro deniograpldco da cidade do Pe-
nedo, durante a semana do 15 a 21 do maio
ultimo kollicio

A relação das embarcações que .pela
spoctoria do Prophylaxia. Ma.ritima, sofreram
tratamento sanita rio durante o , MCZ de maio
findo (officio u. 1.857)•

A03 Srs. E. Johnston a: Comp., a conta, em
triplicata, da desinfecção procedida ao vapor
Aymcric. no moz de maio findo, na quantia
de 181$181 (oficio u. 1.873).

Ao gerente de Tifo Rio do Janeiro Floor
Milis (Se Gramados United, a conta, oin tri-
plicata, da desinfocção effectuada no vapor
Rosefield, em maio findo, na importancia do
1608321 (oficio n. 1.87 .1).	 .	 .

Ao director gerente • da Companhia de Na
vezação Lloyd Brasileiro, a conta,- em tripli-
cado do expurgo effeetuado no vapor Mini-
Tante Jaceguay. no ma de maio findo, na
quantia do 150004 (officio n. 1.875).

Ao gerente do 'Anglo Mexican Petroloutn
Company, a conta, em duplicata, da'desinfe-
colo procedida no vapor San Nazariá,'no
de maio findo, na quantia de 1133$34 (oficio
a. 1.870).

Ao gerente da Sociedade Anonyma, Firasi.d•
tal, a conta, em duplicata, da desinforaào
procedida no vapor Te.rcero, no moa de maio
lindo, na quantia do 108$151 (oficio numero

	

.	 .
Ao gerente da Companhia Nacional do Na-

vegaoão Costeira, a conta, em duplicata, do
noptirgo eflectuado no vapor Ita pura. nó me:z
do cia o findo, na quantia co 1533871 (oficio
a. 4.878).

.—Ilestituiranaso ao inspector do s.audo do
parto do Manos, as folias de pagamento re-
lativas aos ine,zes de fevereiro e abril ultimos,
enviadas com o oficio o. • 17à, de G de maio
findo, afim de que as mesmas sejam confec-
cionadas de ancôrdo com a tabella qno acorro.
pinhon o decreto ta. 1 .1.354. de 15 do soa
tenibro do 1920 o lei n. 4.212, de 5 de ja-
neiro do corrente anuo (officio:ri. 1.800).

.•

Policia do Districto I‘ederal

Por acto do lis do corrente, foi esonerado
o cocava° da Delegacia do 12° districto poli-
cial, de 2a entrando., Antonio da Silveira
Serpa, oiti virtudo do resultado do iuquerito
administrativo a que o insulo respondeo.

— Por outro de 15 tombem do corronto. foi
oxonersdoopor abandono do emprego, o offi-
cio] de justiça da Delegacia do 18? districto
policial Jolo Nobre Polinea..._

•
Wireetorie do Gabinete do Tkesoure

Xacional
WIPEDIENTE DO EM. MINIST110

- Dia .15 ds. Pinho de 192.!
Sr. ministro da justiça o Negocios to s

tedores:
N. 49 — Tenho a honra de communi-

cai. . a V. Ex. haver attendielo á solici-
fação feita em aviso si% do 13 do cor..'
rente moa, no sentido de ser posto (1,1
dispasiçào demo ministerio, sem direito 1
a qualquer remuneraçõ.o por parte do
mesmo, o agente fiscal do imposto de i
consumo no Districto Federal .A.larical
José Coelho Cintra, para, em acção coo;
junta, auxiliar no Departamento nona-
nal da Saud° Publica a' fiscalização do
generos aninenticios, especialmente vi-
nhos artificiaes e demais bebidas ateou-
limo e a execução do regulamento sa-
nitari0.

Reitero 'a V,: Ex. 03 meus protestos dó
alta estima e distincta consideração.;

— Sr. ministro das Relações Exte-
riores:
• 1n1 46 — Em solução ao pedido cor.‘
stanto do aviso de V. Ex. n. 66, de 28'
de abril animo, tenho a honra de re-:
metter-Ilie a inclusa copia, .do Lelegrain-i
ma a que se refere o meu aviso n.- 20,;

• tle 26 daquelle mezO	 •
Reitero-a V.. rx. os meus protestos dê

-eletacla estima o moia distancia consi-;
deraeão.	 • .	 •

N. 47 — Em refe- rencia ao aviso do
V, Ex. n. 80, de (7 de maio proximo.
findo,- solicitando • l annção? de direitas.
paradons volumos contendo artigos de
escriptorio,. destinados • no • Consulado-
Americano em PernanibucO, tenho a hon-
ra de .declarar a V. 'Ex... para os. devidos .
:fine que, nos Veio-nos do-art. 31 dà vi-
asede lei orçamentaria da receito, podo •
ASSO ministerio dirigir-se fi respectiva;
alfandega, que -tom ,competencia para de-'
liberar a respeito- oaassumpto. ca..-ri do,'ol
-disposto na art. 4° tias-Preliminares da
'Tarifa.-..•.

Reitero a V. Ex. 'os àeus protestos da
elevada estima e distincta coosideraçãos

N. 48 — Em lotarão ao assuMpto do
'aviso do V.. Ex. is. " DO,' de '2.7 de maio,
pra-til/10 findo.. sobro isenção da • direitos
aduaneiros ¡mim tia° criaXas contendo lio
yros e outros 'artigos para uso official;
ao; £onsujado do darão çal ).)aurú, tenho'
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a honra de declarar a V. Ex para os
•devidos fins quo, nos termos do art. 31
• aia vigente foi orçamentaria, tara Osso

ministerio competencia para, tos casos
• tomo o de que se trata, se dirigir á alfau-

oega respectiva e estra.de, aecdrdo com o
art. 4? das Priliminares da Tarifa, coma
petencia para deliberar.

..• Reitero a V. Ex. os meus protestos de

	

elevada	 tima	 distincta consideração.,
.	 .Sr. -ministro da Manaria: - •

N. 57 ReinettendO a V. Ex. a-in-
clusa planta do terreno de marinha si-
tuado em Itocurnasa, e que Antonio Joa-
quim cio Oliveira Gatindo, em requeri-

. monto da 3 .de janeiro ultimo, pede lhe'
, seja concedido por aforamento, tenha a
- honra de.solieltar a audiencia desse mi-

	

nisterio.	 •	 •
nanara-á V•. Ex. os meus protestos de

alevada estima e mui distincia consi-
deração.,
• —Sr. ministro da : Viação e Obras

• 'Públicas: '•
a • N. 148 — Attenãndo ao que solici-
-teu a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
oolonal no Espirito Santo, em officio
i. ' '27 ;Ue 26 da abril ultimo, - tenho a
-honra de . pedir que V. Ex . se digno

o eu- aceder , franquia telegraphica, entre os
:i1:111IiiCiltiOS de Alegre, Veado, Rio Pardo.
e Espirito Santo do Rio Pardo, durante
o corrente anuo,. para é agente
Oos impostos de consumo, Amalio Fran-
eisao Nogueira da Gama.
• Reitero a V. Eao os meus 'protestos

elevadao • estima e mui distineta coa-
oisideaacão.•

-.N. 249.— Em resposta ao ' aviso de
Ex. •de 4 do rnez corrente, solici-

• sondo providone i as ncr sentido de ser
4:ora:adida isenção de direitos para dl-

. „Versas . partirias . de: • c.aratio importado •
e ; caio - destino á Companhia de Navegação
alloyd.Brasileiro, lenho a honrado.

par aN.Ex.,*para os. devidos fins, que, na
aosencia de disposição legal ou • contra-

soctuar conoessava da -isenção , soliaitada
dasão - -6 Poaaivel a.aste.miniaterio attendar
•aásrequiaição.	 .
• .. •-jleitçro	 N. E. os ¡fletis PrOteStOS
.: de , .elevada eatima e mui • distine ta con-a
, ais/arar:lios.-

Sr. .ministro -da Agricultura, In-..• alustria , e -Connueroio:
,•

	

N..80	 !Tenho á honra de devolver.-
., a V. ,Ex. - por não ter sido. encaminhada
: váortunamente ao Tribunal de Contas,
.• a iálusa. conta da revista' Fon-Fon, "na

inIportancia 'de 937$, proveniente de pu- •
alicacilea feitas em proveitka do Posto.
Zooteelinico Federal de Pinheiro, e que

• foi reniettida ao Thesouro com o aviso
• rteaso miniaterfoo n. 371, de 14 de maio

oroxiino ,passado.	 :
• • Reitero .a' V:- Ex. -os -rneua protestos-

elovada 'és-Urna e-anui distincta • con-
• sitieraeão.	 '	 •
a N. 81 a-a -Tenho- a ..lionra de devolver a:

V. Ex., •por no tCr.r ido • encaminhada'
•opportunanSonte . ao Tributai de Contas,-

rinclitsa -conta do Luiz de • Mucedas, . na
• ' oiti:morta/leia sla- o500$,. proveniente do

aornecimentoa-foitos ao , .'Posto Zoote-
- -clinico de Pinheiro era -1920, e que :foi

• rernottida a esteominiate-rio. com o aviso •
o. 372; de 14do Mai& pdoximo'possado.

Reitero .a V. • Ex. os Meus protestos
• do elevada .'eát.iniri .e- /nau .distincia con-•

aideraaãci.":o	 - • •
-- - Sr.--• paaaa;tnado Distraio Federal:
N .. 12 . • ,Tenho -a ;honra de communi-,

cair à V. Ex...na. a afia. • 11 veran ,a)
• livro 4°-do tabaltião. do 16a officio &ata

Capital. foi lavraria, em ai, de maio proa.
'átrio findo.. a -eseriptura de venda á
Anglo Mexican Pebroleuna Company,
Ltd. dos lotes de terrenos na, 591, 592,

'593, 594, 595, situados no quarteirão 50
do Caca do Porto, sendo os ires primei-
-roa nó Largo do Santo Christo é os dous
ultimos na rua de Santo Christo, em um

, total da 2.402ro.2.4441.
•-. Reitero -a V. Ex. os meus protestos
do elevada 'estima e mui distincta con-
aideração.

EXPEDIENTE DO sim. DITIECTOE

• Dia 15 do ¡unha de 1921
Sr. director da Recelodoria 'do DI9 -,

trieto Federar: _	 .

— Sr. delegado .. fiscal no Espirita)
Santo:.

N. 35 a.- Remetto-vos, para os devi-
dos fins; o incluso titulo de nomeação
de JO2t5 ClIDCP-C10 Lopes, para, o 'rigor de
collector das Rondas Faderaes iou Pede
de Itabapoana, -nesse Estado.

— Sr. delegado- fiscal em S. Pauto:
N. 185 — Remi:lio-vos. para os devi-

dos fias, a inclusa portaria -concedendo
fres mores de ticenea RO 3° escripturario
da Alfandega . de Santos; nesse Estado,
'João Garcez. a que ao coleie
.vosso officio a. 119, de 4 do ' eorieute
mor e sano.

N. 186	 liemetto-vos, para os de-
vidos Una, a inclusa -portaria de liconça

•concedida. ao marinheiro da Atfandaga
san.os, nesse Estado, Euzebio

da Silva, --a quem se redere o voava
officio n.' 97, de 29 de abril ultimo.

Sr. delegado fiscal no Éstado
Para-mi.:	 •

N. 32 .— Remette-vos, para 03 desi-
doa. fins„ a inclusa portaria' da- licença
concedida, ao mondador das Copai:azias;

" da - Alfandega cl-e Paranaguá, nesse Es-
tado, João Luiz Corrêa, a quem se re-
fere o vosso- officio n. 14, de la de
março ultimo.

Se. delegado fiscal 110 Rio Orando
do Sul:

N. 162 — Para oque se ',possa resol-
ver sobre a indennazação • solicitada pelo

• 4° •escripturario dessa delegacia Remi.-
nio Nunes Tinto, em requer-manto en-
caminhado com o vosso officio n. 2-40,
ti-o 16 de outubro do 'anno'oproximo

recarrimendo-vos providencieis • no
sentido de serem ore-atados os. necesaa-
rios esclarecimentos a respeito do aia-
sumpto, bem IISSiM que o requerento
prove coque. aller.a.

N. 163 — Rometto-vos, para os' de,-
vidos' rins,- os inclusos papeis relativos
ao requerimento em qu•e o 1° escripiu-
rario da Alfandoga -do Corumbá, Joana('
Rosa, .actualmento nesse Estadoespode
se-is mezes de licença, os quaes, por vil- ,
gano, .deixaram .do acompanhar meu -of-
ficio -a. 1-54, de 4 do corrente.

N. 161 — Remetto-vos; -para os devi-
dos fins, a inclusa 'portaria de licença
concedida -ao 2°, officio' aduaneiro ala
Alfandega de Livramento, nesse Estado,
lIoracio da Cunha Vargas, a quem se
redere ., o vosso officio n. U9, do 25 do
abril oiti/Ws.

N. 1-05 — Ile.metto-vos, .aara os devi-
dos fins, a inclusa portaria de liccoça
comodista ao conferente da Alfaiai-ao%
de Porto Alegre, nesse Estado, João da
Cruz Seroo.

N. 156 — ftemotto-vos. para Os devi-
dos fins, o incluso titulo, nomaa.ndo
Darey Guedes de Carvalho para' 'o legar
de 2° officio' aduaneiro da Anisai:a-a
do Rio Grande, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal em Minas	 •
raes:.

N. 87 — Rem-etto-vos para os .devi-
dos fins,- o incluso titulo de nomearão
de Ockwilio Liaboa para o logarodo ocot-
lector das - 	federace ela . .,Grão

neSe*Estado..
— Sr. redactor do Correio dd . Tarde.

d.e 151a.ceio:
N. 28 — De accOrdo corn•oadaspaeho

do Sr. ini•nislro, de 25 de maio pioximo
findo, lenho a 'honra de pasear- ás'-vos-
FaS MãOS copia do officio n. 1 .122; de
4 dar:melte mez, era quo a Directoria •
.da Casa da Moeda prosta italormaoCies
a • raspolto.. do exame. a que foram ,alli
ay.ihmel4itias as etami1ba a que ao re-

N. 119 — Communico-vos, para os
fins convenientes, orse • o Sr. ministro,
attendendo o que solicitou o Ministe.rio
Ca Justiça - e Negocios Interiores, era
aviso do • 13 do corrente, resolveu. toar
'despacho desta data, pór á disposição
daquelle rninisterio o agente fiseál dos

-impostos do consumo, Alarico José Coe;
lho Cintra, para, em acção conjunta,
auxiliar, rio Departamento Nacional de
Saud() Publica, • a fiseahaação de generos
alime-nticios, especialmente vinhos arti-

. fieiaes, o demais bebidas alcoolicas, e a
oxedução do regulamento sanitario.

Sr. director da Casa da Moeda:
- N. 32 — De accdrdo com o despacho
do Sr. ministro, da 28_de maio proximo.
findo, remetto-vos o incluso officio nu-
mero 202. de 25 daquelle inez, em que o

• eliofesda Directoria Geral do Tiro de
Guerra reitera o pedido feito anterior-
mente sobre cunhagem do medalhas.

— Sr. inspector- da Alfandega de
Santos: •	 •

N. 187 — Reinetto -aos, 'para os de-
vidos fins, os deus inclusos titulos de

- nomeação dos despachantes aduaneiros
dessa, alfandega, lienedicto Pupo o- Vi- •
cento Ferreira Orefice. aos quaes se re-
fero o vosso officio n. 68, de 2S de
maio -ultimo.

— Sr. delegado fiscal no .Ainazonas:
Na 43 -- flemetto-vos. para os devi-

dos fina, os quatro inclusos decretos noa
. meando primeiro, acamado, • terceiro e
quarto escripturarioa da AU:indago. de
Manáos, r.)sse Estado. respectivamente,
os escripturaaioa, Manoel' Francisco do
Lago, 'João Carlos Lobo da Silva; Osmar
Lopes Freire o oficial aduaneiro Hugo,

-
- Sr. delegado fiscal -no Ceará: -
N. 52 --- Reme/ao-vos, para OS devi-

doa' fins, a inclusa portesda de licença
concedida ao servente das Capatazias• 'a
A/fanclega desse Estado, -José Itaymundo '
de Hollandas a qúem se vefere,o vosso
officio n. 26, do 13 de abril ultimo.

N.. 53	 Remeit.0-vos, para os devi-
dos fins, o, incluso titulo nomeando rtaY-
mundo Amdra Maciel, - para o -loaao de
2° official aduaneiro da Alfandega desse
Estado.	 •
• —	 delegado fiscal em Peruam-

N. 89 — n.emetto-vos, para os devi-
das fins, a inclusa portaria de licença

,coneeclida ao- 'encarregado do 4° Posto
'iscal Federal do Juruá, Territolio de

Acre, Godofredo Cavalcante da Cunha
Vosconcellos, a quem se refere o vosso
officio n. 22, da .1 de abril.oltitno.-

— Sr. -delegado fidcal em Alagoas:
N. 29	 Remetto-vos, para os • devi-

dos fins, o incluso decroto nomeaddo o
oscripturario da Alfandega de Pelo-

tas, Alexandre Passos, para idoutico
togai. na Delegacia - Fisaal do Theaauras
Nacional nesse Eatadea
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a approvação desta directoria, a solucão.
que destes ao ofticio "E). - 99, do 5 toiro-
bem do maio,' da Alfantione desse E5ta-
do, .declaro-vos, que, por pacho de 11.
deste mez, approvei o vosso acto, pois,
• prorogação só se entende com o prazo
para matricula de casas conunerciacs.

- Sr. delegado fiscal em Goyaz:
f. 15 - Para que essa delegacia

preste, com urgencia, as neeessarias in-
formações, rometto-vos o incluso .. pro-
cesso (carta expositiva, - officio sem nu-'
mero, de 15 de abril e D. 99, de 7 do
maio , ultimo), relativo á inspecção proa
cedida na . Collectoria Ipamery, pelo
inspector de collectorias, em commissão,
nesse Estado, Artbur Loureiro.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 19 - Afim -de ser informado pela

alfamrega dessa rastado, reme:na-vos o
incluso requerimento de Araujo ?erma it
Filhos, encaminhado com o officio nu-
Mero 286, de 30 de -agosto de 190, da
Recebedoria do District° Federal.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 531 - Devolvendo a essa delegacia

Os inclusos documentossde fls. 2 a 11, 13
o 14, do processo que acompanhou o
vosso officio ri, 234, de 23 de março desta
aram, relativo ao requerimento em que
a firma Industrias Reunidas F. Matarazzo
et Comp. solicita .reconeideracão da de--

. cisão constante da ordem ri. 317, de 15
de setembro do nono passado, desta di-
rectoria, declaro-vos, pora 03 fias coa-
vimientes, que, cai data de 7 do corrente.
o Sr. ministro da Fazenda proferiu o se-
guinte despacho: «Mantenho o despacho
U3 5 do agosto do armo passador.	 •

N. 353 -Para que tenha cumprimento
o despacho desta directoria, exarado ás
fls. 11, remetto-vos o incluso processo
referente ao requerimento de Mata-
razzo g.% Comp., solicitando isenção de di-
reitos. encaminhado com o Vosso officio -
ex. 368, de 25 de maio findo.

N. 354 - Devolvendo a essa reparti-
ção 03 inclustis documentos de fls. 2 a
6, 8, 9, 11 o 12, do processo que acom-
panhou o vosso officio. a. 17, do 12 de
janeiro deste anuo. relativo á restituição
nretendida pela Fabrica de Ferro Espiai,.
lado - Sílex provenieuie dos direi-
tos pagos por, 99 saccos de borax de soda,"
em pj). e despachados 'pela nota • de im-
porteoão' D. 68.730, de 7 de outubro do
anno passado, declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fazenda.
tendo ouvido o Tribunal . de Contas, re-
solveu, em data de 30 de maio ultimo.

- indeferir o alludido pedido, por "... !ta do.
fundamento legal. •

N. 355 .- llemettendo a essa &legacia .
os inclusos documentos de ris. 2a 5, 8 a
11, 13 e 14, do processo OUR acompanhou
o vosso officio n: 8, de 8 de janeiro ul-
timo, relativo á restituição pretendida
pala Fabrica de Ferro Esmaltado aSilexe,
proveniente dos direitos pagos poo uma
caixa GO ntencio oxydo de cobalto (mate-,
ria prima)., destinado ádrolustria, e
pachada pela nota do impoetação numo-
ro 7.021, de. 11 do_ •fevereiro do anilo
passado, declaro-vos, para oe devidos cf-
feitos, que o Sr. miostro da' Fazenda,
tendo ouvido. o ;:nribunal do Conta•., re--
'solveu, em data de 28 de maio proxii-no
findo, autorizar- n restituição 	 diffr-
rença entre os mesmos direitos e os cor-
respondemos á taxa recluziúa de 3e por
leito, nos termos do art.' I", _aliara I, da
lei n. 2.524, de :H de dezembro de 1911.

N. 3 56-Trans-mi ttin do-vos os • inclusos
documentos do-ti.s. 2 a 5, 7, 8, 10 e1!, do
processo encaminhado com o vosso Of.-

11. 418, de 20 de outubro do anao •

passado. delativo á restituiçU prItr4i;
dida pela Companhia Paunsta de Elza"-,
das do Ferro, proveniente dos dircito
pagos por 150 peças do pertences deotitie
•mados a carros de conducção de gonorof
ou de pessoas, em 'estradas 'do forro,
despachados • pela nota de importação nu-
noero 50.506, de 27 4do novembro -da-:
quelle armo, declaro-voe, P ara os fkir$
convenientes, que o -Sr. ministro da Fa-
oenda s tendo ouvido o Tribunal (!8'
Contas, resolveu, em data de 28 da mai(
deste armo, autorizar a restituição d•i,
differença entre os supracitados direito.
povoe o os correspondentes á taxa reduo
klela de 10 Ve, ad-valopenb, da que trato.
n dispositivo do art. 2°, alMea II, da
n. 2.524, de 31 de dezembro de 1911.

-Sr. Geneiano Wanderley, inspectolj
fiscal de collectorias na 2a zona-do-E:A3-•
do de Alagoas :

N. 140 - Com relação ao assumpta
constante do vosso relatorio, Teferonte-,
a inspecção procedida na mesa de ren-
das federaes do Pilar, no rnez de -abril.;
ultimo, encaminhado com o vosso .offia
cio n. de 30 tombem do abril, dedo-,
To-vos, que quando encontrardes as
conectarias coro falta dos livros . prure;
sos, eleveis determinar directamente a/
azquisição dos referidos livros,. ficando'
os eollectores obrigados a providencia-
rem, "t": ara a respectiva authentioroão.,

Portarias

N. 15 .- O director da Receita Publi-
ca .do Thesouro Nacional remordendo'
ao collector da P. collectoria das rendas
.federaes de Campos, Estado do -Rio do
Janeirõ, que envio á esta directoria,' d
processo do Dernardino Earbtiz2 a; para
que possa Ler andamento o requerimen-
to do agente fiscal do' imposto de-con-
sumo Eugenio parnaseenu 'Vieira; data-
do de lb^ maio- findo. ••. 	 ''	 •
• N. 2 - O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional, remette ao col-
leetor da 1' collecioria das . rendas- fede-
raes de S. Gonçalo,' Estado do'llio
Janeiro, o incluso processo referente sei
requerimento do agente fiscal do impos-
to,de consumo José Alves . da Cunha Ju-
nior, encaminhado com o offició n. 3.1,
de 20 de abril ultimo, da -2a cblleetoria
federal da,quelle municipio, para que o
mesmo oollector • proceda de occordo
com o parecer da 2 R, sub,directorla
fls. 3 verso.

	

, - Dia 13*-	,.,	 .
. . Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:	 •	 _ .

N. 392 --o- Transmit Lindo: a essa repar-
tição o incluso processo relativo ao re-
querinaentc; em que a.Companbia Mus--
trio! ilneclemy. pede restituiçÃO do di-
reitos, ennanunhado , com o *vosso •)Meio
n.. 5.125, de 21 o de maio findo, solicito
x ossos ordens para que- sejam- orastado3
os esclarecimentos • aeque se refere a ia-

. formação'. de fls. 12e,?do • .'mesmo. pro-
'cesso.	 •	 ,	 ,sr •,ir-;.:-.:

a'ere o tele.gramma dirigido por essa re-
danão Bo Eram. Sr. Presidente da
liapuldica, em 17 de abril ultimo.

•n•••nnn•••

Directoria da Receita Publica
laPEDIENTE 'DO Sn. DilifiCTon

Dia 14 de junho de 1021
. Sr. inspector da Alfancleg,a do .1110 da

Janeiro:
N. 391 - Communico-vos, prtra 03

fins convenientes, •que o Sr. ministro-
da Fazenda tendo em vista o que, no
requerimento do 29 de dezembro do
anuo passado, solicitou a Société Ano-
nYme du •Gaz do Rio do Janeiro, resol-
veu, em dato, do Mentem. ouvido o Tri-
bunal do .Contas, autorizar o despacho
livro da direitos do material .constanto
da inclusa relação e destinado aos seus
serviços contractuaes. excluindo-se, po-
relm, na Lsola,dores do poreellana men-
cionados na mesma 'relação, os quaes

. vão • asignaiados com a palavra neto a
• carimbo.'
• - Sr. -director da Despem. Publinf

3.1 Communico-vos, para os
fins convenientes, que, em data de 11
do corren'te. neeta• directoria, prestou

¡compromisso, tomou Dou° e entrou em
rxereicio do cargo da chefe de sece5.o
da .Alfandogo, do Maneias, eo ,ex-confe-
'reale da Alan:lega da unha. Firmo
Caetano de Araujo, para o 'ClUlli Tôra no-
meodo por decreto de 1 do mesmo ruez.
e oiti vista da autorização constante do
despacho do Sr. ministro da Fazendo,
alague:11a data, exarado no requerimento'

, do G de junho corrento do supracitado
•requerente.
- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 27 - Transmiltindo o essa re-

partioãO o incluso processo referente ao
4..8querimento da Companhia de Tecidos
Paulista, solicitando rtitnição • de di-
reitos, encaminhado com o officio nu-
mero 260. do 41 de maio findo, da de-
legacia fiscal do Thesouro Nacional
m Pernambuco, solicito vossas provi-

doseias, para que tenha cumprimento o•
dIespartho desta directoria, exarado 'ás
• 98 verso.	 -

N. 28 - Tranem.littinda-vos o in-
cluo processo referento ao reeloo.o.
monto de A. 3...07)P3 Vollo, encaminhado
com o vosso officio n. 1 .455, do 27 da
enato lindo, solicito vossas providencias
liara mie tenha cumprimento o des pa

-cho desta directoria, exarado 113 fls. 7
verso.

.	 Sr. director da Recebedoria do-
District) Federal:

fiNO 49 - C.ornmunico-vos, pora os
fins convenientes, que o Sr. ministro da
lOazenda, tendo presente a petierio quo
acompanhou o vosso officio • n. 177, do
20 do maio proximo findo, no. qual o
porteiro dos aultorios do .Tuizo da Pro-

- vedaria o Residuos, Leopoldo do 'Andra-
de ottumblosporger, podo relevacão

- multa de 100$, que lhe libra imposta por
. •Infoacção do regulamento do imposto de

.industrias e profissõOs, e requer dispen-
• ma de: pagainento do mesmo imposto

correspondonto aos ezereicios do 018,
, "191 0„ ..e 1020, resolveu. por despacho de

:5 do corrente, deferir o ai/adido' podido,
: ene . vista, da cee,assee do creditos, pro-
oovada pelo roquereote, e com fundamen-

° :to ..-no dispositivo do art. 42, do decreto
/ 42; de 27 de fevereiro de. 19u1.-

- Sr. delegado fiscal no Espirito.
.	 'Santo:	 • •

N. 28	 Zin resposta, ao vosso officio
• •iro -35. Lia. 12 40 Maio findo, submattOpido

•

- Sr .ri)	 pr op.idente), dTribu.
.nal de Contas:	 -3	 -	 '„ -•;;
. N. 28.- Ilernettd-vOà„iSara-'0 ' fins
convenientes. os" livrcis talCieS mie ser-
viram na Colleetoria,M.:MagÊ,' Estado di•
ttio de Jan fOr00 00iro ;a,..aroecatt ação das
respectivas rondas elnroDte, ,exereicio
do 1920, coossautos e;ta,. isilaçãO• junta o
que .foram enviados a „esta directoria
com o officio	 á l.t, de 11 de Inaip fizdo,

•da mesma colleetsyia.., .
-	 - '
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— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 30 — Declaro-vos, para os devidos.

fins que approvoi a propoeta-csonstante do
vosso officio ro. 38, de 31 de -março ul-
timo, da divisão desse Estado cru duas
zonas, para os effeitos da inspecção das
eollectorias das rendas federtieaa , pela se-
guinte fórma:

l' zona — C.onstituidá pelos collectorias
localizadas nas regiões das ilhas, Estrada

-do Ferro e Salgado Sour. , Chaves„
Anojas, Matula, Breves, Cachoeira, Ma-
capa., Mazagão, Castanhal,. - fgarapé-,Assú.
Bragança, Maracanã e S. Caetano do O(ia
vellas) no total de 14.

s, 2' zona — Constituid,a •pela s: collectoriaS
situadas nas regiões chamadas do Baixo

•, Amazonas e Tocantins (Cumpri, Monte-
alegro, Alerneuer, Santarém, Faro, Porto

•Ode "Mdzookbaeté, Igara Oè-MirY, Carrieft
-Mocsajulia., Baião, Marabá; S. Miguel, São

Domingos da Lida Vista o k'Conceição do
Araguaya), no total de 15.
.Outrosina declaro-vos que resolvi en-

. borregar da inspecção da P zorra o jaspe-
(dor Eurico A. Soabra de Mello e da 2'

•zona o inspector Antonio Chovos de Me-
raes Bittencourt.

Sr, delegado fiscal-no Rio Grande
do Sul:

.N. 119 — Para que essa delegacia
fiscal preste os esclavecimentos a que se
refere o parecer dá t" sub-directoria, de
fls. -6, verso, remettóavos o incluso iro-'
cesso relativo ao officio n.	 eco 23 do

. „Sovereiro.. ultimo, do Sr. Governador
- desse Estado, reclamando entrega daS
quantias provenientes da cobrança das

.,taxas.no 2 '1°, °;", ouro e um a cinco
Téis, Panei,' sobre mercadorias entWas
e sabidas pela barra desse mesmo Es..

_Sado • •	 "-	 •'	 delegado fiscal em S. Nulo:
. N. 357 — Declare-voa, para os fins
'Conveniente/c, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente': o requerirnenio do

• ""272'de maio u1rn-in -em. que a Prefeito-
ia Municipal de Pirrahl,. nesse Esladts.
Solicita relevação de multas impostas por
esosa delegac i a por não ter_ a mesma Ca-
iáuka-recolhido, em tempeo. a importou-
eia devida, proveniente ' da - taxa de. via-

-	 • ção a- que é obrigada. a Tramway Ele-
ctric, do proprieoade da supolicante,

•permissão para recolbor as quotas do re-
ferido imposto de siacão á colleeloria fe-
deral do proferiu em data do 19
do mesmo mez de maio, o seguinte des-
pacho:

a «0' acto da. Delegacia Fi.s.'eal de São
Paulo, impondo multa á pos.st'a juridia
.ta de direito Publito interno, a Camara
Municipal de , Pirajú, não é, constitticio-
nalmento defensavel. • „a-
-- Considera-se; pbr • isso, de nullo
to, as molhas impostas, sem -fundamento

attentos os' privilegies que a Coa--
stituicão Federai outorga ás ditas, pes-
soas.,	 .•	 • ; •	 '	 '	 -Quanto ao Weelhirrionjo da . taxa de
;viação á Colloctorio Federal de Piraiti

odefiro o pedido, de , accôrdo- com o que
'-dispo o art. , 16; in-fine.. dó decreto nu-
incro 14.618,, doa ,11 ., de, janeiro desta
anno.s,.	 ,.

Ationipanhaan eà' ,deptanséntos.,	 fo-
-lhas a 6, do rdSPectivo. Processo. .

N 358 Enviando-vos os inclusos
documentos de fls. 2 a 7,. 9, 10, 12 e
13, do -processo que-acompanhou o vosso
'officiaon., 539, ge 22 de .dezembro- do
anno passado. • 'Mit-divo á restituição pre-
tendida.. pela Companhia Paulista de Es-

• 1-radao de Ferro,. Proveniente dos direi-
tos integraes pagos por 636 peças do per-
tences''destinadas- á carros de conduce,ão
de generos ou de nesgas, em estradas de
ferro, o 311 attados contendo chapas da

'aço gaÁvanizado, para.00bertura de casas,
• o • despaohackoe 'pela nota. de; iRMOr.taget

••• -
n. 72316, de 18 de outubro do referido
antro, deolaro-voÉ, para os devidos eS--
feitos; que o Sr. ministro . da Fazenda,
tendo ouvido o'Tribunal Ge Contas. rea
solveu, em data de 28 de maio proximo
findo, autorizar a restituição da Sliffe-
ronca entre os mesmos direitos pagos o
os °arrestam/x.10111,es ás taxas reduzidas do
10 .% o4-valoron. e 30 réis por kilo,
para os . menciona-dos pertences e chapas
de aço. respectivamente. nos termas do
disposto no art. 2°, alinea 11. dia lei.
n. 2,24, de 31 de dezembro do 1911.,

Directoria do Pataimonio -Nacional

EXPEDIF.NTD DO SP.. DIRECTen

Dia 15 de junho de 1921
•

Sr. deka:I do fiscal na nahiao
• N. — Dae:aao-vos para os fins couro-
niontes que o Sr. ministro, por dospa aho do O ,
do corrente. exarado no 'proces so Motivo ao
aforamento do um terreno do in l rinOas si-
tuado lia ci-indo de Ilhéus, .nesse- Estado.. pre-
tendido pos Luiz MTonso de Sá Adaini o ou-
tros, a que se reteve o vosso nfficin n. Sjie li
de março último, resolveu negar aperorarão
á eonessão feita nor essa de'ecacia em Junta
de razoada, em it".! de fevereiro do corrente
OXIDO. . ,

•
,	 .	 .

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
EIPEDIENTE DO Sn. MINI6T110

Dia 15 de junho de O2-1 •
Meio a. S44-, do Ministerin da Viaoao, pe-

dindo paga-neto por exercido findos, a que
tem dir ito João flodripos. do Nasciffiento,
co r/cortador da com ta aivisão da E o ada do
Fe •ro Central do Brasil. — Satisfaça a cai-
seacia.

,

ENPEDIEYTE DO Si'.. DD. DDOCI:DADOD CEM.

Dia 'f5 de junho de 1921

Sr. Dr.-Primeiro Proctica.dur da Republica
na secção do liktricto Fe-;e'al

N. 1.058--flemottendo-vo4os incluso; :lidos
que acomvanharam o vosso officio n. 346, fe
10 do corrente, rotativo á execução cai que
exequonte a Con , paoh"a Port of Pará e as:e-
t:tirada á liniao Coderal, cabe-me daela.rar-
vos que nesta 'data fo..a In ',adidos po s tele;
gramma á 1-Mega -ia Piscai no Estado do
Pará. 03 esclarecimentos coos:autes do vosso
ofllrio. a

— Sr. Dr. 2° procurador da Republica na
seccAo do Cribtalc:o Federal:•

N. 1 .0-1. 1—Salicito vossas provi lendas no
satoido de mo ser devolvido, co o urgeileis. O
procasso que aoompanhou o oficio ri. 2.010,
de 25 de novembro de 1920, desta.prncuradc.
ria geral, relativo a acção . contra a Uni10
proposta pela : PerSereoanca-- Interoaci
afias da se poder dar • andamento ao off10

. 209; do ik do emente, da- Iuspectoria Ge-
ral dos Bancos.

— Sr. delegsuio fiscal no Arrazooas: -
N. 1.057 —,Rastatuindo-vos o bodos° pro...

cesso que acompanhou o vosso officin ri. 12.
do 31 dc maio do 1921, relativo a finca de
Hauria Athasele, escrivão da. Collecto ia Fe-
deral do Parintins, nesse Estado, d aolaro vos,
pira os fins convenientes, que o Tribunal
Contas, segundo communicon o soe presidante
em officio n. 1.124, do 7 de maio de '921;
resolveu, em , sessão de 26 do abril ultimo,
approyar a mesma fiauça.
•—Sr. delegado fosca] no - Ceará: • -
N. 1.018—Rest.tuido-vos . o incloso processo'

que acompanhou o vosso officio ii. 14. de O0
de janeiro de 1921, relativo á. fiamç , Ida-.
fina "Pinfrojr0 azeute Natal de' Maracanabú,

n esse Estado, deelaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Ti Ramal do Contas. segundo
romrr.unicon o seu presidente em officio na-
moro 1.12a, de 7 de maio de 1921, resolveu;
em sessão de 23 de abriSanterior, approvar
mesma fiança.	 '

N. 1.049 - flostlimindo-vos o incluso pro-
cesso orla acompanhei] o vosso officio n. 17,
do 2s de janeiro de 1921, relativo á fiança do
Luiz Cavalcanti, pagador da zona do Baoaa
rjté, da losnectorla tio Obras contra as Saccas,
nosso Estado, declaro-vos. para os fios con-
opaiontes, que o Tribunal de Contas. seg. mio
co.„3 „,osau . 0 sou prosi lente • ore o;hcio
n. 1.124. de 7 de maio de 1921, rasoirai', ena
sè:si3O de 26 de abril anterior, approvar a
me-sina fiança..

•— S delegado fiscal oro Pesanamiuse0	 .
Lesn ltmstituiudo .vos o incluso pro-

cesso que acompanhou o 'OSSO officio n. 4. do
4, cio ojaroaro de 1a21, relativo á finnea do
10.;:ko A, Ify edn CeSar do Albiio'ieu'qne, esnocaor
federal do !tambó. nessa Estado, doelaro-vos,
para os fins Ponvpnieutes . que o Tribunal ao
Contas segundo cdtlimunicon o sou .prosidnoto
Citon. 1..2k, do 7 de inalo de 1921,
ro 01o0,,, em aseos'm do 26 de_abrikanterior,
approvar a mesma dana. 	 •

— Sr. delegado fiseM na Bailia' t
N. 1,054, lieskitmiato vos o incluso pra-

u'° ou' asonananhou e vosso &Talo n. 2. do
14 de abril ultimo. rolatiso á fiança d s joaii
Ziardoso Ribeiro, escrivao da Colleatoria ro-
dava! de Polaca, :nesse Estado, declaro-vos.
paaa os fins convenho:des. que o Tribunal do
Contas. seg,un- : o rounnuniene o :ou presPente
em officio n. 4.12 .l, do 7 de maio o rs 102s,
resolveu, cru sassao de :G de abril anterior,-
approvar a wesma fiança.

— Sr. doleaado focal no Rio Grande do
Sul:

1.01----Pos t it niado-vos o incluso pro-
cesso que acomoanonn o vosso officio to.
do 15 da jultai de 1920, -1-/Nla • ivo á- fiança do
Alfrodo Itarsoza 1'1lho, eierivito da Musa do
Baldas Puder-es de Assnguá, nesse Estado,
sie-laro--vos, para os fins conv, Montes, que o
Tibunal de Con tas, segundo elonnum'cou
sou prosi 'ante em olleici n. 4.12S, do 7 . do
maio do 1921, vos Avau. om sessão de 2 ,3 do
abril anterior. ap nrovar,a mesma fiança.

N. 1.055-11esd'uindo-vos o meloso pro-
cesso one aaoronan !,on o ansso ,ofiltso a. t,.
do IS do linho do 1920, relativo- á fiança do
Gaiihormina de Oliveira Tavora, anote do -
Correio em 'Fanes. nesse Estado, declaro-vos,
para os fins nonven jente; mie o Tribunal do
Coutas, segen ; o comnin -irou o seu nrasi-
sid :ate em officio n. 1.124. do 7 de maio da
19-1, resolveu,. em sas-ão do 26 de abril
antesi.br, ap arovar a mesair fianr,a.

— Sr. delegada fiscal em Minas Gnoses
-N. 1.054 — Restituindo vos o incluso pro:

CeS40 que acamo:10ot o vosso officio n. -1 4, .
do 16 do jane i ro do 10. relativo. á. fianca
cio ;rompi-ri Anacleto de Soma Netto, agente
da Co Tolo 'e yilla Nova do Rozonde. nosso
Eas :do, declare-vos, para os fins convonentes,
que o Tribunal de Contas, segundo cominu-
nirou o seu pr s . do e te em oficio n. 4.121 ,, do
7 de ir/aio de '921. ve 4 olveu, em sessão sio
de abril anterior, aporm ar a mesma , fiança.

N. 1.052 — Iles tauindo-vos o incluso pro-
cesso que acomnanfion o vosso officio n. , 91,

22 de março do 1921. relativo 4:aliança
de Fsancisca de Paula Chaves, asento dotenr-
meio de silo Joté do Carrapicho, nessb.es.-
ta:o, daclaro-vos, para os fins conVenientes,
que o Tribunal de Contas, sagundo commu-
Ideou o seu' prodiento em officio -t§...1.124;
de 7 do maio de 4921, resolveu. em 'sessão

„a-'^ 2-; de abril "anterior, apposvar -mesma.
fiança.

• . 1.056 RestRmindo-vos o incluso pro-
co-so que a ooninanhou o vosso anhá° n. 46,
de 25 de ftneroiro de 4924-relativo á ftaints
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io Wahlemar Mendonça,agnte postal em
Sitio, ao sse 'Estado, dnelare-aos, para, os fios
convenientes, MIO o TribUllal do Conta% se-
falindo cominunirou o seu presidente em •11/1-
cio n. 1.121. do 7 de maio de 4921, resolveu,
em sossão do '2a-do abril anterior, approur a

. mesma fiança..
• N. •.033 -- Sr. delegado fiscal em ISratto
G rosso:

• liostauinclo-vos o inchas° processo .que aciona-
paohou o vosso officio n. 1,. do 3 de janairo
do 1921, relativa á liana .cle .Joaquina Theo-
doro,da Silva, nona) do „Correio do Diania,u-
aluo, Desse :Estalo, declaro-vos; para.,es-fins
Convenientes, que s o oTribunal de Contas, _se-
guiado com	 rmun,coo o sei 'residente mente e oficio
si. 1.124, do 7 do maio do 1021; resolveu, eni

saesoão Oe 23 do abril anterior, approvar a
mesma lio.nça". f

•
liequerimenló gesAcTicide,	 -

Edmundo TettacOor & Comp., pedindo cor.
ticPo.	 Diga °fon para que pretendo a cor-

. tida°.

Recebedoria do Districlo Federa/
ExPEDIENTE DO 'SE. DIRECTOR -'
Requerimentos\ despa1ehodo.1,

Dia is de junho do 1021
Arnaldo Olavo de Alá-vida Se ora,- Entro-.

gua-se, de accôrdo com o parecer, a qoaatia
do 2003, classilicaiolo-se a despeza pela fórina
proposta.	 _
• luliiiaDogado Leite.- Nada lia;Citle defe-
rir, Mo ser prozerlento a divida constante da
presente cotra-fé, em nome do Francisco Con-
to:alvos Dias e não do requerente.

_ floco 'lua Perimira Mendes.- Façaase a ou-
nulla çao proposta. procedendo-se nos tormoa
do parem. e ()Melando-se á Procuradoria
Geral da Faoenda. Publica.	 _

Dr. Jon.° Pclippe Pernira.—Proceda-se pela
Piram' indicada na hiformação, do acciardo
com 41 nareeer a respeito, officiando-so á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publira.

,Dr. Aloides Pinto de ;Imelda Castro.-Do-
ferido; -façam-sa as devidas dianotaçOog.

Banco de Credito Bucal o Internacional.-
Do accOrdo com Oparcrer, deforldó, fazendo-
153 as precisas annotaçúcs.	 .

. Antonio Roberto da Costa.- Já havendo
sido providenoiado a respeito, conforme oficio
n. 429. do 11 de abe:1 ultimo, á Proouradoria
Geral ri a Fazenda Publica. Archive-se.
• Luiz Guedes do Moraes Sarmento.-Faça-se

a alterada() nrOposta no lançarsento do exer-
cido do 1022.	 1	 •

Luiz do. Souza Teixeira,- Em • face do pare-
cer, annullesso a divida em questão, &11-
dando-to á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

Costodio Machado.- Do a.one•rdo. Nada ha
que actuar, por ter sido Boni • ado o debito
com garantia hyprohocaria antes da vigendo

onpoato respectivo. -
-Casa ale Saud° (Dr. Crissiiima Filho).- In-

deferido, de. arehrdo com o parecer.
Joga Maria Cysnc.—Piestitna-Se, do accor-

do com o parecer. a quantia do 74367, soli-
citanda-sa o necessario- credita, pela verba
allcoosicsões ca restituiçóos».
, -Aprioso II. Nevos.-Façam-so as annialla-
Oos propostas, procedendo-se pelo modo in-
dioado oficiando-se em termos á Procura-
aliaria Geral-da Fazenda Publica.
ois1oséik ugusto do Souza.- nificio-se., á Proa
curadoria. da Pau-oda no sentido proposto.
.:•ajosé Antonio Cardoso.-Do accordo com o
parecer; annulle-se o lançamento rospectsvo,
fazeolo-se as doridas annotações. Isso feito,
srá. o .processo 'á i a sub-directoria para 03 de-

idos fins, •	 • • .	 •
• Francisco-Vieira...ano tom Jogar o quo

ranger, visto que , .doeumeuto...a.presmaigdp.

• não é mais do que um recibo dO deforMinalla
quantia, e ao mesmo tempo, unia pronuma
de transmissão do Comovei. Em toes condi-
ções, não ha mais solto a exigir.

,	 .
.; rarPosTo - DE CONSITAIPO

, Requerjanentos ctespachaddS
Mianol Isbir.- De aceordoaCobrem-se os

emolomentos do registro accresaidosa da multa
regulamentar.

Salvador qtorino Compo-As arrinnaçõea
do cosss do negocio constituem installacões
que não podem ser con sidnoarlaa como moveis
ou mobilias para os &jeitos- do imnosto do
consumo; como aliás decorre da penda ano.
cificação do § 23, art. 10 do 'respectivo regu-
lamento,

(10d010110 Ume Comn.-Dosale que o de-
posito, nas condiçaes indicarias, vende o pro-
dueto á raz7M • do 173 a duzia, incide cada
vi,i ro no sellode 80 réis, attecolido o cuo
disafio o art. 67,1ettra a do vigente regula-.naento..,	 •	 -

_-
EDU:AM! t STOCE§

N. 461-Peres t rello &Filho.-Forneçam-sea
N. 2.536-Sociedade Anuamo Casa Co-

lomba.-Idem de accUrdo com a informação
o parecer.

N>1.210-rodolpho Iless 45: Comp.-Idem
idem.

N. 1.G65-,--J. li. Kanitz.-Idena idem na
quantidado indicada.

• •••••=dial	 •

EXPEDIENTE bo AJUDANTE tiCi bff:. innucTor.
• Requerimentos despachados -

„
Dia 45 do junho do 1921	 •

Antonio Guilbermo Cordeiro.-Paoa a faxa
do consumo em cobrança, transfira-se.

Catharina Woocl do Souza.-Paga a taxa do
consumo dagiia em cobrança, transfira-se.

Real Centro da Colada Portugueza.-Idom
idem.

Antonio Fernandes & Comp.-Averbe-se a
mudança.

Joao Fornandos.-Idem nos termos pro-
postos -sob o valor locativo de 6005000.

Manoel Corrêa.-Inscreva-se, nos termos
propostos.

-José Loopoh-Tino. —Idem idoso.,
•aoso. Leite Sares Junior.—Irlem
Ma,ximino Pnrtella Vaqueiro.—Idem

Sabino de Oliveira.-Idom
Salathiel Condido Rodrigiies:-Idem idem.

Imponho a multa de "205 miniano, na férnia
da lei.

Seraphina Genoveva dos Santos. - Idem,
idem idem.

José Fernandes da Silva.-Complete-se
lançamento pela rama proposta.
• .1,Ia oia Gouvêa Infaote.-Comolote-se o lan-
çamento sob o valor locativo de 5403009.. ,

Joaquim Porlrosa.-Transfira-se.
Peixoto ttr Vasconceilos.-:-Idem.
iloine oo (5% Baoatta.-Idom.- •
José Duarte Gasoar.-Idem. : •

• nodrigues &
Manoel Leito da Silva -Idem, vista dos -

pareceres.
Carivaldo José Chavaute -Transfira-soa
A. Amoirico.-Idcm.
Manopl Silveira Jorge e outro, -Idem,
João Machado floollio.-Idem.
Lopes sa'Haptista.-1.1an.. 	 . •
José Lopes Cooliao.-Irlem.
A. Agniar.-Idem á vista dos pareceres.
Cordeira Alves 8: Comp a-Transfira-se. Im-

ponho a multa do 505, minimo, na fôrma -da
loi.

GoinesIrnolo Comp.-Imponbo a multa
do 14, mínimo, na forma do art. 63 do do-
ereto n. 14.337, a cada um dos signotailoa
alça oslaettmOuto 110 :folhas (digtracto).-•

Judith Casso o &tiro. -Idem idem.
Piairo, Falam & Comp.-Faça-se a tratrek

sferencia requoricla, do accór
l'OCOr03.

do com , oa

Aglina, Santolia.-Informoj'á, 2 Sub-dI-:
rectoria em nome de gamai está, insoripto'ct
negocio.

Alfredo /.1., Teixeira &Comp ..-Faça-so a:
transferencia, do accbrilo com ós pareceres.;

Dr. Francisco do Moura Escobar.-Diri-;.;
ia-se á Inspectoria do Engenharia Sanitariaai

Arthur flonhaud.-Proceda-se de accárdo
com o parecer sob o valor locativo Co 1'0
4 : 8005000.	 .

Carlos Ribeiro Carneiro. 	 Compiete-acs
lançamento,, annotando-so o valor locativo •
indicado. Imponho a multa cio '203, mia:1meg;
na !Urina da lei. •	 '

Manoel Victorino do' Oliveira. -'- ragr.o
revalidação' do sello indicada no parocar.•.

Antonio Domingos da Silva. - Provo rties,N,;
lhor.o adegado, visto constar dos doeu:ter:toa
do fls. 30 5 ter o ro inerente adq,,artro
negocio em apreço, re,poctivamonte atnatro;',
de,março 025 cio fevereiro do anue Corren'cil
do Antonio J036 Madeira o Manool

José Pereira da Silva.- Provo toa pago a
imposto do industrias o .profissOes relativo ao
exercido de 1921.

Albano Pinto Cunha.-Em faca ciop are:cor; •
indeferido.

José Cardoso de Mattos.-Panue a res'alida..,
çA..o do sedo proposta pelo parecer. 	 •

, IMPOSTO DE CONSÚSI*
Sellagent de stocks

N. 1.	 . Malho Comp.1-Fornearas:
Se as fornanias conformo o parecer.

N. 2.337-Octavio Gomos.- 'dona Idem.. 	 '
N.iJt)&-José Pinto de Azevedo Junior.--i

Idem idem.	 - „	 ,	 '
N. 2.017-João Francisco Pereira.T:içIem

idem. "N 2.440- Manoel Pornandes Barropas.-
,	 •

Idem idem.	 .	 , •	 .
N. 2.030- Barbosa Sz‘Miranla.
idem...
• N. 3.098 a- José Maria ,Te-sXeira.,.....t,'Oein
idem. • . • y

•N. 4307697 -- .1klanool José larapdác. - Idemide 

DI5PAC1103 a àa sor -DIRECTOltà

Dia 15 dl junho dc 1921

Manoel Goulart de Oliveira.- P.rove c•qoa
allega. • . 	 --

C' ristiano Siqueira. --a • -Junte- doeurnen'.0
babil.-

°legado Monteiro.-Satisfaça as oxigenei:1a.
Mario, .Leonor Nallo do Lima- o • Silva.-

Idem .
, F .ancis,co Pereira de Fi sopeiredo.-Pague o •
debito.	 ''

Marchod Assad Saad.- Sello o dnumcate
de fls. 2.

j; Sorlré	 •
Antonio 'Nuhda de. Azovodo..-a Papa C..*

- debito. ,
'Souza & Dastos.-Pagudm o debito;

Patria S. Ao-:Satisfaça. a exigenda: •
- JoãO FernamlesaasIdena. • ';'1'

Joaqunu Maoalhães' da	 é° . • .a01,.. loa • •	 • ,débito	 .	 -!! •	 ;.,o, •ot.••
r .	 I.	 ,t,	 tr--1

:

Inspootoria Goral.dos--inoCça
•" Expediente de , 15 dejnitho.,. ide41:9-1 •

O inspe&or. gbrit dok.B,aue0,„:lir;". Nene
Pinheiro, trantnittio"..ata Sr.' minf6-1a
agiota. os requerimeato g do Dinidi Escandi-
navo Drasileiro. do Yokohama Spede Bank e
do Banco Po •tuguez do Da'asil, solleatándo a
jaaoract do deposito para. opu'atoRlviinbiau. '



com á éonakA0 d e Manterem constaaterrien..;•
Batioo do. Brasil a: deeinia parte da im-

portância- de suas reg.ponabilidades em conta
torrente' simples, nos termos do art. 34;1 -1„ 8;
do decrOto	 1-.728, do 16 de . mino do
1921.	 .
'• --0. inspector g-era.1 dós bánéos transmittia
ao i. minisb o da Fazenda o reporia:0n°
do 13rasilianisebe Bank. pedindo, para dopo-
!sltar 200 apolices da divida .publiea federal
éomo garantia de suas operações cambiacs.

^pita:ousa Nacional é aDiario OfficiaDi
•

Eli)EDIENTE DO SR. DIRECTOIL GERM:

Dial5 tie junho de 11.):1	 .

.Directoria 1:to Expediente,

." Dia 'IS de' junho cle.1924
.	 -

;•.r. ministro da Fazenda:	 . •
Solicitaffelo os seguintes-..pagamento:ff
Do 4:0008, á conta . das ,,seguintes sub-

consignações da verba 8' gMaterial»,
orçamento em vigor: •

Capitanias , de portos — Epedientet
•

1:0008003

1:000,8000

1:0008000
1:000$00Q,,

•

•

Pata a Capitania de Santa
Catharina . . 	  .

Para a Capitania' do Mora-.
nhã() . - 	 - .L • 	 ,

Para a Capitania do Rio
Grande do Sul

Para a Capitania da Balá;

Para o Estado-Maior..-.-e.
Para p esquadra

i81OO
1:171820'0

4:5298800.
neiltierirnentos desaeliaclos

r,drá Ir Cor ''i. -- Sim, em te-ralos.
; Abro H. \latina e Carlos A. Miebado.
,ftatande-se de emorogados da repartição,
rumino que lhes soja concedida vista. •

.Autonin A. Castro.--Certifique se.

I. unho -de 021'

Ns. 680e 681.- Ao Sr. director do Cabula()
plqinisteriola Fazenia, •earaminhando
eetições' de Ilonorio Pildo da Silva Leal e Au-.
•t.opio da Silva Pessô Nótto.
- N. 682 — Ao Sr. Wilon ',Mons, prestando

• ;rifohnaeões ,sobre assignatUra, do Diario
-	 .	 •	 -

683 -Ao'Sr. comneuulante da P2 a com-
panhia de metralhadora, em Ouro Preto, pre•

• siando informações sob.'e publicaçAos no Dia-

	

; -740 Officio:.	 •
• -684-;--: Ao Si'. director da Estrada de

resri o Central do Reasil,- prestando informa-
. eões sobre o Dinrio

N. 685 — Ao Sr. clb'ector da Defeza Sani-
tatea Maritima c Fltivhd no Danartamento

!. Nacional do Sftude. Publica, remettendo a
lislp. do. preçeis dos impressos a que alludino

ei o n. 1.842.
N. 086---Ao Se. intendente da Estrada de

Perro Central do Brasil, remettendo o pedido
• 'g-d.-compra:ti: 315.

4:0008000-
da qual é credora a EnprenSa Naval, Con-
forme se verifica -das facturas e demais
documentos annexos., devendo o alludido
pagamento ser feito ao 1° tenente com-
missario José de. Azevedo Moia (aviso
1.1. 2.253).	

.

De • 4:5298800, á conta das seguintes
sub-eonsignações da -verba 8" aMatorialz.,.
do orçamento em vigor:.	 .-•

1.illipirantado, Estada. •
Maior o Inspectorias-!
Expediente:	

_

Para o Estado-Maior....-.-. 	 :006$0CIÓ
•Para a esquadra.., 	 	 2:1248200

.1 inipressõ es, publ icaçUes 	 -
"	

• -
encadernações:

EXPEDIENTE DO SR. .A.1.1 .":ZISTRO "c., '

de que é eródora a Imprensa Naval, con-,
forme consta das facturas e demais

-..doeurnentos annexos, devendo o alludido
pagamento .ser feito ao .1° tenente com-

- missario José de Azevedo Moia (aviso
ri. 2.254) .	 • -

De 3:160,200 á conta das seguintes
sub-consignações da verba 8" cr.Materiale,
do Orçamento em vigor: • '
. .'.3abinete do' ministro e

Directoria do Expe-

.De	 que é;crdor' :O . sMaeinlieleã -
iiacional :' de 2°. classe	 SE — Abel do- -
'5:pirangN conformo 00 verifiCa do pro-.
cesso de • exercidos . findos sob n.
'annexo (aviso. n.

De.144$, de que é credor o marinheirO;
racional de 2' classe a. 4.756, Fran:isco
amues Ribeiro, conformo consta do pra-
cesso de exercidos findos sob n. 7.105,
annexo (aviso n. 2,257) .•	 .

De 1438902, de que é credor o mari-
nheiro nadonal-n. 3.401 — 1' clas-
se, Joaquim Alves do Souza Freire, con-
forme se verificado proceaso de exerci -
cios findos sob n. 7.118, annexo (avise

	

2.258).. • -	 -
-• Do 1358469, de, que	 credor o rijar' •-•
ribeiro nacional It. 3.000	 —

José Alves Bispo, . conforme
consta do- processo do exercidos findos.
sob n. 7.067 (aviso n. 2.259);
• De 1438902, de que ó credor o mari-

nheiro -nacional n. 029—SE--cabo. Jeão
da Cruz Cavalcante,. conforme consta do.
processo' de oxercicios findos sob; nu.-
mero 7.100, annexo ,(aviso ri. 2.260);

De2. :699899e, de que é credor o es-
crevente de V classe do 'Corpo de Sul,-
offieiaes da- Armada, Manoel Venerando
da Graça junior, conforme se vorifica do
processo . do exercidos fiados sob mi-
mero 7:124; annexo (aviso a. 2.261)

Do • 5 :8808,. de • quo -é credor o Lloyd .
Brasileiro, conforme se verifica do pro....
cesso de exercidos findoi! sob n.
annexo (aviso n. 2.262);

De 2198338 . de que. é -credora a eBra-
silianisch o Electrici tais Gesellseleaft.y...
conforme se' verifica do processo de
exercidos findos sob n. 7.10. annexo
(aviso TI. 2.263);
- De 779$ de que são. credores Wilson
Sons & Comp., Limitai, conforme- se Ve
rifica' do • processo de exereicios findos,
sob n.. 7.098, annexo (aviso a. 2204).

— Sr. ministro da Justiça - e Negocieis.
Interiores:	 .
' N. • 2.265 — Attendendo á solieitação -
contida em VOSSO aviso n. SOO, da 1' se.:
deão - da Directoria do Interior, de 24 de
maio ultimo, tenho a honra de commii-:
nicair-vos, para os fins convenientes, que
ora providencio afim de ser posto á
posição dessa ministerio, para servir 'ru;

dos Estudos doCommissão de. Limites
Norte, o mecanic,o naval de 2' classe Con-
dido Colon.

— Sr. inspector do maehinast
., N. 2.260 Em solução a vósso '
cio n. 525, de 4 do corrente, declaro-vos',..
para os fins convenientes,-que ora resol-
vo mandar pôr á ' disposição do. Minis-
terio - da Justiça e Negocios Interiores:,
para servir na comniissão do Emites dos

•Estados do Norte, o mecanico naval do 2"
classe Candido Colon.

Ministerio 'cia Marinha
, Per portarias' de 15 de -junho co'-

• -ente:. •
Foi , nomdado, - de-acedrelo com . o	 -

tarnento annexo ao decretou. 14.127, de
• de. abril de 1920, o 1° tenente A.lvaro

•''Clierto dá Motta * e Silva para exercer, -
commissão, o cargo de- inStructor

msino auxiliar — da segunda cadeira
!O segundo armo, «Gliimica mineral e
irganicai especialmente o estudo de ex-.

.; dosivos e metallurgia», da Escola Na-
tal;

Prorogad-a. de. ou:dedo com o pa-
• :•-ecer da Junta Medica. por 90 dias. na
1órma • do art. 19 do decreto n. 14.663,
de 1 fio fevereiro' ultimo,- a' licença con-
cedida, em 4 do marco do corrente anilo.
ao operaria .de 2' clesão -da ()Moina do
exavaderes e . calafates do Arsenal dO'
Marinha do Rio de Janeiro. Manoel TA-
r,es Ferreira para -tratar de sua saude
onde llio- - coeVier: •

- Foram . concedidos CO- dias de lieeneti,
sem vencimentos, .•-na fôrma - da lei, ao

•lente cathedratieo da E scola Naeal, Dr.
'Adolpho' José de. Carvalho -Del-Veechio,'

ara 'tratar -de seus interesses onde lhe --	 onvier; devendo entrar nogoso desta
para

 dentro do prazo do 30 dias, N
UtzttaP desta data. .,	 - •

,	 cliente:	 -
Expediente . . --	 •-e.

'Almirantado, __E st ad o-•
Maior e Inspeetorias-Ls-
Expediente :	 •

JP;Ora.	 , Inspectoria do
•zenda . 	

CPaea a Inspeetoria de Ma-
•rinha

ti7Para o Gabinete de iden,
ficação .•.
Directoria Gera/ de Con-

tabilidade ;
Expediente • o

ArsenaeS:	 •
ImpresSGe5, Publicações
• o encadernações:

Para 'o Arsenal do 'Rio. de
Janeiro' ,	 •

• o_

• 2338.000

5958000

.1.0080W

•

9998800

•••C

3:166$20i1
de que é efedora, a imprensa Naval, coa-
forme se verifica das facturas e demais
documentos, que a _este acompanham,
devendo o alludido pagamento -ser feito
ao 1° tenente cornrhissario José de Aze-
vedo Mala(ayiso ri. 2.255)...

• ! •. I	 t 	 -fr

	1258200	 Sr. inspeetor.de Portos e Costas:
N. 2.207 — Declaro-vos Para os

• -	 Vidos' fins, que, conformando-me com o 	 .
parecer do „Conselho do Almirantado,'

9528300 emittido em consulta n. 173, de- 7 do
.	 . corrente, ora resolvo mandar contar pelo

- dobrei ao 20 tenente patrão-môr Thomaz
da Costa Pereira, para os ef feitos do suá
filiara reforma, o periodo -de 1 do 'abra.
a 10 de outubro de 1897, em um total do
seis mezes e dezeseis dias, em que esteve •
embarcado na divisão era operações no
Estado da Bahia e dúranto o qual perce.

. beu vencimentos de campanha.
— Sr. inspector do Marinha!'	 • -u-;

,-N. 2.268— 	 com C'
, parecer do -Conselho- do . Almirante:doi

-ernittido em 'consulta' n. 94, tle. 7 • do
corrente, déclarci .-vos; para . os devido
íli;ts, que pra resolva defOrir. p requeri.^-



viam OFFMTAD	 -.Min are 10.1
	 _sem

'Mento em (Ne o capitão dé corveta Ce-
ar do Amaral Gama pede se d a-lhe con-

tado, como util para a reforma, o tampa
'jem que frequentou, como aspirante e
l'aorn aproveitamento, o extincte curso
prévio 'da Escola Naval, de 7 do abril do
14893 ao 13 de agosto do 1894.
! N. 2.269 — Tendo b governador do
•Estado de Santa Catharina scientificado
l.este miniaterio de que no encargo de
aommissarios, por parto daquelle Go-
verno na demarcação de limites entre o
supradito Estado e o do ?arauá, o capi-
tão-tenente Lucas Alexandre 13oiteux e
'a o tenente Antonio Pedro de Corqueira e
Souza se houveram com intolligeocia o
comprovada dedicação, recommenclo-voa
que providencieis afim de ser esse fut.
averbado nos assentamentos dós referi-
'dos ()Moines.

Sr. inspector de arachinas.. 	 •
N: 2.270 — Em solueão a vosso offia

'elo n. 118 A, de 4 do fevereiro ultimo,
• ileelaro-vos, para os fins convenientes,
• 'flue ora resolvo nomear o 10 tneento era.
aaamheieo machinista Francisco Arthur
Leite 'de Barros paro. na Europa, por es-
paço de um anno, aperfeiçoar seus co-
nhecimentos do machinas e oleei-dei-

-dado.
Sr. la tenente engenheiro machia

nista Francisco Arallur Leite do Barros;
N. 2.271 'rendo resolvido nomear-

VOS para, na Europa, por espaço de um
f anilo, aperfeiçoardes vossos conhecimen-
tos do mactinas e coa:açu:idade, assim

;vos declaro para os fevidos fins.
• — Sr. director geral de Contabilidade

• ala Matinlia:
N. 2,a,72 — Declaro-vos, para os de-

vicies effeitos. que conformando-me com
os pareceres do Conselho do Almirantado
emittidos era eonsultas sob tIR. 181, 182,

a183, 185 e 188, de 7 e 10 deste inez, re-
solvo conceder aos 'operados abaixo man-
eionados do Arsenal do Marinha desta
'Capital a arai if icanão addieional de
vinte oor cento (20 %) aobre seus ven-
cimentos, de accôrdo eoni a 3° obser-
•ação da tabela n. 3 annexa ao decreto
A. 240 de 13 do dezembro do 1894 e
tabolla 5 do regulamento dos Arsenaos de

, Marinha, a contar da data aubsèquente
ai em que completaram vinte annos de

aeffectivo serviço, no podendo. porém,
assa gratificação ser alterada por aocesso
âle Classe que .os mesmos venhatri

4,‘ abter:
João do Oliveira Guedes, 3' classe, of-

•icina do caraninas e 'torneiros, da Dire-
toria de Conatrucçã,o Naval:
Castão Victor da Siam. 1' classe, of--

• ficina de fundição, da Directoria do Ma-
ch ittaaa

Sebastião de Barros, 3' classe, Offi-
. tina de construccão naval:

-Oscar Victor de SOIM); 3* classe, offi-
tina de apparolima . e Velas, da Directoria
tio Construccão Naval;

. Joaquim Goncalvos da Costa, 3° classe,
Moina de fundição, da Directoria de
aquilinos -;

N. 2.274 ---. Declaro-vos, para os de-
- ai/idos effeitos, que conformando-me com
• o's pareceres do Conselho do Almirantado
í amittidos em consultas sõb ns. 116, 151 o
ad52, do 10 deste me; resolvo conceaer
:.a.tos operados abaixo mencionados da lai-
rectoria do Armamento da ' Marinha a
gratificação addicional de vinte por coa-
to (20 %) sobre seus vencimentos, 043

5t ecôrdo com a 3' observação da tabela
an. :1, annexa ao decreto n. 240 do 13
ale dezembro de 1894 e tabela:E do re-
tulamento dos Arsenaes de Marinha -da

.11ppublicA, • cantar da data subsequente

José Joviniano Freire. — Compareça
na Directoria do Expediente (883-Inspe-

•ctoria de Portos e Costas) .
Capitão-tenente Adalberto Rechstainer.

— Complete o selio (129aF.scola Naval-
921).

Sylvestre de Carvalho. — Compareça
na Directoria do Expediente (Req.•
6-6-921).

• Companhia Nacional *de Navegação
Costeira. Selle a petição (Req. 11-6-
921) .

Rafada de Freitas Badejo. --
. te-se. na fôrma da lei, perante a Delega-
cia Fiscal do Cheeouro (1.110-Sup. do
Navegaç50-921) .

Ja.yme • Vital Rodri gams. — Requeira,
si lhe convier, certidão do tempo de ser-
via° (Req. 13-6-921). 	 .

• *Segundo tenente patrão-mar, reforma-
da Elia q ~meio do Valle, mnota..
nho o despacho exarado em sua •atição
ne 22 de aevereiro de 1920 (a92-1nap. 1'.-
e Costas.

• Luiz P.emigio Filgueiras. Nau) nado
'ser attentlido sem provar, por meio do
certidão extrahida dos tóes de ounipa-
gem, que conta quatro annos de embar-
que em navios de oceano (Req. 4-n-921 ).

Paula haquina	 — Satisfaca a
exigeneia da Contabilidade (-1 .31
Contalsilidadta .

Ca.nitrie-tonento engenheiro machiais-
ta, referi-nade, Oscar Henrique Ferreira.
— Indeferido, nor falta de prova (Os-

. 1921-C. do C. do Almirantado)

• Cons?lbo do Aimirantan
aasumo CA ACTA N. Saa

• Presifienc;a da sr. almirante fivadnal,)
Verissiwo de Muitos•

4's 13 horas do dia treze de (10
mil novecentos C vinte e uni, é alrArt,a, a se-;53-10
com a prenno dos Srs. almirante eradnado
Verissimo do Matto3. presid ente; vic,e-atini-
vantes Amorico Silvado Francio do Mn no,: o
Pedro do, Frootin; centra-olion•a rVes Ile . .ri-
que Bliteux, Fonseca 1iodri4oes, Oliveira Slio-
paia, Barros Barreto, Boja Vilinto
Pwry, Pinló de Vasconcellos. Nb:chada Da-

•tra e Roam° Pereira, do rentra -almirante
luerlin D o . Cahron li/cão: do • Contra-v.1ml-
rante engenbei re naval Octavin Yordirn; c:o
consultor juridi^O, Dr. Vi adio de Carva-

-lho e do secretario. contra abnira.nto relbr-
ma do Torres sobriiiho.

Deixa de comparecer o Sr. vice-abrira':-
te rzracinado The tim Costa..

Em sogu a, é lida, ap:/rovn A r; e acsiTnada
a acta o. s54, attinonte á çp s'; dr+ el a- de
juri ti() Cr-ente, e lido c appro 'ad. , o rAs.notio
da ara n. 85a, reaativa á sessão do dia 10
do reféria.o mez.

Expeiimte	 •	 • .

Para' estudo, sao dittribbidas as seguintes
Consultas:,

• Ao Sr. Nunca Roirignes:
N. 100:1921 — Bequarbnento do capitão de

corveta. Luix Clortrude Pinto, Witalo que.
conste nos seus asso ttamoutos a óii lo offil-

- cio n, 92 I do 23 do outubro do 1120, dirigido

pelo Sr. marechal chefe o E, aio-maior do
Exe Ti f o ao Sr. vice -almirante canfe do Es-
tado -maior da Armada, contendo referencias
cloeiasas ao peticiopario.

N. 200.'1921 — Iloquerimento do 1° tenente
do Corpo .da Armada, Nelson Sima de Souza,
pedindo transeripoao de elogio em seus aasena
tamentos.

N. 201/1921 — Sobre a transcripção de mit
elogio feilo ao 1 0 tenente do Cora() da Armada
Sos banes Barbosa, para os fins ia circular
n. 3.688. de 30 de outubro de 10 .40, do Minia-
tarjo da Marinha.

Ao Sr. Virgilio do Carvalho:
N. 101/192 —Ileoueranonto do JW Rangei

da-Couta. operaaio de 3" classe da oficina dtl
Cravarlor•?s e calafat ,s do Arsenal do Ntacinha
do Rio de Janeiro, rdindo concesslo da gr. fa::
•tifiracao addicioaal de 20 % sobro seus venci-
mentos.
• N. 195/1921 — Fl rquerimento de Oscar Ro-
ndo Leonardo. opera rio de 3' classe da 0111-
cicia de torneiro da Directoria de Mael'inas
do Arsenal de Marinita do Rio do Janeiro, pe-
dindo concessão da gyatiflegao addicional do
20 °/,, sobre seus v mimemos.
• N. 106/1921 — Requerimento do Julio Vos-
paziano de Oliveira Ferraz, operaria do ri;
classe da oficina de CoristrLeç:to Naval (Soe-
cão de Madeira), do Arsenal de Marinlia do
lio de janeh o, pedindo con'msslo ria grui-
r,-	 addicional de 20 !O sobro sous veucia

•mentos. •	 •
Ordem do dia

oanaafa n. 40/1021 — Sobro a eausulfa
Inspecrola do Portes e Costa9 sobro a•- fttn-
-barc.acCies coam direito aos prelo os estabele-
cidos pela lei n. 4. •?,42, de 5 d ei :P .0h.° ul-
_timo, art. 00. n. III,	 1° e 2°. Relatei', o
Sr. Vi ,reilio. de Carvalho.

E' lid- o parecer co , sentido de eansi 'era:
,renk , e. parl. ;Irmane etrei . o, navios at em-

lvi rer.ções a r •roladas com capacida.ie do razoe
viavms da maior di;tancia, exclui as as QUO
tenha',' (1 ,..nontinaff.ão ope ia 1 ioda plo regu-
lamento das Cap tanjas de Ports.

nennis de breve debate, o Sr. Olivoira
Samooio solicita vista dos pap2is, no que: 4
attendide.

CntIsit t a n..291/1920 — Projecto do regula-
mento da Caro l a (1 , MeeaniC:5 Naraw.
ter. o Sr. A moric S;Ivadn..

	

São sliceeisivaroctite	 dicntilns
apprevado o art.ç . mi. .18 a Si;, do elp,_
ttile, VI, e 57 a 1'52. do capiudo VII do pro-
jecto ocanizado pelo Sr. relato:', ficando nt-
timada a sua votac•-1:).

O Sr. Amorico SiRario declara que, ormr-
ti:nom .-4de t"arfi o pare f'er e pro orlo rie re-
gulamento a norma 'os pele ,Alliiiranr.ado aluo
fie serent t.: 11 1),uctlidOs á aprociação do Go-
ve"vo.

Enrerrase a sesOo ás 1:i horas o 15 mi-
nutos, se l.,10 convw .a I s outra l'ettni.t0 Ni'a A
'dia 15 de junho carrinde.

Ministerio da Viação t

Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidada

imeira seção
Expediente de 15 de junho de 102f •

Saa ministro da Fazenda:
Dianac-vos ordenar que. no Thesourn.

Naciunal, sela narra á Compownie rle. -
Chemins de Éer 1-,Weraux de Mit

eronrcitehlt da construcção daa
estradas de ferro federaes nos Estado,:
da Bailia. SerCipe e aorta dea Minas ita-
raes, a quantia de 381:62-aao90, amuas
171 :67$1 1 rciatiaos, á • mathçao provi-.

Li em que completaram vinte cimos de
effectivo serviço, não podendo, poram,
essa gratificoção ser-alterada por access°
de classe que venham a obter:

Flavio Antonio de Faria, 1° classe, "of-
ficina de espingardeiros;

Eduardo Cooçalves Camnigham, 2*
classe, officina de torpedos;

Fernando Folia Pacheco, 2' Classe, Of.-
ficina de artilharia..

Requerimentos despachadá	 •
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,
¡Cria ti)3 lribatins executados durante 	 Ségundaasecção	 Terceira secção •

	

-	 •	 '.	 Ia) biroastie de : iaio lb , ;agosto de 1020. na	 .	 MEDIENTE DO S. MINISTRO
aoStrada - de ferro d- P,iiranhem. a Cone 	 , Expediente fie 44 de ¡linho de 1921 '.	 .

•

- 
ceição da Fe r3' tr011(, comprehennido -	 ,	 - .	 . Dia 15 de . ,junho de 1924	 .

• entre os kilometros G e . 54. 512; e reis . Avisos expedidos ao- Sr. ministro prEa ,. Sr. ministro presidente do Tribunaf• .
- 213:059$57i. . 1-1. ativos á medição provi- sideule cio Tribunal de Contas.. 	 Contas: -	 .	 1' '	 i-	 --
. sor .a dus trilhai:tos e,xecut edos durante " S. 28 — Te'udo presente o vosso Ofti.. 	 Em resposta ao officio.de 	 Tribsse •	unalji
-..) reIartdo bim •alr- , na estrada de fer- , cio n. 1.008, de 19 de abril 	 ,il ultimo, com- .a.,,.105, (10.14, desie mez e em . addita.4
. :e... 4e f o '. bilo- Otaini a Taemedal, ki- nmnicando haver esse tribunal, em sesa 	 '''meato ao aviso deste ministerio u. 74a
: ioniocro, O. 500 a 140-(29. 60, tudo con-' são de 15 dasse mez, recusado registro , de 6 do corrente, eommunico que, por

forma os el-•umentos juntos, deduzin- ao termo de substituição ..na clausula . X. -,conta d o pa cennento á Companhia dei
.,. do-se, de arcordo ,com a clausula 3.1` cio do contracto decorrente dó decreto nu- Navegação Lleyd Brasileiro, da quantia)

contr4r ta notei izado pelo decreto nu- .mero 13.832; de 23 de outubro de 1919,. de 2.00•0:0008 correspondeotes á sub.a
, meio i4.ó68,' de 19 de fevereiro de 1920, celebrado com . Frank Carney o actual- venção. de que trata o n. LVIII do artigci.

- a quota de 5 %.- no valor total de réis mente transferido a .x(All America Ca- 83, da lei n. 4.."42 de 5 de janeiro u1-
19 :231*354, para reforço de caução, o bles Incorporateda, por, não ter no mes— timo, dous tercos da desnoza são refe-4

•• effectuando-se o 'pagamento, do =for- • mo indicaçã.o, da 'lei que 'o autoriza, 11,a rentes á. navegação da rabetagejn e um!
imitbidu 'com as clausulas 50 § 1°, 52 § 2° forma do art. 13/, da lei n. 2.924, de torço ao serviço das linlin ,internacio-N .
anima a, e 67 paragra p ho ,unicq, do cita- 5 cio .janeirado 1915, tenho 'a ' honra ^de naes, ou sejam. -respectivamente, réis
eo enntracto,_ por conta da deposito de informar-vos:que, não so 'tratando do 1.3 :b : ss3$333 .e 666 G66$6 ,35 (avisa nu,,
40 a00;0005. feito na "Caisse Cornmer. contraeto novo e sim de modificação de

./.4g,•:cia!e et Industrielle do fatris", em' min- . clausula do cebtracto já. registrado o. em mero 79).
	 .

,primento do disnosto na dita clausula pleno vigor, ó termo em questão não po-	 Sr. ministro da Fia-ululai
2 (aviso n. 1.931). 	 (leria ter outro fundamento legal sinãd o	 Dig0:10-VOS ordenar que. no Prhosour.S.,.
.Dig nac-vos ordenar que, no Tbesouro que deu togar ao centrado a' que o lues- -Nacional. seja _paga.á Conmanhia Nacio

'Nacional, seja paga a inclusa conta de mo se refere,' uma vez que a modificação • nal de ;Navn gaeão Costeira. cessionariaJ
Barbosa. Albuquerque & Comp„ na im- de - que trata não se afasta das restei- para o serviço do navegação costeira, ar
pertencia de 131:7008, proveniente ne ações constantes do acto legislativo que quantia de Sn:IML ' corresmondento ás
material-fornecido . no corrente anuo . á- autorizou a .concessão. Sem -entrar , na viagens cOntractuaes executadas no mea
linha de Barra Bonita e Rio d	 aoreciaco dás vantagens existentes parao peixe,

	

	 de fevereiro ultimo, do accérdo coin Si;ã.
do aedirdo com a execP00 contida - no o. Governo de tal modificação, espero que documento Junto.
art. P70 da lei n..3.-45-1-, de 6 do janeiro_ •esse tribunal. á vista do exnoSto, se : di-	 A desluzo. cuia !mondando foi dedu-:1
cio 1918.	 _ ..	 _ ,. gne de reconsiarar o seu acto e ordenar . z'olo do respectivo credif °, deverá sei' es"1

A despeza deverá correr por conta do o registro do termo impugnado. - • - 	 crinturada ma ennsigrnção aServiço • dà
credito aborlo pelo decreto n. 14 322 de	 . -navowação costeira entro Porto- Alegre e;
24 de agosto do- 1920- (aviso-n. 1.932;-• 	 N. 29— Tendo presente o vosso offi- , . ;apeire», da verba 4.. art. ed. da vigenteit

• - Digne-vos ordenar que, no Thesouro cio, communicando haver es se' tribunal . _lei . oreamentaria -reviso n. sa).•
Nacional, sejam pagas as inchiaas eon- em sessão de 11 Ao abril ultimo, negado	 Dignae-vos ordenar alie, no Tliesiour•
tas de I. S. Linoi-(2), 9:816$; Polyear. registro oo , accôrdo celebrado em 21 . de nacional. aela na ge :I Comnanhia Nac10-4

. PO Jose Alves da Fonseca. 2;4128; Whi- marco do corrente armo, nos termos do nal do •Nave gação Coneira. cessionaria)
• -te; Martins & COMO., 1:02U; A: R. Lis- . decreto n. ;14.677, de 18 de fevereiro para o service de navegarS'e costeira, a;

•boa. 2318200; Laoort, Irmão & Como., - deste anno, !sob o fundamento ' de que o quantia -de 11.)0AnOS, correspondente 118
53968; Mayrink Veiga & Cemn.. 1 :02R .9; art. 41 da lei n. 4.230, do 31 de dezern- via gens contractuans exeenladas no mu

" Bocha Couto & Comp., 273%; Galena Si.. .bro de 1920 nata revjgovou as alisposiatica. • de• março ultimo, de accórdo com ..o do.,
gnal •Oil Company, 4:1458832,- e The- do 'art. 53 da lei n. 3.991, de 5 do .1a- emento junto. -	 •

. Leopoldina Ftailway Company Ltd., • na neiro de 1920, tenho a 'honro , de remet-.• -A despem. euta imondannia foi dedu-a
...de 3008. provenientes de fomecimentos . ter7-vos a incl usa odPia do torno em ad- -.ildo,do'respectivo eeeditn. deverá ser est.,
_ oitos. no corrente anno, de accôrdo com .ditan]ento ao &indicie occõrdo.. celebrado - eriuturada -na ennsigraan tServiço dd

a excepcao contida no art. 170 da . 1e1 em 8 o publicado no.Dlarzo Offunal,..de nayeaação costeira entre, Porto MeZre e)
o 3.454. cio G do. ,janeiro 30 1918.	 _ . 11 -do corrente T110Z, tt fls. 11.835, Cm Recife. da verba 4 8. art. 8 1 . da vigente.

A desneza. na imoortancia de réis mie- são . atendidas as razões justificati- teiinreameotaria (aviso n. 8.11. 	 .
24:025$0:32, • deve.rá correr por - conta da vas do acto (lesse tribunal e ; pedir-vos Dignae-vos; ordenar mie. no Thesour6
consignação "Conservação -o custeio —.. que, ,á vista desse termo. se digneJo mes- 'Nacional. depois de satisfe ; to o selin
Locomocãe"

'
 verba 6^. art. 81 da vigente - ma tribunal de ree,onsiderar--a'suo doei- 'Pronbreinnal, Sejri na ga. a The .Amazon .•

	

.. .. lei orcamentaria (aviso n. 1.933). ,. 	 ,' são-e ordenar o registro •. dos' ,r• ferides ,Itiver; Sleard Naviention Coronany Cl 91 t)1,
• Dignae-vos ordenar que, no Th osouro-- ...terMosi	 , -.	 ' - .--- ^ "' s	, 	 Liquited. a auantia • de 7"..929$. relativaiNacional, erija. paga a inclusa . conta 'do '"	 1	 .,4, ..	 á. subvenção nelas viagens realizada

Atendes. Pinto '&., Cerne., iaa. iranortancia ,.• • ; _ etecizterimento g. despachados _	 _nas Inibas: " com inirin miai .B p14: Se-lie 609Q:',n0, nroveine p te de forneeimen	 .	 .	 - ti

	

r.	 ,	 .	
. ... rne.s .:-. javerv, l‘I'sdo nra, Oyannek e .̂.agt

tos. feitos 'para esta .Secretaria de Lata- . DD. Mario Thereza 6 :Folia Cavalcanti:. Tanaloz: com 'injeto em - 11.1 anáchs: Rio Ne'-,. do, no ow, dp maio 1 1 1 .0Kit -00 -ORS33(10. '10 do Araujo,' Anna'Cavalcanti '''-Gonçalves - gre,' Aulaz. Mad eira. : "NsInórn. $enna Mam
, acatai° com a excepção contida no , art. "'Moreira o , Cecilia 'CaValcanti Soares, ir- dureiro e Jerni. no iner do março .u1-?.,

170 da lei il. 3.154, de G do janeiro de

A desp
eza deverá ser iscrioturada na mãs de JoãO Cavalcanti-de Araujo, 2' of- timo, da aectirdo corri os documentos juzt1918.	 ....

ficial da Directoria Geral dos Correios, tos. 	 '	 i
solicitando perisão.'.--- Deferido'. -.	 A despem cala imnrimancia fel eleatij--- Consignação "Material ....- para obras. ., : II.- Adelaide de Azevedo Torres: -e ou-. : _•21(la do . resneet i va " prtpri;fn,- deverá sn`..fk• . moveis, etc.", verba I', art. 81 da vi l, troa, viuve e filhos de Alberto Fernandes meie-invada na consi gnarão «Serviço do.i .gente lei oreanienttlria . (avis.) n. 1,035). Torres, telegrardiista. de 2' elasse..¡iapo- -.: pavevnel d	 nin7) o A.io Aanas e gmisi . tri.. i- Dig-nae-vos ordenar . que, nó 'illesauru .sentadoi .da Estrada ' de: Perro Central . (.1O linfarles- . a l inha  ,, nine+ t ¡roa do 0y:i nflete; -'

Nacional...seje paia a inclusa conta. - da Brasil, solicitando-os favores do monte- da verba 4'. art., SI. da lei nrramentarià !:,. N. Casa Prot.', na imner1 anc ia.- do _, p i o,.- — Deferida-1 -• - .•.,. -.	 •' :....; .-..:. _.. :para. o corrente exercido (aviso ri. 82)R18508, proveniente de forneèimpraos-fej.. 	 • '	 ..
tos para esta Seer,--tar ia do Es tacla- em , t HD::Maria; -Angelica Borba do Moura -.d	 ;,.,,,-, Sr. ministro -da Marinha:	 .

- anarçe proximo passado, do aceóreld`coo-i —taltra, - viuya o filha- de-RodolpheAngustá------.---Bin --respoata aca. voaso , ailizn D.
....•

'a excepção contida no art. , 170 da tei do Moura, ex-ajudante . do Correio (le de 11- d'e min nroximo finde, tenho ai
u. 3.454. 'te 6 de. janeiro de 1918: 	 a •Araraquarai fazendo o mesmo-pedido. -as honra de declarar-voe une n n. 4, Mau-1•

- . A despea do%srá cor-sr p . -r contada Completem, o sello..das-__çertidõe.s_exhibi- suta IV. do centrado em vi gor. outoriol

-•	 ,	 .	 d	 O
tonsnunno ``Even1to4es — Para ocent- das, apresentem as certidGas de Da3cr. zoilo pelo den netn n. 14.417, do . 16 dd
xer a (elaesquer daii i e . extraoldblo-rios mento de Maria . Candida-:e e vaisam--en. drib

,i
ihro de 1920. isenta a Companhia:?

o imprevistas, Ma ", v •-aa. a. 14'; art. 81. 'do Luciola, eadomar, Josa .illodolplio i e Cessinnarin das Obrog ao Porto da Bahid .._•
da vigont a lei orçamentaria -(aviátilitp;-'.nTirpesurovern que iradap aiaa1liertalciner inandatoarodera l . estadual en
x,2ero 1.936)., •. 	 - 	 '.,' . ...dos cofres publiens, .que erato tra t adas•le municio:11, visto serem federaes 03Sarst

.	 n -Ittering"ab 1( q3 2)a* • "ar : - Ir  'deilenti filhos naturaes legitit adcs-79a r'.	 ca s1 a' OU se refere á consulta conslitnonit
n.lirtfeiitadas pelo de ett.itl$ e me dite rir'	 iro ano 'cila' e-xaputa. -Aszim. si as ta-i5

,•-:.•-- •	 •
-....

Xristides lb.go. inQ .nectór no i-ensind'' 'controeidos.. -	 -	 '	 - -,.•?-. ,.	 lintnto•-• --delias 'está iSento a ecimpanhia,1
t .:frumicipal ora jormil e, prepende-selã" '"DIE-Maria Isabel Drummenci,Vieirr'" mas- 'estará •suiema,- si Re tratar de taxas') .

'n,	 - aud,j • iirir deus . cylin .4.N5 é0111PI " SSON1S .. 'F.Wa ' 'DrIimanond - do3 Santosi, selipttantja • • propriamente clifas:^Pin' remuneração, de'
. (iw t stent,es,, nalucuà eldacit. ....1-3. Indere: -certidão cie,- seus titules de pensão de - sfIrViÇGS prestados toes como: yisterias.à

tido.,,,,,..,.._ -	 ------- •--- .;=. 'inentepp.., el...., geUripluex.,.-3:--,--------..,. rpingue's, ele. ,(aviso n...•03)..1;---'i--""'
,:	 ,.:‘,..,1.3,:i... ,..•	 .:,-5..-;;.,,,..1`.- ''...= .t i ,-•.1'' ,. 	 .:_•:'"4"''	 '.,	 '.:. ::L,	 :.)	 ':- +:	 •	 ::.'	 &: '-'':','rl	 -	-.7	 7	 •	 ''	 '

I
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EstaçUes •Estações- •
• .	 •

' S 29 V.

:
. Chegada I Partida

1

S . 30

Chegada	 Partida

Porto Alegre  .. -.---- .411.••••%*
: A

Navegantes. 	 •
Gravataby 	 . .••. 	 - 	
Canbas 	

:. Esteio 	
Sapucaia 	 	 _t • •1

ão Leopoldo 	

t

'-

1e.261
18.50

• 19.12
19.23
19.42

I`

16.10
18.25
18.30
.18.58
19.13
19.25.

. Observação - trem :19 V correrá de 1 de outubro a Ri de

São LeopeldO:,.':•"; ....
Sano,
Esteio

Gravataby.... 	
Navegantos	
Porto Ate.see..., 	 "...

5.68
6.02
6.16
6.48

7.03

U.30
b.51
6.03
6.23
6.
0,51

•

6.21
6,40

7.22
--
7.38

flninta.-feirn

Adalberto Vieira clo' Azevodo. conductor de •
ina la, direet -ria. polindo nora ser opravoi-
todo cooNo anxiliar Cii pealoan t e.-.1á tendo
sldó o requerente attendido, não ha que de-
ferir.

Al fredo Bantista Viril'. estafeta interno,
flive teria. pediu in para - ser aporvei ado
como N•n ostan.io o eptpiereote •
nos non 'igen esieidas polo art. G03 d,o re-
gulamento. indeferido.

Ceia Victoria	 Mareth toins.
nomenio de seu filho Aml ,,o 1,1n; para a -
Tyno:r anil; a da Oiro on ria Ge-al. - Marido,
para o fim do ser o requerente nomeado au-
xiliar do typnrapho.

José Foienca de Nledoirov, auxiliar da Di-
recto- ii Geral fls Correios, nodi ido 30 dias
de licença. *Nar a t .atamento de sande.
cedo um moa, de accArdo co;n o informado.

I)1reotoria Geral do Expediente

Segunda secção•
J" Por portarias de 14 do corrente, fo.
Iam concedidas as seguin• 4.es liconeas.-

Na Direet.oria Gerai, dos Comina:-
TJrn anuo; ao carteiro-O- 2' e:asse -da

DireNeria. Geral Bento Nunes. Pereira.
Na Reparlide Geral rios Telegra-••

tphos:
nous rneves 'em promano:to a tole-

traohista de 4' classe _Ijclia .13arlmaa.de
Medeiros.

• Na Inspectoria- Geral de. Illtunitia-
00:

Seis metes, ao fiscal de 2" classe
"rauby da Costa Araujo.

Requerimento desmtehodo-
elentasio de 1 irna Cantara; pedindo li-

cença.	 foAdeferido

n••••n11111

Terceira socollo
Requerimento despachado

Dia 15 dejunho 'do 1921„	 .	 .
Geraldo Rocha, proorietario de -.terras

^na - linha attxliae da • .Es'Youto...de. Ferro
Central dó Bra s il, so l ieliando .que a pa-
rada de Areozello so : a- troneformada era
estação. - Incloferid o -á vista do parecer
do Sr. director da Eatrado. - -

ffieeneimii

Directoria Geral doa Correios

Por portaria do 9 do co rrooto foi ncrrodo
rira o CarCo de at , xilia • da a'in:,d.tra10
Correios de S. Pauto, o an id,:t • ti n nra'ivottte

me:una adminis.ravo, Nioacyc Perceira
_

-Por outra do 17 do e3 oront-o foi disoon-
•sro',o Alfredo Gnuralve4 Nas d io a • d- 'ali-

tia' . rio .savente da Direekoria Geral dos
Correios,

.poo outra ainda d'e 1,3 do corránte foi no-
meado Joi.o de Monra, p "a o cipeo de
liar da adutini4raç'to dos Correios de Ube-
raba •

-Ainda por outra do 11: do corrente, fo •arn
nomeados Etavmnirlo Smith e moro Lryle.:,
coto para o loear de a voo liz de trnei..na'io.
o ati nou° para de serralheiro LIAS caiarias da
Wectorla Ctural,

Estrada de Ferro Central do Brasil
Por tantos do lt do corrente, foram poo.l.

roorjdos, na 2' Divisão
A tel graóMita de e" classe, por tnereej.

monto, o de 3' Arthur 13nedic.:o do Olivel,a
Por to;

A • eleafaniná`drfit na de 4" Ata-iliba da Rocha Paria, par an l ieuida le e fieta.
lila do Barros Thomwon, nor moreci,oen

"OnVo de 13. 'foi tíci'ma, o. do are
doente o art. les lo règoiA . 0130ZO, foitOr

' tu UeraO'-.6 de 3". cl isSe., - inferliM, o conserva-
dor 'e linhas etrectivo'fito .-Minio Gomes.

Pá; 'outros ain la de 13 -do - C,or pont.e, fooan,
peoeoloo, etf , cOvainell temo: oarg is oo uno..
rente de a"' êlasso, e ace. 3. 7cio ro o) o pao.a.;
goenho onico rio ai. 108 do rerulatneoto.
Tonificantes de 3a ela's'. inc inos, Olor .° do
Alimente/orle o Silva e 0,c1r Dandua Cuiml-

	

riee,e nos doem] mtor•is	 toe-3 ri,Is	 Cla4CS
os interinos,-Joaquitn lguaeio Car.to,o e Pori-
el s Eturelio Loal.
-A:nda pir titules de 14 do corrente, fo-

ram promovidos r,
A a . .t .ence de 2' ofaqse, por antiguidade, so

de 1' .4 molar do Vavoncellos Ilit . o .p.ourc: a
- agmtes do 3" classe, 03 de 4' Lui,. .illveira -da
- Rume,- eor-aged-da to e-Ao- Enclvd.ls Pa-
•eber.o,-tiee ntereoimen*o; coa fcroutga de 14'
clawso ns de 2' d.ro4110 \IA .notlici. net' ui-

- tieniozde41..104.daCoata-Douramond Junior
Albe, •tn Frader4co-RF.fitternm u ller. por
menfe: o a. conferente, le• 20 elas', o= do 34
A felpa° roma ndes Leto,..00r aotieuldede, o
J0-"zéi'lint0 Ra0103 e João Baptista Gomei de

--Neeeres,.-p9P-~Wirty.W4).
-ra libem ror titules fle 14 do corrente. fo-

ram. tt•an4eridos. de a ..eér •An com o art. 114 40
rok mci o. .ara agentes de fka das,e, o-1 venta-
re tos .te l a cIase .Aseanio ilontro E4aves,
Jacin tho Pd o Gonça i v Ase Isaias da Silvo Sa-
pife; a e nomeados -conferentes do 3" ela,se„
interiuw de accordo com fn art. 108 do ci.-
ta.10 rendamlato. os oralleaoteg do confe-
reute. kfalirieio Manoel Peruo los, Luiz Soa-
re; duo Nantos, Achilles do Souza Novaes 0
Antonio Cunha.

•
Requertmenlem despachado:

Dia 15 de junho de 1921

• Requerimentm despachados.

Dia 15 de junho do 1921
-Phlionieno JosA Ribeiro, 30 °Melai, directo-

ria, nedinde Totts'e de sons assen tamentos o
descoco° exarado pelo Sr. •suh-dieector do
f1enLe em 17 de novembro utchno.-De.
ferido.

Julio Mario Asp. eart giro do 2' classe. dirct-
et-ria , pedindo licença. - Suoinet.a .se a in-
specção de sande.

João Cellaros Chavos. carteiro de n a clacqe,
S. Patt'n.pedindo o sua nomeação para.° naago
do a rxina.,..-indeferido.

BPne l icto ConcolçUr sirvente de 1" claese,
S. Paulo, nelindo remoei.° para igual cargo
na directoria.-Indeferido.

Manool Esteve:s. n 	 locar na dire-
cto-ia.- Xgoarde opportniii lado.

Geroncio tonado da Coda, pe(indo rdu 10.
ger na direft wia.-nbso ryo o que dispõem os
arts. 431 a 432 do regulamento.

Dstilel Poeto e ontro2. funcoinnerioe d00%
dirntoria. nOdi0 lo nora s er-on a oro eolo '03
'como arnina Pe;cii nratieaotes. L- In defori to.
• José Ribei ro Sahank, ncliinisi.valoron'
como-Maio dos Correios ( i r) Para ná. ,eiin- *

po tomissao olra r...,0sa,. férias atrazadas.-
Não pôde mais ser attendim.

Me des de Thrroe Paiva, am nrinnoee, dt-
roo:orlo. redindo 30 d ias de Fooll a, e'll,
prer^eaeno.-Tratancl o se de nro , gar n o de
11coaça, requeira, querendo, ao Sr. minis-
tro.

Inspeotoria • Federal das Estrada;
O Inspecto n Fetlo ral das Esteado% boseaolo no § /O do art. 9°, do rogillemonto a rine se)-ro !ere o deerao n. /3.683. 'de e de ira()

dp 9I9 e, ate bieo to •0 non • lninu. n . 11 12 le moio do corrinte anue, a Dirnto iada Via.ert. Forma. - lo ti o Gran ie io .Std, resolva
approvar os trovados. (mo a	 a:o nainharn, a441gna-ios polo (Ioga di giro chefe, tweeino. da eeeçao das Estradas em Trafego o Eitatistica.

	

Rio de Jane i ro, 1.1 de junho de 19:21.	 Pelo inspetor, Alipie , Rozatiro, chufo do gabitiete.

	

INSPECTORIA FaDarIAL DAS EMADAS	 szeolto Da aSTRADS En TRAFEGO E ESTATtSTWA 	 vaclo PRIMA DO MO GRANDE DO Sei;
'corar:os dos trens approvados por' portaria de 11-de junho de 1e2

•

Antonio Genefra, podindo certidão:- Cornet
reouer.

Rolo:p'm & Comp., po a in indemn:-
saelo.- Apresentem reclamação em imp.'esia
api •on lodo.

omito o. Mo itei eo da Silva. pedindo paga¡
mento.- Atteudido. ArchivR-seR

maio e o 3 29 I correrá de 1 de junho a 31) de setcrnbro.

amoiewwwww.....mtwwwww..~4
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0.23

	

U.50	 0.55

	

10.02	 10.05

	

10. a 5	 10.28

	

10.55	 10.58
/1.08

	

11.20	 11.23

	

11.37	 11.40

	

j2:00	 12.03
12.2G

•

Taquara 	
Parobé 	
C. Vicente  •
N. Palmeira 	
A. Ribeiro:-	
Saprranza.	
Campo Bom 	
Hamburgo 'Velho

	

Novo Hamburgo 	
Rio dos .Sinos 	

atasões
Chegada Partida	 iI	

!

12.4.5
13.01 13.02
13.23 • 13.20'
i3. 10 13.43

13.55
44.05 14.0S
1 k.a7 14.40
14.58 15.00.
15.09 15.1.3
15.33 •

tstai'olea'

.11~11111~111,	

	doa Siam' 	 ..,......
•• Nara) Hamburgo 	
• P,aai'oargo Velho 	

Caina) Bom 	

	

apruiga 	
• 1. Ribeiro	

;. Pilmeira 	
la Vicente 	

• Paaobá	
-• Taquara 	

Observação - Ficam supprimidos os trans P 25 o P 23 que correm actualmente entro Porto Alegro e Hamburgo Velho.

Porto Alegre 	 	 *** *
•• Gravatahy,.	

canins 	
Esteio 	
SapticaiI 	
S. Leopoldo. 	
ílio dos Sinos 	
Novc) Hamburgo 	
Hamburgo Velho 	 .aa	

Estagile.4

8.10
8.51
0.11
9.21

10.00
10.0'3
10.45
11.00

MCI 2

	
iChegada	 Partida

8,10	 Hamburgo Valha 	
8.31	 Novo Hainbürgo 	
8 .50	 lua dos Sinos  •

• 0.15	 S. Leanoldo 	
9.24 . Sapucaia.. 	

10.03	 Esteio 	
10.45	 Canina
10.51	 Gravatally 	

Porto Alegra.,..,

.Estaçr.ies

MCI 1

a:1
Chegada1 I	 Partids

;

13.03
43.09	 13.18
13.45	 13.51
14.03 .	14.00

- 14.41	 11.42
14.53	 14.54-
15 .1 I	 15.12
4 i .29	 15.32
:15.51

hispectoria Federal das Estradas - Senão do Trafego o Estatistica. Visto, 11 de junho do i1/21.- .1. rernandes da Silva, ch•Dfofa," sege, interino.

.„	 .	 , .

	

fio do Janeiro, IS -do' junho de'49C1. - - . , , . Requerimentos •	
i

despachados .,. 
•	 ..a fornecimentos a Directoria Geral de Estaax-;.

- a-- • aba, em 1019, no total do a:, 13.455-0-4 ao .Pelo inspector. Alipio "Kozauro, Chefe do ga-. • •	 . ' D:a 11 de junho:do 1921 , 	• .	 'cambio' de 15 1/32 em que foi realizado e a.•binete.	 .- 	 taxa de 9,51/01 sobro cuja' base entalado a,c......,	 ...,	 • _ rrandsco Machado 	 Monteiro n.Manoel Joa-a -t • requeaente deveria ter sido m -mesmo elTea ....- ,	 quitm,Pereira. pedindo, privilegio • para «um 	 • a , ,O inspOctor federal das estradas, resolve • novo tyoo de guarita para praia, de banhos ou .,`:"1",•3"2 taVdd) li f '2. .624)•
• topcoder a Sylyio 1,1114 da Silva PassiOa dia- • "'mi cos finS se inelhantes,, denominada cabina • a	 .

rista da Estraoa de Ferro S. Luiz a Toeroznaa, lialnearia».- Preatena esclarecimentos- sobro " -- • "	 • Dia 8
' 15 dias cie licença, a contar de 23 de maio o objeto da invenção	 '.	 • •	 • - Sramiiiistro da Fazendaproximo passado, para . tratamento desando,

	

D•ia ' Ia	 • ' •' ••	 -	 • ,	 • •. , Em • asidi i-a mento ao men .aviSo - ri:. 2 .591, .d11-.	 • .tom dous terços da diaria, do ardirdo com o - -	 .. 	 do maio ultimo, commu alei:- vos que o rama
"art. 12 do decreto n. 14.157, do 5 do maio , Francisco Machado Monteiro o Manco' -.Toa- • do'aj

u dante de geologia° e p.itaographo do Ser-

O inspetor foJoral das estradas, baseado sobro -as folhas das plantas ou impedir : a' ra- America do Sul, na oualida4e do procura-to
no n. 2 do art. 15 das instrucaaosapprovartas :pida fogão da geada quando cata já.. se tenhaem causa propila de Oscar Siastedt, socio con-por portaria de 28 do maio do 1920. re•olve formada).- Deferido. 	 cordata rio da firma A Miircarni/ Sueco-BrasI4nomear José Pereira doi Santos para exercer • . • 	 •	 -,leira, SjOsiedt & Comp., pe ;o lhe soa paga a.;cargo de mestre geral do °ilidias e tracçao	 -
dia Estrada do Ferro Contraldn Piauby, COnI	 .•'EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR cr.r,:iÈ	

imnortauela do 1142508-28, correspondento I
Allificrença de cambio no pagamento relativeales tencimentos que lhe compotikru. -

•DO '1920.	 :quilo Perei ra,. peindo uma certidão relativa- viço Geologa o Mineralogaeo, para quem foi
Rb dó Janeiro, 13 do junho de 4921.-- mente ao deposito feito nesta directoria, garal, solicitado o acleantamento da quantia de réis

Peto inspector Alipics Rozatera, chefe do- gaa a no dia 7 do corrente,spara aaiiiveoçao de «um a10:0038, para atender a despezas de passa-
- binaste.	 ,	 movo typo.do guarita,parasipraia do• banhas. ou , .gons'.'. transpartes, amaines, inedicamentosa, outros aná seimialia.utea.a denominada , Callina medidas 'propbylacíicat, . comnra da • instru-,

	

,	 .13aiDearia».- Daferldo•	 ,	 : •,: --• , -mentos, pagamento de diaristas o trabalha-
. -. -	 iza, Pa,dindo privilé aio .. '. dere3, e o mais que Se torne necassario ao Sorsj- - aElectrizitatsvverl. Lm

- 
Fiinisterio da Agrioulturai • para «um combustivel solidcam- Preste es- . viço, é Francisco de Paula, Côa, Nova e nao

-

	

	 • -- clareciinentos.• " • • H. •	 ' '''	 'Franaiseo do Paula Ma Vis ta, C01110 no aviso-

ivIndustria e Conamercio p fegiO para mima toi . aluiita para a da.-,- •°fli-
• pedin •do .,. • arama. ' citiluo (aviso tia 2.62GT. '

,	 ..-
-,.. .....,ariAfilbrso Jol'onymia Ferreira Leal,•

citaiido providen clO :	• - : . a . 1..4
-ãO deita em fundoS e tampos cle'latáSiaa - , ., de que, par teleg, :aninia, seja a io., Directoria Geral de - Industria :.0 .• ,, çl Pe .• . sa	 ,

	

. 	 cammeraia_	 •	 . ., aai , Inst e eselareannontos.. , ...," ...,i.:"'•:. ,.:',.,.-,-,. . buioo as 11 •;legacias Vispau do TOosouro NaÁ..
. :::., , ... .,. v, • •?, • 	 , `.,..̂tolaid itóR É..st.:Lebs abaixo mencionados, o cre-.

• Primeira secçãO . 	6.--a :, •.• , 1 ,, ,,,	 AO 'dá' .558:0008, , Para ?atender ás de•spezaS

	

rIPEDIENTE DO sia NINISTRO , •_ . 1.f . -3, -eiDira010ria Coral \do Con4bilidadi5	 1..cipni.o.sgyie.o de reecilaé:iinuntó, mo corrpto-

	

.	 .

....4,1.1 	 "11n(r,i .
. t Requerimento •despachado ...:1-li,,; 2 , ...i+Ç.s . . 1, ,,,. i Prinieizra., seoção	 • ' •44,03-•• '.:-

:
1 Pard,"10:000;' blarWr!•0; • 336 : 0005; niá.

• • Pia 13 do junho do 1921 _ -- ai a . aa, ... a ao.'22,Çut.erito de
4 "a 2."11° 4/. ) 4'92'E' ?.:•'	 ..,,iii:gtud, d. o Ndortse..22:i2 ,0aa05;,05,arzipe, -2.0,,:0600.,O;)°.t

	

.	 ...a. ,a	 Nade- o ulalao s a avisou, a. ,
Capeto do fragata Artbur FOrrerra Ca1q/e1-"“' :Sra'adrianiter geral da Fazonha f:Niblida:'. is.- , No *atido de ger a'Alfaimega desta C•ipital

ro, pedindo -garantia paoviamaa para «um-ar-'- do ordem do Sr; initiistro, :: anto-iziida-a--desoaahar... liara do a t'aluer;anele fumigam) destinado á; to -uar nifIla'..013" afim kle eine vos digneis•de einittir paaamer,.o . , direitos e taxas alua:tal-1 .asseis volumes can-
-csadasa a e-opa:dna°. do -orvalho, .dopuállado' -incluau prowessa emquo o DancoHellaiiduz da . teado,avas de,raqa,ausilualas eXduSiNameD t4.	 ,,„:-.Á 4 ...	.,	 -,..... •	 ;• . , n 	 ,..,- - •	 •.•"7. '-i ' •	 --,.,-
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It • Ao Sfr. director da Destaeza. Polonna:
Transmit(intio a folOa os aux, ia para aio-
cl da casa do porteiro doeia S • re.a. it.' 'de.'

Vetado, Eugenio Morrott de kl4c4.e, r.nst,ive -.
aos onzes oe março, alo il O maio do correete
.'auno (officio n. 2.647):

L: Communicando qtle o direetoc, addido,- da
'oxtinetzt Estação Exoarinteloa, • ..e Ca. ota de

.p)
sstIcar 091 Campos, Fraticisco 'No ,ae l'i-'

• beiro, fez ;bis aos vencimentos intto.x . es- no
L'hoez de maio próximo pas,aio (uácio • ou-

- gl9r0 2.651),	 -	 .: ..•
---,_ Sr. direceor do IneCt e to do Chio loa:	 •

... Em eaferettola ao vo se o cot n. • 3a, do 5
Nid março tildai°, commonleo-vo: que .) Sr.' tni- •
adstro r000lven autorizar vasa art ' viril. it Orma •
eforeno Borlido & Campo, o 1, notei .1 de •abo-

• krio emikante da propos , a iiero.ent da
ala rOferida firma a ossff iostituto ••,cleveado

oer fito o abatimento co 5 % gobo, à in) »or-
15.ancia de • 52:625S em °Imoto t•ol oro :do o

	

material a se : fornecido (ore do ti'.' .O.48). - :	 •
— Sr. ministco dá Faz tod .; •• • • 	 .•••

¡o:Tendo oste tninisterio 11,,tiriatie a divi ta'.de
;exercidc,s findos, relatiya ao . pt, , a.-nottott da .
'a, jekla de CU40 que coalgeto a • I amar .'do`
Mural. . 111uotioho na impo:n.110o 'd3 303$,
tinto vos'restituo o proesso remet ido' com o •

;3'03m0--ayise n. 0, de 23 do coroente orne, oriot
N) que providencieis no seriado de see'. brde-
etado por esse Millbter11) o lesa/milito, -oa •
inesam divida em sua iinuortancoototokcon.o-
"foi pedido no aviso it. 2' 	 o da 2à. do moio.-

. do armo passado, vi')' .. .•.•

 Nacional o Qat] d ....• 'An.; t . retaria,O.110 'Es-
tado a providencia a quo so • refero'n 'officio

o TribunAl do tontas q. 915 do '1'3 •i1e).".'.',:uril
'Rimo. junto ao romano proceeso . (avtso; nu-

oro 2.O50).	 .
• a Solicitando providenc i as; no sentidó.doo ser

enformado a esto - titiolocei • quoi a •stutioão
1`,,,lado ao podido conemote do avio> • u: 14

e 29 de janeiro de 1919, desta Secow.a.ria
3 Egalto , com reln	 rako a stribulçao de

.. - '- .e.1,09 a "quantia- de 34;700j.ouro, á, dolo-

gacla do 'besouro em Londres para attender despoza na fórma das Instrocçõesdo Mioisterieg
a despesas com a como .tt de animaea repro- da Fazonda, de 15 de junho do anuo passada.
drieto'es (aviso n. 2 649).	 (officio tu.
o Solini ando oreviielrits afim do que,' no	 — Sr. diroctor geral do Serviço de Inclua-!
Thesouro Nacional, sejam pag s: 	 trio Pastoril :

A conta de José Olvides Simões, provento, . Em roferenoia po vosso officio n. 1.776, de
ente do serviço de condução e o automovel outubro rio 1919, relativo ao pazamento de
dos fuoccionarios do mett gaidnote duronte o dii ias ao pessoal do Posto de Observação
TOO,. de abril ultime, na iMportancia de reis Eefertnaria Veto bala de Buliu 110ezonte,
2:1005000 (aviso n. 2. 1571).	 . cm 1917, peço loforraels qual a noturna do •

A foloa ue diarias a que. fez jús, nos mau .. serviço de que foi iocumbido o mosmo pos.seat,
•Oe janeiro. fevereiro e março do corrente fóra da resocotiva séde, v;ato nada conwor
Anuo. o engenheiro-chefe o ',Istituto Parobé. das folhos de pagomen,:o envindas a esta. di-
annexo ã scola do Eneenharia de Porto recto • a geral (officio n. 2.6 1 /0).	 •	 • -
Alegre, João Loderitz, in modedo de planear	 • Transmita-vos. para rate informeis a raspei-
a remodelação da Escola Noãoal do A tos e t t i o it.ouso requerimonto em que. 04cor do
officio; Wonceslau Braz e das Escolas do Rezende, auxiliar do 2' 'das-ia-do Posto le As-
Aprendizes Ar ificos Mantidos pela Boit° nos sistoncia Voterirtaria desse _SerNo no Hensel('
Estados, por ter estado orn se/ vloo fóra desta_ derGovaz, Rolicitá tona aluda do custo. para ' •
Cap tal, na importaucia do 1:180000 (aviso des penas do primeira ittstalloção (officio mie
A. 2.67,1).	 •	 -	 mero 2.0G1).

Communico .O03, nora OS fios convenientes,--Sr. director do Sorviçó de Inspecção o
Fo mento Agricelas:

	

	 , que o Sr. ministro rosolvou approvar o acto
a que se tete 'e o vosso officio tt. '721. de 29--Teu lo o inspector agrieola, 'rareiem, do

131 Distrieto. solicitado a esta Di-octoriaOn- ddeos8,b;:;.jr,i otinictioinrtoi's álitirt;o'rei(.11e'itt.vieoissetrfainin:txaclIa'lotaps)-ral o ad oantamento oor conta da verba 51 de luz do pa.vilhão
	 bovioo4 oFeluot•do Co-titulo 'eMateriaO? sub-consigação	 Co-mura, trino na cio iodando de ef•Ot$301O, e, bem as-couserstziçoe, etO>o, para attonder a povoo

	

sitn, sobro a acqoisição do um pe.-o/mio • lato- 	 -nas despesas daquella Inspoctor,a, peço-vós .
¡do i:ol e i o _ove a oo towie . „oodo soo satisfeito raOorio a inbulanto paro ser utilitado nas raia-

• ,des estabulos doSsa roo rticao nelaoad,d o em questão (olliolo ti. 2.452).
taucia do 70440 (officio o.. 2.(116.2).Ce trollu t tioaldo para os fins (moio/dentes. em •

reteroo•io ao vosso cet1cio n. 1.138 do 12 de abril . — Sr. superintendento do. Serviço de S.e.
nitirilo 11.4 0.9. r. ,raiiiist	 resolvett autorisar-vos . mentspas	 • '	

•

'a :arfem rir a Casa P ‘att, pelo preço total • • Em ree.o•oncia ao vosso °moio o. 81, do 31
dS- Ço:475$; as machucas do - escrover abaixo'. de atioiro tioro, junto vos restituo a conta.

'Onorneradao: •.	 .	 • • no conste/Noir lordisláo Dias da Camozt na
Urna co tithirie «Mortorch» 3 p , 1-3255; tres po •ta iria de 1!59,1;5,10 twoveni cite cl(; tealm-

.)-loaeoiroto ore minetou 11 D. 3:450S: e duas 1/0."foito: mo o/1)volt° (tesos • 	 •'. .	 .	 fie 1 1-11..eito.4,

	

!.as eRealinetoite 10 11 .,1 : 7003000 (ovin o-afim de que proviletrniele a respeito	 redu-
to. `2..Ge3).	 •	 çoo la rofori fia. conta e só depois dessa for-

tnaliia te dever es solieitar. o pagamento res-Communico-vos, para os fins convenientes, pectivo. d evendo elo. o loiro:Ida po.• essa Fe,•(Pio o . Sre aniois tro • tondo - em là •nta o quo
.exottzestes no .ops-cooçoio n. 	 oo	 pgrfiT'o. em emes reteres as .-46...)osiç-o.,

corri relao aos•fu noeimeoirOS CM-geral afim*.de abol • cltime, resolvo] aotorisar-vos a ad-
quirir as sarnentos une vieram a mais oao-ode quo não se rept •ortuza o facto otn atuns}
cricootioenda 'sita - ão'Sr. 1.. Dachnteldt oe- •(°'11•1°"• 2. •iti3).fon ,e.e . rettria ao vosin officio o. 2s1. de 191Odioso. ficando:o:45,am elevoda a (plagia já .. •

cie Maio	 C01.11111.111iCO-Ir is que o Sr. mi-autor saia pura acquis eão das .ditas sorne/ires oo)is.ro rosolt eu cortrovie • o reto .on do 10:000S.a 40:85-4So levaÃo ern 'toda a glosa da im-
portai/eia corrosponototto 4,s stsideutes vojei-o . a ""•°.'"5"g"n " 2"'-•••"" d"'P°z3's d° ¡fl.-rde. ,) da voroa '6 1 oe oro ,a1 oser-tadas (officio . 2 655o • . Moio	 sobeitastes no vosso citado,Comm u niceo'Vos, 04r.C . os fins convenie dee
e em re'a 'encia"ao. vosso .oflicic n. 8R5' -dà 17,	 (411°'° "•	 ,Fou referenda ao vos so officio n. 73. do 27de março ultitiou; que•o'Sr. ministro resolveu' .•de'	 .0	 peço prol ieuhae, imooe...
autorizar-vos 'a 'adquirir á firena Ditts • Garcia—
& Comp., • pela' quantia' de 1 111So.00.• 	 taneia rale pretora ser Arnnorta, a titulo de
ticos constantes da,. . p coposa que c ,.carui.: ajuda de Cost.) a q dire tor.iWe giae, d. Com-
nhastes a esta Secretario de Estado com o ci- P° de8 '1"'"°3 ri"	 'I° Souza
tadn otlioio (oficio ca t):•no e io ro g meis o 9,111.10 c lostaote don. 2.05O). .

'Comnonfico-vos, paro' oodevidoo fios. ouo o ' .,re 'O er,fowofo que eu- a ranhastes a esta Soera-

, Sr.mtinistro resolvo/e ora roriza a provoi ,taV4.Q0 E•4ol•do, co tn e vosso citado offirio

solicitada no vossb- officio um', 1,27l, df-i 29 do- 19'oo' n o. 2.
--a Sr. diroe ,or	 Sert iço de Postamento:abril ultimo, com relação • a- retnee,a	 los—. -

pectorias Agrigolas'	 tone:dum e -iosi.ru- 	 trio r'iri3r"Obi 50 v0,4- O o 1W° 11 - 652 . do
ti, mano wti . uo, cortium,,ico. -íos que o Sr.

mentos agri , o/as, .insectividas e fuiteieidas •
une forem reenotidas e 'e• •esso directo • ia	 In'"ktr° i'° •1° 1`°° in	 o ""(11 o Pomo-

la -ht	 reqoe • iitiento de 'fito de 'rolado Blako •Superintendo/da do.,Soçoiço do 1?.:tplir:r0 eBejieficianieutm .,00-	 (onicia	 wigamento de gratifioação • (unida

Corninnteco-ios, para o: devi•los fins. que o' 21. '2.6'3)•Traittmitto-vos, para ioicio do 1.rsoeitivo
Sr. minisVO resoMn indoirr	 oreouert-

., monto- do.ee-ripotrario no .Patronato oge,00la4-..Pr a'"'",'40.	 iso' lusFt emita. da . Prefeitura M
yeaeonoe oo moldo, ato, Tomou' 	 ct,p'al de Ni^theroy relativa ao for net:imota°

catiuiuha 'so	 .3. 1k" d 8 d og a a fio3 . )Maria to Immigratites da ilha
volsoda- Fomes lia 40	 A.. 190 mia impor-

de novembro .1e 1920, peditide aju ia do custo 	 .	 ,.	 (oficio .tauicca oe ou00$000 	 n.	 .
(oficio n. 2.O56). 	 —Sr. •iirector do Serviço Geologico o Mi -.

g..,--SN. nitiperintendellte do •Serriçoiglo Al- - neralogieo
godo: rtroreuriea0 yosle °Meio n. 5.155 de'

ron IreeX'.11C1 ,1.8.0 vosso oficio Il. 710, ole 12 16 do eo oototo me-'., etuo ttoodoo.vos que não
de lOar • ultimo, cum " 11111W)- VOS MM . o Sr. mui- • existindo saldo.stifficiente na sob-consignação
muro couce 'mi ao delegado desse ,Serviça '-um, «Pta so,viagoos, ete.», titulo eolateriano
Sergipe,' 'doidos de Oliveira, Franco, a• ••ajtida . verba '7 a art. 27 da lei o. 3.Oel, de 5 de Joe
ele custo correspoodente a does meios de eti- neiro de 1920, não pode ser es 1•;Pforad9
cimentos, - cabotado a essa superioteu tenda couto 4:80oo, para atLoo .er ao paga-meato dos
orginizar respeaiiiva folha c olupouair - aluffnuLl: da lancha x(bitlosa ,) Mudo (1,*Ásig,

• 4oreprodu00.0, bem assim nove volum es con-
. tendg plantas vivas, otmeados da Europa,

•
	
pe4vhpot 	 povoem° ires ao se , or. mio

nba, aseicult. r e ttriado • oe Por'e.0 j;lo
ateado do ílio de Janeiro (aviso numero

g.8t8).
Dial •

Sr. director da Despoza Publica:
eiptinounico-vos, para os (fol io; fins, que O

Airoctor, addido, do extracto Casopo de De-
knonstração do Itaocára, Dr. Bordar to [doo
rerrojra, esteve, duranto todo o 'Dez de maio
ultimo, á disposição do Gabito . to do Sr.. oi-
nistro, feudo jús aos volohuentos lotoo.atts

.seu,oargo (-aviso n.
— Sr. ministro da Faom ta: •

," Solicitando providencias afim do que, no
• kilkoodro Nacional. seja foto, de unia só vez,

4.allOitxtagiento dtl. yuan ia do 0•000a .10
rekke..00,0 Lu•leritz, de quo prestará omitas

,ezperturiatnente, para attendor, no corrente
h'uno, a despuzas com as obro de itistIlaç'ao

aeioptaçko da . Escola Normal coo ãrtes o
Meios Wencoslau Braz (avio n, 2.633):-

Dia 8

Sr. director do Serviço de Industrio Pa g
--toril:

Em referencia ao vosso officio n. 1 .099,"ef° •
3 do corrente, contmontoovos. para 'os • de-
vidos fins, que o Sr. xiiil t o con.oden ao
guarda sartitario desse sorvi o, no . Esta lo da•
'labia, Saturnino Alexatie ia (Os •ri los,' 'a'
'ajuda de custo de 200S. cabendo a toosa dire-
•etoria organizar a reepeertva fuma e o Ilmutlar
'a elespeza . na fdrrao daq tostrilea toe do .sorns.'
'teria da Fazenda de 15 da junhodo anuo pat-'
Lado (officio ti.

•Dia.9

•



Junho do Isi2F

— Sr. ministro da Guerra.
Em resposta aos vo,:sos avisas li g . 30 e 3a.

de 12 • :10 de abril ultimo, pedindo a indias
c,ae,ão doa nomes (ma sunceionarios, addidosa
Rfito de serem aprobeitadus cuo cargas vaga;
des.à nuinistero, ten'o a -honra de vo$ re.!;
,nettor a relação solicilatia:

Augiwtg Jainics. coir4rva.dor do labora
:maio do Jaisain Botaaico, coe o ,vendiment,
autuai da 3: aflOS000;

Ti-o.Carl s da Borba, compositor da pri-
meira classe .ia typo-rap . iia da Direc,toria
Serviço do E3latisli•X, com vencimento an,:
miai de 3:000960:

Angola do Qaciroz, mestre da officina da:
Escala Superior de Agricultura e AleJicina.

• Veterinaria, com o vencimento 'animal def
3:00osaam:

Maneei Ignacio Vieira, cliat de culturas dfi:
Aprendizado Agrico a de Gim martes, com A:
vencimento aunual cie .3:6005000:

Salvador alagalhaea 13 :rbosa, niachinista da;
Estalo de ,Pesca do Estado do Rio Grande
do Sul, Coal o vencimento anuual de réia.,
3:000$e00;

.Antonio Eduardo Salaz ar, pratico do inaluadi
• teias agricolas do Aprendizado algricola de

Guimarães, com o vencimento manual da'
2:400a000a

_ Joaquim Quintino de ASi3, jardineiro bork.
ticultor do Aprendizado Agricola de Goima‘a
rães, com o vencimento aunual de 2:100fl00?
(aviso n. 439).

DURE) D os TRI BU

ABI

•44,

1150 QuInti-feira 16	 DIÁRIO ()Mein
• ...	 _

—Sr. dolegado fiscal na Par-baba: •
eia:lia-ao o telearaiunia que-vos foi 'expedi-

aa peio Sr. ministro em 13 do corrente rua -
ta concebido nos seguintes termos

• «De accardo paragrapbo única artigo 70 vi- d
-gania lei orçaimeiltaria • ziutoriso-vos attender

•petiid.is aJeantamoot is foram feitos direator
Patronsito Agricala «Vital Neereiros» José au-
gusto Triudade conta credito dist-Abana esse
delegacia custeio mesmo patronato corrent0
-anuo observadas disposiçOas legaes (offiCio nu-
'mero 2.6a5).

—Sr. delegado fiscal em atinas Gcraes:
continuo o teiegratnnia que vos foi expe-

Cid() ern do março Ultimo Q concebido nos
seguintes termos:

nAneordo artigo 70 paragapho nnico vigen-
te lei orçamentada fiscaus autprisacio entre-
gar adua) adeantarneuto ao inapeator agricola
dessa cidade importancia de 20:0004 destina-
da compra semente (olaia, devendo eesnectiva
de,sp.Sa co seer conta verba Sa consignação
«Matarial» sub-consignação ia para o serviço
do intonsigeaçao, e s.e. «art. 4G fia lei ri. 4.242.
;de 5 dejaneiro de 1921, arada° do 35:0008000
itribuido virtudo aviso n. 34 de 23 de. ja- •

-101ro corrente atoo (officio n. 2.I179).
•—Sr. delgado fiscal do Thesouro Nacional

no Estado de S. Paulo:
Autoriza-vos a pagar ao engenheiro Sa-

,snuel A. das Nestes a inclusa conta na impor-
tando. de 82:230S, provenientd de obras de
construcção do orneio da Escola de Aprendia
aes Artifices. neste Estado, no corrente armo.

Dessa quantia devera ser deduzida, ficando
sem deposito nessa delegacia fiscal para 'aa.-
kantia de obras executadas, a importanciado
'8:2258, carrespondento a. 10 % 1 d0 valor das

1mesmas.
A despeza deverá correr 'por conta do era.;

dito distribuído a essa delegacia fia:al,em vir-
'tudo do aviso u. 2.593, de 30 de Mala ultimo
Xottkio a. td.G73).

Dia if	 .
' . Sr---: .. inspector da Alfandega desta CapiLali
. &licitando providencias afim de serem des-

Inchadas, livres de direitos aduaneiros e da-
nais taxas de expediente, cinco caixas con-
•eralo productos EtlitniCO3 9 vidraria o appa-
Yelnos de laboraterios, pesando bruto 437
liam marca ((Horta)). 873 as. 216, 217, 302,
101,631 e 632, vindas do Havre pelo vapor
Trances Fort de Douatenont, consignadas ao
Dr. Paulo de Figuairedo .Parrairaa Horta, dia'
reator da Escola Superior de Agricultura o
Zafeclicina Veterinaria, deste ministerio, as'
arames deverào ser entregues. Por meio do
cuia. ao encarregado do despachos Joaquim
Silvai° da Cosia (atei° n. 2.681).

—Sr. diractor da Dwpeza. Publica:
commmuWeanclo que o auxiliar, , adindo,

ab extincto Escriptorio do Iuformaçaes do
1Drasil am Paris. Ai'll3 lionder, designado, por
aportaria de 2:1 de agosto de 1019, para exer-
cer o eirgo de fiscal io Governo junto á. Core-.;panhia Nacional do Seguros Operarias, auto-.

*Azada a funccioliar palo dereto n. 13.725,
•de 14 do citado inez. esteve em exedelcio do

'aferido cargo da data da sua designaçao at&
f.31 de. dezembro de 1919, competindo-lhe, du-
. ante Osso poriodo, 03 vencimentos intograes

o adoido, de acabai.° .com a clausula [II da-s
ue acompanham o aludido decreto, visto

'',. mãx ter sido arbitrada a gradficaeão a que sa
À-drero a citada clausula (oficio ti. 2686)..

Communicando que o ailxiliar, addido, do
.dsxtineto Escriptorio do Informações do Graail
tem Paris. Amo nceider, xlesignado,, por por-

teria de 2:1 de agaato de 1019, para exercer o
aaaaao do 'Iscai do Goseato junto S. Companhia
&irracional de 3eguras Uperarios. auto sizada a
'ame-afanar pelo decreto a. 13.725 de 14 do
aaltaaa amar, esteve em. oxcicio do 'refesido
;:aargokta 1 a 28 ie ibril ,sia c:Ger:ate anuo e..

'elle.Sta.,3daVaatê ,..g.. ‘_19,4igagi..yroaiató ,kudo.aor a

• ..
viu á dispasição do gabinete do S n .. ministro,
filzeodo, pis durante os aous mezes acima -
mencionados aos vencialeUtos integraes do
seu cargo (officio n • 2. a37) .. •

,
Terceira secção

Enediente dei 6 de junho de 192

Si'. ministro da Fazanda :-
Tefido sido lavraao por este minisaerio com

a firma Pailomeno ,Ctiftlea & Vi11103, em
tudo dos dacrotos ns. 14.3:30, de 26 de agosto.
14.161, de 10 de novembro e 14.578, de 28 fie
deaatubro todos. de 1920, o contracto de -5 do
abril ultimo, registrado pelo Tribunal Cal aos-
sãâ de 25 do mesmo- mez : de abril, para o em-
prostituo do 200:0il05	 citada • firma, rogo
vos dicueis de providenciar, afim de que seja
lavrada a competenle escaiptura de hyoo-
theca a quase obrigou, kreferida liranaspara
o que vos remette uma ,cdp,a antbautica. do
officio do delegado do Serviço do Mandão in-
formando á superiutendencia do alludi40 ser-
viço do %-alor _do meto construi ria para a
usina na cidade de' Fortaleza o que será dado
como garantia hypothecaria para a COil-
Cessão de supa a emaresibiso (aviso, n. 432):
• —Sr. direeeral do Serviço de Industria

Pastoril:
Para que esta Directoria Geral possa areai-

deliciar sobre a confecção do almanak
pessoal deste ministerio, peço-Vos as 'massa.-
rias providencias no sentido de serem com
Urgeacia remottidos a esta directoria 03 mapa
pas e folhas impressas que acompanharam a
circular ia. 900. do 9 de dezembro cie 1920, o
referentes aos fuuccionariai ela ex•Inspectoria
Veterinaf ia do 7 G diatrirto (officio n. •433).-

—Sr. delegado do Serviço do Industria PaS-
toril.no Estado do Pará :

Para que esta Directoria Geral posá pra-
videriciar sobre a conferiato do almanak do
pessoal deste ministerios reitero-vos o podido
feito na circular u. 900, de 9 do delembro de
4920, . no sentido de serem,_ com urgencia,
remettidoa-a esta directoria os rnappas o fo-
lhas impressas que acompanharam a mesma
circular (officio ri. 434).- • •

—Sr.- director-do Serviço, 'do ludustria Pas•
tátil no Estado do Paraná:

Para que esta Directoria Geral possa provi-
denciar sobre a confecção do almanak
pessoal deste ministerio, reiterosvos o pedido
feito na circular n'. 900, do O do dezembro do
4.920, no. sentido de serem com urgencia re-
mottidoa a esta directoria os mappas e folhas
iniptéssas que acompanharam a mesma cir-
cular.

— Sr. delegada do Serviço de Industria
Pastoril no Estado do Rio Granie do Sul:

Paca que esta directoria geral possa provi-
denciar sobre a coafecaio da alnianak do pes-

'soai deste ministerio. reitero-vos o pedido
feito na circular ti. 900, de 9 de dezembro do
1920, no santicla de serem com urgencia • re-
mettidos a esta directoria os mappas.e folhas
imureasas que acompanharam a mesma cir-
cular (officio n. 436). 	 • ..

S... director do-Serviço Geologico e ilinea
ralogico do Brasil: •	 ,	 .

Junto vos rometto, po: cépia, os assenta.7,,
mentos do Sr. Pedro Alcatifara Pereira. Lima,

-cuja remessa pedis 011-1 vosso officio n.
do G de maio ultimo, afim de attender amnia
solicitação do Ministerio da Guerra (ofació nu.,
mero 437).	 •• • •	 • .	 • -,
— Sr. directo: do Aprendizado Agricola. , do.

Barba,conaf:, • •
Ein . referencia ào vosso (Acide. 312; do 10

maio ata:Nano passado, com o qual enviastes a
discriminação das despezas asterem feitas
com o proibia° da renda deaae estabeleci-
mento no corrente atino, solicito-vos imitar-
ateia qual a lei n1113 1/03 autoriza a dar alimenJ
lacaio a amar aaado g , capfor ao decl trasteallí;

,47.,45.0240...54.9yofficip

Supremo 	 Federg
Era 15 de junho de 1821

. Aas 13 horas e 15 minutos, presentes os Raia
ministros André Ca valean , vice-presidente;
A. Piras e Albuquerque. p rocurador geral d'a,
Republica. 'Guimarães Naaat RamoSs
Vivniroa de Castro, Dermenezildo de Barros ia
Pedro . doa Santos, . o Sr. ministra Andra Ca-
valcanti, occupando presidencia. daelaroti-
qn3 daixava de haver sessIo por falta do nu+
mero legal de Srs. mia istros.i-a O sub.decpq+
tarjo, Earundo da Veiga.

V-

Inlzo Federal da PrimeiÉã vrà 1
JUIZ. DR. OLUMPIO DE SÃ E ALBUQUERQUE—iWne.

vÃo Eslzuvo, ta IMO DE MIRANDA InEB09/.

:Expediente do 30 de mai .° a G de junho do 192).
_ • .justi.ficaçlio

Dlustificante,.Elisa t raga Gomos dos Santo„.•
—Julgo por sentença . a proa:ante justifica.çãos
para que produza .os seus devido e 'lema
offeitos. Entregue-se á parte, indepenaCtit

• do traslado.
Sustificante, o -advogado Artur Godinlio.A

. Vista ao ,Dra procurador.
Justificante, José Labanca. —Julgo pcJ‘

-s enteuça.:a presente justilica0o cara que preJ,
(luza -os seus devidos-e legaes oToitos. Sesalle:

• 03 autos entregues á parte, independente dá
traslado., -

Justificaute, o advogado A-rthur.Godinlio.-aa
JnIgo. por/ sentença a presente justilicaçãfk
para que • nroduia os- seus devidos e legaeg
effeitas., Sejam os autos entregues á part0S1
independente do traslado. , -

natificante, Dams.ol Nunes Pardal.—Visti
ao Dr.' procuradar..

.Justificamtie, Maria .Theoriora CaCouCCi
Pauplona.—Vista ao Br. procuradoráv • 5

• Lipidal.a	 nto . de se,C22g1

btaaalanto, Dr. Autouio Baptista. ralt;:fal
-,P4-r415.4.4?.14, 1_140 2aderai.:40x.95,2xspf

•
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;Orador ad-hoc • Dr. Adherual Pinto For-
[eira Morado.
• a • .	 Vistoria	 .

f Sopplicante, Brazilian Al!imica Csimpany,
,Limited.-s-Julgo por seilt. tina d p • •.ita vis-
toria para que proluza os s aus uodd	 e• te-

" „gaes offoitos. Sejam os autos entreouossá
parto, iudepeuden . e .ita traslado.	 -
.	 Rabeas-corrs -.

) " inlpatrantes, Oscar III gol. o Ca aloa da nos.
ta; paciente, Hoborto da Si' va Ilai o,.--.).fi-
mie-se ao Sr. ministro da Guerra p • ti do in-
forinaçÕes e a aprosoutaçao do patieate uo

pia 6 de maio.

Ç	
.	 Deposito

r Supplicante, Leandro Augusto thrtins; sol).
k'plicada, Companhia Ga ratu ta cia, Aulaziotia.
1 .---Do1iro o requerido a fl. 8.
L‘.
;	

Acção ordinariã

r. Autores, marechal Dantas Ba 'reto e outros;

V
.., a Unia° Federal.—Ein p 'uva.

	

Requerimento avulso	 .

Liquidação de sentença'í
tf/aquento, Dr. Antonio Bap ista PereIra;

'CXeentada, a União Faio .a1.—Vista .1 parte., •

1	
EspeciaUzação de hypoquwa

Supplicante, Otto do Figueiredo Ba.riiosa.—
Yista ao IÀ% procurador.

Processo-ar

•- adorai-a Justiça Fcdera': - ré°, Arnaldo do
Azevedo Coutinho.—Exunsa se carta do pita.
Itaixorn os autos ao contador para a ~versa
.Aa multa..
• Accasado,- Bras Jsó Viconta; autora, a
,s4stiça .—Expeça sse a carta do guia.

. -	 Executivo ¡iscai •

dos em .uma cansa, aérnente sao permittidos
quanio os reprosantantes da administrsçao
negam-se, a em prazo 'que se lhes assignar
em juizo, fornecer certidões dos documentos
quie deçain estar guardados cm seus archivos.
No caso mo se veriticou a a 'rnissso da provi-
dencia pedida pela parte, isto e, a recusa da
ré em fm•nscer as cartaiões dos soeumeatus,
C netas coudiçOes julgo pt •ocodeate a impa-
guaçao a diligencia requerida.

Acção executiva
Autor, Miguel Corrêa; ré°, Joaq uim Ca-

msisatien. u eliaa•Jutdo_is•-•Toniesse por termo a de-

• Executivo fiscal

Autora, Alice Ganzisea Bacon Gomes
ontr'ora Alice Gonzaea Lopes do dattos; eas,
alanool Antonio Garne ,a's.la mulher o outrus.
—a.;firo - o requerido de fl. 131.

liabeae-corints
Impetrante, o advogado Ai.thur Garfinho;

pa iedte. Jo -o Lanceiam do= Sarros.- Con-
ver to o julgamento em oiligancia p.tra QU , se
cabeia ao Sr. mi sisos .) da C narra requisitanao
O aomparacimento do paciente no dia 9 do
corrente.

Acção ()Minaria

Autor, marerhal Firminn Piras Farreia;
vãos, a Cobu Fedo , aio José Falia Aole, 'a-
cheei).—Defird o requerido de fl. 2, fuuccio-
nando o Dr. 20 procti oidor.

Liptulação de sentença

Exequonte, Dr. Antnnio B Iptista Perpira;
executada,. a União Fedural.—Ao cod,aaor.

• •	 Executivo fiscal

• Executada, Cnmpasthia Fiação e Taridos
Fali' o s:efluente. a Faz.olda
a executada sobre a omita de fl. 118.

• JuRt;fic ição

Jits t ificante, Daniel Nunes Passial. —Joloo
por -enten a a proseoto • ustific oao para duo
pr • • oza Os SUMIS dovid,s e leaties e'custs.
Soam os •aatos eatrogues á parte, int-J(31.'1:u-
dento de traslado.	 •

• Expedieate de G a it de junho de int
Processo crime

Jantara a Stistiça; aenusado, Manoel losb

Caovorto ainda o julgamento em diligenola
para que se oiti ic ao Sr. Dr. chefe de Policia
pediu o que selam toa 'as as iinnressões
taesdo acusado preso Manoel José Martins,
alia) ae se verificar si 4e tvatt da inasona pessoa
qtt fi atra soh o ti. ti fit0 no otie istro Ge •a1
do oa inata te Identifi -ação, pedindo ainda
que a resposta seja urgente.

Liquirlação de sentença

Emente. Dr. A n tonin !lanuda Paroleai
casco' dl, a Fril o Fe teral.-1.figaiii as par-
tes touro a no' a conta.

Execuções de sentelça
Eenctente, Bio de Janei on liehteraga Cond

pal lv exesutatia, a União Fo''-0"al•—
Dia. ii as partas sob a volta do ft,. 4. •

Emottesta . Alexaadre Cazzani; m oc i t ' da..
a Unta° Fe ,eral.—Exocoa-so o precatario,
seietue o Dr. p:o:ura .o:.

Arbitramento.

saanliaante, Migar .) Gidda;
atto •eit•a & Comp.—Da:arilo O requotauleue
de fls. 3G. .

F;e'cutives risenee

Exeral en ta. a F/I*1d4 N	 es'orutaz
do, La t to F r	 rouSsuitu
rama siti a eX(ion ore.

F • e i ntsoe. a Fa.zen a Nininual; etnatioaia,
Da, i tiaguettatier.—Deferido o co t . tiniu a

'10.
• Fx stunto e. a . Faxen Nw:ional; executa-
dos. no . ' ,2es & CO n ta:—P .osogp -se, u0s coruja5.
da tromoç .0 do rh . . p• o variar.	 -

Espane. te, a rasais-ia Nato at: atesioada.
Aaol t'• o Vasuot,e. n --Heceoo e ii-e • • frd-
tos reatitarns a..plicaráo lure • o•eta a ím . . o

•assoou, o araso la ri ? lava oito Os autos sujam
pr se oet 4 Supor a • lat ta oci• .	 •

Exmloeote, a	 z 1, ta. Matosa': executa 'o,
1)1'. Joao iia nt.iql atarmos ti • Olivais:. .- 'tos-

a so ellso.ao	 li-. oimente tio atavio-)
nov.-doto ( assic ao o pr s . * da lei pa ra flue

:
 03

'auto, oo	 s "Isso , t. "-'4	 '	 1.411è;,1,1••••,

Et qu mio. a 1n :1`,..11 a Nav.1 •tal; as,..
A ut se o Saiu° Ca rduso.—Dettro o regia raio a
fl..	 ti.

Etre! iento. a Faz onda Nrinirotal; exPonta-
f'os Stivaira Pinto & Co ' ia. —1) 0.,,,ra	 !-
rido s	 a,

Exeq uotte, a 1? :1	 ND,clonal; espanta.
dos S to rto,	 & Pero-.	 Vi•t.as ao cr„
proeu ved tr.
- Exeouante, a Viva-ida .Naeinnál: exectitadoa

Joo Tuuttiaz.—Vista ao 1) . . proeffilidor.
Inferdieto praloSitorio

Stionliaatne. o entitra-atmirante Gabriel
Ferro, 'a Cruz: s ti p dien Ia. a Preto t..•ra
Mutocioal.— o i o•fira o as iidn da fls. a ar
nao ...e"	 bre • 1iCZA4	 o.(310
para é i ir .se a onératitai do impoatos e impe-
dir a exueuça0 tio uma lei.	 •	 •

Acc.õo ne despejo

suppocan.e, D. Maria E aso lia Marina°

Duarte de Souza.—Deliro o requerido ué 11.2.
,	 Halteas-cornus

r.	 •
t impetrante, Maria Marti ot Ba rbosa; na-
raianas Laurindo -Barbosa.—Ca ,sartn tu a o
! julgamonto ein didgeacio asi la e ral e so
agora mesmo. ao Sr.	 n da Goe
belld0 51.0 incommodo do aci tate o pt•iva de

f: comparecer neSto itlizo	 d s 8 do corre ta
'anos, pedindo-so no mesmo &Biso uma
I33osta com a urgencia. qu o ca-0 niaraeo,
;pois, si fdi• negativa, terá. esto juizo de provi-
' deliciar a rcspoito.

Autor. F weiseo Ma y /ui:Lido et/Si:noa; mann:
ren te Jos !! uivas te iirito,--Eeresio TrilmitaL
—.iluso Se o tiasoattet, e ti-. 27 Igen

fez au cororrente. S. ano porrn, OS
atuos pre,eittes ao Vem-mando Troa, ai Fa.
cloral, o qual, como sempre, melhor dirás, .

Justificações

inekier•Ttryte, W. ttiit ... em » sanita° da solvia
Iça ,	 o -.folgo par sous	 • a

,ca.a o pra nua posa produzir os Seus,
daviJos e legaes et:reais. Sójam 03 autos ca.!)

Exequenta, a Fazenda Nacional: exastitas'o,
,71rtlittr Moi•eira Leite.--Juleo nor sairoaça a
penhora feita para tom prosga a exec içso
'eus demais termos ror lares. visto heataliss
rembargos ter offerecido o executada • no praao
que lho foi assiguatio o o ouud 'nino . nas
:Custas.	 .

Exequente, a Fazenda Narianal; ~ratado,
- • Antonio Machado do Faria . s-Jiiitza por jittil-

teuça 'a ptinhora feita para oito «ro-ga a
••0 xecução sena demais torinm•rog !a•as. • isto
nenhuns embargos ter onere ti 'to o exeatitsclo
no prazo que lho foi assiguado e o colidaa,no
mas custas: •

Excquente, a Fazenda Nacional; oxect •ta-
tlo, Igpacto Bitteacourt.—Vista ao Dr. pro-

-Curador.	 -	 •
• Exequente, a Fazenda Nacional; esecutoda,
-Eponina Grenalgh Paiva.—Haceho a an
tão interposta afolhas em um 'á p ft',. ito. o
devulutivo, assigno o prazo da fel (sie os
autos Sejam preseutes á bastam:ia superior.,

Acçiío ordinaria
Autora, Companhia da Sermos Anelo Sul

-:AroorIcana; -ré, a União F	 .. t!	 o In
jpos livros e docuutomos das , cepa	 pa-
lohãas para provar o allegado . pe/os Lata-

Ilabeas-carpuç
Waldemar José dos Sautos, Impetrante e

pacieute.
vi•aos o examhoolos os prega dos autos

ho heag -corpus, reqoerido nor SVaidsmir .osé
dos Sautos, alistado. e sorte io para p
viço militar; e at tendendo a mie o iariaioe, •

nu os docu-o on os oito ap e ,ou.ou, i*,!.z a
(ao a prova de que elle é o tui c arrimo do
tu mais, pohro, velha e (pi a eu:Alumia uen•
pe 'c ha do Estado, e que no,t is coadirõ -s

d-	 si. isento do servas, uri emir
.artito em tempo do paz. -asando dispan o
yerstiattiento approsado pelo ~rato nusooro
15.1.79), de 2	 jand co le 1918 no art. 114.
tras‘crip o no art. 110 do reeulam são ..0-
Mero 1.a.397, de 9 de (Mui) o de 1920; atuou-
tia ido a fina é exacto que. segsndo rts ádacia-
radn na itit'orttotoio de 11,. 18. o naciaate
requoreu 010 9 de março	 babas corp ,is ao
Dr. juiz feflaral ia. 2•• Vara o aos) hitaott im-

o oe, ii lo. Tuas o paciente rotule'
rei a • Uelle habeas-corimis com o matiamo •.0
dc. live sidado da classe. .ao t-as' que nesto •
dc funda o seispedirlo no facto já tiocsarsda,
cuja prova elle fez dediamente; Co ice-to a
imptitrada ordem de habeas-rorints Rira •,er
tiot • Ittido o nacialito do sesviço n Exerci o
activo,' eiliquante fas o unico arrua', sua
tn

Remetta-se cópia desta dooisio ao Minis-
ta io da Guerra. e na fárma .La
autos presentes ao Egragio Supremo Tribunal
Federal.

hisoleto Pederal. 31. de maio do 1911.-
Olympio -de 88 e Albuquarque. Distrianicao.



-1	 a i
!ari:gites á parte Independentedo trasIaale;pa-
çtaaostas. • ,

Jestirleante, D. Maria Loonor •Pinto Jacques.
\Vista ao iir.'ntocura4or. 2

etk e a precataria	 •	 "

Deprecante, o Jejue Federai . do Estado do
:Minas Gemes; dePrecado, o Juizo Federa) go
Pistricto Federa l : sooplicon tos, Alfredo Ar-

' 3hur o A • indo Loureiro Ferreira Chaves...-.
Defiro o requerido, a ris.
• Justifica;6e1 -

.Jestificante, Desidario Henrique lIenler.:--
viata ao tno procurador. o

Viste-ao Dr. procurador.
Jtiotificante,. Ada . Ifilda, May Cardoso._

• Liquidação de sintença •
Euquente, Dr. Antonio Baptisd. Prej.ra,;

f exeautada, a, Unif10 Fedéral.—Julgo 'por 50r1-.
tença a conta se fis. 201 para que produza 03
seus elevidoà. ee'eitna. Expeça-se o precatorio,
leiaute o Dr.. procurador.

Acari° ordisiaria

Autores Neuss llosslciu & Comp.; ré0s,
Souza Valle Sz Comp.—Diga o autor •.sobro
Impugnação de fls. 79.

'Executivo 'Peat

Exequonte, a Fazan ia Nacional; executado,
.36:1,o Machado Mexidos. ++-- Vista ao Dr. proa
turador.

• llitbeas-cappu#

Inoperante,. Marin de- Souza Ataralhães;
F..ciente s . ficdrignes Francisco da Silva n An-
eonio .do Castro. — Tendo- em vista as infor-
mações do fla. 4. nas gimes o Sr. -Or. choro
ilp Poliaia doclara ono não estão presos Ro-
(Moves Fr.lnei zr0 da Silva, e Antorio •de Cas-
tro, julgo prejudicado o pedido.

•
Executivo - fiscal

Exemintito, a Fazenda Nacional; executada,
Alzira. Lopes Soares. — Julgo por sentooça a
atollora, frita para que prosiga a execeção

anis-demais termos regadoras. visto nonbum
'embarco ter offerecido a executada no proso
que lhe foi assignado o • a condorano.nas.
enatas.

• Exequento. a Familia Nacional; executada,
jovelina. do Almeida Alooforado. — Julgo por
sentença a ponlictra feita para que prosiga a
+cxecução SO113 domais termos regulares, vi,to
nenhum ombargo ter offoreeldo a, minanda
no prOso qtie fim foi assienado e o coudemno

• vos custas.
Jusfilicaçõ'es

instificante, Manoel Rodigues Dias de
Souza. — Nista ao Dr. procurador.

Justificrigh •

•Jostificante, - Ada Hilda May Cardoso. —
Julgo por .sentença a prosei t .te justificação

. para que produza os nus devidos e /agua
dfieitos.	 •

Sejam cas autos entregues ft parte, inde-j
pondento de translado,' pagas as custas.

• Justificante, Maria Loonor Pinto JaCques.—
Julgo por sentença a prosemo austificação
Pene que produza- os seus' devidos o legacs
efiettos.

Sejam os autos entregues á parte indepene
'dente de &anafado, paris os cosias.

Eit,catioo fiarei

..Nequente„ a 1, z5atida Naaioneluixeculado,
',lidou Campo.. %geieo treq,uerado a folhas
23..

irtregnont • Si lertamdh 'alincrona exectitoda,
„ermelkolo. . 	 —Jailao. par sanatoça a
?inebrio:L. 1(e" pari. . coo etto.elea	 exalatiOkit
egja dema@aattnureasioomiliertej, okba. useriletiaie

ernbaago ter offooecidõ o executado ' no proso
que, lhe Toi a.ssionado, e o oondemno. nas
custas. •

.•	 .A.csulo ordirviriz 	 . •	 •
•

Fede 'al.
Autor, Antonio Gores' Carmo; ré, a 1.7n10

-Pela oresente acção ma:Tingia pede Antonio
CamesCarfuo que seja declarado nullo o acto
do ministro da Ag •laultura, cle-18 do fevetroii•o
de {9:3. que o eaoneiqu do cargo de inspe-
ctor da Fiscolianção da Coltinta de 3'rigo, sem
ter havido santonça judicial- passaria ein iul-
gadoosonclo a tioião i. Federal condem/lado a
parar-lho os voncenentos intogeaes deado
aquella data, differónça mie deixou de perce-
ber, o as demais que perceba o seu substituto;
UM como os juros da mora e custas.

A rá contestou por negação, e arra.zoon
afinal sustentando que o autor era dernissivel
ad nutum.

E depois de vistosas examinados os autos:
Considerando que relativamente á pormo-

s-lenda-no cargo, ou ao direito ao empreito. .a
jnrisnrudencia entre' Ilti3 está firmada no
sentido do que. só • não podem ser domittirlos
livremente pelo Po-3er Exocutivo aatfellos
funccionarios erro favor dos quaes a Consti-

-tuição, a lei oraeroodamento tenham estabe-
lecido uma prohiblaião ou umo çondição para a
exoneração:

Considerando que uso bem que a doutrina
juridica reconheça, geralmente- a necessidade
de uni estatuto, que defina os 'deveres e os
ifi veitos dos empregados oublicos, o tono
ofTeetiva a sua responsabilidade, aindamião
existo entro riós este estatuto, não sendo lio
cito ao julgador sanar as • lacunas 'da legis-
lação, garantindo som texto oxprosso de lei, a
estabilidaao ele certas flineaõeS publicas»,
(Accordao do Supremo Fribunal Federal, nu-
mero 2.901, do 12 de maio de 1915, na Rev.
do Supremo Tribunal. Vol. 4ft pago 211); -

.Conaidoranio 'que as decisões cita-as nas
razões de fis. 18 não podrm tm . applicação ao
caso de que se trata poisam foram proferidas
relatit atuente a funecionaricre que tinham di-
reitos ,consugradep noa' ragulainentos desti-
nados á orgallizaçã.o de centos serviços ou
haviam sido nomeados . com a condição de
serem conservados — emouanto bem ser-
vissem», o que não . se verifica com o autor;

Considerando que o autor foi demiltido
vigendo do regulamento n. 8.890, de 19:1, o
qual apenas garantiu no art. h4, a estabili-
dade dos empregados do Ministerio da Agri-
cultura que tivesaem mais de 40 annos de
serviço, cuja demisso só podaria ser feita do-
pais de ter ficado provado em processo judi-
cial. ou administrativo, que elles haviam com-
metticlo crimes ou faltas graves, e quo o autor
ao ser demittido,'uão contava esse tampo de
serviço;

Julgo improcedente a acção o conclamo o
autor ao paramento das custas.
' Distrieto Federal, 6 de 'junho do 1021.
Olynipo de• Sá e Albuquerque.' •

Habeas-corpus •

Impetrantes, Oscar Bieger e Carlos da Costa;
Pacien te, Roberto da, Silva Bastos.

Vistos o examinados os presentes autos de
.lutImas-corpus impetrado pelos advogados Os-
car Bleger 9. Carlos da Costa em favor de . Ro-
berto da Silva Bastes, alistado e sorteado
para o serviço militar: q'

Attendendo a que o primeiro fundamento
do pedido n.o procede em vi-ta do disposto
aio art. 68 do decreto 11.12.790 de 2 de janeiro
de 191e, em cuja vigencia foi feito o, alista-
mento do paciente, por não ter alie ctitnistilo
a ohrigação imposta pelo artigo 53 do mesmo
decreto .	• 	 ;

Att n lendo is que o.paciante, com a certi-
dão de lis. 3,, àoenas Ég a prova de que O
caid_a algçã_dg int „; mas, n4o. apresontotk

nenhuma prova-de que tenha filh as rnenoceS1'
'aos eine% suatente, o que Mie compela ramo
para poder* rosa a da iseiiçio eatabolenida stelet¡
D. 6 do artigo 110 do regularn aofo em Voar;
ap»ro nado neto decreto u. 14.397 do 9 eld'ottal
tub ei de 1020; .

Denego a im petrado ordem de hatheas-o01Q,
pus nondetnno o requo rnote nas custas. 	 i

, D. Polon). 7 do junho de 1921.— 0/ympike
de Sá e Albuquerque:

AcOo Sumaria Especie •

• Autor, João Rolemberg Junior; Ré, a Irnird. •
• tFederal.

Dik1110 OFMAL
	

Junho Ie 1921›

n

'	 Proof/do a exeepçtío poreme, «aos uns A:14
alerana primeira inatanaia cabe tão soreentoi

-conhecer das acçõoss que varsoram sobre ques-4
lhes. oriundas de. fa rtos °acorridos; nas rattme+a-
cevas maçons aned i e t res». (Aloiro i+5 Coris-
titnicão, a tie 43 do ricoo+to ri 8-18de fl do,

- outubro de • 1800, artigo 2" da Lei ii. 221. des

48.92:-?jCwisisrudencia do Eorogia Suprimo Tf/À,:
lomat Federal tent çido nest entido constara-1

e ta' o tinif late. e, entro oetroa, orrontre-se (e/
Acordam unanimo no 2 gera vo n. 2."43, dea
19 de setembro de 019, o qual declarou:

uConsidol ando que por uma cortara nto ju:
rianrudencia muito anterior ao Codire,, Civil, qj
Tribunal sempre decidiu que na saccon
dal onde °ocorreu o facto de que se origina
demanda, ou tenha tile emotiva-o), *mano -ema
hora de autoridade com séd no. D'sioic'o Fe-
dera!, é. que deverá ser accionado a Uniu: e

as, i,Clo'b'riSiderando eito a 'nova redarcIo dado;
ao § 1° n. IV do artigo 35 do Codi ga CM!, eu
que se fundou a sentença aograao da. não fea

. mais rto que tornar mais claro o testo primi-
tiva interpretei-o ele nó-terdo com a inrispro-
denoia assontada -nolo Suoremo Tribunnlo
(Ror. do Supremo 'r Vima I. vol. '2 naa.... 181fi

Notas condiçõns, tratind^-s' de factos oc-'
corridos no Estado de- Soreine. que mo tiva-
ram a domissão do au tor, dealsro-me imitou-

, -potente nora conboeer ds presen te causa, jul.,
go proaedentC a e- Orça+) o eondemtio o ano
tor e excepto aas (listas. a

D. Feral. 7 do junho de 1021. — 0/022-Ão
de Sá c Albugerque.

mima-corras
Imortrante, Mitda Martins' Barboaa; "ISM

ciente. Lanrindn Parhou.
VistOSe e r: minados na presentes antes de¡

babeas-corpus inirr trad() coo Maria Mirtins
Barbosa em favor do seu elhe Lauriodo Bar-
bosa. alistado e sorteado 'lama o serviço nit1
Hal. : o

Attendendo que o n. I do art. 114. do Roa
gulamento do Seaviço opprovado
,pelo decreto ti. 12.700, de 2 de jane iro do
1918. declara ano 6 disoon.sado do serviço
no Eaporito activo ern tempo do paz — a o
filho unicoalo mulher viava a quem sirva, do
unia° arrimo, ou o que «lia escolher, quando,
tiver mais de um», e á que -esta AapnaloãOt
foi transoripia no ri. 1 do art. 110. do regu-
lamento em viro% aporovado nolo decretos
]I„ 14.307. de Ode outubro do 4020:

Attendendo a que os documentos juntos 0.0
presentes autos provam que o pacho:te, em- •
pregado no cernir:creio é quem. com o or-
denado que percebo. serve de uni ro arrimo,
aosi,euannaãe viuvo o pobro o a irmãos men	 at.

•
Attendeodo a que, sogondo a joasproden"

eia já firmaaa em uni granja numero de aca
cordnos. tem decidido o Eeregio Supremo Tria
burlai Federal, urna vez eixo aaaelos os ora
estahele.cidos na lei e Reeniameoto do Sorteio;

...Aleirtilitd	

•

ar. é o hubec.is-cur	 Mimia meio Mormo para. )
fazer com que notificas cote estiveram na%
0011C11003 do paciente possam obter a isenção,

. 

-

	

concedo a impetrado	 ,petrado ordem de abeas-cor..
pia para ser -o paciento excliádo do s,orylW

•

,



thlinia-feira 16
	

-MARIO OFFICIAL
	

.3uniió "de 1921 11653

oVistos e dominados os presentes autos de
habeas-corpus' impetrado poio advog-a • to Dr.
Arthur Golinho' em favor do .loOo Laneeloto'

' dos Santos, ali talo e sorteado para o serviço
n-tiito.r: e attendendo que o paciento provou
com os documentos que apresentou que tendo
fallecido o pae o á mão &lie, é Mio qdem
serve de utile° arrimo a uma irmã solteira,

• que vive em sua companhia, sendo ambos
, pobres', mas, ganhando elle, como pescador,
150$ mensaoso attendendo a que o n. 5 do

'art. 110 do regulamento do serviço militar,
aoprovado pelo decreto 'n. 11.397, de O do

• outubro de 1020, declara que são dioponsados
do serviço activo coa tempo do paz todos
aquolles que estivesem nas condiçOss em que -

-.se ettenittra o paciento; o a que &ate regula-
-mentol: estava cm vigor, quando o mesmo
podara oo apresentou para ser incorpot do
ás fileiras do Exercito; Concedo a impetrado,
ordeinole habeas-corpns para opto Joáo Lan-

• celoto dos Santos seja excluido do serviço
activo militar, em tempo do • paz, em-manto
fôr o unjo° arrimo da irmã o.otteira. Se tain 03

,1111tOs na forma da lei, presentes ao Egregio
'Supremo Tribunal Federal. -

Distrieto Federa/. 10 do junho de 19,21.
Olympio de Sá e Albuquerquc.)?

Processo crime

)„14
silLetintitoS	 '	 4 k

• Ilabeas-corpus
- 4 •

N. 3.192. — Relator. o Sr. desemhargadedo
Edmundo R ogo; dinpotrantes, Dr. Jorge Fon-`:
termite o Mario Docloires da Fon oee,a doma
em favor dos porienteoloão José e Miguel Josó
Arbes. — Concedeu-as a ordens de soltura,.
unanimemente.	 . •

N. 3.793 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarkes; impotranto. José Adverti,
em favor da pocionto'Conceição Alvos.— Con-
verreu-so o julgamento eia diligencia, utrani

moNm. a3n.t7e,9 - - Relatar, o Sr. desembityroadrol
Angra de Oliveira: impretrante, Iforubtrto de
Araujo cm favor dos pacientes Elysio doa Sand.,•
los Vellozo, Benjamin Gloso-) e °moldo doS't;
Santos. — Julgou-se prejudicado, unanimo;..1

ineN.nte3":79G — Delator, o Sr. desentharoariod,
Angra de Oliveira; impetrantes. Mario Rodrid•

- gores dá Fonseca Lessa o Dr. Jorge Dyot toott
tenelio em favor do paciento Jorge Moysés.
Julgamento secreto.

, N. 3.707—Relator, o Sr. desembargador'
Edmundo Rego; impetrantes, Drs. Condido dei
Oliveira. Filho o Arnaldo Condido de Oliveiral
em favor dos pacientes Joaquim • Gonçalves
dos Santos, floramo Amontoo Moreira e Philo-1
'mona Costa.—Concedeu-se a ordem do solo',

no Exercito activo, emonanto fAr o unico ar-
rimo de soa mãe viuvo. Dometta-so • cópia
rI sta decisão ao Ministerio da Guerra, e, na
fórum da lei, sejam os autos presentes ao

•yenerando Supremo Tribunal Federal.
District° Foderat. 9 de junho do MI._

(Jemp:o de Sti e Albuquerque.

• Acção de despejo

Autor, Dr. Julio do Soou. Araujo; réo, Va-
lerio Dolds Guerra. 	 o

vistos o examinados os pentes autos
ote., o

Atteirlendo a que o primeiro fundamento
tia oxrepção de fl. 8 não tem procedendo,
diesde que não provou o ex'cipionte ter con-
tracto do arrendamento do preiio o nem
atar em dia com o pagamento dos alagueis,
tendo oi"o o contrario declarado na petição
do autos a fls. 2;

Attemionlo quanto ao sentido fundamento,
que oito tombem não, procede. uma vez que
os documentos de As. 14, i5 o id provam
a diversidade do reoidencia das partes, o

. que, segundo a jurisp udencia constante o
ainifortue do Egregio Supremo Tribunal
dera!, firma a competencia deste Juizo para
conliener do caso:

Rejeito a excepção do lis. 8 o COndorono á
excipletite nas custas. 	 -

District° F000ral, 9 dejunho de 1921.—i
Olympio de Sá e Albuquerque.

Executivo	 fiscal	 .

Evo:monto, a Fazenda • Nacional; eXecuteo,
dos, Silva Filho ISI Comp.

• Vioros o examinados 03 presentes autos do
: exedutivo fiscal, etc.

Attenriondo a que tendo sido penhorados Os -
moveis da mnsão, de que se diz dono o om-d
barganto. em junho do 1920, o nomeado • de-

- posi ario dedos João Forcejo-o da Silva,„ que -
figura, cotim gerente do mesmo estabeleci-

. mento, tendo sido, anteriormente, socio, !ião
,crivei que só em 23 de Obril de corrente •

anuo, o embarga.nto VIOSS0 ter conáocimento
leste facto;

Attondondo a que s5,o claras e precisas as,
•informações constantes das certidões do .o111-
ciai- do Juiz, as quaes merecem fé por nao
-ter sido apresentado neuhuin documento' pu-
blico bastante suMoiente • para poder invali-
dai-as, o que a demora do •entlotrganto

. fazer qualquer reclamação veio confir-
mei-as;

Atleudendo a que explorando o negociante,
o mesmo geliero de negocio do que estivera,
ootabelecido no mositio preito. o facto do
oxlitbir Uma certidão do vacancia deste, du-
rante alguns dias, Nr ser uma situar:do fa-
cil para illudir o fisco, roia is mia o mesmo

• negociante dooimpostos devidos polo seu an-
tecessor, nos termos do art. 147 do decreto
n. 10.002, ,le 20 do maio de 1914; •

.Alenrien to a que quem foi intimado como
suceessor	 clero lor o no	 prazo para embai'.
g03 nenhuma defesa °ppm á. ponhora eus
bens, que diz seus, não po're na actual phooe
tia exocuçao oppor'eipbargos. senso 1103 ,ex-.
presgas tordos das lettra3 o e b, do art. "416
do citado decreto to 10.002. is t o é, se foroot •
oullidarto do processo da arreniataccio, • pro-
vala ineontinenti na petiçOo Cm que a. v:sto.tr requorida, que assim os embargos . adin:so

• aiveis na oegultdo piloso da execimSo, deo
pois do acto tio arremataçlo. e antes' da as-.

•aOshatura da. respectiva carta, são sionente
omoorgoos optq articularem materia

ridao-dspoto da penhora—como ií di<ntuita.
o art. 005 do &orais i. 3.08O, dB 1808;

Natas eoroliçoes 1-ajeito os einbaroos de
fis. o ovicoono o entbarrnte nas cu s tas e
mando que prosiga a exc.:K.1.o CID f5S ter-
ZOOS olontioros,

Di strieto P000ral. 9 de junhO de 1.924.-."
0,1;140:o de $á c Mbuquerque., 	 -

• 8€033à0 da 31 Cantara, em 15 de junho
de 1,c21

-
InlES1DENC1 1 1)0 $lt. DrSEMDMIGAD011 VIRGILIO DE'

sl PETIZ/11AnSECRETIO110, VIL CELSO V115111.1

COM na reco ra ni os Srs desembarga O o soo
E itounoo.Rego, Angra de OliVeiC4. e Machado
Gnimarries.	 •

Esteio presente. o Dr. Moraes Sarmento,
procuoodur geral do District° Federai.

tura; unanimemente.
N. 3.798 — Relator, o Sr. desembargador

Machado Guimarães; imnotraide, a Assistencia.
Judiciaria representada pelo Dr. 'Luiz de 3f0-d
VaeS ia, dum em favor dos nadentes Ostvaido
Folipoe Eifberr, Franrisoo liodri ottes, LIliZ da •
Silva, Anacleto Itabello, JustinciAntooio Ba-
ptista, José Domingos do Campos. Orlando
Montenegro Giiimarãeo. Le000l da Silva, Julio
Iloracio do Oliveira e Manoel de Magalhãe3.—
Concedeu-se a ordem ^de soltura, unaninvi-
mente.	 d •

N. 3.790	 Relator. o Sr. aosornbareador
EdMuudo Rego; imoetrante, Obed Cardoso em
favor dos, pacientes Elvsio dos Santos o limo-, , -
condo ['eras. —Julgou-se prejudicado, unaniO
momento.

N. 3.800 — Relator, o Sr. desembargador
-Olactiado Guimarães; iunnetoonte. Dr. Mexeu- • •
..dro , Siqocira em favor do pa sionto Roberto do.].
Sonza ou Roberto do Souza Oliveira.—Con-
cedeu se • a ordem rara informações do
Dr. juiz da 41 V ,ra Criminai, presente o pio

unonimomente.
-N. 3.801 — Rolotor. o Sr. desembargador

Angra de Oiitieira; impetrante, Carlos da.
Costa ora favor•dos pacientes Viotorino Rodrio t
gues Ferroo ou Victosion Forro e Azary Sa-i
avedra Durão.—Concodett-se a ordem. para»
informaçoes do Deo chefe Policia, presentesi/
os oacientes, unaeimemente.

r. 3.80O — Relator, o Sr. dossmbargador_¡
Edmundo 1-1,Ogo; impetraóte, Carlos da -C,osSe.;
cm favor do paciente Isidoro de Abreu.
.Concedeu-se a ordom /noa informações do Dr.tjuiz da 33 Vara Criminal, presente o pacieute,
unanitnotnente. •

N. 3.8 3 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Gnimarmo; pastioote, Ozorin de 011- 1

•veira.— Concedeu-se a ()Moas, para informa-
ções do Dr. &acro de Policia, presente o pa-
ciente, !mann]] >melte;

N. 3.804 — Relator, o Sr. desembargador',
Migra de °lixeira; impottonte Ricardo Mms.
ehado Junior em tarar dos pacientes, .
Fedo da Cunha Azovedo, José de Oliveioo e,
Ernesto Peres, Concedeu-se a or em rara
info1'ninr,i5e3 do Dr. chefe rio Policia, presens.'
tes QS . pacieutes, nnanimeinente.	 ) .

APpelluOes Ciiinta(gs.	• '
— Reia too, oSio desembargador

dlachodo Grimaiotw; appe l lante Miouel
ves de oliveira; oppel loota. a lustlçasoO

• I

gott-oo proydmouto,ouranintetriegloos. odssosor>"

Autora, a Justioa; acusado, ,Manoci José

Vistos e examinados co presentes autos do
processo crime cru que á autora a Justiça,
Puhlira Federal o rOo Abotoai José Martins: e

Attendendo a que as testemunbsts do sum-
nlario, confirmando o que haviam dito pc- •
ramo aoutoridacie policial, decla,rom qud o
réo deti lo no, «Galeria Cruzeiro» na avenida -
Central. no dia 21 do novembro dei- 1918, por
SO, ter tornado suspeito, o con luzido á deleza-
Aia d3 5° distrito Policiai, sendo abPrevista-
do, foraM encontradas em seu p olor a cortuto,
falsa de 2005 e a outra de 100S, ambas juntas
a Os. 7 destes autos, entreontoos notas ,
tinias na importando de 3S000; •

Attendon to a nue o dólo do accusa,do re-
sulta da focos dello não ter explicado, riem
is-minto a autorijad,3 policial, nem cru juizo,

rocedoncia desois cedidas, cuja falsidade
chie allirmou conhecer, o a que devido a. esto •
facto., e aos anteoedentos do mesmo acensado,
não e acceitavol . a declaraçlo que fez no in-
quorito polir:OU, a fio. 15, p •ocurando justi-
ficar-se do trazei-as no bolso com outro
nboiro	 .

Attenlendo a que .nonlinma eirenmstancia
aggravanto foi articula-ia, e a que a circum-
stanoia attenuan o requerida na defesa oral
não pódo ser adi-MUS:ta em vista dos documen-
too de IN. 123 o 127:

Julgo proelente o libollo para o fim de
cond:onnar ct réo Manoel José Martins a qua-
tro annoo de prisão, °bitolar e perda das
no t as approhenlidas, grão médio do art. 22-
da lei n. 2.110, de 30 de setembro de 1009,
era 'referem:1a ao art. 10 da Mesma lei..

.• District° Foderol. 10 de Moho do 1921. —
491;papf0 de Sá c Albuquerque.,

frrwi,

Cérte de Àppellação • .•
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-
N. 4.804 — Matar, o	 do'embarg.dor

Angra de Oliveira; 'a mellanaa Franci qcó Xa-
vier de.ale ira Liar aapeaaaa, a Justiça,
,Pea-se paovi ,nento para reduzir a pena ao
Minbno, unanimaincata.
. N. 3.909-s Rola or. a 	 deannbargador

çdmunclo Rego; apnalante, Saraphim
appalla71a. a . Ji lstiça.—Negou-se provi-

inenro, tinanimemnute. -
N. 4.953 -Rniataia• o Sr. dezembargador

Edminida Rego: nrimnivo aanellaute, Agosti-
Alo Gomos da. Santo:: gegian go anpallante,
raawiseo Antonio Quara scaa; terceiro appel-
Unte, Joa.ariiin T.00renço a.nnellado. Sa-
nitas' Politser.—Den-so wovimento a appel-
laçao da primeiro apnellan-e A g ostinho Ga
me' das Santa): 'ara radazir a pena ao mi-
nimo e -naeota s' ;) ovai cato	 , segunda e
terceira annellaçaas. tin a e amainado.

N: 5.055 — Ralai-na
'
 n Sr. desembargador,

gdolundo Rego; 1.40Allaitto. Mario do Naacia
men/o; appettada, a Justiça.— JulgaMente
$.9eroto.	 •

VIRMO

Recurso criminal

N. 7 4 9.— Relator, o Sr. desembargador
Édmundo Rego.

nrar DIA

Arraia !ões crimes

. Na. 3.591, 4.8 a. N.075, 4.544, 4.788,
4.938, 4.681, 4. .6-4 e 4.743.

.aCe.danAps eusu CA DOS

Air,ellach'es crimes

Ne.. 4,797, 4.909, 4.662 e 4.840.- -

EDITAES

arte de Appe11açã6

üizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

Para tierida c arrematne40 das bms immnreis
pertencenten ao espnlio (In finado Pcan-•itco
C emente, a a gem maior lanço offerecer
acima das avaliações

O Dr. Alfredo da %Imelda nf I SQ4. u da de
Direito da Primeira Vara do Orarão; e Au-
sentes, etc.

Faz sabe ,. aos que o presente: edital da pria
moira praça cem o prazo de virtr. dias vi-
ram on &a le conacriaiento t ive:anu." ano o
poraeiro dos anditorios lavará. á ””ara no
dia 7 de julho. á g 12 horas, á oorta do Paynni.
á rua dos Invalidas- n. 152, I oga) nnns 5 ao.
diencia, a miam malar lança offereeer aniraa
das avaliações Unir quinta. na •toilo tr•A 'ia
á rua Pernambuco n..321 ; uma quinta parta
da pradio n. ?ala á, mesma rua uma qu i n ta -
parte do pre-Po á rua Taiseira Pinta na 49
uma quinta parte de cada um do r tias ter-
renos á rua Parna.mbitco sem amaro: uma
quinta partaa ge um dos dona r • er-nos . á
rua Teixeira Pin'.° sem numero, junto a.aa
dioa ns, 49 e 65; 'una quinta nada do terreno á

-Estraaa de Sa .. ta Cruz 11.60 antimutna quin-
ta nartegn tearnao á travessa llijtananurt
urna quinta parte ao terreno á travessa latam- -
couta n. 8.antiao Estrada [leal de5'an t a -
Cru, Descriprão e avalia çao : Pradio te-rao

á rua Pernambuco n. 321, , nstaç'r o do Em-
can'ado, tcnrio na frente uma . parta com
portadas de madeira. E' je feitio do meia
arria, construiria de frontal do tijolos o de -
madeira, forrado e assoalhado, cotio 'to de
telhas • francrzas. Mede de largu ra na f'ent0
4"2,05, e de com primento dez inatro z , ten-
do ao lado um ra erana ave nu de do 11,•-
gura 1 21 ,70, e de camp-imento l a moinas.
Dividi 4o em t , es c immoins. rl p .a%) sabia-
se em.regu'lar estalo d ron-sar ração. ava-
liado cm um roca° de réis partence a rla ao -
esnolin uma quinta. ' ,arte avaliada fria
tos milmil raia. Pracla te reo á rua Pernam-
buco n. 323, Encanta i°, tendo de franta
uma uorta o urna com parted .a de
madeira. E' de feitio ehalat. ronstrnid a do
urna vez de tijolos. parede aivis .ma de p,,,to-
que, forrada e ars-Wh:aio, abar) de tiinlos e
coberto de telhas fraacez as. Mode do largura
na Pante. anatai Mearas o oitenta, o de c-ora--
primaria) dez metros . Diviae-so em dons (orn.
medo , . É' construido na alinhamento da ^tia
e está em reanlar estado •i o corrawvarao.
Avaliado em 2:000S. senda a (minta na-te
pe-tencenta ao esnolio :vadiada ain 30M0'.0.
Predio á rua Teixeira l'into n. 40. ',gani -a da
de Pernambuco, tendo por ahl duas aortas.
uma dita no ananlo e 'luas nela rua Teigada
Pinto. E' de platibanda, portadas de canta-
ri.. .forrado e assoalhada e enhar .oria telba 9
Trannezas. Merle dn largura na frunte
metros. no anal& dons m et-os" o ra) e nala.
ima Peanambuca sete met ros e 32 ce•itime.
tos. E' aborto em armazem com seh4Pvisrons
do madeira o constrn irlo no aliabarnel'o da
rua. Avaliado em 5:000S, sendo a quinta naate
narteneen(e ao espolio ava l iaria em 1.0.0S.
Terreno á rua-Pemamtaico =cru numero, me-
diado de largura na fronte 33',20 e de cum-
primento 681s,30; avaliada em 3:3005. sondo
a q uinta parte pertencente as) ospn'io ava
Pada em 650S. Terreno á rua Perna mhnno
sem mimaria coso trinta o tras metraa e viam
cenametros de largura na frante e de com-
primento sessenta o doas metros e tina.
E' abado em larleira,avaliado em 3 • 310S, sa rido
a quinta parte pertencente ao esnnli ) avaliada•
mit .6603. Terreno á rua Pernamtarm SOM nu-
mero, Encantado, em seznida ao acima An.
soripto, medindo de largura ha frente 3320 e
dp comprimento 681%30. Avaliado effl 3:300a.
Sendo a quinta parte pertencante ao esn lio
avaliada em 660$. - .Terrena 'á rua Te' ,oira -
Pintojuato ao predio a. O, mediado de largura

na frente 25ft, ,35 e de eemprimento 33 metros*
circada do arame farpado. A.valiadu em dona
contos o vintientos mil ré ;s, sendo a quinta
narre pertencente ao espolio avaliada em guia
uh° n . ris rui t réis. Ter-ruo sito á rir- Tab eira
lanto jun 'a) 10 a adio n, g5, me-lindo de largura
na frente 25" 00 car r.a da a .ame fon) • do zin-
co, avali a da em oas amuos o qnbiliaatos mi/
réis. sea do a alinda parte pertenenne ao espoa
lio avalia-'a ern nnit hmios mil ruis, Torrou° 5,
Es ..ra. a dn 1 iita etr , a n. 1 a á • t; ao. me linda
de largura na frete 10"'.20 lamal largura nas
filados o rio comolmantro 2m,44, aval:ala
Cru' &lin enato e abizeatos mil rals, Relida a

pi:-te, nertenceAt te ao espolio avaliada
em 210-i1a0. Terra ao á travessa Ria ilicrairta
Estra da Ideal de San ta Croz, mede ae largura
na fren te 12 morras Lanai Ia -gora nos fundos
e de comprimeuto por um ledo 29'. In e
fala nutro ian , 40 (telt. Avaliado em 500010,
smairi a quaita • ,aorn per l en anta ao esanUa
a .-a . ia ia -em 10 $000. Ta-rano á alia,- aqa

tionanii .. t. *amai o ri. 8,a ntino, medindo de
la gera na fren`a 1 2Ta a0 gani largii..a nos fina-
dos o da e annrimanto 340, 55 nauta por urre
lado e 3 13 , 8' pi,' (antro. Avaliado ele qui-
nhentas mi! r;•is. sendo a quinta parta do es-
anho a.gajiada em earn mil réis. E miem rire-
ten lea a-ramatar o rafaridos i mmovais, com-
na"e ĵ a no dia, hnra.oloral des'gniclo s , para
fazer a 1 , e'tar1n,	 sciente da que teci-ia

. '0.noza., com tanartairo iscaria-ia serio sa-
tisfaitas no neto, hem como o nreço da arre-
triatacio aep ait , do 'ente na Caixa
Eamnm'ca cin nome 'o esnoba o á disnosicata
do Ziii .ro ou apresentada fialor idon-o po traa
dias. E na .a mia chegua ao conheAmento
1rdag ce ast .ars eRte o mais dous que sara:,
aflixrm . o; na lnaar do costumo o nubli 'ado no
Marin nfficial: Rio da Janeiro, 19 da junho de
1911. E ela Remito ta-mas dacoaupoa,
a i a;	 gaiae	 atar .do de Masj Ii Rue-
sei. Confere.— Renato Gomes de Cam-as.

(3.315N
dre.n.1

Juizo de Direito da Primeira VarS
• Civer-

Fallencia da Enanroza C-mrneretat
• laalora do Inquilinato. Ltd.

AVISO AOS CREDORES

O esarivãn Bartlatt Jamás conirnimica aos
cre d ores da Wi ancia da Empraza Coai-mar-
eia! \ ~Ja tara riu Inquilinato. Ltd. ano se
acham ani cadialo, de .atit-* cinco clins. as re-
lacaps daenulD . Itn4 anr...RentR des pelos svn-1¡-
co;, pira sarem axaminada; nelas interessa.
doa anreseatando s ,4 as itnnilanaçaes.de avara
da com CZ 5" e 6', rio art. 83 da lei nume-
ro 2.0'11. do 1 7 de dezambro do ;908. os almas
sao in ter) • seaainto 5 5".— n. irante esse nraz0
de rine() dias, os exe. , litn, inch/ido; nannellne;
relaabaq na lerão ser impugna loR, °van te ã.
sua feeidmi rlaclu impletan"i .). nu alaasificaçio.
0, 6, a inInnvINIin será dirieid, ao juiz por
meio da -amimai-nem° i ustriti la cara , iocumen-
tos. ; 114'ifiea . õas nu nua.as proas. Rio de Ja-
neira, 10 le innan rie 1921.-0' esvaia°, ina.
termo, José da &lel Lisboa.	 (3.214

1•n•••n

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

tallencla de Jolo Borges da Carvalha.
AVISO AOS CIIIIDOSE3

O asar!~ interino José da da Silva Lisbaaa
-eernmamea las credorm da. fallencia do João
Barras da Carvalho, que a aqqembléa foi adia-
da uni% o dia 18 , to corrente ás t3 horas. —
Rio de Janeiro, 14 de junho de 1921. O e4c,ria.
irao interino, Jusi d.Süvi ListrOst a	 •.(3.320),

PASSAOPAI OS AUTOS

Appella nries crimes

N. 4.921— Ao desembargador Edmundo
. alego.

N. 4.S07, 4.a73, 4.881, 4.920. 4.573,
4.770 e 4.804—Ao S. dasenibareaaoe Angra
de Olivel e 44.	 •

• N. 4.8-15, 4.965 e 4.99.— Ao Sr. dos-
' mbargader Machado Guimaraes.

rat TESA

Aprellaen'es crimes

Ns. 4.9412• 5.608, 5.066, 5.072, 5.074,
6.070 e . 5.080.

• - Araço phblico que os jul aamantos das arpei-
, rações criminam, n 3.591. anpallante Fran-:

:placo Manso de Pai va Coimbra; amolada, a
justiça:'4.514. anpeda • tte, o Ministerin Pu-
blico; appellades, Dialma, Gonçalves o Fran-• a,tisco Duarte Man r; ea:	 apadlante. Mar-

• •ariai rla dá Conrolçan: arme:lacta, a Juilica;
,681, ppellante. .aphael Pereira; apael-

' ada, a. Justiça; 4.783. anpellantn, Pedro Pe-
1	 a

- ^i"estnallo da Gama ra Menezes; 4.788, armai-
- 'jante. Manoel Gome. apaellada, a Jns4iça;
• ;. 81 3 4 aPPellante. Da . ta Gonaalves, aPPellada
•• :.alustiça: 3.938. aanallante Faanando do Bar-
- iros (moiam); apnella rla a Just iça: . 5.075, (de-

aistencia) appel lanteries:stente. Pedra . a coq..
• ta Braga; appellada. ainstica: serão effectua-

!ales na proxima sassao da 3' Camara, no dia
As do corrente mez, ou nas seguintes.

Secretaria d"a Córte de Appellae3o, 45 de
• junho de 1921.	 O secretario, Celso

Pereira.
•



pensas quaesquer execuções que estejam ~-
rondo contra os devedoras por reagias suspei-
tos aos efferf03 da concordata. Custas pelos ro-
querenWs.Publique-se.Rio O da maio do 1921.
Antonio ['adiu° da Silva. Em virtude do que
cita 03 bate .essados para se reunit•em no dia.
22 do junho proxiino ás 14 horas, afim de de-
libera.-6u sobre o pedido de concordata da-
quella firma sob pena do revelia. Dado o pas-
sado nesta Capital Federal, aos 27 do maio do
1921. Ed, José • Candido de Barras, o sub-

a screvi. — Antonio Paulino da. Silva. Confe-
re. aa• Jose Candido de Barros, escrivão.

•

	

4, •	 4	 4

dtao de Direito da Seguuda Var.a
• Civel

• RECTIFICAÇIO

No' aJital publicado nos dias 23 do ma pás-
:rad° á pagina 10.403 e 15 do corrente a pa-
gina 11.577, onde se lê, 3a linha— Dá citação
aos devedores incertos, etc., laia-se: Do cita-
cão aos credores incertos, etc •

•Juizei- de Direito da Segunda Vara
Civei

Valencia Chos F. Mc Lorena
• AVISO A03 INTERESSADOS

1 . 0 major Barros coannunica aos 'jataras-
sada; da fallenaia do CI103 P. Me Lerem que
a assombléa fei adiada para o dia 20 do cor-
rente ás 11 horas. Rio; 15 de iudiro de 1021.
—José Candido de Barros, escrivão da 2' Vara
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Juizo de Direito da Sentada Vara
Civel

--.•ad l ral/encia de Abel de Jesus Gomes ou A. 3.

	

. Gomos ,	 -
aviei AOS errcaasemos	 •

-.	 Dc publicação de sentença que declarou aberta
t t a fallencia do ;ima nue Abel de Jesus Go-

ines , ou A. 1. Gonzes, á Estrada Real do

	

Santa Cruz, na forma abalzeo	 .
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz do

. , direito da 2s Vara •Civel desta Capital Fe-
.' dual, etc.:	 -
7.., Faz saber aos que o presente edital virem que

o 'requerimento de Mame oba & Comp., o de-
pois de preenchidas as fortnafidades iegaes,
fõi declarada aberta a fallencia do negociante
Abel de Jesus Gomes, par sentença deste

s Juizo do 23 de maio .de 1921 • ás I.6 horas,
_ a • lixando o seu termo para os careitoa le-
• . • ., .gaos do 12 de março do 1921. Foram nomea-

dos syndicos • 03 credores. Manorcha & Comp.,
• :ficando os credores da dita firma fallida nota-
• ficadas pelo presente para, dentrp do prazo

a: • de 20 dias, , apresentarem ao syndico a
• declaração do sous creditas, acompanhada

, dos respectivos titulas; e. °atrase/1, ficam os
• '• a ; referidos aclaras convocados para a primeira
-- • assemblaa da presente falloacia, que será
• ' - realisoda, no dia 20 do junho do 192,1 ás 10
. • • horasaia sala cias audieticias, no Forum desta

cidade, á rua dos Invalidas n. 152; tudo nos
'..• atermos dos arta. 17, 18, 80 c 82 e seus para-
- " grapbos da lei n. 2.0da de 17 ao dezembro do

1908. Dado o passado nesta cidade do Rio do• ', Janeiro, v.as 21. de maio do 1921. Eu, José Can-
.- 'a rdido do Barrosa° subsct •ovi.—Antonio Paulázo

da Silva. Contem—tose Candido dc Barros,
()sultão. 	 _.	 3.291)

..U.4

.. Juno de Direito da Segunda Vara
?	 Civel

De convo,a9Cto dos eredcres da !lema A. 111

, alie Sz Abrando:, á rua Machado Coelho nu

	

mero 156, na tema abaixo.	 . .

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reitoala. Segunda Vara Civol do District° Fe-,
deral, etc.:	 a•

Faz saber adi que o presente edital viram,
que mo fai requerido por A. M.Gil Sz Abrancims,
c stabolocidos á rua Machado Coelho n. 130,
com o com mordo do madeirasauateriaes e con-
strucaaes; que, por motivos expostos na petição
prooamin pagar-lhes 40 ris, por saldo do seus
dreditos„ em quatro, prestaçaes de 10 e, cada
tuna, aos. prazos de 3,6, 9 e 12 meses, con-
tados da data em que fdr a mesma homolo-
gada definitivamenta pelo al. M. juiz. Nestes
termos, instruida esta com as documentos
ariciaidoa pelo art. 149 da lei a. 2.02 .1, do
1908, dando em garantia todo o seu activo con-
tanto do balanço junto. Despacho: Encerrados

os livros commorciaes, da-se vista ao doutor
curador das Massas, para dizer sobre o pedido
ltá, 1a • do maio do 1921.—Paulino da Sil-
va. Tendo (aliado o dr. - curador das massas

i • fallidas,subiram os autos á conclusão, balamo.
, , do com o dospacgo sogninte: Achando-se de-

vidamente instruido o podido do concordata
preventiva feito pelos requerentes A. M. Gil

i sa Abranchos, estabelecidos á rua Machado
1 Coalho n. 150 com dominarei° de madeiras a
, xuateriaes do construcção, expeçam-se 03 edi-
j taes tornando publico o mesmo podido afim
, do que OS credores c interessados possam re-

I
clamaro que entenderem da sou direito e ia-
amasse, designando o dia 22 do junho proximo .

t para a assembléa do credores, • que se rea-
1 lasará•ás 14 horas na sala das andienclaides-
1 to juizo. Nomeio connuissarios os credo-os
t João do Oliveira az Irarão. Josá C. Cabral o

laoelho SZ Fouaeca, que asssgnarão nos autos o
s termo de rosponsalÁlidade.F.kam destk já su-,

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

•De convocação dós credores da concordata dc
G. Costa Comp., á rua Vbaldino do Ama-

• vai ,ir. S8 c 30 na Pirata abaia'o
-

O Dr. Antonio Fadário da . Silva, 'juiz de
direito da Segunda Vara eivai do Distrioto
Federal:	 •
•Faz saber aos que •0 presente ditai virem,

'inc lhe foi dirigida uma petição por G. Costa
& Comp., negociantes, estabelecidos á .rua
libaldine do Amaral ns. 88 a 90, conefiabrica
de roupas, brancas o artigos para homens,'
na qual propõem pagar aos seus credoraa
21 % em quatro prestaçõos e no pra ga do 15
meses, sendo O 5; a seis -meus da data da
homologação, o as tres outras • li• !I cada
unia. •-a nove meses, 12 mezes e 15 mezes,
(Merecendo como garantia o activcae posse da
casa. Assim, de =ardo com o UI. 149 da
lei n. 2.024, do 1008. Despacho: E. Encerre o
Sr. escrivão Os 111•"03 aprosentadoa e os devolva-
ouvido o Dr. curador das massas. Rio 21/3/921.

'—Figueiredo. Tendo bailado o doutor curador
das massas, subiram 03 autos á conclusão
baixando com o seguinte -despacho: Vistos,
etc.. G. Costa & Comp., negociatiles estabele-
cidos á rua Libaldino do Amaral na. 88 as00
com fabrica do roupas brancas, com funda-
mento no art. 140 da lei te, 2.024, do 17 do
dezembro do 1908, requereram a convocação
do seus credores para lbes propôr concordata
preventiva, nos termos de sua petiço apre-
sentando os documentos que a lei exige. Foi
ouvido o Dr. cura ler fiscal das Massas, que
deu seu parecer a fl. entendendo 400 03
reverentes não satisfizeram -a'axigencia do
n. 1 do § 2° do art. 149, apreacutando cer-
tidão do registro da' firma -ano doveria ter
sido feito quando abriram o estandocimento
ou constituirom a firma ou . sociedade e não
cama •fizaratu nas' vesperas de requereria
a Concordata, opinando por isso pela declara-
çato fia falloncia a Depois de juntas aos autos
davjetiçOes- dos requerentes da concordataa	 •

• '

foi-paga a' taxa judiciaria, sendo os autos con- n
Ouses. O que bom eitsminã lo: Attendendo
ue ol requerentes. tendo iti;truide a-sua pe.

tição ema os documantos do fls. 3 a 8, preta
tendam a convocação doa seus credores para
lhes propdr a concordata nos termos da inira
ciai; atte.ndendo a que, se é exacto, cama Se
manifesta o Dr.curador lis al. que o documen-
to relativo ao registro cia firma (los requerena"
tas, demonstra que caies promoveram a
eripção da firma poucos dias antes de reque-
rerem a concordata, o que constitue motivo
para deixar esta de ser deforida declarando-se .
a fallencia, é do convir entretanto, que a lei
nao estabeleceu tempo 'para a inseripção
firma quando o exereicio do cominado datí-la
de menos do dois atinas como se verifica raia
caso destes autos, em que ao consinta ter o
estabelecimento dos reoueeentes começado a)
fruiu:limar .cm 1 de abril de 1020 e partanto
lia monos do dons atinas; attendesido assim
que estando 'o • pedido instruido do accordait
com a lei é o mesmo de ser deferido. Expeçaina • •
se os cditaes tornando publico o mesmo peaal
;lido, afim de que os credores o interossadoi
possam reclamar o que far a bem do S0113 di a  a::
rolos e interesses e designo o dia 22 do juntai
proximo para a assembléia de credores que sa;',
realizara ás 11 horas na sala das audienciaaa
deste juizo, ficando deado já suspensos quaes-i
quer execuções 'que corram contra os cleveddj
res por titulas sujeitos aos anisas da coticor
data. Nomeio commissarios Gama Soares tala
Comp., Martius Pinheiro de Comp. o Machado'
Guimarães &Comp., que assapara° mu cate •.•
toria o termo de responsabilidade. Cusats •
pelos interessados. Pula/Raie-se. Rio, 2a de
maio do 1921.—Antonio Paulino da Silva. —
Em virtude do que cito aos interessados para
se reunirem na sala das . audiuncias deste pira
no Foi-um, á rua dos Invalides mi. 152 para.'
deliberarem sobro o pedido de conearcl;ita.lia
dia c hora. designados, a 22 de junho proximo,
ás 11 horas, sob pena de revelia. E para
constar s.a passou este e outros do igual teõl , )'
que SeVãO afixados e publicados no iórina da
lei. Dado o passado 'nesta Capital Federal;
oos 2, dó mato de 1921. Vou, José Csiudido
de Barros, o subscrevi. — iintonio Pautino dej
Silva. aufere. — José &ardido de DaPTO:

escrivão.,	(3.330) ••

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Ds 'citação-dos credow de D. COPPéS San-L
tos. estabelecidos nesta praça ,coma negocio do
calçados, á , rua da Carioca n. 30, e aqueniP
interessar possa, para' sciencia do pedido d.; •
homoloÁção de ungi concordata proveu-
tira. feita pelos mesMos para que passar?!
fazer gaaesquer reelamages. ficando desded

• logo Convocadas pai'a 'a assemblia que teráW
togar no dia 16 de 'Junho de f 1, as 13 ha.- •
ras, 2i0 FOrtE111, rna dkrézes Wçira,an-t•
ti3a dos IntalicIpsia-152, uftm;

- parem sobre o inesmO,P cdili 4c cfincordiett •
preventiva.'	 ".
O Dr. Luis Augusto ,:dorSampaio Viantid;

juiz de direito da 31 Vara Civel,' oeste Dastria
Oto Federal: •	 -• 	 :	 a • .

Faço sabor aos que a preseute edital, virem
que por elle citam so tus., credores AOS 110g0- -
ciantea D. Corrêa &Sautoi,estabolosidos nesta '
praça com negocio de calçadosjal rua da.Ca;--
rioca n. 30, e a quem interessar possa, para
waionoia do pedido do homologação da couaa
aordata feita poios referidos negociane3a, para•
que possam reclamar o que for a bem .iao seus
eralitos e interesses, em cuja proposta con-
stante do sua petição inicial, propala os do-
vedores impetrantes pagar aos seus credores
ao % em troa prestações do seis mezes, nova
mezes eadoze meses, depois do homologada :t
concordata, sendo de 15 vá a primeiraapras-

•
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'-oraão,_ AO *a &aguada o 5 % a ultanayaffe-
ar.cendo como . ga anta. e seu activo o bran
:gstto, paia seteuria da. 1101I1(taejtO Soo vota-.
4133áriog ertiebto Hídeh . .& Valva Adia
Porreiro Leira e Augusta Boraalla & • destapa
.t pensas as exeaa çaes en itra os aca odores.
ear .credito "¡caos aos etrelios da -concor-
data. Outros:In polo nre, e te convocam-se os
credores dos ditos impntrautits e quem inter..
assar possa ea..a a assembléa que terá legar
no Forum, á rua Mene4o, Vici .a, antiga' . rua
405 Invalides u. 152, na .s‘la das audionrias,

o dia 16 de junho de 1921, ás 13 torras, afira
de preceder-se sabre o ned do do honuolos..
"gaçlo d ,efo-ida eooeo.data..sob 'Jena de, a
ganira; se proceder ramo for de direito, tudo
na forma da lei 2. ,24. ..de 17 ao aw/embro •
de.. 1.908. E para que caegiie . a no s leia a todos,

'assar este e mais --ato da aguai teor,
_que seráo . pubiicadna ptaa ¡imensa e urro

delias affixado no Ioga' publico do costume.
Dado c passado nesta . (ada io do Bio de: Ja-
neiro, em 47 de maio de 1924. 2 eu, João
Baptista Ilallo esareventalti amontado, o es-
crevi, rio inn e iri-ostite nefflasienal do e-40I•ivle.
—Luiz 4. de Sampaio Vianna.	 (2. 733)

Juizo 'de Direito da Terceira -Vara •Civel
Concordata preventiva de D. Corria

S'antea

-AVISO AOS EXTERESSADOS _•
De ordem do Dr. juiz. avio aos Meras-

sacies nesta concordata que a assiont0a oito
devia' realisar-se haai rea adiaaa pára o dia
27 do corrente, ás 13 horas, no Formo:

Rio. 45 de junho do 1024.— P aio oscrivão,
João B. Relia, eSerevente juramentado.

_
dire4a com o terreno do Dredip de n. 187 e

••pda esquerda com ovem do direito. A roa-
stattcoro é moderna ra, cl e tajolos,
com mndeirunento oe lei: A Coo Ire io o ,
terreno deram eaarror dr 36 000$ e v ao á estas
praça com o abatimento local de 20% por
28 80 t00. E não havendo licitantes sobro:
esta base será 'vendido a . omino mais détO

"E (pi am o mamo . qui asr arreiaataraieveaá..
comnareeer no dia, bons o legar desiatiados,
adver idos de que a volvia seva mediante na-. aamento a vista .053 com fiador idoue0
ires dias. E pa . a consar se passaram esto O
mais dons Oto serão publicados e affixa , ,os na
fôrma da lei. Dado e nassalo lesta caiada do •
Rio co .Taneiro. aos 14 de .andlo de 1921. Eto.."
Antonio do. Sonza Coeltio. esrrovettio lura-
montado suascrevo no- impoilmento arca-
sional do escrhá0,—Jose Antonio de &nue
Çoatés.	 (2.327)

lúlzo de.DIreitv	 ,Terceira Vara
Cf.V PI	 •

• •

Palleirea tia " S Silva
Ama Aos miatioues-

pc. , publicação de 'i:tença oue declarnu
aberta a !alienei(' do ,,eonciante S,
Com comniercio do comnds .dies e consiola.
c,Ges e Conta propria estabelecidos á rua Vis-
conde do Rio R, .n. 9, sobrado. nesta
cidade. na fórma.nbaixo

O Dr. Luiz A. de Sai p4i0 Viarma, afiz go
direito da 3° Vara eive! acata Capital Federal,
ate.:	 -	 •	 .-

Faz saber aos que o rre sente edital virem
que aramterimento de ;inter ilassan devida-
mente instru'do. e do ois -de -preenchidas as
forinaliaadno Ieao' i, declarada aborta a
fallentia alo.. negociante S. s ilva. com com-
inercio de conuniw,os e consienacAos o conta
propria krna Visc . .ndo, ,lo Rio Branco ti. 9,
SObrario,: nesta ciliar, nArsenipo ;a deste juizo
de 16 do maio de 1021 ás 12 'horas do di3,
fixando o-seu termo pa , a os eitos logaes de
ts de março de 12i. Foram -nomeados syndi-
opalas credores , Hei tor =Santos & Comp., rosi.
dente á rua Theophilo emoli] 11. • 01, ficando
os credores_ da. dita arma - -filtlida notifieaaos
polo presente para, •ie oro ao prazo de 20
dias, apresentaram ao "svadico a declaracao
de seus credites. aramnal;haila ti ro vespoeto os
titulos; •e, outrosimo Acari) es reabrimos credo-
res convocadas.nara a'spriincira assembiéa.da
presente fallenria que t•e'á matizada "no dia 16
de junho-de-1921a as t 13 -horas. na 'sala das
audiencias,.no Forum aegta" cidádd á rua dos
Invalidown. 152. tudo; nos ternios • Mas arilgos
17, 18,• 80 e 82 esmo paravranhis'da lei mi-
nero. 2.024,.; de .1'7 de - - clezemlir6- de 1908y
Dado-e passado nesta eitiaoe do a Rio de Ja-
neiro, aos 18 de maio de 1921. Ca. João na-
frusta hélio; fs,Tev'ente fitramentadoano Ím
pedimento °ocasional do estriVa0.— Luiz A:
IP Sampaio yi‘tinee. • 	 •	 (3:329)a•

—
Juizo de Direito da Quarta -Vara-

Civel	 .
De 3* praen com " o Prazo do nito dias e abatj-

biela° de 20 a 4. para ve.da c orremato;:ão
do predio e respectivo terreno à rua Dona
Romana' n. 193, venhorado no exee.dieo
hypotheeario que- a Associação flenecÉn`e
Boracnagem a , Bittencourt da S'Iva nirve ao
Dr. Alaria° de Freitas e Iva mui/ter,

. fôrma abaixo: .	 .
O Dr. José Antonio de Souza famas. juiz 4e

direito da al Vara eive; do Dia:Jacto Fe-
deral, etc.:

Faz saber que por age jt1120 e cartorio do
escrivão que este subserrive, , se prove sara os
autos do executivo bypotaecarioaem q'.e
oxannente a AssociacNo Bon,ficonto
narrem a Blitanentirt - da &Iça e eleentados o
Dr A/arico do Freitas e sua no Per D. Ma ria
Ar:i l hoa de Frotas, dos ramas consta a na-
tii seguinte : Exino. Sr. Ü. afiz do imito
da Is Vara Civel...k assoriaatio lion-innagarn'a
Bittencourt da Silva, no execativn brn nthó-
cario com movo 'contra o Dr. Alarien do
Freitas e. sua nutilleo, nedo •so carme V. Ex.
de mandar fazer publicar oifCt de 3 raaaa
do immnval 'penhorado. 'visto nao t nr. coo-
Carrido licitan tes a seennda. Rio. 14 do 'unho
de 1921. — lfrerlo Gomes de A imOda; (es-
tava legalmente soltada). Despirho: J. Sim,
em • to -mos. Rio. (4 -6 a 21 -:— Souza (limes.
Em virtude do ore se passou ó preSeaae. e laal
pala tear .4-1() qual o • pn aeirn dos audicori s
trará a marfim, Dragão de vorla e a r nma-
tação a quem mais' der e maior lanar offe-
rever, sobre a:reSeectiva aval : ação. cato
de abatimento legal._ em praça deste :alio),
no Forniu, (trina dos Intialirlos n, 152.
prosamo dia 24 de2iiintio co"rente ás ia 'horas,
logo após a atirlionria'doáo ( l ia, o immosol
penharado no refri- .'o	 hyaotaerarin
canStanta da avaliarão ,scianiate: predin asso-
bradado ato á rua D.--Roirana ti. 493. fre-
ameaia do Eogoitho Novo; eaifie r do em centro
de +arruo, diviaido da rua por hala vamas do
pedra mia. parte 'roo balanAre,: pitaRtras_de
tijolos e parte com gradil e -dons portões -s3
ferro, sendo um larmi abra - pilastras de can-
taria, tendo na fa&mrl a dons mezzaninos gra-
deados, uma janolla larea do saco- da
com balcao saliente e hálansfres e uma de

portadas em' frisos-, niatibanda o r o-
laram com telhas franceia:4a Euro-Ida ao lado
dii'aito com ecadart de rnarrnara, vai-3.'1(3a la-
drilhada o coberta' Para " onde deitam cinco
portara achana() sa diiididd "em enefirtavais
°momo-tas para faralliaafarráns casa-aia-ia:aos
e mais denenderialas' ladrilhadas, tendo na
parte dos 'fundis Meia 'agu) abraçando tatuam
para la vagens o ,puxado. O predio ni -e do.
frente .7.12 .22"at '17°‘,50 'aia fundos,
puxado .cenri , 10 sie, dom nri e to • por 41°.15
de larguia. faitéacerio -pertenrnnte ao vadio
Mede de feente"20 metros. na . l i aba dos tinidos
23 laela;d9...e;dr extensão pela lataral-oti-
relia -391a ,511a e pala ,csquorda 40'2 .20, as.
tando todo " fechado-por morro de vez' de
tijolos o pilastras oxistindo no dos fundos:um
portão do madeira. que da para Os térreo%
da.- quem -'de j direito- alta confrontando 'pela

•nnn•nnn•

Juizo do Direito da Quinta Vara
Civel

"AVtRo AOS enanonus
. /rareada do DL Colued

O oserivNo, rnrenel commindea ao&
credores na fallencia rIo M. 4:011ucci. que a
assemb iLa foi ad'a a 'ai'a o dia 20 do cor-
rente mez ás 14 horas.

Rio do Jiateiro, 10 do ,ambo do 192,
Pelo OCI`isiá.0, Ah aio Cunha.	 (34351

—
Juizo de Direito da Terceira Vara,

eive'
•

£o1lenci d Vasco-nc4lo3 InlartIna-
gt, Comp.

AVISO A0,; IsTrnasSADOS
lie Ordenido nr. ; tliz :Iriso aos iniezossa.-

des no ta failenria ene a renne.rimento do td-
lido foi adoda para o fila 20 de tin'no fie
i921, áala liuras,..im Furam, a as.4embléa
df,rvia realizar-se	 Rio. 13 de ; mino de
1924 .—Pelo escaivão.• João B.- Ilêtlo,.eNcre-
vente juramentado.	 (3.a84.)

Jilizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De eitaçflo ram o prazo de-90 dias, ar) ativa.
em togar inc rto e Plio sabi 3o na guioner,
Jall" a f ino ria Cunha Sofia Mainr,,9nnrido
de D. navio Flentdqueto Taveira Rato Maior,
pura 1;ndo agnelle prazo vir á prime ra ao-
dienaia desta Juizo ter propor-se lhe a co ra-
vam*, aceita nrcliaaria de desluite e assi-
pnar -lhe o pruzn leol para a contestação,

. soá rena de revelia.	 -
1-1 doutor rosario da Silva Párara. lida do

çfir ;to ria Saxta. Vara Civel do Disti ictO Fe-
deral, etc.

Faz saber aos ano o nresnate edital vi'-em,
em convi v.or nar te de D Maria ilnarinaca
TavaiaiSlt tn Maior fni "I irlf.' , da e a si 4 istrilr 'aa

naticao	 triorsegili ire: (aotia -o. Exma Sr.
Dr. -Triz do Direito	 6° Va -a eive:. D

linnriqueta "'avara antto nToor o-mame-
m maior, r e . ite á rua r)r. Derrordino
n. 98. Jaca kiatzuri.. nesta mela Ir, onde tam-
bem se casou, sal) toraelmeu	 aiinnmaao
de bens, • com :Dont Tann da Cunha Sotto
Main nortualiez (iinclunanto n. 1), do

amem está , naioatlinelite seoaraaa do e.,rpos
("d arairnanto n. 2). (mar citar ao .eit d i to ma-
rido. tambem resPento nrsta Clnita. , , mas-

em vineorn pela Europa (do-
cumento n. 3), na fórma do= aracus 45 n seus
paragr phos. e . 53 a 1° do reatavam-1.m ov-
ni-os 737. do 25 do novemb ro de 1850. nora
alei° de a ital. oral lamente ;ustiprada acua
ausencia em 1.orai' incerto 00 Europa. .aa"a
na ta-inteira mi :imirja deste inizo após o ora-
zo que por V. Ex. for mara'a 'o pira Cs eito
tires (citado Beg. 737 de 4850, art. 45a, 3°),
ver nronor-se-lbe a comontento arção nrainaa
ria de desabite (art. 3 1 6 da Codieo Cvifl com
fundamento nos motivos capiaaaidos sob-.
IrsI. 1. Hf e IV do art. 317 do tnesmo rAdig;'
C i vi l 13-a=ileiro, mediante o offerecimeLtc•das1
regneedros artigos da neeãO ordílisria (art. j
n. 67 do raaularaento •n. '737 de 185al, e assia;
gnação do prazo lera) nara -a contestação,)
sob nona de revelia. Nestes termos P. a

•Ex. Juiz çoropetante.exavi do ar.. {28 § 2° (Taak
•koacreton. 9463 da. IHJ e diguo defedrsakk
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bom estado, 803$. Importa . a avaliaçao acima:
na qnantia total de quatro Notas oitoeentoSeS
oitenta' mil reis 4:880$ que. com o abatil
mento legal do (10 a fica reduzida a quatt'3,;
contos trezentos o noventa o dons mil reis:
(4:392$), preço porribanto vão os ditoS bensaé,
esta segunda praça. Quem, portanto, 03 rries.
mos pretender axrem:Ltar deverá comparecei.;
no dia,'Inora o local desig, afins para a praaa.!
que será Salta mediante pagaininsto á vista
fiança idonaa por iras .lias. E; para constai 1.
foram paasados este e outros de igual te& quo.
serão publicados e affividos na fársna da lcit .11
Dado o passado nesta tilado do Rio de Janela
ro, aos t do junho do 1921. Eu Waldeinira
Miranda, eserevento iuramenta le, o. escrevi
o subscrevo no 'impedimento oreasional d) es-
criva°. --Tarquatio dc Souza fino. (Estava
devidamente sellado). Está • onfurme. — Pelo
escrivão, Waidentiro Miranda. 	 (3.153) .

le•

'tdzo da Quarta ,Pretoria

Do primeira praça com o prazo de 10 dias
fura renda e arromataAo • de)* bens ponho-
rolos na acção executiva movida por .lotd

tRz Comp. contra o Dr., J. C. ILodri-'
gues . lforta, na fôrma atnavO: 	 .

O Dr. Taran'n'o de Souza 'Filho, juiz da
Quarta Preteria L'ivel do District° Federá),
Len. :	 •

Faz -sabe.: que, por eslo juizo e cario: g o do
esr. rivão Maebado, se ur,iue rd os autos de
:Jaça) ince 'tira mordi 1 , 0 • .Tosé, naibi
Carep. entrá o D. J. C. it ).) ,gins
nos (U5 O5. polo exeçu intn,:, lho f á di,igicht
urna potie, :io po:finio -e dta .s da 1a praça.
Em . ,N,iraide do sieese pai o prasenta edi-
tal rami o prazo do10 dias. el,s tcear do qual
"o parasite ias atifinoeios raiai a publico pra-
aáo dJ vou la e a.r....,:rpáa," io	 Fuoíra.
praça doge ioizo eo dia 30 do aorr•stite, apes
a audim is tio eatela mio as a,alisa ás El
hem.,, na' sede da Prataria" á riu 'do Citte-

ci. ill. e;, bens. fiJuli • ra	 tia refo-ida.
acts,ão,"o4 quaes °p astam do '1	 da avalia-
ç ".1.; jiltíto WYS /dtos	 s i. 03 4 Spptintes
Uma Lao :Lia do ja arandá.' c0Mp ista de
n	 da is rad :ira- :to braços
sis ez.deirzz. singelks. • -om onensto cie
madtira marciacits.,a. 	 gaarda-
vatidos :te vinhatico, intuito ,i., 4,105 10O non,
Pequena secretarie,	 consumada com
portaia a5t.ir, dcs iná(leira ovai -a, lesa; uns
pá ra-vá. bordado o nia .1,-,,adu, .em bom
t ado. 1.3,); dois duritzerq.los.-. ntrireiletad0R
203ii..; 'tuna pequena escrivassisibaa 304:- turra
mesa para contem, de. inai+)irs -marchetada,
10 )5; orna cama de ferro ••ss.quea4see155; JIIIIZL.

eaystageira da suadeira ela lei. eaiiira.
um quatro A olso reprosesitanda duas campo=
nazas e uai campopoz,•te-alo. ' una tamis aseza
uma guitarra na ¡Ra(); GeS;cmal •71reritia de
acidro envidraçado; 303: . urna

loaa; duas, pequosin4 , jareas iananczas,
303. iniporte.:a , avaliação dos , ieuacitna , dos-
criptos na qüantia tot,la 00 fl1r,c0.utcr
tos e quitIZ(3 mil réissaia2144101),” peNo per
quanto VãO a c-.ata a.pritca:Quetb, por-
tanto, ditos. bens proWnder..a..remattr.,deverá.
Go" mparecer no ia, beca cr local ídMgnado,,:".
para a praça,: quo-,sesívroitta in,,adiat4te' paga:. "
monto á- vista ou fianças idwlealrirdtresnlias:
E , Pare oon5t,A,rs foram:passa-vã,: 'cato eaMtroÀ-
do igual tOor,,,SitlikeOrãO 0121n111 •440t 0..":aflikd4og
na forma. dae,IÁ; ,(Daala... pagi,ad edettfit2citlála
do Idio do Jg.uoir0:40s114 Un járiliz,Ure.41,121..).1
Eu Waldeipirpiklixa no a, eueirevelite'lmxamen
tado, o oscrmji Ceia ne-4,1,41-dibnente
occasionad do ose. rivito Tarquinio de S'oOle Fi;•;.
lho. (Estava legalmente se)la,I1)-. Está con4‘
támo.—Éeln eVrif .0. Walcientit 3.firanda d

escreeanto juramentado.	 (3.3(R)

. •	 - •
presente A C0111,03 doeumentos o justificada,
a ausencia do rôo eia parte bicada. da Europa,•por meio das .testemunhas infra indindas,
proseguindo , se na ferina requerida P. D. ao
escrivão Pinto Junior da 6" -Vara Chief. E. R.,
151c0.—Rio de Janeiro, 23 de maio de 1021.-
O advogado. Gabriel Loureiro Bernardas (li's-
tava sollada). Testemunhas: Abillo Margarido,
Antonio do SJuza Duarte. Despacho: • D. e A.
Justifique a ausencia em dia e hora que o
escrivão designar. 21lio de Janeiro, 27 de
Inalo do 1921. — Casario Pereira. Distribilida
em 2'7 do maio de 1921 ao Sr. escrivão da
CP Vara Civel.LO distribuidor Gastão Teixeira.'
E tendo a autora justificada com prova teste-
munhal, a ausencia eM legar incerto o n.o
sabido na Europa do réo ora citando, subi-
ram 03 autos á conclusão, baixando Com a
sotaina do teôr seguinte: Setonça: Vistas es-

- tas autos etc. Julgo por sentença a justifica-
ção produzida o mando sejam expedi ia, com
o p-azo flO noventa CliaS, os cditaes de citação
requeridos. Custas Como do direito. — fio de
Janeiro, 28 de 'março de 1021. — (lesaria da'
Silva Pereira. Em virtude do que se passou
o prcsento edital pelo qual ó citadae ausente
rsiu lugar incerta e uão sabido na Europa,
jayine Lino da Cunha Solto Maior, marido do
D. Maria Ihsuriqueta Tavoira Sotto Maior,
para, findo aquilo prazo dó 90 dias, vir á ia
audiencia deste Juizo vo • propor-se-lhe a com-
potente-- acção ordinaria de desatinem asai-
gnar-lhe o prazo legal para aNsontestação,
sob pena do revelia, advertindo que as audi-
ondas deste juizo teemlo e

''
ar ás terças c sextas

feiras, ás 13 horas, á rua dos Iuvali los u. 132.
Dado o eassado nesta cidade do Mo de Janeiro,
aos.28 de maio de 1.921.—E eu, Jato de Souza
Pinto Junior. — Escrivão. subscrevi; (lesaria
da Silva Pereira..— Rio de Janeiro, 28 de
maio de 1921.—João de Souza Pitat0

(3.321).

Juizo do 43ireito da Sexta Vara'
Givel•..

Do terceira pra,ffl C0111 Prazo do oito r"as
o abatimentu legal dr20%,. rara veada e
arrematação dos predios o respectivos ter-

. TC?1.03 silos á rua I). Amelia n. 52, an-
tigo, 2-7, e II, e 52 A, III o VI, na

•freguezia de São Christovão, penhorados
ao espolio de D. Cizira Annibal, em au-
tos de executivo hypothecario qua lhe move

Credit Ponder de: Brasil et dc
que da Sad
O dr. Casarió da Silva Pereira, juiz de

direito da Sexta Vara Civol .do District() Fie-
dera], etc.:

Faz sabor aos que o presente edital vi-
rem, em como no dia 21 do corrento mez,
ás 13 horas, á rua dos Invalides il . 152, o
porteiro dos a,uditorioa trará á publico pie-
gas) da venda e arrematação a quem mais
aer o Maior lanço ali:creme acima da quan-
tia do 22:983$480, preço por quanto vão á
terceira praça já. .com o .abatimento legal
do 20% e na, (Uruá daart. :14, § 	 do de-

- ereto 11. 109 ,A, 40 .19. .do. janeiro de 1890,
os predios abaixo descriptos: Seis casinhas
sob lis. 52, , Antigo 2-1 o II; o e2 A—III o
IV o rospectivo terreno, á rua D. Anicha,

• freguezia da.S. Cltristovão, decompondo-se o
,terreno etn. dous trapezias, uns medindo
'• 7°,70 do largura no alinhamento da rua,
11°,99 na nafta dos fundos o 31" de ex-
tensa°, e o outro, 21°,90 do largura na base,
22" no alto 0.44" de oatensão oda superficie
total da 1.382°,210 coufroutanclo com :quem

•do direito. As troa primeiras casinhas são
•atonstriiidas no fundo do terreno, com as se-

taguintea dimensaes: 8°X7°,50 o 10wX8°,
tem um só. :pavimento. e. se compõe cada

lunia de sala .de visitas, casinha servindo do
1.1?io. do 424.ung	 .quallossvg priy,a,,dat2

tanque na área; copstracção do pedra, cal
e tijolo e pinho de Riga e cobertura de - te-
lhas francesa. As tres outras dissimilas, uma no
alinhamouto da rua .o as_ ostras duas re-
recuadas desta 17°, mais ou menos, medindo

primeira, 6°,55 x7°,33 e nas dependeneias,
1°13x2°,15+9,60x lin°, o as duas outras
4°,80 cada uma sobro 7°,45, nas dependencias
2°,30x1°,20. A primeira consta de um pa-
vimento, dividida em sala de visitas, corra-
dor, sala de jantar, 2 quartos, casinha, ba-
nheiro, e privada o tom uma porta e 2 jauel-
las na fronte e as duas outras pegadas uma a
outra, tem cada uma, 1 porta o 2 jauellas
datido para A rua e se dividem do mesmo.
modo que aquella,, menos quanto ao corredor,
que não possuem. E quem 03 ditos prodios
quiser arrematar, deverá comparecer no lu-
gar, dia o hora acima designadas, onde o
porteiro os trará á publico y)rog,ão de venda e
arrematação a quem mais dor o maior lanço
°Xerocar acima da quantia de 22:283/Ite80
preço-porquanto vão á 3" praça, advertindo
ao arrematante o disposto no art. 550, § 2".
do regulamento n. 737 do 1850 (dinheiro á
vista e:: fiador por 3 dias). Dado c passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aes 11 de
junho de 1921.—E eu, João cle. Souza Pinto
Judiar, 'lescrivão, o subscrevi.— 'CeSterit) da
Silva Pereira.jlio,, 13 de junho de 1921.—
João do,Sonza Pinto JE12/02'.•	 (3.323)

Juizo da Quarta Pretoria Civel

Escrivão; aarasio Prumo tucano

Dc .2" praça, C3In .o prazo de oito dias c abati- •
mento legal de dez por cento, para venda e
arrematação dos bens penhorados na acarto
executiva por COdoonovidtt por Dento .Tdsá
nodrignes contra. Aram), Antunes Pcroir3,
na fórina aball.%) `	•

-
O doutor Tarqu;nio do:Souza Filho, jota da

Quarta Preteria Civel •do Distrieta Federal,
etc.:

Fa3 sabor que ,-Por este juiza o cariaria da
escrivão Anton o 1:Unheiro, Machado, Se pro-
cessam os autos 'do. acção executiva por titulo
movi ,ja por 13cn.;;O 'José... N .14-112S contra Ar-
tbur Antunes Peralta, nos quaes lhe 'foi di-
rieela uma, petição pela i() editem ' da se-
r:ainda eriça. Mn virtude. da que se passou

pre, sente çiital . com • ta prazo de oito
dias o aba timmito /Geral do , dez por atesto,'
pelo -Latir do qual 'o porteira dos• au•fitorios
trará a publico arégão . do Venda o areania-
tação, ern ser:anda praça,' no iia clezaseis
do corrente, ás 13 liaras, a;pás a ambencia
do estalo, á rua "'alo Cattete n. 271; 03.

•bens penhorados na rrifeNicla acção eawisliva,
os quaes constam do laudo dc avaliai
junto aos autos e são os seguintes: Um 'Corra
'de forro do fahr¡caut.e Albe.rtn jilus, d3 cõr
vorde, com o is. 1.$55,.. cempletamenta novo,•
1:u003; um arrnario'do' madeissi, 305; unia.
secretaria perpiepa, de inadaira 'ainarellzatiora
tampo dc correr ..e eidedteetaS„
mesa de .pinho, paquena, !S; •taca cadeiras
singelas com aSsennide palb.inha, 15S; lousa
carroça de duas rodes. :roais): glarya, liceu•
ciada sob n. 3,198: ' mis estado„ 6008;
'dons aluaras (mulas)''eõeide :rato,*pis Info
estado, 100S; arreios paraZ'aina.„'fiarAlisa, G0ái;
uma caixa auteinatica para '.1atelispa' MS: um
pequeno comparOneuto xfsiente' a';2ada os-
guardo da quent lentráRogl¡eeedne "Sado do
telhas e que serve'ale aeSeriPte	 , ;t0S; uns
metro electrico da e.fabricante
iscai Electric aidó.iit'..21,.iig.eRkboke4acig,
5003; uma mesa 'coei.' tuntieserea
150$; uru cambiltão novo; 'lleauelado' sola o
n. 3.855, 1:2009: c • quatro muares,' soado

•d9n§ Rta,2424,o dttu .A11.11aa' Cr de rato,. ata

1ft
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TERMOS DE CONTRUTO
'élininterio da 'Justiça e Negocies Interiors,S

Departamento Nacional -de Saude Publica
Xermo de ajuste celebrado entre o Ministerio da justiça C

Negocias Interiores e Gomes Pereira, negociante . esta-
belecido á rua do Ouvidor D. 91, nesta Capital, para for-
nec i mento de objecto: do expediente ai') Departamento
Nacional de Saude Publica, durante o armo de 1921, con-
forme- o edital de \quatorze de dezembro de mil novecen-
tos e vinte, publicado no Dietrio Offieial •ricee - dias vinte e
um, vinte e deus, vinte o tres, vinte e quatro e vinte e
cinco de janeiro de 19-21 e dezeseis de fevereiro tambem
do corrente anno; mediante pagamento 	 vista
(Aos quatorze dias do mee de junho de mil novecentos

o vinte e um, no . Departamento Nacional de Sande Publica
compareceu o conitnerciente Gomes Pereira, es:abelecido á
rua do Ouvidor numero noventa e um e, apresentando o-co-
nhecimento .numero tresentos e quarenta e tres, provando ter
recolhido ao Tliesoure Nacional a importancia de, cinco cone
tos de reis, declarou eme assigna o presente , ajuste com as
testemunhas abaixo indicadas, obrigando-o a fornecer, dii-
tante o anuo de mil novecentos o vinte e um, mediante paga-
mento á vista, nos termos do artigo noventa o oito da lei
numero quatro mil du e entos e quarenta e dou, do cinco de
janeiro de mil novecentos e , vinte e um, os artigos mais ba-
ratos de sua proposta e mais baixos do que as bases esta-
belecidas nos ectifees de vinte e 'um, vinte o dons,. vinte e
tees, vinte e quatro e vinte -e cinco de janeiro e dezescis .do
fevereiro do corrente anuo, sob as seguintes condições:

Primeiça_--- Nas:cantas .que forem - apresentadas erá
pago o sedo devido, de accôrdo Cem as disposições que esti-
verem em 'vigor, o qual será cobrado proporcionalmente nas
contas apresentadas a proceseci. .

Segurala -e- Os artieeos devem ser de' primeira qualidade
lemes ás amoet rae* are hivadas no deposito e ecrã° 'postos à
ons.10 do ajnetante fornecedor nas 'respectivae repartições,
excepto os que se d estinarem ao Lazareto da Ilha Grande,
Haspitel Paula Canelido e Hosp ital D. Pechee Segundo, que.
Serão entregues no ponto de embarque.

...Terceira — Os pedidos de fornecimentos terão feites , pe-
los chefes :das repartições com quarenta e oito horas de an-
lecedencia contadas da data da entrega dos- mesmos ao forne-
cedor e satisfeitos pelo fornecedor,- no Ina.xieno, dentro das
vinte .0 quatro horas que se seguirem ao recebimento do pe-
dido, salvo si forem objectes que ainda dependem . de con-
fecção_ caso em que será 'dado o ene() de quinze dias
contados da mesma Mona - para sua entrega ao fornecedor. -

Quarta — Quando a demora na entrega los artigos ex-
ceder o prazo estipulado no pedejo incorrerá o fornecedor na
multa de cem mil réis (100:000), e do dobro no caso de rein-
cideneia ou de rejeição dos artigos., provada a sua mã oua-
!idade ou si deixarem de ser fornecidos: nestas dein; ultimas
hypotheses correrá por conta do fornecedor a differença que
houver entre os preçes do ajuste e aquellcs por que forem
comprados , em qualouser outra casa, ao .arbitrio -do director.
da repartição que fizer a requisição do' artigo.

Quinta,— O. ajustante apresentará suas contas em tres
vias ás repartições a nue fornecer até cinco dias após ao da
entrega do forneciméneo, devendo a repartição passar recibo
de taes ddeurnent.ns e remotrel-os dentro de cinco dias
cção de Contabilidade, cru officio separado, para o devido pa-
gamento inunediato.	 .

Sexta	 As- multas em aue ineereer o njustante .serão
impostas pelos chefes das repartições, com recurso para
direetor, 'e ^deverão ,ser inunediatamente cominunicatlas .'á
Secção de 'Contabilidade: sem o que não se tornarão efectiva;
gendo deduzidas das contas apresentadas logo depois de im-,
postas.

Setirnete O ajustante é obrigado a fornecer aos empene
gados do Departamento os arti gos de que estes liecessitareur
para seu consumo. mediante pagamento á vista, pelos preme
do ajuite,esujeitandoese á MU: MU multas deste contracto no
caso provado de, traneereesãoel

As s desnezas .ciecerrentes do presenté 'ájasit e. eme
vigorará a partir , de treee de . junho do corrente ánno..4ri'ei'ilã
por conta,..elas seguintes ,Copsignações: «Livros, jornees,
pressões, publiceigões e objectes de expediente, inclusive 'Para'
eke Inspectinrias de. lee l atistica Demographo Sanitariae En ge-
nharia Sanitaria. Fiscalieacão do Exercido da etedic,ina;
taein, Arte Dentarie -e Obstei-riria; Procuradoria, Alrnoxa-
rifado, Inspeaboria do Proph y laxia da Lepra e Doenças Venee-
kase,o material da' Sccretarig	 -axpediente.», do.lna.!

terial do Hospital S. Sebastião; «Para custeio do hospital». da
, material do hospital Dom Pedro Segundo; 'eMaterial de Ex-.pedrento concertos, moveis, livros, jornaos, -impressões. assie.

gnaturae de apparellios telephonicios, inclusive para as i'elega-
cias de- saudei>, do material da Directoria dos Sentem Sã-
nitarios Terrestres; «Conservação e acruisição de nteriat
para o serviço, material rodante, expediente. etc., etc.». da
material da Inspeetoria dos Serviços de ProPhylaxia; «Papel
de impressão para boletins e annuarios e eventeanee. «Cus-
teio da officina (escovas mijas, tintos do impressão de dl-
versas cores, etc., 'etc.», do material da Inspectoria de Esta-
tistica Demographo Sanitaria: «Insinuação de enfermarei
para leprosos», «Custeio da enfermaria de e leprosose, 'do rua-
t" do tnener'n^'n (Le Pronlyr Ia.xia da, T epra e Doenças Ve-
nereas; cAequisição de _material e custeio- da propaganda dee
eeeee kelo nyea-i ea contra a lepra as -doenças venereas e

.capeei'» e etne tallintão. metereil e cus t eio de dispenearioe
para o tratamento das doenças veuetease, tambem do material
da Inspectoria de Prooh-ylaio. da Lepra" e Doenças Veuereeee
«Expediente, coneervação, asseio e eventuaese, do material da
Inspectoria ie Prophvlaxia da Tuberculose: *Material. oleio-
ctoe de expe.ctionte. t.c.., etc.», da inspectoria de Eisoadzacão
de Gêneros Alireentieies: 'A -exped i ente. etc.. etc.». do material
do Serviço de Fiscalização do Lei te: «Expediente e eeeniete.e,4
do material -do-Serviço 'do Fiscalização de :Carnes Verdes;
ereetnedieeee. etc., etc.e., do meteria] do Taboratorio Broma-
tologica: «Livros, objectos do expediente. etee, eto.ee, do ma-
terial "do Labora t orio Beete,rielogico: ernstalineão. inovei e ("I
objectes deeeexandientee. do material da D ieen l oria de 1)PrAsa

Ma ri tima e Fluv.i al: ,:«Ex peciientee. .do material do Iloenital
Paulanandide: eObjectos . de exp edien te. etc.. etc.» do m e te-
reit do Lazareto da Ilha G eeneee. «Mate rial de expediente,
etc.:, etc.». da_ material da-teireeteria de Saneamento e PrO-
TaY inxia ge rei: todas da 'verba vinte e•um. de artigo eettemee„
da lei num ero. an qf.ro mi) rime:ritos -o quarenta e dons. dee
cinco do janeiro de mil novecento e e vinte e um. Ne e en e con-
dieSee far-se-he o eiereenbe da desneze parcelladamente, á
proporeão que fôr sendo feita o forpecienento.

-• Nena — No caso t1. 41 niu s tante furneredor' se recusar
cumnrir aualorier elas ignesu l ae ou nbrieacões do preernte
ajuste. será este rescind i da independente de onelenter acção
judie çãl.. revertendo a etuicão vera ns•eofeee enibliens.	 •

nee'ina	 Oe artieete a ferneeser eiee os ene ennetere
rela r.5r. !dv.ri •rn, pnl)lieu ela enrn os re,sneetivo g nraens. no . rue.._
rio °Meia dos dias eito, dez, onze. doze, treze. quinze. °Aze-
spto• demite, dp,poovp e Vin-l.e" orratro de inaledo mrrente

nreeos osses m vie .nr".o att f.,ITIN e em de dcw,Arobro.
• J. nor estarem asS i rn -1)emSrdes, lavrou-se e w te termo nue%

vim o.ssigmado pelo ePnt ariO (4. ‘' ,"q i rIA 	 a.11W.2 /1/.0 (4,,, M 0g •

Pe i'eie e pelas testemunhas Osevaldo Braz da Cunha o Maria
Caunneia.

c,opirin'e esf.a.mni111 	 fKle-raes devirla rnon f o in..
utilizados. no valor de trinta mil e enieconfos rnie. 1iO dee

ft 4. de i i m , go rio 40' 	 Pr .1o5o v ,dreco Pr,""OP al/r

Albuquerque. .= Gomr, Pereiva. Testemunhas: amado Braz
da Cunha. — Mario Canorigia.

ODepartamente Nee:onel de Sande Publica vae admdrir. aeranta
e :iene I a IO2 1 , nos termos d . ) $ ' 0 do art. 98 d.k lei 11. 4:242. 4,, 5
de 'arteira ele l n, me-tient> neeam en to á vie ra. os eteeetee ria eeee-
dietit e newssa rins an se' rico de todas as denendeneis do neeeere'...
mento. no:te re•pit al do aroNede ,rolei a prime:ta ehaien 4e %eles
pe eeee,..e.steeeeecerie á coa flo Ouvidor ti. 01, considerada a mais
vantajosa, para os artigos citados, dentro•as que foram apresentadas. ^

• Numero de ordcen-Objectos-Preeoe

2.	 Almnfrul a narA ca rimbo t s e 8 	
4. Almofe la para ca-imee tome  -  e 1%25058'4't

1SliN• 3.	 Alui  ,Nria 'Ia ra. carimbo 2010 	
5365Ror racha. para mar:Ilha 	

• 7. -Ba rbante nar:l.n.	
517no8.	 Bir • lante	 enres, novello. •	
Ne/t.te'Wortk-nntsrio 'inho Dentado eti	 50 `'01`,aR.....
$4. 5Pdomt-nots de lin eo Rem iv . utn 2N x 2 . ';O falhas...
S755-.1e..11loc,e-noes	 linho	 nauta ')r.< 'e, 1 00 foleas..	
eee:e12.	 B i no': -nets ,te linha com p unta ;IN x42, leo r,ha q.. 	
tr7R5Ia;	 B lock-ilete -te linho com nauta 2')(12. 100 folhas'.. 	
Solo-13 A. Imsl opesl.e rins mesmos block-nots 	

C,1;18J.14.	 tinvarri :ilidi() d e ma‘Pimi 	
251315: • Blvard ei•ande de ni , deira- -

lei.	 Colchetes de 'meta/ sortido neranapeis. caixa de 100 • 	
g9,R(P34.. Ilesetanco de ferro_nara ranR,IS 	 . .-	

2g5fM1'37. . Descanr„O	 •.'il ro tara ea. n ntas 	 	
el2 o44.	 EsnO n i a4 ITIR linhas peconls 	 	
1 /reeire ei:meia. cento 	45.Etimmt-s io -tidas	 m

50. e".Flastieo dee aecreue lergeras. em duzia . 	
let7t1W. Espatulas de osso medias 	 -eu....

-
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(10 A. Livro do 100 folhas, riscado, pautado, encaderna=
ção .cru. couro 22.X14	

110 B. Livro do 100 151:1a5, fiar -afio pautado, encadernação
oro couro , 2'f6 inibress) 	

110 C. Livro Irriproso coro mais da 100 folhas ou fracção
do 100 folOas ,22 x 16- 	

117 A. Livro do 100 folhas» rtscaoo,, pautado, encaderna-

117 13. Livro do 100 fia.. riszado; pautado, encaderna
- em cottro 21X17, imPress0

1,13. Livro mu branco de 100. folhas encadernação mu
panno nreto 60x 35 	

113 B. Livro do 100 folhas. riscado, pautado, encaderna-
ção em 'patino preto 50x:r5 impresso 	

; 113 C. Livra imeresso com mais de 100 folhas ou fracção
de 100 folhas 00x35 	

D. Livro do 100 folhas. riscado, pautado, encaderna-
ção em couro -Place"! impresso  • 	 . 	

111 C. Livro impresso com mais do 100 folhas ou fracçãe
•de 100 folhas 15x12 	

, 11i; A. Livro do 100 folhas, riscado, pautado, 'encadernas..
ção em couro 42x-12..... 	

SE; B. Livro de 100 folhas. riscado, palitado, fon:aderna-
ção em couro 12x 12 hourosso 	

.$1;?:.G.. Livro ininresso coal mais do 100 folhas ou fracção

108520

Issuo

108;i20 •

123950

Ili2.	 Eapatulas de osso pequenas	 /S570
53, El-latidas do borracha graudos	 1$0 O
64, Espan,;a go borracha paquena 	$9,0
65. Esquadros de mu-loira grandea 	 $720
56.	 Esqoadros do mai eira pequenos 	 3;470
Ii7.	 Esqttadros do borracha ou • celloloide -grawles... .."' 	4S-R0

-tss.	 Esquargros do borracha ou eellotriide medias 	3S IRO
69.	 Esquadros do _borracha ou celluloide poquenos...... 	 Irl570
GO. Escalao cloomMoira de,im 	 13225
61. Escalaa de madeira de 2a
63,	 Esphoras do vidro para limpar panas, kilo • 	

23 tno-'.

os. Dl t oloppos de officio 10 x12, cento •
	8%500

77. Fitas para machina de qualauer typo ou côr	 ,	

2%750
3$8 41- 69,	 Enveloppos de officio 23X1.5, cento

"79„	 Fio de algodata grosso,. kilo	 7%,‘00
435o0

83. Goncuasarabica nacional vidro ponumm, vidro....
87.	 Gomosa. solida .uacional vidro pequeno, vidro.....•	

3

69, Giz oranco para quadro negro, duzia	 — ,

91. Lapis graphito qualquer numero, duzia 	

o,	 3s3s129C21

	

. -.	 ,--	
90.	 Giz de cor,. (luzia

06.	 Lacre nacional, bast to	 $270
9S. Louza simples pequena'.	 $850
09. Lousa simples grande	 1$350

102 A. Livro.do 100 rolhas, riscado, pautado, encadernado 	 -.
!armo preto 10 x12 .	 4%200

302 B. Livro de 100 folhas impresso, pautado, encadernado
s.	 pomo preto imp:osso 16.5(12, 	72500
102 C. Livro impresso com mais do 100 foihas -ou fracção

de 100 folhas 12 x 20....	 7$950
• à03 B. Livro do 100 folhas, riscado, pautado, encadernado

- pannp preto nnpresso 12)(12	 11$000
1.03 C. Livro impresso cotu mais do 100 folhas ou fracção

de 10) folhas. on fracç5.° do folhas 42 x12 	 11-$800
•101 A. Livro do 100 folhas riscado, pautado, eucadernado

	

..,	 palmo pie o ..2 xlti	 7$520
' 301 B.. Livro do 100 folhas risca. lo, pautado, encadernado

ranno preto 22 x16, a 'opresso	 _12$520
101 C. Livro imp resso com mais de 100 folhas, ou fracção

	

..	 do 100 falhas 22 x1 i	 13$52)
107 A, Livro de 100 folhas cise ./cr, pautado, encadernado 	 -• t

panno preto 32x IA. 	 103180

; 107 13. Livro do 100 foi as imp .oson pautado, encadernado
omino preto 32X11	 .	 s • • ••••	 rS$480

, 107 C. Livros impressos com mais de 100 folhas ou-fracção
- de 100 folhas	 2230à0

. 108. Livro em braoto de 100 „folhas encadernação em
panno oroto 45 x16

;108 A. Livros do 100 folhas; riscado pautado, encadernas
çào palmo proto 45 K.4.6 .

1 308 B. Livros do 100 folhas, ris todo pautado, encaderna-

	

r	 • ç.ão panno preto 45 x1G impresso

;
408 C. Livro impresso com unam tjo 100 folhas •oil fracção

	t	 de 100 folhas 45)40
; 110. Livros em branco de 100 folhas encadernação mu

	

‘I' . 	patino preto 48 x2S
, 110 A. Livro de 100 folhas, riscado, pautado, encaderna-

ção panno ereto 48 x28
•, 410 B; Livro do 100 -folhas, riscado, pautado, encaderna-

çãe puno preto 48x28 impresso
MO C. Livro impresso com mais d3 100 folhas ou fracção

do ioa folhas 4.8x28

311. • Livro em branco do 100 folhas encadernação em
panno preto 53x30

a il. D. Livr. do 100 folhas, riscado, pautado, encadorna-
1:7113 panno preto 53x50 impresao	 .

311 C. Livro itrinre ,:so com mais do 100 folhas ou .fracoão
do 100 folhas 53x30

1.12. " LivrO em branco do 400 folhas encadernação em •

	

_s	 palmo preto 53X32,

çaosai n couro 21 x17 	

m m117 C. Livro impressos, coais do 100 folhas ou fracçao	 *)
do 4.00 fls. 21x1'7 	 	

•

118 A. Livro cie 100 lis riscado, pautado, encadernação em 	
205756

couro 27x20 	 	 15%400")
118 B. Livro de 100 11s. riscado, pautado, encadernação

1120

	

-s	 em causa 27X20, impresso 	 -	 21$700
13120 

	 i
118 C. Livro impresso com mais do 100 fls. ou fracção .do

100 Os. 27x20 	 -	 21%240
119 A. Livro do 100 lis., riscado, pautado, oncadernaçãq

em couro 32x14 	 	 1SS180.
119 B. Livro do 100 fls., riscado, pautado, encadernação

. em couro 32x11 impresso  •	 .	 20$480')
119 C. Livro impresso com mais do 100 fls, ou fracção -do •

100 fio. 32X14.., 	 	 30595d,
120 A. Livro de 100 fls., riscado,pautado, encadernaçao,ena

couro 45 x16 	 	 20$2004
120 11. Livro do 100 lis, iscado, pautado,encafernaçao CM

couro 15x10, impresso.	 • • •	 •	 '	 30$103
120 C.- Livro imoresso.com mais do 100 ils. ou'fracçao do

.	 100 tis. 45X10 	 	 3C:SZei,
121 A. Livro do uo Os, riscado, pautado,encadernaçao em

couro 39x1G 	 .	 223140 '
1,21 13. Livro de 100 Ils,, riscado, pautado. encadernação

	

. em couro 30x 10, impresso 	 •	 33sco ,
121 C. Livro impresso cora mais do 10J Os. ou fracção do

1.00 lis. 39xlô 	 h 	 	 t.,03114'.
122. Livro cm branco . 100 fia. encadernação cm couro

18X28 	 	 ?sole,'
122 A. Livro do 10011s., riscado, pautado, encaderna().

em couro 48x28  - •	 • • 	 	 nesst...v:\
1.22 B. Livro do 100 fls., riscado, pautado, oncadernacão

4SS.,20 2'. ,	 em coiro 18x28. impresso 	 •
122 C. Livro impresso !otri mais cio tis, ou fracçso do 100

.	 .	 tis. Isa,,48 	 	 • •
•	 a

5033.4,f,14,
123s Livro em branco 100,11a., oneadoroniko em emir()

,	 . • 53X3 I 	 . 

	

.  •	 -h, 	 --•	 40$9VO 
1.

1.03260,,U13 A. Livro do (00 fia.; tiscado, pautado,- cunadornação - •

	

. •	 .„ ..,. :- •	 • de couro 53x30  . . -
12400 123 B. Livro. do 1.00 lis., riscado, pautado, encadernação- - • 	 1

• s . em couro 53X30; -impresso 	 .	 4.....	 49$10o *,
218 950 123 C. Livro imorosso com mais de HO 11s. ou feacrgo• do -

- -, .	 100 tia. ,53X30 	
21:11,1150 121. • Livro em branco 10 fis.,"eticadernaçam em . rooro, 	 -	 1
• ,•	 .--	 , . 35x32 	 •

185.380. 121 A. Livro de 100 fls.,- riscado, pautado, cocado maose •-•-• . 41g9G9 `. 4.
' •	 '	 .. ...	 ..	 em couro 53X3 9 	, 	 •-- --'	 1. 4.,..1$90(:
21$440 123 B. Livro do 100 fls., riscado, - pautado; encadertuiçã;cr	 -	 ‘

• - .	 ..	 em couro 113x32 iroprono 	 ' • • 	 • • • 55$•,130
33$9i0 121 C. Livroimpressó com mais dl 100 fia. '. Ou fracção do-	

•.416
a•

41$146 125. .- Livro em branco 100 lis:; enekdernaoilo eiaeilo;v"..

	

.	 '	 ,,„	 • • --	 Ia) as. 53x32..	 ..	 •	 , -	 	

60x . 	

	

..	 1 93 A.• Livro' do 10(1`..fis.. risca. do, pautado, caca l'ornt;;;"''''''US:;t3t) .
35,;

20$1S0 7-	 - em couro O03 	 '	 -
123, U.' Livro - do 100 ils., •• riscado, pautado, 'ou -ad^orrrq...ç...a'o"'".•' ' si' 25".()

-• em couro 00x35,- imprcsso . "..', ... ., . f.-..';.: , • 03-$800 '

60>ca
125, C. Livro - imorais° com muar do - 100 OS." ou'fr .acç'ari :do' •

433900 fls
1.-23-A . j..ivril de t oo . fls •.-. riscadO, -.patitado, efién;ér.0*;:01% 0	 ft- ''.7. (1'321)()

100	 .	 s,, ... 	
„21.0.	 ,cm • pápc1i0:1 ,3x12  •	 • ; - '	 :	 '	 '' • " ''•,- 2S1.".•',,)

4 ..,il 13 Uvro -de'100 fls., riscado, -paotadO''eticarlorCaçO
23$000 	 Mn papelão 16 x 1,2 -imprarso 	 - " ` - ' - `• ,;',;; -. 1 ,..I. L '' 5$ Y.1,'

	

o	 124 C.' Livro. impresso com mais . do 100 lig. 'ou fr;icção - do --	 • . - •

.	 /	 ff,:),-.1.- A. Livro do. 100 fia.. riscado, pautado,. C:ec.a.4.er-tp.k45i l '..;t r. ." 6,3,.I,,,7,':...

	

..	 .
!ASSOO	 • .	 100 113.'16;cl.!  • 	 •

53 5309 ....o *. , • , • ! . :. Oál PaP22"2•X2.(1•••`•-•:::••• •-"-•-"'•-•••;"• •.9.”..??'1";.1' ni.... (92''"
!: ?

10$.2% 1.27 13'.1/..iVró :do 100 fls. , riscado; pautado;-'entatiornarão • -s. '-''
, era - papelão 12)(20, imi~soT'.1: -:..: . hs"..•:;:l.; 1 nn ‘ .1 8$9§0,

	

.	 „ .	 127-C .:^ 1.101i linoreSs0 com mais dd°100-113- cru- fraC4 . io -sici--ttati t)	 -;
1005P	 "--•-:- "111• -' -r0 tls: 12x20 	 - - . 11 !...5.‘4:71.'::, .......-:.,:g -.33 41a1,33150

8'A g'11,144 1•11e 10r) fls.; rtscaslo; s1~5 , so,- •encj.";Fro.l itiOo;1101- ' a -"-- -,'-

- OSY-íS-. *;:!i."'-',-",ifirt.panottto -22 xra:,..:.:''4n ..tto..r:,..::-._.--',::1:1,‘,._.Not,teà,
128' 13,- LIV-rd do- 100-11:::: • risoadb.. ariait Joe- ooeM'sron	 - o'':4	 l',.. . k. ' . •

/333 .49 , •"-.-'" '. ":" Ora papt'ito . 2.1x/d; imprea.sO' . -	 ' ' ... -• '	 /155t2;3."
1 .28 C. • Livró itnercaqo com mais de '100 fia. mi ff ...t.440 do ' '

• 100./15..22M0....:-....'::.â.:.•..4 ...... . - . .-:•i 	 -12. ..0,7..),
.	 —.......... . • 2i.'"," --::,, wr.:. ‘ ..,,.:. .4'.. ' ';,'. ; ',,* r ':,.', '1,1•45.,

	

0,1(.12,(214111,4 .2?,(A.4 	 	 _413.7:4
• 1,"4:1	 ,1..	 •	 ;A-'1•



-

lí6è0 QUitita-reira'	 „ - DIARIO'OFFICIAL	 -.
.1V

Puimises `de inata], caixa'	
Porta.-harbante de ferro  •

169. , •P.eso de fere para paweis 	
17f. -Po:Irias Malha n. G. legitimas
1824' •Rapel	 para.neauliina t kitatr okilos, resma 	 •

-

,Papol tiara telétliiiri/Wei	 fon as p

.•

,

1412. Pa-sta pe.ouena com ,dorso do aço ' pira archivar

-'	 Itillh0.'dê101...‘.a,..

• 113510	 o	 2015438:e' 'C
•

: .

-.'. ' "" :193. - - 'Papel do. forro prussiatio4,. metro 	 .. , 	
	.13$5a0. 195.	 Papel Cansou 1,00-x0..,751 metro  •

	

. •' 109.	 Papel (.1;.;' liulm para portaria do decreto, resma 	 !	 3338:48;110

.	 • .190.	 Papal aasetinato para iinprssio, kilo  • 	 • •	 •

	

108. Papel {Ara deseuh em peça do 10 metros; peça 	 ,;

	

3$320 . 201, 	 Papel ide carta cominam, % 	 -	
• . 	 '202.	 • Pa,oel ale carta superior, % 	 	 03270 ••

• 73950 20:3	 Papo' carboniro da córes, folha 	  

	

. ... _204.	 Papal niantlha .para enitamlbo, folha 	 oi -	 3054

	

135950 205.	 Papel Juanilha grosso (para embrulho) 	 ••	 • • 3200

	

.. . • 20.	 Papel.mata,,borno grosso 	 •3a013 •

	

_ (5950 207.	 Papal auataaharrão_molio, folha 	 	 3271.•.•

	

ae.	 é	

'	 2. 21 tsiiiip( i):

•33i5,80, -

.• •I• . 210. Itgna dborracba. at 50 eu/imanas 	

	

N30 217. .11egua milimetrada 	
-

.	 .-. :110	 Pa cl ..azid.para .capas, resma 	

	

7$000 211.	 Papal p.ara folha do pagamento, folha 	
.	 .

•"	 .	 . i' 212.	 Papel .e.snotija, folha 	

	

213.	 Raspadeiras de aço typo «Lançai) 	 	

..

_ • :214. lia.snadrira do aço typo «Canivete»  •	 •	 •

	

03;;00 215.	 Regua drama leira até 50 centimotros 	 	 -22P.
(CP.

• • .. • .221.	 Tinteire.de vidaasimulos. com .hase de ferro 	 	
1$2.111,.-71
73;850.

. suam 221,.- Taloea de.100 folhas _formato_25 x li 	 	 25'0.0(1

	

. . .. .. 225.	 Talões de :00 'olha, formato 30x-14- 	 	 • 3$00 '

	

i a000 22-3-.	 Talões do 100 folhas, formato	 	 4o 32x15 	 	 •
• . 227. ' .Talões Qui .3. vias para pedidos .o . informações-- , 	 73930

	

223500 928.	 Talões em 2 vias para tolegranama, rnemorandum	 • •-• -
.	 . . ..	 .	 •	 coar _da ta.. 	 • .	 4•za50

	

93a00 229.	 Tinta. para fleson.ho _de qualquer cór 	 •	 a	 •1300_(1 -
. • _	 230,	 Tinta .haauca para ..dwouho...  • 	 •	 • • •

	

203500 234..	 Tinta de :0 , 1at.er cor para carimbo de borracha,. 	 • ' 8,054 _
."-	 . 930. . Tela fina:caris nintuaa a oleo, melro quadrado.... 	 4.73720-

	

. 273000 237. Tela grossa para pintna.a .oleo, antro quadrado.. 	 12s500 ..
• •	 230.	 Tinteiro de vidro F.:1119LS 'coni base do madeira.... • 814000

	

133850 940.	 Ti p'a	de ma i i' atricto emulam', 	
.	 a - . 212: 'Verniz para .weahu,. .100 grammas 	

- - 2, 11'55 '..41:170e( '

	

? ,	 .	 4

123000 247. Imoreaso formato 3 ix23,%  s

	

--.252.	 Impresso ror:nato .41x32* • •	 3S2,0
•2435O0 253. .Ithpresso formato 45x40%  • .4930.:

• •	 355.	 Dep..asso formato .-60x42.% 	 	 4:5570.

• . . •	 .	 :	 (uma lamitta) 	 	 . L35;85:

323000 "5(".. • Improsso forma . ° 70X48%. l 	 e 	
- 257. Impresso formato c4X444: 	

	153480 258: (Çanivote com lamina do 4 pollegalas, - de osso- 	
4383(1

455000 259. Canivete com lamina do 4- polleg,adas -de osso-.
.	 _	 (duas laminas) 	 „	 40.$000

238500 •
• 	Secretaria, Geral do Departamento Nacional do Saúde Publicai:

sis000 ,em. 4 de ab	 acralril de 1-921:-O secretario._	 ia -

.1	 •

	283500
	

•	 'Repartição Geral dos Telegraphos.

•
raga

• graphos o a firma e.ommorcial desta praça Arnaldo B

	

213500	 noventa, para fornecimento de,Ifiaterial de expediente ã.

3885:00 _

••• Sub-Directoria TechniCa, Cauranto o a-uno de mil nove-

" Contracto .c¡ue entre Si fazem a Repartição Geral dos - Teld- ; .

45G Companhia, 'estahelecida á rua (?a Assembléa min -tora

• .	 contos e vulto ' o uni .	 •

129 B. Livro de 100 fls. rimai°, 'pautado, enaadernação
• em pap..1ão 2:1X-17, impresso 	

129 C. Livro inpiresso tom mais de 100 Ils. ou fracçãode
• 1011fis. 21X17 	

430. Livro em bromo 100 fls., eneadernaçao cm papq-
: Ião .27 x20 	

t30 A. Livro de.100 fls.. tisnado, pautado, encadernação
2 °lupa :Ião 2.7 X20 	

130 13. Livro • es 100 fls.• risca to, pautado, encadernação
•_ mu papelão 27 x 20, impresso 	

130 C. Livro im presso com mais do 100 lls, ou fracção de
• •	 100 Os.. 27)(20 	

131 A. Livro de 100 folhas riscado, pautado encadernado
- em papelão .32x14 	

t31 D. Livre	 100 folhas :riscado, pautado encadernado
em. papelao 32x44, impresso 	 •

31 C. Livro c: t mais de loa folhas ou fracção' de 100,
fo. s .32 14 	

02 ., Livro eui bmoro de 100 folhas encadernação em

	

45 x10 	  • •
132 A. Livro de 100 "olhas; riscado, pautado encadernado

••	 em.papelão 'i X1&  •
132 B. Livro cie 100 folhas, riscado, pautado encadernado

• .	 papelão.45x16, impresso.. 	
t32 C. Livro 'com mais de 100 folhas ou fracçãcialo 100

• • folhas.45x16 	
133 A. Livro de 100 f	

'
olhrs riacado, pautado oucadernado

• .	 • em pap o 30><2; 	
133 13. Livrd	 folHas. riscado.-- pautado encadernado

em. Pa liei:2 'a )X2. impresso  •
133C. Lisrrn com. mais de 100 folhas ou fracção do 100

-	 Nlhas 39
134.

	

	 Liv. em 1 :alte0 do- 100 folhas' encadernação em
4.8,a2.8  -

434 A. Livra	 1 fo as. riscado, pautado, encadernação-
-	 41)11. papola. o•	 )'; 28 	

134 E. Livra	 4_0:.) • as, riscado, pautado, encadernaão
1,1 liattf% 4 68X28. imp •essw	 •	

131 C. átar(. • oo .	 e 100 folhas ou fracção de 100
:Àttas_ 48 x 28 	

135.	 Livro Noli ora . de 100 fólas encadernaçáo efai
-	 ma p^'-: - 53 x30 	

135 A. Livro (leal% 'et) 	 risaado, pautado; encadernação
• owt aapelia •3-;30 	 •

135 13. Livro t • t 5.;‘,'' folhas:, riscado, pautado, encadernação
• ';	 em papelão 53x30, imnrosso  • - • • 	 •

135-C. Livia• oorn mi,;!.• do 100 folhas ou fracção do 100
'	 .	 folloa '51 x30 	 • •

134.- Liare em v •ancii de 100 folhas encadernação em
papelão 53 x32 	 •	 103940

134 A. Livro •ole 100 "al-as, ris ,.ado, pautado, onea,dernação
eia papelã.o 53X32  ' 	 • "

136-B. Livra Ai-. i 00 folhas. riata o...pautado; encadernação
em paaa •.ão 53X32, inip osso  • • • •	 •

• 136 C. Livro •em ;ia de 10o- fobias ou fricção de 100
o,' feiras 53x"	 •

137. Livro em branco 'ci • 100 folhas, encadernação em
• papelão ;0x35 	 -

137 A. Livro di-• 100 r,N iria.,: • vivado, pautado encadernaçã.o•
• em naaelao ti0x35 	

137 B. : Livre, de 100 faill s. riscado, 'pautado, encadernação
p: olão 00 x35 „impresso 	

137 C; Livro cu, mais de 1.00 folhas ou fracção de 100
-	 folhas 60;4,35 	

(38.	 Livro • Te 4 0'.folims, 'sem pauta liara coilar retalhos
32x21 	

139, , Machilioas r colonas para aparar lapis 	 	 143200
140. . Machinas grau ses pa ra'aaarar lapis •	 2:8300
143, .MOlkS pequenas le ferro para .stigurar papeis 	 	 57'30

'47=)0
a 449.	 Pata pinguim de coure'floo, para mesa 	 *154. Pasta de paoolão grosso com eadarso 35 x 24. , lombo

de omino 	
158.- Pasta da couro com fecho de metal para transpor-

tar a • -\ 
couro aniarello com fecho para transpor.

-.Ur papeis 	 •	 '• •
160, .• Pasta,do -cainurça para transportar paliais 	 •

•, 333500 •	 •	 •Aos oito dias do Mez do junho de mil novecentos e VIMA
, um, -presentes na- Dia enoda Cloral dos Tole grapbos	 re-

•

,

46$°' spectivo director gerai, doutor Antonio Nogueira Penido,
• os senhores Arnaldo Braga	 Companhia, negociantes esta-

' 98200 belecidos á- rua da Ast,embléa nu-mero noventa, nesta Capital
Fedoral, entre -si ajustaram o fornecimento do material de ex-
pediente, de accOrdo com as clausulas abaixar

Primeira•- De•stecôrdo comn o edital publicadh no Diaria-

r,„ Official do cious de abril do corrente mino, a firma commer-
38$6" eial contractanto obriga-se a fornecer á Repartição Geral dos
,„„•	 Tolegraphos, pelos preços die sua proposta, publicada na

• Diario Oiticica de vinte o vinte e quatro de abril ult,iinol,
acaelta em coneurrencia publica, como sendo a mais barata.'

24950 os a.rtigos constantes da relação junta.
Segunda - Os artigos constantes do -presente cottract6

29Ko50_ deverão ser entreg130.3 dentro do prazo maximo do sessautai
'."• 39$050 • dias, contados da (14rf.3, do recebimento do respectivo pedit14.4• . •	 • Terceira - No ea z.o do impossibilidade absoluta, por pat
• 73570' . da firma contractante-de fornecer o material dentro do praz0

t520 da clausula anterior, por ser neecesario maior prazo paru a
.respectivo preparo,. ou . força maior, sujeita qualquer das cf--.7

• 2g740 ,bypotheses . ao juizo exclusivo atio -director , geral, -poderá - 'está
• 39i0. c'Oneader prorogacão • do dito prazo. .•

-. "16$200	 Qoarta - Negada pelo director geral a . pnrogtv:eo (10-
' 3Wi0 iiratp 'para' -Corgooiinooto det trul,cria,1-raguititOdo	 firrail

. 16.	 Olen pa-R 111Reall , 1a emol.-iro pequeno 	 	

. • 

• %9

183000
Miuisterio da Viação e Obr'as Publica-á

*

-

_

•,-.

é .



• Relação dos ar ,igns a que se refere o conte:letra com a firma A.
P1Pcido Marques R! Como., e M- q b°1 no* -1a á roa do nnvidor n. 70, para
er fornecimento do material do grupo B (papelaria), durante o anno
de 1921.
Numero do ordem—Quaritida ,le- Esncel' l 40 artigo—Preço da unidade

— Preço total
Di GO novellos de barbante grosso, bera,

mm 
13. - 12 borrachas Ruhy .n. 112, urna  -
/4.	 12,c-neras com nenna io vi .iro. ema.:
17.	 415 canetas' Eaele Pancil ri. 3, uma—.
,18.	 (8 cestas do vime para papois se'arides

de 0,33x0,10.	 . 	
2S.	 3 os ti a  hatilaaas, uma 	
30.	 1 estojo core tira-linhas do 2 pentes,

• amost..a,
.31.- 100 etiquetas do papel, amostra, uma.
•33. •	 6 vidros grandes_ de , gemina arabica

Toray, um 	
38. , 3e duzias de lapis bicolores, rubor, •

• _ amostra, dulia 	 	 Seg90	 320/191G
0.., • • ^18. r_s_ikeetas parA naaqa-.beks'w,	 !`,1ãe40	 üilL044:

	-WS 	 -IMMO

	

1030	 URI 10

	

"175	 5900

	

$330	 1$8:WP

	

.8514M)	 61/000

	

23800	 884-00

	

24890	 2W4er •
• $OU	 2$400

	

4$430	 -26%580.-

aaantractante, será o presente contracto rescindido para lodeS'
,	 .

-os offeitos. Do mesmo medo será rescindia o presente .con-
tracto si o centrar:tante deixar de oumprir as determinações
:da clausula primeira. perdendo em qualquer das hypotheses
mencionadas nesta clausuia a caução do que Trata a clausula-

_ -a-eguinte.
Quinta — Para garantia da• execução do presente cosi-

tracto, depositou a firma , contractante; na thesouraria da Re-
partição Geral dos Telegraphos, a quantia de cento o trinta

réis (130$000), para responder pela caução correspon-
•dento a dez Por cento de fornecimento tetal. -

Sexta — A contas deverão ser apresentadas á proporção
•que forem sendo feitos -os fornecimentos, para 'conferencia e
provi:doridas, sobre o pagamento respectivo.

Setirna As despezas com a acquisicão do material a
•Que se refere o preste contracto, dever rin correr por conta
xça tonsignaeão tO necosaario á Sue-Directoria Technica —
Material, da verba terceira Telegraphosa, do orçamento do
Ministorio da Viação o Obras Publicas para o corrente . exora.
-oleio.

Oitava — O presente contracto só se tornará ellectivo
,depois de approvado Pelo • Ministc,rio da 'Viação e Obras Pu::
'dicas o registrado' polo Tribunal de" Contas e vigorará; até

• Mnta f5 um kks dezembro do -mil novecentos é vinte e um.
Nona—No presents"contracto é. cobrado o sello proriordional

ti quantia do ora conto duzentas e noventa mil e duzentos rei5 -
:n:290200'; de accartio oom o regulanaento •approvado polo
'decreto numero- quatorze mil e tresentos e trinta o nove, die
primeiro de setembro •Cse - mil novecentos e vinte.

Lic'oe atilado conforme o presente contracto: asaign-am
-ás padas contraatantes -e •as- testemunhas •abaixo. E eu, Leo-
poldo José do Menezes. chefe- da quarta - seceão, da 'uDirg

-toria a Contabilidade. -o •subSerevo.- Rio 'Jr Janeiro, 8 de
ijuntle de 1921. -- Antonio NogUeira	 P-op pro:.:.

"euraçãO	 AimaJdo Braaa (54 Comp., Arlintlo Pereira Braga.
/no festernufilias: Giiilheowe :can buja Neves. — Alberto

Couto de Souzie., (Estavam cella& s e 'devidamente inutilizada -
duas estamoilhas •fedcraes , no -valer- total do quatro mil réis
(-18000).) Gogo/ate. —Antonio C. Soeres. Confere. A. P.: Be:.
'telho. Telegrafilies, Sub-Directoria da Gontabiticrade,
mão: Visto, era El de junho da 4921: 	 O chefe, L. Arãnezes.-

• .,	 .
' moina() nos artigos ,. a oue Sn refere o Contrario com a firma

Ar-tinido ilraga & Corno.,-03iabeleckla á roa da Assemblóa n. O, paea;
-o fornecimento do Material do Grupo (.13» (Papelaria), durante o anuo
-do 1021.

•
Numoro..de ordem — Quantidade, — Especie do artigo — Preço

-	 da unidade — Preço total _

•
•••n••n•••
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estabelecidos' á rua do Ouvidor mit-clero sessenta, nesta Ga.-
pitai Federal, entre si ajustaram o fornecimento - de material.
de expediente, do accôrclo com as clausulas abaixo:

Primeira — Do aocórdo com o edital publicado no Diario-
Oiticica do dons do abril do corrente atino, a firma conimer-

contraetanto obri ga-se a fornecer :1 Repartição Geral dos
Tol egrap I (18, ,r LIMOS prf'ÇO Ft de sua proposta, pnbl icada ti()
Diario Official de Vinte e vinte o quatro de abril unir"
acceita eio coneurrencia publica, corno sendo a mais barata,
os artigos constantes da relação junte. 	 •
- Segunda — Os arti gos constantes do presente contracto-

deverão ser entregues dentro do prazo çamaximo • de sessenta
dias, contadds cJ	 tia do recebimento do respectivo pedido.

Terceira — No ca ql de impossibilidado absoluta, par parte"
da firma contractante d.fornece o material dentro do prazo,
da clausula anterior, por ser rir-cessado maior prazo para o
respectivo preparo, ou Torça maior, sujeita qualquer das duas
liypollieses ao juizo exclusivo .c30 director geral, poderá este
conceder prorogpção do .dite prazo.
' • Quarta Negada pelo director geral a prerogação co

prazo para o fornecimento do material requisitado d firma
centractante, será o resente contracto rescindido para todos
-os elícitos. Do inesnio modo será rescindido o presente con-
tracto si o Contractanto deixar. de cumprir as determina-0es
da clausula primeira, perdendo em qualquer das hypotheses
•rneneionadas nesta clausula-a caução de tine txata a clausula
seguinte.	 .

Quinta — Para garantia da execução do presente enn-
tt'aóto. depositou a firma contractante, na thesouraria da Re-
partição Geral dos Telegraphos, a quantia de cento e Sessenta
mil réis (1608000), para -responder pela .caução correspon-
dente a dez por cento 'do fornecimento total.

Sexta As contas deverão ser apresentadas á Dronorcãa
'que forem sendo feitos os fornecimentos, para conferencia e
providencias sobre n pagamento respectivo.

Setima As despezas com a acquisição do material a
orle se refere o ,presente contracto, deverão correr por eenta.
e"a consignação «0 necessario á Sub-Directoria Teebnica —
Material da verba terceira — Tele graphosa, do orçamento do
Ministerio da Visoão e Obras Publicas para o corrente exer-
cido.
.. Oitava O- presente contracto siS se tornará effectivo

denois do approvaclo pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
'dicas e registrado pelo Tribunal de Contas e vigorará atc‘
trinta o um no dezembro de mil novecentos e vinte- e um.

Nona—No presente contrast.o é cobrado o se,llo orcr:lorelenn,
á mien tia de um conto oniebentos e seio mil e oitocentos e vinte
réis (1:507820), de accôrdo com 0 regulamento approvado pelo,
decreto numera quatorze mil o tresentos e trinta o nove, do
primeiro do setembro de mil novecentos e vinte.

Lido- o achade conforme o presente contracto. as-sign-ara
as partes contractante.s e as testemunhas abaixo. E eu, Leo-
poldo JOS6 do Menezei.4, chefe da cruarta sução da 9-ub-Dire-

,cteria—da Contabilidade, o subserevo. Rio eN, Janeiro. 8 do
junho de 1921.	 •11,vtonio Nogueira Pendo. — Por 'oro
turação do A. Placido Marques tic COM.. L'dfinydo G. Mau.
Como testemunhas: Guilherme A zambuja Neves. — Alberto.
Conto e Sonsa.' (Estava collWa e devidamente
1.71DR estampilha federal no valor de (melro mil reis (48000).)
Conforme. — Antonio C. Soares. Confere. — A. Ir RO-
télhO Telegraphos, Siiii-Directoria da Contab i lidade. 4,a se-
ocão: Visto, em 13 de junho eaa, 1921.. — O chefe, L. Memacsi-

4. 70 caixas do 100 gral-imas do alfinetes do 	 • •	 ,
,	 lato, uma 	 	 28180	 _ 1733603

-21. 70 caixas de colchetes Self ns. 413 a 41'.'a	 •
uma,  "^	 1%750	 12?.%503,

40. GO pacotes de,panel .4oaria. um 	 • ••	 1%190	 893100
tál. 50 resinas de 500 folhas de Papel .para mai.

china . do escrever em meias 	 -
resma 	 1115$00 - 590%000

1., 4r, caixas de 100 narinas 1.tionardt, ns. 503 , 	
288%000'• ou 505. clisa	 	 G$100

.G0. ..3 caixas de 100 pou pas para copiar; 2.290,
caixa  ' •	 68800.	 208100

-14, .3 escovas para limpeza de a-mútuas de 	 -
• escrever, (7M a:. io 	 	 23103	 0300

Total 	 • .	 .	 .	 •......

estavam celladas o devi -lamentes- inutilissdas duaa estampilhas
fhrieraes no valer total do s:qcceatos réis, sobre ' as quaes so lia: Rio
de Janeiro, 8 de Junho de 1921.-- An.tlizio Ntnoe'rlt _Por
precnracio de A erialclo Prava (ft Comp., Adindo Penira Braga. •

.	 Conforme. An i onja C. Soare.— Confere. .4. P. Botelho.	 •
Telograptros, Sel),Ilreet ,tr:a da Coltabilidade,	 sacio.-Viste,

.4em 13 do junho de'1921.— O chefe, L. 1teneze3. .	 .•.

•Ontracan que entre Si raiem .a Repartiefio GeFal doS Tele-
graphos :.e a •firira commeacial desta praça A. Placido
larques 8; Companhia,. sesl:abelecida á rua do Ouvidor

murrloro, p osam ta,- tiara -0 fornecimento de material de
'expe-liente 'á, S,ub-Riaec:oaia .Tochnica„ duraaite o arrio' de-
:coit'ia..vccentos c -vinte o-um - -
:Ares,rolto dias do rnez de ,'Unlio do mil novecentos e vinte

g) ¡una preuntas na' Directoria Geral dos TelOrapbos o re-•
epectiva director !serei, doutor "Antonio Nogueira •Penidd,-e
4},N eenbeste.s	 PlacidO..Ma.rques • 4 Gerrip-ntajçejjntea

'

Quiáte-Teira là-
ef~=s	

_	 •	 ,
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Estava colla rarla e devidamente inutilizada uma estampilha fe-
Iterai no valor de 6(J0 réis, sobre a qual se lia: Ri de Janoiro,. 8.de
junho de 024. --Antonio No ateira Pe)rido. — Por procuraçao do Á.
placido ^Marques & Comp., Eduardo rT May.

Conforme, Anton . o .C. Soares. Repartição Geral Ma Telegraphos
----Sob-Directoria da Contabilidade— 48 secoao Vi.to ein 13 de junho
do 1021.	 L. Dlenezes. Confere.— dl. F. Botelho. •

• ,.

Contracto que entro si fazem a Ftepartição Geral 'LIOS Tele.-
graphos o a firma commercial desta, praça Lisiz Macedo,

• estabelecido á rua da Ouitanda numero setenta e quatro,
• para o fornecimento de material do expediente á Sub-

• Directoria Technica, durante o anuo de mil novecentos e
vinte o um..	 •

• ,t-N. os oito dias do niez do junho de mil novecentos e•vintb
é- um, presentes na Directoria Geral dos Telegraohos o re-
spoetivo director garal, doutor Antonio Nogueira Penido e O,
'senhor Luiz Macedo, • negociante, estabelecido á rua da- Oul-'
tanda numero setenta e quatro, nesta Capital Federa entre.
si ajustaram o fornecimento de. material de expediente, do
'accôrdo com os clausulas abaixa:

'Primeira — Do accôrclo com o edital publicado nó Diarto
Officio& de doto; de abril do corrente anno, a firma commer-
' ciai 'contractanto ,obriga-so a fornecer á Repartido Geral dos
Telegranbos, -pelos orpçOS do. sua proposta publicada no Dia-
hl° Officio& do vinte o vinte o quatro do abril ultimo, acceita
em noneurrençia publica corno sendo a mais barata, os artigos
constantes da rolado junta,

Segunda Os artigos constantes do presente .cootractO"
kleverão ser entregoos dentro do prazo maximo de sessenta
dias, contados da data do recebimento do respectivo Pedido.,

Terceira — No caso de imoosaibilidade absoluta, Por
parte da firma contractante, de fornecer o material dentro -do
prazo da clausulo, anterior, por ser necessario maior prazo
para o respectivo preparo, .ou por força maior, sujeita crual-e
quer das duas hypotbeses do juizo exclusivo do director geral;
poderá esto conceder prorogae,ão do dito prazo.

Quarta — Negada pelo director geral a prorogação dó
prazo para o fornecimento do material requisitado á firma
contractante, será "o presente contracto rescindido para: todos
es offeitos. Do mesmo -modo será rescindido o presente con-
tracto si O contractanto deixar de cumprir as determinações

:da clausula aprimeira», perdendo em qualquer das lsyno-;
¡Ilesas mencionadas nesta dausula a caução de que • tratà à
clausula seguinte.

Quinta — Para garantia da execução do presente con-
tracto,' denositou a ,firma cnntractante na thesouraria da Re-
partição Gera' dos Telegranhos a„ quantia do-cento e sesgenta

a' 'is (1608000), para responder nela caução correSpendento
c. dez por cento do fornecimento total:

• Sexta — As contas deverão ser apresentadas á "propor-
ao que foram sendo feitos os fornecimentos- para conferen-

cia e providencia sobro o pagamento respectivo.
Setima As despezas com a.eqUisição do material, à Ano

se refere o presente contracto, de-verão correr por conto da
ionsignacilo 'cO pecesaario á Sub-Directoria Technica

da verba — Terceira — Telograohos — do oro:arnosa°,
do Ministerio • da Viação e Obras Publicas para o corara])
exereicio.	 •

• Oitava	 O presente contra* só Se tornará effectivb.der
"Po is de apprevadd pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas
' registrado pelo Tribunal de Contas, e vigorará até- tripla:o
'em da dezembro do mil novec aolos o vinte e um'.	 '; •

n• r Nóna	 Nro presente contracto é cobrado o solto 'PronOr-
. Cional á quantia de uns tonto quinbantos e' vinte um mil or-

tócentàs o oitenta rdis (1 :521 6880?, de accôrdo com o .regu'-
lainento,approy,attO pelo deeT10 .1gatp..er.ra torze	 Coseu.

• ,..•••••P'	 ,e.s-"r	 4:1
. n 	 , •

111~~n,ffir	Junho de 102i

tos e'trinta e novo; de primeiro de setembro de mil novecen,...
tos e vinte. Lido e achado . conforme o presente contractoi
aasignam as partes ontractantes 'e as tastonadras abaixo.
-E eu, Leopoldo .Tosd"T ro Menezes, chefe da quarta &loção da Suh-
-Directoria da- Contabilidade, 'o subscrevo. Rio de Janeiro, 8 •
de A li nho do 1921 .	 Antonio Nooueira Penide.' — Por pro. -
coração do Luiz Macedo, Gosta Mendes da Costa. Como tes-
temunhas: Guilherme Azam.bula Neves. Alberto Couto de',
Souza. Estavam coitadas e devidamente inutilizadas, cinco es-
tamOilhas foderaes. no valor total de qoatro mil e cem rétà
(48100) . Tel egraphoà. Sub-Directoria da Contabilidade, 4%
seceão. Visto, em 13-0-1921.	 L. jf"RZeR. Conforme., ._.aea

'Antonio C. Soares. Confere. J.-- A. F,. Botelho.,

Relação dos artigos a. que m ra'bro o contracto com a firma Lu14.,
-Mareio. esiabeleella á rua da Quitanda na 74. para f doerimon:o
Material do grupo B (papelaria), duraote o animo de 1921.	 .
Numero do ordem—Qaautilado—Espocie do artigo—Preço da- unidade's

— Preço total
0

3.

11.

19.
• 2. uma 	 	 25 450	 293100,x

43. 20 resmas de papel almasso' pautado,	 I'
6 latos, resma-	 	 215900	 3800?

47.	 ti resmas do 400 folhas de papel de	 .

51.

53.

74.

80..

x	 .- 

- - -	 ,
,, •	 - -

-, .Estava collada o devidamente inutilizada moa estampilha federal
no valor de 600 réis, sobrea qual lia-se: Rio-de- Janaro, .8 do junho
do 192 .— An tonio Noqueira Penido.—Por procuração de Luiz Manda:-
Gastão Mendes.da Costa. , -	 .	 .	 .	 .

	

.	 .-.‘
- ' Teleg,rapoos--Suls-directoria da Conta.bilitiade-4 a senão. •Visti
em 13 do junho de 1921.-0 chefe. r. Menezes. Conforme.—Antoin,
C. Soares. Confere. —A..- -F. Batetho...	 ,	 .	 - .

	

. =	 .	 .

/1662 Quintorfeira 1t,
, • .	 •

2.- 6 resmaq de papel • atinasse •pautado,
7 kilos, reona 	

... 2 resmas de papel dá linho n. 5, para
machina de_eaurever.,resma 	

52.. 1 rolo de papll • naotog. ap!nico rer-o
prossiato, Mariola 1,00x10,00,
rolo  -

69. 36 ra.spadeiras-ranivetes com cabo do
• -	 madeira, uma 	

13.	 1 tezoura Vitry;178 milliinetcos, uma 	
74 12 vidros de tinta de escrever Maorin

• c, ou. Antoine, _diversas eórds,
vidro--; 	

65 litros de dota preta Stephon's phra
escrever, litro 	

,
235800- 1425809

215700 195400

235900	 33$900

URSO	 --203Ç400
155700	 14100

2i650	 315800

6$900	 •	 4,35S-400

30 fitas para machina de escrever, em
tuna ou mais caros, qualquer
autor, uma 	 	 4548U	 1015201

80 caixas do papo: carbono superior, 	 .
oreto ou de cores, multicopy,
urna 	

......	
05100	 2.8250p 1,

40 borrachas circulares, com escovas,
•	 E. Fabec, uma 	 	 59;i0	 .	 38$000:

12 caixas de colchetes (d)1(9, as. 1 ou 	
'

	

: •	 •	 metros, um 28200 ,-	 115600
-

linho para machina de escrever,
,

	 •
folhas inteiras, resma..." ... ... 	 245000	 120300Q1

500 folhas de papel matta-borrão, grosso,
folha 	 	 - 5440	 2205000A

100 folhas de- papel - quadriculado de
0,69x0,605, folha 	 	 50 -	 585000.,

2- rolo de papei, tefa claro, - imperial, 	 :
.	 do 1,10x10,06, rolo 	 	 1485000 .	 1155000

33 vidros de tinta sons oleo .para -ca-
'	 rinsbo do borracha, vidro 	 	 . 15200 •	 395000

8 espanadores do pessoas, 40 cerni-

Centrado que entro si fazem a Repartição -Cerol :doaTclegraa
phos e a firma commercial desta praça J .. L:- Costa &
paribia, estabelecido á rua da Ouintanda Muniâro: Cento .6'

.., cinco, para fornecimento do" material ' de" expedisret o
Sub-Dioectória Technica,' durante -, o.' anno', de mil nove...,
cen:os e vinte o uni	 ' ' •- • ' • •-•	 '	 -1 •• .	 •	 :	 .z •	 •	 •	 •	 .

- 'A:os oito dias do moa de junho de mil nov•etent0s e vinte' ti..
•

presentes -na Directoria Ger0.1)-dOs Telegraphos'-o 'raspe- ;.
..ctiVo director :geral, -. doutor Antonio Nogiseira-Penido, o os:

á rua da Quitanda minforo cento' . ó cinco,' nasta'f..‘apital Fe.
L'enhorea J.	 'Costa; & 'Companhia, • negociantes estabelecidos

'deral. -entro 'ai ajustaram- -o fornecimento do material de eX-,
rpediente, de accôrdo cotias ciai-sentas abaixei	 :

Primeira a= De accôrdo com o- edital publiCado
.Offcial de dons de abri/ 'do 'corrente anho, 'a 'firrhá.':conuner-
tiddl contractanto obriga=-so a fornece- á Repartie'ão. Geral do'à
Malogra nts os, pelos preços da tua iprop osta»pub I i cada tio iariO
.Offitcial do vinte o quatro cifl -ultimo, aceita em con-.
,.currecia publica como seneltraa 1naid bar.ata, I ps 'artigtá tons. i

• Se.gtinda — Os artigos deksatailtes ,"-dó , preseate‘,coritractdC1
tlinfes da relação junta. 	 - • , " .0 / "J'''tne n-•	 •2,1

ek -áfetão ser 'entregues dentro . do • prazo- maxits0"de sessenta.
s, contados da data do reebillanente

'-',.woTerceira-•--; No _caso • do impossibilidade atbseilut.a, • por.;
Parte da firma -contractante, de "fornecer o : material dentro tleil
"prdio da clattàula anterior, por „Ser neceseario maior prazot !
paia. o rospgcnyst pr_qtaro, ou por, fuga maior, • sujeita

• -
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.	 •	 -
uer das liStpotheSes ao juizo ;exclusivo do. •ditaeotor geral,

poderá esto conceder prorogação do dito prazo.
Quanta - Negada pelo • director gera/ a prorogação do

"¡prazo para o fornecimento do material requisitado á firma
t entras:dant°, será o presente centrado rescindido para todos
os effeitos.. Do moam() medo será resc i ndido o presente 'can- -
/meto si o contractante deixar do cumprir as determinações
da clausula (primeira>. perdendo em qualquer das hypothoses
ttnancionadas nesta clausula a caução de que trata a clausula
cegyinte,

-- Quinta - Pára garantia da execução do presente ron-
4racto. depositou afirma contractante, na thesouraria da Re-
ipartieão Geral dos Telegraphos. a quantia de quatrodentos e
..vinte, mil réis (420$), para responder pela canção 1/1.reSpee-
dento a dez por cento do fornacimento total.'

• Sexta - As contas deverão Ser noreSentadas á proporção
-Rue forem sendo feitos co fo-neciment .ns para conferencia e
,.providencias sobre o pagamento rnmectivo.

Salina - As doseezsa •com a acquistção do material a
.duo se refere 0 ;ot-escote contracto. devorão correr Der eoáta
.da consignação tO necessa rio á Sub-Dirrrtoria Technica, -
•tMaterial>, da verba - Terceira - Telegranhos, do orça-

-nnento do Ministerio da yiação'e Obras Publicas, para o cor-
-Zante exereicio....,-	 •

Oitava - O preaonte conte:teto só se tornará effectivo
•ilepois de approvado pelo 1nI i nia+ario da. Viação e Obras • Pu-
blicas e registrado pato Tribunal de Contas, e vigorará até
-trinta a um do dezembro de mil novecentos e vinte e um.

Nona - No presante enntanoto é cobrado o . s_ello propor-
•cional 1ct quantia de quatro contos cento e • noventa e quatro mil
- -quatrocentos e soasiuts ré ia •1944601, do accArct o com
-o regulamento - ahnroVado 'pelo d ecreto nanr.ero quatorze mil
tresentos e trinta e nove. do rrielniro de setembro de Ii1 ,11 no-
vecentos e vinte. Lido o achado conforme o presente çoritra-

• eto, assigll am as °artes car•t -ae tantçs e as testemunhas abaixo:
E ou. I.eonoldo Josa de Mano a as, chefe da quarta sução .da

-eub-Directorta da Con t abilidade. -o sobserevo.
Rio de Janeiro, 8 de junho de 19?I . -Antonio Noaueira

- Por Peeello'firão cio .T. L. Co st a & Como., Licinio
•José da Costa. Como testemunhas: Guil herme Azambups Neves
-Alberto Couto dt, Soltz.a. 'E stava coitada e devidamente inuti-
•izada. uma estampilha federal •no valor de dez rnil, réis

` r(10$000) . •
"	 Conforme. - Antonio C. .9,u7re.s. CnnfAro,.	 F. no-

Telegraphos Sub-Directora„:. da COD tabilidade, 4• se-
•sacão. Visto, 13-6-1921. - O chefe, L. bleneZeS.

ltollLo drs artitroR a Oila e rearn o cen trado cora a frma J. L.
•Costa & Comp., estahaine:aa á ria da Q• ira tala *n. 105. para o forno-
•meia-lento de material do grupo «Nn• (papelaria), durante o. antro
.410 192f
Namoro do ordein-Qaantidada-Espeaio do artigo-Prcço da unidade

-Preço total
•

1.• 5 Carimbos do borracha. em caixa;
• para esecipt mio; dat:i mutavol,
amostra, um 	-	 .••

_Z.' 70 novellos de barbante . fino de cOras,
•

1:0..120 1.11oek - ncrts pa:ra memoranda, tini...
A2. 12 borrachas para . desenho, «imola . de

• pau». nina 	
lã. 72 canetas Egli Penrit TI.	 11113a

20. 84. caixas de colcha es Selr os.440 a 442,
- • s	 urna 	 _

.-;‘.;.	 • A:vice,ottario porkognme, onvelooed:co,

	elSoo0	 et0SQ0a
50. 850 folhas de napa/ mata-borrao fino,

folha 	 	 8290'	 2168500
fi4,	 1 resma de papel floyal Vollum, mar-

geg„do, re•Ma 	 	 343000	 348- 00
56. • 1 rolo de oapel vegetal branco, anarga.

;ninhada. 1,50X1 0.09, 1110 	 	 32goc0	 :22.3.000
57. 24 pastas com dorso de aço, uma-	 	 9g800	 2358200
58. 1 pasta de couro core inseripç -to, • cor-

dõrs, amostra, uma 	 	 173Sit00	 1758000
60. -45 caixas de 100 peri gas 3. B. mann,

ns. l0 no 13, caixa 	 	 MOO	 2798000
62. 25 caixas da 100 puniras Lenuardt, n ,511	

• - csix 	 	 68300	 .157500
61. --15_caixas --le 100 pennas Perry n. 420,

caixa 	 	 43900	 733500
63.	 6 caixas (In 100 laminas John 11.4tull's

n. 808, caixa 	 	 4400	 388400
67, 3 caixas de 100 pendas Esterhrook,

caixa 	 	 63700	 208100
68. 4 caixas de :t00 percevejos com cabeça

de metal. caixa... .......... 	 75300	 291(299
70. 15 regmas de bo-raeoa dá 50 "centiare-

Ires, uma 	 	 45 u60	 693000
71, 72 .tablaues de borracha A. W. PabOt`,

-dOns uma. um 	 	 5700	 505400.
72.	 2 tesouras Vitry de 114 raillirnetros,

. uma 	 •	 98800	 103500
76, .15 litros do tinta 3*anhens atuiu. para

eseraver. litro 	 	 118600	 1748000
'78.. 3 tinteiros ditp os com. armaç rto do

forro nininAtra, 145700 73%500
81.- 2 litros de i)enzi-ta.redifica ia, litro.. •	 r,5200	 inico
92. 12 kilos ee cera patente para soalho,

kilo 	 •	 95000	 1085000
93. 8 pastas Saenn acjmu, com perfurador,.

•aranst:%, rima 	 	 105700	 855n001
94. 12 canetas Gi l lot' .4. na -a desenho, uma 	 	 5740	 3890
95. 2 kilo; de trap i ritalina ena bolas, k i lo 	 	 . 55000	 10$0U
96. 18 vidros do -data	 qt.tt'quer

virli) 	 	  -• •	 28850	 515300
945.	 1 caixa de tio # a4 rotrvencionaes, 21 ta-

blete. SVity lsor	 Novvion o res.
poctivos pinceii, caixa ... .	 385000	 SA5O00

• Total 	 ,...„	 4:1943160

Estavam colhidas' e devil:imanta inutilizarlaS tras estampilhas te-
daraes no valor total de mil zoltncedtosr róis, snorm ás mirins se lia:
Rio 110 Janeira. 8 de limbo de t921.-Antonlo Noviei ,a Pendo.-por
procuração do J. L. Costa & Corp., Licita-h José da Cat.i.

Con rortne.- twonio C. Soares. Tclearanbos, Sub•Arectorla
Contah ; li a le, i	 atr., to. Vim ...), em 1-3 do jun •ao de 1921.-O chefe,
L. Mene.zes. Confere. -A. P. Beme!lio.

•
Conselho de Compras. Concurrencia publica para o forneci...

-	 mento de material de expediente necessario á Sub-dire*
etoria Technica, durante ó . corrente anno. Acta da .tero
Ccira sessão do Conselho de Compras orna Julgamento daá-
propostas apresentadas a- esse fornecimento.

"Aos vinte sele dias do mez d bri' da Toll novecentost
'e vinte e um, ás trese horas presentes na sala do: mostruario
desta raparlição os senhores Ilinpolyto Dutra da Fonsena,.
sub-director do Expediente, doutor Beato Plaa tdo Peixoto da
Ama,rante, .sub-directoa tad-mico, interino. e Edmundo Feliz •
Tribouillett, ajudante da Sub--diírectoria da Contabilidade, na
ironerP.Trelito do reapectivo Rub-director. foram iniciadas 03
:trabalhos da terceira e ultima reunião do Conselho de Com-
pras paira julgamento das propostas apresentadas á coneur-
-ranida para o fornecimento de material de ecoo-diante unes-
•Satio á Sub-directoria Terbnica. durante o corrente anno, e
publicadas em quadro comparativo no Mario ()Metal nu-
'eros noventa e um -e noventa n cinco ‘1 ,, ninfa a -cinta e ema-
Iro do corrente. respectivamente ás paginas numeres Sada
rdil Oitocentos e sele e oito mil- sebenta e sois. Lin face dease
'quadro- comparativo e observ.ando rigorosamente o dispas:1,o mi
'edital--de concurrencia. publicado á pagina seis mil quinheata•
tos • e. oitenta e dons, do' Diorio 011icial numero setenta è cinca,
de dons do corrente mez.' o Conselho faz- a distribuição do taa
dos os arti gos as guaerS ael aante se enumeram, discriminados
nas respectivas casas proponentes,- exceptos os de numero-S.
(Mina% vinte e aeis, e .sessenta e .tres, em vista da idantidala
do preços	 ntida mesmo após' ao de.geraP ge , a que se mrad

	

23$6C0	 fiS5000

	

: $920	 64S'ir-
iSt,00 - 120000

	moo,	osso

	

3290	 '203880

13400 • 117$600

	

21%000	 2451'-$00

	

4$800	 437;200

	

3$700.	 225209

	23400	 573560

40400 , 285.04

25400..:

	

;.., $95Ô	 , i418.OSSO
'-

	

68950	 r2iSSÇO

	

98660	 .105ssób

118500 . 11$50á

	

$076	 - 22ié0G

45. 10 resmas de panei nardo para embrulho
de 0,i X4,30, resma 	

*27.	 9 .espoisia s do horra-ha o. 3, uma 	
go ..	 6 ,escpiadres. ao borracha, ara >sura,

• ,tini -	 , • 	
3. 24 futdnrás d :N. aco caM do madeira,

	

-	  	  ... •
-24. 25 litros de :goiana arabira cariaa's

	

. • Mel  •	
:35. 16. vidros de,11iggins,Taur'ne Mucilage,

	

,1.-•	 ...
G. 48 ( duziaa do laiiii . p,ptps	 Pvber,

lis. 2 ou 3. a-mriStaa,
-, •:87.	 4duziai. do Japis .-,granhito Faber,

	

, [luzia 	
á9.11 11 (luzias de lapla rte- aarea g•aasaos. amos.,

• • tras,,duzia 	
.41.	 4 páo de nankiu, do 0.80)0,10)0,10,

uni 	
,44. 200 Tulhas do papel T. Mil! de 0,18x0,-13,

	

uma 	 .
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álinh.o.*da

c.edu ; Na firma J. L. Costa & Companhia, te-51CabeljiT1---ã'
a'na da Quitanda, numero cento e cinco: tarimbas da
borracha, em caixa, para e.scriptorio, data mutavol, (amos..
ta); uni, 238660; 8-70 novellos de barbante fino. do c8res,
.41m, 8920; 10-120 bl.ock-notes para memoranda, um 18; 12-12
borrachas para desenho, «miolo de pão; uma, 1$400; . 10-72
tanetas Ea,gle Pencil n. 2, uma, 8290; 20-84 ;caixas do cal-
abetos Self as. 440 a 442, urna 18400; 25-1 ,diccionanio por-
tugueza ,encyclopedico, um 248; 27-9 esponjas do borracha
n. 3. uma 48800; 29-6 esquadros de, borracha, amostra, um,
:4700; 32-2-1 fundares de aço, cabo de madeira, um
34-25 litros do gornma arabica Carter's, 1ito, 118400;
35-16 vidros de IIiggins Taurina Mucitage, um, •2$400;
:36a-18 (luzias ido lapis pretos A. W. Faber, as. 2,ou 3.-
amostra, duzia, .28950; 37-4 . (luzias- do lapis- graphite
Faber, duzia, 68950; 39-11 duzias clo lapis - de coras,.
grossos, mostras, "duzia, 9$G00; 41-1 páo de nankin, de
0,80xd,10x0,10, um, 116500; 44-300 folha do papel T. Mill
de 0,18;0,23, uma, 8076; 45-10 resmas- de papel pardo para
embrulho de 0,95x 1,30, resma, 91$; 50-850 folhas de papel
inata-borrão fino, folha, 8290; 54—uma resma de pape12-11oyal
Nellum, margeado, resma, 318; 56-1 rolo de papel vegetal
branco, apergamintiado,• 1.5o x10.00. rolo, 328; 57-24 pa.stas

,done dorso de aço, urna, 98800; 58—unia pasta de couro com
inscrimilo, cordões, amostra, urna, 175$; 60-45 caixas de eern
pennas J. B. Mallat, as. 10 ou 13, caixa, 68200; 62-25 caixas.
de cena Palmas Leonardt, n.. 511, caixa, 6$300; 64,15' caixas
deacern pearias Perry, n. 4.20. caixa. 4,a900: 05-6 caixas do

'cem, pennas John Ileatli's 808, • caixa, 68100: 07a-43 eaixas
ale cem pennas Esterbrook,. caixa,, 6000; 68-4 caixas de cem
percevejos com cabeça .de metal, caixa, 78300; 70-15 rega,a3
de borracha de 50 eentimetros, uma, 48000; '71=72 tablettes
de borracha A. W. Faber, dous usos, una 8700; 72-2 tesou-
ras Vitry, 114 millimetroa. uma, 9a800: 76-15 litros de tinta
Stephans carrilha para escrever, litro. 418000; 78-5 tinteibos
duplos" com armação , de ferro, amostra, um, 148700; 81.-2.
litros de benzina rectificada, litro, 58200; kilos de
eêra patente parasoalho, kilo, 98: 93-43 pastas Soennecken,
*30111 perfurador, amostra, uma, 108700; 94-12 canetas Cil-
lot's, para desenho, uma. 8740: 95-2 Uns do naplitalina em
'bolas; kilo, 58; 90-10 -vidros de tinta .Riggiiisa qualquer cora
vidro, 23850; 98-1 caixa da tintas com-aweionaes 24 tahlata
-tas, Windsor & Newton o respectivos pinceis, caixa, 3G8000.
Na firma A. placido-,Marques & Comnanhia, estabeletiida.4
rua do Ouvidor numero setenta: 9-60 novelIos de barbante
grosso, bom, um, • 8975; ,13-12 borrachas Ruby n. 112, urna.
15930; 14-12 canetas com penna de vidro, uma, $075a 17--48
canetas Eaglo Penou-a. 3, uma,- ,8330;•18-18 .cestas de vime
para papeis servidos do 0.33x0,40, uma, 38400; 28— 3 es-
ponjas naturaes. unia; 28800: 30-1 estojo com tira-linhas de'
2. pontas, amostra, um, 248500; 31-100 etiquetas de papei,
amostra, uma. $04; 33-6 vidras ;amadas de aon-ana anildea
ladray, um, 48430; 28-36 duzias de lapis bicolores, Faber,
amostra. duzia; 68890: 40— 18 ina,cotaa Para malta-borrão.
uma, 28550: 42-0 resmas de papel almas° pautado, 7 kilás,
resma, 238800; 49— 2 resmas de pa p el do linho n. 5 para 'ma-
Oina de escrever, resma, 248700; 52-1 rolo de papel plioto
gral-Alie° forro pruSaiato, Variara, de 1,00 x10.00. rolo,
338900; 69-36 raspadeiras-canivetes com cabo de madeira,
urna, 58650; 73-1 nua:oura Vitry. 178 m i llimetrose 'uma.
158700; 75-12 vidros de tinta de escrever Maurin ou Antoine,.
diversas cores, vidro, 28650; 77—GO litros do tinta Preta Ste-
phan's, para escrever. litro, 63900. Na firma Arnaldo Braga,
& Companhia, estabelecida á rua da Assembléa numero no-
venta: 4-70 caixas-de cem grammas de alfinetes de
urna, 28480; .2t-70 caixas da colchetes Solf ns. 443 a 446,
urna, 1$750: 46-60 pacotes de papel Aguia, um, 1$490;
50 resmas da 500 foltias„da nanel paro maahina da aacravara
ani meias folhas. resma. 118800; G1-45 caixas de cem pennas
Leonardt, ns. 503 ou 505, caixa, 68400: 66-3 caixas de cem
Pennas para co p iar, 2.290, caixa, 68800: 85-3 escovas para
limpeza de machina 'de .escrever, urna. 26100. Na firma-Luis
.Mrcedo, estabelecida á rua da Quitanda numero setenta e nua-
tao: 2-36 fitas para machina da escrever, em uma -oif maià,
icôres, qualquer autor; Infla: 48480; 3— 30 caixas de• Pana
carbono superior, preto mi de cx)res, muniam:8a unia, : 0$4O0
a 1-40 borrachos &radares'. com escovas,E.Faber, unia. 8950';
19-12 caixas deacolcbates as. 1 ou 2, unia, 28450: 43-a
20 pasmas de papel almasao pautado. O kitos. resina.'.21.119.00f

resmas de 400 folhas dk3 panei de linho -para inacbinaM
;escrever, folhas inteiras. resma. 248: . 51-500 folhas de;papeX
tnatta-borrão grosso, folha, 8440; 53-10Ct folhas de iliape/
wnadriculado Cã 0.69x 0:505; folha, 5850; 55-1 rolo de...papel
Iala. claro, imperial de 1.10 . x 10.00. rolo. 1188: 74-33 vahosi

.0, Unta sem oieci mira carimbo de borracha, vidro. 1$200; 80
.e.-8 espanadores de uennas...40 centimetros, um 26200; roram

--a,i;chivados, devidamente relacionados -  si,- todas .os: dala
.cunia:ntoa referentes aos:trabalhos desa conCtirrancia.Da pra.,
sente acta, que Vae aisignada pelos senhores membros &Cotim
Solho' de Compras, e por mim, Antonio Andrade Santos, seci'em
tario, flue a fiz, extrahli:-se-ha uma, cópia em' tres Vias,
qual. junta á das demais acta: desta concurrencia• e de accardo
com o artigo duzentos e sete- do regulamento vigente, será re-4
metticla á sub-directoria da Contabilidade, aconipanhada
primeiras vias das propostas„ apresentadas. Rio de Janeiras?.
vinte o sete de abril da mil novecentos o vinte e um. — P.j.eP. Tribouitiet: — Il. D. da Fonseca..— nento Amarante.
Antonio Andrade Santos. Confere. — Andrcule: Conforme. 94-;3. S. Illontaury. Repartição Geral dos Telegraphos, 3t SecçãO,-

	

Sub-directoria Teehnica. Visto. 	 E. de Barros, carraÇe
ECCÇãO	 •

•,

Conselho de Compras Concurrencia publica para o fornec-U.
mento de material 'de upediente necessario á Sub-Dire..
etoria Technica, durante o anno de mil novecentos e vintei-

s e um — Acta da segunda sessãO do Conselho . de Compras.
para abertura" o leitura das propostas, apresentadas anesse fornecimento.

• os oito dias do mez de abril de mil novecentos e vinti5-•
e um. ás trese horas, reunidos na sala do mostruario desta:
repartição os senhores Ilippolyto Dutra da Fonseca, subli-4
reator. do Expediente, doutor Alberto Couto Fernandes,
director da Cantabilidade *doutor Bento Placado Peixoto da
Amaranto, sub=director fechnice, interino, foram iniciados
os trabaihos do Conselho da Compras, : para aberturai
e leitura das propostas apresentadas paia o foraecimento
material do expediente necessario á Sula-Directoria
no corrente exercicio, .do accôrdo com as eapecificações e as
quantidades constantes da relação publicada; t.om o respectiva
edital, ,á pagina seis mil quinhentos e oitenta -e dons, da
Diario Official numero setenta o cinco, de dons do -corrente:- .
mez. Verificada a presença das firma concurrentes Arnaldo!
Braga ‘5.-, Companhia, A. Placido Marques	 Companhia ei•
J. L. Costa AS: Companhia, com excepção da de Luiz 'atacado,
todas j ulgadas. idoneas pelo Conselho de Compras em sua •
sessão anterior, do liontem, procedeu,se a abertura o leitaira;
das propostas, que estavam alo acanalo com o edital de con-
currencia. Do conformidade com a • lei, essas propostas relacio-;-.
nadas em quadro comparativo, -serão' rernettidas ao Dtario
Official, afim de .. serem publicadas na integra. ..Nada :uaiá•
havendo a tratar, foi levantada , a sessão .e -lavrada a presente •
afta, que vao assignada pelos senhores membros do Canses
lho do Compras e por mim, Antonio Adendo Santos, secretaria,:
(me a fiz. Rio do Janeiro, oito de abril .de, mil novecentos ta.-
vinte o uni. -- Bento Amarante.Couto Pernandes._
II. D. da FonSéca.	 Antonio•Andracla-Santos. Confere'. --
Andrade. Canforme. — B. S. Montaiery. Repartição 43erat..
dos Telegraphos	 secção da Sub-Directoria Technica,i
Vista. — E':.: de,Barros, chefe da Secção.

, Conteacto n. 43

	

.	 •	 ,
C	 doentra	 calibrado eom Bulido Mata & Conipatihia, J, Ter-R- ,

	

raiva	 ,Companhia;' Marques . Couto & ,Companhia,
Nuniz & f.:ornpanhia, • Fonseca Almeida' & Companhias
Mayrink . Veig a & Companhia, Laport..Irmão 	 Compa-4

.nhia, Rime & Companhia o ,Souza Baptista & Conmanhiaa )
• pga fornecimento ale artigos: para - estaçõaxa..o

de carros[iiecessarlos, á 2 4 divisão, em 192'.:

	

tos 14 dias do mez (Wjuntio do 1921, p,rèn#f„gs na	 ;
eretaria da Estrada. do' Ferro Central' Ao . Drasit o - Sr. Dr./
Joaquim de 'Assis 'Ribeiro,- director, da mesma' Estrada, o os;
Srs..Borlido Maia & Companhia, j. Teixaira "& ,Companhia
MarqiieS . Couto's & Companhia, O. -Muniz •& Companhia, Fori-t
seca Almeida &Companhia, Mayrink Veiga (5: Companhia, La•
port Irmão & Companhia, Rime .&,..Companhia,e.,Souza
ptista Sá Companhia, negociantes estabelecidos nesta
ás ruas do Rosario 58, SãO . Pedro 184;:.Theophila. Mordo 1n.
Assembléa a-Primeiro •do.:Março 75 e 77,sMunicipa1 19 o 214
São Pedro 81, TheophilcV! Ottani ,52ae largo (ia Carioca 9a •
respectivamente, e neste instrumento .denominados contra-a
ctantes, declarou o Sr. Dra directoraue;,ralevialainantel auto-;
rindo pelo aviso n. 374, de 26 derabril,da7aorkentnianno, do
Ministerio da Viação o Obras íPubtitaspai eth viellsdo -da accei-i
tação das propostas 'apresentorlas .na.concurrehma publica!
a. 19, realizada em 15 de . .alezembro ; de- 1.020,a par- tetein
mais vantajosas para o fornecimento que écohjtatwdeste
tracto, cujo edital, datado de 9 dot-mesrno uses, :foi puhlicaddl
na - Diaria Offeiial n;285, -do dia' immediato, tende) sido taes,,
propostas publicadas DO. BOM• Pff letal n. 291, de 17. airnket

	

.	 •



": '300 kiloSol&fio:de.algoitso mudara) a
1 6$730 &kilo 	 '	 '	 • a 

950 kilos cie gosol ifoliinnun a 3310 o
,	 ;kilo J ." • A; .

83 kilaside giz : Ora arfi raAr 57N1 o /dila
704;dras do If,00 :gana-unis de ar o

1.... ra phnIlle(1 40 commomici t à. 258 o
ai	 vidso 	 	 1985000

'1.0012 Mios do corda' d Unir, ,paa o Is.
a 2S120 0 kl'o 	  2:7203000

(t 048 litro' de azeite de sebo a 13940 o•••n 	 IA:9944320

2: 0190(900

203tr zna .
58$100

" el,•••••••nnn•..m.anarg
•

vim
	 manei

ri:91,55520

1:4938170:

13:810580

1:3464900

2'161798
7:006.;080

2:3045510
4

673$200 32:716$708k
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st, —
;Iro- mesmo mez e nono, tudo do aneõrcto_ cora tis dispaSiaies
'èongtintea dó artigo 54 da iii n. 2.221, '30 ff dezembro
L'elo 1909, contraete cm amiallos. senhores . o • fornacinmetó do
:ártigos para estaçõeae mpeza d p Carros; nace s..4ario's á
; 24 Divisão sta Estrada de Parrci Central do 39 rasil, durante o

Cortriánte anuo, roed i ante as egointes condições:
Primeira—Os contrsetantrs obrigam-se a fornecer á 2 % divisão da

fâtrada do Retro Central do, Baasil, durante o cOrrento atino, o Se,-
• 'gaiato:

liorlida Afala Coam.
14.444 latas da pomada oa:a . lj npar monos

«Faminos» nu semelhante R SUO
, a lata 	

1.108 vidros de /2 'rcsnia, a.:. de ariana, a
3$110 o 'Oiro,

.180 kilos da sabão com nem% :0,ea a
0870 o kik) 	

Ra) litros de 91eo para gomo a. to. a 5749,
o utro 	 1..80.4~

.1. 7eixeira Coa;o.
266 esptinqdrires de ná ..as doiln).59,

5510 0 e.;•da unt-	 •	 '	 (:,35(55r6n0
3.733 kilos (là • errnira ara t dca, em grao,

a 2$450 o kilo 	  44:0.450sa0 18:40230
ag-

•
Marques Coato

"	 0.610 torcidas sol n. 4. a..Strin ..ada rima.
828 torcida s co' n. 2	 Soaaoa'a unia.
10 ki10 de. fio de libo liaria. a 'RS o

• kilo 	
727 pineols re • londo s. o..t R. a 15 cada

urn 	
1.030 barras da sabbnot04. S. A. on seme-

lhante, a 1g2x,
10 vasso uras de nagoi • ..acionans. a

• 1$2.00 cada -trn 	

't:r"
:o 018 vaR4onras de.niaksaya, nem' n a s. 'a

11212 cada uma 	
200 kilos de gr:mi etin'o •-rn c.,dotain. de

encargos,. R 53'12A '.10

•
'.	 0...-ivi tqz•	 CP,P'o. -

-6 torcidas a rA n. 2 :5..319R7 e-flp unia. , .. 305120%
.1.111 latas do. Rani ou- s aio+ ati l e, a, •

206 tO a lata 	 , 	

	

14•252 torcidas se! it. 3, a !;06:; ce d a u..-a	  .	 2733:180-

	

`2 .1...161 folhas de lira de rumo ° '14 VS.VP'`) 	

.	 Davies. t-0.. 1 e ,0 P S'70 a folha	 4:1073370
1.662 kilos do bal •ba . ,to flop:0,a' d . . la

.	 otiali !adv. r 55.8 lo o -it ,, , .,..,	 , 9 • a"95s(la
.3,132 kflos'io pirimb .r.r ; n›. .ti 'MS10 n k ilo:. • 3'nk`).
•1.4.770 )(nos do uota,S51 n ::, ?..:?.:1''' o kuo 	  , " ti:i7R5? • eo

	

a' 708 tijolos de arca ,. a 52 .10da .;/ uu ...,,,	 vis/Po
1.635 vassouras cie piat ia v 'r,. ar, •• i•,,,-p,z,,,Ta• 	 .

o. ari,. coai ea.b0 •?. 388 0 . c,,# da'
• 'Jura&	 •	 ,. 	 .	 1.:385800

SP kilos de_ trintas' do ni.jz g.o . 0 ca.
beça..de . 2%	 'rim....'S!, o ,rn....	 41k3Ç6O o

. 62 kilo5 dç anilina ino nó,. i.oNa, e 01.

	

'.:. „ parbá .-Ja. a 330 O' tii?o .. ... , ..	 2:056000

	

140 camurças,. gi'ati.es, a 90-i59 ra, !a;	
.

• :	 tinut, .	 . ii:oalvoio 3W:4445139

	

.	 tra : 	•	 .	 .

	

'	 ea,lava.

Mayrinfr Veiga Comp..

10 kilos de esponja grossa- a 18$ O kilo

Laport Irrado 4. Comp.
2.128 oba/ilidis do cepa' al. beiesa, ri.

OU 2 ou Maebetti a 15840 cida
• uma 	  .	

• 581 latas do litro da crcolioa Pe,raon
ou sena-ir:mote a 25570 a lata

12.168 kilos do estopa braaca da algo MN'
• • que nrio ssja :nririor á amostra

que se oncon: ra na Int ondeia:ia,
a 15135 o kilo... .. 	

• 481 vassouras docatlelto. u. 2 13, UM. .
cabo, a 2)58ao cada uma 	

2.202 VassotartS .10 , ,iasga a . gr..n 'os, para
varrer; a ;984 cada uma 	

.5.696 vassouras de chá a 14230 ca a unia
1,062 pacotes do velas uri espermarato a

20170 o pacote  -
• 440 kilos do alvaiade de zinco a 15530 o

ki.o . 	

Rime 4Comp.,

80 baldos do forro zincado, 14" do•
' - -	 boca por 9" fte alto, iauaes-á.

amostra, a 50300 cada um..... 	 4.245600	 42490%

2.208 torcidas belgas, n .. 1 ou 2, a $M.
cada unia 	 	 982$56i)

- 1.296 vidro,. de 12a geammas lo BpIsaina
catboliao a 15295 ca t a um.-- • 1:078332á

6.632 metros de filei° b ainect lerda o eo-.• caane:;íoo.o, partek kuaes,o rn	 2$0,,o
• 17:5UO2.80

vasculhos do eaballo, com caba, a
299500(1 20:521011• 4;40 cada um 	

_• •n ••••n •n••••••••F

Impo:tancia total do contracto	 125.3833220

• • Segunda — Os maferiaes tonatantaa da clarisula P. Se-
rão entregues na Intendencia desta Estrada, dentro do prazo
de trinta tilas, a contar da data do registro do presente con-
tracto pelo Tribunal . do Contas, correndo todas as despezas
'Até o local da entrega por conta dos contractantes.

Terceira — _Não sendo feita a entrega dentro db prazo
estabelecido na clausula 2°, ficam os conlractantes sujeitos a
ima mtilta oue, a juizo da directoria, porlorá ser até ó vahar

das , caucões de que tvata a c!a.usula 6', seno° dado novo prazo
para a entrega, si não nreferir a mesma directoria a rescisão
lio presente coatracto por sirno l es aviso ou notificação, ide-
ie/adente de aciião ou interpellse .ão judicial com perda, nestO

caso, das refericiss caurões, e sem que assista aos contractan-
tas direito a .reciainacão de esoecie alguma.

Quarta—No caso de multa, ficam os contractanfas obrigad•os
a entrar com a respectiva importância na 'thesouraria desta
Est.rada, , dentro do prazo de aearanta o- oito horas, a contar
da data cru que tiver sido recebida a intimação por esoripto
para tal fim, sob pena de •reacisão do presente contracto nas
mesmas- condicAes estai - els:r i do na clausula 3`.

'• Quinta — Este contracto s6 sé tornará effectivo depois de
aPProvado definitivaMante pelo ministro da Viação õ Obras
Publicas e de registrado Do lo Tribunal de Contas.

Sexta — Para garantia da execução deste contracto,
positaram Os .cootrartantes• na Tlie ,:ourar'a desta estrada4
antes da respectiva assignatura, as importanoins abaixo des-
criminadas. corraspnneebte a 5 e 'n sob-p 	 lin forneci-
mento a realizar, conformo estabelecia o edital de coneUr-
roneia: Borlido Maio cf! Comp.: 2548000 em moeda corrente,.
conforme recibo n. • 3.192, de o de judio de 19?1 • .1. Tei-
xeira & Comp. : 7718000, em atoada corrente, • conformo re-
cibo n. 2.185. de 9 de junho de 1921; Maraties Couto cfsn

187$000, em morda corrente, confornSo recibo nu-
mero '.2 .170, de 8 de junho de 1921; Q. èluniz (f- Comp.:
1,:5238000, em-duas apoliees, ao portador de 1 :0008000; cada.
lima. gol) ns. 50.729 e 501.730, do emarestimo de 1917, tende
bs,.eoupons de 1. de julho da 1921 e segnintelle conforme re-
cibo n. 199. de 8 do junho de 1921: 'Fonseca Almeida .se-
Comp.,: 845$000. em urna apolice, ao portador. de 1 :0005"
do . eniprestitno do 1917, sob o n. 047.O52, tendo os coupons
da: 1 de julho 413 1921 e seguintes, conforme recibo n. 115,
'416 O de junho de-1921; Magrinek Veiga d•:' Comp. : 98000, ent.-
moeda corrente, Conforme recibo n. 2.248, de 14 de junho da.
192: 14 49,pottuaão, Czru4,4,- -1;:t38e$3M4' er In0.011. egrgerktksit

3:033$24.0

1:2965380

13952a0.

.5990200 8:0683000

'ruga. ~••n••••••1

Wgq40
7258641 .

1800090

7275000

1:3125500

123'100

ka8.51.7a

os.:,ssno
r,0,9 metros de aniage o; a 11.90o metro • 3570040

• •••,
3;•73533U0

Souza Batista g- Comp.



Contracto n. 6 4	 -

Cioatrado áelebrarlo com O. Waehneldt Conibanlita La.
• porta Irnião & Companhia, para o fornecimenta ,,tle juntas

do sola e do borracha á 4• •• Divisão, em 1921
•Aos 14 diasalo ínez de jUnliO de 1921, presentes' na sacro.

faria da- Eatrada do Ferro Central do Brasil o Sr. Dr. Joaouini
alo Assis Ribeiro, director da mesma Estrada, e os Srs. O. Wae-
bneldt & Companhia o Lapora Irmão ar, Companhia, estabele-:
Calos nesta Capital, ás ruas General Camara. 113 e t. Pedro 8It,'
respeativamante, e acato intrumento denominados ccontra-;
retantesa„ declarou o Sr.. Dr. director que, devidamenta auto.
"azado pelo avi.so n.. 451, do 16 de maio do corrente mino. do
Alinisterio da Viação e Obras Priblicas, em virtude da aceel,
Cação . das propostas Apresontadas na ameurfancia
a. 53, realisada em 10 do março ultimo, por serem as Mais
vantajosas para o fornecimento que é objecto desta contracto.
cujo , edital, datado de 19 de feVerciro, foi publicado no Diarid
Officio! n. 57, de 11 ' .1.arnbein de março ultinto, tudo • do ao-
jeOrdo com as dispb.siclies constantes do artigo 54, da lei nu-
[Mero 2: 1221. do 30 doaleiambro de 1909, contracta com aguelles
sanhoraa„,a! forn.ecimento de juntas de sola e de borracha para

4` Divisão wiaata Eirada, -durante o torrente,,anno me-,

..

	

i 1.000 juntas de borracha n. 1.737 para 	 .
cylindro de 8" a •18390 cada
uma 	  1:3905000

400 juntas da borracha para triplico val-
- • vula peça n. 2.527 a 45650

• cada urna 	  • 1:8£05000
335 juntas do borracha para manipula- .	 • .

. dores, peca n. 2-.015 a 95300
cada uma 	 4:0155500

	

283 juntas de sola para ma,ninuladores,	 .
• peça n. 2.010 .a 95350 cada

urna 	 '	 2:aaa5750

	

160 juntas da sola para cylindro de 8" a	 ,	 .•
-, 451Q0 cada urna 	 •	 6:365Q30.

a7a 'juntas do bcrracha para cylindro - •
de 8" a .1$200 cada uai  • 	 	 2:4153000

• Si,0 jantas dc borracha para cjaindro de , 	..,	 10" a 55190 cada uma, . peça
• .. • ,n. á..865. , 	 _i...-...., 4:3:14009.	 -	 ...• -.,.. - 	 • . _.,	 _	 .

diante as seguintes -c.ondieaCes:
Primara a- Os contra.ctantes obrigam-se a fornecer á 70 Diria°

da Estrada de Perra Central do Brasi/aaluranto ocorrente ama,. o se-
gaiata:-

O. Wachncldt 4 Comp:
2 ,)0 jantas de sola 23 F. 30 a 75400

cada uma 	 	  1:480500

, 41686 - Quinta4eira 	 M1R:i0 .OFFIGIAL

• _ •_
!enforme recibo n. 2.20l cie 10 de juriti() de 1921; Rime &
Comp.: 2•00a, em moeda corrente, conforine racho nu-
mero 2.103; do 9 de junho de 1921; Souza" Baptista d , Comp.:

:027$000, -em uma 'apolice aO portador, de 1:000%00, sob
4 ) n. 064.65.5a do emprestimo ale 1920, bando Os cnuons de -1
da julho de 1921 e seguintes, e mimo, em moeda ()arreate,
conformo recibos ns. 112' e 2.108, do 8 de junho do " 10219

•respedtivaraente. •
,Estas cauções . só aerão restituidas aos contractantes,

pois do completo o fornecimento é no caso de fielmente
cumpridas todas as clausulas deste contracto. •

Setima—A despeza restalaanto deste contracto, na impor-
tapeia de 125:383$220, cujo empenho já foi effectuado na Con-
tabilidade desta estrada, sob o n. 812, sorá paga no Th•esouro
'Nacional, á vista das contas devidamente processadas e cor-
rerá por conta da consignação «Material», votada para o vigen-
te exereicio financeiro "aEstradas de Ferro Federaes a-, I
Estrada de Ferro Central dOSrasil», verba G'. art. 81,, lei
n. 4.242, de 5 de janeiro de, 1921 — 17.000 :000$000.

E, por haverem assim acoordado, lavrou-ao o presentd
contracto, que assignamos- com as testemunhas.

• -Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil. Rici•
do Janeiro, 14 • de :junho de 1921. — Joaquim de • Assis.

director. •----Laport, Irmão & •Comp-. Por procura-
ção de O. Ajuniz, ,Americo de Pigueiredo. — Por procuração
de Rime & Colun a João Gradim Garcia. — Por procuração cio
J. Teixeira &, Comp., Raul de Castro. — Por procuraçã'o de
Alargues Porto ,S; Comp., Francisco Marques Couto .• — P02?:-•

seca Almeida & Comp. — Souza Baptista & Co iraa	 Ror-
' lido Mala & Comp. Tastemunhaa: — João Kali! Junior. •

'Luiz Carlos Noronhada Moita. (Estavam coitadas .e clavida-
Yriente inutilizadas cinco- ca.tampilhas, no valor total de

92$000.
Confere. — João Kaltl Junior, chefe de &acção. Esta 'Can-

forme. — João Clapp Filho. official. aslo,. , na: Dioetecicao
Candido . de. Vasconcelles, secretario. •

200 juntas de sola para cylinciro de 10",
peça n:4.87a a 55109 cada
unia 	

2t0 diaphraamas de borracha para aia-
- • nipulador do 1_ 1/4" a 85950

cada uma 	  2:2378300
diaphragmas de boreacha para ma- - •

nipulador de 1 1/4" a 8S930
•cada unia  -	 2235756)

300 arruelas do' borracha para juntas
cio caixa de ernergencia do tri-
plicas de 8", peça n. 1.74 a
75400 cada urna 	 	 2:2205004

.. 450 arruelas . do borracha para juntas
de caixa de emergericia de tri-
plico de 12", peça n. 4.876 a
5$100 cada uma 	 	 755500, •

.400 arruelas de borracha para juntas
de cylindro cora triplico, do- -
senho a. 3.427 a 55100 cada

•.•uma'	 	 5105000
450 arredas da borracha'para manguei-

ra, fig.,3, peça a. 3.279 a 360
• réis cada urna 	  • 1625000-

,350 arruelas de borracha do 3/8", 'para
valvulas de margearia, fig. 11,
peça 1.137.a MOO cada uma 	  1.4855000

i•173 arruelas do 1/2" para valvulas do• emergencias, fig. 11, poça
n. 1.737-a 15100 cada uma 	  1:0325501)

.f.,00 arrue/as de borracha, typo A, para
triplicas valvulas a 6550a cada
orna 	  3:300800-

• 175 ameba de borracha com furos de
3/8" para-valsadas de amargou-
cia, peça a. 1.751 a 65500 cada	 •

uma 	 	 	 3:1378500,-.
.160 buchas de sola para cylindro do.40"

a 5$320 cada "uma 	 	 .../?ái$20
GO buchas da sola "para • cylindro de 8"

a 45350 Cada uma 	 	 2i15000
10 buchas do sala para cyliudro do 12," 	 •

••	 a6500 ,cada uma ....... .4•• • • 	 055000	 33;0401
•

Laport, Prado Comp. . 	 .

. • 12/$,AN.	 aca
Importancia total do contracto.. 	  33:7615200..	 _	 .
Segimcla — O material constanto -cia	 ser. en

',regue na intendeneia 'desta, Estrada, dentro do prazo de no.ai
Venta dias, á contar da -data do registro -do presente contractQa
pelo Tribunal tlo Contas, cm rendo todas às clespezas,' atr.5
local da entrega, por conta dos contractantes. •	 '

Terceira — Não sendo feita a ,entrega dentro - -do rIraiá.
estabelecido na clausula . ficara os contractantea sujeitos t;
urna multa que, a juizo- da Directoria, poderá ser até o valor,/
da Caução do que trata a clausula • 6`, aendo dado novo praaala
para a entrega, si não preferir a mesma directoria a rescisãoa
do presente contracto, por simples aviso 'ou notificação, ia-;i
dependente do 'acção ou interpellação judicial, , com- perda dN's
„citada caução, o. sem que úsista aos contractantes direito
jraclannaão de espado alguma._ , • 	 •,	 • •

Quarta — No caso de multa, ficam os . contractantes bbri-R ).
ados a entrar com a respectiva iinportancia para: os cofreV

desta Estrada, - do.ntro do prazo de quarenta e oito ; horas, i
contar daquella em que for recebida a intimação, por es.,
crinto, para tal fim, sob pena de rescisão do presente con-i
.'Pacto, nas Mesmas .conclicarts aálabeledidas Mi -clausula ea.:,
.t prior. ,,

- Quinai --, Este contracto só se- tornará atractivo de,polá-f
,ále approvado definitivamente pelo Ministerio da Viação fj,1
Obras Publicas e do registrado pelo -Tribunal:CIO:alada. V
.. • Sexta — Pará garantia da execução do presente cOria'
irado. : depositaram 03 contractantes . na • Tliesouraria desta .
Estrada, antes da respetiva assignatul'a, coma.Caução, ,as iiinaa
portancias abaixo discriminadas, correspondentes a 5 C/O sobraa5
o - valor do fornecimento a realizara conformo estabelecia pç :,

O. Waelmeldt & Companhia, 'réis 1:652R00, em 1110cm.
edital do coneurrencia a	 r	 r. —..

#;orrante, conforme -recibo ri 	  da	 cle.,
jambo de 1921, Laport, Irmão & Companhia, réis 375000, eini
moeda corrptc, çonforine ,trito ri.2.4pri, de j0 - do junho.., __G.. ...>......4.2._;:-...1,;,,,. .-41e .1D2. 1, .

1:0208000

.1+arruelas da feltro para Caixas de • •
graxa a 4850 cada uma.



9S403

35000

800

39.5',00

:08010
:`.6St00

40500

2481510

398200

5,5400

505500

2121000

5,209

155300

.505100

215;00

6$950

22^",r)

238Gne,
55000

•E9,1 00

38$.,00

8$800

0100
. 15500 640$144

2$1800	 •

20.3010
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néas cauções só ser"P.o rostituidas aos contraetantes de-
pbis do completo o forneelmonto e no caso de fielmente cum.,
-latidas todas as clausulas des to contracto.

Setuna — A despna resultnnie • deste contracto, na irri.g
tortanoia do réis 33:7511)00. será paga no Thasouro

•nal, á vista das contas devidamente processadas, e correra
''nor conta da consigracAo — Ma t er ial -- vrOada para o vi-;
gelato exereicio financeiro — 'Es tradas de Ferro Federaes

— Estrada do Ferro Central do Brsit — Verba 6,
'Art. 81 — Lei n. 4.2 A 2. de 5 de jan o'ro de 1921 —
,fls. 17.000 :000$000 — para o que i foi efferbiado . na Con-:
.4.abilidado desta Estrada, sob n. 813, o respecWo empenhai
Ála despeza.

sE, por baverom assim aceordsdo, lavrou-se o presente
.e Ontracto, que assiTnam rom as testemunhas.

Secretaria da Es tra.ta doe Ferro central do. Brasil, Rio cid
Janeiro, 14 do junho da •.O •"1. (Assimadns) Jroinfir
Msis Ribeiro. — Lo porL fr.rão d co,nponbia. — O. 1,179,,...

tf? Companhia.' Tos temunhaa: 'João Kcal JUtlior e Luiz
.Carlos Noronitn. da Moita.

Estava colhida F.. dev ;domantn inutilizada uma esi -n mpi-
"lha do Thesouro Nnonnal no va l Or tntal de rls. ionenon
• Confere. —, João 4-01.	 rhofe de seccrin. 1QI á

•teanforme. — João Cloon ru4n. eff.^ I rr. Visto. r--
:--,t,fano Condido de Vaseoneellos, sal:dado..

Contracto n. 45
n

•Xlentratto celebrado eorn Pnr' irle	 Ceerlennhiq.
Daptista & Cornoonh;a. Font os na rcia roiror”'.49 0
O. Munia & C n olfloollía na ,N h "vnrnecimento de artigos
necessarios á Intendencia. em 1921

rAos 14j.dias do me?	 jrmhn ,do /1091, oresentes na ge.,
-ir'étaria da Estra ria d o Farra ren f "al cio P-asil n Sr. Dr. Jna-i
-P,1tirn de Assis . fi ¡roiro.	 „gtrada o ns

Jorido Maia & ent/InneMa.	 ola. P an f iS f a. 8t enmpqnbia,
0i'ontes Garc i a & (ornoon a	 f). Mirrriz & '4"..amponhia,

-.'elantes cstabel ocidno	 r',PR P rVIrin SK e 5R. lAre-o
ttnna 9, Avenida Po gsns 10 .5 e 407 o A qRo noblíç a 7Q resnooti-.

-varocnte. nesta C o ni t ol. 4 TI' nst ri lm rein rionnminadog
'eroetractantes». declar o" o Cr.	 one.lri-,viri›rrionto ai,-
.tOrizado pelo aviso	 on-io do en...r‘nfr+,.	 do
vinjsterio cia Viae,go o ob-ss T) , Ib licas, e PM v ; rtndo da aoeni-
-Wa i.g,•0 das propostas rirrec pnf rlac: nenrrlIrrelnia nnhlina
n. 2, realizada em 2 1 .40 f."^airn ‘11t.imn. pnr sorom os
Mais vantajosas rara ft fivrnow'r000tn ç,ip fç nb i or t n dos to (mu--
tracto, nulo edital.- 41.1!I do n 10 d r, ‘'nVel'r^n, feri nnhl'enelo

Nno Diario Offirinl n.	 t	 jjrdfdf fPrd ') idn 1.9os troo
imstas publicados ri ri	 n tái .4,71 /7. 43. do 29 tarnborn de

:f evereiro ultimo. tntin	 0A-0 poro ea disno•ai n inea ennt.inn.

tes do art. 51 do in ;	 on". A fl rin ri pi,ornhro dle 1000,
..-Contracta com anuell os sro oros o_fn-ner ;Trion fn dos me* ;fres

neeessarios á inferder ri a (lesta r&.roda, durante o corrente
-fumo. mediante as siruin s es o end i cõo's: '	 •	 -

Primol oa—rts c;in.T .,n +-,9 1,9h .: 9-1m -s'l a •ornemer tt Tnten,loncia
Es'rada de Ferro Central do brasil, durante o comente armo, o

vaguitito:
4s	 -	 •

rtnr'io Ifaia 4. Comp.

2 latas da bron. a 11 o Nta 	
34 latas do litro do Conzwal Uma 	

- /8400 . a lat-,
IS cestos de tanuara do Po nto, a 300
,	 cada um.. 	
1. machadinha Coltin:: no-

, 2•1 latas d. 110n1 n,i so ol hantn, min
attestado d o anornvicio	 Es.,
trad. a 2;0O.....	 6nCono

r.ii.2. rologio3 do ronda, a 434 cada um.

Souza Bentista 4. Comp.

dadeita, reforo a Aas, e nero'n, .
com asAento do palhinha, a
145500 na 'a nma 	

eádeiras nanionns tvpo An
com assento de palhin`m, a

f	 • .11E4900 cala: nma 	
.111 G copos de vi Iro. lani rl s. srea,n

sem pá, a 189 10 oa a um 	
100 latas de litro de c 'AIA na peamo,

a 2$700 cada uma 	
11.000 discos para relog:o de rol 11. solido

500 para cada Voo, 'por 	

28 espanadores de ponnas de 00 .tiO, a
s g:00 cada ,un 	

100 kilos'do sabio eSpecial, a line O

36 sabone tes Pen."'S n, 1, OvaElS. a
. 3 : 20o cada um 	

90 toalhas de	 mar-a "as, do
1 m 09 x0.Ce,, - a 4%200 cada
uma 	

22 vaszonras (,40 pia.70va, n. 48. Para
lavazein. a 15051 ca 3a	 235100

$ grupo  sál e. 
dia".

1-n am„hea. ler ierM',0as4zzO dee•bi:nf.ns'ele

Quatro sinvelas, do palhinha,
•

3 cabides pronros ua-a	 lo
chova e da cabeça, a 7W:000

2 jogase-2 riii:eaot •liel‘:snene:,r. oyas cada um, a

	

26 barras In sah .) , ,oio R. 4. ou some 	
inanir, a 15450 a bua

gille••n •••••nn•••n•

dr ('omp..
- • ,410+as rodondoa, com cor o. a

'4"c1 vii) 5dRo acclr	 illado.melis-la do] Cai--
innlitas no-

2 bandejas d .) folha. nintadas, a 414-)o.
(nada orna'	 -	

IS brochas ee aahelli n. 6, a 2;2)0
c g da lura 	

17 vii,rocRn (ri Ter r,h!i	 2,1m nazi 1-1 'n
vidro 	

ro

1 baldo de Pea'll por'	
- 7 baldes de ter .0 ca1vani7.ado. 14"

• boena, con rnrmo amostra, a
51R09 oa 4a orrl 	

6 Caçambas ele forro oston'nada ;'ara
enrnmn. a 45 4 00 cada 11 ., a 	

8 calli • otoq nnd,-,,nrs elo uma f-'lho, a.
45000 cada om 	

	

cbax;70dte) cao,iaara uflimizao.	 Ot2.2ri. a

12 fechaehwas do im.ne.
para givotas,

110 kiles

• 

,r9919"1 arthic,
• - '25R90 o kiln 	

1 duzia de l i n ' a n tian001w% mor-
"as, do 3" a 	

CS folhos da lixa esmo-il em pa
navios. seiclo 29 1). O 45,
n. 01 .33, n. 1 o 15 n. 2 a

.12 inartn:Ins do aço 1 10 Po"to, a 45210

	

AR. , 9. rolha 	

cada 1101 	
18 Moriton n es rio har ,'o, com rato . a

Mno (-q.]; no)  •	
litros 'e ()leo para dynamo, a 1S390

o l'tro 	
15 litros de oco do ca-oço de abro 'ão

corfe ome c.a-leniu cio e a ra-
• 1540 1 o_ litro 	

73 kilns do nntassa. a 580 rr.•s n kilo: 	
2 pell(n	 camn"ca. Era .. do-, a

415800 cala	 .. 	
2 sonca-rn1 1, a.s a 255no cada um.

50 kilo% do sabão especial. a 15100 o
kb 	

2 trenas do irn , ,n de ao motalliro . de
- 20m O". 195A0 cada uma 	 -

34 vassonoas ri piasslva. mquenas,
200 r(ds cada uma -

2 vass ra oh cab lio nara Va" 'er,
com cabo, a ngloo c--da lima 	

1 sabonoteira o asca'..he. no'	  • •	 ' •

O. Mitniz & Jarnp
220 metr-s do 'aniagem, a 15110 O

. metro. 	
23 vidras do 123 granulas de a nina,

a 87O o vi•iro 	
155 kilos de barh; . n to nacio nal lo nri-

.	 moira q oalidalo, a 5,700 o

a
21000

475600

.65800

905000 1:0745000

1745000-

ar0200

106;4.00

270$ '00

54000 .

1518000

12230n

1155200

370000

~ri gom,e,
41200 e da

grAo, a.

2101000

g003

ti05000

31t1209 2:505100

•



s. G vidros de 125 mamas de balsarno
cattmlieo, a S98 J o vi r )•• .....

G carrinhos de "nrao, a 628 ,100 cada
• ,urit 	 s 
kilos de estanho em•vergualhaa,

marca ...Carneiro, a 65300 O
ki/o 	

120 kitos de estopa branca de algolao,
que não soa inferior á ambsa
tra que se encontra na hu.on-
detida, a 45280 o kito 	

Oescarradeiras de . agacho, a 4$100_
Cada uma. ,. 	

i0 kilos de- fieira fina (cordinha de
• linho) a 5595 o kifo 	 R

kilos de potassa, a 3580 é kilo....
'315 kilos de pontas'cle Paris. com ca-

bana, sondo 105 de 1", 40 , do
115 de 1 1/2", 20 de 2 1/2"

e 5 do 3", a 1080 o kilo 	
4 1 sapolios Polo, a $290 cada um 	 a
. 8 tijolos de areara-a 54:10 caia um,k. qi vassouras do piassioa, especiaaa,

para varrer, a 15480 cada
unia 	

12 vassouras de- caballo, ii. 22 H,
com caba, a 85110 cada unia 	

Importancia total do contracto 	

5S880

3741;400

12 433 00u

4535i30t.1.

205400

548053
41370

6233700
35190
35529

355520

• 411248
•••-•-••••••r•-•••

• Na prinaara pagadoria do Thesonro Nacional
so •áo paga: 	 de janta), as segkihiteso
fonas do acalmo qaarto

Diversas laminas da Guerra, , A — 1 —•• Moio
soldo.
n•n•••nn•

Nota — 03 quo deixarem de receber nó dia -
proprio. SÕ serão attendidos do 20° ao 220 dia
util.	 • •	 •	 •

•

. 211:08J5776

3 . 331 :7355183
á ..5511:2834a42

4.221:51.7..iaa

• •
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•

çontar daquella Dm- que for recebida a intimação 'por cserf:#
pto para tal fim, sob pena de'resçisão do presente, contracto,
nas mesmas condicõtá estabelecidas na clausula anterior.

Quinta — Este contracto sé se tornará- olfactivo depaig.. •
'1c approvado . definitivamente pelo Ministerio da Viaçãa .

Obras Publicas e de registrado pelo Tribunal de Contas. 	 11

Seita — Para garantia da execução do . presente Contrafal
depositaram os contractantes, como CaUd.0, na thesou-è

aria das •ta estrada, antes da reapectiva Masi gnatura. as ima,
faortancias abaixo discriminadas, correspondentes a 5 % •sobret •
o valor do fornecimento a realizar, conforme. estabelecia Ira• ;edital da- cononrrencia:

• Boi-lido Maia & Companhia: 5-18, em moeda ' correntd,1
Conforme recibo n. 2.188, de O de junho de 1291. Souza Ba,,,
ptista & Companhia, 129$, em moeda corrente. conforme rei
cibo. 13: 2.169, do 8 do junho da 192-1. Fontes Careta	 Cont-s ,

• Wanhia, 43.13,- em moeda, corrente, conforme recibo n. 2.20g,
de 10 de junho de 1921. G. Muniz & Companhia, 133$. en .
moeda çorrente, conformo recibo ti. 2.160; de 8 de junho .cila
1921.

•Essas cauções só serão reetituitla3 aos contractantes dei
pois de 'completo o fornecimento e no caso de fielmente cum..4
pridas todas as clausulas deste contracto,
• &Lima --a A clespeza 'resultante deste contracto, na ima •
portancia total de 7:1188750 ,, cujo empenho Já foi effectuadci.
na Contabilidade desta estrada, sob n. 814, será paga no Thea.,
souro Nacional á vista das-contas devidamente- processadas el I o
correrá pôr conta da consignação ealatariala, votada para 0,
vigente exercidoexercido OnancaÁra: Estradas de Ferro Federnes
1,— Estrada de Varro Central do Brasil — verba 6°. art. 81,1
lei ii. 4.242, de 5 de janeiro de 1921, 17.000:000$000-.

E. por haverem assim accordado. lavrou-se o pretseni
leantracto, que assignnm dom as testemunhas. •

; Secretaria da Estrada de Ferro Central dó Brasil, Rió d;
Janeiro, 14 de junho de 1921. a:- Joaquim de -Assis Ribeiro;
— Por procuração de Fontes Garcia & Companhia. Manoel do;
Araujo. — Por procuração de O. Munia & Companhia. Amoa
rico Fi,qüeiredo. — Souza Baptista •rf. Companhia. -- Borlidd.
Moia & Companhia.

Testemunhas. —lodo Kakl	 P.	 Luiz Carlos Norõ4.
.2zha da Notto.

Eatavam (iollatla3 ' e . devidamente inutilizadas •re,s estatu;
pilhas federaes no valor total de 56$000. 	 •	 •
;	 Conforme. — João Clapp Filho, offiCitala—Pao KuhlJc
Wor, chefe de saro. Vista, ia- Diocleciano Candido de "Ikz;;

•cellos, secretario.

2:_a14$510

7:1185750
Segunda --a Os materiaes constantes da clausula pra-

nmira s•erão 'entregues na Intendencia desta estrada, de 'o
4'10 prazo de quarenta 'dias, a conaar da data do registro do
presente contracto pelo Tribunal de Contas, correndo todas
ns despes, até o local da entrega, por conta dos contra-
etantes .

Terceira — Não aenclo feita a entrega dentro do prazo
estabeleci•dio na clausula 2°, ficam os contractantes sujeitos a
alma muita que, a juizo da directoria, poderá ser até a valor da
,caução de que 'trata o presente contracto, sendo dado novo
pra'o. para a^ ntrega, -si não proferir a mesma directoria a
rescisão do mesmo, por simples aviso ou notificação, indo-

. pendente de acção ou intarpellação judicial, com perda da ci-
tada caução, sem que assista aos contractantea direito a rei

•clainação- dc aspe:cio alguma.
Quarta — No caso ale multa, ficam os contractantes obri-

gados • a entrar com a respectiva importancia para os cofres'-'
desta astrada, dentro, da- prazo do quaranta e oito horas, g

itENDAS PUBLICAS
Robibodoria do Districto Federá/

Renda arreeadaaa dd 1 a 11
da junho de 1021- 	

	
3.735:0M3619

Emala arredada em 15 de
junho de 1921..... 	 	 • 270:4208587

•
4

•

 .011a1718505
Em Jaula' periorio de 1a20..^: 3.660:4675443

DitTereaca para mal; em
1921 	

_k	 ,
- -	 -	 ,

Allandega do Rio de janeiro r
•

SIEZnu mama DE 4921
Muda arrecadada orn 15 da

.	 junho:	 ,'•Em oa-o 	 	 9)!3884440
Em papel 	 	 123:6•32sa55

• .

- . Total 	 	 4 I ;?

Ronda arrecadada de 1 a 15'
do ~reate 	 •

Era amai peruado ue
é

Dafaronça a maior em 190.
,

NOTICIÁRIO
No Palaaio do CIttete realizou-se houtem á

tarje, sob a presiciancia do. Se. Dr. Eplacio
Pessoa, Presidente da nopubliaa, a .reuniao
semanal do miiiistorio, para despacho, tendo
á mesma comparecido todos Os Srs. rainis:ros
de Estado, excepaão do Sr. miaistro da
Guerra.

—O Sr. Presalento da Republica recobrai
bOnfoni á noite em anclienrias no Paiaain do
Ca tteta os Srs. Senador. Raul Soares e depu-
tados Es•acio Coimbra, Andrade Ilezorra o
'tad Pernandea. 	 -

—Esteve hontem á tarde no Palacio do Cat-
teta o Sr. Max Fleioss, secretArio perpetuo
da Instituto Ilistorico o fleoaraptdoo

RUO foi entregar ao Sr. Prosidanto da
Republica Os tomos 85 o sa da TiMsta do In-
st:tato, que acabam do ser nublicadoà.

••••nn•••••k.

; A Reparticao Geral doa Corroias expedid
malas pelos seguintes paquetes

•Hoje:	 .
Peio Bajubá, para Santos, Paranaguá o

Orando, recebendo impressos até ás 8 horas,.
cartas pa..a . o interior - 	ás 8 e ditas com
porte duplp até' ás 9 hoas., 	 •	 t

Amanhã:
Pelo Tras-os . Montes, para Balda, Recife, Ma::

deiraao Europa, via Lisboa. recebendo im-
Pressas até as 10 horas, cartas para o imito-
ror até ás 10 o ditas com porto duplo o para
O exterior até ás 11 horas o objectos para ro+
gistrar até as 9 horas.

Pelo Alin# Geram para Victorta o maisa
portos do norte, recebendo linprassos até ás•
6 horas, cartas para o intarior até ás 6 1 2,
idem com porto duplo até ás 7 o objectos parat.
registrar até ás 13 horas de hoje. • - 	 .

Nota— Vales postaes ini.eatacionees o lia•
cionaes ha Thesouraria, nos aias • uteis, até át
ta 1/2 horas. • --

Recebimento da oncammendas postara. ,in::
teanaciormes, pala 54 Saca:1.o do Trarego. para
Portugal e Hamburgo anulo correios pe 'mu-
tantas com todos os paizes da Ilniao 'Postal;
Morea Madeira e Estados Unidos, directa-
/monte nos Mesmos dias aak ás 15 horas.e até a
vespera da partida dos paque'es que se (lesa-
na•eni a Lisbaa, ilaniburau o E.4,1,1os [JoHosi
0:xerstoadOs os da Cenosanaia Saci Atlantsque,
e entrega Lambem nos mesmas çlids da3
10 1/2 as 14 horas

àfil:POISOG3



s'n

/ viiircta-prei"éd., 1G	 .	 c" VI1A1110 
	

• r,Ftrilif6 .cje..132 . 	 :1;f669P-,-

•
VI, ri?. !O •.1? Pft
rd! el	 el•e e :à t.>	 cn
O O 4.è t.>o0Ord ter	 ctt	 e 2,W w w w-w , 	G•te	 ••••• O	 et 44.1O •b e" 0
0000o
...Tf, ;ti *7, Cl

'• Companhia de Loterias 'Nailonaes
A-Loterias da Capital Federal-Lista Geral
. dos premio; da 181 % loterlis do plano 207,
89" extracção do anuo de 1921 realizada eia
15 do junho de 1021, em beneficio das ins,i-
iiiiçOes meecionadê,. no art. 31-, g 12. ladra à
e art. 35 da lei u. 2.321, -de 30 de dezembro
de 1910, e ele virtude rio contracto et:Wh:silo
ein 16 de fevereiro du 1911, na Procuradoria
aluai da rascutia Publica : 	 •	 '

•*n4

De,:enas

Centenas'
•

41.G01 a 41.00o.. 	 .
25.301 a 95.400 	

Soando • os ' dados colligilas Pela Sopeei-A-.
tendoneia do Abastecimento, existiam, na
manhã do 13 do. corrente; nos moinhos e tra-
piches desta Capital, 1.307 toneladas de trigo
em criio o 38,055 saccos de farinha de trigo,.
sendo 29.216 nos - moinhos o 9.710 nos tra-
piches.

Na mesma data, havia, nos depotitos da
inflathmaro,s, 74.015 caixas de korozeno e
210. 041 caixas de gasolina (inclusivo a gasolina._
a grano».

	

Tr	 •	 ".r.rrt.. fr..7~

• Realizam-so hoje, como de co:situue,
feiras livres . da Prar? da. Republica o do

•Moyer.	 •.	 •
• Amanhã, terão legar as feiras da praia do,
Botafogo (que serão do ora em diante, ás
sextas-feiras) o de Ramos.

Sabbado, //aruá feira nos clOtis pontos ha-
- bituaes, praça, da Rendeira e: Laranjeiras
(entre as ruas Soares Cabral o Leito Leal).

FARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

•••••nn

ti$515
1x080

MIM
	

mbs
Soa%

2%723
310.10

t suo'

De.

• Moedas

. do 1017, Dom 	 .	 1705109

..-Apfflicns Eraurestimo Municipal do

.Liras (papol). 	 . t. 	 	

•	

- $133
Pasotas (papel) 	 .1

Libras. (papel) 	 . 	 	 335000
Escudos 'pa pel) 	 	 3332.%

Apolices diversas omissões de 1:0005

Apolices do Eniprêstimu Municio:à

Apolees  diver4aç entissfies do , ..
• -z; •. ir, (1017) 	  .8105000

1:0005,5 %. port. (1020l 	 .	 8115000

1000, Ourt 	 •	 1785•100

Anolices da Prefeitura do Nitheroy, -835000
4405, 6 %. port, (1° sério) 	 	 •

Apolices do Estado do Pio G.ande. 
do Sul, 1:0001,-7 %, num 	 	 9705000

• Apadems 'do Fstado do Hio de ia- •	 s..
. noiro,,do MS, 5 %, oort 	 	 985000
Com' anhia Torras.0 Colnnizaçko 	 	 12s3o
Concr=vudila Rnsit hichi qtriiai 	  .- 201$000
.behco.ntreR ,ja C ,anpeinhia Nfereadd

áltmicipat do /lio do Janeiro - .	 2 t).,	 .	 .,
Snorwaria da Camara •Syndical do Rio de

Jaiviro, 13 tio juulv do 1921.-A,. 4'i5ionsly,
•syndico.

•-t
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PATENTES DE IMITOU

ti
ti

2V.11.789 -11Ie2noriat descriptivo
pedido dc privilegio, na Republica do3,
Estados Unidos do Brasil, de cunti
gelosia 'Inetallica de enrolar. estampa.-
do, para ventilação, com movimento
doe . abcrtura para (dm». invenção (.1?'
Antonio Chiara, dandeifiado CM São
Paulo, Estado de S. Paulo
Refere-se a presente invenção a brn-a

elog ia metallica de enrolar, estampada
para, ventilaçãO, com movimento 'de.
abertura para • fóra, caracterisada pelo;
-facto do-ser muito pratica o de absolu.J
ta segurança e, portanto, superior a;
nualquer outro . systema rio janellas, seu-,
do esta a mais adaptada para os moder-
nos palacetes, devido ao pratico funccio-
namonto e o pouco espaço que °ocupa. .

Oseu modo de usar é sina l es, pois,
enrola-se o furociona • por meio de um
cadarço conotado ao lado da mesma, po-
dendo tamboris, funceionar • independentcs
do cadarço, puxando-a com uma sim.
pies baste.

A gelosia é provida de feobos internos.:
que abrem e -fecham Dor meio de Ma-
can'etas eu com fecbaeuras e cbaye.

Para abrir a gelosia empurra.se, d6..
lado internerara, féra e nora reeha,
xa-so a gelosia para dentro. Esto movi
mento é ajudado por dous braços de ter-.
ro collonados um direita e outro os.
guarda da mesma.

O movimento • de enrolar 4 snrundadiX
por uma 'roda eollocada no aio da.rzelaÁ
sia.gmAima) doa suaa extre111151.49$.2y

	

43.303 	

	

19.079 	
35.490'

	

15.034 	

	

30.530 	
11.;59
10.411
12.311
" 984

•
21.303

:11.102
11390
25.896

• 24.87ó
24• 091

	

47.338 	

	

25.411 	

	

20.572 	

	

3.404 	
	18.227 	

48.851

	

12.2,55 	

	

9.V73 	

	

32 104 	 • 	
	18. 470 	

	

.10.1114 	

	

51.123 	

	

7.182 	
10
15 , 375
i',5;200

27.'150

	

G.001 	 re..1. •

	

2.97d 	

	

22 139 	

	

26.5u 	

	

45.235 	
52  %33-

•
.4.842 	

	

1130s 	 .

	

41.590 	
11.724.
24.210
3.690
rá •100

41.509
5:;.1144
41.3- 2
'18.761

A pproallatrOca . - •
, 41.50 o 41,591 	

. 	

'2.1.321 e 25 320

47.595 	
.78.876 	
10- 581; . 	
52.611 	

a 41.590
23.311 a 2:3..350

1000O
10.):o00
,10- -000
10 4000
100411)0
(?,0o.,.000
10)1010
1u0/000
2005000
1001000
100:000
1008000
S.00..000

1:t1 J01009
eitoA00
204000 .
100:1000

1:000%000
500...0"0
210500b
tunSootn
100$0n .

w:oao
21 oo

- 100000
itYi5000
200$(100

1:00 5000
1005•00
2045000
gur,S000
2(.03000
00%000
4.050130
400000

3:000%030
• 100..03G

59vá900
2005000
2005000.
5005000
104000
•005000

. 5003000
2045000

20:0005000
4003000
2.!05003
(008000
4003000
It05000

1.0o$0.10
104000

2005000
1006000

40O000
205000

• 12,1000
100.;0

Totlos os namoros termilia.los em 9') temo
48 e os ieralioa.los em O roem 21, excepto-
iando-so ns tármiiiados em 90.. 	 •

O fiscal das lotorias do Governo 'da flni,
tlanuel Cosmo liio. -	 ar.;•,,te tt
Joion t:.trins	 !)li mira /10sarrn? giiereW

e:sorivrio, Firmino de Cauto:Iria.

aniso ornem uo CA111310 I: w.osi),‘ 6IRTALLICli

Praças	 • • 90 dfr	 . N' vista
Sobro LOndres..1::i,7i.v $ 1 /10 7 03/0rá
Sobro Paris 	 ,..,..,	 5663	 $067
Sobre tramburgo 	 ...-t; ,	 Á-	 51244	 , .

cobre itatia 	 .. 	 	 5433.:Sobre Portugal 	 	 -...	 1%172,
-Sabre Nova Vork 	 	 1M	 3'20.".t
•Libra cstorlina CM mondo	 	 ,r	 28$200
'Sobre Pmenos Aires (peso	 .

papel) 	 	 ~R

	

s.-	
' 210.5,

Sabre Buenos Aires (peso	 .
ouro) 	 . . 	

Sobre Montevideo (ries.°
ouro).  .

Sobre tles. panha (pegetas)
Sobro Suma (francos)...
Sobro fiele.fica (francos)....
Sobro 11011-anda (florim)  -
Sobro Japão (yen) 	
Sobro Binamarca 	
Sobre Noruega 	
'obro Suecia 	

Sobre Rdesti0a o Syria,
Sobro Canad1"	

•
o
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k O movimento de enrolar por melo da
cadarço páde ser tambem substituiclo
pelo movimento do puxar par meio de
unia haste:
• • Para melhor se comprebender 	 /na
•volição, junto um •desenho em que,a
;fig. 1 reprecanta urna secção transver-

asa! vertical da cortina em que a é uma
polia para accionar o rolo c, que enrola

-a cortina d, por meio da correia i e .da
polia 'f); o é uma dobradiça para arti-

s tular as corrediças p, • p, da 'cortina,
afim -de permitair que, a janella se man-
tenha semi-aberta, cora o auxilio do dis-
fpasitivo e c h; ri representa o caixilho
de mideiraaa fig. 2 e uma elevação que
mostra a -parte aliciador interna da cor-
't.ina,o em que z z representam os rnan-
coes que suportam o rolo c; a ft-g. 3 é

•uma elevacão nus mos t ra a parte infe-
rior 'interna da cortina, mostrando o
dispositivo cornrmiin para fechamento
de janellas, disposto horizontalmente: a

4 é uma elevarão que mostra apar-
te externa da cortina; à fig. 5 é uma
•seceão parcial mnatrando a •cortina com-
pletamente fechada. Sendo que na fig. 1
a mesma está reorraien tada semi-abar-
ta; e 'a fig. 6 é uma secção- da cortina
'em que se vê o resno •ador m aue é ra-

. petido nos pontos mais convenientes da
/mesma.	 .

ReivintlicacõeS

1°, uma geinaia tratallica de enrolar,
batampada, para .ventilacrin, -com movi-
Mento da abertura para fera. caractari-
'sada , pelo facto de s arem muito 'praticas
ai de seguranca, suparior a mial quer ou-
tro syst.ema de janal las são as mais ada-
•tadas para os madernos palacetes. de-

rido ao funccionnmento pratico e o pou-
co espaço que occupinn:

20, urna gelosia ~marca de enrcaar,
•isstaropada, para ventilação. com movi-
'1arauto de abertura para fera ,corno em
sa, a qual se enrola e. ",, neeinna nu- n-tein
:ale um cadarço collocado ao lado da
,mesma; funcionando 	 illdCpen-

"denternente do Cadarço, puxando-a com
uma simples baste;

30. uma gelosia matalliaa de enrnlar,
starriPada, asara ventilarão. com movi-

'mento de abeetura para fóra. como em
1'1 e 2. Provida da fechos internos. oue

.L'abrern e fecham -nor meio de massane-
taa ou com fechadura e chave;

uma geleia matallica, de enraiar,
'sbstainpada; para ventilação.' com, movi-
Mento de abertura nava fóra, como em

a 3, • ollocada entre duas • corredias
, •ateraes, sendo uma á esnuerda, e outra
ã direita: o movimento de, enrolar é.se-

"bundado por uma roda collocada no alto
"Pin urna 'das •extremidades; e o movi-
mento de enrolar uor maio' do cadarço

, pada ser brilhem sabstitrido pelo movi-
manto de puxar nor meio da urna haste;

5°, uma gelosia_ matallica de enrolar,
'estampada, para veatilação..'com movi-
Meato de abertura siara fera, como nas
reivindicações pree.edentes. em nue para

...a.brirsin gelosia empurra-se para Ora
'Pelo ledo interno' e nora fechar puxa-se

...a 'gelosia para dentro: eate movimento é
• ajudado por dous braaoa de.ferro
..cados .um á direita ,e oetro á esquerda.

Tudo como substancialmente descri-
Pto e representado no desenho junto.

a 'Pio do Janeiro, 26 de julho do 1920.
• POT _Droolugão, MOttra . :Wilson tf, C.
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•N. 11.79.0 Memorial descriptivo de
um pcaulo 'de prunleaw, na Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil.
de (aperfeiçoamentos em e relativos
a limas de potir, desbastar e cortar
metal ou madeiras. luvener7o da The

• Patent Filie • & Tool Company,Limited
com sédc em Londres, ces-
SiOitaria de Charles Otto Schneider e

• lumes ferrnyn Pitty, domiciliado
mesma cidade.	 .

• Refere-se a presente invent.:10 a li-
mas de metal -e semelhaates, e rafara-
se a limas cujcis dentes são ararleacios
ou-são disrostos em arco de circulo em
toda a extensão da face da lima.

Ha muito que se notou nas limas de•
farm comrnum que a operação afta-

- ativa da lima é augarentada considera-
- velmente, si o angulo,' em que a parte

cortante fixa o trabalho, varia em toda
a extensão da lima, cru outras palavras,

.si a lima tiver um cárte aumentado.
presonte invenção tem par fim

uma lima cora dentes de contorno ar-
queado ou dentes dispostos em arco de
circulo, ctijoa centros são deste modo
dispostos re,latZvarnente á linha central
da lima que o angulo, em mai os den-
tes, tocam a Obra, é ?nadado constante-
mente, donde são obtidas as vantagens
de um arte augmentado.

• Saaaindo esta invençãn, •em togar do
'centrados arcos ser na linha do centro
da lima, r dispostia em 'uma linha In-

•atinada relativamente a dita l inha do
centro. A linha 'dos centros pôde ser
tal que divida em • duas' partes ignaes
a linha do centro, no meio da extensão
da linha ou em qualquer outro ponte;
ou pede, ser disposta em um lado da
dita linha do centro, e ser totalmente
contida ria largura da
cial ou tetalmento na lima ou ser 'dar-parte de fóra.

• Os dentes podem extendar-se em
continuação successiva sobre a face da
Urna ou _podem ser intarrornplslos por
certas ou canses dir.itos. dia5rona'n,
curvos ou outros; arranj a dos em intar-
vallos regelares ou irregularas na eti-
tensão da lima.
. Os centros das arcos podem ser atm
ou acieante dos dentes.

Afim de melhor se comprahender.
juntamos desenhos em que a fig. 1 é
um.ulano mostrando uma fórma da in-
vencao; as fi gs, 2. 3 -e 4, são vistas
mostrando as modificações. .

Referindo-nos aos desa nbris junfo9,
a.. é o corpo da lima, 14 os dantes, que.
sao de contorno uri-meado. estendeu Ci-
se ininterruptamente sobro a superfi-
cie da lima.

Os dentes são tarloa em arco fie (drardo
de igual raio-o a linha da s centros dos di-
tos dentes é disposta sobre a linha _.r
que, como se verá é disunsta em um an-
gulo relativamente á linha do centro
y v da lima.

Por esta meio, o angulo, • no qual ás
dentes tocam a -obra é constantemente

. mudado pelo golpe da lima. -	 •
Nas figs. 2e 4, os dentes são apra-

sentados coma interrompidos por meio
de certas' ou sulcos diagdnaes, que po-
dem ser direitos. como em c; fig. 2. ou
de contorno, suhstancialmente em fa--
da de V, como em c'; fig.' 3, ou então
os .ditos certas ou carmes podem ser
curvos, como em c2; fig. 4. Os cár•tes
ou carmes podem, dispostos em inter-
vallos regulares ou irregulares, em toda

•• 11 extansãe da liph . -
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Reivindicações
• 1°, aperfeiçoamentos em o relativos •

limas de polir, desbastar e cortar metal
ou madeira, tendo dentes do fama ara
oneatia extenctendo-se sobre a super-
flete da lima, cujos centros são assina
dispostos relativamente á linha do cen-
tro da lima que o angulo, no qual osr
dentes tocam a obra, é mudado constan-
temente em todo o golpe da lima:

2`, aparfeleoamentoa em. ta relativos
á limas de Polir, desbastar e cortar me-
tal ou madeira, . como na .reivindi•caçãof
1, eia que a linha dos ccintrua dos een-
tos é inclinada com referencia á Enna
do centro da lima;	 •

3°, aperfeiçoainenio,s em . o relativoe,
á limas de polir, desbastar o cortar
metal ou madeira, como em 1 o 2, ten-do os dentes interromp idos ou alie-
brados por meio. de cáries , ou carne
direitaa, d'agona.ea, curvos. ou outras,
providos de intervallos regulares ou ir

ma.
vembro d

-
regulares na extensão da li

Rio de 'Janeiro, a.de. no	 o
1918. — Por precuração, Aloura. wit

(3.210)...eon & - Comp.	 s
•

4V. 11.79!	 Memorial descriptiva
-um pedido de Reiná/iça
dos Estados Unidos do Brasil, dos
«aperfeiçoamento; ao processo de ex-
trahir goram:as do couro ceá e

. - Preparatorio para curtir,. e oppare...
.1Iw para' esse- fim», inven?ão de Ohm.-
les Clement Krouse, Ernest lloivelt
Davis e William ParSon Beeber. do-

• . o primeiro em. Philadel-
phia, e os' dous'ultimos em William,.
port, Estados Unidos da America.
Refere-se a presea te invenção a

'aperfeiçoamentos no processo , cie extra-
hir gorduras. do couro are e penes.,
preparãtoricasnara curtir é possue cri-
ter outras õbitsclos. o de promover um
tratamento :preliminar da pelo area nu
conservada, o qual não sórnente per-
anitte aerem .efficaz e rapidamente eub-
ma taidas .á acção. do liquido • curfalor,
como eyentaiaimente produzirá uni
couro de qualidade superior:

(./..9 couros crias e p•elles animaas,
priruitpaimante. as .do .porco .o . do car-
nairo, oon temi grande qual), itaad e da
gordura ou graxa, as quaes repeliam O
acido tanico .ou liquido ciulidor e. no
•p • utesso usual de eortume, certos •Metas
são geralmerste empregados para meu-
tra:izar, tanto quantcS.posaivel, os ex-
acasos de saudaras, como' por exempla
linmergir por. muito 4lempo em unia -o-1:
luuão	 cal, com manipulação addicio-
n.al guando	 pelles teem quanddade
exaessi•va gordilra; ou por 'bater as
peites na-solução de -cal, ou poa mergu-
lhar as pelles em uma solução de soda
caustica.

Na :presente invenção, o processo da
cal é .lirMisdo sómente á acçãa de dis-
tender as -fibras da peale, o que Ode
tambem ser. feito por meio de acidas;
ou o prócesso da cal pôde Lambem aer
omittido por tompleto.

Tecto o excesso de gordura nu grata
é _retirada da pelle • crda, • •ornanclo-a
mais apta para receber o liquida curti-
dor, que penetrará nos intersiticias
poro; da . peite de um modo mais com-
pleto e rapido e age mais efficionteman-
te sobre a mesma produzindo um- couro.
de, qualidada superior p maio reasa-
tente.	 •

A presente .invenção é de grande Vau-
tagam pára as pelica que, depois aia f...ur-
lido, sejam coloridas, Ru pro,vixlas da I
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Sim revestimenao de eania/to ou acaba-
xnento identico, coino para g isalçadoa, lu-
vas, etc., 'Ws çamo as ,pelloa do car-
4toiroc cabrito.	 .

. Até agora ao conaiderava nacassario
giutunetter as . -pelles ou couros cataias
•sor um processo de extracc5o antes quo
'UI uniformidade de acabamentos colo-
ridos 'ou do esmalte pudessem ser pro-
duzidos, porém, por meio desta invan-

• a peite curtida é ausceptivel, sem
-anais tratamento, do Colorido • tmil'orme,
asamaltaçãO fíri ou acabamento same- •

Com' os abjectos' seguintes e outros em
avista,- a inVcsnção incluo um rnethodo ou
processo novo, particularmente defini-
dos pelas reivindicações aramas.	 •

De aacôrdo rani a pre-sente anvenção
o excesso do graxa ou gordura animal:
IS extra:tildo da , pelle : aram ou conservada
baera Uniria,- sem diminuição de collagem
4) sem sangrar Ou damnificar a pede,

Simplesmente pela •pplicação de um
4 Ndissolventa prerio para graxa.

O modo proferivel de usar a pronesso
. .emerfeiooado ecrã deseripta em conjun-

; asto com os desenhos que acompanham,
. inostraudo uru apparellio para applica-

tão do mesmo.
A .fig. -I é uma vista diagrammatica

do apparelho completo com a cantara ,Je
:manipulao. em angulo recto ámastrada
-41a fig. 1. A. 'êamara e ananipulaç,ão a

• 4i provida da cofres superior a inferior
'h. Ligando esses cofres exista uma série
itle placas aaas c, cujos interiores com-

• anunica•m-se com Os cofres Os cofres
.yaoriem ser convonienternento formados
tão secções ligadas entro si; sendo cada
éecção integral coni uma dos placa, c0-
MO ma fig. 2.

As placas e -eão adaptadas cai barras
-oupportes -1.- Cada Placa e é provida no
„lado oposto (le guias d. As pelles são
,adaptadas para serem estivadas e prezas.
atuo armações de arame c, providas de
•ianges .t adaptados de Mana a escorre-

- gar sobre as guias d. Cada armação é
:preparada de fama a sei- disposta outro
tduaa placas Ocas adjacentes c.

-

	

	 03 cofres h são ligados a tim tubo de
tiraulação b', ao qual 'se acha interposto

• um tarique. g c uma bomba i. No tanquo
g a agua o aquecida por meio .do 'vapor
:-admittido pela tubo h. A bomba i esta-,

•bolce° a circulação da agua nas placas
Ocas • e.

As aranaçães e são corrediças do inte-
rior para o exterior e vice-veria, pela
'frente da 1:amara do manipulação, a
qual está adaptada para ,ser fechada por
anato da porta com dobradiças j, -a qual
se conserva fechada • hermeticamente por
,meio dc um appare/ho do sagurança lt

;2igado por meio do tubo /acorri o tanque
• • •	 propriados.

i	 interior da camara de manipulação
• 'está ligado por moio de .um tubo an,

com uni condensador do vácuo n. que,
t or sua vez, está ligadb por 'Md° dos

•:1)0S o e p, com dous tanques -da soaras ?
an 8, uni para receaer a agua condensada-
as o outro o dissolvente do graxa, 1,ambcia
condensado, ~atido,- por exemplo, na..

Estea tanques acham-se ligados
'antre si Por meio do ramos do tubo ti4
com a bomba de vamo t.

O tanque de purgaVão de napltia está
jigado por meio do tubo v cora ai tanque
11e deposito de naplita ta. Uri tubo a,

_	 mncanaenio v com o iWorior da camará
•

ri,iniga o tanque de deposita por moib do

jO maMpulaçãd. tfria ffl4tillador v corta,
fxnunica-eo cora o infere da catara dd
PalliPtilaario pelo tubo 't o pala conden...
ador z, com o Ianque do alappaito jili .uara
liti DOJ1 /

Os tubos são todos convenientemente .
providas de valvutas para regular a pas-t
.sagem da ar, agua e diasolvente.

exeaução do meu processo,: proce
de-se de praferencia da inanaira sem.
gUiute: primeiramente lavam-se as pea-.
les pelo molhado usual dp lavagem ou
mergulho. ai aa mesma é recebida com o
pello, Batias ou lã curta, • e então .depilo-,
os -por meio de immersão ou passagem
em uma solução de sulphilo de sadio,
(Me dissalve os penosa depois do imo
4:illas silo novamente lavadas em agua
afim de retirar o sulphito do sadio, Ou-
tros naethodos podem ser empregados
para o mesmo fina Dor exemplo, a misa
tura em pasta de Cat e aulphito de sadias
espalhado sobre os polias, o que as dis- •
solve, seguidos de ainaa lavagem. O
thodo usual de paliar por meio de cal,
póde Ser empregado, caso se julgue cana
venienta.

tAs pelles q srie prezas ús armacities
as cumes são então passadas í camara
manipulação a. A agua circula pelas
placas acas c, para manter a tempera-
tura, (iigamos, 100° • F., ou, bastante
abaixo do ponto de fusão da collagem das
peites. .•

Antes, ~aia cu durante o estabele-
cimento aa dita eiraulação • do agua, o
,ar é evacuada da camara, de manipula-
ção. pelo tubo n. tanque r, tubo o; con-
densador n e pato tubo In, a um vácuo
de 20 pollegadas. A agua contida nas
pelles entra cai effervesconnia e o va-
por passa -para o condensador n, e datil
para o tanque 2*- Este tratamento é con-
tinuado de • preferencia, até que toda a •
agua tenha :sido substancialmente remo-
vida das pellea, para o . que são necessa- •
rias duas horas, mais ou meuás.
-' O interior- da (aunara do manipulação
a então •communieado com o Ianque dea
Posito de napbta ar, passanda o dissol-
vente para o interior da dita amuara,
_pela acção (To uScuo na mesma enchen.
'lo-a, sendo preferirei manter a' tampe-,
ratura, (ligaram a 100° F. O dissolvente
penetra nas 'palies desbydratadas e dis-
Solvo a-'araxa. A solução do dissolvente
e' a graxa a, então, purgada no interior
tio distillador.

SI o vatana Toa perturbado 'então
..rastabeiceitto..U s rasiduos do dissolveu,
to são então - .i4raniirados._ par meio do
s,ácuo e. ã. temperatura inferior ac.4 ponto
de fusão 4.1u. collage.m. O vapor.. passa
pelo tubo iii-para. o condensador n. O
liquido condouáado passa então Tiara o
-tan que de purgação s, do qual paaa ser
-retirado para • ó /tanque de deposita ale
/lapida ar.

A repetição da- applieação da dissol•-•
vente é perniissivel, porém de orcaulario
tlesnecessaria. "

As penes acham-Se então perfeitamente
livres da graxa • o em condições de ser
curtidas..

Nestas aponto as penes ou COUTOS esta.,
lauto quanto neeessario, livres de .graxa,
como ficou dito acima, praticamente,
aeccas e em- condiçoes co receber
Tildo eurtiaor.
a. As operações de çurtir que	 suou ., •
"dem, podem ser por varios •raellionoe, •
dependendo !da qualidade das pelles ou;
couros a tratar e 03 Usos a que as mes-
mas se 'destinam, .por exemplo, 'eurti-
inerto vegetae,s (carvalho 'ou cienta,)1
ou curtimento mineral (clamo: ou
dra humo , ou urna combinação do
ambos, çom ou sem enchimento' de eéra
pára impermeabilidade, etc.	 '
• Illtão se advoga que este proaesad seja

'de 'banoficio especial para o tratamento
de • polias ou couros pouco ricos em

de boi ou eavallo, po.'	 aio a gc-d,ura
cantida mio e sufri.;:el., 	 para Intervir
e4riameute no processo 'à curtir,. po-
rém, a -aspeciaboaaie ara	 ivel Ias Penes.
do porco, tairneiro a ui	 • . i tamtaiiTn
Duplicarei ás palies t'.o c.. nos.

Os couros erús eue 4 podem Iser
divididos em Ires ellISSet ,eraes. ~en-
fiando cav gordura :mura latina). can-
tida, a qual mi-aplainou, oetcrwina
qualidade de couro, deao,s ds ourtidef:'
-pelos processos usuaès.

A — Poreeatngem boixft de fio..titq:*4
-- 2 % a 5 ‘,1). aaproximatiamente:

Cois e bezerros;
11'.a.val1os e .uotroa;	 •
Voado,
1.1	 poyeentadelit mdd'a de riortidrá
8 (;4, a 15 Ç. approx...,,dant;aile:

Lodos e cabritos,
p'oreentorírru alta rye? oopdvro

ia ;a a 2,5	 appzwzimaiiamente:
Porcos e leites:
¡ lameiros O cordeiros;
Pbocas,
igualmentoa reskir.neta ou dureza

ensequente utilidade .dio couro a ampla-
manto determinada pela oropcuaao da
gordura animal natural contiaa nas pai-

o couros eras, . A gcrdura ou graxa
repelia n liquida curiador'w o acido lati-
nicta penetra c combina-se com a cot-
lagnm, tornando o couro diuro e forte;
porém, 'em proporçáo, as maiores por-
centagens do gortiura nos .crus-os erfis
penetra Menos o liquido enr'idor o coa-
sequeniernente menos efficiento to torna

c44mbinaeão #.141 eollagcm com o arfa.,
tannico. iralmeute, quanto
Incins. gordura contiver a peite ou couro.
ou quapto mais gordura for 1:011-103ViCkb
mitos . de curtir, imanto mais atei! a
()Pernão Ge curtir poderá ser executada
porám não a sdmente questão do facili-
dade c economia no curtir, ¡nas •o rsi-
futtadia differvute o melhor obtendo Iteb
couro • mais -torto que os couty.,eictos
couros -ou pallea inferiores e que. • p ar-
tanto, são muito Nicas. Urna illustracão
470 miá affirmamos. é o uso -da pene de
etiericiro em ti:Miava() das luvas de P rIl

-Uca (ca-iaaito). A -unira differença pra-
Vita. :ente Os couros cio cabrito c i'Or-
deiro resido no facto de -que uma é ro-
tativamente forte. emquanto que outra
é relativamente fraca. As palies de car-
pelei) .Sã.ci relativamente fraaas pela im-
peateição..da curtimento devido á amada
'prol-ir:na:rio de gordura. Pela mesma ra-
zão o preço no mercado para a Della
crua 'cio carneiro é menor (lua a -do aa-
friao: a a •

alOnia Pratica Oral. os porcos não saa
pellado* e maior "producção possivel
peliea áo mundo. utois cara 001.11:03 OStá

•aetnalmenas lwaticamante perdida .para
• o h mercado o o publico, em uni ternlYS'

-em "que . -ba falta geral dopelles e couros.
simplesMante Dorqua as pelica do porcos
conteemgrande quantidade da gordura

•e não •produzara	 'bom couro acni unT
jraxo-cxtnacculo nrat ica.•.
• ‘) maiár uso geral para ,courtis- ura
iliataufaatatra de gaSpeas a Salas para cal-
ado cuja fim 09 .couros feitos

do'pell'es ..poueci mas em ,gbaciura são os
melhoreaa' taes Cama as -peites de . boja

liczerroa. _cavallos c -potros, 'si bem que,
para 'os' typos de calçado quo não oxigear
EOLU'S IULtii.0 fortes, Delias ccintendo gor;
dura em- quantidade média, como de buz•
des e cabaiLoa, podem ser empregadari.

•Nestts ultimo -caso -as palies gamai qua:
invariavelmente, daainiageadas da gordatae

depoin do curtidas. afim
.

4r,D _Colorido o	 sp_ulta. Cui jrattune.n.

a•-a- . ,a,taka‘v•
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ato não augraenta a re'sistencia do toUro...-
proosaso presente de separar á -gereln-

;13a das peles ainda ardas, faz com que a
pelle do porco fique ora condições da-
'aer perfeitamente curtida ta a torna eter- -
Ifeitarnente capaz pàÉa gaspeas e solas,
:bom qualidades de resistencia e durabi.-
Lidade iguaes ou superioree aós couros
'Ve boi.

'Pelles contendo de 2. %.a 5 % de gora
'dura-produzem couro forte. Peites con-
'lendo de 8% a 15% de gordura produ-
sa/em couros relativamente fracos; palies
..lieontendo de 15 % a 25 % de gordura.

roduzem couros com pequena resis--
Itencia.

Quarenta 'provas 'de laboratoria, eon-
! isecutivas, para determinar a quantidade
i")fie gordura em n ades do porco, antes
ralepois da extracção,_ deram' o resultado
. seguinte:
• Antes da extraccão — de 12% a L8%;
14 Depois da extracrão—de 1/;•%- a 2%%.

Para curtimento pratico afim de obter
'couros bons de fortes das peites de por-

a gordura deve ser reduzida a cerca
:Uri 2 % de preferencia,, si bem que cou-
ros forte e bons lambem podem ser ob-

. -:tidos cora porcentagens de gordura um
•tanto maiores. .

Será obvio ene uma série de tanoueS.
!para o prepara podem,ser ligados de uma •
maneira conveniente para aognieutar

Nfapacidade do apparelho e poemitir
.1.1m -ou - mais tanouas do deshyciratação

n 7Wejam usados amaranto Mie - outro tan-
¡Mo ou tanques sejam usados. para ex-

• •tracçki da graxa.	 • - •	 •
. Reivindicacões:•

l b , o methorlo acama .desaripto - para -
ó Aratamonto de caliena e pelles

a'aaes oamo as de carneiro, parco.e -ca-
ebras.• contendo porcentanfts altas o •
inialias de gordara. prareratorio.ao ata-

alume, consistindo no arldieã'o de quantia
suffialentia da dissnlaante de.graxa,--

:tos couros e panes, de fOrma que, quana.•
dissolvei	 o retirado.- coma alie

•isahe grande apanaidada de cana, o rue
dá em regultada emir() resis-tente, ;como

	

aubsta.naialmeata dascriatna. •	 -	 -• •
2°, um metbodo d e tratamento de anu-

, ros e peites melas. armo na -raiskindira-
A*:ão 1, em oue " OR . regia:aos do dissolven-
J te nas peites é evannreda. ainquanto one
a tampara/lira .4 reP n i jria: abaixo rio
porito ele - fuarto'da (; n11 9 97°Tri nas Panos;
• 3°, um methodo. de PceA rdh com a-lei-

vVindicaer,o 1. feri raie o cardina é vara_
Ilida a/ré que uttr imaximo de . 5 .% somen-
te flana nas. ,flailes•

'4°. aia rodo. 4o Aerstsrilo'COm
L em mia - aR -pedes são - des-•

ydrataelaa .(do nre rp rencia . e so. •Nráctio),
r:ant,és de' sp /aalarem4 acção 'do ris-
salame de aesare:

as. ma ra fai-eido AP tratar- icoriroe
Deltas arrias roa con s ieta; -na .pafracrent
lja górdurs, como- no raivindicaaão f.
'arenaisacurrta as' nsoame. aallag

Ria de .Tarro.	 da-fil ibneria .1020, ---
or paoagração, Moura; Wilson tf, faiava

• (3:270):-
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nas juntas, de modó que as partes de
macieira -devem ficar aptas a conter a
força de compressão, bem como a força
de decote. Estas juncções, nas quaes um
malhete annular de limite engrena com
faros co-a.xiaes das peças de madeira a
serem unidas, nas quaes introduz-se um
interior da madeira, independente das
partes da mesma, não sé acham bem ada- .
ptudas para a transmissão de grandes .
forcas. Neste caso o interior da madoira

sUbmettido á tensão de decote. porém,
-a -força do decote não é transmittida di .- •
rectamente sobre as partes da madeira
(illo devem ser jantas. A juncção do ma-
leta annular de limite deve, portanto*
ser disposta de modo tal que o malhate
aniablar seja introduzida em orifícios
circulares co-axiaes das partes da ma-
deira no malhete annular de limite faz
par-nada peça de madeira, a tensão do
derote á -qual é submettida, sendo trans-
inittida ás peças de madeira.
- As ;lunações do typo referido por MOR)
de malhetee rianulares de limite latada-
sidos em fendas afrentares das peças de
madeira, 'não obstante não são adaek,adas
de modo a tra•smittir grande força de
extensão, porquanto .o malhete anaular•
de limita se acha fechado..•

Afim de obter a superfieie amala para
a fricção desejaria. para transmisQão
grandes forcas, deve-se em pregar- aros
grandes e grossos (de um diametro -para
.as madeiras mais grassas, por oxemrau
até 30 centimetros). E', entretanto, im-
possivel de se fazer na estancia de ma-
deiras, com o mixila) de ferramenta
usuaes, .fendas_airculares exactaniente ás
dimensõe.s preeieas 'de medo caia o:ma-
-Mete aflautar de limite 'seja aproprierlo
ao Mesmo. Portanto, um é forçado a fa- '

arar • as fendas maiores miando o aro é -
g!'oS90. Mesmo com . malhetes amaidaras
aaa lamite de diametro menor acontan .
(moa am' conSeau encia -de iim balsa-ia°
incorrecto, ó maniete' -Minutar de /Mine
tem movimento lateral nas fendas :: Os
aros- fanados-não' são Dor ;: i ggn mnif.0
&asticos de' modo caia enes não podem
alterar bastante sua'conformarão . pal.a:
influencia dos diverses'esfnreaka 'para.
trazer . muito junto em toda a volta enn-
lin a parede -das fendaa. Si,' paatanto,,
um manieto	 de limite -fechada.'

• ,*•;Jie	 . 	 ••=.

.7tIt • aa Mera ey .”,*	 Cr s rPint

toa jdido d vr,1teoío. na_.Rer,i‘blinez„;
dos EStarfo.e roidne do, nrasil. dc ?zum. .

,411maihete anuviar de limit.7.,para,,fun-S,
çoeão de madeerms . In,venção^,d4 . . Cart.

11,- .2,tte4selower, dontfeiliaddir, CJPe V n •,eslau
Wtdemanha. • • .	 •.-,	 ;; •	 e,

rgh judoção de tandaira' tem - .ale 'sat. •
.g3i‘rf,tPrgaa1a considaravel forea de extraia'

no só a tanso compressiva (pres-
o pala friecão), mas, toar-ibera a. tensão

dataette torna-se "nauito , .conaiataamj

so • unia ern contacto com o inferior da.
•madeira em sua . suoinficie interna.'
ráin. não em contacto caril a 'parede ria.
fenda, sarnenta h interior da inade;ra,
dentro do malha)	 1. e	 ta Iinit,
será • utilizado-para transmissão 'de foreas.•
porém. n'Ág a nade "e:d..e.rna ao

•rier. Si, 'entretanto; O . oro .se Wha enr •
contacto corri a parede da fenda,-' naréni, .
não com o interior da . madeira; sómeate

-á madeira fóra . do . aro. o intarior nãO
coneorrará para rt transmis: pão de .force'..

• A :nresente invenção teni por fim,- para
evitar estas incoavanientes. empregar-se
-um am .alheto annular do • limito .TennidO
mie, •soll as tensões és ouses- e.. siihmet-
tido, dilatará ou' contrahira at nS oue fi-

•que em contacto com ainbas - as fraldas,-
•não só -coro a parecia- externa doainterior
da Madeira; este interina, -Vem 'com a a
madeira das peças ligados. -sendo , uti
zastaa• simultaneamente para a transmis- •
são- tle , faraas..	 "	 • 1

' O aia	 •e aflautar de	 .fancbdo-
tern Sambem a vantagem de ser fazia in
.troduzii-o nas fendas. como nem- o é.ps"...•
ceasaria forrar o n tillas te aflautar de
mita na-fenda da um aparte.fnem.forear:.

,franda da Outra nane -sobre al ia. A
juncção destas partes 6 -assim simplifi-•
cada sobremodo.	 .

Nos desenhos juntos, a :lunação aper-
traiçoada dg' pens a da' puçieirg 'g, reprea-

sentattaaa`titulo de exemplo, em que a
fig. -1 é uma vista fronteira; a fig. 2
pira sanção tomada ao longo do alarido
malhete annullar de limite; as fkgs• 3 a

mostram varias fórmas do maniete mi-
nutar de limite sob a influencia das- for-
cas, que se dá nas peças de madeira- as
figs. 6 'e 7 mostram unia variação
pouco conveniente da forma do malhete
aflautar de limite ;as figs. 8 a 10 mos-
tram dispositivos guri evitam estas mu-
danças de configuração.	 '

As peças de madeira a e . b são provi-
das de fendas circularas c nas superfi-

es que devem ser postas era contacta
um- maniete aflautar de limite c, a fendaem d é mettida nas ditas fendas e.peças de madeira a e b são fixas entra
si por meio de um parafuso _de rosca.,
Quando na madeira duas tofsões ignitas
Zi. Z2, agem em direcções °ripostas
(fig. 3), o malaete aflautar de limite e
está, na fenda da Peça de madeira a
(fig. 5), em contacto com a parede ex-
terna superior da dita fenda com a sua'
aaperriaie externa, a sti perficie internadc*rnalheic- annular de /imite, achando-se
em contacto com a parte inferior da cir.
cutrferencia do interior d, madeira.,
Na .peça de madeira h (fig. 4) a supera
ficie externa do • flialhete aflautar de li-
mito acha-se em- contacto cota a parte
iuferior da parede da fenda, achando-86-
a sua face interna em contacto com a-
parte superior da eircumferencia do ina
tenor ` da- madeira:

Sendo o a-maleta aflautar de limite
construido de' :lapela-10 com - a maneira
.descripta, militas vezes dar-se-ha, pela
arção nas madeiras das forças de leu.
são Z/, Z?, que são ignaes em valor,
modi ficações pouco convenientes naraiana fio maihrle annidar de limito. As
'forças de tensão designarão, nas extra-
miriade indicadas na fig. -C, as foraaa
internas kl, h2, k3 e Sá-. As forcas (cl
e /à de um lado agem sobrcurna Metadd
et da aro, em farma de Momento do
/Arab, o q-uni tende a levar a metade do
aro cia DOSieão indicaria na fig. 6 para
a posição indicada na fig. 7. Do inesnin
modo se reunam as forças k2 e k3 a nra
momento de torsão, • , que actua sobra a
outra met p.de e2 do aro, a onal, sol)
infbienaia deste . momento de torsão,
lenta tomar a posição, fig. 7. Devirio a
estas. momentos cla torsão as exteemitia-
des. livres do inalhete • minutar . serão
coraprimidaa.. em parte -Ora dentro rla
naelaira a (a parte para a madeira b.

Para evitar es t e inconveniente, se.
mito a presente invenção, as extre sni-
datted livaas do ara 'são nra sas dn

no se deslocarem uma em relação à
farilidaue oo

Iliefe annular de limite se expanciar o sa
.Conlrahlr.

As fi gs: 8 a 10 indicam dispositivos
para evitar :esta mudança inconveniente

fórma do malhete tumular de limite..
• • Um destes meios consiste. nor. ta:cai-
pira encaixando as extremidades do aro
(3 como especie de . uma mola e fenda

arm figa 8, como espade de meia mola e
. farda ou em degraos. Neste caso é pre-
et• o que e malliete ann, , lar de limite
seja encrixado perfeitamente nas fona
dai- annulares da duas Madeiras n e ti
ra pasieão ind:cadr. na fig. 8, • porday,
e/T: uma posiçaa vaiada em ¡angulo de
1800 em torno de um eixo que fica-pera
handicutar a pias% do deseato e si s4.
encontrar nesta rir/tição, as afort.2as -Zais
Z;,/,, agiriam' eoblaap. ara . 71% •	 Sr*
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'cação supra deseriptos . a abalo prb-•
duzidosa
- Dissolução basica: 100 litros de agua
filtrada ,-100 kilogrammas; 30 kilo-.
grammas do albumina em , põ; 2.500
gramas de bicarbonato de soda ou bo-
rato. Temperatura do banho-maria:\
entre 60 a 00 centigrados. Tampa util,
da' operação, 60 tu i in 1 i os pr i rima .

Applicação — Applicação da • camisa.
immunizadora de albumina aos . proa
duetos, previamente revestidos, ou não;
com tela ou 'gaze, mediante um .banha
do • immersão dos productos !lia massa
liquefeita, e com a temperatura deste
entro 60 a 90 centigrados. Tempo tiati
para .o banho do immersão, faculta-

do um man i e te zumilar de limito em que metal, enlouçadd ou de vidro, em lia- tive. •	 • ,
as extrernidadea lisraa são fixas contra 41"nlio-maria, ;colloca-se • o seguinte:;	 Seccagem — Seceagem da capa ima

-fun deslocamento axial em relaçã 	 base: 100 litros de agua filtrada, igualo um ao	 munizadora applieada com. o banha:
. outro, evitando naisim a	 •faeiliilade do - a 100 (cem kilos), 2.500 gramma de aupradito, mediante calor suco e ven-

bicarbonato de soda ou borato do soda, tilado, com . temperatura, não . inferior*:t;..contracção e expansão sem impe- 20 . (trinta) kilagrammos de • albumina do 59 Ganida:nulos. eia . estufas apre-sai/30S CIO aro,' 	 em pó, elevando-se gradualmente -Piladas, ou com o aproveitamento sim-,.j': uma juucção de madoira . por meia a temperatura do conjunto' até 90 (no-, pies ou•scientifico do calor bolar. Tem-
de uma ,malbete caluniar de limite fon- venta) centigrados, durante 30 (trinta): .po ale sereagem da capa, desde (Inas'
dido onde as extremidades livres do rnes- minutos primus, remexendo 'continua- horas até vinte o quatro horas. -imo são encaixadas á guisa do uma jun- (lamente a mistura com um utenailio .. .Rio de janeiro, 28 de maio do 1920:.etalo de mola e fenda. 	 de madeira até sua completa liquefa- — Por procuraeão, Moura, Wilson, 471

Rio d
— Por procuração, Moura Wilson d': po seguinte de mais 30 (trinta) miau- . - 	

11(3.270),• da Janeiro, 26 de julho de ;920. , cção e onitilstiO, que sobrevirá no tem- Comp.

aaOlg2). 4	 . . (3.270): tos primas, diminuindo gradualmente
a temperatura atat GO (sassenta) can-a-a-- , •	 tignilos. Consegue-sc assim uma disa

IV. 11.793 — alemoaiai descriptiso de E0illça0 bomogenea e pastosa de côr •
um pedala de 2-,nrdeg to, na Itcpa- , creme clara e de agradavel perfame.-
Laica dos Bálados Unidos do Brasil, • 3° — -Da applicação —, Neste- estado . ' anachino.s . de serrar madeira,. i ll'èCl i --

.2cTo de Frans floco Jo4anssen, doai..
da cappliccição dc uma massa anil- gommoso e com a temperatura mantida ,.• a (liad o s .c.m. Karlstad, Succia	 .. .septica, (1 base dc albumina. dznomi- entre • 60• (se,ssonla), ,. e 90 . (noVenta)1 , .
mola .— -Albuntinoide inzmunisa- ceatigradosa procede-se al; immersão . na .. . , '..N.. invenção - refere-se a machinas do.,
dera — para immunisação dos pro-4 .• massa 4 liquefeita dos pro.c/uctos a mm- .searas .cepos oa . troncos eM taberas; (Par-
t./actos' alimenticios possiveis de, 'se- anunizar, tendo-os anteriormente ',ta- • montes para ektradas d'a ferro o same-
l'elil immunisados».: ' JáVC/P:Cio dc vario, cone liana 'de cal "' leve o quente e a Hiantes,- do typo em que são empregadas
Emilio Gadda, dontiSiliade em. Sdo . onxugarlia O tempo .de nanneraao , do- ,duas filas , selïi. fim tio snr.ra, disp?stra%,
Ptuelo, Estado .ds, S. Paulo	 cada peca na massa. 'li quofeita. ,filiede-- -arma , dc caira lado de uni trilho ou çuiso"

cera ao critario do 'toe:bingo em ralação aaaela ,I:iái •portador • do &concas com rolo.'.rendi • observado a degeneração que ,ao 'N'011álla . 1,! , á -ciuálidadn'„ da,... para. a andi	 aospoasasobro o curso e mantid'as onra,- .soffrem nos climas equatoriaes,como o ' • immorg .ir. r.,orániente; a.. ininiersur. ,:-, .• . .sa,tosipara iiaixo contra „s troncos. i.
do Praail, 03 produclus SW1103 curado:e,- inAnutano, especialmenta para, 05aim-e,:,-.4 •iiiyoução consisto , nas apeffeiçoa-
taes como: -salames, mortadellas, prea . iiuti(los. . A si coagem daactimisa , aliai- . mantos em -machinas deste typo. que etr a.surdos e ouos, assim como os -produ- nitaos,a;adlierida ;').'s ,peças.• •effeetua-se-adesereve. com referencia aos desenhos
idos lacticinios curados, queijos e se- .raaidarae'r te, . dependurando" as toesrnas . , ;itintos, es•peeialmento nas reivindicaalaa.s.inelliantaS, devid(' ao calouee4 "iv°: 5" '' em uma estufa de sereagem com van- . a :•.55.-.fig..3 •mostra lima- machina da lada
humidade intensa o hos ataques dosI--- ' Mação intensa. e eira temperatura mão nn a; figa .a •i5 moa vista em plano', parai
insectos -volateis, urna VOZ OS,
Mll'OdUCWS 'Pautpdbs :tos mercados domesmos. menor •de :si):. (einc o on!a) . •eentigrados..' aniaaecção ,Dela linha A-1,1 da fig. 1; a

ils, , rit.,.gas de -coirliguração irregular, fig.; :; a unia eeeção pala linha C-D da .
Centro e norte do paiz, o, aupplicante• • com intersticios e cavidades,. laes•eorno fiaa -1;5a ,fig.'•1 é uma secção em escalapretende ter achado a. resoloção desto-' presuntos, lombo de • fumeiro,,, touci- -.maior pajaalinha E-E da ti. 1, e. mosLra
_problema, por meio da cAlbuntinoido alio Bacon „e aoutros, . reveatem-sa f paa-., prmelaalateute o dispositivo cantral em
I•mmudisadoraa, da sua • inN'ençrilO• Ç tli" . viainento . com uma-téla do tecido ,sralo ano- aaasiaão mais alta; a fig. 5 é uma
processos cio preparação o .applicação-..	 .	 .	 ..	 .•Pa rra melhor, a.cliterencia lia capa, ira-. vistisaaaraelhanto M9Sti'ando 0 nals0031-descreve:	 .

l	 .,
.. ilittaizaora a Leda 5. superficio e conca-- tIv a pantaal, oln sua aaiefção .mais •Laixa1 1'; a albumina . extraie-se do leito	 'idade.	

:
ASSIM, , do facto, seceada a-• a •l?. ,(1 .0 uma vista ero plano do uma

•escrernado, no qual existo na propor- ,:capa., , ..quaesquernque,sejam o formato das alasajtineri. óes do	-t.c opa, nortador; a figat 7,
aato de 70 % (seaonta por cento) sobro , pecas e. - seus.: aceidentes, estas . ficrun è urna, viga lateral de duas destas Jun-
i, total da maioria solida, uhamada ,campleraraenteit isoladas da atmosphera 5 . cetaesaulaa..:ent elavação e a• outra em
caseino. Extralie-se lambem dos resi- exterior, do contacto . dos insaotoa. -poei- aacaaan . pala Ilidia al-lacia figa '5; a fia
'duos das peijes e molluseos; das fructaa. . tas ae demais- . alementoa Infaccioaoa À 4uma •seaeão linha, I-K da fig. o ia a
geléas o suecas veg:etaes, avim corno

 algumas -va gas . animaes e eltimicas dta; Perniciosos.
	 • g•	 .	 , . , .. . , .: 5 , -,i • -...,a.,?,:iir.e.,..n.449.. õ_ ,,unria ..,secçãO pela	 ha 1-•••31 'us‘

• dic ão •• r	
.	 a	 ,

. voininere,io. Extrabe-se do leite ,-dés-.	 ,A iNsj,n ,. N _
cremado, deixando-o coalh ar esponta- •,,.., . 	 • a • •.a aSeada„4-0 ,grande inipartancia que n

Itaivindicoa como . palita» carac4eristi 4 ,..trabalbo. • antes . .-1 oncanitair• as Serras.
ocamente, logo elevando a temperatura posa constitutivos, da( invenCão -.0 appli-. Seja i'eilo em tuna* posieão estavel Rio
do mesmo a ciocoenta centi grados. •-go- Á cação da; ,iaAlimminoide . Immuulza- e curso . portailor ou alirpantadar é preciso,
para-se a massa tio sOro, aa qual élaa .•.,d9aa,a,•desainada . a preservar :dos, off,ei- al'.qaia -by'aehlroán-• dos-oy, linOos-compreg

-vada profusamente com w.ia fria. cozi- tos dogenerativoR e destructivoa.' . :;dor 'eraia • exISlante,s• nacima:.'d ra etirao, fiquem
tendo 'esta agua uma proporeain ?. n', do, ... Inaaa amaienta atimaaerioaadaapaii os'IY•Cto''Iietatr'a‘M'do,.outt-O quanto possiVel.
20 % (vinte por cento) do. agua de ..cal..,-. proljoetü R ,tdimentitios poss atada! do., è,e- --"'iaktíitil' Sderffitar quen'atebbra alude. ale ila-
viva, filtrada ,o com a densimetria 0N-ido...arena, itarnimizaclos com alliuNbuligete-crÁk.,),''''kki"t(ifda pu§',gtaiih- por 'bali° dos
-nado grão e doua grãos Beatinté .-.13sta..• tal autéanimal, e especialmentanezono a u -aal tffirda") dé •tainritsliOa ai f fc.,tantes. •talna

. aolução de , agua de cal, na lavagem ., da.a...ititatmiir..aaxtrahida do 'atolar alacre- b:an será preciso alua eitos cylindros
. massa fresca do leite, deetrOe as .-Par4 modo, da massa fresca do leitaanda xa-,-,,IcOgne)o.,-,maier dipartro passivo/. .
liculata não alburninosas da caseinar ca.,. , seiga: ;industrial. da comestivt4+feoio,,. ' :-.ara,,se..,6ibter eslei.roultad0,:CYlindros
. peaia 'man te o azoto. Secca-so erna eaa outras origeffis., como . assim reiv indico. ; lilion.a.ados, _intlicádos_nor 1, • são , previeos
,Lufas apropriadas. ou expondo-Se-a . ao -a ,applie,açãoaiatnral da caseitut • indus-a. -ata deus aros .em Jami na, o cada uni, .{105

'. sol. moendo-a dopais do scan, e nesta Arial o da comeativel ria .nasama' .i9 m, 4-31;nciro.; intermealarios 2 se acha piai.-
alstado'con .s*va-se inclefinidamanta,	 com os anaaeassaa da di35011.1;r1Q í) QUI:in Q•i114). ,d) um só aro em lamina, pop pilde!

.	 •

ainda ia fig. 6, a acção de extoiideraa.
• afastada da extremidade do aro sob a

acção das força: internas não • poderia
• srr evitada.

TJat cutro meie COR3iStC, por aaramplo.
reunindo asdxtremidades, segundo a
lig. 10, por meio ate um botão g de uma
nxtensão f em unta extremidade pagan-
do em ,uni encaixe longitudinal h da ou-

'1:aa extremidade do aro.,
Reis indicações:
1.°, uma junceão de.peças de madeira

^ aperfeiçoada por meio de um ma:halo
annular de limite encaixando em lesadas

' circulares nas ditas peças de madeira
em que o .maltete annular ú fendido; .

2a, ama juncção do madeira por meio'

Extralie-se da caselna industrial
existente no mercado,- mediante a
-fusão da -mesma durante quarenta e
oito horas em agua do cal viva com- a
densimetria desde meio grão a dous
.grãos Baumé, lavando-a • depois com
abundanto agua.

A acção da agua de cal sobre -a ca-
!Reina secca o moida" durante o tempo
do sua infusão destroe-lhe as partos
azotadas. Póde-se utilizar neste . es-
tado, ou bem seccada de novo, a ca-
seina commercial, assim tratada' estará

-.livre do azoto, conservando-se indefini-
damente;

2°	 Da preparaeão da massa: pro-i
'cesso — Em um recipiente de -Serro

N. 1.1.794-	 Memorial dcscriptive
Itm, pedido de primilegio, na Republieg

-dos Estados Unidos do Erasit, dos,
• egpedeiçogmeidos em e veferentes (1
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dadas das juntas adia-tiladas P.A,' as quaes
não estão a nível com as superrioiea , su-
periores• .da correnae,

As juntas articuladas _21 são ligadas
- ás juntas prinoipaes por pinos 22. A ex-

tre.mulaclo de cada pino 22 é roserda á
itincaão orhicipii. é um paraluso ale_re-
tenaão 24 é paaatuaarl •a transvercaimena
no pino pealo da cutra exarenaidade. Este
dispositivo de retenção para os pinos é -
da grande importanci,a„ poda que, si um
pino se solta e é forçado para fora, em-
civane se s'arra, as laminas de serra se
alastróem.

A cada-uma das pr i aciparsa articula--
0es 18, sa .aalia fixa de 1)d:rural, por
meio de parafusos 25, unia polia ma riz
para a obra cana:isl./ilida de urna chapara
de fundação 23 provida de garras de
serra dentada 26, as auaes se aaliarn in-
clinadaas Para traz, na direcção do 'Cami-
nho, e -tão in!e-graes -Coal a chapa: 	 •

As di.as garras são dispasasa em par,
as bordas de cada par fitam la cta a lado.
Como riutiarn os desenhos, avia urna
das artieniaçÕes é provida de admiro
garras. A figura d as cha pas au dentes
representa•dos é de granCe inamtancia,
•pois mas a superfiele Superior da dente
tem urna inslinaço relativamenta pe-
quena d Dar;zontal, a aaantas OU bordas
•aoh preasão vertical não a.a asilara for-
çadas -na madeira, einquanto ame re-
sistericia da madeira ao rnnvimanto
mestra os pontos a serena força.Ons. •sa-
ctamente tanto quanto é prec i so para le-
vantar a obra. •

O trilho guia 10 está collocado em urna
viga 27 em ;arma do T, a otaal é stip-
pontada um ,colurnn a s 28. ;Sa parte de
taaz da viga 27 ba 410113 suaportas 29,
nós quaes está fixa urna baste 30.'ca1n
uma roda deutacia , 61..pa.ra o • transpor-
ta•dor. Ha na haste uma roda de:liv.:a 29
naciviMardada -por rne:o de um dispositivo
aprapriado ala um motor.

No dispasitivo, entre • o instar e a
bas`a 61, Ila'urn dente que so engata -
desengata

Na extaamidade dianteira da viga 27
lia chapas-guias 31; nas quaes se acaani
alispostos do modo deslisavel simportas
32 para a baste da roda deutada. diantei-
ra 33. Por meio de parafusas 34, atar-
rachadas á orelhas na viga 27 e acalca-
nando conjuntamente com escoras nos
stippor t..es 32, a corrente •6 repelida, á
vontade.

Devido á grande capacidad:a do proa,
direção nas inach ,nas desta natureza,
devido á velocidade do ; dispositivo, a
cimbro do predileto dotrilho clavo Cr
feito por urna maniputlação rapina, e.xi-
gindo--se o emprego de forca muito po-
quena. Segundo :a-minha invenclo ,esto
cimbre é feito do modo acruinte:• • 	 .

Na extremidade '3/imantado:a da ma-
china• (figs. 4 e 5, de cala lado o.o ap-
'parelho, se acham, dispostos clisapaitivoa
de , centrar a madeira 35„ inclinados pelo

denJao o fixos por urna acataia-
atura que consiste de duaa poças em
garfo 30, quo-são ligadas na parte in-
ferior, e de peças 37, que ligam as .peaa

''as 3G na parte superior .e carre.m em -

a	 ;	 •	 •
cliapasaguias 38, pr asa.S.28 i•i P l ." n 	 •

• AVjmeas da armação 36 tem suas- et-•
. 1-4trerni,c1a4dos inferiores fixava 'Urna hasta
39, ligada a um pistão era um .asiiindro

vapor . 40, Em condições •normaes p
suppridor de vapor fica fechado e o as-

• eaparnento é mantido aberto por, urna
mola 41. Pataapressão.dada a um pedal

a'42, ligado a uma alavanca 55 e articula-.
caos 56 com a ..haste da valvula 57, a

'Yalvuta loyida oplra a. ni. owlio . da

¡Da eylindros 2 engrenam com os cylias-
dros 1; Como Mostra a fig. 2. Os eYlin-
dros são montados sobre alavanaas an-
gutaaas. Cada urna destas alavanc-as'
iam um pávot ou eixo ••, rotativa em
RPPPortes em uma das 'armaeões do ev-.

;linda° 50, dous braços inferiores 3, in-
alin.a.clos para traia o providos de suppor-
les, .para os doue eixos do cytindro e de
um braço sunarior 6. Os cylindros po-
nom, • portanto, mover-se não .sércente
para cima, mas tanbena na direcção do

' avanço. As duaa armações do cylindro
50 se acham p vidas,.:uma para a série
:dos cylinciras defronte dos laminas •das
serras, e outra paia os • cylindros atras,
das laminas das serras. As armações do
cylindro, vistas de cima, teem a férma
de U, tendo cada m • mimo um suporta
saara os eixos. da S 41.'ie, correspondente de
.cadindircs. O braço superior 6, de cada
IUM1 das atavancas, é Usado por uma
anolt espiral 7 com uma narra borizon-
rial	 ao preereacia em fõfina de U

;citido a -a sec ão. transveraal. A ex-
^ tramMado suni.xior ala moia. esairal é
.fixa parte im'arna da rama, de modo_
(pie a mala é qoasi f otalrneate coberta
pela barra. A extramidade inferior da
anota .nassa Pelo braço da alavanca 6 a

roscaao para pegar uMa porca 11, quo
a prende ai broco 6. A barra. si a feita
do dura peças (tua. pa aa csacia armação
'do cylinciro), cuias neaas ardi laradaa

•entre si por man da uma jUTICOO 9.
'.1"V extremidade exte ana de cada barra

l aa stdaa fixo um nara faso 10. que atra-
. ;;VOSRa uma peça proeC'arite rara cirna da.

•estrilai/uva 50 e provi." on porca, par_
• .fara. da estructnra. Virando esta peça
: i (porea) cara um lado ou outro, nade-se
nuamantas • cso ratinzia simultanamenaa a

'á tensão de todas. as ninlaae a3Shyl vou-
lar, a pressão d2a ^ ealindros contra a

.Tambero se' micte regular cada
• anota separada lientaa Por meia da porea

.aalo se seira rmri.da na nada mola
sapas adamento ndsle • ser deste • modo
Riustada' vor4.grie.

prmacões dn cylindro são montadas
Sobre coluinnas 12. suas narías funerio.-
res sabat° -provirias - da can'a ps eonclusto:-.

• reg 13. trglisro-nclo ern ranhuras Verti-
lf,WCS fias HI`Triar(iA51 :50. Cada-srmacão 50
Yi provida da orelhas 51. to.ndo furos em
.rosca por onde atrave sgarn .nararusos
44, rcitaaivos, • parfan -não com Movimen-
to axial nos sunonrtea. fixas nas co-
lurara:. 12, fixas ria extramidadas supea
piores daatas parafuzns aram/rase- -e-nATe-
nagens °nicas _15. .tafliba lbanda) com en-
greaagens canicas 5 rn uma 'basta boa
rizontal 1, prc vida de roda de mão 17.
E' claro une. sriraudo a recla"de mão 17,
se pécle susnender ou abaixa/a á voutate,

• 'cada taamaako do callinciro 50.: .	 .
t! o supporta da trilho NinRisto de uma
7 éorrente•sam fim. campaste de podarei-

• sias juncções pomadas 8, e juntas articula-
das 21. As suparticies simeriores • ou
joxternas das juncções poderosas, queadáo

- planas, se. acham .parto uma. da outra
• ale 'modo .a formar uma .superficia conti-

nua, e ao lado. 'cada junta podeaosa é
Sormada •de flanelas ou pac R S-' ' , dobradas-
dirigidas em senti do naraJbaixo,•as rniaes'
são providas' elp. -ranburas . - axontltiertorat_
20, em férma • dea V. dianaa'aa , de r-gnodri:,
u Pegar correa.pondentementesi'eanaca
Conductores em • uma travaarou-viga 19.

'T Devido' á esta diaposicria • obtem-se' •• um
.Movimento muito estava' da •correnta,

, as :a estabilidade não-ádtianinuida mo-
rioi algum pelo- gasto das. superficieS que

Lfriceionam. •As -esstramidades das fortes
i articulações, são em secção tran.svorsai •
4 (ep 1.0.1;ffia 0[8 J.J. e Cl13.1:ana'Qr4.	 qt,nRA44"

e

mola 41 na posição aberta, de modo que
p vapor possa en:trar para o • cylindroa
flete macio o •pistão soba o tombem • o-
quadro 35; 37, de .modo qüe os .b:ocks
lne'sinados 35 são suspensos contra a
Obra (fig. 5), p ta cantral ac. Este dis-
-positivo centraaor )funcciona lagar can
uma leve p ..easão no pedal.
• Os quadros 58 (fig. 2), para- as ser-
ras chatas sem fim 59, são montados
sobre uma. coluinna 43 existente abaixo
do diapositivo e providos de duas cha-
Pasagutas horiz•ontaies 44, nas quaea os

•cuadros 58 podem correr, para o ajuste.
15 ajuste se faz por ine;o de urna On•ute

,. 45, provida de um fio da lado direito,
Met( do em Um (.08 quadras 58, o corri
um fio do 1N'aa eacpierdo !inala° no ou-
Iro quadro 58. Eata basto 45 é' liga Ia
par 11111 mecanismo inclinado com urna
outra Mato 40, providas de doas podas
47, montadas na dita haste 46 e acalca
nadas por inales apropriados. . po-•
lias são providas de extensla conica 48,
'formando membros deat-ados aciaptad

.de modo a funecionar conjuntamente
-com uma peça dentada inLermodiaria 49,
de modo a correr aa haste, poaerri não
gira sobre cita. Por meio de uma ala-,
valva de mão ou outra a peça dentada
49 é levada a 4,3•esmr a alma dras polias.
segundo, se as laminas da serra tivereui
que 'se mover para ou de cada uma.

IleivindicaaÕes:
1°, uma maahina para serrar toros,

provida de serras em cinta. sem fim,
dispastas de cada uma em um disposi-
tivo som fim, e com cyindros, disposlaa
sohiaa o apparelho, caracter:zado Pe:o
facto dos cylindra., adja6e.ntes se engre-
narem entre si, para o aim indicado;

2" urna machina, como reivindicado
em2°, urna pelo facto dos cy-
lyndros serem montados erri cstructuras
giratorias providas de braços em dire-
cção obliqua & gr:andaria e para troa ara
voltada eatre.midade de despejo da dire-
cção, os cylindros são mantidos em sua-
porte nas extremidades inferiores dos
dii!os braços;

3°, uma nuichina, Cama. em 2, cara -
eterizada pelo facto dos anadros serem
ilgados por molas a uma barra deilisa-

-vel, de modo que a 'tensão das molas.
possam ser reguladas simultaneamente;

4a, unia na-latina, como em 3, caracta-
zada pelo facto de cada mola ser p_rovida
de urna porca, pelas qual se pócie regu-
lar separadamente: ^

.5°, em uma macbina., como em 1,
meios para ajustar os quadros que !e
'em' os cylindros, caracterizada nato fa-
cto dos quadros serem. 'montados de.
modo . das'isavel sobro columnas e. át4
mesmas ligados por parafusos ouepo-
dom girar por melo do um mecanisma
apropriado;

Ga uma maehina, como em 1, cara-
cterizada pelo facto do mecanismo ROI'
formado por urna corrente, cujas arta.
culações tema guias para o engate cos
uni trilho de guia; .
•7°, uma machina. como em 6, cara-

eterizada pelo facto da corrente com-
prehanaer articulações principaes que
formam urna superfície portadora
articulações intormadiarias ligadas áa
articulações 'priaaipaes. por 'moio do pi-
nos - aparafusados era rima extramidadvs
nas. articulações prinaipaes apertadas

, por parafusos ..transversa;
8°, unia machina,' como -em 2, cara-

eterizada' la.cdo facto do mecanismo .sct
• provido do dentes grandes- de serra arta
diaecção da extramsdade do despojo, ,oa
lados superiores dos quaesa dentas griC
jigairatineate Inclinadas thorizoataluivai.

'
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a auca do prego e c o prego C0111MUID: em secção vertical,. e a fig 3 ê uma sel,..	 •_.	 .	 .propriamente dito. 	 •	 cção horizontal. -	,I
O interrtmlor representado comportReivin d icaão	 a(.	 ç	 •.	 lima . brso ou supporta .A, provido •noi

gim novo systema do -fabricação de centro de uma peça massiça prismatica
pregos cOm cabeça de chumbo, couraça- C, .quadrada, a qual tem, sobre- suas duas^
da cujo caracteristico consisto em cobrir faces oppostas, laminas metallicas .41 é.
a cabeça do prego commum com urna C' dobradas em angulo direito e fixadas
parte de chumbo e sobre esta urna •cou-- na base A- por meio de deus parafusog
raça oU. revestimento de ferro ou outro D o Da os quaes servem lambem do liaa
material resistente.	 .	 mito aos fios conduetores. 	 •t

Tudo corno substancialmente descri- • As 'laminas matallicas C o C' formarei'
pto o representado no desenhe, junto. • .. • 'os contactos do interruptor. - 	 -.

Rio do ...Janeiro, 21 de dezembro dcs` • A capa. E está disposta de modo a p -1 9l8 as. por proauração, Moura 1Viison' der ter movimento giraror •lo, sendo .para'
te Comp. (3.270). esse fim montada sobre um pieot 17' em

fóruns de parafuso. A .capa E mostra
uma ' abertura G na qual se acha 'uma
lamina elastica. II tendo duas partes opa
postas I e I', formando curvas entrantes
de modo que fiquem suseeptivois de ter
contacto ao mesmo tempo com as peças
inetallicas C e C' ou com as outras duas
faces do bloco 1.3. seguindo a posição da
capa E; deste modo, fazendo girar a capa:
no pavot F, estabedacer-se-lia o contacto
atearias) antmas paras C e G' por meio
da lamina II, ou então a communicação/os, pode-se obter aspas rectas produziu- será cortada quande ãs partes I eP d:V'do bom- rendimento. Assim, sendo a re- ' lamina II vierem pou-Sar nas faces da sa-lação entre os raios externo e interno da '. Renda 13 desprovida das peças G e C'a

roda movei 1,4 e sendo' constante a lar- para (me), este resultado, a dispesicai
gura dos orificios; os angulos de 15° na- deve ser portanto feita de modo que ára a admissão e 250 para a sabida da lamina elastica II giro solidamente comagua da roda movei satisfazem a condi-• a capa E.

_ ção de bom rendimento . com aspas 1:e-- • -A base A:com a salionnia II o a capaatas. A fig. 1 .repaesenta, uma, turbina E são construidas de um , material isoanestas condições, mas apenas se renre- lauto.
senta a disposição das aspas, • sendo o , , TI como se descreveu, o interruptor,
reaan	 ..	 •te de qualquer forma conhecida. '•` -representado foi sómente , a titulo da,	 ,As aspas sag. co a aa e chapas	 . 'exemplo, e segundo p amainai que fora• , grossura 'cialiveniente por- meio da mal-Ma o caracteristico essencial da .invenção.-
des que lhe decai- as fármas represe	 •'.o3 lutçrruptores. lja .sprulfm • sobre esto
.das nas figa: 1 e. 2, sendo unia • pa ra as -ilysteraa. pedem ser . con alin 1 idos do
aspas moveis e. outras para as fixas. 131- mas•) detalhes milito diversos. •Ias serão depoiS dobradas em angulo re •-j , a . a'.-, :	 Reivindieaeão	 .
elo segundo 'aalialia pont,ilhada. a popois _ ', mai • aYaterna da interruntóres iirira iii-,

Das 110.84:- XJ,107';- : lbaelt104Vitc:3e õois°c(ilirtioest18* e.arriel"isadc) Pet94.
nesses .bordos assim dobrados .se -goldani-.

• os: discos .quo manterão:as	 interraptores teiilia1M
gar.	 .	 , • asa_	 suas Partes copOitutivas dispostas (-lis

• 5 : : ±,-' '. • - Rciviildie4 jes	 •'	 •	 • podo. tal que o estabelecimento da pas-
• ;--1°, um -novo typo de aspas para 	 Lur-', -arigain da .corrento e. sua infarrupção se-,
• , binas, -caracterisado Pela fade- -do. em- . . jam obtidas por um .mnrimentO , de roto.-4'- faciais-das -aspas planas na construccãg s: çáo da capa de interruator.

. nas, córno reivindicado -em 1, em que ii. ' -a. ,
". srs um novo typo . 'de aspas para, turbi-.

.,, . .	 ,,	 Rio daafanairo. IG.sla jun:he der91. :
,C
2700•.:1';

kwr,r_or procuraciio, ...Honra, 1Vilson &G:4,
a do .tairbinas; ‘.s •	 i. .•	 a.	 .	 .

fabrinação das aspas em separado • silo 	 •

•
'	 •

invenção de Giuseppe
'ciliado em eS. Paulo, Estado de Sito,
Paulo.	 .	 . sentado no desenho junto. •	 • a	 assinavas/Silo de privilegia, na Republica.

eterisado pelo facto de `ser Cabeça do - a- - ,sa. --arfa . s s's."'	
rgT

' •	 71

.	 ." • 41é61C0 • a presente inveneão a iliu:chumbo revestida de metal, por exem, -N. II .7972--Meniorial descriptivo de-Atni appareltIO • do medidas para 'alfaiates:,pio, ferro ou outro material resistente. "' . alicífido'cle privilegio, 'na Republica dos ...servindO'para dar . as 'proporções exactasEstes pregos, com cabeça de chumbo; "*Esttglos Unidos-do "Brasil, de cuiui sys- . do , corro; ,. conhecer-lhes os clero:toa (.;• istiraçada, differem dos até agora fabri-i !!'"•:lema; dá intei-rupOres -para:installet.—•a Taellitando: sobremodo ao alfaiate•ou me-anados e as vantagens que offereeem são. ..1 -, `,,ctieS • electricas.s; znvençao de- ' Pe/auç' ', di8tal. : conlieeer , a .,causa .dos desvios, g,.'que, sob a acção do martello, a cabeca ' Ir 'ffitliert, .'iloniteiliado : CM' Barcelona,', Mao adi/atinente •é . muito difficil...
de chumbo não perde' a sua fôrma O nãO - l-,','Optüzha:' . r, , ;	 .	 • ••• .,... , ...• . a a . saa, Oamenaapparelho .servirá. para .ovitás

1

Xini desenho repreaentando um pr(,,
,
g.O. énn: ..,OrdeS6nlio junto represenjaa tas tu

u e a ó a couraça 'ou revestimantolo 
i , Vida- Mi() d,11Ma ' baseo posada o • afim da

de exempto, . um Modo de -se ;Obter: um hstisternal-a ,. -a pruako;. nesta:cot:1mM,',^
'tento em uma capa de metal .aPro-41
4	 polia' interTupWri ,,segundo o systemaa que faz, nas, partes -superior e inferior; se aishana'Sis
6',..ado • b g' poria de ckuno . ""4

-Itit r,:45 —.4. d- .4,4N, --  -. 4 21"...	 .''. ” I ulla - viat-g -dwforna: st rie- 2 C.5..non.vista tes braooa eekrvare Para gustenter 'ema
copi.,  i • objecto: da invenção, em que a fig. 1 é • braços can movimentos gyratorios; R.5,-;

.1	 t	 -- 5 .	 ,,a4	 . ?...,	 .• • , t.:',..L.,:, ,	 N . • ...	 •	 . •

:	 ,.i::..;,:,,

-•
ío o são destinados a conitra--accinuar; a
'pressão dos roías campressures par c-
ana, do modo que as pontas não .são for-
çadas desrkeeeasaalamento para deitar@
da obra;

O s! urnaa inachina, como em G, cara-
iciserizada pelo facto que o trilho para o
anecanismo descansar cobre urna viga
:em fôrma de 1:4

10, unia machiam, como em 1, cara-
terizada pelo facto que tis suppoates

para urna das rodas do acção para o
•supporto SeM fim são insealos 'de modo
deslisavel nas chapas do guia nos.sup.
porte do mecanismo, com uma dispoai-
ção do parafuso para ajustar os cossi-
notes em relação ao- supporta;

11, urna machina, como em 1, cara-
terizada pelo faca° de cada lado da ex-

Ilremidade do combustão do mecanismo
racham-se blocks centradores inclinacios,
ide preferencia de madeira, os quaes pa
Oleai girar verticalmente, indepeadentie
do mecanismo;

12, uma machina, como em 11, cara-
eterizada pelo facto qu-e um quadro mo-
-vai verticalmente, que levam as ditas
travas, é ligado a una piatão em um cy-
Endro a vapor, cuja valvula alimenta-
dora 6 mantida normalmente fechada
por meio. de urna moia e é ligada a um
(pedal do modo tal que, quando o pedal
acciona, a valvula é aberta - e o pistão
levantado, trigs•m fazrutio subir a dlita
a.,structura;

13. uma maohina, como 'em 1, cara-
terizada 'em que os quadros portadores

*Ilas laminas da serra podem mover-se
•horizontalmente em um speque abaixo
alo anccanismo por meio de uma haste
afixa -com as ditas estructarros,,por meio
alo fios do lado direito, o esquerdo, ros-
as-activamente;

• 14, urna ma-china, como em 4, cara-
;eterizada pelo facto do que a baste' é
.ligada por meio Itie dispositivos apro-
priadas com uma mola provida da duas

•polias, as quaes são. montados soltas na
baste. • e • cada uma pódeaser dentada se-
parada • da meama.	 s •
• Rio do Janeiro, G de abril de 1920.- —
Ror procuração, Moera, Wilson te• Comp.

(3.270)„

X. .11.79 ‘6--Mentorial descriplivo de um
pedido de privilegio; no Republica dos
Estados Unidos do Brasil, de cala' n'avo
typo N aspas parte turbiaass.,-inveneão"
de iVicolino Guimarães Aforetra. de;gi-
eilk.do cm, Ballo Horizonte, Ninas Ge-

• racs	 -
Refere-se -a presente invenção a um

novo typo do 'aspas para turbinas.
Pela conveniente combinação de angu-

IV.. :11.795-3lemorial descriptivo de uns
pedido de privilegio, -na Republica dos

' Estados Unidos do Brasil;de cai/lano-
só systema de fabricação de pregos
com cabeça de chumbo. couracattas,

•
•Refere-se a pVesento • invenção a um' •-

	

	 4it /TA- affitarellto de medidas. para al--";Por, a PrOcurarãO,. ` Moura
novo system de fabricação do pregos Com i) . .	 • • 'J •	 ...si -(3.270)1 • a itaioaasa..invenção de Salvador Ernesto.
com cabeça de chumboacouraçada, cara- -	 • -,	 • . . íVnueI-L•

soldadas aos discos-supporte da turbina. ' . 	 • •
'	 Tudo como acima descripto e reprea , , 21, -1,2879. .,'	 aja.a.eripitea

•-Mo de ,Jr.neiro: 30 do nsarço de. 	 . •	 .-:Estados • Unidos do Brasil. paral

.nesta cidade

!qualquer outra férrna convem anta. 	 meio dec.Sua tampa, de mod(Lgwka alel:,.aprésentando .1.3m-con-junetcv,o meu appal
Para melhor esclarecer a minha,„ •, _ta,,ndue.affr eu.ar.:; ,.	 eãochave .de oPeraçktít	 -a c.onstruc..-â4P.Prafainilioo,t.:13,mfilostranclo,,

,as.enção apresento, rs titulo • de ..exoniptça---1111

são
n	

ia com elle; o n." SYstema deainterruptores Para, inst4lIa- ;r41-flPeirg'r ada."	 partes , atoiniCa3 CUR tas1

41. firma da eabeea do chumbo Uda	 .r.eleoLricas, caracterizadOs pelo nacto`',:a ri:abaf em, -seinaas
dl	

an
 •	 . d	 Paiaxhoi . soacomprehender a mi-

;:aer redonda, quadrada, abahulada . nu d:e que cada interruptor o acciona Pifa i	lanhasatinvenção, apresent o ,aum claaantin

, .go solta, como acontece com- os outroS . ' o1 il., 0i:á • presenti	 i
-	 i as provasaanbtendo-se por . elle um • ver-,	 o.. ec .! a	 s invenção 'iPuri	 siaanse não tem a cabeça do chumbo' iou-.-1 	 eárte de precio, p

•-.0C . ,?,mMlflOí:113jvque a ó uma columna .pror

.	 ••••



• DIÁRIO OFTWIAT.;

TirtIO corno 'substanciahnento des.
eripto .e rapresamtado nó' desenho -. •"

liso cie Janeiro, 2.2 de. julho de 1919.
ar: Pcia procigação, Moura Witson kt:

(3.2795-a

1	 .	 .
N. 14.799	 Memorial deseriptivo de
.; um pedido de privilegio. na Rafas/dica

dos Estados Unidos do Boasil, de <<I0d,
- novo assoalho ou parõuek, desmonta-

vet. com.fixadgres melallicos. sustenta
.Stefano Saneai)». Inven0o de Metano
Soneinj, domiciliado em 8. Paulo, I. ,.;s-
tado de 8. Paulo.
Ilefere-so a presente invonaão autil -

novo assoalho ou Darmiet. dearrioatavel,
com fixadores xne.tailiens; systend4 FA".
fano Soncinj, o qual é, como os paaqueta
comnunis, destinado a ser conotado so-
bre um assoalho singelo, E' tambrm do
peças de madeira em folhas, lainellaa,
quadres, e em geral pedaços de qual.
quer fórma geometricza porém, unica-
mente as-limitadas por linhas reel,P.

A sua differença com os parquels usa,
•dos até hoje é •que suas- portes comeu-
nentes não. são fixadas isolada o di-ae-

.ctansente sobro o assoalha ao base ,raar
meio de pregos ou unrafusos, nue dilfia
cultam sua colloaação o quasi sempre
impossibilitam sua desmontagem coan-
do s-asee,isain de concertos ou eubstitur-
caies; mas são seguros por meio de fixa-

.aores eapeciaes mo ficam eseondidos por
baixo do parouct, conforme indicado no-
desenho surnexo.

A sua callocaçãO faz-só • da fôrma se-
guinte:-

 primeira linha .das peça s" avulsas
B B, -do desenho, é c.a-Atenda contra uma

-parede da sala ou local a assoalhar. da
fórma que - 	peduena aa.ate ficar.'
por baixo do 'rodapé A A extremi-
'dado ()oposta desses pedacos. colloc-am-
se os fixadores metallicos C C, de forma
que cada una aperto a junta de -
dons uedaças, como indicado na desenho.
Colloe-a-so' a segunda linha de pedaços.,
dos ouaes uma extremidadevirá engatar
e cobrir .a junta da primeira linha, a a
outra será firmo pelos -fixadores collo- •
cados como' para a primeira linha. e as- •
sim em seguida, até chegar a ultima li-
nha, na parecle . opposta á do começo. •

Neste ponto a collocaçil o será, feit4-de
fôrma que entre a extremidade dos pe-
daços e a parede, existe um pequeno
espaço_— D D — um ponto maior mie
a ;unta nu lingueta que liga esses netla-
ços é nenuitima carreira. de fôrma que
para desarmar seja sufficienta tirar ()-
rodapé .o puxar os . podaaos ci medidas
desaparafusando os fixadores corresnan-
dentes,- até ta tonto. que se quer substi-
tuir ou conaertar.

A/6m dos fixadores collorados nos non- .
tos de juntas de does pedaces, ooderão
sor . collncados OutrnR, mintas conven has- .
tes. conforme o tamanho desses pectaOs
o suas fôrmas respectivas.- 	 .

11676 Quinfaareiraa
c	 -r
• 'Segunda "chltimna b, •rOvida de "asetila,
-• orn. um diSpoMiv0 para medir- o wn- •

priinento do fraco; a segunda co/umna
.sustern iima te,ca•ra haste, tombem corri

• e mavitnento gyratorio, provida
le dispositaws fegy ntas: no encaixe c,

'ale ludia.horátintal, para medir a altura-
Watt do corpo. aba:xo deste ha outra.
peça c, cerzi encaixe, •ando um esquadro

. c/, com fn cala-, • servindo para medir a•
-distancia ex ; sf atite entre as costa s e a
articular) da cabeça; -o dispositivo e se
nen- provido de uma barra f, com asa..

al3, Para medir a-grossura do laeR'oad,
para -este hm se acha provido oe braa
'c os acotio o direito corrediço; nesta ter-
ceira enlumna ou hoste, ha o app !relho
para medição da altura o grossura dos

.bo:nbrns, o qual é conslituido de mim
hhapa para a saliencia das espaduas. e
'serve para manter o apparelho corre-
diço poaição horizontal, como o do
Ocoi:Ui: a este apparelho corradiço
acham premis dna braços, sendo o da
'asa-arda com escala. em sua extremida-
de uma haste movei para dar a aspes-
Sura 410 tora: nestas duas hastes lia lu-
vas co r red iaas com hastes perpendicula-
res, com escala, para medição dos nom-
bros dasiauaes; a chapa para a saliancia

• das. enatas- tem t!in suas extremidades -
esquadros h h, providos de escala para-
medir o afastamento dos braços, e tra-
balhando soare uma outra escala i i;
para medir o afastamento da cintura ha
MU outro dispositivo 1.- com esquadro,
provido tambem de escala k; o encaixe
.n é g oratorio e • se acha , munido da es-,
cala m servMdo para as espessuras doa

• quadris; estes dispositivos toem clous.
braçoa, sendo o da direita moved:ço; o
braço, esquerdo . é provido de um outro
braça) ou haste para medição da PaPessa
-suz.a dos quaoris.

	

Reivindicações: .	 Ar	 • .

	

-	 •

• V, um 'apparelho do Ilididas paYa
Taiates,..consist i ndo em Aras columnas, a•
'Primeira apoiada em uma base pesada
Para sustel-a a prumo,.a qual segura as

a»utras columnas provida dos dispositia.
voa para a medição; a columna b tem-a:calma escala e um dispositivo para me-

. dar o comprimento do braço; a terceira
lolumna, tambem tem cascata o movi- .
.ahaento gavratorio o encaixe e, horizuntg.
'apara medir a -altura do corpo, um clis-.
,dpositivo e com -encaixe, um esquairo d
. com' escala, pára medir a distancia cri-. •
.,Ire as 'costas o articulação da cabeça; a
peça e com barra f e escala; servem
para medir a: grossura do .pescaao, e -

• braços. sendo o direito corrediço.:
2°

'
 um apparelho de medidas para aiq.

aiate, como na reivindicação /, em que
a terceira columna ou haste tem o appa-d
tralha-) para medir a altura e grossura
dos bombros. constituido por chapa para

aaliencia das espadnas e o manter ern. •
Posição-- hor:zontal; este apparelho cor-
Srediço tom dous braços, o da --esquerda
bom escala, tendo na extremidade uma
-baste movei para inedir . o torai: luvas
horredieas com hastes- perpendiculares,
'com escala, para - Medir os hombro's-
klesiguaes;

3°. um apparelho .de ' medidas para ai.
Nate, como nas reivinalicaaões prece.
'dentes, sendo que a chapa nara
'eia das gostas tem. esquadros h . h com
'escala, para medir 'o: afastamento .dos -
braços o estola i; um diapositivo 1 'OTl
nsquadro; e' esania/a, -para medir o afaaa_
tamento da cinuar:a: encaixe . 17 gvrato- •
rio . com escala 7P. pára ás espessuras doAa
quadris, daa braços na ata dispas;tiva,
sendo .o da . diaeita' rnovedieo; o . da' as-

	

guarda 'é urov'ela 	 braça ou
baste papa espessura cio a) quadaaika aas,•

i.tTii 'de 1.W1

•-facto de suas partes componentes sereni
- seguras -por' meio do' fikadores metalti-
• cos eapeciaes, que ficam escondidos por

baixo 'das folhas ou peciaças do parquet
e a fabricação dessas mesmas folliaa, Itaa
minas ou pranche-as.

Rio do Janeiro, "19 de janeiro de 1921
• — Por procuração, Moura, Wit$on

-Comp. .

N. 14.537
•

 Memorial deseriptivo 'de
tedido de priellegio, na &publica

.c. Unidos  o dias , dcauu.ect
nova appiicação das cascas de arroz
para fins inJustriaes, afim de sul,sti-
tuir . o quartzo ou kaolin, especialmen.
te na Ârabricação de sapolios,. Invenção

- de , Adolpho Lefevre, • domiciliado elt4
S. Paulo, Estado de 8. Paulo.
A fabricação de sapolio." isto é, sabão

cheio do quartzo e •kaolin para Iiinpar
sUp,ey•fieies per attricto ou mecanicamen-
te, exige a fusão ou dissolução de -uru sa-
bão neutro ou levemente alcaolino, ou

• saaonificacão do um °leo o a ',subsequente

	

inlrOdue(;50	 quartzo nioido o.r liaeLax
• I.• • ioi sitenc ia	 •	 ia; a ma•-a
feita então em grandes paralle'd i alac lassa

.èt ,eac-Ift no ar ou em estufas, a eepola •
cortada o' prensado em pequenos pada-

A irmanei-10 cenSi gte eSpe.eiernç,ffie
_ substituição do quartzo mineral, tinido

ch d n ; IsiÀo'in (China Clay), pelas alesaa
de .00.scas de arroz, lavadas ou não, as
nua-es silci um residias) industrial :,te arn-
bragado - somente como combus,i.a-1 de
•fraco '.alei ou como adubo potaasica
[ara terrOs.. compactas.

O facto das cinzas. de cascas da arebz •
contar algum corbana to de notasaps
lambam aulailiatos, facilita o emprego da

rh' i do gordo para. a saponificaci.io ou
de sulphato de aluminium par-ao endure-
aiinenzO da massa, porém o ponto princi-
pal da invenção consiste no emprego dá
cinza da.casea de arroz, que coatérn alta
porcentagem do silica, finamente nulare-,
rizada, em log,ar de- quartzo ou kaolins

- nas procassos industriaes em que puder -
ser substÉtuido com vantagem, cada um
daquellea mineraea.

Reivindicações:
1°, uma nova applicação das cinzas -dam

tascas de arroz, para • fins industriaesa.
lavadas ou não, afim de substituir o
quartzo mineral . ou kaolin (China Clayy,,
especialmente na fabricação dos chama-
dos sapolios, hera como em tudo quanto .
estas 'substancias possam ser empre-
gadas;

20, urna nova applicacão Idas -einzaa -
das' cascas de arroz uara fins industriaes:
lavadas ou não, afim de substituir O
(marta° mineral ou kaolin (China, Clay)„
como na reivindicação 1, caracterizada
pelo facto daa, cinzas das en .eaa de o'rrom
conter em alta norcentagem de isilica'a
finamente dividida:
• n.. urna nova sPelfraerto das êinzas claa
cascas da arroz para fins industrians. la-
vadas ou não, afim do substituir
amartah mineral nu kaalin (China Clivo);
como nas reivindicações nrececientes, ca--a
xacterizada pato facto destas 'conterem/
rilwern carbonato de nota ssin e sulthato.aa
facilitando o emprego do umacido car-
do para o aanonificacão nu do sillohatO'
à p aluminium para o endurecimento da .
massa.	 •

Tudo como suhsfarinialmento descript0
 .

e para os fins indicados..
de janeiro. 23 de abril 'de

•)-- Por procuração, Moutcs ',Wilson • cV
COM) • •	 10), 2V/8

'Reivindicações:	 •
1°. um novo assoalho Ma ParqUef, des.

inontavei, com fixadores, metal/Uma
Systerna &afano Soncinj. caracterizado .
peto facto das pecas de madeira em fo-

quadradas, ou de qualquer
fôrma gpometrica. ainatadas uma ás ou-
tras pôr meio de fixadores esneciaesa fa-
ai!, .portanto, de collocar e desarma; e
sua apPlicaadácia em assoalhos,., fórros,
guarnições de paredes, moveis e a seme-
Mantes:

2°. um novo 'assoalho Ou Pardi l at, des-
montava!, com fixadores matallicos
Systarna ¡Stern-no Soncinj, corno , na rei--
vindicação precedente, caraçtczlza(10 pelo -
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2ARCAS REGISTRADAS
N. 43.€41.3

A Aktiengesollscbaft I Parhwerke vorm.
lifelster Lucius Brüning, socindadA com
acções, estabelecida em Ilõcbst a/.11 Alterna-
nha. apresenta a marca. supra que consiste
na palavra de phantasia aPyramidon». Esta
marca. gim péla variar em côres e dimensões,
serve cava distinguir: preparados chbuicos
pharmarentices. de fabricação e colmarei°
da depasitante. Rio da Janeiro, 9 de julho
do 1920.- Por procuração, C. Buschmann
(sobre rima estanmilha de 600 réia).

Apreson r ada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 20
minutos do dia 9 do julho de 192.).

Registrada sob n. 6.815 por despacho da
Junta Commnraial em sessão de hoje. Parou
no primeiro oxemnlar 205 de sallo por estam-
pilhas. Ilin de Janeiro, 12 de julho dn Ino,
-Isidoro Campos, director. (Estava ao I :. ,o
carimbo da Junta Commercial).	 (3.326)

11••••n•n•

N. '7.171s
The Iloaven, Owens. Rentsbler Coimaria,

es'abalocida em Ham ilton, Estado do Ohio,
Estados Piados da America, apresenta a
marca stipra que consiste ria palavra «Hamil-
ton». Esta marra, que péde variar em t - ucts,
côros e di , epe.õ2q, serve para distinguir mo-
toaos e rime dnisnios para en genhos do asai,-
car, lainiiiação de metaes o viro em chama,
taes como : machinas a vapor Corliaa. maa 'I-
nas a apor de v &Nula asc . incional, marhieas
a vapor de descarga central. machina,: a vr.
por para navios . motores para veatiladoras e
bombas, motores do corn bustao interna, ,rim
gentios do assacar, macoinas para Ia , inar
matans e maradnas para vidas am chapa da
fab;, , aro da der,o, t,fl e. rue, da Jaii irl. 10
de fevereiro de 1921.-Po: . procuração, Pe fro
Amerieo Wernech (sobre uma estampilha
do 1 '00 réis).

A presentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fad ara] ás 13 horas o 55
minutes do dia 10 de fevereiro de 1921.

Registrada sob n. 7. -i18 por despacho da
Junta Commercial co, 903Sa0 de hom. Parou
no primeiro exemplar WS de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro. 6 de .juriba de • 921.-
Isidoro Campos, diractor. (Ao lado esti , a o
carimbo da Junta Coo-marcial.) 	 (3.33)

'7.710
Griffin Manufactiring C.°, Inc.. estabrle.

cicia em Nova York, Estado do Nova York,
Estados Unidos da Amaram, apresenta a
marca supra gila coesiste na ptilavra aCrifolaa.
Esta marca, que pódo variar em typas,
côres e dimensões, serve para distinguir
graxa para calça.do, da fahricaçto da de osi-
tante. Rio de Janeiro. 5 do feve-eiro de 1921.
-Por procu ..açao, Pedro Americo Werneck
(sobre uma estampilha de 60o réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 55
minnto:s do dia 10 de fevereiro do 1921.

Registrada sob .n. 7.719 por despacho da
Junta Commeacial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sedo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. G de junho de
1921. - Isidoro Gamos, director. (Ao lado
estaVa o carimbo da Junta Commercial).

(3.335)

Stafford Alicia & Sons, Limited, estabeleci-
da epi Finsbury, Londrea, e em Long Melf-
emd, Sufford, Inglaterra, apresenta a marca

-.mira, que consiste na palavra «Stafrallensu.
Esta marca, que Ode variar em typos, ebres
e dimensões, serve para distinguir substan-
cias chhnicas para uso em medicina e phar-
macia, da fabricaçao da depositante. Rio de
Janeiro, 19 do fevereiro de 1921.-Por pro-
curação, Pedro Amsrico Werneck (sobro uma
estampilha de 600 réis)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas o 3r,
Minutos do dia 19 do fevereiro de 1921.

Registrada sob o u. 7.729 por despacho da
Junta Commerc'al, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do seio por estam-
pilhas. Rio de Jaiseirri, 6 do junho de 1021.--
Isidoro Campos, director. (Estava ao lado o
carimbo da Junta Commercial.)

(3.335).

N. '7.730
Stafford Allen & Sons, Limited, estabele-

cida o Finsbury, Londres. e em Lorre. Mel-
ford. Suffolk, leglaterra, apresenta a marca
supra que consiste na palavra aStaffallens».
Esta marca, que Ode variar em typos. côres
o dimensões, serve para distinetdr substan-
Cias voge.taes, afilamos o mineraes, em bruto
OU parcialmente preparadata, usadas nas ma-
na aduras da fabricação da depositante. Rio
do Janeiro, 19 do fevereiro de 1921. - Por
procuração. Pedro Americo Werneck (sobre
uma &tamanha do 600 réis).

Aprosontada na secretaria da Junta Com-
rnercial da Capital Federal ás 12 horas e 35
miniew do dia 19 de fevereiro de 1921.

Registrada sob n. 7.730 por despacho da
Junta Commareial em sessão de hoje. Parou
no priineiro exemplar 20$ de safio por estam-
pilhas. Rio de .1aneiro, 6 de junho do 1921.
- Isidoro Campos, direc'or. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Comi-normal). 	 (3.335)

N. '7,7311
Cobra ler Junahans. A. G., estabeleaida em

Scal , auibeig, Alleinanha, aposenta a marca
supra, que consiste em lima estreita de oito
p iras, • ao centro da qual sé a lettra «J».
Esta marca, que 24ie variar em typos, cères
o diurnas° is se ,o para distinguir reloaios
e paates reanectivas meiVeres de veloci-
dade, tampadas oloetricas porta r eis, pro-
le atoar; de luz e .partes respectivas ; massa
illtiminante, esancialmente substancias ra-
diomctiva.s, da aibricação da depositante. Rio
de ,aueiro, 10 de fevereiro de 1921.- Por
procuração, Pedro Americo Wernech (sobro
uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secreta...ia da Junta Com-
mudai da Capital Fedaral ás 12 horas e
35.manitos do dia 19 do fevereiro do 1921.

Registrada sob n. 7,731 por despacho da
Junta' Commercia.1 em sessão de hoje. Pagou
no orimeiro exemplar 20$ do seno por es-
tamenhas. Rio de Janeiro, 6 de junho de
1921.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cornmercial.)

(3.335)

N. '7'. Tan.,
Gebr. Weyersborg, estabelecidos em Ohligs,

Allemanba, apresentam a marca supra que
consiato na figura do um gallo. Esta marca,
que póde variar em côres e dimensões Ode
ser azada impressa, nas caixas, pacotes e en-
volucros q ue contiverem os artigos ou directa-
na-nato sobre os artigos, servindo para distin-
amir, artigos de ferro, aço e metal amarello;
teS011' .as e facas de toda especie, armas bran-
cas, foices artigos do cosinha o de casa, de
ferro esmaltados, envernizados e lixados;
for • ament IS para serraria. carpinteiros, mar-
ceneiros, tanoeiros, torneiros, seguires, pe-

dreiros4 terralro, funileIrc, teabanms do cri
Canamento d. Raz o sib ua, vidraceiros, talha*
dor, sapateiro, corriciro, jardineiro, agrieul•
tor, açougueiro, tecelão, relojoeiro, encader-
nador, canteiros; moveis e guarnições, do
ferro e metal atnarello, taes como fechadu-
ras, Comunas, barras para jauellas, cromo--
nes. trinques, dobradiças, grampas, redizioa
para moveis, espelhos para fechaduras, pega-
dores o molas para portas; balancins do ba-
lanças, de forro, aço e metal ainarello, vohi-
culos; correntes, artigos de aramo, pregos,
paraflizos, fivellas, estribos. esporas. dentadu-
ras, ganchos para chapéos, abotoadores de
calçado, atacadores de calçados, agulhas de
toda espado, alicates, artigos de metal ama-
ram fandidos e estampados, toes como: col-
chetes, botões, auneis, roldanas, baguettas,
rosettas e galerias. de fabricaeao o cominnrcio
dos depositantes. Rio de Janeiro, 3 do .unho
de 1921.- Por procuraç to, C. Buschmants
(sobre uma estampilha do 600 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Cem-
mereial da Capital Federal á3 12 horas o 45
minutos do dia 3 de junho de 1921.

Registrada sob o n. 7.732 por leapacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no p imairo exemplar 20$ de solto par eq

-tampilhas. Ria do Janeiro, 6 de junho de 1921.
- Isidoro Caupos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Jaula Commercial.) 	 (3.3211

N, "7.'733
Color. Weyeraberg, estabelecidos em Chligs,

Alterna nha, apresentam a marca. supra mie
consiste em uma estreita de cieco pontas,
tendo ao laje direito o al garismo «i» e do
esquerdo a lettra A». A ina ,.ca, descriota
gravada nos instrumentos e ferramentas
aba « o mencionalas e imorussa naa
pacoNis ci iI)V0111 iam que os contiveram, sendo.
quando impressa, usada em qualquer riu-,
servindo para distinguir: ferramentas ova
Ser . alhei roa, ferrai ros, .ilat'rettbirOs, ca rama
teiros, pedreiros, latoeiros, sapateiros, agri-
cuit Tes. Meloeiros e artiaas, instrunledreS
cirergicos e °pianos, assim como to las as
asparias de tesouras e Ricas, de fabricai; e
commcriio -les depositantes. Rio de .la loiro.
3 do linho de 1921.- Per proc r10.1), C.
Duschmeinit (soare uma estampilha ch 60a
rés).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
me 'ciai da Clpital Federal ás 12 licwas o 45
minutos do dia. 3 de junho de 1921.

Registrada sob n. 7.733 por lespacho
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de safio por estou-
pilhas. Rio de Janeiro, 6 do junho de 1021,
-Isidoro Campos, director. (Ao lado esta , a o
carimbo da Junta Commercial.) 	 (3.236)

N. '7.734
Gobr. Weyersberg, estabelecidos em Obligs,

Allemanha, apresentam a marca supra, que
consiste na figura de uma azula com as azas
erguidas e poivada em um escudo do fantazia
tio qual se acham desenh..dos doas anaoes
cruzados e as tettras T & Q. Ao lado da mar-
ca acham-se as palavras (Marca registrada».
A marca descripta é gravada nos instrumen-
tos abaixo mencionados e impressa nas caixas,
pacotes e involucros que os co eivarem, sendo,
quando impressa, usada eia qualquer cair, ser-
vindo para _distinguir: ferramentas para
todos os artifires, agricultores e artistas, ins-
trumentos cirurgicos e opticos, toas as es-
pecial de facas e tesouras, imensilios, esta-
nhados e esmaltados assim como quinquilha-
rias, de fabricação o coinmercio dos deposi-
tantes. Rio de Janeiro, 3 de junho de 4921.-
Por procuração, C. Buschmana (sobre unia
estampilha de 600 reis).
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•
quenolabéiaó, pforiaeadsíicorr -as esganam_
de -.hortelã ,Pimenta, cravo.,a/caçns,
vibleta,..menthot, guaoo.
bolsa , e „tangerina, assim como, de maçãs,
peras, menta. morango e outras quaesquer

.fruetas.: Consiste oba . no .morne earacteristico
«Salga-Vidas», entro aspas. lA -marca poderá.
variar em typos e ceras -e será arlicada nos
envolucros que contiverem .as pastilhas. Sobr
uma esta manilha de-600 réis: • Rio d•daaneiro
5 do novembro de 1020.-.1laximino Coelho

:Apresentada oa secretaria da •Junta Cem--
. moreia! da 'Capital • Federal ,•Ita 44 horas ,e 50
minutos alo alia.:29 de janei e.de 1921.

. Registrada sob u. 16.092. por desnacho da
junta -Commercial • em-sessão de hoje. Pagou
no nrimeica exemplar 20$ de sello por catam-

, pilhas. Rio de Janeiro, 19 de maio de
1921. -Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimho.da 'Junta, Commercial .)

(3.332)

'Apregentada-ria secretaria- da' tonta tom- •
mudai 'da 'Capital Falleral áí 12 ' boras.e 15 •
minutos do 'dia '3 dei junho ale" 1924. 

-Regijatrada sob n.734/14 , por' despaaho da
Junta Connutwaial cm - sesaao de boje. Pagou
no primeiro exemplar 203 de salto ,poredam-

iliodie laneiro;' 'de j utiba ria- 1921 .
,-;Isidora Campos, -director. (Ao lado esta o
carimbo da Junta Commercial.) 	 (3.320) •

:N. 70f:vaN,
ilammermill Papei, Company, estabelecida

cm Paite, • Eataio ;de Pennsylvania, Itstados
Un'dos , da Amnricadapresenta•a •marea %nora,
que:comido na palavra+ aliammernailla. Esta
marca. que pé ai variar em typos. caras. •di-
menaaes e iiiSpOsIC,NO. 90910 Para 'diatinenir
papel de tola as fY-p cffle.; o para todos os fins,
da fabricação da depositante. Ria do! JalriTO,

3 do 'unho de 1911.-- 'Por prociaraçao, Pedro
AnzerieP Worneek.' (Sobro uma • estamPaha de
600•rei5). •	 0

Anrasentada na en:sutis. da Junta . Com-
merai»1 da • CanJUiI Fadara!, ás' 14 'horas- e 20
minotos , do dia'3 de- Junho -de '1921.

Registrada sob •n. 7.7:45-por despacho da
Junta Cconmerriai em avalssNo da bofe.' Pagnu
no-naimairo exemplar 20$ da seno par saram-

Janeiro,6 de limbo de 1921 -
Isidoro' Campos. director. (Ao lado estava o .
carimbo da Junta Commercial.‘ 	 „335)

-	 24..1,97:36
Edward W. DoçIez, , estabeleclio em Fort

Wavne, Estado de ladiana, Estados Unidos
da a roariaa. aarasenta a mar= supra. que
conmata na palavra «Oxparan. Esta marca,
imo pede variar em tyaies, caras o dimensüns,
servo para distineuir um antiseptico Para
°buração de carmes'radicaram e. reinadio
para dentesaaom obsessos ou poluas putrescen-
tes. da fabaleaaalo daalenositante.' Rio Ja-
neiro. 3 do-junho de 1921.-Por procuracão,
pogro Americo Werneek. (Sobre uma ostant-
pilha de 60 • réis).

Apresentada na secretaria da junta Com-
marejai da Capital Federal ás 14 horas e 20
minutos do dia 3 de junho do 1921.

Fiezistrada sob o-n. 7.736 por despacho"
da 'Junta Commercial em sasaão de hoje.
Pagou no primai-o °temida- 20$ de sello oor
estampilhas. Rio -d0Janairo, -G de • ona° de
1.021. Isidoro Campo, 9, director. Ao lado es-
tava o carimbo da Mata Commercial.)

(3.33i1)
••n•n•nn•

- N. 10.601
Ayolino Costa, domiciliado á rua Sao.Chris-

tovão n. 332. apresenta a marca supra afim
de ser reidstrada, qu adoptou para distinguir
graxa e pasta cara. aalçada. do .seu fabrico e
commercio.. Consiste, ella no- nome caracte-
ristico aZenith». entre. aspas. A referida
o I área poderá veria'rem exares e .dimansaas.
So'oronma estam piba de 600 reis: Rio de .Ta-
Doiro, „29 de janeiro de 1921.- Avelino
Ca ta.

Apresentada na, secretaria-da Junta Com-
inercial.da.Capital Federal.. ás 14 horas 'e • 15 -
minutos do dia 29 do janeiro de 1921. -
-Registrada sob o g, 4G:601; por despacho da

Junta Colemercial em sessão de , .hoje. • Pagou
no primeiro exemplar:203,de safio por estam-
pilhas..Jlio da Janeiro, 19 de , maio aio 1921.-..
Istdoro Campos, director. (Ao lado • estava -o
carimbo da Junta Cominarem)). 	 (3.332).

•
1%7:16.4392

Maiimino. Coalhe aleiram, estabelecido á
. rua. : 13 de ,•Maio.c.',83,.apresenta a marca,

. ¡Supra, que distingue as pastilhas do . SN pe-

à

.	
. .143.716

Herm Stoltz 8z-tomp., estabelecidos nesta
Capital: á Avenida .:Rio Branco ns. 66 a 77,

•apresontam a marca supra para ser registra-
- da afim de ser distinguido • c+ arame farpado
-de sua importação e commorcio,- Consiste ella

.-iy..inglia;sairoam,a-mid-oa e folha cie Planares
férananoval.i ' tendo aserintos ou eatamoados os
seguintes dizeres: «Goyano. Marra 'registra-
da.» Esta marca será.- azada 'do 'qualquer cõr
em um dos angulas . ledos. -formados pela
cruz de madeira em ,que vem enrola-lo o ara..
me..Sobre uma eatamnitha'de 600 réis : Rio
de Janeiro, 4 de fevereiro de 1921. --Herrn
Stoltz 41 Comp.

,Apresontada, na secretaria da • Senta Com-,
marcialdda Ca pital Federal ás 13 horas•e
minutos do dia ri do 'fevereiro de1921.
.fleeisitrada sob n. 16.744 por- desoaaho -da

Junta Comrnercial em sessão -de hoje. 'Pagou
no primeiro exemplar'-20$ 418 onllo • por as.
tampilhas. --Rio de 'Janeiro, 2 de. junho
de 1921. -"Isidoro . CfM100S. director. (AO
lado -estava o carimbo ala Junta Com•ner•
cial.)	 (3.313)

N. iwrzi.

á rua Visconde do Inhuma ns. 78e 80. por
- A g3. A. Fabrica Santa ileitas•a» comsaaa

seus directores abaixa assignaloa.. de ,niande
registrar ii marca acima descripta o collada,
Para distinguir os tecidos de sai, fabrico era

; peças, junta tres vias , da refari-a etiqueta,
. que. noderá variar em dimonsaes e caves. alue
consaa 4 em uma etiqueta em forma rectan-
- gu'ar, fundo cima e traços obantazia branco,
teu ,o ao centro uma cirenmferencia circulada

, por dons traços, um branco e preto e outro
encarnado, rep Iventanicrtinm ;minium caiu-
postre em funio amarello. onde se- vè o pas-

- saro denominado «Cardeal» voando, tendo no
bico uma fita branca em. forma sinuosa com as
palavras em tinta vermelha «Zahhir Cardeal»,
-em baixo um menino do cabanos pratos, vos-
tido com' blusa ser-malha

' 
gravata e calças

pretas, segurando a extremidrda da referida
:fita.- No ..angitlo esrmerdo ao alto ve-se a si-
. Pinta de uma fabr'ca com cinco chaminés
fumegantes e no ang ao direito. Lambem fio
alta. um fug i com algodão. Na carta inferior
dnata.circumferencia em arilarelln as palavras
(Marca registrada» em tinta preta o «bolos-
tria Brasileira» cm tinta vermelha typo maior.
Logo abaixo nos angulo-3 inferiores, direito e
.esanerio, • dons pequenos qua ririlateroa em
fando phantazia, entre estes uma etitmeta
branca com (rins vermelhos a em preto as
lettraa Ms. Rio de Janeiro. 15 de fevereiro

•do T 921.- Sociedado Anon ma Fabrica Santa
' Heloisa, Antonio Larliqau . cabra presidente.
-A. S..Azeuedo, director garante (sobre uma
estampilha de 600 rêis).

A presenta ia na secretaria da Junta Com-
anercial da Capital' Federal ás 11 horas 0
55 mnutos do dia 17 do-fevereircade 1921. -

Registrada sob n. 16.754 por despacho .da
•Junta Comam miai em sessao .do boje: Pagou
no' primeiro exemplar 20$ de . gello por ee-
tamnilhas. Rio de Janeiro, -0 de Junho de

,1.921. -Isidoro Campos, director. (Ao lado
:estava o carimbo :da Junta, Commercial.)

,	 (3.310

;EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e. NegoelOS

, Interiores

Commissão Executiva..do. Centimarle da
Independencia

Do ordem do Sr. presidente da Commissão
.2xecutiva do Centenario da Independencia,
faço publico que se acha aberto concurso, pelo
prato Ido- tres meses, a partir da presente

'data, , para- a apresentação de projectos dá
seno postal comemorativo do Contataria' da

1n1'. .10.003
araximino Coelho aieirelles. estabelecido A rua

Traz lin Maio e. 83. aroasenta-a marca su pra,
-quit diatingno, as pastilhas do seu pannonn
heic.o, nreparadas com tta eicencias.de horela,

. pimenta, anis, .cravo, aleaçus, violata, mon-
tam!, placo,- tala. dinaão..•framboiza e tange-
rina. tisatim como. de maçães, paras, .menta,
morango e outras quaesonea fritetas. Coasiate
cila no desenho de um salva vidas. que reatas-
'senta o formato das pastilhas, no qual se lê o

a nome caracterialico «Salva Vidas»; :gravado
aa.propria pastilhas em alto relevod'it maraa,
poderá variar em typos e dimensões e será
aPpl cada nas ditas . pastilhas. - Sob re-uma es-
mmoilha-de 600 réia: . . Rio- de.tJaneiro, 5 de
arivembro de 1920. - 	 Coelho Mei-
aeiles.	 _

Apresentada na secretaria da Junta Com-
- parcial da Capital Federal. ás 14 horas e 50
minutos do dia 29 de janeiro.de  1021:

Registrada sob o n.-16.693 por despacho da
inata Comrnercial em sessão de bole. Pagou
no primeiro exemplar 20so0 do sello por es-
tampilhas. Rio de -Janeiro; 19 de maio de
1921. - Isidoro Campos, direator. (AO lado
-estava o carimbo da Junta Cotmercial.)

(3.332)

• •	 \	 'N.
M. Carlos, ,estabelecido á rua Theopidlo

Ottotti n. 173. com negocia do moveis e in-
stallações •commarciaes, • apraannta a marra
anua. que adoptou.. para distinguir 03 seguin-
tes artigos : Mesas, camas. balcões, caleiras,
cabidos,' toilettes, guarda-vostido, guarda-ca-
saca, armaaties a guar ia-comida, do seu fa-
brico e commercio. Gomaste cila no-nome
racteristico &Marcenaria Modelo», entre aspas.-
A teferidaimarca, poderá variar em atires e
dimensões. Sobro tuna estamoilba do 600 l'kSiS:

.Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1021.-
111. Carlos.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fadara,l, ás LI horas e
10 minutos do dia 1 de fevereiro de 1921.

Registrada sob n. 16.715; por despacho da
Janta Commeraial, em sessão de hoje. Pagou no

, primeiro exemplar 20$ do sello, por estam-
pilhas. Riode Janeiro, 2 de junho 41e Ma.-

' Isidoro' Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commorcial). 	 (3.332)

•
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fiedepenclencia, d acchrdo COM aS Clausulas-
ergu i otos:
1.° Os desenhos terão aid ema rectangular

p, no sentido do 'comprimento, a dimeosao
0,40 de modo que.a reducoão que deverá
acompanhar. o original, tenha o tamanho
exacto de 0,40 X 0.025.

S.S.° O processo para a exeeucão poderá ser
a traço ou wuquarella;

3, 0 AS provas . poderão ter uma ou dnas
Cerres no maximo,

4° -Cada'concorrente subscreverá seu tca-
bail io com um pseu ionyrno, o, em envoltorio
fechado declarará, o nome e a resisiencia:

03 trabalhos devera° ser entregues dentro
do prazo-acima fixado, no escriptorio da Conl-
massa° Executiva:

Aos concorrentes classificados em primeiro,
segundo o terceiro lorsares, a Commissoo Exe-
cutiva do Contenaria concederá os premies de
tre.s contos do reis. de um conto o quinhentos
mil réis o de quinhentos mil réis, respectiva-
mente. -

Os trabalhos piem:liados Ceara° pertencendo
ao Governo, resolvendo °oportunamente. a
~malsão sobro o seu aproveitamento para a
emissão do sol/o postal cornmemorativo da In.*
depond Ficá. de aceordo com o n. 5-do pro-
gramma publicado no Dia rio Officio( de 4-de
fevereiro ultimo.

fiio do Janeiro, 19 do março de 192-1.-
1. D. Mello o Souza, secretario.

0=1.11,

Em alditamento ao elital supra, declaro,
para conitoeimento dos interessa bes, que a
taxa do silo a que se refere o mesmo edital
6 de cem róis.— J. 13. Mello e Souza, secre-
tario.

•n•n•

'o.	 Instituto Nacional de Musica
concluo PATIA PRO1'ES5On SUll'STITIITO

VIOLINO E VIOLETA

Do ordem do Sr. director, faço publico
que, de aocório com as iostrucções baixadas
pelo Sr. Ministro da Justiça o Negócios In-
teriores. publicadas no Diario Officio( do 6
do agosto do coerente anuo, e aviso do Mi'
nisterlo da Justiça e Negocios Interiores-
ti. 2.182. de 3 do novembro ultimo. ficará-
aberta na secretaria deste Instituto, pelo
prazo de 120 dias, a contar de..1 do pro-
ximo moz de abril, -a isiscripção • para o con-
curso a uns togar de professor substituto de
violino violeta.

Sé poderão ser admittidos a concurso os
brasileiros que estiverdni no coso de seus
direitos civis o politicos.

Para ser adinittido á itiscripção, deverá 'o
candidato, requerer ao director, juntando'
folha corrida do sou procedimento, salvo si'
lá eXereer foncção publica.

Além dá folha corrida, poderão os candi-
dates annexar ao requerimento quaesquer
documentos que julgarem convenientes, como
titulos do idoneidade ou 'pisava do serviços
prestados á arte .e ao Estado.	 •

Deferido o requerimento, o candidato as-
Signará nome no livro destinado ás in-
acrip.:Oes.

A inscripçrto poderá ser . feita por pro-
curação.

As provas -do concurso serão theoricas e
praticas, e versarão sobre o seguinte pro-
gramma

I.—licalizaçao do um -canto ou baixo dado
a quatro partos ;

U.--Execução- • do uma peça, indicada um
moa antes da realização do concurso, corres-
pondente á terceira série do respectivo
curso;

ID.—Execução do uma ou mais peças es-
colhidas pela c,ommissão julgadora, em um
repartorio do quatro composições que o can-
didato apresentará no acto do concurso

Collc-gio Pedro I/

CONCURSO PARA o PROVIU:no DO CARGO DE PM.;
PESSOR CATUEDRATICO DE ALLEMAO

Dé ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, des-
ta data até ás 13 horas do dia 14 de setembro
do corrente armo, se acha aberta, nesta se-
cretaria, °difira). do Externato, a inscripoão
do concurso nora o provinientó do cargo do
pro fessor cathedratico dç alterna() do lutemo-
to deste Collegio.

Os candidatos deverão apresentar docurnen-
tos em que provem ser cidadãos b *asiteiros,
maiores do 21 annos, ter folha co rrida, e nos
termos do que determina o art. -128 do reou-
lamento approvado pelo decreto n. 12.77S0,
do 2 de janeiro de 1018; a caderneta do re-
servista do Exercito ou, polo menos, o certifi-
cado de alistamento, quando contarem até 30
annos de idado.

G concurso comprehenderá:
a) um trabalho original e Medito, de valor,

eseripto em lingua portugueza, sobro a ca-
deira, impresso, do qual 50 exemplares serão
entregues ao secreta-rio do Collogio, mediante
recibo rio momento da inscripção;

b) arguição do candidato pela banca exaa
minadorad composta de quatro professores
sob a preddencia 'do directo:, para se verid-
car a authonticida,de ou parornidade do Ira--
bolbo escripto apresentado, podendo cada um -
dos quatro professores interrogar o candidato--
durante meia hora; no maximos,

c) prelecção, dorabte 40 Minutos, sobro uni
dos pentes do programma approva,do pala
congregação; tirado á 'sate 24 horas antes, e
postos os papeis na urna- em presença - dos
candidatos, que verificarão si foi- incluido o
progranarua na Integra, sendo esta, prova fei-
ta em a:demão;

d) prova . pratica, que será esoripta, sondo
sorteado no momento um ponto-dentre tuna
lista organizada pela commessão taxon-doadora
o s approvada pela congregação,- nó inicio da
prova.- que constará de traducçlo, em alle-'
usao; de um trecho • vernacidO do' autor 110-'
tavel.

A connuissão examinadora • emittleá Juizo
prdolo sobre as (ateses spresentadas, e a
congregação,* á vista do parecer, resolverá
sobse a preistaçao nas dentai ~vaio adue
só serão submettidos os' candidato cujos
trabalhes forem dOsearte considerados do
valor.

O' processo' e o • julgamento • dd ' concurso
serão •regulados polo doeroto n. 11.530, ¥e
18 de março de 1818 0. pelo regimento intcf-
no deste Collegio.

Secretaria do Collegio Pedro II, 16 do
maio do 1921. — O secretario, Ocracilio A.
Pereira;	 (.

s )eoartamento Nacional d6 Sande
Publica . , •

!Secretaria geral);	 •
De ordem do Sr. Dr. direetor geral, cone

sido o Sr. 3° escrIpturario addido do Minis-
torto da Agricultura. Industrio o Corainercio,
Pedro do Alcantara Pereira Lima, a se apre-
mamo a esta secretaria geral' atd o dia ('de
julho proximo vindouro. afim do tomar posse
do cargo de terceiro oficial deste departa-
mento, sob pena do ser exonerado por aban-
dono de emprego.

Secretaria Geral do Departamento Nacional
de Saude Publica, 13 de junho de 1921t-
1. Pedroso, secretario geral.

Departamento Nacional de Saude
Publica

pIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITAMOS
TERRESTRES

De ordem do Sr. director interino, faço
saber que. de' accardo com o art. 774 e seus
paragraphos, do regulamento em vigor, se-
rão sujeitos á vistoria no dia 21 do co Tente.
ás tn e ruela e 14 • horas, resreetivarnente, 03
predios fls. 534, 545 e S48 da rua Jardim Co-
tanico, 5, 10, 12; 14, 16, 18 e-20 da rua
D.- Castorina e 8 e • 10 dá • rua Marquoz
S. Vicente, ficando polo presente' edital ci-
tados pira comparecer a cilas, querendo, os
proprietario3 dos referidos predica; ou soes
representantes legace e demais interessados
que existam. •

Secretaria da Directoria, dos Serviços. Sa-
iiitarios Terrestres, 13 do junho de 1921.—
Joaquim Vida/.

Departamento Nacional de Saude
DIRECTORIA . DOS sEnviços SANITAIJOS

orriaosToos
De ordem do Sr. Dr.-director interino, faço

saber-que, do aceõrd0 com oart. 770 do 1:c-
gula mento em vigoo, fica pelo presente edital-
citado o proprietario ou responsavel nolo pre-
dio it. 92 da l'ila Fagundes \atreita, a, DO
prazo de cinco dias, coitados desta data, com-
parecer á rua Coronel Rangel n. 60, Casca-
dura; sède da 10" Delegacia do Sande, aliai do
tomar conhecimento do auto dó multa lavre--
do por' infracção do- g 1 0 do art. '763 do los-
golamento vigente, e tudo o qual será dado
por intimado.

Secretaria da Directoria dos serviços Saia -
tatioo Torrestreei de junho de 1921.---
Jouquir'a Vidal, secretario.

Departamento Nacional da Saiu:h
Pública .

IMECT011IN nos -SP.P.ViÇOS ss:srootios TERMSTRES

De ordens do Sr. Dr.:director. interina-faço •
saber que, de accôrdo com o art: 770 do re-
gulamento cm vigor, lira pelo presente edital
citado o propriotario ou reeponsavel pelo pro-

- dio u. 40 da rua S.. Luiz, a, no prazo de cinco
diasScontados desta data, comparecer á rua
liaddoca Lobo ii. 77, sede da 7s Delegacia de
Sande, afim do tomar- conhecimento do auto
de multa lavrado por infracçao do art. 769'do
regulamento vigenté, e findo o qual será dado
por intimado.

Soceetaria'da Directoria dos Serviços Salti-
tados Terrestres, :13 , do- 'junho de leiaj,— •
Joapim Vidra, secretario

IV.--Leitura, á primeira Vista, de uma
poça (em manuscripte) escripta especialmente
para o acto, pelo director ou pessoa gut,- elle ,
designar, e apresentada ao candidato quinze
Minutos antes dá prova

V.--Uma prova didactica, a qual coneis-
tiritem uma lição da-Ia pelo candidato; etn
condiçOes, qnanto no modo e tempo da da-
ração, que permittam verificar a sua 'aptidão
para o ensino.

A prova de que trata O ti. 1, deverá
Versar sobre um canto ou baixo, dado a
quatro partes, o tirado áSorte dentre tres,
apresentados pela commissão julgadora.

A-peça alludida em o n. II, será . escolhida
110 orogramma de ensino do respectivo corgo
e °frisada na portaria do Instituto, dm sadZ
antes do encerramento da inscripção.

Na prova instituida, polo ri. V, o candidato
analysará as phrases, os motivos e rythmos,
indicando a interpretação que se devo dar-
á musica.

Instituto Nacional 'de Musica, 31 de março
de 1921. -- O secretario, Arthur ,Tolentin
da Costa.	 •
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oetsartement o Nacional de Saudei
Pública

.41;61o/roas-A *Ra suamos SANITARIOS
REMES

sie Ordem do Sr. Dr. director interino,
' 0 saber (i nce do acebrdo com o art. 770
lo regulamento em vizor, fica pelo presente

ital Ditado o proprietario eu responsavsl
ato preeio n. 4 da rui Silveira Martins. a,

%o prazo de cinco dias. contados desta data,
mparecer á praça Duque de Cazias n. 3,
de da 2' delegacia de .s . lide, afim de tomar

MO

tenbecimento do primeiro termo de intima-
o ti. 16 643, expo lida para o referido ere-

lio, e findo o qual será dado por intimado.
Secreta 'ia da Directoria dos Serviços Saci-
rios Terrestres, 15 de iunhe de 1921.-

• bagnim Vida!, secretario.
—

Departamento Nacional de Sande.	 Publica, •
31RECTOIUA DOS SERvIOS SANITARIOd

TERRESTRES
Ao ordem do Sr. Dr. director interino,

faço gabar que, de accôrdo com o art. 774 e
tens pareg saphos do segnlamento em vicor,
terão sujeitos á vistoria no dia 25 do ror-
C-ite, ás 14, 14 e 10 minutos, 14 o 15 minu-
s .. 14 e 20 minutos. 14 e 25 minutos. 44 e
eo eenutos, 14 o 40 minutos, 14 e 50 minu-
to , ' e e 10 minutos e 15 e 1/2 horas. "im pe-
i Wailiente, os preitios ns. 580 da rua S. Lula
ennzasta, 3, 5, 7, 9, 11. 63 e 200 - da rua Ca-
po Pelix, sem numero do morro Pendura
-;tia e 593 da ureia de S. Chiestovão. ficando
eelo presente edital citados para comnarece-
rer a ellas. querendo, os proprieta/ios dos re-
'cridos eredios ou seus represen tantes Ienes
j domais interessados que exisiam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sani- -
terias Terrestres, 15 de junho de 1921.-
Joaquim Vida!, secretario. •

— .•
Departamento Nacional dó Sande

Publica

dia 23 de junho do corrente anuo nesta
Inspectoria, serão recebidas propostas
para a construcção de um edificio para
a sésie e dispeuserio da Inspectoria de
Prophylaxia da Tuberculose, sob as' se-
guintes condições:

Primeira - As propostas serão apre-
sentadas em quatro vias sem emendas
nem' rasura,s, devidamente acuadas, as
'duas vias, e todas assignadas pelo cone
currente ou seu represehtanto Jegal,
contidas em um envolucro fechado, e ta,
credo, tendo exteriormente a indicação:
eproposta de F. F., para a construcção
co edificio para a série e dispensario da
Inspectoria de Prophylaxia da Tuber-
culose»

Segunda - Será apresentado mais um
envolucro nas condições adima especifi-
cadas contendo os attestados • de idonei-
dade technica e financeira do concur-
rente, devid.. nente senados, com o sub-
titulo: cAttestados de idoneidade teci-
nica e financeira de F. F.».

Terceira - No acto eia entrega das
propostas os concurrentes exhibirão do-
cumentos que provem haver feito a
caução de 5:900000 no Thesouro Na-
cional e estar quites com os impostos
faderaes e muuicipi o.es exigiveis.

Quarta - A concurreecia versará,
apenas, sobre o preço para execução dos
diversos serviços nas condições indica-
das pelas eEepecificações e Caderno de
Encargos e de accerdo com o projecto
orgareizado, os quaes serão cedidos. por
cópias, ás pessoas que desejarem con-
correr.

Quinta - Os pagamentos serão exe-
cutados nas seguintes condições:

20 %, quando o predio estiver co-
berto; 20 %, quando estiverem colloca-
dos os marcos e as esquadriasdexecuta-
do o revestimento impermeaver e as fa-
chadas emboeadas; 30 TO, quando esti-
ver termino.do todo e revestimento in-
terno e externo, ladri • s e azulejos cot-
locados e pinturas de esquadrias exe-
cutadas; 30 %, após o recebimento da
construcção, executada inteiramente de
accôrdo com o Caeerno de Encargos e
Especificações a que se refere o pre-
sente edital. Não serão tomadas em
consideração es propostas que elejam
preços taes superiores a 320:000e000.

Sexta - Os coneurrentes deverão
apresentar orçamentos detalhados os
quaes servirão posteriormente, a juizo
de fiscalização, para avaliar o paga-
mento -das importancias que lhes com-
petirem por accrescimos ou modifica-
ções ordenados pela Inspectoria de En-
genharia sanita.ria, de ordem do dite-

•ctor, no curso da construceão.
Setima - Será, tamisem, indicado

prazo de terminação das obras a exe-
cutar, não sendo acceitas propostas cujo
prazo fôtr além de 31 de dezembro do
corrente anuo.

Oitava - As propostas deverão indi-
car claramente a completa submissão
dos coneurrentes a todas as clausulas £19
Presente edital. -

&ona - .Não serão tomadas em consI-
isleração quaesquer vantagens ou °nue
nao previstos neste edital, nem as pro-
postas que offerecerem um abatimento
sobre a proposta menos elevada.

Decima - As prpostas serão estlidg'-'
duS e examinadas por uma commissAw
de engenheiros da Inapectoria de Engeee
Maria Sanitaria, sendo depois, remetti;,-
das ao director geral do Departament4,
acompanhadas dos, pereceres e de too*

os documentos neceasarieis posa Mear
•mento da coneurreecia e eseolta
proposta mais vantajosa.

Decima primeira - Antes de aberttks:
os envolucros das propostas, será exa-
minada a questão da idoneidade tech-
nica e financeira dos DOneUrrrellteS e,
após este julgamento, serão abertos os
envolucros -que cohtenham as propeatas
dos concurrentes julgados idoncos, sten,
do devolvidas as dos demais com as re-
spectivas propostas aos Bens apresen-
tentes.

Decima segunda --- Abertos os envo-
lucros das propostas em dia e botas
previamente designados, serão estas P u

-blicadas, e depois convenientemente es-
tudadas e julgadas, devendo ser prefe-
rida a que, obedecendo a todas as con-
dições da presente- concurrencia, orte-

. recer preço menos elevado.
- Decima Terceira - lem igualdade de
condições, será preferida a que offere-
cel . menor prazo para -a construcção.

Decima quarta - Si se julgar que ne-
nhuma das Propostas é adceitavel po-
derá o Sr. director geral annullar a
presente concurrencia, sem que assista
qualquer direito de reclamação aos cota-
currentes.

Decima Quinta - O concurrente esco-
lhido deverá dentro de cinco dias, a
'Contar da publicarão da escolha de Sua
nronosta no Mario Official, recolher ao
Thesoitro Nacional a quantia de róis
15:000e corno caução nara garantia da
esecucão das obras referidas e apre.
senhor-se. dentro do mesmo prazo, á
Inspectoria ele En genharia Sanitaria
Depertemento Nacional de Saude Pu-
blica. afim de essignar e contracto rela-
tivo 'á mesma consi reerão.

Decime. sexta Não se apresentando,
no nraeo acima referido. o Coneurrente
Prefer ido, para c ssignar o contrario,
perderá a raurão inicia l mente feita, para
apresentação de nroposta, sem que lhe
assista. nor qualquer motivo, direito a
reclamarão.

-Rio de. Janeiro, 7 de junho de 1921.
.-Dominaos J. da Silva Cunha, inspe-
ctor de Engenharia Sanitaria.	 1'

•
Dibliotheca Nacional

Da ordem do Sr. director geral é intimado
o auxiliar Manoel Draga a reassumir. dentro
do oram) de oito dias, o exercido de si-as eme-
oes, sol) rena dc perda do empr e-go. •

Secretaria dá Disiliotheca Nacional, es de.
junho de 1921.-0 secretario, Alfredo Ma-
rianno de Oliveira.

ESCOLA PRATICA DE ENFEREEMOS

traço publico que os exames da 1 ,, o 21 se-
rie do corso de enfermeiros terão togar do
dia 25 a 30 do corrente.

As inseripoes deverão ser. feitas mediante
requerimento ao.Dr. direetor, acompanha-
do do recibo de pagamento da respectiva
taxa, na secção de Contabilidade, das II ás
16 horas. .

.Secretaria da Escola de Enfermeiros, 16 de
¡unho de 162l,-Dr. Mauricio de Abreu, .di-
sector da Escola.

Departamento Nacional de Sande Publica
ESCOLA PRATICA DE ENFERMEIROS

Faço Público que as inscripcões para a
admissão na primeira serie do curso de en-
fermeiros. estava° abertas nesta Secretaria, á
loa do , Invalides n. 183, do dia 20 a 30 do
corrente, das 11 ás 10- horas.
. Os candfflatos devera° requerer ao Dr. di-
recear da Escola instruindo a petição com os
docnmentos exigidos pelo regulamento em vi-
gor.	 -

Secretaria da Essola de Enfermeiros, 16 de
junho de 4.921.-De. Mauricio de Abreu, di-
rector da Escola.

—
Departamento Nacional te Sante

Publica
fe,ONOURRENCI-A" PARA A CONSTRDCÇÃO DO

EDIFIDTO Pitile% 91305 e DISPENSARIO
• OiepSOISA Dt Pt10PKYLAIIA DA TU-

Xit oyderf da Exmq. Sr. director tIO
tic„pa/tamenN Nacional de Saude Pu.

laço publico que, ás 14 hora9 do

Polieia do District° Federal

INSPECTORIA DE.VERICULOS
MIJE DE 1110ToRISTA

Chamada para o dia -16 do corrente, ás 1$,
heras, nesta Inspectoria!

Antonio Rezende dos Santos, Alberto Fere.
'landes 'Moreira, Manoel de Sonsa Gomes, Al-
fredo Rodrigues Fontes, José FernaVes
nsenez, Adalberto Pastos, Casar José Ferneree
des Guimarães. Medo de Assis Pereira e Vf-
çente Leopoldo Knowbes.

Turma supplementar:
- Ernesto Manhãe,s Alberto Freitas dos $an..,

tos. Julian° Corrêa ' de Carvalho. Manoel Ile.e
drigues, Trajano Machado Bodrignes, eae=s;

, qaiin Rodrigues de Carvalho e SCIAO da Ama-
i51.

-Prova pratica:
José da Silta Magalhães e Antonio, da FOO4/

sol" a.
cuagetoria do Vehicurose ata. lã Je Junkal

• db„fe21.,-0 inspectpr, capitão O'. Vulto-.	 .644
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Ministerio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nacional
De ordem do Sr. director do Patrimonlo

Nacional, convi lo pelo presente os posseiros
dos terrenos confinantes com os do Jardim
Botanico, antigas chacaras ns. 8, 11, 12, 16,
18 e 31 da Fazenda da Lagôa Rodrigo de
Freitas a, dentro do prazo Se 3o dias, presta-
rem esclarecimentos sobre as divisas dos
respectivos terreaos com os da Fazenda Na-
cional, das 3 ás 4 horas da tarde, na sala da
Commissão de Rctombainento da Fazenda da
Lagõa flod'ago de Freitas, no odificio do The-
souro Nacioaal.

It o de Janeiro, 23 de maio do 1921.—Joad
Joaquim Monteiro Mendes, encarregado da
COLUtIliffiãO.	 (.

mrectorta do Patrimonio Nacional
SUB-DIRECTOTUA TECHNICA

Em cumnrimanto ao dIsposio no art. 98, da
Lei n. 4.242, de 5 de janeiro do 1921. faço
publico que o:ta directoria na adquirir da
firma L. Costa & Comp , á rua da Qui-
tanda n. 105, os seguintes inateriaes:

1. 4.000 cartões em cinco coem
(800 de cada côr) com a res-
pectiva caixa 	

2. 200 cartões de separação 	

Total 	  348$000

Sub-directo ia Teclmica do Patrimonio Na-
cional, em 10 da junho de 1921.—Archiniedes
Trajaria, conductor technico.

Wrocuradoria Geral da Fazenda Pabiicl

De ordem do Sr. ministro se faz publico,
que fica ah( rta por tres inezes a contar (lesta
data, na Prornradoria Geral da Faymda Pu-

a concurrencia para o serviço das Lote-
rias Fodeoes, de accórdo com os arts. (9, 20
e 21 da lei n. 4.320, do 31 do dezembro de
1920. (Lei do orçamanto da Receita).

Este sorviço. que dará ao concessionario a
exclusiv i dade das Loterias Foderaeo será con-
tractado com quem inellio-es vantagens offe-
Vecer, relati v amente ás seguintes bases:

4 0, imoortancia, em dinheiro, offerecida
para ser app!icaa ás subvenções a estabele-
cimentos do bunofiehi?cia e in , trucrNo que
serão annual moute examinadas e votadas pelo
Congresso ;

2°, a renda produzida para o Thesouro;
3°, maior percentagem de premio a dis-

triboir;
4°, os proponentes a este serviço deverão

provar:
a) a sua nacionalidade brasilaira, ou si fór

com panhia, que a sua séda é no Brasil;
6) foram previa.mento feito, no Vassouro

Nacionsl, uma caução de 200 000$, que será
perdida em favor na Fazenda Nacional, si até
15 dias após a acceitacao da proposta não fôr
assernado o respectivo contracto;

• 5°, o contrae ttnte do serviço do loterias,
além do que ofierecer em sua proposta, se
obrigara ainda ao sacelinte:

a) elevar para 500:001, a C3/10.0 que
acima so alinde, até a veNpera do ia desi-
gnado para a asagnatisra do contrac tn..er-
Vin , M essa . cau :ao para garantir a execuçao
do tne .gmo coot,aeto;

h) pagar adoantadamento por quinzennas,
todas as contibuições a que se ob

c) recolher ao Thesouro, adeawadament`e
no moa do março do cada aniso. a importa !l-
eia de o0 0004, •para o estipendio da fisuali-
anão das loterias;

dl "ciar as extracções no dia 2 do man()
de 192.4

e) possuir tres jogos completos de ma,chiriaS
eFichet» para fazer-se promptameate a sub-
stituição, quando se verificar algum defeito
em qualquer delias;

!) não capar bilhetes á renda quo não es-
tejam devidamente saltados;

6• , o proponente, cuja proposta fôr ae-
coita, não poderá, em hypothese alguma,
t cansforir a outrem a concessão do serviço do
loterias.

10 , o prazo de contracto será de cinco
annos, a contar do 1 de março do 1922, dentro
do qual nenhum onns ou imposto, além dos
estabelecidos neste edital, recahlrá directa ou
in irectamente sobre as loterias contra-
atadas.

8°, o proponente ficará subordinado a todas
as dispos ições logaes vigentes e as que de
futuro vigorarem sobre lote ias, inclusive na
fiscalização, rogimen do extracção, escriptu-
racão do livros. approvação de planos_e quaes-
quer outras que não forem de encontro as
clausulas do contracto,

As propovas devem ser entregues dentro
do prazo acima fixado, no Gabinete do Pro-
curador Geral da Fazenda Publica, no edificio
do Thesouro Nacional, encerradas em enve-
loppes lacrados, redigidas com clareza, sam
razuras ou emendas, o trazendo reconhecidas
por notario publico as assignaturas dos pro-
pone,ntes.

A abertura das mesmas propostas dar-se-ha
em dia o logar que serão anntmciados oppor-
tunamento em aviso a inserir-se no Diario

Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
4 de junao de 1921.— DPlimo .4qapito Fer-
nandes a Veia, procurador geral.

11 mo. Nb.,

alfandega do Rio de Janeiro

CostmtssXo FISCAL DA APPLICAÇXO DO PAPEI. TV-
POR CAVO LIVRE DE DIREITOS POR E3IPRELAS JOR-
NALISTICAS

Do ordem do Sr. insneetor da alfaadega
convido o Sr. n'ancise,o,Alherto da Silva Reis,
proprietario da revista À llaada a vir dentro
do prasn i'e, 30 dias comprovar a apnlioação
de 12.277 kilos do papel cm»minn despachado
livre de direitos em 1920 sob pena do correr
á revelia o processo do cobrança executiva
dos respectivos direitos.

Alfandeaa do Rio de Janeiro, 4 de junho do
1921.— Luiz Vicente de itfonseca, fiscal. 	 (

.4•••n•nnn

Alfandega do Rio de Janeiro

O inspector, de accórdo com a ci-çnlax nu-
mero 1a, de 11 de março de 1807. faz na-
bIt'o que o Labora torio Nacional de Maly-
ses, julgou nocivo á sande publica, o se-
guinte prodacto:

Vinho até 14°, vindo de Cadiz, no vapor
americano Capitan of Nebraska, entrado em
19 e maio de 1921. em seis caixas, marca
—Rottiladas—condignado a Alberto Gomes &
Comp.

Este vinho branco, estava contido em uma
garrafa, trazendo dons rotules impressol, em
nin dos que .; se liam os seguintes dizeres:
y ttenaVides tres hopas», «Mordes», «Burgos»
«Marca Egistrada», «Burgos» e «Aguilar de
la, Frootera».

A anairse deste vinho, contendo
de alcool em volume, demonstrou a nresenca,
de mais de duas granunas de sulfato
potassiu por litro, o que é nocivo á saude.

Alfandega. do Rio dn Janeiro, 10 de junho
O" inspeotar, JtiíiP Sylvio da mi.
mi !é,

blinisterio clã Marinha
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. contra-almirante inspe4

ctor, faço publico que no dia 27 do corrente
znez, ás 13 horas, na secretaria desta arse-
nal, serão recobidas propostas para substitui-
ção da cobertura do Deposito do Minas da
Base da Defesa Minada, na ilha do Macanguaa
de accôrdo com as seguintes especificaçõos o
bases organisadas pela Directoria de Obras
Ifydraulicas:

1. Desmancho ds actual cobertura
do telhas eteenite-asbestos me-
dindo 66°2 ><60x 1490— .... 98"71)

2. Reforçar 12 linhas do tozonra
de ferro com barras chatas
me titilo 0'°080X0008 de sec-
ção: 12x1295xl°o992 	 •	 1381,

3. Substituir o ripamonto usando
peroba rosa em ripas de 16 om
coceira 	  385°2,70

4. Cobertura com telhas planas na-
cionaes amarradas em arame
de cobre de 0°001 de diarne-
tro 	 	 	  0831'2,70

D. Coberta de climielra com telhas
cumiciras Ludolf 	 	 67000

6. Pintura a oleo a efir a 3 domãos
das ripas novas 	  '273m2,00

7. Pintura a oiro a cai . a 3 rlemiOs
das barras de ferro de n. 2 	  26m2,00

As bases a que obedecerá a concurrencia
são:

As propo.zdas para estes trabalhos
devem ser apresentadas em duas vias,
unia das quaes dovidatronfe cot emp i-
lharia, datadas e assignadass e (lontra -do
.rivolucro fechado, com indicação da
!ima e série de, seu eseriptorio, deve-
rão declarar a inteira submissão ás
clausulas deste edital- e precisar o
preço da obra por extenso com a ma-
x i ma claresa e sem rasuras ou emen-
das que prmsain vir a su , eitar duvidas,
assim como o prazo maximo do inicio
e da terminação das obras.

O preço apresentado deve incluir não
St') o lucro commarcial do proponente,
com o transporte á sua custa até á ilha

Moc.anatié, onde se realizará a obra,
sendo tal preço liquido a pagar.

Annoxos aos enveloppea, contendo as
propostas, dovorão ser apresentados os
seguintes documentos: guia de deposito
da Directoria Geral de Contabilidade da
Marinha, como canelo da quantia da
1 :000$; prova de achar-se o concurren-
te em dia com pa gamento de impostos
federaes. municipaeg e estaciones: pro-
va do haver o concorrente realizado sa-
ti gfactoriamenie obras moa:eleves, ma-
Èima com o Governo Federal ou muni-
cion), e outras quaesquer provas elo sua
idoneidade.

O Governo reserva-se o dirojito 1tie
julgar livremente sobre a idoneidade
moral, indust rial e financeira dos coa-
currentas, assim como o de annullar a
presente coneurreneia sob Qualquer
pretexto, Rani que os proponentes te-
nham direito a reclamar indemnizaçãO
alguma.

preferencia será dada d, proposta
que niaiores vantagens offerecera

/V
Todos DR esclarecimentos .e indicaeUed

Cena relação aa presentes obras QW1

3125000
3a$000
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possam interessar aos concorrentes, lhes
será° dados na Directoria de Obras
ilyeaulicas, nos dias ;Mis, das 12 ãs
13 !toras.

V
'X fiscalização destas obras ficará a

cargo da Directoria de Obras Ilydrau-
licaS

VI

Omamos os nmateriaes empregados se-
rão do primeira qualidade em cada es-

t:io e perfeitamente trabalhados, de
romedrilo com us preceitos technieos.
Tae5.1 materiaes só poderão ser empre-
gados depois do certificados e proviso-
tenente acceiLas pela fiscalização, não
obstante esta acceitação o até a re-
e, .Z.ão definitiva das obras, eitos p0-
ticin ser recusados pelo fiscal em caso
do fraude, má qualidade ou por não te-
rem sido perfeitamente applicados, o
que acarretará a demolição destas
obras cujos materiaes serãn substitui-
dos z5 custa do empreiteiro.

O embarque do material pOde ser fei-
to no de,s do Arsenal de Marinha, de-
vendo o empreiteiro prevenir á Dire-
ctoria de Obras Ilydraulicas, com 24
heras de antecedeneia.

As exporioncias que a Fiscalizaçãt
:lobar necessarias para julgar da qua-
lidade dos varies materiaes a empregar,
co rrerão por conta do empreiteiro,
assim como as despczas de transporto
e retirada da obra daquel/es . que por
qualquer motioo não tenham sido ac-
coitos

VIL
As dimensões das obras, indicações do

traços de argamassa 'e disposição das
materiaes fornecidos pela Fiscalização,
assim como quac.squer modificações por
cila introduzidas nas plantas e proje-
ctos com a devida antecedencia, devem
ser respeitadas pelo empreiteiro, urna
vez que não acarretem augmento do
despeza.,

IX
No caso 'de qualquer dúvida Por par-

te do empreiteiro na execução de Ira-
balhos rujas indicações de serviço dadas
pela Fiscalização, siam omissas ou in-
completas, devera aquelle vonsultar ao
liscal ou a seus propostos, antes de ini-
ciar os mesmos trabalhos, pois se á

spansavot pela demolição dos tiles--
111os, no caso do sua não acceitaeão.

X
Nenhuma madifiração de caracter

techuico ou cconomico poderá ser in-
rediz° pelo emprei i oiro nos varies

trabalhos, som prévio assentimento do
fkral: a da nbrdirnrta a rsM clanenia
UCF1rre ta rá para :Ancila O compromisse
cio demolição da obra e reposição do
material empregado, caso tal modifica-
ção não soja ;moita. No entanto, si a
Fiscalizarão io impugnar a Obra. por
iulo jimigat-a inconveniente, nenhuma
mnde,moniza-ão será para ao empreitei-
ro $nb nr(dexto de augmento de rlimen-
FõO, melhoria de qual i dedo do material,
cfr . • no va go contrario de serem as

meclificadas mais fracas, ou
menor o valor do's materiaes emprega-
dos. os preces serão reduzido s . •

X/
co.,3o de demolições realizadas pelo

o os oreiteiro, atlas deverão ser feitas
.ado necossario para que

waterial retirado possa aer ciovamente
utilizado; este elategial, assim COIEIO

qualquer outro que E1.4.0 tenha sido for..
necido pelo empreiteiro, será propriea
dado do Governo.

• XII
O empreiteiro deverá dirigir pessoal-

Mente os trabalhos ou propèr um dele-
gado acceito pela fiscalização, capaz de
•mi substituir e que tenha pleno poderes
para agir em seu nome, de sorte ano
nenhuma serviço venha ser remendado
ou suspenso, sob pretexto da ausencia
do mesmo empreiteiro Este é em todos
os casos responsavel pessoalmente por
todas as faltas que o seu delegado
possa commetter, por incapacidade, ne-
gligencia ou qualquer outro motivo.

A fiscalização póde, quando o julgar
conveniente, suspender o delegado do
empreiteiro, que será substituido de ao-
crio com as indicações acima..

XIII
Os propostos do empreiteiró 'devêm,
aeouisicão da fiscalizarão, certificar

o estado diario das obras, constatando
a chegada dos materiaes. o numero de
operarios em que especialidade e as
obras em que são empregados.

XIV

O proponente ficará sujeito a multa
de. dias por semana orie exceder do
prazo a que Se propõe concluir as
obras.

X1
Os encarregados e operarios que o

empreiteiro emnregar em suas obras.
devem ser em numero sufficionte. e ter
cada um sua esnrciandade. ao finalida-
des neeesserias marra que a mareia re-
gular a *boa expeoeãO1 dos trabalhos se-
jam oprfejjamente assegurados: o em-
preiteiro de9n0dirá -I) to
anoelles onerarins que lho forem dei-
nados pelo fiscal corno comorometten-

do esta bos exeeneão cio servion. (fuer
por sua incapaciOade ou má vontade,
quer por seu mau comportamento.

XVI
A proposta -que, exceder de rMt's

10:125150l, prece ror avo fodam orça-
da s as obras, não será tomado em ron-
sideração.

XVII
_1 co rda. será process,ada. logo ando
ar"r i Rcão definitiva da obra e o pa-

gamento feito no Thesouro Nacional.
4 ecrpbria da Iosoecforia do Arsenal

de Marinha do Rio de Janei ro. em 11
de ,iunho de 1921. — O 1" official. An-
tonio Lemos Vieira. Pelo secretario.

Deposito Naval do Rio de Janeiro

TERCEIRA SUÇÃO-FARDAMENTO

De ordem do Exmo. Rr. contra-almirante
?adilado. director, previne-se as Sras. cos-
tureiras matriculadas na Primeira Categoria.
crie no sahbado, 18 do corrente mez, das 11
horas e 10 minutos ás 11 horas e 30 minutos,
haverá distribuição de costuras.	 ,

Deposito Naval do Rio de Ianekro, em 13 de
junho do 1921. Matuto Dur'oet da Cos40
Gwinareirs, capito de corveta., sub-director.

ta,

ItinAsterlo da Guçut
Directoria de Saude da (luerra-

CONCURSOS PARA atEDicos E vETEALniu0S
, Milan

Do ordem do Sr. goniral director de Sarda
da guerra faço publico que por autorizaçâo
do Sr. ministro da Guerra, e de aredrdo com
as instrocoos ptibticadas no Boletim do Exer-
cito n. 41,.de 5 de abril de 1010. noventa
dias depois da data desta,publi.taciir, estará.
aberta ne.-41a diroc toria, durante vinte (lias, a.
inscriprAo para 03 • oiseursos de medicos
vetorinarics do Exora°. para o preenchi-
mento das vagas ora e.ktontes o das que sa
verificarem, nos Quadros acima mencionados, ^
durante o anui, de 1921.

Cada candidato deverá, para esse fim, apre-
sentar petição escriota e assignada por si ou
procurador, e exhibir documento provando
que é cidadão brasOe'ro, em u/c,no go•o de
seus direitos civis, menor de 35 annos ;certi-
dão de idade em originai) feia corrida. di-
okmma do resoectivo curso, por faculdade ou
escola oficial ou equiparada e caderneta do
reservista.

Provará mais cada candidato quo possuo
apti lao, saude e robustez neressarias para o
serviço militar. em tempo de paz e de guerra,
sendo 0, , e ed:e reou:sito será comprovado em
inspecçio dc sande testa Capital., perante a,
Junta Superior de Saude.

13 interessados, p:Ira mais informaçtlies,
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
chefes do servicp de sande nos Estados.

Divectoria. de &mie da Gnet•ra, .?0 •O maio
de 1921.— Dr. Alfrelo Mendes Ribeiro, co-
la:mel chefe do gabinete.

1 Companhia Perro-Viaria
DEODORO

De oram do Sr. cito coramandanta da.
t a Conr,ta.nhia Farro-Vierta, convido os Srs,
corrido:roi:odes que desejarem concorrer ao
fornecimento de generas. forragem. material
de linnr za, expediente. material de oficina
o waterial- de sapataria e correiaria. ne-
cesgariog a esta comua nhia durante o 2° se-
mestre do anuo de. mil norecento,t e vinte n
um, a apresenta ,..em suas propo4as na con-
correnela medica que terá lagar neste quartel
ás -12 horas do dia 22 do corrente.

Todos os roeres e demais artigos suai) de
primeira quillolade e preços mujamos abaixa

C3

Gencros

Artioos— Unidade — Preço
Alc:‘,01, litro 	
.tr az agnlha, kilo 	
.1 .s' ,car de P, kilo 	
rlssucar de 3 1-, kilo 	
A-0:to eVi ee, litro 	
Azeitonas brancas, kilo 	
ratdlháo.

Batatas esneciaes, kilo 	
Café em pó, kilo 	
Canghsa.. kilo 	
Carne secra do P, kilo 	
Carne verde com osso, kilo 	
Idem som osso, kilo 	
carne- de porco, kilo 	
Cecos da Bailia, um 	
Cancha, cravo e herva ddee,
Doces sortidos, kilo 	
Farinha de mandioca. kilo 	
Farinha de trigo, kilo 	
rék0.0 de cem', kilo 	
Idem preto, kilo 	
Fubá mimoso, fino, kilo 	
Fubá de arroz, ano,
Linguiça Pura. kilo  •

•

18100
$550
4850

• 5700
orm50
2$400
28200
i#050
8100

1$`24.a0
%500

25000
18130
18501)-
9800

•§4,113N
25030

15100
1:103
8400
3320

18180
28203



Material do Offirinas •
Alvaiade, kilo 	
Álcool de 400 , litro 	
Agua raz, litro 	
Almotolia graade,de cobre, para- um

urna 	
	Almotolia paquona., do cobre, unia, 	

Aci o 'alinda° tiG", kilo 	
Acido nitrico, kilo 	
Azeite de peixe, kilo 	
Azul ultramar, kilo 	
Arruaça° de serra, de 12", uma 	
Idem, de 14", uma 	
/maleitas para pararuma, kilo  -
Brocas americanas de 3 1/6", urna 	
Idem do '7/32", nina 	
Idem de 4/4", uma 	
Idem de 9/32", unia 	
Idem do 5/16", urna. 	
Ideai da 3/8", urna 	
Idem de 7/16", tuna 	

44800 Brochas sortidas para pintar, uma 	
75800 Idem para calaça°, unia 	

188000 Benzina, Buo 	
isno Coita da Balda, kilo 	
15590 Cimento, barrica do 150 kitos 	
$650 Compasso americano exterior de

83000	 4", um 	
5400 Idem, interior de 4", uni 	
5990 Idem de ponta, de 4.",
$440 Idem de centro, de 4", um 	

1259 10 Chapa do forro de 1/16" a 5/8",
25800	 preta, kilo 	

Cal de marisco, suco
Cal de pedra, sacco 	

23500 Chave ingleza dc 18cm, uma. .
$700 Chave do tendo , sortidas de 43 a

65500	 30cin, urna 	 ..
5500 Carvão para finja, tonelada.- .....

I gao Carvão de pedra. tonalada 	
23400 Chaleira da cobro para 2 litros,

uma 	
33500 Chapas para emenda do correia
33500	 A, uma 	
3$500 Liem, idem 13, uma

128000 Idem, idem C, uma 	
85000 Idem, idem D, uma 	

34000 Ideai, idem E, uma 	
400 Coucaxiiras de peroba rosa do 3"x9",
13800	 metro 	
2aa00 Idem ideai do Campo-a, 3"x 9", matro
4000 Fiem do pinho da Paraná de 4";< 9",
63 .49	 moto 	

23:100 Idem raphite para desenho, dueia.
15100 Idem do pedra, dttala	 r,

45800 Marroquim, pene 	
5900 Nankin, vidro 	

13050 Oleo para machina, vidro 	
23a00 Papel abusar), pautado, bom, res-
25300	 ma 	
1%100 Idem de linha, para maehina, caixa
33150 Papel liso. resma 	
88 4 )00 Papel carbono, 33x22 ., caixa 	
8190 Papel Iloilanda, caderno 	
8040 Idem para embrulho, folha 	
5500 Idem timbrado para carta, caixa.

isino ldem timbrado para oficio, caixa 	
a300 Idem millime . rado, peça 	
5400 Idem téla.1 111 ,38x10, peça 	

13200 Idorn Cama nara desonho On1,87X
X0.77, folha 	

Papel ferro prusizttico Norton Gee-
51.1G	 gory	 rolo 	
3229 Papal tnarrnore, falha 	

Papelão sueco n. 12, folha 	

	

Patina de Geo Ihighes, caixa 	
85000 Idem para durinho Joseph Gillots,
65225	 caixa 	

118200 Pasta almaço Perry, com lombo de
78200	 aço, uma 	

22$300 Pere9V&O de metal, caixa 	
Pasta almaço, uma 	

18000 Tinta preta Saadinba, litro 	
20200 Tinta ca.rmin, vidro 	
135040 Tinta para carimbo, vidro 	
88a00 Papel tuata .borrão, folha 	
83900
15800
15:200

1.;00
34$900
!VOO

1.2% AO
.4300a
1a850
3% .80
2$800

11$400
5000
8$400

145340
14S8.'1.0
105700
4fulaa

Dobaadiaas de ferro de 2" com pa-
rafusos, par 	

Idem de 3", com parafinai, pita - 	 	 ao.n)
Estanho e u veraminhas. tilo 	 	 (1a ai i

185000 Enxadas do aço (superior) mim.- 	 68:aa0
105000 Eatopa da linha ~veiai, kilo 	 	 4 S900
128000 Iriam Arai/ida, kilo 	 	 la.ato
1080 10 Idem de cor, I a, kilo 	 	 ã:1-ill

13800 Exteladro ameaicano de 8", um„,, 	 astoit
8200 Escova de aço de 3,4", para tubo,

78500	 tuna 	 	 12s0a
358000 Esmeril em pó tia. 0,00; 1 o 1 2,
258000	 kilo	 15.Jaa.	 , •
285. 100 Ferro em barra, kdo 	 	 18 i00

Fio ce amiauto de 1/8", kilo 	 	 8a..ou
1$500 Foles oara fundhalo. uni 	 	 4 *i n n n 1

Furador paea carreia 1;8" a 3,/a" 	
353000	 jogo 	 	 28s1'1 •

%,•00 Foaip fie arara •le 1 a ', moo 	 	 a mil
18a00 ldem de ti.", uma 	 	 a ;i.o
3a000 Gra \ a do Ilit) Gl'aMiC. ki:0 	 	 4a2.ao

Graxa :onera:atm, kiio 	 	 ia ... J
30m)

(*issá,-.)
15200
25000
38800
13500
/3500
$a0)

15800
15100
a8800

'78000
45300
astian
58000
1%700
2$a0u

123000
1480 . 10
•5950

8020
151.90
limo
18410
1870t)
18800
2$350
23790
25450
83100
25400

3a5000

3$80J
38150
252a0
38750

23000
33000
28500
88190

25190
1153 . )00
205000

25200
•

15200
15480
13710
25000
2;395

6g000
cisoa

45000

73000 Conaaeicaa tio pinho de Riga do.
13500

405000
95500
15000

GUIVdS	 sorialaa	 para	 carpinteiro,
ini  - 18a30

Goivete	 com ti fel:02i jogo 	 .! a :aio
Gazolina, lata 	 18a 1.'0
Giz em p., d tal, cria ,	   	 n:n;.ifI'l

Gomnia	 !tiara, c•ai a ctal, alio 	  • (203‘a19
Kerozenc, lata 	  • la,:a9
Lixa caiu ciai da O, 00, 000, 1, 112 e

2, mina 	   lat00
Ideai Dayiea 0, 1, 1	 1 , 2, 2, 1? e rr,

fotha 	  s:38:1
Lima ia vadeia imolai, de 40", uma 48990
Idem no 42", uma 	 253 )0
lutem da 4", "na 	 5-.00
Mein do 0', unta 	 .15200
falam do 8", uma 	 18430
Lima bastarda do 4", unia 	 $700
Idem de 0", Uma 	 Wig0
Idem 1/3 calma, baatartla de 4" uma 3100
Idem, idem do 6", urna 	 8300
Idem, idem do 8", rima 	 1$4o0
ldem, idem do 4.0 a . tuna 	 iam°
libam, idem, de i 4" , unia 	 	 . • 2aati0
Idem, idem, do 4", ema OH tIV;;i) ... 8000
latem, murça de 6", uma' 	 Stio0
ida o do 3 quinas, murça de 6", uma 379a
Idem, i tem, bastarda,	 de	 4 Cr,

urna 	 ..8e2 )
LimatGas	 redondoa	 bastardos	 de

1/8", um 	 5180
Idem, idem de 1/4", um 	 5930
Idem, idem, de 3/8",	 'mina 	 IgatiO
Ideio, ideia, de 1/2", um 	 28750
Idem, idem da 818", nin 	 35200
Idow, idem de a i la", um 	 5900
Limas, quadrados bastardos do 1/8"

um 	 5800
Idem, alem do 1/4", um 	 8980
Idem, idem do 5/16", um 	 1$390
Idem, idem de 3/8", nua 	 IMMO
Mout, idem, do 1/2", uni 	 23750
Idem, idem de tl/8", uni 	 .. 35200
Mancho para carpinteiro, uni..... 43200
'ai:lel:nua manual (pequena) de furar,

imia 	 . 	 408000
lacilioa para parafusam do 3/16, joam IS700

Ideia de .1/4", jogo 	 s$303en
Machoa para pacafuns de 5/16", jogo 14800
Ideai do 5/8", jogo 	 GaOjt)
Ideio	 para encariamoutos de 1/8",

jogo 	 !;!4100
ldent idem do 1/4". joao 	 68440
Idem i 'em cie 3/8" :a-ia°. 	  . 75800
Idem 'dam do 1/2", jogo 	 95701)
Idem idem da 34", logo 	  . 135700
Idem idem do 1", jogo. 	 15.1563C
Nivel de bolha de ar para mocanico,

mim 	 • 415000
Oleo grosso, kilo 	 15 a00
Oleo Mio, kilo 	 2a000
()Jau grosso para cyliodro, kilo 	 151;70
Olear de lidliaça, kilo 	  i 	 2'i5a1a

, 3"x9", metro 	  ,

• • •
1'''
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C

Lombo de porco com eOstella, kilo 	
Massa branca, kilo 	
Ma . itelga, kilo 	
Matte, kilo 	
Pão, kilo . 	
Bacon, kilo 	
ta,ixo freacia som cabaça, kik) 	
Idem secco out em salmoura, ki10 	
Quelio do Minas, kilo 	
Queijo Partnanon, tilo 	
Sal grosso, kilo 	
Sobre-mesa, ração 	
Temperas, kilo 	
Toucinho, kilo 	
Verduras, kilo . 	
Vinagre. litro 	
Vinho do Elio Orando, litro 	

Forragem

41fafa, kilo 	
Milho, kilo 	

.Uteasilios de rancho

Canequinhas para café, (luzia 	
Canecos granins, do alluminio,
Chaleira da Agata), uma 	
Copos do vidro, duzia 	
Colho:na para sobrem', (traia
Colheres de forro nickelado para

sapa. dazia 	
Idem nevaaas. para sópa,
Idem para chá, (luzia 	
Idem para.cafa, duzia 	
Colheres para arroz, uma 	
Idem do estanho para 'café. duzia 	
Concha do ferro batido, uma 	
Coador do bem, um 	
Concha do metal branco, uma 	
Espumatioira, uma 	
Focam nidzeladás, duelo 	
Facas tiara coalha, unia 2,8500'a 	
Ideia para cortar pão, uma 	
Garai do ferro nickelad.),,cluzia...
Grelha de ferro, uma 	
Lata para lixo, uma 	
Maeaadialia, uma 	
Machado, trin 	
filoringne de barro, um 	
Pratos fundos de granito, duzia.. ,
Idem, idem razoa, duzia 	
Terrina do granito, uma 	
Travessa do granito, urna 	

Material de limpeza

Antioxydo, kilo 	
Thooleo, litro 	
Balistol, litro 	
Cruzwaldina, lata 	

	

Estopa branca, fina, alvejada, kilo 	
Potassa, kito 	
Bani. litro 	
Sapolio, um 	
Sabão especial, kilo 	
Tijalo do arear, .um 	
Vassou .a do piaasava, duzia 	
anu pequenas, duzia 	

Expediente

_ Utivards, um
Barbante, novelas) 	
Borracha Ruby n. 22, duzia 	
Borracha para macliina, nula 	
Colchetes para papei, caixa 	
Caneta de madoira.
Caderneta de alinhamento 01°,10x

x0111 ,20 de 50 folhas, uma.... ,. •
Idem, idem do nivelamento, uma 	
Idem, idem de transversaea, urna 	
Cabocoadas de seda, peça 	
Escrivaninha, uma 	
Enveloppos para officio, 500 	
Fita para nitichina, urna 	
Goram arabica, vidro 	
Ciz branca, caiar	
Lapis preto, duaia 	
Idem hi-color, duzia 	
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Oleo de mamona parafinado, kilo 	 4$000
Ocre, kilo 	 5300
Pós levesekilo 	 4$890
Prussiato de potassa, kilo 	 19,;000
Pedra esmerial Arcanza, uma 	 .. 255000
Piem bagina, kilo 	 25400
Pedra de afiar ferramenta, sortidas,

uma 	 55000
Pincele chatos de 12 e 16, um 	 $900

Papelão	 de	 amianto	 de	 3/16",
folha 	 485000

:dem idem de 1/8", folha 	 14$870
Idem idem Co 1/16", folha 	 85500
Prensa para banca de carpinteiro,

uma •	 205000

Parafusos para madeira, de 1"x9",
grosa 	 252e0

Idem. idem de 1 1/2"x16", geosa., 45790
Idem idem do 2 4/2"x20". grosa... 55700
Idem idem de 3,4"x7". kilo 	 1S450
peto item de 1/2"x4 1/4". kilo... 45860
Porc.,s para narafesos de 3/8", kilo 	 85es0
Idem idem de 3/4"; kilo 	 55900
Idem idem de 1". kilo 	 55200
Idem ilesa de 7,8", kilo 	 5$500
Roso sei. kilo 	 5640
Secante castello, Mio 	 151e0
Solda forte, para latão.	 kilo ..... 45000
Tubo de yeiro nara caldeira, 3/5"X

x5 1/2". uni 	 45200
!dem idem de 1/2"x35". um 	 10500
Idem de robre 1 1/2", kile 	 40Y: 00
Torneira de tatuo de 1/2", uma 	 4$•i00
Idem de macho de 1/2", uma 	 .. 4000
Idem para quartola de deo, uma... 94800

Torcidas para lampeão de 10", me-
tro 	 150e0

'fornos de mesa. tini 	 18e0e0
Verniz pret1 lloYal , galão 	 19esoo
Verniz japoliese lata 	  55000
Vidro para lampeão de 10", um 	 5750
Verrumas, j ego com 12.. 	 9S0,10
Verde nectivo, kilo 	 300
Verie composto, 	 kilo 	 IS 00
Vermelhso. kilo 	 5 92
Vidro ase de i m x0,47, um 	 75000
Zarcão, kilo 	 . 	 á$380

Material de sapateiro e cordeiro:
Atanados, letra A. um 	 525000
Cera preta, dizia 	
Cera virgem, kilo 	 2e940
Carneira, uma 	 125000
Fio bom, pacote 	 20se00
Fio commum, pacote 	 75000
Pó de sapato. kilo 	 $340
Pregos pronta de Paris (3 tamanhos),

-	 peados 	 55200
Sola,	 kilo 	 55s00
Sola engraxada, kilo 	 55500
Sovellas,	 dizia 	 15200
Tinta preta, garrafa 	  251e10
Tachas de -chefiar, pacote 	 5850
Tachas de fere, pacote 	 25450
Tachas amarellas, pacote 	 85800
Meia sola e salto em calçado, tacha

amarella. (par) 	 35000
Salto em n calçado,	 tacha amarella,

par 	 5800
Remonte de calçado, par 	 65000

O prazo maximo para a entrega dos artigos
constantes da presente concurrencia será de
quarenta e oito horas, a contar da entrega
do pedido feito pela intendencia da compa-
nhia, correndo todas as despem% por conta do
fornecedor.

Serão foraecidas pela secretaria desta uni-
dade, QM tres vias, akerelações dos artigos a
fornecer, devendo os concurrentes nelas men-
cionar por extenso e em algarismos, sem ()Men-
des ou razuras, os respectivos preços, datando-
as e assignando-as, devendo sellar a primei-
e; via, na fórusa do regulamento annexo ao
decreto ti.3,90O, de 2ãde dezembro de 1919)4

DIARIO OFFICIAL

Nestas propostas devem os concurrentes de-
clarar completa sujeição ás condições desse
edital.

O conselho atinullará toda proposta que cone
signar preços superiores aos estinulados aci-
ma, base da presente concurrencia.

Para habilitaçeo a esta concurrencia, cada
concorrente deverá apresentar até o dia 20,
ás 14 horas. roque •imento nesta secretaria,
dirigido ao presidente do conselho da adminis-
tração, juntando os documentos que pro-
vem:

a) haver pago, como negociante e especia-
lista dos genei•o alialeutictos e artieus de eue
( objecto esta concurrencia, os imposto fe-
deraes e municip 'es da casa commerc.al , re-
lativos ao semestre corrente;

b) ser negociante matrirulado e ter casa
importadora, bastando ás firmas commercines
a ap esentarao do contracto social registrado
na Junta Commercial, ou estar leealmeete
nos termos do decreto is. 434, de 4'de julho
do 1891, quando ter societade amornem;

e) que finalmente cumpriu o contracto ou
ajuste celebrado com o governo, no caso de
já ter sido fornece-ler;

st) ter cauci medo no cofre do conselho
administrativo a nua ntia de 5005e est ab teci -ia
para garantia da assienatura do ter o de
contracto, ne:•deeelo tece cauções os cal:i

-ndentes preferidos que não ~parecerem
para firmar o respectivo contracto (art. 29
do reeulamen to).

Os proponentes estarão sujeitos ainda ao se.
guinte:

1, 0 por encadeei da assinatura do contra-
cto, ao deposito de dez por emito até 50:0005,
e cinco por cento sobre cinalreter excesso da
mesma impertann ia calculada sobre o forne-
cimento provarei durante o primeiro somes-
tre. estipulando o conselho a caução mininia
que deve ser:

2°. no caso de ienaldade de preços entre
duas Propostas será preferida a do licitante
que pronlizer por %Meto e secretamente
maior abatim ento; verificado novo emnate,
terá ore'brencia a do neeeciente q ue Sá es-
tive • fernerendo. procalondo-se á sorte si este
não tiver concorrido:

3^, não sere() tomaslae em eensideraele
quaemuer (Ofertas de vantagens nets previstas
no neesente edital de concurrencia. nem as
propostas que contiverem anseias o ofereci-
mente de urna recInceão sobre a proposta mais
barata (lettra c do art. 54 da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 1909):

4°. quando o (-imponente ou seu renresen-
tante legal não comparecer á apuraese
proposto entregue, esta correrá á sua revelia;

50, o concurre.nte mie, preferido. n'Io te
apresen tar para a assitrnatura do enntr,cto,
perde, 4e acceree com o iviso do Minis,nrio
da emer sa n. 58-1,, de :30 de anato de 1920, a
idoneidade pe . % outras concurrencias, durante
um prazo de tres annos;

60 , os peopenentes stijeitar-se-ao a todas as
demais condicões. nos termos previstos nas
inst eucçees approvadas por aviso do Ministerio
da Guerra. de 2 do dezembro de 1917, publi-
cado no boletim do Exercito n. 149. do 5 de
janeiro de 1918 e Diario Official de 6 do mesmo
mez o anno;

70. os concurrentes obrigam-se a fornecer,
a dinheiro, aos aliciam desta companhia, nas
mesmas condições acima.

Para mais esclarecimentos os interessados
deverão dirigir-se á, secretaria desta com-
panhia, nos dias uteis, das 10 ás 15 horas.

Quartel em Deodoro, 13 de Junho de 1921,
Edmundo de Afacsdo Soaro	 2° tenente
seerelario,

Junho de 1921

Quinta Bateria do 4° Districto de Arti.;
lhana de Costa

(Forte do São Luiz)
cONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE GE.

NEROS ALIMENTICIOS, EXPEDIENTE, AR.
'fiGOS DE LIMPEZA E CONSERVAÇÃO DO MA-
'SERIAL DE ARTILHARIA, ARTIGOS CONCER-
NENTES A EMBARCAÇÕES E FORRAGENS

Segundo determinação do Sr. capitão
commandante, convido os Srs . negocian-
tes que desejarem concorrer para o for-
necimento de generos alimenticios, ex-
pediente, artigos de limpeza o conserva-
ção do material de artilharia, artigos -cone
eernentes a embarcações e forra gens, du-
rante o. segundo semestre do armo cor-
rente, a apresentarem suas propostas no
dia 20 do corrente mez, ás 10 horas da
manhã no qUartel deste Forte.

A concurrencia obedecerá ás seguintes
condições:

Primeira — As propostas elevem ser
feitas em urna ou mais folhas de Papel
que não excedam de 0m,33 x 0m,22 es-
criptas sem rasuras ou emendas em tres
vias, contendo. além do se.11o de primeira
via, data e assignatura, nome e preço do
artigo, em algarismo e por extenso, prazo
da entrega e referencia sujeitar-se ás
condições dó edital.

Segunda — Os concurrentes deverão
apresentar documentos que provem :

a' haver pago, como negociante espe-
cialista de generos de que faz objecto a
concurrencia, impostos federaes e muni-
cipaes da casa commercial, relativos ao
ultimo semestre vencido:

b) ser negociante matriculado e ter
casa importadora, bastando para as fir-
mas commerciaes a apresentação do re.
spectivo contracto social, extraindo Dor
certidão dos livros de registro da Junta
Commercial, ou - estar constituida legal-
mente, nos termos do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891, quando fôr Irma so-
ciedade anonyrna;

e) que cumpriu e ultimo contracto 011
ajuste celebrach com o Governo, no caso
de já ter sido fornecedor;

d) ter caucionado na secretaria da ba-
teria a importancia de 500$, afim de ga-
rantir a assignatura do contracto, cais-
cão essa que reverterá para os cofres nu-
linces si o proponente preferido não as-
sienar o respectivo contracto dentro de
tree dias a contar da data em Que for
notificado para tal fim, devendo essa
caução ser restituida aos proponentes
desclassificados.

Terceira— Os proponentes deverão de-
clarar na referida proposta que se sujei-
tam por occasião da assignatura do re-
spectivo termo ou deposito, na razão de
10 % sobre o valor do fornecimento - pro-
vavel que lhes compete, ao limite de
50:0005 e do mais 5 % sobre o que ex-
ceder desse limite.

Quarta — Os generos serão todos de
primeira qualidade e entregues no cáes
de Jurujuba.

Quinta — O fornecimento de carne
verde será feito na ra7ão de duas partes
do quarto traseiro para unia do dian-
teiro.

Sexta	 As quantidades serão as
se fizerem necessarias durante o semes-
tre e não sendo prefixadas desde já pot;
absoluta impossibilidade.

Setima. — Os pedidos de generos
rios como carne verde, pão, verduras,
deverão ser entregues á vista da requi-
sição, e os demais fornecidos no prazo
maximo de 24 horas.

Oitava—Não serão tomadas em consi-
deração quaesquer offertas de vantagene
não prey.Mtaz neste edit4) nem propostei

ers



que contiverem apenas o offerecimento
do uma reducção sobro a proposta mais
barata.

Nona — No caso de igualdade de pre-
ço entro duas propostas mais baratas,
será preferida a do licitante que propu-
zer por escripto e secretamente maior
abatimento: e verificado novo empate
terá preferencia a do negociante que já
estiver fornecendo procedendo-se a sorte
si este não tiver concorrido e, quando se
tratar de artigos que careçam de prazo
para a sua confeeção, aquella que men-
cionar o menor.

Decima — O Governo se reserva o di-
reito de annullar a concurrencia, caso os
preços pedidos sejam superiores aos do
base publicada no presente edital.

Decima primeira — No caso de não
comparecimento do proponente ou seu
representante legal, a apuração da pro-
posta entregue -correrá a sua revelia.

Decima segunda — Os proponentes
preferidos que se não sujeitarem á as-
signatura do respectivo contracto. alom
da perda da caução ficarão considerados
não Moncos para as /adoras concurren-
cias, durante o prazo de ires annos.

Os sellos constantes da l a clasula se-
rão pagos, de accdrdo com a lei vigente.

Decima terceira — Dos preços abaixo
far-se-ha o desconto dos respectivos in-
volucros.

Os artigos da eOncurrencia são os se-
guintes:

Cieneros — Preços da base

Cartões para
cento . 	

Enveloppes para os mesmos,
cento . 	

Caixa do papel de linho, uma 	
Colchetes para papeis, caixa 	
Enveloppes timbrados para of-

	

ficios, cento • •••111.4)•:• Oto..•111.•‘•,•2	 7$000
'iluminação:

Canivete de electricista, unl.-ss,
Pilhas seccas, uma .....
Fio isolado, metro 	

Limpeza e conservação do
material de artilharia:

Antioxydo, kilo ........	 • ..• •r.:	 48000
Esto pa mescla, kilo..., •-•••-....	 8900
Estopa branca, kilo ..... 	 48500
Gazolina, caixa.. .......	 198000'

228000
Kaol, lata 	 	 28200
Lixa 00, 0, 1, 2, folha 	
Vaselina, kilo	 .	 .....

Embarcações:
Louca branca para toldo, metro 175000
Manilha de unia polegada, kilo. 	 25RROO
Remo de 12 n4S.	 28:Ron0
Forqueta de ferro, uma .....	 38009
Vella para piloro!, pacote 	
Sola nacional, kilo 	 	 •a• • •)

Forrarem :
Alfafa, kilo	 --o	 $415
Farello, kilo 	 	 $125

Todas as informaeões que por acaso
selam neeessarias aos concurrentos se-
rão prestadas na secretaria desta bateria,'
das 9,30 ás 11 horas.

A concurrencia de que trata o presen-
te edital roalisar-se-ha no dia 20 do cor-
rente, ás 10 horas nesta bateria, ha-
vendo condoerão no cães Pharoux. ás
7 horas em ponto, em lancha do manna
do Ministerio da Guerra. Quartel da 5'
F1ateria de Artilharia de Costa, no
Forte . de São Luiz, á ba rra do Rio de
Jan e iro, 9 de junho de 1921. — Osaealdo
dos. Santos Dias, primeiro tenente, secre-
tario.

—
6 Bateria de Artilharia de Costa

AVISO
Adiamento de concorrendo

Forte do Imbohy
nritem no Sr. capitão commandante,

previno ao- interessados que por nlo se terem
apresentado concorrentes ao fornecimuni O de
generos alimenticlos e varios artigos a este
forte no dia 10 do corrente, fica a apre.sen-
tacão das pronostas adiada para -O dia 17 deste
mez. sob as mesmas bases e condic,ões pu-
blicadas no Diario Officio' do 4, 2 e a.

Quartel do Forte do Imbithy. 14 do junho
de 1921. — Edgar Ferreira da Silva, 2° te-
nente secretario.

Escola Militar
De ordem do Si'. coronel commanda ate e

presidente do Conselho Administrativo decla-
ra-se para conhecimento dos interessados que
no (lia 20 do corrente, ás 13 horas, serão re-
cebidas propostas, para o fornecimento, du-
rante o segundo semestre do corrente anno,
dos artigos abaixo esnecificadoa, cuja qiianti-
Jade de cada um será a que se fizer preciso,
nao se declarando desde já por ser impossivel
a soa prefixação.

Artigos—unidade preço maximo
Arroz nacional, kilo . 	 	 VOO
Assocar refinado de i a, kilo. .n ,•	 	 10150
Azeitonas pretas, kilo 	  20200
azeite doce eCtuaranyo, litro, . Lm"' 63009
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Alhos, kilo 	 4goos
Alfafa do Rio Grande, kilo 	 8490
Baralham de caixa, kilo 	 . 25480
Banha nacional, kilo 	 2$2.00
Bataia nacional. kilo 	 $550
Banana (ação de 2), ração 	 $069
Café moldo especial, kilo 	 18680
Ca.ogica especial, kilo 	 $,50n
Carne Ronca do Rio Grande, kilo..... 28350
Carne verde, kilo 	 • 15:150
Carne fresca dn porco, kilo 	 200
Cerveja, garrafa 	 $90
Cebolas,	 kilo 	 89 O
Doces sacros; kilo 	 28000
Ervilhas partidas, kilo 	 28100
Farinha de mandioca, kilo 	 8300
Farinha de trigo, kilo 	   15100
Feijão preto, kilo 	 8500
Falia° de côr, kilo 	 $320
Lombo de Minas, kilo..., 	 38009
Legumes, kilo 	 15000
Leite condensado, marca «Moça», lata 25100
Laranjas (ração de 2), ração 	 5100
Manteiga mineira, kilo 	 41000
Massa de tomate (lata de 450 grs.)

lata 	 $80C
Massa banca para sopa, kilo 	 18300
Matte em fobia, kilo 	 18009
M Mo, kilo 	 3250
Peixe fresco sem 'cabeça o limpo,

"dlo 	 2020
Pão fresco de trigo, kilo 	 1010o,
Paio nacional, kilo 	 7800o
Palitos lixa los, pacote 	 $100
Queijo do Minas, kilo 	 35nOn
Sal Gommum, kilo 	 5219è
Teiimeros verdes, kilo 	 151.'10
T-ncinho mm11.0. kilo 	 ulmo
Vinagre branco, litro 	 •:;400
Verduras, kilo 	  ..• $701'

Os preços dos artigos acima são os ma.ximo.s
que servirão de Pase á u •as:Ap ure con n hirren
além dos onaes nenhuma pro,Hsta set •á acei-
ta e t idos os artigos a fornecer serão de pri-
mei .a clima lide.

As pessoas que protenderPin concorrer a
este fo mec mento deverão insere.ver .io me-
diante requerimento rom a firma r000libecila
e •iiri guin ao Sr , coronel command .no.da
Esuola Moita •, até ás 16 horas do dia 18 do
corrent,-

A ehneurreneia obedecerá as seguintes con-
dições:

1 a , por esta repartiosi serão fornocilas,
em / yes vias, relações-dos artiens a con-
trar.tar, de moio que os uo . ieurrautes só •
teráo de amuei mar, por extenso e por al.ta-•
rismos, 14em emendas e razttras. os resp-cti-
vos preços, datando-as o assignando-as: as
primeiras vias, das alludida.s ránbos serão
selladas com estamoilhao foderaes no valor de
seiscentos róis, por meia folha do panei o Mu.
tilizadas na fórum do regulamento em vigor.
Além disso, os chnenrrentos utnu poderÃo afas-
tar-se do modelo fornecido e não poderão
substituir as mencionadas rolaçõ •.ts por factu-
ras de suas casas commerciaes, sob pena de

2. O concorrentes deverão apresentar os
documentos que provem:

a) haver paro, corno negociante especia-
lista -10 genero de Que faz objecto a concor-
rendo, impostos feieraes o municipaes da
casa cominercial, relativos ao ultimo semestre
vencido;

b) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando para as firmas com-
merciaes a apresentação da cortid to do respe-
ctivo contracto soajal, extrabido do livro de
registro da Junta Commercial, ou estar con-
atitoida legairnente • nos termos do decreto
n. 434, de 4 julho de 1891, quando for uma
sociedade anonyma;

o) que fielmente cumpriu o ultimo contracto
ou ajuste celebrado com o governo, no caso
de já ter sido fornecedor;
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Arroz	 especial,	 kilo ...... •• . •••• $700
Assucar extra, kilo 	 8900
Azeito	 doce,	 litro 	
Banha (Rosa), kilo 	 1$805
13acallsio,	 k ilo 	  	 G. 28100
Batata nacional, kilo 	 .. 8485
Carne secca de 1°, kilo 	 2$120
Carne verde, kilo 	 1$205
Carne de porco, kilo 	 s 28005
Cebola, kilo 	 .. 	 8800
Café em pó, kilo 	 18300
Fructas,	 ração 	 8045
Feijão preto,	 kilo 	 .. $i45
Feijão mulatinho,	 kilo.... • • • -• 8300
Farinha especial, kilo 	 $330
Goiabada	 Colombo,	 kilo......., 18898
Lenha, kilo. 	 . $035
Massa para sopa,	 kilo ...... ... e 1$055
Manteiga nacional, kilo 	 s 	 , 48400
Milho	 amarello,	 kilo 	 $245
Pão do trigo, kilo 	 .	 . $855
Pão 	 misto,	 kilo.. • . IKA.C•te•••••110:1") $760
la bosphoros,	 maço 	 .. • • • • • .; $700
Sal	 grosso,	 kilo • • • ...•••• ••• • • •,• $110
Sal	 fino,	 kilo 	  ...•.;
sabão	 especial,	 kilo... ...... ...te

$220

Sabão commum, kilo.......... ss $760
Toucinho,	 kilo	 •	 - . -•::•1 18405
Temperos e verduras, kilo 	 ---2 8505
Vinagre,	 litro 	 e .... •-•,•a• 14 ,•?*; $440

Extraordinarios:
'Azeitonas,	 lata 	 	 • ...-s. •••••••••-•: 15960
'Alhos,	 kilo 	 55000
Alcool	 a	 36 ° ,	 litro • III* • 0.• II • • • • • • 18000
Cangica, kilo 	 . $505
Colorau,	 lata 	  - ...... .• . ... o 138000
CM raptor'. lata 	 .	 sa $
Cerveja Fidalga, garra fa 	 -s $800
Farinha de trigo, kilo—s. s.....:
Fubá mimoso, kilo 	 $
Lingua do [tio Grande, ki10..sse 25100
Lombo de porco, kilo 	 .	 . 	. 2$005
Leite condensado, lata....ss— so 18805
Massa de tomate, lata... s.l....- 8800
Linguiça de porco, kilo .. -• .- . -s.., 2$805
Palitos,	 caixa... ..... .......s:sss $320
Queijo do Minas, kilo 	 • 2$680
pueijo Parinezmn, kilo ..... ssts $500
Vinho do Rio Grande, litro. 's.: 1$680
yeles	 UNacional,	 pacote...-eis• 15900

Expediente:
Barbante fino, novelo...	 $900
Barbante grosso, novelo.	 $1e30
Canetas, (luzia 	 	 2$130

memorandum,'
38000

38?no
88000

$600

38500
1%800
18400

Kerozene, caixa. •	 • • ••• • • • o
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_Impresso para pagamento da admi-
, &atração militar, modelo n.

cento 	

d) 'ter caucionado no cofre de Conselho
-Administrativo desta escola, a iinpertanria de-
1 :eaOS (um conto de --aSis} em moeda e wreato,
para garantir a assignatora doeontracto.

3.' O proponente eme:rido. que ge recatar
a assiguar o reeoeceivo o)ntracto, o que deve
ser feito dentro de tras dias, a contar da data
da puteicação do eolivIte feito no Dierio 1;11i-

cial. perderá em favor dna cofres publicos a
cançã.o de que trata a letea e0,1„kiee ae-
gunaa. to:ma:leu ee liaste modo 'não idoneo
para as tutoras concorrer/cias raeo prazo do
tece amuos, de toldo:me esde uynt e aso do
hlinisterio da Guerea s.ee4, de 30 de agosto
de 1920..

4e,a onestelo de idoneedade dos proponentes
bl,rá Okaitiii14/14 e. julgada antes de abert,as
as propostas. e estas serão anse ,entada-a . em.
CUVC i O .:4-s to adss, senti° a deearatoso exte-
rior do nome do proponeUte. AS ;maus depois
dammila foriealioade eeeão lidas na oresença
de todos os COLICOr:Ontas ou de seus represe:s.
tantas legalinente conatitnidos.

5", no . caso do N.o compa recimento de
eualque-J preannante 'ou de seu repeeaeotante
legal, .a apfaraelei da proposta apresentada
correrá á eue reçelia. .

G", os orce:ou:Ate.] weferidas ficam suei-
tos ao .depresito na rezo de :0 % até o valor
de 9;00O. e de 5 Se sobre medquer exce-so-
da,quella. importando. Dão serio ainettida
caliça° iaferio_. a 5.e0S, e o respectivo doeu-
mento areel exhibi .1;-) acto da asaignatora
do contracto. E.sse- de osito. destinado a gas
sotir a assignatera do contrateto. será fe'to
lo cofre do conselho adimnistrativo desta
escola.

74 , no caso de egnaleoee de preço eukre
eluas ou mais propostas será orare:i ria a do
lieitant e ove pr )nlizer por esarioto o secreta-
mente maior a hatimento. sendo que, verifi-
cado nove amplo, torá preferencia a do
!fr i tAn fe titia ostl eer fornecenio, proceden-
do se s serie se este leio tirar corrairrido.

81 , Toe, se rá() tomadas /em consideraçÃo
quaesaoe.r relereis e. vante.• ,neari no prevetas
neste edl'al, nem propo; tas qIIP C011tive,rrm
apenas offerec'inento de uma racione° sobro
a oropo-ea TM is barata.

94 , os artigo; serão entregues nesta escola
dentro do praso de 48 horas, a contar da
data das entregas dos polidos, com excepçeo
de carne verde, carne de porco, peixe fresco
camarão fresca, pão, fructas, leg,nmei, tem-
peros verdes e verduras, que deverã.o entrar
pela manhe do dia segninte do da entrega
dos mencionados pelidoa, extrahidos pela
intendendo da referida Escola aos reseeeti-
vos fornecedores, correndo todas as despezas
por conta destes.

101 , o Conselho chama a attensão dos
senhores concorrentes sobre o fornecimento
dos seguintes artigos: De caro° verde, cujo
peso só será acceito cora dois terços dos
(surtos trazeiros e um terço dos deanteiros,
c a porcentagem maxima de 20% de OSSO;
peixe que só poderá ser das seguintes quali-
dades - tainha, cruvina, cororoca, cavalla,
enchova, vermelho, parafina e olhete,

li a , os contractantes são obrigados a forne-
cer pelos, mesmos preços aos officiaes e fana
acionarias ' civis desta escola os artigos con-
stantes do contracte, desde que o pagamento
seja etrectuado a dinheiro a vista e directa-
mente pelos referidos officiaos o funceionae•
rios.

I2. A .Escola não fica obrigada a adquirir
todos 03 artigos mencionados no presente edi-
tal e sim aquelles de que necessitar de aecerdo
com as.exigeocias do serviço e com os recursos
do orçamento vigente.

Para mais esclarecimentos os interessados
,poderão dirigir-se á. secretaria desta escola,
noa' dias Cem, das 11 ás 15 horas.

Escola Militar, Quartel em Rsalengo, 4.8 do
junho de 1621.-Artindo da Silva KellY 1q

, lofficial servindo na secretaria"

Collegio Militar do Rio tle Janeiro

Coecennnacia PAU ' o soarumntrrro DE aarieos
Exreotcrre Á ESTE COLLEGIO;DEnÂNTE O SEGtumo.
SEUEsTRE, DO CORAUTE. MINO

De o-dom do Sr. mineral direc tor deste
estabelecimento e presidente , do respectivo
conselho administrativo, faço publico caie no
dia 24 do corrente mez. ás 13 horas, receberá
o dito coaselho propostas para o fomecimento
de artigos de exponente, durante o segundo
semestre do corrente anno, saber
Agulha . n. 15 - 4 1/2 para apear

autos, papel 	
Alfinetes para papel ( 2 centimetros

100 granimos). caixa 	
Barbante fino, bom, novello 	
barbante grosso, bom, novello 	
Tio Tacha com . escova • para machia&

da escrever, uma, 	
Borracha em . tahlette Ruby ti. 212,

unia 	
Blook em 1/8 com pauta, modelo 1,

duzia 	
Dlork telegramma, 100 X 100, Com

capa mod. 2, uni  •
Caneta Eagle penei), dnzia .....
Caneta Comintim sortirias, duzia 	
Caderno em branco para desenho

com IS folhas. cento... 	  1385099
Caderno s -em branco para castigos

com 340 folhas, capa da panno,
25X32. um 	  18$000

Cadernos em branco com 50 folhas;
capa do prinno 23x16, um 	  1$900

Caderno; em branco com 50 folhas,
capa de panno 22)(32. um 	  48600

Cadernota, imnresso g. odontologico,
modelo o: 4, ando 	  43$000

. Caderneta. impresso sanitaria, mo-
delo n. tl, cento 	

Co opasso d.; metal, um 	
Compasso de madeira para quadro

negro, um 	
Canivete Rodger com 3 folhas, um..
Cesta de vime para paneis. uma 	
Colchetes para papel »Farteurs» n.53,

caixa 	
Colchetes pára mo, e Falecias o

O. K. ri. 1, caixa 	
Colchetes para papel a rasteais »

O. K. n. 2, caixa 	
Co!chetes para papel a Farteurs »

O. li. n. 3, caixa 	 	 25230
Colchetes Cem paper clips grande,

caixa 	 	 15300
Colchetes Gem papes clips pequeno,
_ caixa 	 !ale ••	 15100
Esquadro graduado pequeno. um .... 0450
Esquadro graduado de madeira para

quadro negro, mit 	
Esponja com 25 grumas, uma 	
Fita para inachina de escrever duas

cores, unia 	
Fita encaroada e preta sem copia

para rnachina Underwood, uma 	
Fita encarnada e preta, sem copia

para macbina, Royal, Unia 	
Flecha da 'sadia, uma 	
Furador com cabo para papel, um..
Gomma arabica em pó, kilo 	
Gomma arabica Toiray's vidro gran-

de, vidro 	 • 	
Goinnia arabtca Sardinha, vidro...:
Giz branco de 100, caixa 	 -
Giz de cor, caixa 	
Indice alfa.betico, com SO folhas, capa

de patino 22x32, um -
Impresso para demonstraçao de rede-

blmento de pensões, modelo tr. 6,
censo 	 	 	  155500

Impresso pára- Pagamento dos do-
contes militares, modelo n. 8. cento 285000

mpresso para pagamento dos do-
centes eiVie, modelo n. 9, Unto 	  265500

•

275000
Impresso para pagamento da admi-

nistraçao civis, modelo n. 11,
cento 	  245000

Impri.aso para nagamento do pessoal
auditor. medeio n. 12, conto 	  295000

/mpregoe para pagamento dos praticos
de pharmacia. enfermeiros e ser-
ventes, moselo n. 43, cento 	  21$30e

Imnrea:ecia para Pagamento de turmas
supslementares, modelo n. 14,
cento 	  215000

Impressos alara pagamento do pessoal
oarso polo cofre, moldo n. 15,
conto 	  24,fooa

Impresso cartões,modelo n.17, cento 0810
Impresso cartões, mo riel o n. 18, pento á S800
De presso carrilas, modelo n. 19. cento 450
Lutarmo cartões, mocle'o n. 20, conto 45800
Impresso cartões, molelo n . 21, cento 45800
Inairesso cartões, niedeo n. 22. cento /MOO
Im presso cartões, mod •lo a. 23, cento Moo
Impresso cartões mostclo n. 21. conto 7S 00
Imores.so cartões, modelo n. 25, cento 75200
ImeresqnS enveloppes, modelo n. 28,

cento 	  45800
Im pressos enveloppes, modelo n. 29,

cento 	  45800
Impressos enveloppos. modelo ri. ao,

cento 	 	 68800
imnreseos enveloppiee modelo ti. 34,

cont o 	  15800
I to °rasgos carta, medeio ri. 40, cento 	  esseel
Impresso carta, oiodelo n. 41, cento 	  65800
Im presso boletins, mrsdelo ri. 50,

conto	 	 35i0)
Imoresào boletins, modelo n. 51,
• ceoto 	 	 35)00
Imoreeso boletins, modelo n.

cento 	  35000
Impresso boletins, modelo n. 53,

cento 	  35900
Impresso boletins, modelo n. 54,

cento 	 	 35900
Impresso block, modelo n. 57, con:u 	  6000
Impresso valo modelo ir. 58, cerG,o 	 	 65800
lmoresso tabsdia dc moços de farda-

manto, modelo n. 59. cento.. , 	 95600
Impresso mappa nosologico modelo

n. 61, cento. 	  435500
Impresso mappa u. abaixa enfermaria

modelo n. 62. cento. 	  '155500
Im presso mapa, n.abalsa ao hospital

modelo ri. 63, conto, 	  615000
Impresso mappa da enfermaria, mo-

delo n. 64. cento 	  115000
Impresso proposta para fornecimento

modelo n. 65, cento 	 	  52$000
Impresso • 'proposta para forneci-

mento, modelo n. 6es cento 	  385030
Impresso proposta para fornecimento

modelo n. 67. cento 	  515000
Impressa proposta para fornecimentte

malelo n. 68, conto 	  385003
Impresso cana para documento, mo-

delo n. 72, cento  ' 	  175300
Impresso papeleta do matricula, mo-

delo ri. 73, conte 	  125000
Impresso classificações, modelo n. 70,

cento 	  17$500
Impresso supplemonto, modulo a. 77,

cento... 	  175500
Impresso officio, modelo n. 78, cento 75200
Impresso attestado, modelo n. 79,

cento 	  75200
Impresso, resultado, modelo n. 80,

canto 	 	 	  155000
Impresso, resultado, modelo n. 81,

Cento 	  155000
Impresso conta de atino, modelo

n. 82, cento 	  48$500j
Impresso média, modelo n. 83, cento 	  195300_
Impresso nota de aproveitamento mo-

delo mi. 84, cento 	  155500

13$700

25300
sor,0
$8e0

$890

$850

4$S00

38e00
35600
2540

e88100
3$800

48500
135000

38100

15300

15600

15800

08300
15900

45900

45900

54400
$190

2$4no
205000

35890
15800
35100
55700
•
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De.cl ara-se que as quantidades são as que
se fizerem nocessarias dfirante o semestre por

' não poder se prever desde já. Para ha bili-
tação a esta concurrencia, cada prononento
deverá apresentar a esta seoreta aia, até as
IS ho•os da ve.spora daquele dia, requeri-
mento de inscripção, juntando-lhe documentos
que provem : -

•

Trata vexa para carimbo, A. Maurin,
ima . vida° 	  15100

Tinta Gramo, vidro 	  25900
Tin'a preta para marcar roupa, A 	

Manrin, vidro 	 • 	  2%4SO
Tinta vermelha, bisnaga 	  . 25a00
Tinta carmim, bisnaga 	 . 21101
Tinta azul Prossia, bisnaga 	  15110
Tira linhas do cabo do osso, um 	  85000
Transferidor, '.utal 	 	 55900
Tesoura para papel, uma 	  95000

a) haver Pago como negociante osoecialista.
-.do genero de que faz olOecto esta cnnaurran-
eia. imp astos federás e rounicipaes de casa
commercial, relativos ao ultimo semestre vea-
da()

5 ) ser negociai-do raatrinulado o ter casa
ieNportadora,. bastando ás firmas coimar-
ciaes apresentacão da certidão das livros de
registro da Junta Cammnralal, nu estar legal-
mente constitnido nos termos do decreto mi-
mar° 434, tio 4 de Julho de 1801, quando fór
uma sociedade anonyma;

c) (me fielmerte cumariu o ultimo contracto
ou ajuste celel.ratio atm o Governo, no caso
da iá ter sido fooneaedor:

d) ter caurianado no corre do Conselh
Administrativo des te Collegio a importannia
do 5001, para garantir a assignatura do con-
tracto.

Por este collegio serão fornecidas, em
troa vias, relações impressas dos artigos a
enntrantar. de mo ,ln que Os concnrrentas só
terão de ratificar ar, cor extenso o PO alga-
rismos, sem maiandas ou rasuras. 03 résaecil-.
vosorecos. ,. atanclo-a% a ssisznand0-aa, sena()
a arimaira via sobro es tampillia.s fed eraes no
valor do sairentos ris cor meia folha de
papel e inntaliaadas, na fOrma do respectivo
regalaasepta.

	

145509	 As amo: t:as e modelos eles artigos a, ou-
$660 tracta,r, eodean ser em qual quer Wia desde

34%000 já, e yeardiados peles licitantes na secretaria
303030 ele "lWie'

	

)	 A gotstao ia idoneidade ales preponbates
2$800 a será axainir via e julgatta antes de abertas as

proaastas, e estas, apresentadas em enveloppe
fax' adia, te » ) a decia vaçãc exterior do nome
do propaaente, sara lidas aa, presença de
tecias os rencurrentea ou seus representantes
lagalmenta cdastituides.

No elso do não comparerimento do emala
quer proponta te on de seu legal ramoso!),
tanto, a aparaalo da proposta correrá a soa
revelia.

Os prommentes preferidas azarão sujeitos,
por occasiao da assignatura do respectivo
termo, tiara garantir a sna exornem, ao de-
posita na razao de dez per canta até ao valor
do cincoenta contos o de cinco por canta sobre
qualquer EICASSO da mesma impartancia,
calculada sabre o farnecioaento provarei diaa
Tante o semestre, ficando estipulada, como
Minitna, a cauçã,o de quinhentos mil reis.

Esse deposito será feito no cofre do Cotia
selho Administrativo do Collegio, devendo o
resnectivo documento ser exlsibido no acto da.
assignatura de contraoto. -	 -

No caso de igualdade de preços entre duas
Ou mais propostas, será preferlia a do hei-
tanta que propuzer por escripto e secreta-
mente maior abatimento, sendo que, veri-
ficado novo em ,ato, terá. preferencia a do
negociante (xna já estiver fornecendo, pro-
cedendo-Se á sorte si este rg0 . tiver concor-
rido.

*1.11.1n11.--,•nn•n•n••n•

Impresw tales com 200 folhas mo-
delo n. Cl tan 	

Imere.s.so talões com 200 folhas' mo-
delo n. 88. um 	  .7.8390

Impresso taloes com 200 folhas mo-
delo ii. 89, um 	 	 88300

Impresso tal ries com 200 folhas mo-
delo el, oo, uni 	  17S500

!amasso talOes com 200 folhas mo-
' delo n. 91. um 	 	 95600

Impresso talões com 200 folhas mo-
delo n. 92. um 	  onoo

Impresso talões com 200 folhas mo-
delo n. 93. um 	  8$200

Inoweaso taltais com 200 folhas mo-
dolo n. 94. um.... 	 	 85500

Impresso tal/les com 200 folhas mo-
delo n. 95, um 	  8$503

Impro.sao talões com 200 folhas mo-
dado n. 06. um  • 	 85500

Impresso talbes com 200 folhas mo-
dolo n. 97, um 	  115500

Imnresso talões com 200 folhas m0-
delo n. 98. um  -	  175003

Imnresso ta'OeS com 200 folias moa,
dala n . 99. um 	  115000

Jaca do gadats. um 	  45400
!Anis bicado ,. E Paliar, duzia 	  85200

Lacro ao-malho. barra 	
 /MOO

560.
Lapis borracha, uni, 	

Livro ore 20 1 forma para 'ponto das
ffinccionarios. um 	  2203)

	Livro com 2an folhas para matricula 	  1195000
Livro com • 50 rolhas para entrada o

,sabida, i In 	 a 	  785000
Livro com 150 folhas para ponto doa

alumnom. ina 	. 298000
Mat ta-borrão 120 libras (branco) fo-

lha 	 	 $140
Nanicin, A. Mamata vidro grande,

vidra 	  -25100

	

Papel altoPsSo, 7 kil a (bom), resma 	  235710
Papel al.aass ). sara aulas. resma 	  13500
Papel liso, 6 kilas (om), reama 	  191I8na
patsl de lira , para copia caixa do

m	 115i00toR alas Nulas, caixa 	
Papel 6i,o rara cedia caixa de 500

melas folhas, caixa 	 -	 11400
Panol carbono preto feitio officio

(bem) raiar 	
Pana] ca 'tão, folha 	
Papel causou hom Is qualidade, cento
Papel raison bom 2a tinalialade, cento
Pave) Holanda, com 02 linhas, ca-

darnn 	 ,2 	
Panei linlanda, palita estraita,30 X25

folhas inteiras, caderno 	 	 25400
Pane/ quadriculado para desenho, ca-

derno 	 	 1550
Papel bagre para, desenho, caderno 	  25000
Parei pardo aara embrulho,- mao do

25 falhas, niao  ' 	 0800
Pasta almasso Perry i com lambada„,

de aço, uma 	  85800aPasta da oleado para cima de mesa,

Perua atallat n. 10, caixa—, 	 •	
6580030 x45, uma 	 a:.
45800

Pdnna Mallat n. 12, caixa 	 .•• 55900
Penna marca 3, caixa 	 I. 43200
Penna ilrandauer de aluminib, caixa 35900
Penna Perry, n. 251 (imitaçao Mala%

caixa 	 ,..-a	 45800
Percevejo de metal, caixa 	 a ,...• 55100
Pinceis sortidos, duzia  • • 155000
Raspadeira Rodger cabo de osso, uma 55800
Ilegua, de madeira de 0%50, uma... 25700
Regua de madeira de 0 o ,90, uma... 0800
Regua, de madeira de 0,00, urna... 711000
Ragua de borracha de "30, uma .• a 38000
Regua de borracha de 011 ,60, uma... 65000
Tinta preta Sardinha, litro 	 n• 35750
Tinta carreia rubra, vidro pequeno

alkasiliaa», vidro 	  45900
Tinta carmim Stephens, vidro 	  25300-

	

1'illt3 carmim A. Maurin, vidro.. .•: 	 	 25800

•
O prazo maximo para a entrega des pedidW

será de 20 dias, a contar da data da- entrose
dos meamos.	 .

A recusa a assignatura do contracto, por
pessoa que á alie tenha direito, em face da
concurrencia publica a que .se submettett,
torna não idoneo para finaras concorrencias
peto prazo do tres atuns. -

Não serão tomadas em consideração eines-.
quer orçadas do vantagens não pravistas oCSIC
edital, nem propostas quo contiverem apenas
o offerecimento do uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

O Governo se reserva a direito de tumular
a concurvencia, caso os preços pedides. sejam
superiores aos da base, que se acham publi-
cados nesse edital.

Secretaria do Colegio Militar do Rio de
neiro, 15 de junho de 1921. -- João Alces ee
Moura, 1 oficial, sub-secretario.

' Collegio Militar do Rio de Janeiro
nrcrrric.et (,

.11ectifica-s3 o edital publicado no Diario
arejai de 8 do corrente, para o fornecia
mento do ge,neros alimentícios, forragem,
formgern e outras artigos durante o segundo
,senaestre do corrente mino, accrescentandose

o seguinte:, que as quantidades são as que se
fizerem necessarias durante o semestre por
não se poder prever desde já.

Secretaria do Collogio Militar do Rio do 4-•
neiro, em 15 da junho de 1021. -João Alces
dc Moura, 1° oficial saia-secretario. •

34inisterlo da Viação e Obtaa Dti-t
Mins

Directoria Geral dos Correios
Pelo presente, fica in'imado o ex-pratio.

cante do 2a classe desta rapei ico, enan
Martini Vianna, a recol l icr EIOÃ elf•tIrazo
de 30 dias, a contar da primeira pula . Jia)
deste, a importancia de lav. !) (emito. e
cincoenta e um mil cento e ci 	 480 re-
lativa ás resaonsabiai latias ame lhe rato
postas pelas portarias es. 1.355. adi- 8 de ser- -
lembro da 1913; 1918, de ar. t aetoraseral,
conforme e'nsta do proceaso Sao ?a pita' nal

-Narro 4,221/913; 343, de 111 de março de
1914 e 350, de 13 de mana •ao 191.1.

Sul" d :recteria de Gonfahilidagie, riA
junho de 1921--0 sub-directer. Eugenio .1u-1
susto Wandeck.

• Directoria Girai das Correiltii
Eri cumprimento ao dispeate ta. artigo ta,

§	 eia '.ei & .242 de G de Janeiro %Une, fato
oabl' e aqe u i cataria Geral les Cerrein
vae adquirir nesta capital o :naterial t"Isaixas
indiaa ,o, aos ars, Gordos° 82 Fume, eltabej"
leciaos á rua de )1c lado ti. 162.
53 metros de tt..g,.:o.s de arame nth-

nero 10, a 7$500 o *et- 4na•-
tirado 	 	 39,9$150

Sub-directitil,,do Contabilldae, 11 de ju-
nho 1021.-0 sub-giredter de Contabilidade,
Eugenio Augusto Wandeek.

Directoria Geral dos Orilla
Em cumprimenta ao divago no art. SR, ti

40 da lei 4,242 de G' de janeiro ultimo, fac,O,
publico que a Directoria Geral dos Correios
vae adquirir nesta capitai, aos srs. Carel
nale & Comp., adtabelecidos á. rua Se,oadiir.
Enzebio n. 40, o seguinte material:

Accrescimaa e dizeres em ie colleckto 4o'
blocks, 4 secção-letras E a N para Bala,:
na impo-fanam de 4305000.

Sub-direc toria de Contabilidade; 15- de,
junho do 1911.-TO sub-director de contabili-
dado, Eugenià Au9usi o	 a il ' idek •



Pedras esmera:
podras ignaes ao des. 1, ama 	 $	 32,00

6 pedras iguaes ao des. 4, uma 	 $	 35,09
6 ped as vulcanite, igmaes ao des. 5, urna 	 $	 18,90
6 pedras vulcanite, iguaes ao des. 6, uma 	 18,90
6 pedras iguaes ao des. 7, uma 	 8	 8,70
6 pedras iguaes ao des. 11, uma 	 10,50
6 pedras ienes ao des. 13, unia 	 $	 5,50
6 pedras iguaes ao d os. 47, uma 	 8	 4,50

12 pedras ignaes ao des. 18, uma 	 $	 '7,50
6 pedras de 16"x3", com furo do 1 1/2", 'uma 	 44,00
3 pedras de 1"6"x2" com furo de 1 4/2", urna 	 3:t 00
6 pedras de 44"x2" com faro de 4 4/4", uma 	 $	 30,00

Pedras de esmeril «Aloxitea para machinas
de raiar quadrantes:

O pedras do 2 3/4"x1 1/2", com furo do 5/8"a,
6 pedras de 2"x1 114", com furo do 112".

42 ped ras de 1 14"X2". com furdcla 5/8".
12 pedras do 1 3/4" xl 1/2", Cora furo de 5/8".I

Preço médio, pedra 8 2,00.
•	 Pedras aAloxite A. A.»:

or O pedras ;gimes ao des. 6, uma 18,90
12 pedras inales ao das. 7, uma 	 8,70
12 pedras tairaes ao dei. ao, uma 	 50
6 pedras iguaes ao dos. 11, uma  • 10,50
6 pedras iguaes ao dps. 13, uma 	 5,50
O pedras !gimes ao des,. 17, uma 	 4,50

Pedras aCarborundum»:
G pedras da 16"X3", com furo de 44/2", uma 	 44,00
4 pedras de 16"X2", com furo do 1 1/2". urna 	 33,00
O pedras de 14"x2", com furo de 1 1/4", uma 	 30,00
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Estrada de Ferro Central do Brasil

ICPCINITZSGIA PARA O FORNEMENTo oE PEDRAS DE ESMERIL VARA A V I DIVIa
sao, EM 1921

Coneurrencia n. 73

De ordem da directoria; faço publico que ás 13 horas do dia 1 do
julho de 1921, na • intendencia desta estrada, na estnlo Maritima,

_SERIO recebidas propostas para o fornecimento de;

Pedras de esmeril «Aloire AA» para mem.
nas de raiar quadrantes:

12 pedras de 2 314"X1 1/2", com faro de 5 /8", des. 49,
letra A.

fg2 pmiras de 2"Xi 1/4", com furo de 1/2", "dos. 19;
let .a 13.

12 pedras de 1 1/4"X2", com furo do 518", dos. 19,
letra F.	 •

12 pedras de 1 3/4"X1 1/2", com furo do 5/8", das. 1,9,
• letra G.

24 pedras de 3"x2", com furo do 11/16", des. 19,
letra C.

24 pedras do 2" x1", com furo de 38", des. 19, letra D.
24 pedras de 2 1/2"x1 1/2", com furo de 1/2", des. 19,

letra E. •
Preço médio, pedra, $ 2,00.
Os preços marcados são os maxirnoa.
A entrega será dentro dos vagries -da Estrada, na Má

do Porto, direitos aduaneiros por conta da Estrada e todas as
demais despezaa por conta do fornecedor, em um espaço de
:tempo de 90 dia s, a contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas.

A entrega não sendo no prazo marcado sujeita o contra-
etanto a uma multa que, conforme entendimento da adminis-
tração, poderá ser até o valor da caução do contracto, sendo
dado novo prazo, si não preforir a administração a rescisão
do contracto, por simples aviso ou notificação, independente
do acção ou interpéllação judicial, com perda da caução, e
Éem que assista ao contractante direito a reclamação de es-

cie alguma.
No-caso do mu/ta, fica o contractante obrigado a entregar

a respectiva importanda na thesouraria no prazo de 48 horas,
a contar da hora do recebimento da intimação por escripto,
sob perra de rescisão do contracto, nas condições já acima es-
tabelecidas, si não for cumpri-dia a intimação. -

A concurrenda versará apenas sobre o preço em qualquer
moeda para as unidades estabelecidas dos artigos acima oe-
didos, servindo para comparação dos preços o cambio, a vista,
que vigorar, ita vespera do -dia marcado para a coaeurrenci

Caberd, a preferencia de direito ao autor 'da proposta - filaig
barata, por minima que eeja differença entre ella e qual.
quer outra.

-A-Estrada recusará as propostas qUi apresentarem pteçei
superiores aos maximos estabelecidos.

03 preços que apparecerem em detalhe para os artigoa
de preço marcado modio não serão tomados em consideração.:

• As propostas, que devém estar devidamente selladas, da.
tadas, assignadas, COM a indidação das respectivas residOncias,
serão entregues, em tres vias, em envolucros fechados, com. at
declaração, por fdra, do assuMpto o do nome do proponente,

Esse envoluero deve ser acompanhado de um outro, ent
separado, contendo todos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehencilendoase, entre cites, tal
recibos de quitação da ultima collecta dos impostos a (lua
estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o proponente deverá ex.
hibir o recibo da caução de 200$, em dinheiro ou em titulo,
da divida publica federal, préviamente feita na thesouraria
desta Estrada, para garantir a assignatura do contracto, cauçãe
que reverterá para os cofres da mesma Estrada, si o pra.
pone.nte preferido- se recusar a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo do seis dias, contados da data da
entrega do convite que for expedido para esse fim.
' O fornecedor, para garantia da execução do forneci.

mento, caucionará na thesouraria desta Estrada a quantia
correspondente a 5 % do valor do fornecimento a realizar-,-
em dinheiro, ou em títulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo depois de approvada
definitivamente -pelo Ministerío da Viação -e Obras Pu/Ylicas
registrado pelo Tribunal do Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada •
examinada prévciamento, antes de abertas as propostas.

As propbstas cujos autores não tiverem sido considerados
idoneos Dão serão abertas.. '

Depois de julgada a icioneidade dos proponentes sarna
marcados o dia e hora para abertura e leitura das propostas,
que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de ~p itar parte da
uma proposta e parte de outra, ou outras, conformo a diffe•
ronca para menos nos preços dos varies artigos a serem, fora
alaridos, -assim como de não ocultar nenhuma das pro-
postas apresentadas ou annullár a' concurrencia, caso assira
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinrio uma fórmula de
completa submissão a todas .as clausulas dtste edital, e •
preço, conforme já ficou estabelecido. .

Não se tomarão em .consideração quaesquer offertas de
vantagens uno previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas q offerecimento do uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absolluta ' igualdade entro propostas terá pre-
Xerencia a que apresentar preço mais vantajoso no desemeate.

A Estrada reserva-6.e o direito de restringir as quanti-
dades ped,das.

Toda e qualquer proposta que
de accôrclo com este edital não será

Secretaria da Estradtt de Ferro
Janeiro, 15 do junho de 1921.
Condido de Vasconcelios.

zstrada da Ferro Central do Brasil

CONCURTIENCIA PARA FORNECIMENTO In MATERIAL PARA OS SERVI+
OS DE OXyGEN10, PARA A QUARTA DIVISÃO, EM 1921

Concurrencfa n. 71

. De ordem da directoria ' e de accôrdo com o art. 54 da
lei n. 2.221, de 3Q de dezembro .do armo de 1909. abaixo vão
transcriptas--,as propostas que foram apresentadas, abertas e
lidas o receberam, respectivamente, os ns. 1, 2. 3, 4, 5, 6 e 7,
na conctirrencia publica ri. 71; hoje realizada nessa Inten-
dancia, para o fornecimento -de material para o serviço da
o-- raenio, para a 4' divisão, em 1921, bem como a respectiva
acta.,

Intendência da Estrada de Ferro Central do brasil, 15 dei
junho de 1.41	 velo intendente, RontariZ,•

não estiver inteiramente
tomada em consideração.
Ceriiral do Brasil, Rio de
O secretario, Diocleciano

,



I maçarico de out presto para soldar, com collo-
tição de .bicaa 1 a 5. par.

2 maca loas de alta preço() para sol dar, n. 7, um.
2 maçaricos chi alta pressão para soldar, n. O, uni:
1 maçarico cortador para chapa do delicada aspas-

sura, por 	
40 metros de mangueira de borrachit para pressa.°

do go libras, diametro interno 5/16", metro.
40 metros de mangueira de borracha para acetyle-

ne, metro 	
20 metros de mangueira do borracha de 1/2" para

aretylnne, metro 	 	 58210
20 metros de man ,- ',eira de borracha do 1/4" para

oxygenio, Jtro 	 	 05500
200 metros de mangueira de borracha do 1/2". citar-

-	 ?lenida de arame, • para ar comprinaido,.
metro 	 	 188000

Solda -para ferro fundido

150 kilos do 1/8"... 	
50 kilns de 3/16" 	

200 kilo, de 1/4"
30;i kilos de 3'8"
20 kiks do 1/2"

Solda para ferro ,batido

150 Mios de 1/8" 	
3N) ki los de 3 / .1 6"
450 kilos de 114"
200 kilos de 5/16"
400 Mios do 3/8"

Solda para bronze

50 kilos de 1/8" 	
50 M ios de 3/16"

100 kilas de 114" 	
100 kilos de Frankolin. kilo.:

Solda para aço
50 kilo; de 3/46" 	 .- 
50 kilos de 1/4" 	

100 Mios do 3/8" 	
Solda para' ferro maleavel

50 kilns de 3/16" 	
50 kilos do' 3/8" •	

Solda para- aluminio
.50 kilos de 3/16", kilo 	

5 kilos do-solda para latão. de 3/16". ki/o 	
kilos de carbureto americano 7x15 mim, kilo...

2802(aa
19 ,liata9
200(04

5,00$00a

ogno

5$200

	 }

1 Kilo...-.
y • •

.48800

• 2$800

	

IKilo...;	 lOgriaa

	  4	
.-.	 183rnn

e

Kilo...7	 75500

}
	

3$41)()

W!,°,g2
1$806

4 valvdas de redução para maçarico dià cortare
caldear syrios., (duzentos e noventa mil réisl
uma 	 tttttt ib .& 	 	 ,....t4

aalvulas de redueçao pira acetyleno (duzentos
e trinta mil róis) nina... 	 -

apparelbo para soldar a gaz,-com tres tubos,
(11721 magia ,ap tewtos Ltaitaj; rra4,..4e uni4,4,

3008000
2208000

18$000	 4

2:ó00S000
2g9Q9

•

290500/

231400

grt
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Protesta que fauno Sáza Baptista & Comp., Estrada do Ferro
Central do Brasil, de accardo com o edital de concurrainia n. 71,
fitt aa o réanecimonto de material para o serviço de catigenio, para a
4' Divisão, a saber :
20 miolos de alui-Unia para soldar, um 	 	 sg000
20 metros da manaueira de borracha de 1/2" para aca-

tai-no. -motim 	 	 14940
20 tnet-os de mangueira de borracha de 1/4" para oxy-

genio metro  •	 88331
200 metros de maagneira do borracha de 4/2", guarnecida

de aramo para ar comprimido, metro 	 	 410990
Nota — Os proponentes declaram acceitar todas as condições do

tnesmo edital.
Rio de Janeiro, 15 de junho do 1921.— Souza Baptista & Comp.

NeeeMbeffie.1

A Companhia Draai/ei ra de Artafaatns de Borracha. estabelecida
nesta cia-te com esc-intorins á rua Primeira de MA rce n. 127. so-
brai°, vem preme a V. Ex. o fornecimen to dos seenintec artigo nue
se destinam 4' Diriana dossa Est aia. venni+) cons ta do o t ital de
como-renda n. 71, publicado no Diario Oflicial do dia 12 do cor-
rente niez:

40 metros de mantrairica de barrarba para pressa() de 200
libras, diamatro intarno 5/16", amostra n. 1, metro	 78000

40 metros de maneneira do borracha para acetyleno,
(amostra 11. 2). metro 	 •	 0000

20 metro; de mangueira-de borracha de 1/2" para ace-
, tyleno. (amostra n. 2), metro 	

20 metros do ma.neneira do borraclia do 1/4" para oxy-
venho (amostra n. 3). metro.— 	

200 metros de mangueira do borracha, guarnecida de
arame, para ar comarimido. (amostra n. 4), metro.

O ora go nara entrega dos a - ti g•og supra ind icados será ode qua-
renta dias (4n) dias'. contados da data em que faa o contracto regis-
trado polo Tribunal de Contas. -

Rio de Ja neiro, 15 do ¡Only) de 1921.— Come:uma Brasileira de
Artefactos de Borracha, director presidente Antonio de Paula Simões.

Cynriano Silveira & Com p ., nagrciantes estahalreidos á rua da
Quitanda n. 198. nropaem-se fortmenr. de aactirclo rom as crindiçaes
earayadaa no edital do concurrencia n. 71, de 14 do corrente, o se-
guinte material:
10.000 (dez mil) kilos de carbureto americano de 7/15 nt/m,

ao preço de, por kilo 	 	 1$50(11'

Sujeitamo-nos ás condiaões do ed:tal.
Rio do Nanairr, 15 de junho de 1a21.— Por nrocuração de Cy--

triano da Silveira & Comp., Francisco Ferreira Correia-

Dias Garcia 81 Comp., nagociantas ma t riculados, estabelecidos á
'ma Geneaal Camara ns. 37 a 43. nesta Cati t a/, de aactirdn com o
edita) de 17 de maio nuhlinado no Pioria Officio!, enraiam fornecar á
Estrada de Forro Central do Brasil os materiaes abaixo mencionados:

Carbureto americano

	10.000 (dos, mil) kilos do 7/15 mim ao areco de, cada kilo. 	 1$190
Este material será entregue na Intendencia.

Os proponentes declaram sujeitarem-se a todas' as clausulas do

Rio de Janeiro. 15 de junho de 1921.—Por procuração de Dias
Garcia Si Comp., Manoel F. de Oliveira.

A Sociedade Anonyma White atartitr, com sède nesta Capital, á
rua de S. Pedro . n. 67, propõe fornecer á Estrada de Perro Centrar
do Brasil, sujeitando-se a todas as clausulas do edital de 17 de maio
fie 1921, da referida, concurrencia n. 71, a realizar-se hoje, 15 ao
sonho de 1921, o seguinte :

Material para solda oxy-acetylene
valvniais de reducçao para maçaricos da cortar e

caldear ((8 ilusa, uma 	
A valvnlas de redacção para acetylene, uma 	

20 oca/os de alumiei() para soldar, um 	
1 apparelho para soldar á gaz oanani°, com tres

tubos 	
O ki/os de rd iiiir4 , scl,dar farm fundido, kilo

Nota — Entendemos por carbureto Americano, o de proceriannia
extran geira; nesse sentido é que cotamos e offerecemos o carteira
de marca aAniaanna, lá bem conhecido nessa Estrada, o nual é
qualidade superior, offereaendo especiaes vantagens para o serviço
solda a oxy-acetylene.

O apparelho para soldar é de capacidade para produzir 8 10, de
gaz acetylene.

Rio de Janeiro, 15 de-junho de 1921.—Pela S. A. White Martins;
Fausto 13. Martins, director garante.	 •

Resalvar a emenda para ' 20 libras em vez de 200 libras na
mangueira de borracha dó 5/10". .

A emenda maneavel para maleavel na solda do ferra de
3/15" e 3/8".

Rm, 15—a-924.—Pela S. A. Mito Martin,---C. Retarde Visto
—15/0;021.-13. Jacob.	 . .

Proposta que fazem isuard & Comp., uegociantea inatricula.da9
ostabeleoidos nesta praça, á rua Sete de Setembro n. 75. de ae-

dõrdo coma coacorcencia de n. 71 dos materiaea para O setatiço ate
eugenia a serem fornecidot á 4' divisão da Estrada de Ferre Centrai
do Brasil :

•

6$000

4$000

1211000



4 valsadas de reinação para maaaricoa- da
caldear ssrios 	

	

4 vala tilas do • redução para . acata-lano:, 	
20 oculos de fibra para soldar-
• 1 apparellio para soldar, com tres tubos de oxy-

genio 	
_ 20 kilos de pé para siddar' ferro fundido, kilo 	

1 maçarico de alta pressacia para- soldar com um a

2 maçaricos de alta pressao para soldar, n. 7 	
2 maçaricos de alta pressáo para soldar, n. 9 	

cortar e

e

cinco bicos ... . .... • a.	 • .••• ********** : .

4690 Ouinta-feira 40 	 MARIO OFFICTAL
_ _atea~s~ra-.... _ •

Z0 kilos de 06 para , soldar ferro fundido (desóito
mil réis)	 	 •

maçarico de- alta; pressão para soldar com cola"
• 'acção bicos I a 5 (duzentos e vinte mil réis)

um... 	
maaaricas dó' alta pressão para seldar, n.

(cento e sessenta o cinco anil réis) 	 h•	

2 maçaricos de alta pressão .para soldar, ri. 9,
(cento e . dez mil réis)-um 	

2 maçarico 'cortador para cliapa do delicada copos-
suga (da/mi:tos e vinte'mil réis, uma •. 	 ..

a50 kilos do solda para forrô fundido de. 1/8, (tres mil
e duzentos Mis) kilo 	 , 	 •• •

50 kilos do solda para forro fundido de 3/10 (twas mil
e duzentos réis),kilo 	 •

• 200 kilos de solda para 'ferro funaido de 1/4 (tros mil
réis) kilo 	

300 kilos do solda para ,forro fundido de 3/8 (tres mil
réis) kilo 	

200 kilos de solda, para ferro fundido de 1/2 (tres mil
mil réis) kilo 	

50 kilos de solda rara alurránio do 3/16 (vinte o qua-
tro mil réis) kilo., 	

Os proponentes abaixo assignados acocham todas as clausulas da
presente concorrencia de accôrdo com o edital publicado no Diario

Junho de' .19?1

	

t maçarico para cortar chapas enas..,....b 	 /n

20 metros de mangueira de borrada do 1/4 para
dkigeulo. metro 	 	 95600

	

90 kilos de solda para ferro batido, 1/8", kilo 	 . •
250 tilos de solda para ferro batida, 3/10", kilo 	 a:	

3354100

$ O
3$400

	

250 kilos de solda para ferro batidõ, 1/4", kilo 	  
40 metros do mangueira' de boeracha com 5/16 ia-

torno e prossao de 200 ,ibs., metro 	 	 65910
•Rio do Janeiro, 14 de junho-de 1921. --Por procuração de Estas,

belecimentos Mestra & Blatgé Sc: An., L. Lt1 Safada.
mmeeeeeof

Acta , da conaurranela publica 11. 71, para o fornecimento do
material para o serviço de oxygenio, para 4' divisão, em
1921.,

Aos quinze dias fio moa de junbo de mil novecentos o
vinte e um, nresentes, ás 13 horas, na sala do concurrencia
da Intendencia, na estação - Maritima, o intendente Dr. Benja-
min Jaco!) e . o ajudante de escrivão ()atavio Monteiro Bitten-
court, foram recebidas as seguintes propostas:

N. 1,. do Souza Baptista & Como;
N. 2, da Companhia Brasileira da Artefaclos de Boa-

afteba:
• N. 3, de Cs-ariana da' Silveira & Comp.;
• N. 4, de Dias Garcia & Cnnin;

N. 5, da S. A,. White Martins;
N. 6, de Isnord & Comp.;

• N. 7,tie Mestre & Blatg&

185000

2201000

1635000

liDS000

220$000

35200

35200

35000

35000

35000

215000

285$000

Total: sete propostas. Pelo Sr. Dr. inteada.nte foi de-
clarado serem idoneos todos os proponentes e que as propostas
seriam abertas itrunediatamente. ficando o caarac das inesmas
para ser f.ito apLs a sua publicação na integra no Diario

Eta seguida foram examinados os enizolucros das
propostas; os quaes foram achados l'ocilados o em ordem. sen-
do então abertos, e lidas as propestas na presença dos interes-
sados, sem duvida e incidente. Depois foram as pt•opustas
rubalcadas . pelo Sr. Dia intendente e peca proponenes,
de' Serem publicadna no Mario Official. P, nora constar foi
lavrada esta acta. one . depois de lida e achada conforme, vao
assignada pelo Sr. Dr. intendente, pelos proponentes ou seus
prepostes e por mim ajudante de escrivão: - Benjamin. Jacob.
--- Por procuração de Souza Baptista & Campa J. Dias Pc-

- Companhia' Brasileira dr •rfofactoa de Borracha,
Antonio de P. Simões. - Por procuração de Cypriano da Sil-
veira & Comp, Francisco Correio. - Por proauracão de tilas
(*areia & Comp., Manoel F. de Oliveira.- Pela g. A. Wilito
Martins, Caetano °Mini. Por procuração de Isnard &
Comp., Garibaldi Pinheiro. - Por procuração de Mestre &
Valva Gs. Eichhorn. - lactava° Monteiro Bittencourt. Con-

com as entrelinhas - CIO» e a& Como.».	 Arthur
2155000 Azevedo Coimbra, escrevente do 4 1 classe. Visto.-Thoind Reis,
1905000 pelo intendente. Conforme, com as entrelinhas a-s. ano» o
2005000 t& C01111i.D. -e leão de Almeida, amanuense.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1021. - lsnar 4' Comp. •

Proposta que 03 Estabelecimentos Mestre & Matgé, S. A., oitos á
rua alo Passeio ris: 48' a 54, taxem t Estrada do Ferro Central do
Brasil para fornechnobto (10 material abaixo doou pto, conforme
edital de 17 de ina:o do 'corre rit') atolo, co :correndo. n. 71. pira o
serviço de oaiaeltio ia 41, divisa°, submettendo-se ás condições estipu-
ladas no Citado edital

PPeÇOS

por unidade

225 1",),:t0
2(itio ,0

188600

1:9208000
48;;suo

Estrada de Ferro Ontral do Brasil	 O

6

6

6

12

Adanis

6

250

Wit)

250

4

i75$000

CONCORENCIA PADA O FORDOXISTENTO'DE SOBRESA-.
LENTES DE METAL E LOUÇA PARA CABROS, E

OUTROS ARTIGOS VARA A QUAOTtl- Drtuith
3s924

Coneurrencia n. 74

Do ordem da directoria, faço publico que ás
horaadoalia 4 de julho de 1921, na ratona'
nela desta Estrada, na estação Marítima,

serão recebidas propostas para o forneciinento
de:

Artigos do catalogo «lhe
Westlako COMp ,»

100 arrhellas de metal' para bancos
fig. 3, pag. li34, uma 	

100 arrdellas do metal para bancos
-fig. 2, paa

b
. 531. uma 	

2.4 aldrabsa, fig. 60, pag. 304,
nina 	

40 apparolhos-completos para .en*
• rolar cortinas e stores, dese-

nho 253, tlIO 	

6 batias de louça pata lavatorio,
desenho 539; lima'	

6 bacias de louça paralavatorto,
• desunho 8;i8, uma 	 •

bacias de-louça para laratorio,
desenho 862, uma., 	

bacias de louça para lavatorio,
desénho Ii. Sii3, uma 	

bacias de louça para lavatorio,
desenho 869, uma 	

bacias de louça para lavatorio,
desenho 8a1, -uma 	

bacias do louça para lavatorio,
albina 33, uma 	

latrinas de louça, desenho 853,
uma 	

latrinás de louça para carros
de passageiros, desenha 8,
unta 	

latrinas do ferro esmaltado
para carros de passageiros,
oesonho 21, uma 	

molas do aço para venezianas,
fig. 27, pag. 382, uma 	

	

molas de metal, fig. 25, pag 	
382, utna, 	

molas de metal' fig. 29, pag.
382. uma. 	

mintorios de louça, pequenos,
de canto, um 	

•parafusos dà metal para ban-
cos, fig. 15, pag. 531, um..

Dobradiças de metal, fig. 84,
paga 273:

12 de 2 1/2"x1", uma 	
12 do 3"x4 1/2", uma 	
12 do 3 1/2"x1 4/2",
12 de 3'1/2"x2", uma.- . 	
42 de 3 3/4"x2", uma 	

Dobradiças lavradas. fig. 63:
10 de 3 1/2"x3", uma 	
10'cle'3"x2 174", uma 	
12 fenos de motal, tig.13, pg: 638,

um 	
48 conchas lisas, -fig. 3a, uma...
5 bombas completas para lavato-

rios, alb.	 unia 	
150 metros de fazenda de linho,

n. 3, metro 	
230 metros de fillele,sendo 50 bran-

co, 100-encarnado e 80 verde,
metro 	

100 travesseiros de capim membe-
que, com capa de algodão
trançado, um 	

• 

100 metros do oleado verde era pe-
ças, n. 9, metro... .à 	 	 225500

10 meios de sola especial, meio 	 	 525000
a .

1755000

1755000

1755000

17a$000

4750000

955500

moo

875000

15800

15800

15500

-G25000

115000,

15400

15400

16a000

1.0090

175500th

275000
285400
295500.
320000
325300

485000'
• 435000

385000
35500

805000

115600_

j5406

25800
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'2 tesouras para cortar baraftlzos,
do 3/8"_a 7/8", urna 	  1,005000

•0 trincos do unha para embutir,
do '7"1L2". um 	 	 83500

10 trincos do uma para embutir,
de 4"X1/2",-um . 	 	 .6$500

-1 tesatira parallela. de 12", por. 	 tr“,goo
.1 tesoura curva de 12"; por 	 	 23S000
6 tarrachas de -1/4 a 2". •uma 	  8005000

tarracha taVhitwoeth
para parartizos de 1/4 a 2",
por 	  3:8005000

I caixa do tarrachas completas
para .paraamos , de 1/4 a
l' por 	  3303000

1 caixa de tarraehas completas
para paraftizos de 1/4 a
1 1/2", por 	  6803000

2 tarrachas estrangeiras do Garn-
blo l'roe, uma 	 	 755000

3 torsachas palmatorlos de Cam-
bie Proa, uwa 	  ' 75$000

10 macacos Barret n. 130 do 30
tirtela as, um 	 	 9003000

10 macacos Barret n. 130 de 20
toneladas, um 	 	 6005.100

Os preços marcados são os maximos.
A entrega será na intendencia, em um es-

paço de tempo do 90 dias, a contar da data
do registro do contracto no Tribunal do
Contas.
• A entrega, não sendo no prazo marcado,
sujeita o contracta nte a uma multa qne, con-
tornos entendimento da admitiistração, 'io-
dará ser até o valor da cançã.o do contracto,
soilIlo dado novo prazo, si não preferira a dnii-
nistração a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação. indapendente de neeão
ou interpollação judicial, com perda da caução,
o som que assista ao contracta,nte direito a re-
clamação de espade alguma.

No caso de multa, fica o contractante obri-
gado a entregar a respectiva impnrtancia na
thesouraria, no prazo de 48 horas. .a contar
da hora do recebimento da intimação por es-
cripto, sob ,pena de rescisão do contracto nas
consliçeas já acima estabelecidas, si não fór
cumprida a intimação.

A concurrencia versará sapenas sobre o
preço, em réis, pira as unidades estabeleci-
das dos artigos acima pedidos, cabendo a Pee-
fcrencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por miairna que soja a diferença
entra ella e qualquer outra.

A est:cada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximoa esta-
belecidos

As propostas que devem estar devidarnenta
sollalas, datadas, assignadas com a indicação
das respectivas residencias, serão entngues,
em troa vias, em involucros fechados, com a
declaração, por feira, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse involue.ro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-so, entre
enes, os recibos de quitação da. ultiniacollecta
dos impastoa a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente devora exhibir o recibo •da caução de
S00a. em dinheiro ou em titulos da divida
publica federal, préviamente feita na thoson-
varia desta estrada para garantir a assignatu-
ra do contracto, caução que •reverterá- para
OS cofres da mesma estrada si o proponente
proferido recusar-se a assinar o respectivo
contracto, dentro do prazo do sois dias con-
tados da data da entrega do convite que fôr
expedido para esse fim.

() fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouritria
desta estrada a quantia correspondente a
5 is, do valor do fornecimento &realizar, • em
dinheiro, ou em titulos da divida publica
relera'.

O 'entrado só se tornará effiectivo depoia
de approvado definitivamente polo alinistesio
da Viação e Obras Publicas e registrado peto
Tribunal de Contas.

A .questão de :idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente antes,
de abertas as propostas.	 •

As propostas, cujos autores não 'tiverem
sido considerados Momos não serão abe tas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão mareados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que - antes
de-qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do accei-
tar parte dg uma proposta e parte de outra,
ou outras,-. conforme a.differença para menos
nos preços dos varios artigos a serem for-
necidos, assim cotim de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annulla a
concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma.
fórmula le comnleta submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaeáquer
offertas de vantagens não' previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerocimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso do desempate.

A estrada reserva-se o direito do restringir.
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiraniento de accarde com este edital não
Será tomada emconsideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Centrai do
Brasil, 9 de junho de 1921.— O secretario,
Dioclecian ,) Candido de Vasconeellos

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCIIRRENCIA PARA O FORNECIMENTO 12
DOEM (MENUS PARA AS OFFICINAS DO
ENCENII? na DENTRO, 44 DIVISÃO, EM
1921.

Coneurrencia n.

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 'floras do dia 30 de junho de
1921, na intendencia desta Estrada. na

..estação • Maritima, serão oecebidas pro-
posta para o fornecimento de:

Especifieaçõe$

A presente coricurreneia refere-se ao
fornecimento de tesouras, columnas,
caminhes de rolamento, contraventos,
cobertura de vidro, calhas e eonducto-
res. para os galpões a construir na es-
tação -de Engenho de Dentro, para as
novas officinas de repa,ração de carros.

O metal de que devem ser conátrui.
das as tesouras, columnas, caminhos de
rolamento, contravento o terças será
aço definido pelos seguintes elementos
mecanicos:

Coelliciento de ruptura inininiO,. 45
kilos por mtm quadrad3.

Limite de elasticidade, 28 kilos por
mini quadrado.

Alongamento proporelonal
22 %.

Os rebites serão _de aço, tendo os
seguintes caracteristicos:

Coefficiente de ruptura, 38 kitos por
mim quadrado.

Alongamento proporcional, 30 %_.

"III
PAs calhas o cánductores serão do etlág

bre do 0,8mim de espessura o collocam.
das, as primeiras entre cada duas te-
souras na toda extensão de. 250m,00;
os condutores serão collocados ando
houver calhas em todas .as columnas
impares das °Moinas, na •oxtensão total
de .272m,50.
• O diaMeir0 interno dos conductoreS
será de .10 chn; as calhas terão de aber-
tura 22 ei ra o de altura 30olm interna-
mente.

IV r -

Os lanternins tias ()Moinas 'serão com
hartos de vidro de 6m1m de espessura.
com apparelhos de dilatação..

V
Os apparelhos de dilatação das tesou-

ras serão de ferro !iludido

A cobertura dos

VI

 galpões, sendo de tea
lha plana, será fornecida pela Estrada, o
não faz, portanto, parto da concurren•
eia..

VII
As Leaotira.3 são cru numero de 30,

sendo 15 para cada galpão.
, As colori-mas para as officinas são em

Imanem de 43, sendo • 30 externas o 15
irdemas, espaçadas de acardo com de-

_senho.

terças para a- tesouras das offiel-
nas são as indicadas nos respectivos
desenhos..

IX
Os caminhoa de -rolamento, rujas se-,

.ccões estão indivadas nos desenhos,. são
em numero de 4, com o comprimento do
11211450. Extensão total,, 450 metros.

X	 -,

Os quatro lances de cada extremidade
dita officillaa são contravenladoa no
plano do telhado..

X:
O• contravento vertical se estendo pi.

ias tesouras externas de cada galpão.,

XII
Os unau rrent es indicarão os preços,

Livre do direitos, entrega no Cales . do
Porto sobre os vagões da Estrada; e
mencionarão o • peso - do fornecimento
metanico com tolerancia • do mais ou
menos 3 l s sobro o calculo para as di-
mensões indicadas nos respectivos dese-
nhos.	 .

Esse calculo foi.° seguinto"f
Tesouras (30) . s, : ........ T. G4,701
-Rebites . . .. ..... 	 	 -0,819
Coltunnas internas (15) ,...., ." 29,382
Rebites	 	 :cal a 0.6975
Columnas externas (30) sss .•,, 56,4o::
Rebites . 	 -	 ai ar	 1,395

, Caminhos do guindaste (4)1 ,.) 57,011;
, Debites . . .	 .	 Y.,	 3,5:541
Terças( ferro I) - 	  li 155,145
Apparellios do - dilatação

	

(ferro galvanizado) .. . .,,,, ,)	 13,440
Vidros a 10,200.. .e, an I.' ...eco, a r•nrCiad
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BASES
CAPITULO 1-

- 'Da idoneidade
Artigo' unico5 Nenhuma firma poderá

apresentar-se para disputar o forneci-
mento das construcções acima mencio-
nadas, SPITI ser considerada idonea, en-
tendendo-se por idoneidade: "-

1 0, ser firma matriculada 'em praça
com-mercial brasileira;

2°, ser representante de -fabrica que
se occupe desse genero de fabricação,
provando esta qualidade com documen-
to de valor juridico reconhecido;

3°, ter a fabrica de que for represen-
tante executado obras semelhantes e de
ictedticas dimensões, provando esta - as-
lerção com photograph ias ou desenhos
lesses obras, 'devidamente authentica-
'os.

40, estar quite para com a Fazenda
1 ublica, o que provará, com os recibos
(IN quitação da ultima collecta dos im-
pcStos a que estiver sujeito.

CAPITULO II

Das propostas
Ari. 1.° As propostas, indicando a re-

cadencia ou sede commercial do propo-
nente, serão apresentadas devidamente
selladas, datadas e assignadas, sem ra-
suras nem entrelinhas, escriptas em
lingua portugueza e mencionarão de
modo claro o conciso:

1°, o preço por tonelada metrica, em
moeda do paiz ao qual pertencer a fa-
brica do fornecimento dos galpões, en=
tregue esse material no porto do Rio de
Janeiro sobre os vagões desta estrada no
respectivo cães, isento de direitos adua-
neiros.

2°, o compromisso de effectuar a en-
trega no porto do Rio do Janeiro no
prazo maximo de quatro mezes a contar
da data do registro no Tribunal de Con-
tas do contracto approvado pelo Minis-
terio da Viação e Obras Publicas.

3°, o compromisso de sujeitar-se ás
prescripções estabelecidas pelas presen-
tes bases;

4°, o compromisso de acceitar o cum-
prir as prescipções estabelecidas pelas
especificações para o fornecimento de
superstructuras metallicas para pontes e
viaductos legalmente approvada.

Art. 2.° As propostas serão etregues,
em tres vias, em envolucros fechados e
lacrados declarando no sabscripto o no-
Me do concurrente, a fabrica de que o
mesmo é representante e o objecto da
Coneurrencia.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do requerente de conformi-
dade com o artigo unico do capitulo I e
o recibo da caução ' para garantir a assi-
gnatura do contracto, de accôrdo com o
art. 1° do-capitulo III.

CAPITULO Ia
Do deposito e da caução•	 •	 •

- Art. 1.0 Para ; a- apresentação de pro-
postas para,  o fornecimento dos galeões,
cada proponente •fará préviamente o de-
&sito na Thesouraria da Estrada, da
quantia de airn conto de réis'-em dinhei-
ro ou em apolices, federaes, a titulo de
garantia para a assignatura do contra-

§ I.° Terminada a concurrencia o es-
colhido o fornecedor, os deposites su-
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pracitados serão restituidos aos conctir-
rentes excluidos do fornecimento.
.,§ 2.° O coneurrente escolhido substi-

tuirá o 'deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou titules da divida
publica brasileira no valor de vinte o
cinco contos de réis.

§ 3."'A metade dessa caução será re-
stituida ao fornecedor depois de ter sido
recebido no porto cio Rio de Janeiro todo
o material da encommenda e a outra
metade só será restituida depois de
montados os galpões, no prazo demarca-
do, 'de antemão, respondendo elle por
avarias, verificadas no acto de recebi-
mento no caes ou defeitos de fabricação
gire tenham escapado á fiscalização.

CAPITULO IV

Art. 1.° As propostas apresentadas se-
rão todas abertas no dia determinado,
em presença dos concurrentes e serão
classificadas pela ordem ascendente dos
preços indicados pelos concurrentes.
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira para os effeitos da comparação ao
aarnbio, a vista da vespera do dia da
concurrencia.

Art. 2.° A questão do idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
préviamente, antes de • serem abertas as
propostas.Depois de julgada essa idonei-
dade, serão marcados dia e hora para a
abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão serão publica-
das no fiaria Offieial.

Art. 3.° Não serão tomadas em consi-
deração:

§ 1.° As propostas cujos autores n'ã0
tenham sido julgados Moncos de accaos r-
do com o art. 1° do capitulo I.

§ 2.° As propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma redução
sobro a proposta mais barata.

§ 3.° As propostas que não estiverem
de accordo com o que determina o art. 1°
do capitulo II. - •

§ 4.° As offertas de vantagem não pre-
vistas nas presentes bases.

§ 5.° As propostas que indicarem pre-
ços superiores ao maximo estabelecido,
que é de 1:450 francos por 1.000 kilos
com material a fornecei'.

Art. 4.° A concurrencia versará, ape-
nas sobre o preço por tonelada metrica
do material a fornecer, cabendo a prefe-
rencia, de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif-
ferençe entre elle e qualquer outra.

Art. 5.° No caso de absoluta igual-
dade entre duas ou mais propostas,
fica reservado á Estrada o direito de es-
colher a que lhe parecer mais conve-
niente.

MI,. 6. 0 Ficá reservado á Estrada o
direito de não acceitax nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a
coneurrencia, caso isso convenha aos
seus interesses

CAPITULO V

Do contracto
Art. 1. 0 O concurrente escolhido assi-

gnará, perante a directoria da Estrada,
contracto para o fornecimento do mate-
rial ora em concurrencia.

Art. 2.° O concurrente escolhido que
se recusar a assignar o contracto respe-
ctivo, perderá, em beneficio dos cofres
da Estrada o deposito de que trata o
ext. 1° do capitulo III.

Art. 3.° No contracto a ser lavrado se-
rão estabelecidas as mult4its que deverão
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ser impostas por infraceiies, que se TYCYN4
sain dar, da clausulas do mesmo con-
tracto,	 .	 -	 •

Art. 4.° No mesmo contracto será es-
tipulado o modo de ser effectuado o pa-
gamento do. material.contractado, e que
somente será feito, depois de apresenta-
ção•do conhecimento o factura commer-
ciaes acompanhados de recibo que provo
haver sido o materiaj entregue no porta
indicado, em moeda-papel brasileira, vi-
gorando para a conversão a taxa cam-
bial official á vista., da vcspera do re-
spectivo aviso do Ministerio da Viação O
Obras Publicas.	 • ,

Art. 5.° O contracto só se tornará of-
fectivo depois de approvado definitiva-
mente pelo alinisterio da Viação e Obras
Publicas o registrado na Tribunal de
Contas.	 . •

CAPITULO VI

Da fiscalização
Art. 1.° A Estrada poderá manter na

fabrica um serviço de fiscalização, com-
posto do um engenheiro fiscal e dos au-
xiliares que lhe forem- necessarioa, á
juizo da mesma. Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver em nome
do director da Estrada, todas as duvtdas
de ordem tecbnica que surgirem na exe-
cução do serviço e dever:

1°, examinar 'cuidadosamente os de-
senhos de execução nos quaes lançará o
seu aapprovo);

2°, examinar cuidadosamente a cons.
trucção, de modo que a mesma seja exe-
cutada de inteiro accórdo com tas aspe-
cificações offiaialmente approvadas, que,
farão parte intearante do contracto;

3°, rejeitar quaesnuer peças que veri-
fique não estar nas condições acima
mencionadas;

4°, autorizar, por , caecriaato, qualquer.
alteração que, porventura, se torne ne-
cessaria fazer no desenho de detalhes;

50. autorizar por escripto qualquer al-
teração que, porventura, se torne nacos-
sacia no decorrer da construcção.

ML. 2.° O engenheiro fiscal só poderá
permittir augmento de peso para mais,
si este augmento não prejudicar o con-
junto da obra.

- Art. 3-.° A deseeza occasionada por
.esse serviço de fiscalização corerá Dor
conta do fornecedor, sendo a mesma des-
peza avaliada em deus por cento (2 %)
do valor da encommenda. •

caprruLo VI!

Prescripç.5es geraes

Art. 1. 0 o contractante verificará cui-
dadosamente o projecto que lhe for
apresentado, antes de preparar seus de-
senhos do execução, notificando o en-
genheiro fiscal de qualquer engano ou
esquecimento observado, devendo esse
a'ngenheiro fazer as correcções ou alte-
rações necessarias.

Art. 2.° DepOis de preparados os de-
senhos de execução, o contractante e o
engenheiro fiscal serão os responsaveis
por qualquer defeito que, porventura, se
tenha dado no projecto ou em sua exe-
cução. Qualquer modificação, então ne-
CeaaRria, •correrá por conta do contra-

tanrtte:A 3. 0 Nenhuma alteração será feita
nos desenhos de detalhes sem autori-
zação ou a ordem, por escripto, do en-
genheiro fiscal.



Canos do ferro preto galvanizada com
luvas :
de 1/4"
de 2"
do 2 1/2"
de 3"

Pro,o	 kilo, 6 0.27.
Naos deterça preta ma/uva), do 718"4

7,41o,	 O. .
Curvas do iorro gaivaanzadag

do 3/8", uma, 30.15
de 1/2", uma, 8 0.18
de 5,8", uma, 3 0.20
de 3;/C, urna, $ 0.25
de 1", uma, 0.40.
Curvas de 'erro preto
de 3/8", urna, $ 0.15
de 1/2", uma, 9 0.18
do 5/8", uma, $ 0.20
de 3/4", uma, 3 0.25
de 1", uma, 8 0.40
de 1/4", uma, a 0.54
de 2", ' , ma, 8 1.2n .
de 7/8". uma. $ 0.35
do 1 1/2, urna 3 0.75

dde° it //f34, uunii ilaa, 33 14.°9°11
de 1 3/8, urna, 3 0.60,

75
59
62

ii

57
10

7
75

140

62
84
33
66

435
267

40
12
35
2

/212

• n . n

OU n ta-foi ra 46
+111~51._

Art. 4.° As alterações de detalhes que
oceasionarem augmanto de peso corre-
rão por conta do contractante.

Art. 5•0 As alterações que trouxerem
al ugmento de peso. serão pagas ao coa-
trartante, dasde que assim tenham sido
autorizadas pelo engenheiro fiscal.

Art. 6.° Os desenhos de execução cons-.
farão, não só dos deeenhos para as offi-
canas, como lambem dos diagtammas do
taantra flechas e dos desenhos do monta-

em mostrando claramente a marcação
e a disposição de cada peça.

Estes desenhos devem ser 'feitos de ac-
ardo eann os desenhos , do projecto o as
eaaeaificações forneoidaa pela Estrada,
tra Meg farão parte do contracto.

Art. 7.° As . contraflechas das vigas de-
vem Ser as marcadas no diagramina
Nativo e estar de accOrdo com as praxes
usuaes.

Arta 8.° Os desenhos do execução E&
Eerão enviados as officinas depois da
traminados e approvados pelo enga-
alheiro fiscal. Destes desenhos serão for.a
luzidas ao engenheiro fiscal, gratuita-
thente. tres collecções completas, sendo
nP grandes obras feitas tas capias em
patoel azul-teia.

Art. O.° Todas as peças serão pintadta
com tinta a oleo, a tres do mão, incluindo
s • apparelhagem e convenientemente
rrlateallas.

Art. 10. aia giandes peças não exigem
orobaltagem especial, ou. contractante
deve, porém, tomar as necossarias pre-
çauçõea para que as mesmas não soffran1
deformações importantes em viagem.ater
Veçaa pequenas, como rebites, parafuso%
porcas, pinos, chapas de ligação, atoai
devem sor encaixotadas.

Art. 11. Tanto as poças grandes como
€9 caixotes serão cuidadosamento mata
cados com ti _indicação do destino,. tra-
mando os caixotes, além dessa indicação,
entras que se tornarem necessarias,
5liir0 do engenheiro fiscal.

Art. 12. O engenheiro fiscal marcara
Gr ordem de expedição e os det011eaa da
mesma tendo em vista a rapidez e a-fa-
cilidade da montagem,

Art. 13. Todas as desamas com a em-
balagem, carga _e descarga o accidentes
que possam occorrer durante a viagem
aerão feitas pelo contractantç..

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, Ria de Janeiro. O de junho de
1921. — O secretario, Diocietiano Can-,
ttitdo de Vasconeeltos.

1 Estrada de Ferro Central do Brasil

110MVIIRENCIA PADA O FORNECI UrNTO DE SPDRESA n
LENTES PADA 15510 WISTINGHODSP PADA 11
MUSA° MU 1921.

Coneurretzeis ti. 60'

De ordem da directoria, faço publico que, ás
Ea horas do dia 18 do próximo Ines de junho,

Intendencia desta Estrada, na estalo Ma-
ritima, serao recebidas propostas para o for-
teci:Isento co:

Sobresalentes pira freio Westingbonso :
92 torneiras para descargas do cylijadros,

peça. n. 41:8 4 1, um $1.95.
110 tornniras angulares de 4 1/4", peça

n. 22.413, ama $4.45.
37 torneiras rectaa de 1/4", urna $3.45.
50 torneiras de aassageni do ar de 1/4,

peça n. 2.092, uma. $3. aa.

37 triplicas valeulas, peça ri. 4.76(1, um

trigpre..e?;a1vidas de aeçko rapida, peça
ri. 1.775, urna 347.80.

20 triplicas valvulas de. acção tonta, peça
1.796, unia 339.00.

2 eyli ralros de freio a ar para machina,
•

2 cylirriros dc areio a ar para tander, um
33.75.

Canos dc fano preto com Levas :
5 de 2 1/4".

59 de 2".
62 ,cle 1 1/ 4,";.
62 do 1
25 de 1".
25 do 3/4".
25 de 1/2".
25 de 3/8".
12 da 1 3/4".

Preço Enaaio, kilo 0.274,
1' de ferro galvanisado:
6 de 1/4", um 8•a10..

de 318", um 10.15.
10 do 1/2", um 80.18.
5 de 3/4", um 30.22.

42 do 1", um 30.30.
5 do 1 1/4"Xl", um $0.40.:
5 de 1 2/4"x3/4, um 80.400
Torneiras do bronze
6 n. 2.135, uma, 83.16.

145 n. 1.887, uma, 81.95.
131 n. 7.716, uma, 32.45.
3200 linguetas do ferro fundido para freio NI.

versos tapa) urna. $0.05.
45 curvas do ferro preto do 1/1", Una

80jA5.
Luvas de ferro batido a

08 de 1/2", uma, $0.2Cla
172 de 1, uma, $0.35.
10 de 2" uma,S1 .40.
31 de i/2", urna. $0.80a

179 de 1 1/4.", urna 10.50.,
96 de 3/4", urna, 0'1.25.
68 de 3f8", uma, 10.15.

laivá,s de forro zincado 1'1
50 do 1/4", uma, $0.011.,
50 do 3/8", urna. 80.05:
62 de 1/2", uma, 00.08.
62 de 2,1,1", urna, 10.10.

125 de 1",urna, 60.12.
425 de 1 1/4", unia, 30.10.
225 de 1 3/2"; Uma, 3.29.

LOVaD do,ferro preta batida
33 de 1 5P1', uma, 10.25.
42 de / 3,'8", urna, 80.20.
12 do 11/8", uma, 80.15.
12 da 1 5/8", uma, 80.25.

Curvas de ferra com terfuraão.
1" x 1 1/4", uma 0.45

7 de 1"x3:4", uma. 3 0.40
Curvas para encanamento:

5 de 1 1/4", uma a0.4,
35 da 1", uma 10.40.
10 em reduccao do 1 /1." 4, unia

Curvas de ferro gmtra.rdsntdas, C;)!Í.
25 ao 14/2", uma 30.75.

125 do 1 1 4", uma 10.45.
50 de 1/4", urna 10.12.

Cuia as de forro preta oom luvas:
12 de 1 5 ,a", uma 10.95.
12 de 1 14/8", uma $0.6o.
12 do 1 1/8", uma 10 45.

Curvas Stret, da ferre preto:
45 da 1,4", unia 10 CO,
12 de 1 3/8", uma si 10.
12 nitr idas de' emergoucia, pc,:a e. 1.735,

urna 11.80.
73 raivaras& einergencia, peça o. 1.740,

uma 11.60.
226 valvulas de descarga de reservatorio,

• peça e. 41.814. uma ili.07);
• Canos de ferro preto, com luvas:

27 de 5/8".
4.6 de 3/4".

172 de 1".
387 de 1 1/4".
Lano médio

'
 kilo 30.37.

Canosde ferro preto sem costura:*
3 do 3/8".

"Pa do 1 2".
203 do 3/.4".
106 do 1"
'31 do 1/i.".
, Preço médio, ki/o, 3 0.27.

Canos da ferro preto com.laras
.7 de 1/4".
2 de 1 1/2".

Preço médio, kilo, S 0.27.
Canos de ferro preto :

50 de 1. 5/8".
110 de 1 3/8".
so do t/er.

Preço médio, kita. 3 0.27.
208 festões cana/atos para cyruidros da 8";

peaa n.1.246, um, 3 3.08.
34 pistacs coMpletos para cylindres de 10".

peça o. 5.037, um. 9 4.85.
50 porcas da jim'cçã.o, pg. 3.216-2-peça

2.155, umh„ 8 0.40.
50 porcas do juhcção, pg. 3.216-2-pcça

2.154, unia. 8 0.40.
110servafcrios de Urro batido:

2 com cylindr os ao 2"1,40 x0"2 ,57, system,
Pulmau, um, 8 101).00.

1..coni cylindro de 0 7",84X0',40, agua
campressao, um, 8 27.00.

2 com cylindros de 0,84X0m,31, um,
5 1/.50.
iteservatorios para ar:

é de 33 1/2"X16 1/2", um, 9 27.00.
1 de 33 1/2X ia 1/4", um, 17.50.
I de 24 1/2"X14 1/2". u ru. S 12.0.
I de el," x to", um, g.10.50.

225 talos para triplico valvals, peça 1,74
um, 0.25.

25 supportes do ferrq para mangueira,
peça 2.431, um, 8 0.38.

105 torneiras para esgoto do roservaterio
ar, poça 2.410, uma, 81.95.

3 tes do ferro preto cem roducçao,
1 t/4"x4"x1 Ur, um, 13 1.30.

25 tais de ferro batido de 7/8", um, $ 0.28„,
32 tas de ferro maleaval de 1 1/4"xt Vá"

xl 1/4", peça 050, um, 0.40.
25 tos de rerro malpaval do 3/3X3/4x3rk,

peça 50, um, $ 0.22.
20 tos de ferro alainavel de 1/2"X1/2"X

1/2", peça 50, uto, tl 0.18.
162 Romeiras de ferro fundido, do angulo

fi tings. de 1/4',X1 1/4", peça
22.413, uma 4.45.

67 torneiraS 4e furo fundido rotas de
1 1/4"41	 peça 2.692,. uma
g
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12 torneiras do bronze retas .para cago do
perigo de - 3 /4"X3/4", peça 14.436,

• uma, $ 9.60.
54 triplicas áalvillas para cylindro de 8",

p. ra vago, L17, uma $47.80.
21 triolices valvulas para cylind o do

para :carros, peça 4.670, uma,
$ 47.80.

28 lampas cara Cl indro de .8"X12", typo
• - C n. 4, !viça 1.217, uma $ 2.50.
17 tes de fel ro -maleavel do 1"5 i"xi"a

um,$ 1.00.
Tas do ferro batido:

_ rde 3;8"x V8"X3/8", um,1
100 de 3/4"x 3/4"x3/4", um; $ 0:22.
420 io 1/2"x112"x1/2" tnn,'$ 0.18.

.1o2	 1"x1"xl", ninei 0.30.
130 de 1 1/4"xl 1/4"5<11/4",.urn,$ 0:40:
27 de 1 1/2"1X1 1/2"X1 1/2",eam, S
-2. de	 3/4" x 1 3/4" x 1 3/4", una, ..

50.60.	 -
..2.do 2" x 2" X 2", uni, $0.50.
2 de 1/2" X 11/4", reducção. um , $0.40.
21c 3/4" X 1/2", redneção. um , $0.22.

IS da a" X 1/2 X -e, reducção, um,
.	 $0.30.

5 do 1" x 3/4 x reducçad;inn, 50.30.
25 do 5/8". um $0.20. 	 •
- '7 tampas de cyliudro de 10", urna, $1388.
5 tampas para •cylirelro de 'freio numero

11:635, ema, $13.S8.
67 torneiras rotas de ferro fundido 1"-X

X 1", peça 2.135, urna, '$3.f6.
3 triplicas valvnlasn. 4.233, urna:539.90.
1 tr plica yalvtila ii. 16.935, uma. 147.80.

30 triarigulos de freio metallicos, cow seus
arcessorins. 'completamente monta-
dos, um, 535.00.

10 molas exniraes para cylindro de freio
41. 1.034, mina, $2.96.

5 molas expiraes para cylindro ,de freio
• n. 1.090, uma,12.75.

23 molas de segmento 'rara va/vulas aum.
maticas,_ peça 15.003, uma $280.
Porcas de junceão de ferro -preto,

.completas:
65 de 11/2", uma, 5) 12..

_265 de I 1/4", urna 40.10,.
350 de 1", - nuta, • 50. 18.
210 •te 3/4" uma, 50.07.
205 de 1/2", uma, 50.06,
Mi de 3/8", ,uma, $0.05,
100 dc 7e8"

'
 -lima 50.08.

2 do 1 3J4", uma, 50.154
24 de 2", uma, 50 .20.

-70 de 5/8", uma 50.07.
37 de 1/8", unia,'50.10..	 .	 et 5 ¡detens de emergencia, um $ 1. 35.'
12 porcas para triangulo tubulares, uniâ

5 2.50. .
25 punhos para torneira de freio, peça

20127, um $ 0.85.
25 punhos para 'torneira, do freio, peça

2100, um 5 0.35.	 .
85 molas expiraes do Aço para cylindro do

freio de 8"X12". typo C n. 9, peça
1110, nina 51.45.

87 molas e.xpiraes para valvulas de emer-r
gencia, peça 1715, uma -5

105 molas ellipticas para valvulas -de -cor-
_ rediças, peça 1230, uma 5 0.09.

25 molas expiraes para para-choque do
embolo motor da triplica, peça
1.057 uma $ 0.15.

0,250 mangueiras de borracha. :para freio
	•Westinghouse, unia 5 1,00.	 ••

92 arrolas 40 aço para tripliee valvula, poça
1.523', urna $ 0.15.

Molas -expirees para va,lyula automotica
•7 n. 2.036, oura $ 0.30
7 n. 2.007, uma. S 0.24.
5 n. 2.676, uma $

- Molas expiraes para. valvula de alinICM•! -
taçlo :	 •

5 a. 18.286, 'uma 5-0.18.
5 n. 40.652, uma $ 0.25,

.5101as exidraes para triplico valuta
, 5 , n. 1.8:1 urna S 0.15.
.5 ar. 1.787. uma $0.10.

n..29.105, entali 0.15. •
•nt 0 00los para cyliddeo de freio 1.!-
2 de o", um 3.50.

_
22 canos da te ro preto-maleavel de 3/4".,

Caaostle fareozalsan•Izadel
062 de 4".
20 de 1/2".
87 de 2/4",
40 do 3/8".

"Preço médio.
Canos -de ferro preto inaleavelel

10 de '5/8".	 -
10 de '7/8".

o	 Preço medi°, kilo, $0.27.
Canoa da ferro galvanizado, ^CHI

123 do 1 1/4". .
27 de 1 1/2".

Preço médio, kilo,10.27.
37 diaphraernis de latão - para manipula

(alimentaçao), um,12.75. .
Catios do ferro preto-maleavele

20 kims da 3/8". • -
50 'tilás de 1/2"..

250 -.Mo--; de 1 1/4".
75 kiloi do 2-3/4".,

• Preço inedio,1d1o, 5 0.27.-
Cylindros de freio:

2 de n. 1.120, um, 544:80,
2 le n. 1.101, um,1 44.80.
2 de n. 7:339, um, $ 31.30.
2 de ti. 7.203, um,$'84'.00.

Curvas de ferro Straet:
25 de 14/4 el 1/4"

'
 unia, $ 0.60.

25 de reei": uma; 312.50.
o • .30 de 3/4"x3.4", urna, 5 0.40.

30 de 1/2" x1/2", utime5 0.30.
25 de 3/8"X3'8", uma, 5 0.10:	 • .

• 12 de ferro preto e an reducção de 4 1/4"X
XI", urna, 50.50.	 -

12 curva: do ferro preto de 1 1/4", uma,'
5 0.50.,	 -	 •

• 33 canos de ferro preto maleavel do 11/4",
.	 kilo 5 0.27.

-50 alavancas do aperto -para «trueks»,
desenho 252, uma, 5 6.50.

-25 harpees oara travessas de freio bitola
de 1 h.00. um, 5 8.75.

50 braços de freio:para atrucksu, descabe-
• -232, um, $ 4.e0.

31 cylindeos conjugados de 8" para 'freio
dos vagões, • typo C, de 8" x12". peça

'	 2.438, cyliudro conjugado, $ 32.50.
12 cylindros de acç.ãorapida para carros

.de passageiros de 10", typo M, peça
24.733, um, $ 47.80.

cylindros deãcção rapida para carros
do passageiros, typo 16, peça 1.506,
um 572.50. -	 •

125 curvas de tarro maleavel, angulo reato
de 1/1)0/4", uma á0.20.

51 curvas de ferro maleavel, com redk
eçãoA de 1 1/4.X1", uma $0.5(1. --

405 .etrrvas da forro analeav anu- • -
recto, de 3/4, uma Su..1 de el,25

300 curvas do farro rnaleavel, de angulg
vaco.), de 1/2"x1 2". tuna 50.18. o

134 curvas de ferro inalerieel. 'de • auguka
recto. de 3/8"X3/8". uma. 50.15. e

Curvas Street de ferro preto:
NO de a me", urna
70 de 3,4", ririara
42 de 1" unia 40,50.
30 de 1 1/4", urna 80.60.
55 de 1/2", tuna 10.30.	 •

ealvulas automaticas dupla% peça
• 22.110, ama 57a.00:
3 ral v elmo -de alimeutatelo 38.653, uma

3 ralv . das de alimentaçá,en, 18.482, uma'
$32 -30.

2 vah ias de equiiibrio n. 2.590, uma
M7.5.).	 -

2 wvalvolas de .equilibrio -n. 2.263, uma -
:$17 -50.

25 va1rula4 de inversão, peça 51.456, uma
• .532.50. •	 ,

- 48 -valytuas:para cylindro de bomba de ar;
• peça 1.848. -i nna $2 40.

o35 -.torneiras rectas de bruma., para isola-'
-oneuto,-peaa 2.233.'unoa

25 toeneoras de eseoto de freio do 1/2%
,peça 7.714. uma $3..5'i.

10 torneiras d descarga cybodro bomba
de ar; peça	 uma .52.80.

18 Ul gtÕes-g)araar..peça 51.482,-um, $960..
aiiateespa a tamoas de bomba de ar,

,	 -peça 2.194, um, 513:20.
18 pistões para bomba de ar, peça '5/.480,.
• •	 um; $6e95-.
16 -.pistões de cylindro delreio 41310"X 12",

-peça 1503, um, 161:95.
G pistões de eylindro delesio de 12"X12",

peça o 1 S.507; um.13.90.
o trilpelnicta.es

urna,vu5183s91.19)a0.ra tender, acção•
,

50 triplicas valvalas para -tender, acção.
• "pida, ,inua. 347:80.

:	 .peça 4.853, uma, 579.20.
23 tampas superiores para bomba do ar,

20 manoaretros orara, ar, -um, 533.50.
28 manipuladores de freio do ar G. 6,

cOmeletos, peça 49.127, um, $82.50.
mano.. atro ,de freio n. 23.338, um,

139.90.
eylindros de inversão nao .a, bomba do

ar, peça 31.251, um, $14.40.
8 cylindros auxiliares para bomba do ar,

-peça. 31.253, uru, 57.45.
6 cylindros para freio ileteneer de 1.2"X

x12",-typo Ilaffey. um , .$55.60.
• 3 eyliudeu3 para fraio de tender de 12"X

x12", peça H.745. um, 555.60.
3 telheiros para ;raio de tender de 10"X

X12", peça 24.352. um, 549.50.
210 liannragonas O lata° na. -a valvulas re-

gulado -as, peça - 2.01.3. um. 52.85.
100 ralo: pira tripri,-es valyulaa. una, $0.18.
Os preços mareado-raro Ina.ximos.

,A entrega será dentro dos vagens da as-
traia, no Ceca do Porto, oli 'eitos achianeiroS
por couro, -da estraaa-e toas ai demais das-
pezás por corna do fornecedor, em um espaço
de teMpo de 120 'dias, a contar da data do
registro nó Tribunal do Cotias: -

A entrega não sendo no prato marcado
eujeita -o contmetante a-uma multa abe, con-
forme entendirniabda'achni duração. lio leda •
seratén valor d. a, caução do coutracto, sendo
dado novo prazo, si não preferira adminis-
tração a roseis oo dó contrato por simples •
aviso ou onotificação, iu, g epen imite de acção
ou interpellação judio ia!, com perda de
caução, e sem que assista ao orontractante di-
rei t.° a reclamação ele i3spa.:ie alguma.

No caso de anuita, • tica o contem:tanto abri-
gado gado a entregar a res cthalmportaiioia
thesouraria, no prazo de 48 hora, a 'contar
da hora do recebimento da continuação? 1,0
escripto, Sob pena da:rt)ecisão de contpctd

_2 -de 8", ..um -5 4.50.
2 de 10", um 5 5.50.
6 flaeges com jancção de o3/4"-Para tri-

• • plica valvula.ann $ 0.25.
3 ilanges de -inacção de 1 1/4%, una

12 fisfre.2 5.para canos de 1 -1/4", •um
0.35.

6 flauges com juncção dei" para triplico
valvula, um. 50.30.

75 bastes de transmissão para freia, .tleser•
nho 252. urna, 5 2 50- -

15 Installaçõesi Westingnottle para freio,
uma, 51950.00.	 .

158 curvas-de ferro angularesele 1 1/4:"X
X1 1/4", unia,.$0.45.

95 curvas de fero angulares de 34/4"XI"
unia, 50.40. --

Si canos de forroanaleavel -preto ele :1",
,kilo. 50.27..
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Estrada. de Perro Unira/ do Brasilnas , condições já acima oatabelecidas, si não
fôr cumpria a .ntilitaçao.

A conenerencia versará apenas sobre o
preço. em qualquer moada, para as unidades
estabeloci 'as dos artigos alma polidos. ,er-
vi,ndo para comparação dos preços o carnal°,
a• vista, que vigorar na ve-pe a do ala mar-
cado para co hcurrencia cabendo a prafe-
rencia de direito ao autor da proposta mais
ba ata, por minima que seja a diferença en-
tre ella o qualquer outra.

A aetrai l a recusará as propostas que apre-
sentarem presos superiores aos máximos esta-
belecSlos.

Os preces que apparocerem em detalhe para
os artieos de preço marcado médio, não serão
tomados em consideraçao.

_As propostas, que devem estar devidamente
se& las, datadas e assignadas, com a in 11=-
o° das remectivas tosidencias, serão -entre-
gues, em toes vias, em etivolucros • fechados,
com a declaração, por féra, do assumpto o do
nome do proponente. 	 •

Esse eavollicro deve ser acompanhado de
um outeo, em separado, couton,In todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do. proponente,, comprehenden fo-se, entro
elles, os recibos do quitação da ultima colleeta
dos o:apostes a que estiver sujeito. -

No arto da entrega da propoya, o propo-
nono. deierá exhibir o recibo da -canon de
4:000S. em dinheiro ou em titulos da di.ida
publica federal, 'previamente feita na Cursou-
varia deára estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, canon que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o pr000nento
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de sois dias, con-
tados da data dasseostrega do convito que fôr
expedido para esse Qm,

O fornecedor, para'- garantia da, execução
do fornecimento, caucionará na thosouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5
do valor do forpecinsento a -realizaa em di-
nheiro on emetitulos ia divida publica federal.

O contracto sé se torrará efectivo depals
de approvado defin:tivamente pelo Ministerio
da Viação o Obre Publicas e registrado pelo
Tribunal ile Contas.

eo -questão da idoneidade dos proponentes
sára julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

propostas cujos autores não tiveram sido
Considerados idoneos: não serão abertas.

Depois do julgada á idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão; serão publicadas.

Fsca reservado á estrada o direito de accei-
tar parte do uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a ditlerçnça para menos
nos preços dos varies artigos a sovem forneci-
dos, assim como do não amoitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a con-
mirremos, coso assim convenha aos SOU
interesses.

-As propostas não poderão conter sinão uma
(Minuta do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e 'o preço, Conforme
já ficou e.stabolecido.

Nao se tomarem em consideração quaesquer
&terras do yantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offeeecimeruto de uma roducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar pra-

•ço mais vantajoso no desempate.
• A estrada reserva-se o direito de restringir

as quantidades perdidas:
Toda e qualquer proposta que não estivor

Inteieamente de accordo com este edital não
será tomada cm consideração.

•Secretaria da Estrada de Ferro Central do
j Brasil, flo de Janeiro, 17 de maio do 1921.—
1 O 'secretario, Dieeleciano Undi,lo de Iras-

' •	 •

1.000 do 2,00xOnS80, para vagão serie V,
dee' Sitio 880. • 	 •

SOO de 2"3 .9S<0m,94,'para vagão serie Q
desenho 682.

1.000 de 5m.00x0ee94,:para Vagão serie VM,
desenho•881.

250 do 2a,90x0m£47, para vagão serie VB,
s deeeidso 831.

100 de 2 122 ,93, curvas', para carros. •
100 para tapamento de vagão V. A:, de-

senho 777.
Preço médio, maxlinodo de kilo (doi-.

lar) 	 	 „,..	 50.30•	
• A entrega será dentro dos vagões da es-

trada, no Cães do Porto, direitos aduaneiros
por conta da estrada o todas as demais rios-
puas por conta do fornecedor, em um espaço
de tempo de 90 dias, a contar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal do Contas.

A entrega não sendo no prazo marcsdo su-
jeita o contrawante a uma multa que con-
forme entendimento da Administração, pco
dará ser até o valor da caução do cootracto,
sendo dado novo prazo, si não preferir a
administração a rescisão . do contracto, por
simples aviso ou notificação, indersoudentri do
acção ou interpellaçao judicial, com perda da
canção, e Sem que assista ao coutractanto
direito á reclamação de aspecto alguma.

No caso de multa, ficao contraetanto obri-
ga o a entregar a respectiva imeortancia na
thesouraria, no prazo de 48 horas, a contar
da hora dó recebimento da intimação por es.
cripto, sob pena de rescisão do contracto, nas
condições já acima estabelecidas, si não for
cumprida a intimação.

A ~mirrei-mia 'versará apenas sobre o
preço, oro qualquer moeda, para o kilo, ser-
vindo para comparação dos preços o cambio,
á vista que vigorar na vespera do dia mar-
cado para coucurreucia, cabendo a prefeo
vencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por nsinirna que soja a diferença
outro ella e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

Os preços que apparecerem em detalho não
serão tomados oro consideração.

As propostas, que devem estar devidemente
selladas,datadas, assiznadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em troe vias. em eavoincros fechados, cone a
declaração, por Ora, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
doçumentos que possam provar a idoneidade
do propoileute; comprehendendo-se, entro
cites, os recibos de quitação da ultima collocta
dos impostos a inc estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá oxhibir o recibo da .caução de
4:0005, ora dinheiro ou em titules da divida
publica federal, previamente feita na thesou-
raria desta Estrada, para garantia a assigua-
tura do contracto, canção que reverterá para
os cofres • da mesma Estrada, si o proponente
preferido recuzar-se a. assignar o respectivo
contraolo; dentro do prazo de seis cilas., cole

- O contracto só se, tornará efectivo derme
de aparovado dnfinitivaiir oate pelo sliqisterio
da V . ação e Obras Publicas e registrado polo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneiciado dos proponentes
será julga a o examinada previamente, antes
do abortas as propostas. ' 	 - -

As nr000stas cujos autores não tiverem sido
Considerados i‘oneos não serão abartae:

-- Depois de jdlgada a idoneidade dos propo-
nantes serão marcados o dia o hora para
abertura o leitura das propostas que, autos
do q ualquor decisã serão publicadas. -

Fica reservado á Edema o direim do não
acochar nenhuma das propostas apresentadas
ou armilar a coneurrancia. caso assim ..con-

, venha aos seus interessos. 	 •
As propostas não poderão conter sinSo tira

fórmula de completa submissão a tolas
Clausulas leste edital, e o preço Conforme lã
fibou estabwecido.

Não se tonarão em consideração quaemeee
offnrae do vantagens n ito prevista, nost.
editar, nom as propostas quo contiverem 404%

nas o oferecimento de uma reducç.ão %obre
a proposta inale barata. 	 • '

No caso de absoluta igualdade entre yco.
postos terá preferencia á 'que apresi-,Étar
praço mais vantajoso no desempato.

A Estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estive*
Inteiramente lo acrôrdo com este edital u3'
será tomada em cousideraçao.

Secretaria da Estrada do Ferro Centrai !ta
Brasil, em 30 de main de 921.-- .0 soma.
tarjo, Diocleeiano CandicN de Vasew.r.thoo

n-n•4

Concurreneig r. 72
-

De ordem da directoria. faço pubbro que ti,
13 horas do dia 21 do proejem mezsi o ide
na intendencia dest- estrada, al e , tesa( ' 'eak

e ritima. serão recebidas Foptistas [ 'ate O atià
neeimento de:

Correia balata:
Tres dobras:

100 metros do 1", metro, $0.50
150 nsetros de 1 1/2", metro, i0.894
230 metros de 2", metro. $0.-,;;'
250 metros de 2 1/2", mem . n 1 5.0
150 metros do 3", metro. Sr ,
100 metros de 3 1/2", metro. • .ttra
100 metros de á", metro, Se. •
60 metros de 1 3/4", metro, se.as.,

Quatro dobras:
100 metros do 3", 03 atro, 51.05-.
100 metros de 3 1/2", noVro,

. 100 metros do 4", metro, Si. i5.
30 metros de 5", metro, $2.10.
10 metros de 7", metro, $3.0(ta'

Cinco dobras:
100 metros do 6", metro, $3.80,
100 metros do 4 1/V, metro, 51.0TY
150 metros do 5", metro $2.09
100 metros do 5 1/2", metro.
50 metros de 7", ~Po, P.'aoss

CONCUPRENCIA PAHA FORNECraENTO DE CHAPAS
DE Fano EINCiDO, CORRUGADAS, PARA Á 4
DIVISÃO, EM 1921	 .

tados da data da entrega do convite que for
expedido- p ra esse fim.

O fornecedor para garantia da execução do
fornecimento, caiicionará na th esoul aria -ia
Esrreda a quantia cornsaniei oito a 5 %
do valor do tbrucciinento a roailear, em di-

Concurrencia n:7t/ •	 •	 &midera'ro, ou em titules da divida publica to-

-	 •
De ordem da directoria, faço poblico que,

ás 43 horas do dia 20 do prokimo tri pa le
jutvio, inten lencia desta eetra,ra. ia Es-
tação Maritima, serão recebivas propostas
para o fornecimento de :

Chapas corrugadas do forró zincado f

Estrada de Ferro Central do Breei)

CoNCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ColuUllai
13.11.1155 E OUTROS ARTIGOS PARA A 4" Ural(/'
EM 1921
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Seis dobras::
60 metros de 8?, metro, 55.0&
25 metros de 9", metro, .27:00'
30 metros de 10", metro. 39.00`.
15 metros do 12", melro,
25 .metros de 14", metro, $12.00.

As correias pedidas devem ser das mara.
cas Dicks, Caloeren ou Libcona.

750-reetros lineares de:!palhiaha: trançada;
com forro, de 1P,20.- meto li"er"'6.00.

50 metros lineares do palhinha; trançada,,
com: forro,. de Oc°,35,. metro- linear,
$4.00.

20 metros lineares *de palhinha: trançada,
coar, forro, de: 19,10, metro linear,

-	 55.50.
Ferramentas do catalogo, n. 7, dão

Pratt.&Whitney:.
Nachonconirosca Withworth eMachinista

Handes Tapes, pag; 121:.
3 jogos de 3/16", jogo, 5.'1..20..
&logos de 1/4"; jogo, $ 1:35.
3 ,jogos de 5/16", jogo: $ 1:50:
3 jogos de 3/8", jogo: 51 .65.
3 jogos de . 7'16", jogo-, 5.1.80.
3 , ogos de 1/2", jogcr, $ 2.10.
2 jogos de-5'8", jogo, $ 2:70.
2 jugos de 3/4", :iogo, $ 3.80.
2 -jogos de 7/8", jogo, $ 4.80.
2 4ogos de I", jogo, 5 6.00.
(jogo de 1 1/8": jogo, 5 6.75.
(jogo de-1 1/4", jogo, $
(jogo de 1 3/8", jogo,„$ 9 00.
(jogo de 1 1/2", jogo, $ 10.50.

Brocas espiraes de. ao carbono com pU3
nho Morsa pag. 178.

6 bro.as de cada dimensão,. augmentando
de 1/32", a começar em 1/8" em dia-
metro até 1" inclusive, preço total.
$435.00.

brócas de cada dimensão, augmentando
de L1/16" até 1 1/2" inclusive, preço
total, 5 456.00.

brocas deeadadimenslo augmentando .da. •
1 1/16" em diametro a começar em
1 9/18" até 2," inclusive, preço total,
5.1.100.00.

brocas *de cada dimensão augmentando
de 1/8" em, diametro . a começar 'em..
2 1J8" até 3" inclusive, preço total;

. $ 640.00.
Cortadores angulares, pag. 106:

'	 1 cortador angular direito; com 45°, (Right
Hand) de 3 1/4"x1/2"X1.1/2", um,

1 cortador angular esquerdo, com 45°
(Loftband) de 3 1/4"X1/2"X1 1/2, um
8 - 8.00.

Cortadores angulares, pag. 107:
1 Cortador angular direito, com 40°, (Right

Hand) de 3 1/4"x1/2"x1`1/2", um,
8.00.

Cortadores ilustrados, pag. 110: -
1 de 5/8"x1 1/2x4 15/16'' uni, 5 4.00.
Ide 3/4"X1 5/8"X5 I3/18", um, 5 5.00..
1 de 7/8" xl 3/4"x3; 1	

'

	

5/16",- , um	 5.50..-
1 de 1"xl 7/8"x6 1/16", ,um, 5 6.00.

ude 1 1/8"x2"X6 3/16", m; 5,6.00.
/ de 1 1/41 X2"x€4/16?; um:5.6.50.

Cortadores illustrados, pag.
de 5/8", um, 5 4.40.

I de 3/4"; um, 5 5.00.
'1 de 1 /8", um, 5 6.00.
1 de 1", um, ,5 7.00.-

Cortadores para maciiinas'de trezes
Pag. 90:

;1 de 3"x2 1/2"Xl 1/4", Um; 5.750._
'1 de 3"X4"5e1'4/44', um; $
1. de 4"x2:1/2"x1'112; um; 12.00:;

Idede 4 1/2 x 2 1/2'54"; um , '1; •004

jirxrxejle;-3.%,o1;;::,
de 4 I/2"x3 1/2"x2"

d 	
$415;00(

Pag-. 92r
1 de 4"x5/8"XI1/4",..tam, 5,12.0114,
/ de 5" x 3/4"x 1-1/1"; um,. 513:004,
1 de 6" x 15 i IS" x 1' 1/2"; ma, 15
1 de 6"x1"x1 1/4", um, 5 16.00.
1 de 8"xl 4/8"t 1/4", um, 5 19.00.
1 de 8"Xl 313"Xd 112% urni.$322.000
. Surras illbstradas, pg. 96: •

Ide 41'x1jlek'x4"„uoaa; $
d, de 4" x.3/32" x1", ,uma, $ 2.05. -
too 4"x1/8">a1l', uma. 5.1.95.
1-de..4?>0/3.2":x11', uma-i 3 2.90.1 .
1 de 6"x3/16"x1 1/2%. uma. $6.30:( .
1 de 5"x1/8"x1 1/2". tuna, 8 4.00.
1 de 8"x4Áta'x1r..ume.À.

Alargadores co . ,icos para.piuos,
n . 2; um; $

1.de.n. 3, um, .5 3.00.
lde n. 4; um,- 2 350.
Lde n: 5, um. g 4.00.
('de n. 6; um; 5 4:50.;
Lde.n. 7, um, 8 5.00.-
1 4de ri; 8', um, 8 8:00':
1 de n. 9, .uin, 5 7.00.
1. do ti. 10'; um, $ 8.00:
rcatraca n. 3." Reashaw neto,' DAI!?

pg. 206. uma, ,5
Lpente interno para roscai-. S. de-il. fios

por pollegada; pg. 216 ., (Insid • Iland
Chosrers), um, 5 : 1.00.	 •

4-pente externo para rosca II, S.. do
14 fios pbroollegada, pg: 216, (Outsid
Hand Chasrors), um, 5 1.00.

1 -por ta-cassin ates' (Dia Holdõrs) n .4, .pg. 83,
por 5.2.50,

1 porta-cassinetes (Dié Holders) n.5, pg. 83,
-	 por 5 4.50. -
1.caixa de alataradores parallelos, dei 1/4"

a 2", variando de 1/32" em diametro,
• pg: 181, por f; 300.00.

Alugadores conicos para, locomotivas/ ...
pg. 153:

3 de 1 1/16", um, 5:1.50.
3 de 1 1/8";.um, 58.00.
3 de 1.3/16", um, 58.50.
3'de 1 1/4", um. 5 9,50.
3 de-4 5116", um, 5 10.00.
3 de.1 3/8", um, 512.00.

Estes alargadores devem ser mais 001112 •
pridos , seis pollegadasna: parte cortanto
edtaiubem o punhosodevem ser um nu-
mero maior do quer está - indicado- na .
lista.

flarreletes com rosca Withwortb da pg.39
Sorth Shank Hobs, para- confecção dq
cassinotes para borrachas:.

1 de.1/4", um, 5 1:00: ,
1 de 5/16% um, $ 1.10.
1 de 3/8", tun,.5 1.30.
1 de-7/16", um, $.1,50a,
1 do 1/2", ruir, 5 .2.00:
1 de 5/8"; um, 8.2.50.-
4 de 3/4", uni, 5 3.00.
1 de :7 -/8", nm-. 54:00:
1. de 1". um., 5 5.00.
1d0 1 1/8", um, $
1 de 11/4". um, $ 5.30.

Cassinetesaajustaveisz com rosca- mr...
worth, STD, pg: .76:

do,414";; ;um; :$ 2.00'

13
3' & 5 2.50:
1-de 1/2"„una; 512.50.

Machos. conicos para' caldeiras COM' mal,
Hg, de- 12 tios por.pollegadaí

Pg; 25:
'V& 1-1/16"; . una, 5.3.30.
1 do 1 178", um, 53.50.
Ide 1 3/16% um 5 4.00.
1 de 1.1/4'..!,

Pg. 26:
1 n. 1, .um, 5,10.00..
1 11-2,

Machos para estalas de caldeiras com rosca.
11/8; de MT/as; por pollegada o canzá
primento total da 24 Follegadasp

. 30:
3'(ie 15/i0", um	 -0:50.-
3 de	 um , S
3 de 1 11/46", um, 5 0.60.
2 de 1'1/8% um; 5 065':
2 e 13/16", um; $0.70.
2 de 11/4"; um, $ 0,75.	 -

Machos conicos , para ; caldeiras com'roso41'
11 8, de 12 fies por. pollogadal,

Pg. 24:
3 de 1/2", um., 5.1.20.
3 de 5/8", um, $ 1.50.
3 de 3/4", um, S.2.40,
3 do 7/8", um, 5.2.70;
3 de 4", um, $ 3.50.
3 de 1 1/8", um, 5.4.0i4
3 de 41/4", um, 5
3 de 1.3/8", um, 5 5.0034.
3 de 1. 1/2"; um; $ 6.004

Pg. 25:
3 de 1/2", um, 54.20.
3 de 9/16", um, 51.304
3 de 5/8", um, 54.40.
3 de 11/16", um. 5.1•&0-4a
3 de 3/4", um, $ 1.90.
3 de 13/16", urn.2.10.,
3 de 7/8". um, $ 2,40.
3 da 15/16", um, $ 2.60.
3 de I", um, 5 3.10.

Machos com rosca: WithWorth oMtichInal
Nut Tapso; pg. 20:

3 de 1/2", um, 51.20:
3 de 5/8", Cm, 51.50.
3 de 3/4", unt, 5 2.00.
3 de 7/8", um, 2:60.
3'de 1", rim, 53.30.
2' fie 11/8", um, 54.00.
2 de 1 1/4", um, 55.00.

Os preços marcados' são os maximosi

•

•

DIA RIO OFFICIAL. 	 Junho de-Mi
temeneammeNgp.

A entrega será dentro dos vagões da estro+
da; no-Cães- do Porto, direitos.. aduaneiro9
por contadao estrada-e todas as dois -des-
pesas por conta do. fornece lor, em um espaço
de-tempo de .90 dias, a contar da data -dura-
gistro do contracto no Tribunal do Contas.

-A entrega não-sendo no prazo marcado su-
jeita o contractante a uma;anulta que, coa-

1 Caixa de tarrachas com rosca Withworth forme unteildimento da Administração. poda-
do 1/8" a 1/2" inclusive, pg: 58; . por rã ser até o valor da caqçao do n contracto,
542.002	 sendo dado novo, prazo, si mio. preferir . a n drat-

I Caixa de tarracbas com rosca Withworth nistração a rescisão do contracto, por, simules
de- 1 /4"-- a 3/4" Inclusive/ AS-- 60. "aí aviso ou notificação, independente' do-.-acção •
5 50.00:	 interpellação judicial, com perda.dacau,--

Cassinetes : sol/dos, rosca Wothworth., em, .13 sem que assista ao contracta.nte
pg. 74: •

Ido-4/2'-', por $,2.00'.
1 de 5/8", por-52.50.
l'ale 3/4% por 5;3.00:
i'de,778', por $:3;50;,
VdeK1"; por 5'40:.
Ide' 1- 1/8"; por $4.50:,

de '11/4",' por$
Casoinetà,sajustaveis COULTOSC1144'12 	

Cumprida a intimação-J.
A coneurrencia-versará apenas-sobre o; proa

11/g ; pg: 78/	 emk qualquer moeda;. cara as.;ina l adesa-

	

jfIrgd4"3/ 4" , atm 5.3.00.,.	 eatabelecidaddwartigos-:acima pedidos- see

	

.130_021:	 ndo para .00toperaçlo dos preços o cambio-4.

reito a reclamação.dnuspeewalguina
No caso de multa, fica acontractantwobri,

gado a entregar a respectiva importancia.na,,
thesouraria,-. no prazo de 48 horas,. a. coutar"
da hora do recebimento da intimação por as..
cripto, sob pena de rescisão do contrasto, nas
condiçaes já,achna estabelecidos, si não ,f4r-'



•

CONCISIRENCIAI,ARA ,,O,MIEEZTIG41MENTO ;DOE 140GAES
PARA COLImCCIOXEMOSMtitheSESNAS,ESTAOES
DE LAURO MULLES, METES, PIEDADE, QUINTETO
SOCAVOU, CiSCADURa, MADUREM& E NOTA
IGUAS3D

¡Pdtuoira correcção „do, edital de de.,junlio
• de:1,921
;De ordem .da aventaria, .faço.pablico-que

treze ,-Por.as do _aia tl.do eperente &noz,
„aasa.a _ser4.0 ...renebidas propostas
para o arrendamento dos loçaeadestinados á
colocação de mostradores para a venda de
docas, frnetas, sandwiches, cigarros, cha-
rutos, amuos e artigos para ..futnautes nas
estaçõtla Lauro Malar, adejei . adada, ,Quin-
tino Botayuva,,Cascadura, d 

N
adureira :c Nova

;Igua.çstl.
A concurrencia.versará sobre:
a) idoneidade 40 proponente;
b) preço dcaarrendamenwasendo as contri-

buiçhas ininitua.s sadmittadas,, as seguintes:
Para o mostrador de Lauro Muller, 10en-

saesa;Pra o mostrador. do Moyer, 70$ mensaos; •
Para o mostrador de Piedade, 70$ mensaes;
Para o. mostrador. de .Quintino alocayuva,

70$ anensaes ;
. Papa o mostrador, do Cascadura, 90$ _mon-

sasas ;
, Para o mostrador de Madureira, 90$ moa-

saca;
'Para o mostrador 'de Nova Ignassú, ,200

mensaes.	 -
• As propostas, que sdevem estar devidamonto
sellatia.s. datadas e assignatias, com a Indica-
ção das respeotivas-residencias, serão entre-
gues, .em duas vias, em aenvolncros fechados,
-com a declaração • por féra •-alo assnmpto e do
•nome do proponente e devem • ser feitas sopa-
radamentes isto A, ema • proposta. para cada
arrendamento.

Esses •envolucros devem ser acompanhados
de uni entro em separado. -contendo tados os
documentos que -possam -provar -a idoneidade
do proponente..comprebendendo -se, entreel-
les, os recibos de quitação-da última callecta
dos impostos a que_estiveraujeito.

Todos esses documentos deverão estar devi-
dameate selados a$600).

,No :a c to .da entrega aa proposta o piropo-
nente deverá exhieir ... recibo da .caução da
2Q00, para. cada :orrenuateento, feita na ,tbe-
sor ra ria Alota .-estrada : até ;ás .143 .horas da

••vespera. cindia 4a coacurrencia, (para saran-
_tas. aasc gitatura . do ,reapectivo contracto,
caução que te verteráspara amarras da,usesina
estrada si o proponente preferido recusar-se
a assignar o respectivo contracto. deptro do
prazo de seis dias,_contados da data da.entre-
ga do convite-que ,férexpedido para esse fim.

-A questão do idoneidade dos proponentes
•será julgada esexaminada prataiamente, -de-
-vendo:para isso es -respectivos documentos,
•acompanhados dos • recibos salas --cauções. 'ser
entregues nesta secretaria até ás • tb horas

. •da vespera do 'dia da concorrenda.
As prestas cujos • antoaes não • tiverem sido

• ansideraaloa idoneos não serão recebidas,
sendo as 'demais, antes :do =qualquer decisão;

-publicadas.
.-Não se feniarão-em consideração quaesquor

•(alertas de ,vantagens não previstas ne-tte	 8'
•edital, nem as propostas que contiverem apta- Pela falta do cumprimento do -qualquer
tiasaalferacizaanto de- um aaugrnento , sobee a • condfção do, -prosente-corttRetg, '.fica arras-
proposta mais vantajosa. 	 dataria sujeito Linutta do2015/6 a • 5000, •e na

As psOcuraçOes detem ser exhibidas no acto -raincalencia a rescisão de cmitraeto, -som ',ili-
da, entrega das propostas. caso os concorrentes reito a indemnização alguma. Fica hem-eus

 • tendido-nue, rpararreaciaão do amante coa-
•

• se atatun representar. por procuração.
Ficaxeservado. á estrada at 'direito , de an- rt,raeto, • nã:o gpf toraa intlispeuovelwapptica-

-nuitar a concurrencia, caso 'ASSIM 'convenha !ção . prévia 'da multa dorsi% trata áta :e/ati-
..aos seus interesses.	 tila.	 . _

	

Secretaria da' Estrada de Ferro Central do 	 tga

	lito de Untura, (0. de juuho de 1921.	 i'0:coneessionario atI isodedr ',transferir a
'O secretario, 1:DeorgeciatioWandida ede'Vasoon- • outrem este to:arado sakpaUla o.,...toritesap
seelioa.	 tlireOtoriaeque-Jatará --á Idoneidade to

"Estrada ágio rSerro gffloratrel3do-,,Brasil 	 bflases,,aralos ,contractos da arrendo: mm44
,loones daa&estark	 'Lavros .de 	 •safelier,
apartada, ‘Qqintiqo giosars,triue, Canastas,”
.Afadessesra -e Wftsm •11uaati. ,deatinados
collocitção de mostradores para a venda
doces, fructís, sandwiettes, eiorref,
1408,,fusaokb,arN nrts,

ata	 •

Os mostradores, terão ,a3s digiauses
•existentos nas referidas WaçõGs. • (.1eY,IP
as, rospactivas :plantas ;or previag.entet,
mutilas á approvação da directqaja.

Os concessionarios pagarão:
..PehmeStgador‘do LaurOluiler..4 ;men
; P1,4o. tu estrade'', do ;kleyer„ ,. 	•	 ,D2
Pelo mostrador de Pied.ade	 piel4acz

:Pela paystrador
„tmetlAilef.

-Pelo mostrador de Caseadura 	 	 mensaes
Pelo mostrador de aladureira.. ruerataea
Pelo mostrador de Nova Iguassó.... monsaes

.F.sses pagamentos serão °nanados adian-
, tada( eArrm ensalmo° te. em 'favor, da ;Associa-
eao^Eeral do Atailios Mutuo ,da Estrada do
Ferro Contrai do Brasil, considerando-se os
trimestres iniciados, em janeiro, abril, julho
ou tu cro. rieyentico :respectivo. pagamento ser
.0ffectuado ilal..besouraria desta. Estrada.

- Para o .effelto _da.escallsaçao -ficam os con-
cessionariOs abrigados a_apeeseutar os recibos

_desse pagamanto aos agentes . das ,rospectivas
estações.

• Ds concessionariosa• ficam obrigados, ao, pa-
gamento de todas as d sspozas com a illumi-
nação o impostos que corresponderem aos ser-
viços lustallaaloa.nos lonas.

Os coueezionarios observarão e cumprirão
Os regulamentos e ordens de serviço -da Es-

ttrada: bem salmo 'todas. as recommendaçae:
Que,-papa:b0Iterdem . do3 estabelecimento. fo.
'rem feitas pela sub-directoria da 2' divisão c
polo resnee,tivo ajudante, que será o fiscal da
presente contracto, fiscalizaç'n que exercerá

	

p ruprio .ou por intui:ardi°	 'agentes
das estações ou por quem suas vezes fizer.

.Z”
Os . coneessionarios .7conservarão COM riga-

rososasseio, imito os :mostradores, como o
local Por (11103 occupados,aundo licito jáuldrk

nistt ação da Estrada fazer retiral-os Lande
que assim. soja julgado convenientemente aos
seus interesses.	 •

•64
,.. Os concossionarios ;obrigam-se a . .ter :5205

'..Oinpregados vestidos com,deeenela.
7"

No caso da ftitaadeporitualidado no 1. paga-
naentcaadiantado,.da _contribuição estipulada

••	 ciana clausula 24 _ste contracto, -pagamento,
-ou:o-prazo • não deverá (sacador .do ia .5 do
,primeiro.moz do_inesum trimestre. -ou t.outra
•qualquer lufrançao das clausulas _do ;prasento
•contracto, -poderá a 'Directqrla 'considerai-o
•rescendido independente de -acção ou-inter-
,. paliação judictal, ficando o -concessionaria
, obrigado a desoecupar o' local 'amara do-prazo
que- lhe "for marca'do, sem que, lho-assista 'di-
reito a indemnização de espado arguma.

iiinte."feiro W
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vista que vigorar natvespera do. dia marcado
,,,para a cuncarrencia ..6a.lattudnaa,Preferancia
ade selo aloaautur disPaaalMaalzwis - 44~ •
laser Muniu que .seja a ilittemnta entre_ella

qualquer outra.
A estrada recusará as propostas que -apre-

sentarem preços superiores aos maximos as.
tabelecidos.

sAs rpropostas que devem eatardevidamente
sellaUe, datadas, malsinadas com a indicação
talas 'leaspecti vas , reaidencias, . serão entregada,
em tros. vias, •euiluvolueros sfechados, com a
...tieela caça°, por fóra, tio assumpto e do •nome
do propauente. - 	 •

Esse envolucro deve ser acompanhado do
U"  °atra, am separado, ,çonterale todos os
cincumentossnq petsrun provar ; a idoneidade

•do • propostente, -comprouendando-se, entre
eles, Os recibos do quitação da ultima collecta
dos Impostos a quesestiver sujeito.

,No acto.da entrega da / propeta .0 :propo-
. alento deverá exbibir o recibo, da. caução de
,1:000S em dinheiro . ou . titules da divida
publiaa federal, préviapmate .feita na thesou-
varia 'esta estrada para garantir a assigna-
aura do contracto, cauçãooue reverterá, para
os cofres 'da mesma estrada si o prapoaeate

tproferaio rocursar-sna assignar respoativo
contracto, *dentro do. prazo t.te aels dias, ,con-
tados da data 'da entrega 'do convite que for
expedido para osso fim.

O. fornededor, para .garantia -da 'execução
do .fornecimento,.cauctonará na the,souraria
desta -estrada a quantia correapoudento a

% io .valor do fornecimento,. a realazar ui
dinheiro, ou em titulas da divida publ.ca.
federal.
• • O contracto s selarnará ()nativo depois.
do auparvado defioitivatnento • pelo Sliniste
da Viação e Obras L Publicas •e registram :polo
Tribunal de Contas.

.15, „questão do idonoldaao &is . proponontea
será julgada e examinada pravituncnto antes
de. abertas .as, prapostas.

	

.As . propostas, sei'	 autoras 'não tiverem
sido considerados	 n .nã.o.serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos p sopo-
_Cantes, oram rnarçados o .dia, . hora ,abartura

leitura das propostas. que, anteg de qual-
-querdecisão, serão publicadas.

Fica resarvado 4,Estcada a direito de accei-
Ltar parto do uma praposta c, parte do outra,
OU outras, conforme a aliffurença, para _menos
'nos preaos ale varias artigos a .serem fonte-
„eidos, assim como de não acceitar , nenhuma
das , propostas apresentadas ou .annullar, a
concurrencia,,caso,assim ..convenatt aos seus
interesses.

easpropostas na,opoderao conter sinao uma
•i'Orin a la ide - completa submissão a todas as
aclamadas deste editais e o:preço conformo já
•ficou estabelecido.

'Vão-se tomarão emconsideração quaesquer
offereas . de vantagens não previstas neste
edital, nem as prrikeltis que contiverem ape-

„nas ootferacjaine5 çIf iltua redução sobre a
•proposta mai4 manta.

,No caao de .absoluta , ji„naidado õutropro-
p0stus terá:preferem% arque apresentar; pra-
$0113ala Vantajoso no desempate. -

A Estratia reservaase o direit0 dc restringir
"S• qualidades pedidaa.

Toda o squalquer.propoata que não estiver
Jaapi , sge de .accardo com.este edital..eão
—4,78.it‘suada.eta,cousic1eração.

Secretaria da Estrada de 3Ferro Central do
ilt aasil, 30 de maio de.f921.--- O. eeeretario,
Vireiroianmeandido-de-VaeoeneMos.
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novo coneessfonario, e, nem caso, a trans-
ferencia sara IMir termo le vraddna secretaria,

• dao qual o ao, roncessionario declarará sujeis
tar-se a laias as clauatiLss dó presente cena
(meto.

105
Findo b prazo estipulado na c/ansula 184, ou.

quando incorrer o coneassiouario na pena do
rescisão, ficará elle obrigado a remover á sua
custa e-no prazo que lhe for determinado pela
directoria toda a armação e o mais que lho
pertencer, sem direito a reclamação do qual-
Ver especie.

11'
SI o concossionario ou seus prepostos al iar-

Caiem ou promoverem conflictos em qualquer
ponto da'estação, fica o mesmo conressionario
sujeito á multa ou rescisào do presente coa-
tracto, a" piza da administração da as.
'Arada.

125
Os concessionarios apresentarão fiadores o

prinripaes pagadores idoneos, a juizo dasdiro-
Ctoria da estrada.

135
concessXo vigorará por cinco atinas, corta

tados da data da assignatura dos respectivos
contractos, ficando, porém a estrada com o
direito de cassar a conce,ssao em qualquer
tempo sem ter o concessioaario direito de re-
clamação e indamilização de aspecto alguma,
o independente do acção ou interpellação ju-
dicial.

' lá`
4c) Caso da igualdade de condições terão

preferencia os acames concessionarios. 	 •
'Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brasil,ttio de Janeiro, 10 de junho de 1921.—
U secretario, Diáciecisno Candido dr Vaseon-:
Mios.	 .1

•

'1
O proponente, cuja proposta Mi, ac-

celta, asslintará, perante a directoria
desta estrada, contracto para constru-
cção.
a No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução deA :000$, em dinheiro ou em
titulos da divida publica federal, prévia-
mente, feita na thesouraria desta Es-
trada, para garantir a assignatura do
contraoto, caueío que reverterá para os
cofres da mesma Estrada, si o propo-
rwate preferido recusar-se a assignar o

respectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega
do convite que fér expedido para esse

•
•

.0 contractante . compromette-se-a ex-
ecutar a obra, do accórdo com o desenha
e especificações que lhe serão forneci-
dos por °ocasião da assig,natura do con-
tracto, do qual passarão a fazer parte
integrante, não podendo Q contractante
modifical-os.,

Si, devido a qualquer circumstancia'i
houver necessidade de alteraçáo em
qualquer dos detalhes das obras, au-
gmentar ou diminuir a espessura de
suas diversas peças ou supprimil-as, o
coritractante sujeitar-se-ha a essas al-
terações, executando-as, de accordo com
a clausula IV, desde' atue para isso re-
ceba ordem.	 -

IV-

' Ordenada qualquer modificação que
traga augmento do trabalho não in-
cluido no projecto, o contractante obri-
ga-se a executal-a pelo preço da tabela
appovada pela directoria desta Estrada
e que, nimbem fará nade integrante do
contracto.

V
Si, por parte do mantractante, foram,

Sem autorização, alterada-s as formas e
dimensões. das diversas peças, ou si fo-
rem utilizados na obra- materiaes que
não sejam de superior qualidade, será
o cOntractante •obrigado a reparar a
obra ou retirar esses a materiaes logo
que para, isso receba ordem. Em caso
de recusa, a Estrada fará esses traba-
lhos, correndo, porém, as despezas por
conta do contractante 	 •

VI
O contractante obriga-se a dar prin-

cipio aos trabalhos dentro do prazo de
oito dias, a contar da data do registro
do contracto. no Tribunal de Contas, o
não cumprimento desta clausula im-
porta, ipso facto, na rescisão do con-
tracto, sem que o contraetanto tenha di-
reito a indemnização alguma.

• VII

O contrac,tante é obrigado a dar O
conveniente andamento aos trabalhos,
de modo a ficarem alies concluidos em
um espaço de tempo de 90 dias, a con-
tar da data do registro do contracto do
Tribunal de- Contas, salvo caso de força
maior, devidamnete justificada, a juizo
da directoria, ficando á Estrada o di-
reito de, conhecida' que seja a morosi-
dade por parte do contractante no anda-
mento dos trabalhos, rescindir o con-
tracto, terminando a obra por sua conta,
sendo nesse Caso ao ,contractante apenas
pago o valor do serviço executado pela
tabela -de preços mencionados na clau-
sula

Dad5 h aio de recisão do contracto, de
accordo com as clausulas VI e VII, per-
derá o contractante a caução de que
trata a clausula XII, em beneficio dos
cofres da estrada, sem direito a indemni-
zação alguma pelas despezas que hou-
ver feito para a instaJlação do seu ser-
viço.,

IX
Nenhuma indemnização terá o contra-

ctante por qua.quer prejuizo proyeni on-.
te de negligencia, imprevidencia, falta •
de recursos ou erros seus na uirecoo eaa
-trabalhos.,

X
A obra será fiscalizada pelo sub-dire.

dor da 58 divisão, representado pelo ena
genheiro residente no trecho ondé fôr
executada, o qual autorizará, por ascii-
pto, qualquer modificaçãn que se tornar
necessario introduzir na obra..

XI
Nenhuma reclamação do contractanto

será acceita, quando baseada os ordena
yerbaee

Como garantia parti execução da obra
°fiel cumprimento do contracto, o cana
traetante por occasião da assignatura do
contracto, reforçará a caução meneio-
naua na clausula I com a iinportancia
neceaaaria para completar 5 % do valor
da obra em concurrencia, podendo ser
essa importancia em. dinheiro ou em tia
tulbs da divida publica federal.

XIII	 "
O contracto só se tornará afectivo de.

pois de approvado, definitivamente, pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas o
registrado pelo Tribunal de Contas.,

As contas poderão seripresentadas da
fórma seguinte: A priaidra, de -37 % . no
valor da obra contractada, quando esti-
verem levaiitadas as paredes; a segunda,
de 30 %, quando estiverem assentados
o vigamento e a cobertura; a terceira,
de 2 %, quando 'estiverem assentados
o soalho, o forro e as esquaurias; • a
quarta, ,de 8 %, depois de terminada a
obra e recebida pela Estrada.,

XV
A concurrencia versará sobro o provo,

em réis, para cada edifica° a construir,
cabendo a preferencia„ de direito, ao
autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a differença entre -essa
proposta e qualquer outra-. •
- No caso de absoluta igualdade de pre-
ços terás preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

Não serão tomadas em consideração
as propostas que apresentarem preços
superiores aos maximos estabeleciuos.

A., questão • de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, não sendo abertas as propostas
ClIjOS proponentes não forem julgados
idoneos.

-XVI
As propostas, devidamente seladas,

datadas e assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entre-,
gues em tres vias em involuero fechado,
com a declaração, por fora, do assumpto
e do nome do proponente. Esse involu-
cro será acompanhado de outro, em se-
parado, contendo todos - os documentos
que possam provar a idoneidade do pro-
ponente, c,omprehendendo-se entro cites
os recibos do quitação da ultima coleou&
dos impostos a que estiver sujeito.

Depois do julgada a idoneidade doa
proponentes serão marcados o dia e Nora
para abertura e leitura das propostas

Zatrada de Ferro Central do Bras')

, 0NCURRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO n UM
EDIPICIO PARA - ESTAÇÃO DE • ENGENHO
DE DENTRO E UM ARMAZEM PARA A
MESMA ESTAÇÃO.

COfiCarrenCia re. 53
-

De ordem da diaectoria, faço publico
• nua ás 13 horas do dia 28 de junho de

2921, na Intendencia desta estrada, .na
• estação Maritima, serão recebidas pro-

postas para constucção de:
Um edificio para- estação de Engenho

de Dentro, sendo o preço maximu,
44 :435$532.	 -

Um edificio para armazem da esta-
ção, sendo o preço maxinno, 42:071$103.

A construcção será conforme os de-
senhos 367, 367 A e 3591920, que pode-
rão ser examinados na Intendencia da
-estrada, Q mediante as seguntes condi-

a



DEsiDENCIA DA LINHA AUXILIAR, EM VALENÇA

For.neeiiiiento de luz
.	 •

A illurninaead a manter.comprehenie

°Moinas de carpinth.ria da
4° aludam. .	 , 	

°Moinas MI ferraria—.
Deposito de tóras e outros

raateriaes 	

50 100
50 200.

50	 -50
•nn•

2.'-

Á illuminação se- fará durante onze
(toras em média por noite.

. 3.e.	•

A. 'conservação* e renovação do mate-
rial será feito exelusi'mmente pelo cola-
traetante, - salvo a substituição de peças,
globos e tampadas inutilizadas . por ne-
gligencia do pessoal- da Estrada. .

4.'

'• .0 contractante obriga-se- q fornecei
energia . para' o accionamento dos moto-
res das ai: j e jus da"- 4 . ftesidencia
Linha Auxiliar, em Valença, até ao ma.-

' ximo de 250 II. P.	 736 watts cada
uma.

is A correnta, será entresue lia enleada
das qfficinas..soh a f ,e4..ina, de •corrente
altereatii-a triphasica de. ,,20 'volts' e 5ta

' periodos,	 .

A transformação tia corr .ente dii
pa'ra 220 volts será" feita pelo contra-
etante que- installarti e conservará todos
os- apparelhos. necessarios para esSe fim,
os, quaes ficarão send3 de sua -- proprie-
dade.	 .

f

_ Os medidores da energia serão (ornes
cidos pelo contractante e fkarão sandu
de propriedade- do mesmo, esbando
Estrada. caso_ assim o *a genda, mandar
proceder á aferição. desses apparelhos,
onde houver installacão apropriada ni
esse . fim.	 •

• 5..
O preço maximo fia energia será do
, por Kw 11., obrigando-su a'

Central a um edusurno inimo mensat
de 7.000 Kves II.

Todas as instaalações a partir do pcutç
da entrega da corrente em baixa tensii4
serão feitas "e mantidas pela Central.

-
Qualquer alteração na distribuieãO stag

lampadas ot das condutores será feita.
mediante requisição 4. Estrada e á sua
custa.

6.•
. ,.	 .	 .,	 .

O preço para fornecimento de luz elo.
ctrica será de . 	 -	 . 	  pot vela.
inez ou a medidor, sendo este frtr'noin i.
do pelo contractante, sendo o pagamento
effectua-do no mez aeSwate a o Lio can-
sumo na thesouraria d esta Estrada.

•
• .0 con zaima de luz das rosidencias par-
ticulares, será, pelo consumidor paga
directamente . a .compardlia-Xontractante

- 8.a

No caso de precisar
gmentar a illuminaçãcr
fará o serviço tomando.
aqui ajustado.

Estrada " aus
o eontraetante

por base o .prect

_ Fornecimento dg ano pia cleetrieir

1.*

• Em caso de inlerrupcão da corrente
olectrica o eontractaitte ficará sujeito á

•'plana de 25000 a. 5430uta um- hora osy,
fracção, salvo caso de- forca maior, jus-
tificado perante a • directoria e a juízo.
destas

O fornecimento da energia electrie
deverá começar • 30 dias após a data da
assinatura do contracto, sob pena de
peruar o contractante, em beneficio dos
cofres da Estrada, -a caução feita para
garantir a fiel execução deste contracto.

Quinta-feira is,
_	

•

~RIO ••QUILIIAL	 -:-Junho. do 45.121 1169g

•
que, antes de qualquer decisão, serão pus
blicadas. s •	 .	 •	 .

Fica reservada- á Estrada. o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentados ou annallar a concurren-
tia, caso assim convenha aos seus iate-
reSSCS.

As propostas não poderão conter si.
- nao ima fórmula de- completa; sul-anis-
• são a todas as clausulas deste editai; ts o

preço conforme já- ficou estabelecido.
Não ao tamarãos.- em gonsideraeão

quaesquer offertas de vantagens. riao
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento

- de uma reducção sobro a proposta mais
barata.	 •	 .

Toda e qualquer. proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tornada em considera-

., ção.
" Secretaria da Estrada de Ferro Can-

Irai do Brasil, 8 de„ junho .de
Dioefcciano 'Cândido de. Vasènricellds.,_

•
Estrada de Ferro Central to

CONCIMIRENCIA PARA . O FORNECIMENTO DE
LUZ E ENERGrA ELECTRiCA PARA. AS DE--
PENDENCIAS DA 4' IttSIDENGIA DA UNITA.

? AUXILIAR), EM VALENÇA
•

▪ .pe Ordem. de directoria, faço publica
que ás 13 heras do dia 28 do corrente
mez, nesta secretaria, serão recebidas
propostas para o fornecimento de luz o
energia electricas para as dependencias
da '4' residencia" da Linha Auxiliar, em
Valença, duraiate o corrente annos.	 •	 ,.

O contractante para gurantia da esá-
eução de cada fornecimento, depositará
na thesouraria desth estrada, a impor.
tancia de 1:000$ (um conto de réis) an-
tes da respectiva assignatura.
^O prazo para terminação- de cada for-

necimento terminará em 31 de dezem-
bro do corrente anno..

• "No caso de igualdade de condieães
rão preferencia os, actuacs . concessio-
nados.

Seeretaxia. da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 10 de junho de 102i_ —
O . secretario, jlioeleciano, Condido, cic
.Vaseoncellos.

CI•

• BASES PARA 0, EONTRACTO DR PORXRCINcENTO DR LUZ
E ENERGIA ELECTRICA PARA AS DP.PENDENCIAS DA

documentos, acompanhados dos recibos _
das cauções, -ser entregues -nesta secre-
taria até ás- '15 horas da vespera do- dia
da eoneurrencia.	 -

As propostas cujos autores não- tive-
rem sido considerados idoneos não serão
recebidas, sendo as demais, antes ds
qualquer decisão, publicadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer "offertas do. vantagens não
previstas neste aditai, nem as propostas
que contiverem apenas offerecimento de
um aumento sobre a, proposta mais
vantajosa.

.As procuraçries devem Ser. exhibidas
no acto da entrega das propostas, caso
os concurrentes se façam reprçaentar
por procuração.

Fica ra.servado á estrada o direito, de
annullar a coneurrencia, caso assim con- •
venha aos. seus interesses. . 	 .	 ,

coneurrencia. versará sobre:
o) idoneidade do proponentes
G) preço para o fornecimento da

Inz, sendo o maximo de 100 réis por vela
mu ou do 500 róis por- kw. hora; •

e). preço, para, o fornecinianta de atter-
r,la. sendo o maximo de 100 réis por kw.
hora.
, As propostas que devem estar devida-

mente sanadas, datadas e assignadas com
- indicação das rospectivás residei,eias.

serão entregues, em duas vias, em . en-
volucros fechados, com. a declaração por
fára do assumpto e do nome do propo-
nente e deteip.~ feitas: separaaamea-
te,,isto é,. uma - proposta. para, cada for-
-memento.

Esses envolucros devem ser acompa-
nhados de um outro em separado, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente, cora-
prebendando-se, entro elles, os recibos
de quitaçio! da, ultima collecta das irn--,
postos a que estiver sujeito.

Todos esses documentos deverão estar
devidamente saltados (600).

No acto da. entrega da proposta o
proponente deverá exhibir o rec'ho da
caução de 500$ para cada fornecimento,
feita na thesouraria, desta -  até
ás 14 horas da vespera do di da eoncur-
renda, para garantir a assiguattuat do
réspectivo contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma estrada si
o proponente preferido- recusar-se a as-
signar o respectivo (=Inciso dentro, do
prazo de seis dias, contados da data da
entrega do convite . que fôr expedido
para esse -finas

A questão da idoneidade dos Propo-
nentes será julgada, e examinada prévia-
Monte, devendo, .para Uso. os .respectivos
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. 8.4
•

O contraetante fica sujeito á multa de
vinte mil réis (20$000), poa hora ou
fracção„ no caso de interrupção do
funcoionamanto da energia, salvo caso
de forçá maior justificado perante a di-
rectoria e- a juizo- desta..

Os pagamentos das contas do energia
eo-nsignida serão feitos mensalmente.,

10.'n

A Estrada de- Ferro Central do Brasil,
faculta aos agentes da contractante de-
vidamente -autorizados, a inspecção das
installações electricas feitas nas officim
nas da 4°,Residencia • da Linha Auxiliar

11.11

Estrada de Ferro central do Brasil,
obriga-se, dentro do prazo do contracto,
a não comprar energia electrica 'a ter-
ceiros para o serviço das oficinas da -43
Besidencia da Linha Auxiliar, em Va-
tença, a não ser que venha necessitai,
de energia superior a que o contractanto
se obrigue a fornecer o se ache-impossi-
bilitado de o fazer.

21 Estrada,. porém, reserva para si o
direito de produzir o accrescimo
energia de que vier a necessitar para o
seu consumo, soai prejuizo da garantia
que a clausula •.,	 dá ao contra-
atonte.

Secretaria da, Estrada de Ferro Can.
tral do Brasil, 10 de junho de i921.
O secretario, Diocleciano Condido de
Wasconcellos.

Repartição 'de Aguas e Ohne Publicas

CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE CANOS DE
. PEDRO CALVA:USADO COM LUVAS

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que no dia 30 de junho do corrente anuo
ás 13 horas, na séde da Repartição de Aguas
e Obras Pnblicas. á rua do Biachuelo n. 287.
sorão recebidas itropostas para o forneci-
mento do quinze ( 15) mil kilogrammos do
tubos do ferro galvanizado com luvas o diame-
tro interno do 1"1/4; seis (6) mil kilogram-
mos de tubos de ferro galvanizado com luvas
e dia metro de 2". ao preço maximo do mil o
nlY0Cent03 réis (3900) por kilogrammo.

As proposta doverão- ser apre te ntadas em
dor 'cata, sem emendas, nem rasuras, devi-
damente sríliatias-a violeira via e ambas da-
toeis o assignadas peio concorrente ou sou
reoresen ta rito legal, dclit -ti do involucro (c-
abalo e lacrado, com a obrigasào da 'entrega
drs artigos nó Almoxarifado Geral, á rua
Frei Caneca n. 112, • -

agasto do 1915, conformo determinação con-
tida no aviso n. -64, datado de 11 de outubro
de 1910, do 51ini4erio da ,Viaçlo o Obras
Publicas. deposito eSSu feito no Thesouro Na-
ciõrial, mediante guia expedida pela &não
de Expediente.—Esto quantia -servirá 'unica-
mente do caução para garantir á assignatpra,
do contracto, visto que o concurrante ou coa-
cimentes preferidos terão de RU. uma ou-
tra Caução do valor de 10 0/, da importancia
otal do fornecimento que lhe amber, sendo
aquele primeiro deposito restitnido logo após
a assignatura do amaranto, salvo. o de mie
se recusar a cumprir essa formalidado, que o
perderá em favor dos cofres pub ices. — Os
dapositos dos concorrentes não preferidos ser--
1hos-hão restituidos.

II! •1.
A caução correspondente aos 100/, do valor

total do foronrimento. do que tr ,. a -ondi•
ç!-,c) 2'. é a-i•a ? atra garantir a fiLi o..)---"N an-
ela do contracto e pagamento das multas -a
que der togar o mesmo contracto.,

,

IV

Todos 03 involucros deverão ser entrogyea
no dia marcado para a coneurrencia, ás 13
horas, quando na presonça dos interessados
ou seus representantes Ioga es; serão abertos
em primeiro lugar os mie contiverem os do-
cumentos de idoneid :ole c, logo após, os mio
encerrarem as propostas dos 'que (cotem jula
gados Worms pela commissão de funcciona-
rios da repartição, designados pelo 'clirootor
§eral, propostas que sarã.o lidas á proporção

&Pç foram sendo abertas.

V

•n••n

Os artigos de que trata a ausento concor-
rendo deverão ser fornecidos pelo contra.

,ctante á medida ano lhe. forem apresentadas
as gnias do compra. assigliadas pelo chefe da
secção de Contabilidade, dentro de 48 horas
depois dessa apresentação.

Os artigos que forem reensadoadeverâo ser
substitui rlos dentro do prazo do &Sus dias.

VI

- No caso de não ser- satisfeito pelo contra-
ctante o fornecimento :dentro do prazo esti-
pulado na condição 5a, ficará O MORMO sujeito
á multa d0e30% sobre o. valor dos artigos que
deixriu do &roscar .õn substituir, multa esta
imposta polo director geral, sob proposta do

'chefe da secção do Contabilidade. pod ,oldo, a
repartição RR) caso de reinci 4enci a, comnrar
o artigo independente de . contracto a qual,
quer parto.

VII

As propostas dos concurrantas não in104ROS
idoneos, lhes serão resi vida. t omr ix.a.
coanto. Os concurrontes ro Irri ar , 4 . as- 1.0-
postas ims dos outros, son lu as segun das vias
env'adas ao Diario Official e nele publicadas
na Integra.

VIII

A &Herança de preços dos artigos compra-
do% fóra do contraoto. no caso previsto na
~dica° anterior (8a), correrá por conta do
fornecedor que os Mesmos deixou de fornecer
ou substituir dentro do prazo ri f adq na safe-
rido condição, sendo essa differença . bom
como as multas, deduzidas da primeira conta_

R

Os artigos propostos deverão obedecar rigoA
rosamedte ao estipulado no presente edital.

-já	 -

XII

A Renartiaão se reserva a direiin de nãO
&malta- oenhiima das propostas a. -out.
lar a comun. :anoja. A não aar-Paic

•quer ou r4o tolas as nronostas não oa.á.
•reito do ree-laruação posterior a u31111uá dos
eoncurrentos.

• XIII•

As propostas não poderão conter P,In ne orna
ror" i k de erbyeniefat 9/ 1/MiIii0 a todas as
condições do presente edital.

- XIV

Irso soro tomadas em conial&ração onaow
off^rUis e pantagens não ',revista* no

edital. min oropo-ttas gim contivorem_ ave.
nas ofereci-lento de reducoo sobra a pra-
posta mais barata.

XV

Todas as propostas devorai conter-proçoa
em moeda nacional.	 .

Seroo de Ex pediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 43 do junho de 1921;
F. J. da Fonseca Braga, chefe da se-cão.

. Directoria Geral de Industrig é'
Commeraio

O involucro contendo a proposta devará ser
anompinhado de um outro tambem fecha 10 o
lacrado, em que reunirá cada concorrente os
sons docinnoutos do 'idoneidade, p:ovatioo
estar quites dos impostos federaes e muni-
(Apitaso nelle incluindo o ooneecimento co
deposito da quantia de 500$, feito em moeda
corrente ou em lettras, do accórdo com o

• disposto nó art. 3° da lei 13.- 2.980, do 2d.do

que do aludido fornecedor haja de ser pra..
cessada, ou da canto do contracto, no eak1k
de não haver contas a processar

IX

O codtractante qtie incidir nas penalidades
previstas na Condição 6% por mais do una
vez, dará motivos a que o contrac t o seja res-
cindido pelo director geral, revertendo a cau-
ção á Fazenda Nacional, resc isão essa que po- -
dará ser feita independente do interpollaçe
judicial.

NO case dâ absoluta igualdade clo Draans cri. .
te ou m;W c.Nocurren toS, se -re","'do
anneile que , propuze; fazer maior aoati.!
monto, _

,Primeira secção

Em cumprimento ao disposto no art. ffl,
§ 4°, da lei n. 4.242, de 5 de janeiro ultimo,
faço publico que esta repa -tição vae adquirir
aos Srs. Arnaldo Bra ga & Como., estabaleei-
dos á rua da Assembléa n. 90, 9 material
abaixo:

6 Caixas de grampos Sol..; 2.000 126000
1 Caixa de ponnas Leonardt

521r, 	 	 7$061) .
2 Resmas de papel Holanda

da aceordo com o modelo 130.900 300S001

•

Ministerio da erriculturti, Industrie
e commeroicr



2 ditas; Idem idem ... ..
1 Pasta Perry, formato

masso 	
1 dica, idem Idom, form
_ pesa 	

. 140,000 280$000
ai-
	  Lb.... 12$000
3t0
	  105000

62:$000

IN do Janairo, 15 do junho de 191.-
O c•irector geral, 11. de Araujo Castro.

•

	

Total•.... ........ 	  92%000
instituto de Chitnica. 13 do junho do 1921.-

O director, Dr. Marte Saraiva.

nierei

Instituto de Ohimtea

Em entupimento ao disposto no art. $e,
§ da lei n. 4.242. do 6 de janeiro ultimo,
faço publico que esta directoria vao afiem&
da firma Fi mino, Fontes ar lmto negacian.
tos estabeleci los nesta capital, á roa da Ca*
doca a. 9, para ser paga no Thesouro
cional, o mataria/ seguinte s

1500 grammas do kola da Balda, da
primeira 	 . 	  Eg000

500 gramma.; de gomma-laca «Extrai,
de primeira  •	 •12 Sapucaia 40m Anil», a 1s50o..„

. 0 folhos de lua para madeira, a
8100 	

(15000
185000

5:00

.1"Inf-a-refro- 16.
, •

• nrA-mo OFFMIAT,	 -Junho de 4021 -11701

• Directoria Geral de Estatistioa

Em eu nprimento ao disnosto no artico ar. 98,
, ' t. u2, do èe iancire 0WIt10, faço

bb o que n ata directoria do .adoni •ir a
Casa ''' ,ott.t. domiciliada a • rua do OuVidor nu-
Mero 125. 3 fitas tiara machma de eserpver,
no •, ^ fl 4 `4, cada ama, na importancia
mgf o,aos Srs. Bifam) & Coma., negnciaates

' rua da Onicanda-n. 9. oimaa
..roina:k do «anel 'de imp-essao, ao over" -oa
, 305, cada reuna, na importanda do 151)80i30,
. tendo a importancia total, 330$000.

fi'n de JanelrO. 45 de Junho do 021. -
O director, Bulldies Carvalho.

	. 	 -
!Directoria de Serviço do PoVeamánto-

f o e. 'O n fla gr. dirertor faço publico que
' est:1 direatOria Vae adQUIVir aos Srs. Oliveira

Andrade 6, Comp., es t abelacidos nesta Ca-
pital á rua Na, do Setembro u. 67, os se-
guintm matenaes o ntensilins necsssâ .ios á
Ilospelaria de' hiunigrantes da Ilha das Fiáres:
12caixas elantricas para derivações

T, 'a
2 tomadas de, corrente «Garfo»,

• a 55 	 	 10$000
10 tortmi cas COM vaivulas de ii/8,

ti 81 1 00.	 	 	 80000
2 2,11s de paeafirms de ferra c/

• .porca de 2 1/2 X 2/8, a 54800. 10600
8 pares do dobradiças do ferro Me-.
- • focadas com parafusos. a 1$800 14100

• 1 tezoura para Cortar folha 	 	 spoo
rooist-Os do metal para 'agua

• dei /2", a 9$  '	 MOMO
1 porta cadeado 	 •	 75000

- 2 raça ..ola do fero emanada nu-
• • moro 16, para pharmacia 	  10r410•

1 dita n. 18 	 	 	 125000
15 kilo; do vergathão do fero de

1/2", a 15000 	  20000
9 brócas pa pa ferro de 1/16 a 10/32,

• a /Ç800 	 	 	 165200
- 2 kilos de parattzna de ferro de

3/8 x 3", e 55500 	  11$(1-0›
go ameias do bor-acha para caixas

a-tomaticas, a 800 reis 	  405"l00
• a lamparina do cobre nara soldar

de 1/2.1itro, «Primos»	  865000
1 cailarola de torro esmaltaria n. 4,

a.T. i7o 	 	 195500
• 1 dita n. 5 	  245000
• 1 dita n. C. 	 94'	 2R5e00
• 2 ferros para engommar, a CP... é • 123000

•
00300•

Outrnsim que tambeth vno sor aclonlrllos á
firma Lago linizos, estabeincida nesta Cânital
ã VAni4a nOirig0 03 Alves ns: 303/331, 25 to-
neladas de carvAn do pedra, nacional; I'razao
.de ti:4 a touelada, necessarias l. referida
.hospedaria.	 •

Contabilidade da Directoria do Serviço de
Povoaram:do, cm li de junho lo
Chêrn da 3' senão, Cotios O. Zafnith,, primeiro

.Directoria de Meteorologia e Astronomia

OBSEIWATORIO NACIONAL

De ordem do Sr. director, faço
publico que, e'Sia directoria, nos ter-
mos do art. 98, § 1°, da lei nu-
mero 4.242; de 5 de janeiro do corrente

ao, yae adquirir, para ser pago peto
Thesouro Nacional, do Sr. Luiz Ma-
cedo,. negociante, estabelecido á rua da
Quitanda g. 74, o seguinte:

Dous mil enveloppls, modelo n. 1,
a 8034 (trinla e quatro réis, cada um),
no valor total de 68$ (sessenta o oito
mil reis); dons mil cartões modelo nu-
mero 2, a $039 (trinta e nove réis cada
um), no valor total de 788 (setenta 4,
oito mil réis) ; dons mil envelopes mo-
delo n. 3, a $034 (trinta e quatro réis

''cada um), no valor total de 68$ (setsen-
ta o oito mil	 ; dons mil cartões

• modelo n. 4, a $039 (trinta o nove réis
-:eada uni), no valor' total de 78$ (sotew•
ta e oito- Mil réis); Quinhentos papeis

'para cartas, modelo n. '5, a $120 (cento
-e vinte réis cada um). no valor total de
60$ (sessenta mil adis); quinhentos en-

,seloppes, modelo • n. 6, a $120 (cen-
_to e vinte rt'Os cada um), no.valor total
do 60$ (sessenta mil réis) ; quinhentos
papeis 'para carta 1. modelo ai. 7, a" $120
(delito e vinte rota cada Mn), ao va-
lor total do 60$ (sessenta mil réis);
quinhentos enveloppes mo elo nu-
mero 8, a $120 (cento e vinte réis
cada um), no valor total de 60$
(sessenta mil • réis)4 quinhentos pa-
peis para carta, modelo n. 9, a 8120
'(oento o vinte reis cada um), no valor
total de 60$ (sessenta mil : réis); qui.
nhentos envoloppee modelo q. 10, a

• $120 (cento e vinte réis cada um), no
valor total de 60$ (sessenta mil reis);
quinhentos papeis_ para cartas, modelo
n 11, a 8170 (cento e setenta réis cada
um), no valor total de 85$ (oitonta o
cinco mit réis) ; 'quinhentos enveloopes
modelo ri. 12 a 8120 • (cento e vihto
réis cada um), no valor total de 60$
(so.saenta mil réis).

• Rid de' Janeiro, 2 de junho de 1921:
Aleidd P. Carneiro, secretario, ia-,,

'	 -

:Directoria de Meteorologia c Astronomia

OBSEIWATOB/0 NACIONAL

•
-

De ordem do Sr. director, façO
publico que, esta directoria, nos ter..
MOS 00 art. 98, • § 1 °, da • lei
mero 4.242, de 5 de janeiro do corrénte
armo, vae adquirir, para ser pago no
Thesouro Nacional, do Sr. Luiz Macedo,
negociante, estabelecido á rua da 0.111!
tanda n. 74, 0 seguinte;

• . Cincoenta blocos de pape/ para cara
tas, modelo n. 13, a 28600 cada um,

. (dons' mil e seiscentos réis), no valor
•total de .130$ (cento e trinta sitil réis);
-um .milhefto de memoranda, modelo
n. 14, no valor de 40$ (quarenta mil
rais); um milheiro de papel para offi-
cios , modelo n. 15,no valor de 65$ (seg4
senta e' • cinco mil reis); um mi-
lheiro dà papo/ para officios, mo-
delo no- 16, no valor • de 120$ (cen-
to e vinte mil reis); um milheiro
de papel para minutas, modelo n.. 15,
no valor de 65$ (sessenta e cinco and
réis; deus milheiros do • capas para
contas. modelo n. 16, formato 23 X .34,

,R 40$ ,((111.41:ellt0 mil reis cada um sn.;-

- Rio de Janeiro, 4 de junho do 1921.
Aleidt,s P. Carneiro, secretario, ina

Urino, •

ou%
•

Instituto de Chirac*

ein cumprimento ao disposto no art. 98,
§ 1°, da lei n. 4.24, de 6 de janeiro ultimo,
faço 'publico que esta directoria vice adquirir
da lirma Arna'Ido liraga & Comp.. negociantes

' abelecidos nesta capitai, á rua da Assem.
bléa ri. 90, para ser pago isolo Thesouro Na-
cional, o seguinte material :

200 envoloppcs de 0,23 x 0,11, B..... 24%000
200 enveloopes do 0,25 x 0.22 .. 	  368000
290 envoloppes do 0,26 x0.13 	 •	 328000

-I 

W000

iheirO), no valor total de 80$ (oltoola
mil rét,g); •um milheiro de papel para
lomeacões, modelo n. 17, no valor de
90$ (noventa .mil réis); .tree milheiros
de enveloppes, medeio n. 18, a 05$
(noventa e cinco rpjl réis), no valor to-
tal de 285$ (duzentos o oitenta e ataco
mil réis).

Rio de Janeiro, 3 do junho de 192f.
fn••••• Moídos f, Carneiro, secretario, • in-
terMo

Directoria de Meteorologia e Astronomia

• 'DESERVATORIO NACIONAL

•Do ordem do Sr. director, faço
publico que, esta diredoria, nos ter-
mos do art. 98, § 1°, da lei nu-
mero 4.242, do 5 de janeiro do corrente
anno, 'ao adquirir, para serpago no
Thosouro •Vacional, do Sr. Luiz Macedo,
negociante, estabelecido á rua da Qui-
tanda n. 74, o' seguinte:

Dons milheiros de enveloppos, mo-
delo n.' 19. a 90$ (noventa mil réis
cada milheiro), no valor total de 180$
(cento e oitenta mil réis); dous milhei-
ros de enveloppes, modelo n. 20, a
115$ (cento e quinze mil réis cada mi-
lheiro), no valor4otal do 239$ (duzen-
tos e trinta mil réis); um milheiro de
enve/oppes, modelo n. 21, no valor do
148$ (cento e quarenta e oito mil réis) ; .
cem blocos de papel, modelo n. 22, a
22400 (dous mil. o quatrocentos cada
'um), no valor total de 240$ (dilzent45
c quarenta mi/ réis) .



	15 kilos de sabão especial : a • 15800	 270f00
1 caixa de taras de cobre 	
2 garrafas . da Agna-saniutria, ta

$600 	 	 	  IVO
•••••

Total 	  67$300
Instituto de Chimica, 43 dejunho,410.1921.--:

O. dtroctar, Dr. Mario Saraiva.
MMIIMPL.

Instituo de Chimica

Em cumprimento ao disposto no art. 98;
§.1 0, da lei n. 4.242. de 6 de janeiro ultimo,
faço publica que esta direc'oria, vae adquirir
da firma_ Albeato. D'Airaci la & Comp . * nego

-ciantes esta belecidos á avenida. Rio Banco nu-
meros 99 e 101. nesta capital, afim de ser
pago no,,Thesouro Nacimal; o seguinte. ma-
terial ..a)
li niachina.paramoageín -do careaes. 48,600a
3unalas de- terror para portas, a,

96500'	  286500

	

3Jatas de oleo %Taxara), a2$500- 	  7$500
O puxadores paragaveta, 0.118200... 75200

•nn••• •n•••

•Total'	 	 	  *** ésa 916200
Instituto.de Chimica, liolejunhO de 4921.—

Oallrector, Dr. Mario Saraiva. -

/unte Commexciali

Pela -Secretaria da Junta Commercial, da
▪ ÇapitallFateral, faz-se publico que em sessão

de 9 ile junho corrente. foram areáivadas as
alterações-das tarifas da Companhia de:Arma-
zena Gemes: dos Estados dealinas e Rio, que
vão abaixo publicadas.

Secretaria- da Junta Commercial da Capital
Federal, em- 44 de junho de.1.921.— Isidoro
Campos,. director

ALTERAÇÕES NAS TAXAS DE CAFÉ

A directoria da Com pánhia do Armazens
Gemes dos Estados do Minas pRio, verifieindo
que, em consequencia do augmento lioapreças
dos alugueis dos sons armazeris, bem como
dos aalarios e carretos, as suas taxas combi-
nadas para o armazenamento de caté, nasa-
ram' a não offerecer a aemuneraçao indisnon-
saver á compaiihia para- miolo doa serviços
attine.ntes ás nuvmas taxas; viu-se na contai-
geuela de deliberar sobre estas taxas a„s.altaa
rações expostas , a sevai::

-
• Torita especial de eafet

• Taxamonxbinadas.. para saceo da.60 kilo.s
Tabslla	 Taxa por mez ou fracção

• EIT1 vigor	 Proposta

16 prez- àlezes	 mez News
• seguintes •	 seguintes

1130	 1130 5480 • 5180
13......	 $150	 1;4 'o	 $200	 112a0

	

$5a0 ' $130 . moo	 S480

	

5180 , ' 110540	 5200
• $650	 /0.30	 /080	 $180

F. 	  /Mo aí 30 $730	 $200
.....	 $71'0•1(430	 5760 . 	 8180

	5420 $810	 $200
1.. 1 .....	 $800	 USO	 18R0 .. • 1200
J. 	 .. 1153t0	 $1511' 4$400	 $200

Ílio cré/nabal;	 •	 P.330r1
adieffiaieww:.

, Unta., Commercia/- •

Pela presjanakiao ublico. que de.acctirdo
 "	 Canuatreo— foi as-

oqo dl 	 tittrkortt.....e, nesta

2$500

111.1•••

Sisoo-

directoria, peja Companhia 'Nacional de-Nave-
gação Ccetalra, o aesparaivo termo do respon-
sabilidade como fiel de oQitsriO, nos termos
do § 2- do art. 1" do ee-reto n„ 1.102, de
21 do novembro de 1903. ii, para c,00star
Os lavrar o presente, que- acra publicado pela
imprensa para os fins de direito.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 6:de junho de 1921.— Isidoro
Campos, director.	 (3.316)

Posto:  Zooteclinico de. Pinheira

CURSO COmrtuiraran

De ordem do Sr. director, faço pnblico.que
esta directoria. vae atienrita nos termos do
§ ado art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de ia-
ale-iro, do cor 'ente anuo, mediante paga.
mento no Thasouro Nacional,- de. are ,rdo coai
a; proposta dos. Srs. W. M. Jackson, nego-
°jantas estabelecidos Lena_ do Rosario ca. 81,
Ra Capital Federal, ,uma Eacyclopadia ca , Dia-
cionario Internacional composta de vinte vo-
lumes encadernados em t' es Quartos cio mar-
roquim, pelo preço ale:, 9096000.	 •

Curso Complementar dos . Patronatos Ag.ria
colas. anuexo ao. Posto Zootechnico de Pi-
nheiro. em 104e junho de 1921.—F. Ribeiro
de Abreu. esaripturario.
11~111111.~~1M.111~1~1111111•••11n111.2
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•SOCIEDADE, ANONYMA. UNIÃO, MANU.
FACTORA DE, ROUPAS*

ESCRIPTUItk DE CONSTrrulçXo Da, SOCIE-
DADE ANONYNIA UNIÃO MA.NUFACTORA
DE ROUPAS, NA FéRZTA ABAIXO DE-
CLARADA

•Saibam guantes esta 'Virem, que, no
anuo do mil novecentos e vinle o um,
aos dez dias 'de- mez de maio, nesta CL-
dado cio Rio de Janeiro, nesta. cartorio,
perante. mim, • tabollião,, compareceram

'justos. e contractaries, como outorgantes
reciprocamente outorgados, as firmas
commerciaes desta praça, F. M. Couta-
elle), V. Marques. Rosa e A. Silva Ma-
tos & 'Companhia, na qualidade de fun-
dadoras , o incorooradores, representa-
das, respectivamente, por • seus socios
reaponsaveis • Francisco . Moura, Cantinho,

• Vetar Merques Paula Rosa e Aristides
Mattos Cruz. e os demais subscripfores

capital. João. 13aatiata da' Silva, .Toa.
qUim José d.e Paula* Rosa Junior, Pran-
che° , Teixeira Marques, Erneato . Iseard,
Dr , Mari o Gourean Ribeiro, Carlos Wel:-
Radie, Maurtre lijaczko, Antonio Josè

• Pinto, Oaario Junior, Luiz Gonzaga : Vi-
eira Junior, Francisco da Silva Tava-
res; Augusto Castro Lopes Brandão e
Antenify./oartnim -.Vieira,. todos indus-
triam doma-Mudos- nesta cidade, e re-
conhecidos como es--proprios, por mim,

testennuilkaa- abaixo no-.
•moadas e assituadas. qo tambem co-
nheço, do-que irou fé. • B,• na • presença
daP" ItIOFSPflteç • 1tssialrstirfl11S4 pelos outor-
senteis me foi' dito, que os primeiros
deites P. M. • Couginho, V. Varquesr Rosa
ct‘ A. Silva Companhiá, como
irecoroaradaross- . (e. rarindaderee e todos
como nilaser.'ipticarro 4o respectivo capital

tteNatin endree si convencionado a
cons.titul~ dss Sociedade Anotryma
União Itre~ttera.. de %ripas, cmn eede
BP.S&A, Clezetime. Petteral, e . o capital do
xu9is mil e sagtlasiatog, conto,: ck s • rélr,.

para. o . fim de explorar o- commerclo e
industria de roupas braucee, cuilarinhola
punhos, camisas e todos es demais pra.
duetos que se •relaPionem com esta in-
dustrio, assim como lavanderia e a com-
pra e venda (ai convier), de mercado-
rias em es.quicie, tecidos o artigos maa
nufacturados relativas ao objecto da so-
ciedade, para o QUE já fizeram unia
pràmeiraf reunião #.43 todos os sub-
seriptorest do: capital, no dia dous de
corrente mez, para o effeito da dis-
cussão e assignatura do projecto de es-
tatutos e- outras deliberações preparo-
terias, dó que lavraram uma acta, que
me foi exbibida, e que' fica, registrada
em meu ,eartorio, como parte integrante
desta, tendo sido, ainda, exhibidas
neste acto as listas, de subsoripeão,
vão adeante transcriptas. tem como
aquelle projecto de estatutos, que
outorgantes ouviram_ ler o dão por ap..
provado, acce.itando-o em ,todos os seus
capitulo& e artigos, mamo o pacto Nu-

' damental por que se fia de reger a so-
ciedade anonyma União Manufactora "de
Roupas, cuja primeira directoria e con-
selho • fiscal; do mesmo constante, elle*
acclarnam, pelo tempo do cinco aunou
aquella e de um anno este, e será ,con-
stituida na seguinte. fõrma: directores-
presidente, Francisco Moura Cantinho;
thesoureiro secretario, Victor Marqueis
Paula Rosa; director-technico, Aristides
Mattos Cruz; consêlho fiscal	 Carlos
M'ellische Maurice. Klaczko o , Antonio
Joaquim Vieira; supnlentes Angusto
-Castro, Lopes. Brandão, Ernesto isnard e
Mario Gouvêa Ribeiro. Digseram mais
os outorgantes, que, entrando os funda-
dores o incorporadores para a socie-
dade; com bens, effeitos e mercadoria*
das • fabricas de roupas - brancas já exiss
tentes nesta Capital, situadas ás rua!
Haddock Lobo, numero quatrocentos e
oito, do outorgante F. M. Coutiubor,
Dr. Campos Saltes numero cento e
trinta e quatro e Gonçalves Crespo tab..

'meros quarenta e- tres e quarenta • *
cinco, do outor,ganto V. Marques Rosa;
'Rezende numero trinta e troe, o avenida
Menu do Sã numero cento. e doze, dal
outorgante A. Silva Mattos & Compara
nuhia e rua S. Christovão numero trin-
ta e dons, de propriedade commure dei
fundadores,, incorporadores, que a ad-
quiriram. , de .Isoard & Comnanhia; tudo
•isto já exposto nos respectivos estatu-
tos. afim de acudir ab pagamentõ dea

•acaões mie subscreveram no valor de
mil anatracentos e vinte o sete' contos
de- céis, serão taes bens e . afeitos ava-e,
liados por louvados nomeados, na Mn.

•ma do artigo setenta e oito, para~ho
primeiro, do decreto numero aunará-
cantos e trinta e auatro, de quatro de
julho de mil oitocentos e noventa " a
um, tio.ando a constituirâo definitiva
da sociedade , ad ia,da. alõ que saja
apreaantada a avaliarão, legalmente ap..
provada • pela ' resoaat iva - assemblaa go.
cal -de seus aociónista% -que do com-
muni accêrdo; convocam por esta as,.
criptura para o - dia doze do corrente,

-e que, uma vez apresentado 'e laudo o
approvairTa a dita avaliação, Serão 'ia,.
corporadoe át sociedade • os • referidog
bens e effaitos, bem como as mercado.
rias em stock nas citados estabeleci.,
mentos; até quanto dbeguein e- basteml
para completar a quóta de- capital to-
rnada pelos ditas fundadores incorpores.
dores, a qual, coroo, já • foi dito, attinge -
ã importancia de mil -quatrocentos..
vinte e acto contos de nus.. quautiaestra
que alies se obrigam a completar soa
4inheiro, Si a avaliado de tas Tient,



CAPITULO 1

penoniinação, séde, d'i,Paçeiti 'e fins ela
.	 sociedNélg

ATL- 1-.° Sob a, denominação - União
Menu factora , de Roupas -- nos iterrnos ,o
de conformidade coinais leis em vigor,

• fica;constituida a sociedade anonyrJa
com a denominação acima adoptado. a
qual reger-se-ha pelos' presentes- esta-
tutos e peles leis que regulam á me-
teria.	 e

, Art. 2.° A • séde . eu domicilio legal: : e
niro juridico, seroo na cidade do Rio
de Janeiro - Capital dos Estados. Uni-
dos do Brasil.

Art. 3.° A sociedade durará pelo prazo
de trinta annos (30E a contar da data
de sua installacão legal, poSendo -ser
reduzido, ou Prorogado antecipadamente
esse prazo, quando occorrerem as cir-
cumstancias previstas na lei.

Paragrapho unico. A assembléa geral
extraordinária para o fim acima, ss' po-
derá funccionar,,e resolver, quando re-
presentadosdela.4 terços do capital soa
cial.	 •

Art. 4•0 Os fins da sociedade, são:
a). a exploração do commercio e in-

dustrio do ' «roupas brancas' - cella-
rinhos, punhos, camisas e todos os de-
mais productos, que se relacionem com
esta industrio, assim como lavanderia;

b) a compra o venda (si convier) do
Mercadorias sem ospecio	 tenides e ar-
tigos * manufacturados, 	 relativos ao
pbjecto da ociedade;

c) dar o smaximo desenvolvimento á
Industrio e aos negocies, tendo por fim
o barateamento

'
 sempre crescente dos

seus productos, cujos vendas serão fei-
tas não ati nesta praça como em todo o
brasil, o no estrangeiro, podendo para
tal fim estabelecer as agencias .q A-
Daes que forem neeessarias, _ • '-

4 CAPITULO II
Do capital, especie e fealizeid.

• !Art. 5•0 O capital da sociedade é de
anit e quinhentos contes de réis
(1.500:0008), desde logo integralisado e
dividido em sete mil e quinhentas
(LIOÇÕeS nominativas, do valor de duzen-
tos mil réis, (2008) cada uma.

,§ 1.° Os titulos definitivos, nominati-
ou ao portador, com os earanteristi-

s e preseripções lesmes, em substitui-
o ás baiitelas praviseriase serão en-
°geais Cm acetonralsea, dentro do prazo
e sassent'a dias, apAs, a constituição le-
al da sociedade.
§ 2.° A convergió dás anões nornina-

/esta por océasiãá cia substituição d e que
ivas em acçaes ao. portador pôde ser

Jata o paragrcipho precedente, si as-
1Nm julgar conveniente. a directoria,•ou
pm ofalquer Cot._

Art. 6.° sk. seis/idade forma-se Pela
o das qvatikl fabricas do roupas

as, 44 Ox4ten,tes nega Capital de

	

smails firmas	 F. At. cou.
11~	 4O8;. :vg
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unTio. do 192? 11703
- • _ - •

dIrettoir e mercadorias fôr. inferior á.
referida cifra. Finalmente, disseram os
outorgantes, (Pie, nos termos do decreto
citado, fizeram de,positar no Banco do
jtrasil a importando da decima parte •
do capital correspondente á quantia ao
adenta troa contos-de réis, subscripta
em - dinheiro, cujo conhecimento voo
1amb o m adoente transcripto.

Estatutos da Sociedade Anonyma Unha
.Manufactora do Roupas

.-ttarques
,
 Rosa, ás ruas Dr. tampos Sal-

les n. 134, e Gonçalves Crespo as. 43. e
45; A. silva Mattos & Comp., ás ruas
do irezende n. 33 e Avenida Nem de Sá

*n. ; Isnard & Comp., á rua de São
Chrislovão n. 32. .

§ 1.0 O capital já todo subscripto será
constituido o representado por valores
reaes o positivos, como sejam: bens
e dinheiro; bens, na importancia de mil
quatrocentos e vinte .0 sete contos do
réis (1.427:0008); dinheiro, na de se-
tenta, e troa contos de réis.. 	

• (73:000$000).
" § 2.° Os bens a incorporar, depois de
satisfeitas 'as prescrimées legaes, (ar-
tigo 70 do deeretb n...154, de 4 de julho
de 1919) são:	 •

predios e respectivas terrénos, ma-
eninismos, in•tallações., moveis, uten.
silios, mereadori • e artefactos, afeitos
estes componentes dos acervos com-
merciaes nesta espreme, dos fundadores

• da sociedade e incorporadores - F. M.
Coutinho -- V. Marques Rosa e A.

• Silva Maltes -& Comp.;
bros bens relativos á fabrica

n a Isnard & Comp.. rnachinismos, mor-
cadorias, artefactos, moveis e installa-

• 'Oes, serão - concornisentemente, e cai
- conjunto com os existentes nos Main-
' leCimentos fabris dos fundadores (que

são hoje os seus donos por compra
eifectuada áquella firma), avaliados e
incorporados.	 •

-§ 3.°. A sociedade constitue-se e ini-
ciará-as suas• operações sem pasaivo de
qualquer especie, e ficam excluidos
avaliação e 'incorporação bens que não
aorporeos, e outros etfcitos ,como
*leni: dividas activas - valores indus-

- triaes ou inestimaveis, direitos de qual-
quer espoe i e porventura existentes
adquiridos por contracto ou não, salvo
privilegies -e marcas das firmas funda-
doras, que serão cedidos- e transfericios
á sociedade pelas mesnms, ind 'penden-
temente 'de qualquer valoriza,çáo c pa-
gamento.

-	 § 4.° A* quota : de capital susbscripta,
s pelos fundadores, em bens a incorporar.
corresponde a sete mil cento e trinta e
cinco (7.135) acções nominativas inte-

• gradas, cujos titulos provieorios e defi-
nitivos serão entregues conforme o

• estipulado nos paragraphos 1°, e 2° do
• art. 5°, sendo: a F., M. • Coutinho tres
mil quatrocentas e etenta (3.470)
acções, equivalentes a seiscentos e no-

- venta e quatro contos de réis 	
• (694:000$); - a V. Marques Rosa, duas
mil cento e sessenta e cinco (2.105)
acções equivalentes is quatrocentos e
trinta e tres contos ele reis (433 :0008) ;,a

• A. Silva Mattos & Comp.; mil e qui-
• nhentas (1.500) acções, equivalentes a
tresentos contos de réis (300 :000a000)

§ 5.° Avaliados os bens de raiz, ma-
chinismos, installiições, moveis e uten-
silios, avaliadas serão então mercado-
rias' em stock nos : citados estabeleci-
mentos até o quanto chegue para com-
pletar g •quota capiSa l tomada pelos
fundadores e inoorporadorès.

§ 0.0 Si a avaliação, inclusive merca-
- donas, não _attingir o quantunz necessa-
. rio, o que faltar, ou a differenças será

realizada em dinheicot §. 2°, art. 17 do
de.Ç.re.tO SI. 434, de 4 do Julho do 16211,;

• • ,	 e-_	 .	 -

• 'CAPITULO
• Acçõés e accioni.sttlã	 .

•
•

!Srt. 7.° A acçiço é inefiviaivel corri re,.,
laaão á sociedade, qua:s-,'Sí riscershede asisS
Ê.r.algietar0 psdsg eatfa urna.

_
,- Art. 8.° A propriedade das acções pro-v-a•
. se pela inscripção no respectivo registras
que será resvestido . doe formalidade(

• legaes.	 •	 .
%.st s transferencias effectuam-so p0;

termo lavrado em livro proprio com a(
-mesmas formalidades do do inscripção os
registro, termo esse assapado 'pelo _ce.
dente, cessionarics seus legitirnos repre,
sentantes, e um director.

• Paragrapho unico. Quanto ao portadol
•a transferencia ou cessão da propriedad .
das acções, consumar-se-ha pela simple
tradição do titulo (art. 24 do decreto ci.
todo).	 .

-
Art. 9.° Quer as cautelas proVisoriaa

quer os tilados definitivos ou ao portadot
(estes acompanhados dos respectivos cou-
pons correspondentes aos dividendos), sei
rão assignados por deus directoree,

-
-.	 .

pa administração c suas attribuiçõe-s' 1
Art. 10. A sociedade-será administrad(

• por uma direcsoria composta do tres (3j
membros, sendo: di. actos-presidente, dl.:
rector-thesoureiro, secretario e director.
technico, eleitos pela assembléa geral or•
dinaria, cujo mandato, que durará por tres
annos, pede ser prorogado.

• a 1.° Pene prazo fica excluiri a a pra4
móis.? lirectoria, cujo mandato durará poi
cinco (a) annos.

§ 2.° A eleição se dará por eserutinic
secreto e maioria relativa de votos, deci-
dindo a sorte no caso de empate.

§ 3.° Os directores não _poderão entrai
em exercício, sem que possuam e ca.ucio.
nem á sociedade cem (100) acções cedi
um vigorando essa caução até quo as ema
tas da gestão respectiva sejam appre:.
vades.

§ 4• 0 Não pôde ser eleito e exercer s
cargo de director, pessoa- que estiver lia-

- pedida de commerciar ou occupe cargo
identico din sociedade congenere. coms
tombem não poderão exercer o • esmc
cargo, conjunctamente, os ascendentes
descendentes.sogro, genro, irmãos, seui
afins no mesino gr-o, c_socios da mesma
firma.

§ 5.° No caso de impedimento definitivq
renuncia ou fenecimento do qualquer dei
membros da directoria, esta chamará uni
membro do conselho fiscal ou um accio-
nista, que exercerá as funcções de director
interinamente, até a primeira assembla
geral °Minaria, ou oxtraord:naria, quo des
verá ser convocado, em uma doe ritmes será

. então o cargo providQ-dennitinmento
servindo e eleito até o fim do mantiato.

§ V No caso de auseneia com autoriza.
Cão, por mais de 06 dias, oji p,,r licenei
que seja' solicitada per qualquer directog
licença essa que no podora exceder d4
1:10V0 mezes, sa directoria convocará o cork
,selho fiscal para em sessão conjuncta re.;

•solver sobre o pedido.
• § 7,0 Çoucedida a licionç,as a directoria
o conselho fiscal, na mesma sessão, resoi.
verão sobro a substituição, que deveui
ser por um accionista, ou membro do coa,
selho fiscal, devendo constar da acta e

• prazo da licença o o nome do substituto,
• § 8.0 O director licenciado, moral o ma.
terialmente, durante o seu afastamento de
exercido do cargo, fica isento de respona

, sabilidade pelos actos de gestão praticada?
•pelo seu substituto, actos, pelos quaes, sós
Inculta este responderásnão perderá o di
rocas-ialicenciado o direit0 ás sug's percen

.tagens, ntae, só perceberá deus terços doi
seus honorarios. 	 •

§ 9.° Verificada u bypothese do § 56,1
atibStAlsitutso titule 00 tiogilq CP.044

CAPITULO IV
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Art. tt. A? directoria collectivamentã
compete:

e) administrar todos os negados da so-
ciedade, organizar os regulamentoS que
forem necessarlos e eff-eetuar compras e
vendas;

b) tratar com os poderes publicos;
c) celebrar contractos para qualquer fim

social, ouvindo o conselho fiscal;
d) fixar o numero, categoria, funcçÕes

e vencimentos dos • empregados, no-
meal-os, suspendel-os e demittil-os;

e) autorizar os dividendos, uma vea
verificados pelos balanços, os lucros li-
quides annuaes;

f) apresentar á assembléa geral
ordinaria, que se verificará no nau de
março de cada anno, o -reiatorio eircum-
atanciado, estado e operações da sociee
dado, acompanhado do balanço geral, da
-demonstração ala conta "lucros e perdas"
-ai do aparecer do-conselho -fisaal;

9) escolher, de -embreio-com o eannielho a
Meai os 'efitabelecimentos bancarias a
Aue davam sor itulbidpj
da madeitidoe.

h) 'prestar ao conseniolisoal os 'escla-
recimentos que 'elle possa necessitar

a o bom desempenho das Suas attri-
-ções;
i) promover por todos os meios -- ou.

vido sempre que for necessario o conse-
lho fiscal, maximé nos casos urgentes e
não previstos — a prosperidade da ao,*
ciedade, tomando ep commpm as deli-
berações necessariae, que constarão • de
actas lavradas em livro especial;

j) executar e fazer cumprir a lettra
da lei e dos presentes estatutos, bem
como as 'deliberações e •autorizações da
asageel iala geral.

CAPITULO V/

Directores — Suas attribuições
Art. 12. Compete ao presidente, alélni

das attribuições inherentes ao cargo, de
director:

a) ser o orgão da directoria o repre,
sental-a em juizo e fóra dello;

b) presidir as reuniões da directoria,
quando em sessão conjuncta com o con-
selho fiscal temo lambem os trabalhos
preparatorios da assembléa geral;

c) rubricar, abrir e encerrar. os livros
que registram a presença de accionistas,
actas da.a,ssen-ililea geral, das sessões cie
directoria e outros, nos quaes convenha
esta formalidade, excepto aquelles que
semente a Junta Commercial o pede
fazer;

d) superintender os serviços do esorla
godo, velando pela regularidade da es-
cripturação, Ma ordem do archivo;

e) coeyooar as reuniões da directoria
e as conjunotas com o conselho fiscal e
dar cumprimento ás deliberações respe-
ctivas;

f) convocar as assembléas geraes or-
dinarias no caso do art. 11, lettra f, e as
oxtraordinarias quandrnecessarias, ou
requeridas por sete ou mais accionistas,
que representem, pelo menos, um quinto
do capital social;

g) enigmar com o director-thesourei-
ro-secretario, o no impedimento deste,
com' o director-tachnico, as acções da
sociedade, cheques-para retiradas de di-
nheiro em bancos, contractos, letras e
documentos que constituam encargos
passivos;

h) intervir em -todos os actos dà ad-
jninistração;

i) substituir os demais directores nos
seus impedimentos, salvo os casos pre-
Vistos nos §§ 5°, 60, 70 e 80 do art. 10;

.1) as pequenas compras de occasião,
meteria prima, tecidos em lacrai e :re-
chinas;

k) determinar, de accarde com a di-
rectoria, es preços de Venda dos produ-
elos, mercadorias e outros artigos do
'commercio.

,Art. 13. Ao. thesoureiro-secretario,
compete mais:

a) intervir em. todos os actos da ad-
ministração;	 -

b) substituir õ presidente nos - seus
Impedimentos;

c) redigir as setas das sessões da di-
rectoria, e das conjunctas com o conse-
lho fiscal;

d) assignar com õ presidente he
acções, os -acceites e endossos em letras
e contas, os cheques para retirada de di-
nheiro em bancos, todos os documentos
que envolvam responsabilidade e cara-
cterizem divida-passiva da sociedade e
Isoladamente; os reekkoa-kpep ,els "num
pop importanda;	 .

_
C) authenticar' as 'ter" tidões -que 'forNa

reqrteridas e ~dadas tatuar 'pela dia
rectoria;

fr auxiliar-se por pessoa de sua axe
elusiva confiança, que exercerá o carga
de "caixa", por cujos actos se responsa.'
"bilizará 'perante a -directoria e a socie-
dade;

e) ter sob sua guarda os didaeiros, ti-
tules e demais valores da sociedade, e

'fazer recolher aos bancos os saldos em
dinheiro disponiveis, conservando em
"caixa" o strictamente necessario;

h) a superintçndencia e fiscalização da
almoxarifado, cujo "almoxarife" será
pessoa de sua confiança, proposta a di-
rectoria, e nomeada de accôrdo com

aesta;
i) assignar a correspondenoia;
.1) cuidar. do livro do senos cle con-

• sumo, extrahir e expedir as guias tespe-
. otvias, -e tudo mais relativo a este mis..

,
k) cuidar das vendas, 'entender-se. com

os vendedore-a, dando-lhes instrucções o
. expedição das facturas respectivas.

, MI. 14. Ao director-technico come
pele mais:

• a) ocoupar-se -especialmente da fabri-
cação, dirigindo e fiscalizando os Servi..

• ços internos das fabricas, á testa --dos
quaes procurará estar sempre, admittin-
do e demittindo o seu pessoal operaiao•
marcando-lhes os . respectivos salarios de

• accôrdo com os demais- directores, que,
em casos 'excepaionaes e de maior monta,
serão sempre consultados;

b) substituir, exercendo as suas fun-
cções privativas, os demais directores;
ao thesoureiro-secretatio, quando não o
possa fazer por accumulo de trabalho, o
presidente; a este, quando pelo mesmo
motivo, não o possa fazer o thesoureiro-
secretario.

Paragrapho unico. As compras e en-
ao/mandas de vulto, quer na praça,
quer no estrangeiro, ficam exclusiva-
mente a cargo do presidente o thesourei-
ro, mas só serão realizadas por delibero-
ção da -directoria.-

CAPITULO VI/

Do conselho fiscal
Art. 15. O -conselho fiscal será cor-

posto de Ires (3) membroa, effectivos ei
Ires (3) supplentes eleitos annualmento
por escrutínio secreto; na reunião da as-
sambla geral ordinaria, não podendo os
membros effeetivos ser reeleitos.

§ 1.° As vagas por impedimento dos efa
fectivos, serão preenchidas peles supa
plentas na ordem da 'Mação, -sendo tIn1
vaso de igualdade nesta, chamado O
mais velho,

§ 2.° Sempre que- estiverem presenteá
deus membros do conselho' Osni, tuna
ecionará este validamente.

§ 3.° ,A10.,m das attrabuições que a lei ã
os presentes estai/atas conferem ao cena
Belho fiscal, terá este, nas reuniões da dla
recieria, quando solicitado o seu concurso,'
voto consultivo.
• 4.° E' de sua ineumbencia especiala
mente examinar os balanços, contas as-'
nuaes e inventarios, interpondo-a respeito
o seu parecer, que deveaa ser entregue g

aflautaria com á necessaria antecedencial
para-ser publicado e annexado ao relatoriO

5.° 'Requerer á directoria a conViaca-
'cão ada assembliSa geral extraarditiatlal
ou fazelao no caso de recusa.

L--Prevalecem Para 'os -membraa•
lOpeetho fl000l -o _entivreilea e ov

tít'a ,cein (400) anões da socfedade, per..
oebera, durante a sua gestão interina, a
remuneração de um conto e quinhentos
mil reis mensaes. NO caso dos Ç§ 6°, 7°'e 8°
elo art. 10, o substituto, que fará o mesmo
de-posito aeima, •pereeberil, mensalmente,
tini terço do houorario do director liceu..
ciado.

§ 10. A directoria se reunirá em sessãO
stem~ue fôr neceseario para as suas

-tiellberações, ouvido o conselho fiscal, ma-
-ah-nó nos casos de maior relevancia, toa
mando este parte na votação, dada a hypo-

. these de divergencia entre os -directores,
o que prejudique a maioria. As actas das
-somam serão sempre lançadas no livro
respectivo e assignadas por todos os pre-
sentes..

e 11. A directoria poderá nomear umatte
xifiar seu, que seja accionista e preste a •
caução de cincoenta acções para garantia"
do seu cargo, a qual sá será levantada de-
bote da sua demissão ou renuncia, e appro-
vados .)s seus actos em sessão conjuneta
da directoria e conselho fiscal.

§ 12. O auxiliar da directoria perceberá
o ordenada mensal de um conto e {mi-
nhotos mil réis,. sem outra remuneração.

13. Ao auxiliar da directoria incumbo
cooperar com ella na gestão da sociedade,
e terá a seu cargo, principalmente, a
secção de encaixotamento e expedição dos
productos, podendo, si necessario, e a cri-

-tora) da directoria, exercer as funcções da
almoxarife.

§ 114.. A directoria reputa-se revestida do
•poderes para praticar todos os actos de
gestão de weardo com os presentes esta-
tutos e a lei vigente, representando a so-
ciedade em-Juizo e fera delle.

§ 15. Os directores em sua gestão mão
contrahem obrigação pessoal quanto aos
contractos ou operações que realizarem;
respoudem semente- pela execução do
mandato, de conformidade com a lei em
vigor.• § 16; O mandato conferido pelos pre-
sentes estatutos aos troa directores com-
ponentes da primeira directoria, durará
pelo espaço de cinco annos, sendo- que, •

. para a que sueceder a esta,mesmo no caso
de renovação, que é permittida, e para as

•demais, o mandato será por tres (3) aia.
nos, conforme disposição anterior nestes
estatutos (art. 10).

§ 17. Os directores serão remunerados
com honorarMs fixos de tres contos de
reis menaaes (3:0008000) cada um.

CAPITULO y, 	
•

Das attribuições da director
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tas §,a kwoMpatibilidacks do ari.	 § 4,
T° • Gada ~brado conselho liecal

saa alentai°, perceberá, a. remuneraçãO
-11~1 def-Vela,(nil rei.s.(100$000).,1

CAPITULO 1111
aaa.aitentbléaaleraes,

. 18 .. A assembida gerai terá cens",to
•jtaaa peles acc.ionistas inseriptoa, .no
fiespoctivo Tegistro, pelo menos ementa
(00e dias antes da reunião, o no caso. de
acções ao • portador, por aqualles que,
tres dias antes do designado para a
reunião, as deposite na Mele social, me-
diante . resalva que. eeradada, e ax-hibida
ao presidente da .mesa, para verificação,
o confronto com o livro de presença.

.§ 1.s Os accionistas ausentes, ou elm-
`pedidoe 1possoalmente, por qualquer
motivo, poderão faaer-se representar
por mandatarios legalmente habilitados,
que sejam accionistas, e não façam
parto da directoria e.do conselho, cujas
procurações serão -entregues no• ascii.;
ptario da sociedade, até a vespera. da
reunião, o ficarão , archivadas.	 •

§ 2.° Nosoinco dias que antecederem á
reunião da-assembléa gerai, ficará sus-
pensa a transferencia elo .acções, salvo
para constituição-ou .extincção de pe-
nhor.

Ant. 17. A 'mesa. da assembleia geral
será composta. de um presidente •e, dons
eecretarioe, sendo aquilo eleito por ao-
alternação e estos.,ascolhiclos e convidados
velo prosiJanto.

Pavagrapho .unleos Os membros da,
direotoria o do conselho' fiecal não P0-
derão fazer parte da mesa.	 •

Art. 18. Oa t necionistas que, aomparaa
carena ás essellibleges genes, inscrever-
se-hão no livro de 'presença declarando
o numero de acções que possuem. OU.
foram depositadas.

..Art. 19, Cada grupo do cinca (5)`
ne.058,9 dará. direito a um voto.

Pazagrapho unico. Os possuidores de
menos de cinco.. aeçÕes poderão assistir
as aesembléas germes, discutir e propor
(1 que Mos parecer conveniente sacie- .
Nade. mas não 'terão voto.

Art. 29. tia deliberações da, assembh%
geral. serão • tomadas pela maioria dos
votos que representem os accionistas
prasenbes, .e-obrigam,nos• ausentes e. des-
Videntes.

Art. 2. Haverá manualmente, no moa
do março, uma assembléa geral ardina-
ria, para. o exorno o julgamento das con-
tas do mano social, findo em 31 do de-
zarabro, o o mais que é determinado
ndates- estatutos. -

§ .1.° Nesta .aseembléa, atém 'do seu
abjecto principal, é ,perraittida a .apre-
te'atactto do quassquer propostas, das
((Ines tomará ella conhecimento. discu-
cutirá e votara excepto -aquellas que
envolvam-reforma das estatutos.

§ - '2.° A sessão poderá em .caso de ne-
cessidade, durar um ou mais dias,
adiando-se os trabalhas de um para •ou-
tate rant a deterininação de hora certa,

§ 8.° Nenhuma deliberação ,poderá ser
tornada nesta assembléa, 'relativamente
1/9 contas o balanços, si antes não tiver
Oido apresentado o pareeerdo eansalho
final.	 •

§ 4.a Os alireetoree .e os membros do
COnsetbo fiscal .0110 impedidos de vetai'
nesta ,asse-mbléasqttatido se tratar dasape
provação das contas e• pareceres mapa-
ativoe. -

§ 5.° A aenvisaação desta aeSerribléa
verá feita cern antecipação de quinze

dias, por amaneira publicados pela
am prensa locai, ai:a-nata de ufa diaria de
ganiu& eircrlacão, zr.arcando.

0•• fti no tia marcado para-a tem!,
uso CuirtPareeer numero Mi:1.w

Mate para_ constituil-a (ar-se-ba Pave;
canvocação com cinco is de :0We:e--
danais deelarandoese nos annunclos• que
a a,ssenibléa deliberará, qualquer qUeseja a &muna do capital. representado.

Art. '22. Haverá tantas- reuniões da
aesembléa geral extraordinsoria, quilatas.-
forem julgadas nocessarias pela abe--
ataria, -pelo conselho fiscal, ou requeria
das por sete (7'; ou. mais. ar,cionistaaque
representem pelo menos, 1.1111 quinta.
(5) do. capital social,

§ 1.° A convocação desta aasernblés,
com a designação do lugar, dia. a hora,:
será sempre. motivadas -a feita com mi-,
locipação• de eito (8) dias por aillMJ)-
elos na, imanam local, -em MO de um
diario .de grande circulação, sendo pra.,

tratar-se ~lia cia assumpto ex.
trata° ao de sua convocação.	 . •
§ ,t3i. no- dia Marcado Para a- reli...

nião,.não com_parecer.... numero suffici-
ciente far-se-ha nova convocação coita
troa (3) dias de antee.edeucia declarem-
daase que a assemblea deliberará, qual-
quer que saia o capital representado.

A $.° Tratarido7s.e, por0ro, de assumpto
que Importe em reforma. ou alteração
dos estatutos, far-se-ha terceira convo-
cação com a mesma anteeedencia e de-
claração- do que a asserabléa funacio-
para o deliberará com qualquer nu-
mero.

4.° Aos trabalhos da assembléa geral
extrattialSnaria, são applicavels as dis-
posições do art. 21, § 2°.

Art. 23. A assemblés geral entende-
se validamente constituida para delibe-
rar quando prosentas .accionistas que
representem- pelo monos um quarto , do
capital social.,

Paragrapho unico. Pata deliberar.
porém, sobro. assumptos ctue.alterem ou
modifiquem os presentes estatutos, 8
indispensavoi a presença de accionistas
que representem' pelo menos deus ter-
ços do capital saeial.•

Art. • 24. Compete á assembléa geral:
a) resolver todos os negocies da so-

ciedade que, não estiverem expressa-
mente commettidos á directoria;

in elegera directoria e o conselho.	 .fiscal;
e) delfflirar acerca do relstorio .0

contas apresentadas pela directoria. o.
parecer do conselho fiscal;

,d) alterar ou • reformar os presenteS,
estatutos;

e)- determinar o modo .de liquidação
da, sociedade quando seja .caso della;

.f) -delibexar sobro qualquer -proposta
apresentada por accionista, directoria
ou conselho fiscal;	 •

p).. deliberar e resolver amfim sobre
todos .os assuniptos sabmettidos á sua
apreciação, actos previstos nestas lesta-
tutos e nelies por ventura omissos, res-
peitadas as prescairaões iegaes • •

.CAPITULO

Dos lucros da sociedade e sua
Art. 25: No-fim do cada atino, siiripra

tlis dia 31 de • dersembro, proceder-se-ha
a balanço •para • verificação dos lucros
liquidas da -sacia:Ioda.

Paragrapho iiziteo. 49 primeiro lã--
lance a . protederi, attendendce a 'que Àà
sociedade -Iniciara as suas operações em
principias de -junho ,. do e-orrentfa anno;
será em 31 de dezembro pro)timo futuro,

Art. 2s. Verificados os lucros,' elelleg
serão deduzidos:

on a quota dê •eintarpot eento'(5 )'
f3,fede de' depreciação 410S, Inaehir,

ti.S.11108.1,

',nabo do 392i, 11/115
naltscemee

e) o quota dedais por cento, (10 go),tino será. distribaida como gratificação,
a criterio da directoria. aos empregados
cujo concurso é neoessario á sociedade,
empregados, esses. vindos dos estabele-
cimentos falais que se incorporam á so-
ciedade,enas. gueto- já auferiam , gratifi-
cações . a titulo de interesses.

(1) a quota de vinte por cento (20 %)
Para remuneração aos tres, membros da
Primeira directoria, pelos serviç,os.já
;tragada; o a. prestar á aociedade, como

- Lambem o principalmente, pelo desin-
teresse manifestudo na formação dA
mesma, sendo ' da sonuna apurada: —
para. o direetar.presidante, quarenta , por
cento (49 To); para o direotor-thesou-
reiro-ttecretario, quarenta aor cento,
(a0%); pana o diPee.toretechnica, vinte)
por cento (20 %);

e) Q.5 semento Por cento (00 To),
restantes, serão distribuidos como divi-
dendo aos accionistas.

A 1.° wo caso de substituiçãotiva de qualquer memoro da .primeira.
directoria, o substituto nãq perceberá a
quota do- remuneração de que trata a
lettra el deste artigo, como Lambem não
terão direito a Ma os membros da di-
rectoria que succener a primeira, ainda
no caso de renovação do Inadate, e das
outras.

§ 2.° DesaPPariteida a quota de
% acima, pela terminação do man-

dato da primeira- directoria, ou por
qualquer outro motivo, lerá dila a se-
guinte applicação:. dez (10 %) em par-
tes iguaes para os fundos, eresereae o
«depreciação», sondo os dez por eell110
restantes para os accionistas, como di-
videnda

§ 3.° A remuneração do vinte (20 To)
ti 'primeira directoria .se terá applica,çao em favor desta, quando os Lucros
verificado .permittirten a distribuição
aos accionistas, de um dividendo de dez
por cento (10 %), 00 minimo -

§ '5.° No caso do :lucro liquido apura-
do (depois de attendida a .quota mini-
ma de 10 % aos accionistas) não com-
portar a distribuição integral dos 20 %.
a directoria, a esta, na proporção esta-
betecida no final da /cifra d, do art. 2G

-caberá • as sobras ou restante dos rela-
tados 10 •ea„. a titulo do dividendo aos
accionistas.

§ '5.04:Macas° de falleidmento, ou im-
pedimento definitivo per molestia - ou.
invalidez, da gualquar doe,- ~meros
COMponentes da primeira directoria,
pos seus herdeiros, ou r...g In'Opria, coa-
forma a tiVrietiloRe; 6erao- distribuidas
as-20 % de que•trata, tal como 'aqui se
nelIa eonstituida esta reintinoraçãO, e o
direito sobre a mepana.

.e.sprrui.e x
Art.. 27. O priniairo peCiodo sbeira

principia na data. do etilistitOi44) da
eacieraade -o termina eai• :11 do dezembra

_de •192.1.

amr OFFICIRD

r,Aeritto
DisposiçUs- gemes

Vert. 28... O anno social o administra-
tivo da sociedade principia em e da -
janeiro o termina cio ii de. dezembro. --

Art.- 29. A. Sociedade não "pede.
tr.ansiair, nem prestar o seu nome,
para. stanças, abonos ou taclossoa em
bejaeficio;de terceiros, te4210-
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Mo empresta dinheiro, não faz abonos
ou adea,ntamentos ao seu pessoal, quer
se trate do empregados, quer de ope.-
yarlos.,

CAPITUI.0 XII

Disposições trausitoriu
Art. 30. Á primeira directoria da so-

ciedade que_ exercerá o mandato por
einoo (5) armes, será a'seguinte:

Director-presidente, Francisco Moura
Coutinho, industrial, residenda, rua dos
Araujos n. 105.

Director-thesoureiro-secretario, Vis
dor Marques Paula Rosa, industrial, re-
sidencia, rua Vinte o Quatro de Maio
n, 125.

Director-technico, 'Aristides . Manos
Cruz, industrial, residencia, rua Pro-
fessor Gabiso ri. 151. 	 -

Art. 31. O primeiro conselho fiscal,
será o seguinte:

Membros effectivos:
:Carlos Wellische, negociante, 'Test-

dencia, rua de S. Pedro ri: 136.
, Maurice Klaczko, negociante,, resl-

dencia, rua da Alfas:alega ris. 121 e 125.
Antonio Joaquim Vieira, negociante;

residenCia, rua da Cariem n. 87.
Supplentes:
Augusto Castro Lopes Brandão, nego-

ciante, residencia, praça Tiradentee nu-
meres•2 e 4.	 -

Ernesto Isnard, negociante, residen-
eia, rua Sete de Setembro ri. 75.

Mario Gomes Ribeiro, engenheiro, re-
sidencia, rua Sete de Setembro n 75.

Assignados: F. M. Coutinho, 3.470
+seções; Luiz Genzasa, 'Vieira Junior,
10 acções; Antonio Jose, Pinto Osorio
Junior, 10 a,cções; Mauricio, Elaczko. 40
noções; Antonio Joaquim Vieira, cinco
aoções; Ernesto 'nasci, cinco acções;
Mario Gouvea Ribeiro, 20 acções; A.
Silva Mattos ct Comp., 1.500 acções;
João Baptista da Silva, 125' acções;
Francisco da Silva Tavares, 50 acções;
Joaquim José de Paula Rosa Junior, 60
noções; Augusto de Castro Lopes /sran-
dão, cinco ficções; V. Marques Rosa,

-2.165 acções; Carlos Wellische, 30
acções; Francisca Teixeira Marques,
cinco acções.

Banco do Brasil — Numero vinte e
um mil cento e trinta e tres.. Réis,
sete -contos e trezentos mil réis. — Re-

-cebemos do senhor V. Marques Rosaa
incorporador, da- Sociedade Anonyma
União Manufactora de Roupas, a quan-

,etia de sete contos e trezentos mil reis,
importe de dez por cento sobre réis se-
tenta e ires contos de réis, valor dom
capitai em dinheiro com que se funda

a sociedade acimta, o reis, trinta e seis,
mil e quinhentos réis, valor de nossa
commissão de meio por cento. Firma-
mos a presente em duplicata, para uni
só effeito. Rio, nove de cinco de mil
novecentos e vinte e um. — Berqu6,
thesoureiro. 'Banco do Brasil, nove —
inalo—mil novecentos e Vinte e um. Rio
de -Janeiro. Banco do Brasil. Isento
de sello. Artigo setenta, da lei numero
ires mil quatrocentos e quarenta IN

seis, de trinta o um de dezembro de
mil novecentos o dezesete. Original. —
Guia. — Tabellião, Eugenio L. Müller.
nosario, cento e quatorze — Rio de Ja.e
heir°, telephono mil e oito, Norte.
Segunda via. — A fl eme V. Marques
Rosa, na qualidade de ema das fun-
dadoras e incorporadoras da Soda...
slade Ananyma União Itanufactora de
Ioupas, cem Bécte ueSta -Capa*, vao

Recebedoria do District° Federal,
pagar, nos temeis do paragrapho se-
timo, tabella A, do regulamento, ap.-
provado pelo decreto quatorze mil tre-
sentos e trinta o nove, de primeiro
de setembro de mil novecentos e vinte,
o respectivo imposto de sello, na im-
portancia de réis dous contos duzentos
e oincoenta mil réis, correspondente .ao
Papila' de féis mil e quinhentos con-
tos, dividido em sete mil e quinhentas
seções, do duzentos mil réis, cada uma
e já subscripto, afim de Poder fazer lar,
vrar a eseriptura de constituição da
mesma sociedade anonyma. Rio de .Ta-
neiro, dez -de maio de mil novecentos o
vinte e um. ---- D. Menezes, ajudante.
Zturnero oitenta e seis, fols. oitenta e
oito. — Reis dous contos duzentos, o
eincoenta mil réis. Pagou dons contos
duzentos e cinceenta, mil réis, de seita
Recebedoria do District° Federal : dez
de maio de mil novecentos e vinte e
um. — O escriva'os do sello, Elpiaio Fi-
lho. — O fiel do thesoureiro, R. Gui-•
mareies. E por estarem todos de mutuo
e perfeito accordo, me pediram que
nestas natas lhes lavrasse a presente
escriptura, o que fiz pelo meu ajudan-
te Deusdedit Menezes, por me ser dis-
tribuida. E, sendo lida ás partes em
presença das testemunhas, Paulo Octa-
viano da Rocha e Annibal Gomes, ar-
odiaram e assignam.com as mesmas tes-
temunhas tudo, perante mim. tabellião,
Eugenio Luiz Milhes, tahellião, a . sub-
screvi. — F. M, Coutinho. — V. Mar-
ques Rosa. — A. Silva Mattos & Com-
panhia. — Julio Baptista da Silva.
Joaquim José de Paula Rosa Junior. —
Francisco Teixeira Morgues. — Ernei-
to Isnord. —• Dr. • Mario Gouvëa Ri-
beiro. — Carlos Wellische. — Maurice
Klaczko. — Antonio José Pinto Osorio
;unjo% — Luiz Gonzaga Vieira Junior.— Francisco da Silva Tavares. — Au-
gusto Castro Lopes Brandão. — Anto,
nio Joaquim Vieira. -- Paulo Octaviono
da Rocha. — Annibal Gumes. — Tras-
ladada bem e fielmente, em o dia, mez
e anuo, ao principio deste ao principio
declarados. E eu, Eugenio Luiz Midler,
tabellião, o subscrevi e assisem em pu-
blico e rasos — Eugenio Luiz Müller.

Eseriptura de constituição definitiva
da Sociedade Anonyma Uniãp Manuf...
ctora de Roupas, na fórma abaixo:

Saibam quentes esta virem, que noanuo de mil novecentos e vinte e um,
aos seis dias do inez de junho, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, neste icartorio,
perante mim thbellião compareceram
como outorgantes reci procamente ou-
torgados as firmas commerciaes desta
praça. F. M. Coutinho, V. Marques
Rosa e A. Silva Mattos & Companhia,
na_qualidade de fundadores e incorpo-
radores, representadas respectivamente
por seus socioa responsaveis Francisco
Moura Coutinho, Victor Marques Paula
Rosa e Arisfides Mattos Cruz; e os de-
mais subscriptores do capital João Ba-
ptista da Silva. Joaquim José de Paula
Rosa Junior, Francisco Teixeira Mar-
ques, Ernesto Isnard, Dr. Mario Gouvêa
Ribeiro, Carlos Wellisehe, Maurioe
eko, Antonio José Pinto Osorio Junior,
Luiz Gonzaga Vieira Junior, Francisco
da Silva Tavares. tAlugusto Castro Lopes
Brandão e Antonio Joaquim Vieira, to-
dos industriaes, domiciliados nesta mess
sna cidade, e reconhecidos como os pro-,
prios por mim tabellião- e testemunhas
abaixo nomeadas e assignadas, qpe tem-
hem conheço, do que dou fé. E na are-
eefiça das mesmas testemunhas pelo
outorgantes me foi dite, ene nos termos
tia escriptura de dez de Talo ProxinX0

çaseado, lavrada a folhas vinte e sete
do livro oitenta o quatro, deste cartorio,
lançaram -as primeiras bases da funda-
ção da Sociedade Anonyma União Ma-.
nufactora de Roupas,- com sede nesta
Capital Federal e o capital - do mil e
quinhentos contos de réis; para o fim de
explorar o commercio e industrie de
roupas brancas o outros productos rela-
tivos, tendo, porém, adiado a constitui-
ção definitiva da sociedade, nos termos
do artigo setenta e oito paragrapho pri-
meiro, do decreto qua.rocentOs e trinta
e quatro de quatro de julho de mil oito-
centos e noventa e um, afim de que los-
sem preenchidas as formalidades legaes
de eonvocação das assembléas gera%
que deveriam nomear louvados e ap-
provar o respectivo laudo de avaliação
dos bens o effeitos com que entraram-
para a -sua formação os fundadores
li'. M. Coutinho, V. Marques Rosa e A,
Silva Mattos ds Comp., constante das fa-
bricas de .roupas brancas situadas ás
ruas .11addock Lobo numero quatrocen..
Los e oito, do F. M. Coutinho; doutor
Campos Salles numero cento e trinta e
quatro o Gonçalves Crespo, numeras
quarenta o tres o quarenta e cinco, do
V. Marques Rosa; Rezende numero trin-
ta e tres e Avenida Mera de Sá, cento o
dons, de A. Silva Mattos & Companhia
o rua São ChristPvão trinta o deus, de
propriedade commum dos ditos funda-
dores e ipeorporadores, que a adquiri-.
ram -de Isnard iSs Companhia; bem como
os 1mm-oveis e installações da rua Gon-
çalves Crespo numeres quarenta e Ires
e quarenta- e cinco, na fregueráa do En-
genho Velho, desta cidade, de proprie-
dade do V. Marques Rosa, que os adqui-
rio por successão da firma Marques
Rosa Sc Baptista, — confórme o distra-
cto social devidamente archivado na
Junta Commercial em dezeseie de outu-
bro do mil novecentos e dezenove sob
numero oitenta mil cento e sebenta e'
cinco e antes esta firma fizera construir
em terreno adquirido por compra ao
casal de José Affonso Rosas e a Antonio
Lopes de Figueiredo, pelas esoripturas
de dezoito do junho de mil novecentos e
quinze e vinte cinco de outubro de mil
novecentos e onze, lavradas respectiva-.
mente, nestas notas e nas do tabellião
Ibrahim Machado; immoveis esses que
se compõem de deus predios, construidos
de pedra, cal, tijolos e madeiras de lei,
e respectivos terrenos, medindo . o do
primeiro seis metros -e sessenta e Seis
centimetros de frente por vinte e uni
metros de fundos, e o do segundo dez
metros de frente, por quarenta e sete de
fundos, até o'rio; — que tendo a amem-
bléa de doze de maio findo, nomeado
louvados a Francisco Teixeira Marques,
João Baptista da Silva o Antonio Joa-
quim Vieira o a de vinte cinco do refe-
rido mez approvado - o laudo pelos mes-
mos offerecido, como tudo consta das
peças adiante transcriptae, elles outor-
gantes voem nela presente eseriptura
declarar definitivamente inconporada e
fundada a Sociedade Anonyma União
Manufactora de Roupas, na fôrma 'de
seus estatiutos transcriptos naquella pri-
meira eseriptura, e, consequentemente a
elle incorporados ledos os bens o
tos constantesconstantes do respectivo laudo e
pelos valores nelle dee/arados, inclusi-
vamente os immoveis e installações da
rua Gonçalves Crespo quarenta o ires e
quarenta e cinco, no valor de réis no-.
venta e seis çontos e quinhentos mil
reis, ficando assim, a sociedade -outor-
gada immi‘tida na respectiva nesse de
toes bens, por força da clausula consti-
ttrti, obrigando-se todos elles por el
e sena surke,ssores a fazer tanto esta
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sonos o utesilios rola-
• tivos)
• hloreiS e utonsilioa:

Mercadorias eni. stock :
.,(Tecidos diversos, artigos

varies proprios ao fa-
brico do roupas e arte-
factos, até. 'o quanto
sufficiente para o com-
plemento da quota de
capital subscripta .... •

Quanto á fabrica de V.
Marques Itosa, ás ruas
Dr. Campos Salles 134e

• Gonçalves Crespo 43 o

-Bens lin-
moveis: .

• .Predios, r o-
-	 apectivos

terrenos  'e
inta/lações,á
rua- G ç,
ves Crespo

'na. 40-e 45;
o primeiro
medindo Gin

• de - frente-X!
• ,	 22 de fun-

do; o .segun-
. - do, : compre-
• liendendo ;a

:tomo a eseriptUra de . dez . de -maio ,pas-.
aisado, baas, firmes •o valiosas • a -todo
'tampo, considerada, assim, aquella como
párte 'Integrante desta e vira-versa

, para .0 que outorgante Victor :Marques
...Paula . 'Rosa, -representante da firma -V..-
'Marques Rosa, do seu uso. individual,
declara ser casado com Dona Virginia
Inhatá de •Paula -Rosa domiailiada .tam-

. bem nesta cidade, e 'reconhecida como a
propria daa testemunhas abaixo, a qual

•a)resent• a este acto, disse perante •as
• testemunha ue dava aua piena :ou-
torga á presente transaccão. Foram-me
..exhibidas as actas o mais . documentos
• QUO 80 seguem.

691:00M000

'Coutinho, V. 11,1arques. :Rosa o
A. Silva Mattos & Comp., representa-
das, respectivamente, porseus .respon-
.saveis Srs.. Francisco "Moura -Cou-
linho, Victor Marques, Paula . Rosa e
Avistides.-Mattos Cruz. 'e op demais sub-
.scriptores, Srs. ,Luiz Gonzaga Vieira

•Junior, Antonio José Pinto Oaorio .Ju-,
.nior, Maurice •Klaczko, Antonio J09,-,

- . guiai Vieira, ..Dr. Mario •Gouvaa
• , ro, , joão :Baptista . da Silva, Francisco da
• Silva Tavares, .Joaquim José -.de Paula

Rosa Junior, Augustp de Castro Lopes
•Brandára, Carlos Wellische, e Fran&seo
'Teixeira Marques, representando 'lodos
:a totalidade -do capital, assumiu a pre-
sidencia, o Sr. 1Francisco Mdufa Criuti.0
libo, que •disse á aasembléa competir 3
.ella. -aclamar um • de seus m arobros-
;para 'presidir os 'trabalhosa Acclamada,
por unanimidade, para tal fim, o 'sub-

• scriptor, Sr. Joaquim José da Paula
'Rosa .Junior, assumiu, este a. liresidan-
eia e secretariou-se Dor mim, Antonio

. Joaquim Vieira. A seguir, o Sr. : presi-
dente, depois de agradei:rir a honra atua
vinha de ser-lhe conferida pela assem-,
bléa, disse ser o unico .fim desta, à

. apresentação, 'leitura, discussão e appro:.
vação do ,laudo de avaliação . dos• bens
a incorporar/á sociedade para formação

, da emaior parte . do seu-capital. Chn-*
.vidava, pois, .a Commiss.ão de louvados
)para esse fim, a apresentar o seu tra-
balho. Pelo Sr. Francisco Teixeira

•Marques, como 'relatar da' dita com-
-missão, foi apriasenta de o seguinte

1,AITI nr) n )n..m.- AT rAnÃo
• altas abaixo -assignados, ;louvados,. no-i

, meados ..em assenibléa de doze cor-,
rente 'fftez, do ct subscriptores •da
da Anonyma :União Manufactora do-Rou-
pas., /para, •de accÔrdo • com • o disposta
- no '§a°, do art. 72, e..art."77, do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891, e outro-

nos termos e de conformidade com
.0 estipulado , nos estatutos da 'sociedade
referida, .(art. 0 pat •agraphos 4°, 2°, _3°,
4°. '5° e 6, Minus . o •b) procederam a
•avaliação dos bens, Causas e effeilos,
serem incorporados • caiu() • capita), a al-
ludida 'sociedade, • pertencentes ás firma
-funeadoras e incorporadoras • da mesma
--	 'M. Coutinho, V. : Marques Rosa o
•A. 'Manás • .1t, -Comp., a primeira,
estabelecida nesta'Capital á -rua Haddock
laihn . n.. 408; 'a segunda, ás ruas 'Dr.
-Campos Saltes n. '134 e Goneatves

ns. 43 e-45; a ultima á rua do Rezou:-
33 e avenida Men de-'Sá ii. -62, bens

esses existentes -Mia .eitadoa estabeleci-
-mentos fabris, •inclusive immoveis per-
tencentes á segunda das citadas firmas,
e mais os :bens por estas 'comprados á
firma ,Isnard	 , Comp., á rua de São
Christovão .alirigiram-se tantas
vezes quantas necessarias foram, aos es-
Labelecimento$ acima - alludidos, ç. depois
de longo e ininueioso exame de tudo. -le-
vantamento das. 'necessarias 'relações o
outras providencias que 'bem os eluci-
dasse e habilitasse a emittir parecer
.eonsciencioso e •seguro, -rPnnirarn-se
rua 'Coneral Comam a n. 80, -sobrado. o
depois de bem apreciar e discutir o aa..
sumpto, de commum 'accôrdo lavram 0

- presente laudo de

•

• ACTA DA SECUNDA natianÃo DOS SUB-
• SCRIPTORES DO CAPITAL DA sOMEDADE

ÁNONYMA UNIÃO 2,1ANUFACTOIIA DE
• ROUPAS.	 •

,..Aos doze dias do .rnez de maio de.mil
*novecentos o vinte e um, ,no escriptario

• da Sociedade Anonyini. União Manufa-
-,-etora de. Roupas, rua General:Ca--;•

mara •n. 80, 4. 15 horas, _ ,preSentes -

. todos os -subscatplores, representando a
totalidade do capital, por acclaina,ção

• unanime, assumiu a ,preaidencia, o
• subscriptor Sr. Joaquim José, de Paula'
• Rosa Junior, aeoretariado . por mim,
:Antonio -Joaquim

• -Disse o Sr. presidente que a .presen-
to assembléa, convocada a .dez . do • cor-

. rente mez,..por occasiãu da assignatura
escr;ptura •aia-int de ,c.onstituiçfui dai

sociedale, no Tabellião do 14° Officio'
deSto 'District° Tecierz.xl, tio ardôrdo com
o que preza/um o § 1^ do art. 72 do

, &creio II': 0/4114. do 1 de julho da 1891,
linha por' iiim unico nomear os
vados- wnn, nos termos do . decreto ci-
tado e 'do Conformidade com e tlisposto

. tnos estatuto	 da sociedade (art .. 0°,
•§.§ 1° 2°; 3°, 4°, 5° 'Ca, atinea .a e 1)),
.p rocàlessem :á avaliac:lo dos bons, 'cou-
sas e offaitos a incorporar ' , á sociedade,

- -como capita/. Por indicado do Sr.
'Carlos Wellische, approvada pela as-
sembléa, , 'foram nomeados, '.para, como
bunifos, 'procederem á referida avalia-
fçrto, os Srs. •Francisco Te.ixoil'a Mar-

.‘aatie.s, Jorin Baptista da Silva e Antonio
joaquim vieira, que. 'accaltando o an-

Yeargo, pediram o prazo de quimo •dias
para apresentação d.o respectivo laudo,
o que foi 'concedido. Nada mais lia-
-vende a tratar; foram Os trabalhos en-
cerrados ás 10 horas,-lavrantlo o soare-
'tarjo 'a 'presente . seta. 'que lida a actta.-i

• Ia conforme, acra, depois de laatiyio- -
graptiacta, assignada • por Lodo 	 •
Fnados)	 Joaqum José de Paula Rosa,
/3 . n••• ~maio Joaquim Vieira. — gr-

• 2ics10 Isnard. —'-Luiz inonzaga Vieira
Junior. -- Antonio José Pinto -Psmoio
Junior.	 Maurice Klactko. --‘ COnlos

• Welliselte.	 Joio Baptista 'da Silva. -.a.
Francisco da Situa travares. F. M,
Continha. — V. Marques Rosa—Fran-
cisco Teixeira Moroues. — Augusto 'de

;Castro Lopes Brandão. — Mario ' Coa*
vêa Ribeiro. — A. Silva Mattos -Com.
.2uttphia

...rACTA DA TERCEIRA REUNIÃO DE SUit-
SCRIPToRES DA SOCIDADE ANONYMA
4:UNIÃo MANUNCI'ORA DE ROUPAS)

•-parte anti-
ga, com oito'
melros e 20.
de f rente
por 31 de
fundo n a
parte nova
ii o s fundos

• .• e o ri finando
com o rio.

• inedindo :10
•mtdo Jurglíra
por - 18m;20
do compri-
mento; gn-
leria, 'pra-•
teleirãs e in

n stahiaç5cs
nos mesmos .96:500$

Bens rim-

	

... veia:	 .
OlaairiaS di-

versas, me -,
Iodai e I e -
ctrico, a c a

...cesseriok

.
Moveis '' e.

e si
r	 lios:

F.-4`. 'Mercado a
rias -em
stock:•

Tecidos 	 diver- •
• sos, art igo:

varios pro-
.	 .prios á fa-
• bricação • di

ronpas , e ar-
• tefactoate.
• O	 noivai('
• 'sufficiante e

'para o com-
plemanto

s tal subseri-
-	 pto	 . 366;500$	 433.:0Mt;000
-Outmdo a fabrica de A.
• Silva Maltas Sr Comp.

á raa rb+ 1le7errte n.
e avenida kten ale Sá

k P. 62:.

- Aos vinte e cinco 'dias do mez de-,
• paia de mi, novecentos e vinte n e unir

nesta cidade do Rio do Janoiro, no es-
ntiptorio da Sociedade Anonyma «Uniao
Manufaotora de Roupas). rua 'General
Canaara n. 89, 43 . 13 horas, presentes os
kundadares ineorporadores,	 firt3e3

• •	 AVALIAçÃo

- Quanto a fabrica de F. AL ,Cmitin110,
á rua Haddook Lobo ii. 408.

Machinismos:
'.(Afactlirlas diversas, ma- :r

. 1.0' -iras e a va,
.kor, -iastaliações aceoã-- 	 -.	 •	 .



ler. Districto Federal, vinte oito de cm- ' feito no Banco do Brasil, e ¡Alia com ai
co de mil novecentos o vinte o um.- Pelo pagamento do seu lo respectivo, feito na
director. Renato de Lacerda. Recebi em Recebedoria do Districto Federal, o OON

• vinte oito de maio de mil e novecentos tidão da escriptura de constituição de.
e vinte e um. O recebedor, Raposo. O finitiva laviada em notas do mesmo ta.
predio á rua Gonçalves Crespo numero • bellião, em 6 do corrente, - com a trans
quarenta e tres, inscripto em nome de scripeao do laudo dos louvados e outros-

. Msroues Rosa ct Baptista, está quite do documentos. 	 Eu, João Hygino de
• imposto de consumo dogue por ~Ia Araujo, 1 0 official da Secretaria desta

nos exercidos de mil novecentos e de- Junta, passei a presente certidão'. RiO
zoito a mil novecentos s, vinte. Recebe- de Janeiro, 13 de junho do 1921. — João

• oria du Districto Federal, vinte sete de Bygino de Araujo, 1 0 official. Visto. 13
maio de mil novecentos .e vinte e um. O do junho de 1921.	 L. de Campos.3 .smp(os.
escripturario, Tavares. O predio á, rua renal*.

300:()04Tt‘" Gonçalves Crespo nitinNo quarenta. cia-.	 tco, inscripto em nome de Marques Ft°. -EMPAM. SANATORIOS DO BRASIL
: sa	 Baptista, está quite do consumo acra pa. REUNIÃO DOS ACCIONISTAS DA EM..dagua por hvdrometro no exereicio do

PREZA SANATORIOS DO BRASIL, Egmit nover gntos é vinte e um. O escri-
SEMBIAIA GERAI, arertisorinINaells, A 17pturarie: Tavares. Quite por penna até . DE MAIO DE int

mil novecentos o dezesete. rua Gonçal-
vos Crespo quarenta e Irds, e quite por	 Aos dezesete dias do mez de maio de
hydrometro até mil iicvecentrs	 doze. mil novecentos e vinte e um, reunidos
nove, o peedio numero quarenta o cio- os Srs. acsionistas da Empreza Sanalo-aa 4111 w-a pRberkmanto até mil novecenss rios do Brasli, séde s'ocial á rua Crons
tos o vinte. Procuradoria Geral da Fa- - çalves Dias n 61, 1°, andar, ás 16 horás,zenda Publirs, Thesouro Nacional, ‘ e.111 '- achando-se presente- nulnero-• dons	 »n.o de m'l nove' s- tos e vinse presidente abre a áessã'n, convidando onm. &usa Pinto. Visto — Poeno Sr. Ernesto da Souza para secretario,- 13ran4-Ião, procurador. Tem estampilhas em virtude da auseneia do director-Se-inutilizaias :to valor d.) cincoenta e aua- ereta].
tro aiii c r.e. 3entos réis. O seli

Machinismos:	 •
1(Machinas diversas, mo..

toses diversos, installa-
ções, aceessorids e uten-
silms relativos.)

Moveis e utensilios:
Mercadorias em stock -

Tecidos diversos, artigos
,Y varlos ,proprios a fa-

bricação de roupas o
artefactos—até o quan-
to sufficiente para o

• • complemento da quota
de capital subscripto..

Somo-laudo o total de.... 1.427:00~00
mil quatrocentos e vinte o sete contos do

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1921:—
Francisco Teixeira Marques.—João Ba-
ptista da .Silva. —"Antonio Joaquim, IN-
eira.

Depois de lido por mim secretasio,
bodo acima. foi o mesmo submettido a
discussão: não havendo quem sobre o
mesmo fizesse qualquer. observacao . foi
então sujeito a afnprovação de iss..obliss.
approvando-o esta, por unanimidade do
votos. Posto isto, o S.r. presidente con-
dem mie tendo sido até agora, lula as-
sernblóa • do dia 2, e seriptusa inicial_de.
conslitnicão de 10, aassembléa de 1.2. to-

adas deste inez, e pela promete, prat i ca-
dos todos os actos necessarios e exigides
pelo decreto P.. 43", de de julho de
1891. nara censtitiii pão da soeinclade, só
res t ava a essignatura por todos, da se-
gunda escripture: em addit n inento a pri-
me i ra inicial: de 10 do actual, pela qual
seriam incorporados a sociedade os 'lens
constantes da 'avaliarão ora approvada,
ficaria então, legal, juridica e definitiva-
mente constifoida a Soeiedac's. Anonvma
União Manufastora..de Rounas. Disso
mais o Sr. presidente que, pelos funda-
dores, seria dado a cada um dos.subscri-
ptores presentes aviso prévio -do dia e
bora, para assignatura .da 'referida se-
gunda escriptura.

Encerrados os trabalhos ás 16 horas e
• 30 minutos, lavrei eu secretario a pre-

sente acta que lida e achada conforme,.
será. depois- de dactylographada. assi-
gnada por todos. — loaaaim • José de
Paula Rosa P. — Antonio Joaquim Viei-
ra. — Ernesto Isnard..— Luiz Gonzaga.
Vieira Junior.—Antonio"Jose Pin go Osi).
rio Junior. — Mau rica Klaezko. — Car-
io Wellische. — .1.000 Baptista da Silva.
— FnInCi.SCO - da Silva .Tavares. A.-
Silsa Maitos (E Comp. --,F...111:_Coutittho.

V warouRs Rosa. , — Francisco Tei-
xeira )Wornues. — Auausto de Castro Lia-
pls Brandão.-- Mario Gouvéa Ribeiro..

Prefeitura do Districto , Federa/. Im-
posto do transmissão de propriedade.
Exercido de mil novecentos e _vinte e
um. Im posto. seis contos - tresentos o ses-
senta e nove mil réis. No livro de meei.,
ta fica debitado a thesoureiro pela quan-
tia de seis contos tresentos e sessenta e
nove. inil réis, recebida do V. Marques
Rosa, correspondente as eis o seis de.
cimos' por cento de noventa_-e seis,con.
tos e quinhentos mil réis, valor arbitra..
do pela commissão de louvados nomeada
pela assembléasde constituição da So-
ciedade AnonymaN,União .-Manufactora
de Roupas, para os immoveis da r,ua
Gonçalves Crespo .numeros quarenta e
tres e quarenta e,cineo. freguezia En ge-
nho Velho, com quaes entra o recolhente
para a formacão .do capital da mesma
sociedade e em pagamento de parte das
opções por • elles subseriptas. Guia, Mui-

P respe- , Lida a acta da assernbléa anterior, foi• ctivo foi pago conforme a verba do teOr
segu'nte: numero oitenta e seis, folhas
oiter ta e oito. Réia dous contos duzen- ' approvada. Conformo o convite pulai-,..eado no Diario Offteia1, • o. presidente

communie,a que se acha sobre a mesa Otos e cincoenta mil rSis. PlIgOU • dons
contos duzentcs o cineoenta mi) réis do relatorio da commissão nomeada pelírl
sello. Recebedoria do Districto Federal, assembléa anterior, realizada em 31 de
tclez de cin s ) do mil novecentos e vinte e dezembro de 1920 para promover o le-
um.- O escrivão do sellc, Elpidio Filho.. vantamento do capital, informar-se sa-
0 .fiel do thesoureiro. R. Guimarães. " bro o .estado actual da empraza o dai'
Os impostos predines corr entes, r slativos parccer sobre a continuaçãcv ou liquida.
aos predios referidos foram pagos pelos • ção da mesma.
conherimentos irmos° quarenta mi. tre- • O Sr. 1° secretario leu o seguinte ra•sentos e setenta e sste o calorenta mil latorio:-
fresentos o set enta o oito. F. asSim jus= - Designados pela assernbléa -geral ex.-

" tos e eontraetacios mo pediram oue nes- . traordinaria de 31 de dezembro sie
tas notas lhes lavrasse a presente escri- 1920, para estudar a situação. da &Imre-

r otura, o que fiz pelo ajudante Deussiedit za Sanatorios do Brasil, e indicar unia
Menezes. por me ser distribuida. E' - solução para seu dosenvoivimento eusendo lido ás partes. em presença das - liquidação, , vimos com o presentes
tostemonbes Paulo Octaviano da Rocha desempenhar-nos dessa honrosa' lá-
o Annibal Gomes, acceitaram o assignarn - 	 .

cucom as mesmas testemunhas. tudo pe- - m- bencia * -•.
rente mim. Tabellião Eu genio Luiz_., Pelos minuciosos re:atoriOS annuaos

. Mulher, a subscrevi.— F. M. CouttrIto . da administração da exu*pi.eza e petas ia-
..._ V. Morares Rosa. -:- Virginia In lata .: formações que . gentilmente nos • foram
de Paula Rosa. — A. Silva Mattos & ministradas pelo seu illustre presi-
Companhia. — João Baptista da Silva.-- dentes Dr. Rodoyal de Freitas. pondo fl.'

• Joaquim José de Paula Rosa Jtmior. —. nossa disaosição : para detido oxalá°.
" Francisco Teixeira Marques. .— 	 . todos Os .docume?.tos . relativos á ,vida -
" /snard: — Dr. Mario Gouvêa ' Ribeira—. da empreza, fedi nos' foi inteirsirmá,
' Carlos Wellische. ---. Maurice Klaczko.— . nos da verda,deira situação dos seus na-
' Antonio José Pinto ,Osorin Junior. -... .gcsios no momento .actual. . 	 ,
• Luiz Gonzaga Vieira Juten.. — Fran-	 Como fostea. informados, essa sitoacád
: cisco da Silva Tavares. — Angusto Cas- resume-se no Seguinte .:	 .	 .

tro Lors Brandão. — Antonio Joaquim - Do capital staicial subscripto, na 'mi-Vieira. — Paulo Octaviann da llo*Ita. — portancia total. de 100 :t300 50, ás.... , cense-- Annibal Gumes. Trasladada bem o fiel-. guiu a Empreza- realizar na 'verdade
- monte.em o dia, mez e anno no Prrici-

	

.	 79:910$, COM OS games adquiriu as pró-.pio desta declarados. E eu. Eugenio 
Luiz Mulles. tabelião, subgerevi o assi- priedades que possue hoje ém • Campo

. gno em publico e raso.. -- Eugenio 
Luis' Bello e onde iniciou uma seriç do me-

MiiIter. lhoramentos indispensaveis para alli
-.. conseguir installar um primeiro hotel

. Sana,torio, emquanto não obtinha mofo-
'JUNTA COMERCIAL DA CAPITAI; FEDERAI; res recursos que lhe -perrnittissem " 3
. Certifico que, por despacho da Junta cons 	 .trfuceão do sanatorio projectadd
Commercial de 9 de junho de 1921, ar- . 1"" ". '''''''''" r4.' NgtlaY a •	 .

InfelizMente, porém, esses parcos re.- chivou-se nesta repartição, sob o nume- •
ro 5.702, os seguintes documentos refe- cursos, por terem entrado muito, lenta+
rentes á, Sociedade Anonyma União Ma- mente para os cofres da empreza, Piram
nufactora de Roupas, a saber: certidão, - insufficientes para a • acquisição das se-

- da eseriptura da constituição da • meie-feridasferidas propriedades o a conclusão dos
• clade, lavrada em 10 de maio ultimo em - melhoramentos indispensaveis' ás instala
notas do tabellião Eugenio Luiz Müi.. .lar5es do sanatorio, e, por conseguinte,
ler, contendo .a transeripção dos

'
 estatus - foi mistér recorrer ao credito 'para liqui-

tos. listas dos suhscriptores das acções, , dar os compromissos assumidos com es..
recibo do deposito de !O V(' do capita?, sas -obras. - -.

	

.	 .	 •-

14.708 Ouinta-feiPa: 
	

MARIO tvátulAL
	

Junho de 1!)21



Quinta-Pai va iõ	 t

Reconhecendo o momento. ti iff icil para
os negocios em geral, o Dr. Rodava] de
Freitas, sempre convencido da necessi-
dade para a empraza em conseguir a in-
binação de um primeiro hotel sanatorio
para que depois pudesse com esse exem-
plo obter mais largos recursos para dos-
'envolver o progratnma a que se desti-
nava, — foi supprindo com didaeiro seu
as necessidades da caixa da empraza
.para custear suas despozas.

Esses supprimentos de dinheiro á em-
praza tiveram um • limite nos recursos
particulares que o Dr. Rodoval de Frei-
tas pôde pôr á sua disposição; e, -agora,
estão quasi concluidas as obras de ada-
ptação das propriedades, mas a empraza
não tem recursos para custear as instala
.lações internas do sanatorio nem as des.
pezas de sua manutenção nos primeiros
tempos.

Essa è a situação da. Empraza e Soa
bre a quhl temos que nos manifestar
indicando á vossa deliberação uma so-
lução.

Em primeiro togar cumpre-noa sali-
entar os esforços feitos pelo Dr. Rodo-
vai de Freitas para manter a Empraza
de pé e levar avante seu programma dos
'loteis Sanatorios para Tuberculosos,
esforços materiaca e moraas que só lho
trouxeram paejuizos, obrigando-o ao
emprego de eapitaes pontiesilares para
ajudar a Empraza e a ausentar-se con-
stantemente do Rio de Janeiro com pra,d
juizo para a sua blinica e conforto'.

O momento difficil para qualquer na-
gosio, principalmente tratando-se do
um como o da Fanureza Sanatorios, cujos
resultados não podem sor immediatos, e
as tentativas já feitas pelo Dr.. Rodoval
cl e Freitas e por nós tentadas tambem,
convenceram-nos que nada se Ode es-
perar da entrada de novos accionistas
para a empraza ou de qualquer empresa
timo. Negocio de lucro certo, corno será
a installação de otalquer sanatario para
tuberculosos no nosso paiz, corntudra
difficil de ser demonstrsdo aos nossos
capitalistas e homens de negocios, que
nunca cru tua empreaas se metteram
nem querem estudar em detalhes as
vantagens que alias lhes podem offere-
ser; Lues pessoas não se interessam por
osso rama de negocio e infructiferas fo-
ram as tentativas que fizemos agora
nesse saldai°.

Urna solução que nos pareceu passiva
em caracter provisorio, com intuito do
deixar passar a actual crise economica
para depois fazer a empraza novas ten-
tativas para levar avante seu pro.
gramma, foi a do arrendamento das pro-
priedades de Campo Ballo a quem nellaa
quizeaso installar e manter por sua conta
um hotel de verão ou mesmo para con-
valaacentes. Essa solução poderia pTr-
mittir uma pequena remia .á empraza o
seria mais urna proaaganda que se fa-
zia. Procuramos diversas pessoas a
quem isso poderia interessar; mas, bafe.
[lamente, sempre com resultado nega-
tivo, pois umas nos offareciam oondiaCies
que equivaliam a continuar a empraza a
custear as despezas, o oue era irnpossi-
va outras não se podiam metter em
mais negocios no momento difficil
que atravessa o commercao.

Examinamos, por fim, a hapothese da
,paralazação dos negocios da emiereza até
Melhores tempos cai que se fizessem no-
.'as tentativas para seu desenvolvimento.
Essa hypothose não nos pareceu viavol
pelos campromissos que á empraza .tem
a liquidar agora e que, adiados, viriam
sobrocaiToJAr cora juros c deapezas tc.

artes de administração e conservação em
desproporção com o activo.

Asai ni exaosSa a situação da Empraza,
sentimo-no e obrigação • da vos prapôr
o unica solução que o momento e as cir.
Crtilstalieias especiaes acima menciona-
das nos indicam, e essa solução é a li-
quidação atnigavol da empraza, sem
maiores prejuizos para os accionistas
'que o capital já realizado, desde que se
obtenha dos credores receberem o activo
da empraza ene pagamento de seus cre-
ditas.

Temos ouvido os interessados nessa li-
quidação o estamos certos que tudo será
concluído da . melhor maneira e sem ou-
tros prejuizos dos accionistas, não con-
vindo chamar ao rateio 'dessa liquidação
os accionistas, aliás em pequeno numero,
que ainda não. realizaram totalmente as
ouotas que subscreveram no capital da
empraza, pois a situação difficil que
atravessam os negocios em geral reflete.
sa pouca mais ou menos em todos nós.

A aasembléa poderia eleger o actual
presidente da empraza, Dr. Rodoval de
Ilreitas, seu liquidante, convocando-se
postertnrinente nova reunião para presa
tacão de contas. -

Cumnre-nos agradecer a honrosa in.
cumbencia que' nos foi delegadas pedindo
deeculpas pela maneira como nos des-
obri gamos dana, quo resolvereis conto
melhor vos parecer.

Rio de Janeiro, 9 de maio do 1921.
Por procuração de Antonio Conde, Ame.
rico Dini Alves. — Heitor Lyra da Silva.

Arthur Ii. lieis. — Luiz Sica. — Er-
nesto Fernandes de Souza.

Finda a leitura deste documento. O
presidente o pae em discussão. O accio.
nista Francisco de Paula Osorio diz que,
em vista das informações do relatorio,
que confirmam o que elle -proprio sabe,
pois acompanha a existencia da empraza
'desde seu inicio; e, principalmente, dea
:vido á situação da praça neste momento,
não pôde haver outra solução, lamen-
tando que os esforços do Dr. Rodoval de
Freitas não tenham sido secundados por

'outros de seu temperamento para reata,
aar-se o objectivo da empraza. O .oresi,
dente, visivelmente contrafeito, põe em
diseuseã.o a proposta de liquidação aliai-
gavel da empre-za, declarando que, effea
ctivarnente olha não Oto preencher o

•seu fim por insufficiencia do capital so-
ei!.

Discutida a propos-ta de liquidação foi
a mesma approvada por todos os accio-
nistas presentes.

O Sr. Ernesto de Sonsa propõe que se.
iam nomeados tras liquidantes, os Drs.
Rodoval de Freitas, Heitor Lyra da Silva
e o industrial L. Bica, ficando alies au-
torizados. desde já, a vender os ~o-
veis e demais bens da ernpre.za. apresen-

. [ando opportunamante o relatorio, tudo
conlforme determina a lei das sociedade
anonyrnaa Posta em discussão esta pro-
po eta. foi approva‘ia.

O Dr. Artbur H. Reis, propõe' uma
cominissão para avaliar as propriedadas
da amoreza, apresentando relatorio aos
Hquidantes. Posta em -discussão esta
proposta. foi annrovada. Foram nomea-
dos o Dr. Arthur 11. Ris, Ernesto do
Souza e America, Dias Alves nara essa
commiasão. Nada mais havendo a tra-
tar o nrasidante encerra a sessão.

E eu. Ernesto Fernandes de Souza, sea
eretario ad-hoe, lavrei a praaente acta
true foi anorovada e aseianada. — Dr.
Rodoval Soares de Freitas. — -.Ernesto
Fernandes de Souza. Por procuraçao
de A . Conde. America Dias Alues. —
America Dias Atoes; —.. &Um* Lura da

„Cavo.	 Ari/Par -9.. Reis: — L.
Francisco Pauto ()soá.", .

Custodie do Almeida Mgis-

	

lhiu' 	 Comp.
SECÇÃO FLUMINENSE

imanara Em 31 DE 51110 DE 19 al
Activo

Letra,: descontadas.... .....
Einpreetimas cru conta cor-
' rances 	
Valores caacionedos 	 ... .
valore-, depaatados
Tit•los o fundos 	
Itypoteee-s 	

t. ersas tontas 	
Caiu 	

18.0489535211•
...4nnnn nnnn.n.n

Passivo
Capital 	
Finam do reserva
Coutas corremos coai juros.
Gaitas correntes a prazo

fixo 	
Titules em caução o em de-

posito 	
Secçao mineira 	
Valores hypothecarios 	
Lucros o perdas 	
Diversas contas 	
Depositas judiciaes 	

18.048:9535211
14nn••

Rio de Janoiro, 11 do lanho do 1921. —
Custodio de Almeida Magalhães Se Como.

(3.a34)

ANNUNCIOS
...37 praça,

Virgilio Gaspar d'Oliveira Antenas e Joa-
quim Caetano da Silva socios
da firma Gaspar, Silva s.: Comp. (Ca-a Co-
meta), participam a seus amigos e fregueses
que, tendo se retirado da sacio 'Me a sua
Exma. Cornmanciitaria, conferiam distracto so-
cial lavrado om notas do tabellião Dr. Alvaro
R. Teixeira, era 11 de abril weterito

'
 con-

tinuou o continua a mesma firma, em limai-
dação, a cargo dos sacios solidarios; que,
poa oxigeneia contida no referido dIstraata
teern de entregar o predio da rua Senak31.
.Dantas n. 75, até o dia 30 do corrente.

E assim, avisam seus amigos e fregueses,.
que, cóns o rnaximo prazer receberão suas
honrosas ordens daquolla data em diaote, na
mamia rua ri. '77, onde continuam com a li-
quidação. Declaram mais, o com satisfação.
que não ha credores a liquidar nesta ou un
qualqaer outra praça.

Rio do Janeiro, 15 da Junho da 1921, —
Virgilio Copar d'Oliveira Antunes. —

baptiza Caetano da Silva.

Reconheço as firmas Virgilio Gaspar d'ail-
voira Antunes e Joaquim Caetano da Sib a.
Rio de Janeiro, 15 de junho do 1921. Em tes-
temunho de verdade (signal publico). — Al-
varo ilodrigues Teixeira.	 (3.337)

Pensões do Estado
Um volume de 800 vaga, contendo doutrina,

legislação e jurisprudencia a respeito do morr
Cai o civil o militar o meio sol ao, pelo Dr. Ci-
eaay de. aiencestao, do Tribunal do Contas.
Ediçao do A. Duarte Ribeiro. C. postal 1807.

(3.277)

..

1.973:332

1.001:4870001
887 1008 DO

10.7 - 6:88 $,370
4..4 285$ 90
1.10e 000900

a2 aaaailo
792:a400110

5a0 .00o$000
52 2o9$470

570.0a439a

231:9030810

11.663: 9808670
3.447: 624651
1.100:0 .0000

89,980
183:084131
300.000000
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Widueo do Etratail
*ASSEI/BUA GERAL -Errat iliORDINA R !A

miCEIRA coNvocAcão
No se tendo realisado, por falta de nu-

m To, a assembleia geral extraorelinaria, con-
vocado para hoje. afim de se deliberar sobre
e projecto de reforma dos estatutos, de novo
convido os Srs. -arcionístas a se 'reunirem",
para esse fim, no lia 18 do corrente, ás
.13 horas, no ediScio do banco, á rua da
Alfandega n. 17. Outrosim, communico-lhes
que, seado esta. a 3 convocação, a aasembléa
deliberará, na forma dos estatutos, seja qual
(Ar o numero dos Ses. accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 15 de junho dc 1021.-
O pra:adente, J. M. Whitaker.

• Companhia Tjzi na, Cansa„nçito
de Sininabii

De conrormidade coai a deliberação tomada
j 'em assembléa geral extraordinaria de 20 de
ç'fievembre de 1920, esta companhia está
"elnittindo cautelias eia substituição ás acçÕes
ordinarias actualmente em ctrculação, pelo
que convida aos ues. .accionistas a virem
offectuar i troca das aeçaes que teom de sor
cancelladas.

Os interessados. devem dirigir-se á séde
social á rua do Bom Jaus 22a, aflui de
receber os seus noves Oltalos.

Rec:fe, I de juulio de 1921.—A, LI. Griffith
Williams, presilente. — Alvaro Pinto Aaas,
secretario. — João Pereira da Costa Auto,
thesoureiro. -

SOciedade Anonynta Fazen-
das do Carmo

Do dia I de atilho de 1921, em diante, pa-
`gaM-se no escriptorio desta sociedade, á rua
Sia Alfatilesa, n. 101, das 13 ás 15 horas,
'os juros dos'dehentures, relativos ao primei-
ria semestre do corrente armo.

Rio de Janeiro', 16 de junho de 1921.—e,Umectado Ananytna Faaendas do Carmo, o
presidente, Minar Werncr.	 (3 . 319)

"Sul America"
Carapaahia Nacional de &talaras da

Vida,
t0nocA.V.0 DE AsSiníaás eatur, EXTRAARDINARTA

São 'tom idados os senhores accionistas para
Se reuniram em aesemblão garoa eatraoadi-
alaria no dia 2 , julho proximo, ás 14 horas,
ana sède social 'á -rua do Ouvidor ri, 82, afim
ale deliberarem sobro as mottificaçaies dos ar-
tigos na. 2, a paragrapho unico, 5, 6, 7,

aliat, 17, 18, 20 a e3, 28 a 31 e supprossão
!dos artigos os. 24 e 26 dos Estatutos da Com-
panhia, e, bem assim, para tom'arem conheci-

, anento o deliberarem sobre o requerimento
l .dirigido á directoria., por alguns dos sonliores
necionistas, em 11 do coraente, tendo por
,Objectivo a ampliaçau do artigo n. 17 dos
reentre:3 'estatutos.

Rio de Janeiro, .16 de junho de 1914. — A
irectoria. 	 (3.322) (t

Caociodade Anonyma Fabrica
'do Sedas Santa Helena

S.EseEtin AMORTIIIÇÃO DO . EMPRESTIMO DE
2.00o:0005000

lao conformidade com os termos da respe-
tiva eeeriptura tivpothecaria, nesta data

atorain resgatados 240 deaetitures de as. 1.646

C

1..69, 2.220 a 2.359 e 4.985 as 5.025,
toando reduzido aquelle emprestimo a 8.915

ehentures em circulação, no valor de
,1-783:000$000.

Rio de Janeiro, 9 de jniào de 1921.—Os
pc1irertores, Arthur de Souza Gomes.—Eduardo

L. Daí/ord.-1ff. de Simirat .	 0.492J

Ampreza de .A.ratazens
gorlSees

Pela presente ,fa-se sciente -aos -Srs. accio-
nistas que se ao iam á sua disposiçto na sacie
social, á rua Buenos Aires n, ae, os do-
aumentos a que se referem o art. 147 e seus
paragraphos, da Lei das Sociedades Anony-
mas.

Rio de Janeiro, 1,4 de Junho de 1921.
A directoria.	 (3.310)

Companhia Br4zi/eira Dia,-
'	 mantirora

"ÃSSENMLÉA GERAL ORDINARIP:

Convido os Srs. accionistas a se reunirOin
em assolada/ta reral ordin iria, no dia là de
junho paoximo futuro. ás 3 horas a a tarde, co
escriptorio da companhia á rua Ganesal Ca-
:nora n, 120, 2' andar, afim de deliberarem
sobre o balanço e contas da 5irc orla e
eleição do Conselho Fescal e seus supp,enras.

Acham-se á dissoskato dos Srs. accionadas
os documentos de que trata o ast. 417 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891.	 •
• Rio de janriro, 15 de junho de 1321. —
Paulo dc Frontin, presidente.	 (3,314)

Soeledade Anonyma O Palzi)
ASSESIBIA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se
rannirem , em aslemblea geral orlinaria, na
sacie da sociedade, á Avenida Rio Branco
n. .130, no dia :10 do corrente, ás 11 horas,
afim de .tomarem conhecimento do relatorio
da directoria, parecer do Conselho Fiscal e
completarem a directoria.

As acçaes ao portador devem ser apresen-
tadas até o dia 27. Rio de Janeiro Ia de
junho de 1921.—A Directoria.

(3.312).

Sociedade Anottyma Fonseca,
Machado

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas,
no escriptorio daeosiedade, á Rua da Alfan-
dega n. 86, sobrado, os documentos a que se
'refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4
de julho do 1891. Páo de Janeiro, 15 de junho
de 1921. —A Directoria.

(3.309)

Companhia In.ducitrial o
1Paatoril F'aszencla,s do

Viraeuania
eonvidadoies Srs. incorpora leres para,

reunidos ás 14 horas do dia 18 .de junho de
1921, á rua Gonçalves Dias ti. 16, sobrado,
deliberarem sobre a fatelação e organização
'da companhia, nomearem peritos para ava-
liação dos imas, comas . e direitos e mais
a-ssuniptos que serão presentes na occasiao.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1921.—
Pelos ineorporadores, Dr. .	 Buem.

Banco Metropolitano do
Brasil

ASSEMELÉA GERAL EXTRAORDINARIA

_Convido os Srs. accionistas a se reunirens
ém assembléa geral extraordinaria no dia 23
do corrente. ás 3 horas da tarde, no salão do
1° andar do editirio do Deray-Club, á avenida
Rio Branco n. 197, gentilmonte cedido pela
directoria, para resolverem sobre unia pro-
posta que importa na liquidação da meie-
dade.

Sendo esta a 1' convocação torna-se pre-
cisa a presença de accionistas que represente
dois terços do capital.

Rio de Janeiro, 15 de junho do 1921.--
Pela directoria, Maneei Joaquim Ira!

Concordata de jauolb
Ideboalro

AVISO AOS C,1111Donas

Os eornmissarios da concordata preventiva
11e ilaaob Letweiro atisain aos iate Assados
que se acham a.sita, Matosa to no estabuiecia
mento dos ton . ‘ordatarios das Io ás 12 horas,
afim de receberem suas reclamações.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1021. —
Da comlnissarios.	 (3.281)

°	
Baueo Sal do Brasil

ASSESIRLÉA GERAL onoisAnu,
São 'crinviclalos os Srs. areitPlistas dm,e

man so, a se reu tirem em assembleia geral
dataria no dia I: de puno corrente, ás i ios
ras, em sua sadosa avenida itoilrigioss Alves

303. .para conheci/tient° do relaforio
diracturia, balanao relativo ao anuo de 1920
e &oiça° do coaseino pscal e suppleittes.-- A
.dircctoria.	 (3.2a3)

—
Pallencia de A.. 3. Gorai-s ou

Jewas Goni-
(Segunda Vara Civel)

Os syndicos da fallencia acima avisou-e a to-
dos Os credoras e demais iworassados que se
acham á sua disposiç to todos os itias ntois das
3 ás 5 da tarde, no escriporio dos syn ticos
á rua dasalisericorclia n. .39, sobraclo, • e que
as publicaeões referenths a-fatiando serão fei-
tas no Diario Official.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1021.— Os
syndicos, Mortarchct 4- Comp. 	 (3.291) (e

Livros Novos
fftemessa por conta da Editora)

Leis Penaes (1. Prefacio Pelo Or. Evaristo
db Moraes, 2. Constituição Federal, 3. Co ligo
.Penal, 4. Leis complementares o modiiica-

, doras do Co ligo Penal, 5. Indico syetematico
•da Constituição Federal. 6. /adice systeina-
tico do Codigo Penal. 7. Indico chronologi o.
8. Indica alphabetieo das disposições penses da

-Constituição Federal. di Coligo Pedal e das
Leis compiernentaree e modificadoras do Coligo
Penal). Comailação organizada pelo Dr. Con-
dido de Oliveira Filho, advo gado e lente
eatiiecintiro da Faculdade de Direito da Uni-
versidade do Rio de Janoide seguida de um
minucioso indica alphabetico e remissivo. O
livro contém, alam da Constituição e do
Codigo Penal 80 leis penaes (330 paginas)
brochura 15S, encadernado 18g000.

- Criação de gallinhas (Rhoies lsland. Rhodes
vermelhas. A gallálha que serve). Obra oos-
Reuna de Manoel Carneiro. Um volume com
154 paginas, brooluira 4$, encadernado
55000.

Imposto do Salto (legislação e jurispauden-
eia), compilação organizada pelo Dr. Caadido
de Oliveira Filho, (521 paginas). Brochura
120, eneadoanalo 15$000.

Sollo do papal (Novas tabellas) Lei numero
3.966, de 25 de dezembro de 1919, contendo
as novas tabeltas do imposto feieral do sello
no papel, annota.da pelo mesmo autor e se-
guida de um indica alphabetico e remissivo,

. brochura 38, cartonado 73000.
Solto lo papel. Ultima 'lei e ultimo regula-

mento sobre o salto do papel seguidos das dis-
posições orçamentarias vigentes sobre o as-
sumpto, brochura 2, cartonado 30000.

A' veleta na Livraria Editora Conselheiro
Cândido de Olireitea rua S. Josó n. 58.
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